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, Sr. Chefe da Turma de Censura Federal no Rio Grande do Norte %%
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.........................__IESIELMACIELDEFIGUEIREDO,.........Presidente......
Nome cargo

Responsável pelo(a)TEATRODEAMADORESUNIDOS___... . gituado.a

vem mui respeitosamente solicitar de V. Sa., a aprovação e a liberação

peça O SANTO MILAGROSO de autoria 2
do ( a ) ...de.... Muniz , conforme determina o

Desersio no 1.023, de 17 de.maío de 1962. a:
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
Asao J

Direitos de Renrgsemacão uulurização 'N? 419642

(êóÍZÁÉ-çé le Qi (lá-51,5“?! 4 %%%&/(3ª!

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus ussociados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

,de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

4.4924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n.o 8492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 o decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:
-
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Lsob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na baseade

al

da renda bruta de cada espetáculo, mediante

irantia mínima de Cr$-%;“?.......................... por espetáculo, obrigando-sé

E -mprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

_ vidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

mo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

za de Autorização deve ser anexada ao 0008 «J?/lí/Álí/AÁIZ/..................

| "p respectivo e entregue às autoridades

". -- A quitação do direito autoral d (pela SBAT)

"á poderá ser dada nas primeiras
o oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art, 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo" dos*textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lizo público, pela qual se verifique constar da relação

o ##me do autor teatral.
F

*. Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

«rama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.

 

 

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 21-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas Ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas gem

intuito de lucro quaisquer audições musicais

sentações artísticas ou difusões, rádio telefôrgicas em

que os músicos, executantes ou transmitente Menham

retribuição pelo trabalho. SP

Art. 27 - Os proprietários ou empresárBiagd

quaisquer estabelecimentos de diversões públicà

responsáveis pelos direitos autorais das produsg "

realisadas. a aa

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezemb;
28

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresen'.

gramas os proprietários, empresários,

quaisquer outros responsáveis pelas te..

exibições ou irradiações que se realise" .

cinematografos, dancings, cabarés, sot .

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos <

diversões públicas.
7

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 192..

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de c

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou

tros meios, deverá respeitar os direitos au

igualmente precidida da indicação

autores.

nUe

 



pelo Desembargador Francisco Oliveira e Silva ** CENS ;
TEATRAL, novas normas * BASTIDORES * CARTP P

eªs MARÇO e TEATRAIS : POSIÇÃO DO AUTOR perante Serviço CêéngÃrh
A BRiII D 967 * AO CORRER DAPENA e O TEATRO, ESSE DESCH

CIDO - TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCO, 26
X100 P “RDOanos e MEIRA PIRES, pelo Dr. Valdemar de Oliveira ?

É ANDRÉ ROUSSIN no Rio ** PEÇA BRASILEIRA em Toqulo
€< XÁMDO S . * LIÇOES DE ESTÉTICA, de Joracy Camargo, cap. final :

JOÃO CAETANO E OS AUTORES BRASILEIROS, R Maga-
Ihães Jr. # O TEATRO NAS MEMÓRIAS DE NELSO/N RO-

e (><?Al- . 8S ANTI ( .

.IRIATOC R É A,
saindo na sede da
no Salão de Reu-
nde se realizou a

Assribléia Geral que
elegeu e empossou a Di-
retoria da SBAT para o
triênio 1967/1969.

P

b ;* l Nêste número: "O SANTO MILAGROSO", comédia de L
U b Cesar Muniz * Morte de VIRIATO CORREA fundador

K SBAT + Teatrólogo MEIRAFYRES, nôvo Diretor do Serviç
ad -> Nac10na1 de Teatro * "DIREITO AUTORAL NO BRASI W

Viriato Corrêa é sócio
fundador e foi o Secre-
tário na primeira Dire-
toria, pelo es-
critor é #.'noso cronista
João do ito (Paulo Bar-
reto).

Dos fundadores, res-
tam ainda, felizmente, o
acadêmico Viriato Cor-
"êa, o escritor Oduvaldo

na, no momento em
*FPaulo, e o poeta e
tor Luís Peixoto.

to Corrêa, além
de lutor de peças que

muitos cen-
tenários de representa-
ções públicas, especiali-
rou-se em obras do gê-
nero histórico e notada-
mente para eçanças

COMÃAS

pstRevelcab

No número de novembro-dezembro do ano passado, noticiamos os acontecimen-
tos das eleições realizadas na SBAT e fizemos êstes comentários em tôrno da
figura do sócio fundador VIRIATO CORREA, que faleceu no dia 10 de abril último.
Reproduzimos êsses comentários como homenagem a essa grande figura do teatro

brasileiro e da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT).

A N O D O CIN QUENTE N Á RIO

Edição *da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
de Paris e ao Conselho Panamericano da CISAC - Membro da Assembléia Geral

do IBECC da UNESCO.

Sede própria: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o andar - Rio de Janeiro
TELEFONES: 425452 e 428294 - Enderêço Telegráfico: "SBAT"

Diretoria da SBAT para o triênio 1967-1969

Presidente: Joracy Camargo
Secretário: Raymundo Maga-

lhães Júnior

Sócius Honorários

Adolfo Bloch

CAIXA BENEFICENTE

José Wanderley (Presidente)
Tesoureiro: Daniel Rocha Min. Dr. Álvaro Dias

Arlindo Camargo
CONSELHO FISCAL:

Olavo Dias de Barros
Floriano Faissal
Eurico Silva Dr.

Suplentes :
Mário Magalhães Dr.
Roberto Ruiz Dr.
Henrique Pongetti

Chefe do Departamento
Administrativo : BX.
Djalma Bittencourt Dr.

Ary Martins
Prof. Carvalho Pinto
Prof. Clóvis Salgado

Edmundo Moniz
Dr. Geraldo Russomano
Dr. Joaquim Buller Souto

Juscelino Kubitschek
Levy Neves
Oscar Teresa Dias

(Oscarito)
Peregrino Júnior

Gen. Porfirio da Paz
Roberto Marinho

SOCIEDADES ESTRANGEIRAS REPRESENTADAS PELA

SÓCIOS BENEMERITOS

Afonso Ruy de Souza
Daniel Rocha
Djalma Bittencourt
Geysa Boscoli
Joracy Camargo
Luis Peixoto
Paulo de Magalhães
Oduvaldo Viana
Raymundo Magalhães Júnior

"SBAT"

ALEMANHA - Verband Deutscher Blihnenschriftsteller und Bulhnenkomponisten
ARGENTINA - Sociedad General de Autores de la Argentina (Argentores)
BÉLGICA - Société Belge des Auteurs, Compositeurs e Editeurs (SABAM)
BOLÍVIA - Sociedad Boliviana de Autores y Compositores de Música (SOBODAICOM)
CHILE - Sociedad de Autores Teatrales de Chile (SATCH)
COLUMBIA - Sociedad de Autores y Compositores de Colombia.
ESPANHA - Sociedad General de Autores de Espafia (SGAE)
ESTADOS UNIDOS - Incorporated Society of Authors Representatives (grande direito)
ESTADOS UNIDOS - Broadcast Music Inc (B.M.I.) (pequeno direito)
FINLANDIA - Svomen Náytelm&kirijailijaliitto
FRANÇA - Société des Auteurs et Compositeurs Dramatiques (SACD)
HOLANDA - Stichting Tot Exploitatie En Bescherming Van Auteursechten (SEBA)
HUNGRIA - A Mayar Népkôztarsaság Irodalmi Alapja
INGLATERRA - The League of British Dramatists
ISRAEL -- Société des Auteurs, Compositeurs et Editeurs en Israel (ACUM)
ITÁLIA - Societá Italiana Degli Autori ed Editori (SIAE)
IUGOSLAVIA - Uudruzenje Jugoslavenskih Musikin Autores (UJMA)
MEXÃO - Sociedad de Autores y Compositores (SACM)
MEXICO - União Nacional de Autores
PARAGUAI - Autores Paraguayos Asociados (APA)
PERU - Círculo Peruano de Autores
POLONIA - Stewarzyszenie Autorów 1 Wydawców (ZAIKS)
PORTUGAL - Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portuguêses (SECTP)
RUMANIA - Societatea Autorilor Dramatici Români
SUÉCIA - Fôreningen Svenska Tonsittares Internationella Musikbyra. U.P.A. (STIM)
TCHECO-SLOVÁQUIA - Ochranné Sduzeni Autorske Ssi Skaladatelu (OSA)
URUGUAI - Associación General de Autores del Uruguay (AGADU)
VENEZUELA - Sociedad de Autores y Compositores de Venezuela (SACVEN)

REPRESENTANTES DA "SBAT" EM TODO O BRASIL

ALAGOAS: Eolo Alencar - Rua do Comércio,
390 - Maceió.

AMAZONAS: Alfredo Fernandes - Av. Getúlio
Vargas, 340 - c/4 - Manaus.

BAHIA: Nino Guimarães - Av. Sete, 1, sala 216.
Salvador.

BRASÍLIA (D.F.): Edson Falbo - S. Q. 301 -
Loja 20

CEARÁ: Dr. Lauro Ramos Tôórres de Mello -
Rua Floriano Peixoto, 479 - Fortaleza.

ESPÍRITO SANTO: Demósthenes Rodrigues -
Rua 7 de Setembro, 99 - Apto. 601 - Vi-
tória.

ESTADO DO RIO: Dr. Rubens de Carvalho -
Rua Coronel Gomes Machado, 174 - sobre-
loja 104 - Niterói.

GOIÁS: Edson Rodrigues Nunes - Alaméda dos
Buritis, 38, Apto. 3 - Goiânia.

MARANHÃO: Apolinário Souza dos Anjos -
Travessa Carvalho Branco, 10 -- Vila Iolan-
da - Bairro da Gamboa do Mato - São Luís

MATO GROSSO: Srta. Isabel Gracilma de Mel-
lo - Rua 24 de Outubro, 349 - Cuiabá   

MINAS GERAIS: Grover Ferreira - Rua dos
Carijós, 424 - 11o - s/1.101 - Belo Hori-
zonte

PAR&: Dr. Edgar Proença - Rádio Clube do
Pará - Belém.

PARANÁ: Alberto Guarneli da Cunha - Rua
15 de Novembro, 266, conj. 73 - Curitiba.

PARAIBA: Manuel! Lopes de Carvalho - Rua
Maciel Pinheiro, 280 - João Pessoa

PERNAMBUCO: Dr. Waldemar de Oliveira -
Rua Miguel Couto, 68 - Recife.

RIO GRANDE DO SUL: Dr. Aron Menda
Rua dos Andradas. 1.234 - Conj. 1.407
Ed. Santa Cruz - Pôrto Alegre.

RIO GRANDE DO NORTE: João Gibson --
Av. Deodoro, 305 - Notal

SANTA CATARINA: Walter Boppré - Edifício
São Jorge, 1o andar - Florianópolis.

SERGIPE: João Moreira da Silva - Rua Ita-
baiana, 615 - Aracajú

SAO PAULO: Manoel de Oliveira Proença Fi-
lho -- Avenida Ipiranga, 1.123, 8o andar -
São Paulo.

Comp. e 1
Rua Sotero dos Reis, 1-A - Rio de Janeiro,

 

 

 

impresso na Editora e Gráfica Polar
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A d m i n i os t r
A v e nida Almi
Barroso, 97 - 3o
R i o d e J a n e

a
Li Rewsta de Teatr MARÇO - ABRIL DE 1967Diretor Responsável:JORACY CAMARGO(Presidente da SBAT)Redatores:R. MAGALHÃES JÚNIORDANIEL ROCHADJALMA BITTENCOURTColaboradores:GUILHERME FIGUEIREDOHENRIQUE PONGETTILOPES GONÇALVES

MENOS UM DOS FUNDADORESDA SBATMORREU VIRIATO CORREA,REDATOR DA PRIMEIRA ATA
A goroporção que nos aproximamos dadata (É? de setembro) em que comemorare-

mos o cinquentenário de fundação da SBAT,

vão desaparecendo os abnegados e gloriosos

fundadores. Morreu Viriato Corrêa, cujo no-

mê figura na placa de bronze que consagra o

esfôrço, e poder-se-ia dizer, a audácia dos que

conceberam e puseram em atividade os ser-

iços que esta Casa presta aos autores brasi-

iros e aos estrangeiros por ela representa-

bs há cinquenta anos. São agora dois os so-

bQeviventes dessa verdadeira batalha que ain-

da se trava, pois, como é sabido, quanto mais

aperfeiçoamos a máquina arrecadadora de di-

reitos autorais, maior é a incompreensão dos

que não se conformam com o cumprimento

das leis que protegem o direito do autor,

quando o lamentável seria que nós não cum-

príssemos o dever que nos foi impôsto pelos

associados.

Viriato, que, além de fundador, era Con-

selheiro Perpétuo da SBAT, faleceu às 19 ho-

ras do dia 11 de abril, na Clínica São Bento,

à Rua Paulino Fernandes n.o 38, no aparta-

mento 203, tendo sido pouco antes do desen-

lace visitado pelos presidentes da Academia

Brasileira de Letras, academico Austregésilo

de Athayde, e o da SBAT, Joracy Camargo.

Diretor Honorário: RENATO ALVIM

DADOS BIOGRÁFICOS

Manuel Viriato Corrêa Bayma Filho nas-

ceu a 23 de janeiro de 1884, em Pirapemas,

Estado do Maranhão. Filho de M:nuel Viria-

to Corrêa Bayma e Raimunda Silva Bayma,

fêz os cursos primário e secundário em São

Luís, capital do Estado. Cursou a Faculdide

de Direito do Recife até o terceiro ano e veio

terminar os seus estudos de advocacia no Rio

de Janeiro.

Em 1911 foi eleito deputado estadual no

Maranhão, sendo em seguida eleito para depu-

tado tederal pelo mesmo Estado, função que

ocupou até 1930.

km 14 de julho de 1938 foi eleito para a

Academia Brasileira de Letras, ocupando a

cadeira número 32, que tem como patrono

Pôrto Alegre e fundador Carlos de Laet.

Ao saudá-lo na Academia, por ocasião de

sua posse a 29 de outubro de 1938, Múcio

Leão caracterizou bem a origem .humilde ao

filho ao comerciante Manuel Viriato, cit«nao

trechos de um dos seus livros, no qual afir-

ma: "O povoado em que nasci era um dos

lugarejos mais pequenos, mais pobres e mais

humildes do mundo... Uma ruazinha penas,

com umas vinte ou trinta casas, algumas pa-

lhoças espalhadas pelos arredores e nada

mais. Nem igreja, nem farmácia, nem vigário.

De civilização a escola apenas. As ruas e os

c«minhos tinham mais bichos do que gente.

Criava-se tudo sôlto: as galinhas, os porcos,

as cabras, os carneiros e os bois..."

Com uma vida intelectual intensa e dinâà-

mica, o acadêmico Viriato Corrêa colaborou

em quase todos os jornais e revistas que de

30 anos para cá se vem editando no Rio, São

Paulo e outros Estados. Foi redator do Cor-

reio da Manhã, Gazeta de Notícias, União,

Fafazinho, Fôlha do Dia, A Rua, A Noite, A

Manhã, bem como colaborou em A Notícia,

Jornal do Brasil, Careta, Ilustração Brasilei-

ra, Cosmos, A Noite Ilustrada, Para Todos, O

Malho, Tico-Tico, Leitura para Todos, O Es-

tado de São Paulo e Tribuna de Santos,
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BIBLIOGRAEBIA

Historiador

As suas obras publicadas abrangem des-

de as crônicas históricas, cujo primeiro livro

data de 1921, com Terra de Santa Cruz, até

contos, romances, literatura infantil e teatro,

que começou a publicar em 1915. Como ecrô-

nicas e contos históricos, seus primeiros tra-

balhos foram: A Terra de Santa Cruz - 1921;

Histórias da Nossa História - 1921; Brasil dos

Meus Avós - 1927; Baú Velho - 1927; Gaveta

de Sapateiro - 1922; Alcovas da História -

1934; Mata Galego - 1934; Casa de Belchior -

1936; e O País do Pau de Trinta - 1939.

Contista

Entre os livros de contos, destacam-se os

seguintes: Minaretes - 1903; Contos do Ser-

tão - 1912; Novelas Doidas - 1921; e Histó-

rias Asperas - 1928.

Publicou depois o romance Balaiada e a

seguir deu a público uma série de livros para

criança, iniciando com o volume intitulado

Era Uma Vez... Os seguintes foram: Contos

da História do Brasil - 1921; Varinha de Con-

dão - 1928; Arca de Noé - 1930; No Reino

da Bicharada - 1931; Quando Jesus Nasceu

- 1931; A Macacada - 1931; Os Meus Bichi-

nhos - 1931; História do Brasil para Crian-

ças - 1934; Meu Torrão - 1935; Bichos e Bi.

chinhos - 1938; No País da Bicharada - 1938;

Cazuza - 1938; Descoberta do Brasil - 1930;

História de Caramuru - 1939; A Bandeira das

Esmeraldas - 1945; As Belas Histórias da

História do Brasil - 1948; A Macacada -

1949; e Curiosidades de História do Brasil.

Teatrólogo

Para o teatro Viriato Corrêa escreveu:

Sertaneja - 1915; Manjerona - 1916; Morena

- 1917; Sol do Sertão - 1918; Juriti - 1919;

Sapequinha - 1920; Nossa Gente - 1924;

Zuzu - 1924; Uma Noite de Baile - 1926; Pe.

quetita - 1927; Bombonzinho - 1931; Sansão

- 1932; Maria - 1933; Bicho Papão - 1936;

O Homem da Cabeça de Ouro - 1936; Mar-

quesa de Santos - 1938; O Carneiro de Bata.

lhão - 1938; O Caçador de Esmeraldas -

1940; Rei de Papelão - 1941; Pobre Diabo -

1942; O Príncipe Encantador - 1943; O Gato

Comeu - 1943; Sombra dos Laranjais - 1944;

Estão Cantando as Cigarras - 1945; Venha a

Nós - 1946; Dinheiro é Dinheiro - 1949; e o

Grande Amor de Gonçalves Dias - 1959.

OQÉLAP (6)

REVISTA DE TEATRO

LIBERDADE

Um dos últimos livros de Viriato Corrêa,
intitulado História da Liberdade no Brasil, foi
popularizado e definitivamente imortalizado
pelo samba do Salgueiro, cujo enrêdo do car-
naval dêste ano teve as suas páginas como
tema. Num dos. últimos ensaios da Escola,
nas vésperas do carnaval, a reportagem do
Correio da Manhã levou o escritor à quadra
Calça Larga, daquela Escola, a fim de que êle
ouvisse a sua Liberdade cantada e dançada pe-
los sambistas do Salgueiro. Na ocasião Vi-
riato Corrêa foi homenageado pelos dirigen-
tes da Escola e apresentado a Aurinho da
Ilha, autor do samba-enrêdo, que confessou
ao escritor ter lido a História da Liberdade
no Brasil inúmeras vêzes.

SEPULTAMENTO

Depois de velado nos salões da Academia,
presente grande número, de acadêmicos, es-
critores, artistas, jornalistas e representantes
de instituições culturais, e ainda pela dire-
toria da Escola-de-Samba do Salgueiro (que
aproveitara de uma de suas obras para o en-
rêdo de seu desfile no último carnaval,& cuja
bandeira cobriu a urna funerária, o féretro
deixou a Casa de Machado de Assis, às 16
horas, para o Cemitério de São João Batista,
sendo depositado no Panteon dos Acadê-
micos.

A porta da Academia discursou o presi-
dente Austregésilo de Athayde para manifes-
tar o sentimento de seus colegas. Muitas co-
roas foram enviadas por parentes, amigos
admiradores, além das instituições culturais,
do Governador Negrão de Lima, da SBAT
da própria Academia.

Perdeu assim a SBAT um dos seus mais
atuantes e fervorosos colaboradores, mas fi-
cou sob sua guarda a extensa obra de Viriato
Corrêa, cujos direitos morais e patrimoniais
serão por ela defendidos, como é de seu de-
ver, e como homenagem à memória do seu
fundador. Para atender ao seu último desejo,
manifestado ao presidente Joracy Camargo, a
SBAT promoverá oportunamente a "réprise"
da famosa operêta de Viriato Corrêa, "A
Juriti", com música de Chiquinha Gonzaga e
encenada, em 1919, com grande êxito no anti-
go Teatro São Pedro. Em sessão solene do
Conselho Deliberativo foi prestada à sua me-
mória a homenagem de seus companheiros.
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NOVO DIRETOR NO S.N.T.

FOI EMPOSSADO O TEATRÓLOGO

MEIRA PIRES

Em substituição à Sra. Heliodora Car-

neiro de Mendonça, foi empossado no cargo

de Diretor do Serviço Nacional de Teatro o

atrólogo Meira Pires. A solenidade reali-

gu-se no Palácio da Cultura, no gabinete do

inistro da Educação, Deputado Tarso Dutra.

S. Exa., ao declarar empossado o nosso con-

sócio, enalteceu.lhe os méritos, principalmen-

te aquêles que o recomendam ao desempenho

da função, recomendando que estendesse o

órgão máximo do Teatro a todo o território

nacional, como é da essência de sua própria

instituição. As palavras finais do Ministro

Tarso Dutra foram vibrantemente aplaudidas

pelasFhumerosas pessoas presentes, entre as

quais se encontravam as maiores expressões

da classe teatral, senadores e deputados das

bancadas do Rio Grande do Norte, podendo-

se citar o senador Dinarte Mariz e o deputado

Grimaldi Ribeiro e muitos outros parlamen-

tares potiguares, atôóres e atrizes do Rio e de

São Paulo, e a totalidade dos funcionários do

SS.N.T.

Discurs:;ndo de improviso para agradecer,

“.hteatrólogo Meira Pires foi muito feliz e

artamente aplaudido ao traçar em linhas ge-
rais os seus objetivos no exercício do cargo
que lhe era confiado pelo Govêrno do Mare-
cha] Costa e Silva, tendo oportunidade de
salientar que faria ampla consulta à classe

sôbre os problemas do teatro, indistintamen-
te sem rancores, reunindo em seu gabinete
representantes da velha guarda e dos novos.
Tratou ainda da situação dos servidores do
S.N.T., cujos direitos seriam plenamente as-
segurados em clima democrático. A trans-
missão do cargo realizou-se no dia seguinte

(4 de abril) na sede do Serviço, ainda em
presença de amigos, confrades e representan-
tes da classe e do mundo oficial.

Estiveram também presentes à posse no
Palácio da Cultura, o Ministro Delfim Neto,

da Fazenda, o ex-Ministro da Educação, Pro-

fessor Clóvis Salàado, o Professor Celso Kel-

ly, representando o Conselho Federal de Cul-

tura, os ex-diretores do S.N.T., Professor

Thiers Martins Moreira e o Sr. Aldo Calvet.

A SBAT foi representada pela sua dire-

toria, que recebeu o empossado em sessão so

lene do Conselho Deliberativo, ocasião em

Meira Pires foi saudado por quase todo

conselheiros, agradecendo em brilhante dis-

curso que constituiu o seu amplo programa

de ação.

Um pequeno incidente foi evitado, duran-

te a posse, quando o Sr. Ministro recusou

receber um memorial formulado por elemen-

tos que tiveram os seus desejos contrariados,

e que pretendiam tumultuar o ato.

O que interessa agora é que todos se con-

greguem em tôrno do nóvo diretor do S.N.T.

para que lhe seja possível recuperar o tem-

po perdido desde a fundação daquele orga-

hismo.
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O DIREITO AUTORAL NO BRASIL

por FRANCISCO OLIVEIRA E SILVA

Oliveira e Silva (Francisco)

nasceu no Recife, Pernambu-

co, em cuja Faculdade de Di-

reito se diplomou.

Em seguida, fêz jornalismo

no Rio de Janeiro. Nomeado

para um cargo federal em

Santa Catarina, aí, também,

foi Promotor Público, em Flo-

rianópolis, e advogado, por

dez anos, em Blumenau.

Em 1943, prestou concurso

para Juíz Substituto do anti-

go Distrito Federal. Nomeado,

em 1944, é promovido (1946)

a Juíz de Direito da 9.a Vara

Criminal e a desembargador,

em 1960.

Obra jurídica: "Desguite e

Divórcio" (três edições). "Da

Calúnia e Injúria" (três edi-

ções). "Curso de Processo

Civil" e "Curso de Processo

Penal" (quatro edições,». "Das

Sociedades por Quotas, de

responsabilidade limitada"

(quatro edições).

Obra literária em prosa:

"A Verdade Fantástica" (24

horas de uma sessão de júri).

"Julgamento Fictícios" (deci-

sões sôbre personagens de

teatro e de romance). "D

Quixote e Carlito" (ensaio).

"Um homem se confessa"

(duas edições) memórias. "A

REVISTA DE TEATRO

Mão sem Anéis" (conto:.

"Carlito no planéta Marte"

(ficção científica). Ainda:

"Conferências e Discursos" e

"Diário Secreto do Pensamen-

to".

Livros de Poemas: "O Vôo

Interrompido" (1930). "Sagi-

tário". (1943). "Uma Estréia

no Amanhecer" (1951). "Sere-

nidade e Abismo" (1956) e

"Sonata Patética" (1960).

Como representante do Tri.

bunal de Justiça da Guanaba-

ra, tomou parte no V Coló-

quio Internacional de Estudos

wuso-brasileiros, em Coimbra,

em 1963, com a tese "O Di-

reito Autoral no Brasil", una-

nimemente aprovada. Me

iha de Mérito Santos Dumont,;

do Ministério da Aeronáutica,

em 1956, pela conferência sô-

bre o Pai da Aviação. Meda-

"ha de Mérito da Associação

dos Magistrados do Brasil.

(1965). Presidente reeleito da

Associação dos Magistrados

da Guanabara (1964 ea1965).

Presidente da Casa dos. Qui-

xotes.

1. Pequena história do direito autoral no

Brasil

Começa a legislação sobre o direito auto-
rai, no Brasil, com a chamada lei Medeiros e

Albuquerque, deputado e escritor: a de n.o 496,

de 1899, que cria um conjunto de regras de de-

fesa da propriedade intelectual, num país que,

então, contava apenas quinze milhões de ha-

bitantes e reduzido número de autores e de
casas editoras. Aí, o prazo de garantia é de
cinquenta (50) anos, a partir do dia primeiro
de Janeiro do ano da publicação da obra lite-
rária, artística ou científica.

O prazo de proteção será alterado pelo
Código Civil, em vigor no 1.o de Janeiro de
1917: segundo o art. 649, os herdeiros e suces-
sores do autor gozarão daquele direito pelo
prazo de sessenta (60) anos, a contar do dia

do seu falecimento.

A respeito do referido prazo, incorpora-se
O Brasil na maioria dos países, sendo que o
máximo é de oitenta (80) anos (Espanha e

Colômbia) e perpétuo em Portugal, Guatemala,

Nicarágua e Paraguai.

Definindo os direitos autorais, o decreto

n.o 4790, de 1924, estabelece duas garantias

para o autor: a numeração da tiragem contra-

tada com o editor, e a de examinar a conta-

bilidade do editor, em qualquer tipo de

contrato. X

Regula a organização das emprêsas de

diversões e a locação de serviços teatrais

decreto n.o 5492, de 1928, sendo que os litígios

entre artistas, autores, empresários e auxili-

ares das mesmas, antes ou na pendência da

lide, podem ser solucionados pelo Juízo Arbi-

tral; instituído no Código Civil, caso o queiram

os interessados (art. 71 do respectivo Regula-

mento).

O registro da propriedade intelectual, pre-

visto no Código Civil, é instituído pelo Decre-

to n.o 4.581, de 1939. Por outro lado, o Código

Penal Brasileiro, em 1940, define os crimes

contra aquela propriedade nos arts. 184 a 186.

Regulamenta a censura prévia no cinema,

teatro e radiofonia o Decreto n.o 20.493, de

1946, e, em favor do autor nacional, a Lei n.o

1.565, de 1952, prescreve a obrigatoriedade da

representação de suas peças, pelas compa-
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nhias teatrais. Surge a censura prévia, na te-

levisão, com o Decreto n.o 37.008, de 1955, uma

vez que se torna veículo de diversão e pro-

paganda, dos mais eficientes, com as dezenas

de estações existentes em todo o País.

2. Convenções Internacionais

Com a sua última revisão, em 1954, pelo

Decreto n.o 34.954, é promulgada a Convenção

de Berna que considera país de origem da

obra o da sua primeira publicação, mesmo

quando lançada simultâneamente nos países

unionistas que concedam o mesmo prazo de

proteção e, ocorrendo prazos diferentes, aquê-

le de prazo menos extenso. Se a simultâneida-

de é num país da União e em outro estranho

a esta, fica sendo o da União o país de origem.

A Convenção Interamericana, promulgada

Wo Decreto n.o 26.675, de 1949, firma para os

Estados Contratantes, entre outros deveres, o

le reconhecer e proteger, dentro do seu ter-

ritório, o direito do autor sôbre a sua obra,

inédita ou publicada, e o de proibir a publi-

cação ou uso, não podendo ser limitado o seu

direito ao pagamento de perdas e danos.

Resta a Convenção Universal, de 6 de se-

tembro de 1952, ratificada pelo Brasil, que

disciplina e garante o direito a uma tradução

corretÃ da obra, a fim de receber o seu titu-

lar uma remuneração equitativa, facilitando-

se o respectivo pagamento e a sua transfe-

rência ao interessado. Cria um instituto de

licença legal para o editor, quando o autor

não é conhecido ou encontrado no prazo de

sete (7) anos.

Assim, as Convenções Internacionais vão

prindo as deficiências da legislação, na ma-

éria, ventilando casos que, em regra, esca-

r à argúcia do legislador.

3. Problemas da Atualidade

Vários problemas desafiam ainda soluções

não só no direito brasileiro, como no de ou-

tros países, assim, por exemplo, o do domí-

nio público gratuito.

Em vez de já estabelecida uma taxa em

favor dos institutos de assistência aos artis-

tas, para a sua aposentadoria e pensão, rever-

tem as vantagens daquele domínio, no teatro,

em proveito do empresário da peça e, no

livro, em benefício do editor de obra de arte

ou ciência, o que explica, muita vez, a prefe-

rência, nem sempre justa, na montagem do

espetáculo ou nas reedições do livro, por mo-

tivo de lucro maior.

0613444

Em 1920, a l6i francesa regula o direito

de sequência - uma das variantes do domí-

nio público remunerado - relativo à produ-

ção em artes plásticas, manuscrito e rarida:

bibliográfica, notório que, com a decorrência

do tempo e a morte do autor, se valoriza/

grande criação. Impõe-se, assim, uma esé-

cie de impôsto sôbre o Jucero, às vêzes desme-

dido, na venda ou leilão da obra de arte, em

favor dos herdeiros do autor e, na falta, dos

antigos possuidores da obra de arte. Poderia

operar-se a fiscalização pelo Estado, no ato

da respectiva alienação.

4. O art. 657 do Código Civil Brasileiro

Grandes divergências suscita a interpreta-

ção do art. 657 do Código Civil Brasileiro no

debate sôbre a gratuidade, ou não, do peque-

no direito do autor, quando se trata de obra

teatral ou musical.

Prescreve aquêle dispositivo:

"Publicada e exposta à venda uma obra

teatral ou musical, entende-se anuir o autor

a que se represente ou execute, onde quer que

a sua audição não fôr retribuída".

A jurisprudência dos Tribunais brasileiros

vai disciplinando o que seja conceito ou in-

tuito de lucro, assim como estabelecendo o

interdito proibitório, a fim de garantir o di-

reito do autor, sem dúvida alguma, persona-

líssimo .

Antes de tudo, que se observe -a norma de

nenhum trabalho ser gratuito, inaceitável,

portanto, a interpretação, por efeito daquêle

dispositivo, que se inclina pela sua gratuidade.

Vejamos como é possível conceituar o

lucro ou o seu intuito, apenas com dois exem-

plos.

Eis o primeiro: na representação da peça

teatral pelos grupos de amadores, em clubes

literários ou recreativos, é de se presumir a

anuência do autor, se não há bilheteria para

a venda de ingressos e pelo caráter quase

sempre gratuito do amadorismo?

Não. Porque, no clube literário ou recrea-

tivo, o lucro social não vai depender, exclu-

Sivamente, do êxito da bilheteria. Porque o

espetáculo teatral, com ou sem orquestra (e,

se existe orquestra, sempre é remunerada)

tem suas fontes de lucro na qualidade e fre-

quência dos espetáculos que conquistam maior

número de associados, além da valorização da

entidade no conceito público. Não importa, as-

sim, que haja convite em vez de ingresso.

 



Segundo exemplo: as reuniões dançantes,

sem o pagamento de entrada. Executa-se, aí, a

obra musical do compositor, com a presunção

de sua concordância no caráter gratuito, po-

rém a orquestra que executa aquela obra, não

deixa de receber a devida remuneração.

Tal exegese do art. 657 do Código Civil Bra-

sileiro, por uma corrente jurisprudencial mi-

norista, ofende a regra de hermenêutica jurí-

dica, ou seja a de que nenhuma interpretação

poderá ser absurda. Porque estabelece a gra-

tuidade para a obra do compositor, embora

a remuneração daqueles que a executam.

Surge um problema: - E, se se realiza,

por meio de altos-falantes, a difusão de mú-

sica proveniente de programas de estações de

rádio e televisão, inclusive discos, em ofici-

nas ou fábricas, durante as horas de traba-

lho? Tais emissões não se revestem de fins

lucrativos?

Na Inglaterra e na Dinamarca houve ações

de perdas e danos em casos tais. A Côrte Su-

prema da Dinamarca, no litígio Koda contra

a S. A. C. W. Obel, em Acórdão de 10 de ja-

neiro de 1952 (Inter-Auteurs, n.o 106, p. 47),

concede uma indenização à Koda, a quem a

lei outorga o direito de celebrar contratos re-

lativos à execução pública de obras musicais

protegidas.

Alegara a demandante, invocando a juris-

prudência ipglêsa, que aos empregadores cabe

o pagamento de direitos autorais naquelas cir-

cunstâncias, porque as emissões, para os seus

operários, representam execuções de natureza

pública.

Orienta-se a jurisprudência francesa no

sentido de se incluir, no direito de represen-

tação, a audição de um comerciante, na sua

loja, desde que percebida pelos clientes e tran-

seuntes (Acórdão da Côrte de Paris, de 29 de

abril de 1932). Não se infere daí o intuito de

lucro do comerciante, atraindo a atenção ge-

ral para a sua mercadoria?

No Brasil, o grande problema do momen-

to é o da defesa do pequeno direito autoral,

pela execução da música em recintos de clu-

bes, onde não há entrada paga.

Embora os têrmos do art. 657 do Código

Civil provoquem diversidade de interpreta-

ções, a corrente jurisprudencial maiorista,

diante daquele preceito que constitui exceção

ao direito exclusivo do autor à remuneração,

pela sua obra, repele a presunção de gratui-

dade.

Em Acôrdão do Segundo Grupo de Cà-

maras Cíveis do Tribunal de Justiça da Gua-

nabara, de 11 de outubro de 1961 (Revista de

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0617 ,o. 19
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Jurisprudência do Tribunal de Justiça, vol. 1.o,

págs. 162-163), como voto vencido, sustenta-

mos a falta de lógica jurídica da sociedade

embargante que, nas suas festas, remuneran-

do a orquestra, que contrata, pleiteara a gra-

tuidade na execução das peças dos composi-

tores.

No referido voto, citamos um Acórdão do

Tribunal de Apelação de Berlim, de 12 de

abril de 1938, considerando como público um

concêrto organizado por uma sociedade, quan-

do admitida, no recinto, a família dos sócios.

No mesmo sentido, um Acórdão da Côrte de

Cassação da Suíça, de 24 de janeiro de 1935,

e, finalmente, um julgado do Tribunal Corre-

cional de Buenos Aires, de 22 de agôósto de

1944, consagrando a mesma tese. O Suprema

Tribuna] Federal do Brasil - cúpula do nosso

Poder Judiciário -- em vários Acórdãos, sus

tenta essa interpretação.

O malsinado art. 657 do Código Civil"

entra em conflito com uma lei posterior:

de n.o 5.492, de 1928, que no art. 26, considera

realizadas, com intuito de lucro, quaisquer

execuções musicais, representações artísticas

ou difusões radiotelefônicas, desde que os res-

pectivos executantes ou transmitentes rece-

bam retribuição pelo trabalho.

A
5. Conclusões

Sendo personalíssimo, exclusivo, o direito

autoral, cabe ao legislador, a fim de ampará-

lo com eficiência, evitar obscuridades, omis-

sões ou contradições de textos que facultem

interpretações sofísticas.

Tôda a obra literária, artística ou cientí

fica, se divulgada, representada, gravada, t

levisionada ou retransmitid2, merece remune

ração, que absurdo é presumir-se-lhe na

za gratuita.

Que se altere ou suprima o texto do art.

657 do Código Civil Brasileiro, para que, com

a máxima clareza, fique estabelecido o cará-

ter remuneratório da propriedade intelectual,

extirpando-se, aí, a exceção injustificável ao

direito do autor.

A lei precisa de gravar o domínio público

gratuito em benefício das caixas ou institu-

tos de assistência aos artistas desamparados,

como, também, de criar normas no direito de

segiiência, evitando o empobrecimento dos

herdeiros do autor, ou dos primeiros adqui-

rentes da obra de arte, com uma taxa relativa

à sua valorização através do tempo.

Ainda consagrar o direito mora] do escri-

tor, sem lhe oferecer quaisquer limitações, ou
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MESMO SOB EXCLUSIVIDADE

PODE O AUTOR PROIBIR

A REPRESENTAÇÃO

DE SUA PEÇA

Resposta da SBAT à consulta do

autor Eddy Antônio Franciosi

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1967

Himo. Sr. Alberto G. Cunha

DD. Representante da SBAT no

* Estado do Pará - Curitiba.

Prezado Amigo,

O nosso consócio sr. Eddy Antônio Fran-

ciosi, residente nessa Capital, informa-nos que

há muitos anos escreveu uma peça teatral sob

o título "SEU NOME ERA JOANA" e que por

voltado ano de 1960 assinou uma autorização

em da Sra. ASTRID RUDNER (rua Vo-

luntários da Pátria, Edifício Vilanova, Bloco C.,

14o andar, Curitiba), dando-lhe o direito de

exclusividade de representações da peça.

Informa, ainda, que, recentemente, escreveu

nova peça, sob o mesmo têma e, em consequên-

cia, não desejaria que aquela sua peça primi-

tiva viesse a ser representada, de vez que já

' não esposava, como autor, as idéias e conceitos

emitidos na obra anterior.

. ... A vista disso, indaga se lhe seria permitido
àtorizar as representações da sua nova peça,

sob o título "O JULGAMENTO DE JOANA" ao

Grupo de Teatro Amador do Colégio Estadual

do Paraná.

A nossa resposta é categórica: PODE. Pode
e deve permitir as representações do seu novo
Criginal a quantas Companhias o queiram apre-
sentar.

Tôda a legislação, nacional ou estrangeira,

que regula a matéria do direito do autor é
unânime na defêsa do patrimônio moral e ma-
terial do autor. Mesmo quando o autor tenha

P

feito cessão tot'al dos seus direitos patrimo-
niais, ainda lhe cabe o direito moral de se
cpôr a toda e qualquer utilização de sua obr
de modo a comprometer o espírito nela mafii

festado.

Já em 1898, a Lei n.o 496, dava 20" autor
uma situação privilegiada nesse particular da
cessão dos direitos autorais, como se vê pela
letra do parágrafo 1 do artigo 4.o:

A cessão entre vivos não valerá por
mais de 30 trinta anos, findos os quais o
autor recobrará seus direitos, se ainda
existir.

Disso valeu-se Catulo da Paixão Cearense
para recobrar a propriedade sôbre as obras

musicais cujos direitos autorais havia cedido

36 anos atrás ao Editor Fred Figner e outros.

No campo relativo à obra teatral a legisla-

cão ainda é mais liberal, favorecendo o autor

de modo a reconduzi-lo sempre zo desempenho

da paternidade da obra.

Admitida a cessão dos direitos patrimoni-

ais e a condição do autor de testemunhar o

uso de sua obra em benefício de usuário co-

mum, determina o artigo 32, do decreto 5.492,

de 16 de Julho de 1928;

A propriedade autoral de qualquer obra

literária, científica ou artística adquirida

por editor ou por terceiro, considera-se

perempta e cái no domínio comum:

- quando, decorridos seis anos, contados

da data da aquisição, não tiver sido edi-
tado ou publicado o livro ou obra de
arte.

Por outro lado, admitida formalmente a
hipótese de uma cessão dos direitos patrimo-
niais, quiz o legislador que o autor conservasse
rara si o direito exclusivo de permitir ou não
as representações de sua obra, como bem assi.
nala o artigo 2 do decreto n.o 4.790, de 2 de ja-
reiro de 1924;

Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia ou qualquer outra pro-
dução, seja qual fôr a sua denominação,
poderá ser executada ou representada
em teatros ou espetáculos públicos para
os quais se pague entrada, sem autori.

 

seja o de inutilizar a obra inédita, alterar a
publicada e retirá-la da circulação. Final-
mente: o de permitir, ou não, seja adaptada
ao cinema, à radiofonia ou à televisão. Di-

reito que se baseia no princípio de que tôda
a criação se confunde êticamente com a per-
sonalidade do criador, espelhando-lhe o pen-
samento, a sensibilidade e a filosofia de vida.
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zação para cada vez, do autor, repre-

sentante ou pessoa legitimamente sub-

rogada nos direitos daquele.

Nesse particular assinalado pela lei, exigin-

de a autorização do autor, PARA CADA VEZ,

há evidente preocupação do legislador em de-

fender, principalmente, o patrimônio moral do

autor.

Com efeito, autorizada a representação de

uma peça teatral e pagos os respectivos direi-

tos autorais, pode o autor proibir sua repre-

sentação sucessiva se alguma modificação foi

feita no texto ou se a interpretação não estiver

em harmonia com o verdadeiro espírito da

da obra.

Hoje em dia o autor tem influência direta

na escolha dos intérpretes de sua peça. Além

disso, é um direito líquido e certo o de impedir

a representação de certo texto publicado, sob

a alegação de que tal texto está autorizado

apenas sob a forma de leitura. É o que se dá

com a publicação de "ODORICO", de Alfredo

Dias Gomes, na Revista "Cláudia". O texto

para representação teatral é outro e o autor

sempre se reservou o direito de examiná-lo,

antes de permitir a representação.

Mas, voltemos ao assunto do documento de

exclusividade conferido pelo sr. Franciosi à

Sra. Astrid Rudner. Tal documento é nulo de

pleno direito em face do que dispõe o artigo

1.360 do Código Civil Brasileiro:

R. 14

RÉVISTA DE TEATRO

Se não se fixou prazo à representação,

pode o autor intimar o empresário a que

o fixe, cominando-lhe em pena a rescisão

do contrato.

De modo que o autor Eddy Antônio Fran-

ciosi poderia tranquilamente escrever uma

carta à Sra. Astrid Rudner fixando o prazo de

30 dias para estrear a peça "SEU NOME ERA

JOANA" e determinar no mesmo documento

que o contrato de exclusividade ficaria nulo

de pleno direito se a peça não fôsse estreada

dentro daqueles trinta dias.

Mas não há necessidade alguma dessas pro-

vidências, porque o autor Eddy Franciosi tem

o direito absoluto e incontestável de modificar

sua obra, autorizar as representações de suas

peças em tais condições, repudiando toda e

qualquer outra que não mais represente o seu

pensamento de autor.

Nessas condições, voltamos a afirmar que,

o Sr. Eddy Antônio Franciosi PODE autorizar"

as representações da sua nova peça sob o títu-

lo de "O JULGAMENTO DE JOANA", tendo,

igualmente, o direito líquido e certo de PROI-

BJIR toda e qualquer representação da peça pri-

mitiva, escrita sob o título de "SEU NOME ERA

JOANA".

Salvo melhor juízo, esta é a nossa à'ínião.

Djalma Bittencourt,

Chefe do Depto. Administrativo

 *

NOVAS NORMAS

PARA A CENSURA TEATRAL

BRASÍLIA - Estabelecendo novas normas regulamen-

tadoras para a censura teatral e de outros espetáculos,

entre os quais incluiu os préstitos carnavalescos, cordões

e ranchos, o chefe do Serviço de Censura e Diversões Pú-

blicas, do Departamento Federal de Segurança Pública, Sr.

A. Romero Lago, baixou, em 2-3-67, a Portaria 11, dêste

ano, dentro do programa de enquadrar a SCDP no dis-

posto na nova Constituição.

Íntegra

É a seguinte a íntegra da

portaria:

"1. - O SCDP exercerá em

todo o território nacional -a

censura prévia dos seguinte

espetáculos:

I - As representações de

peças teatrais:

II - As representações de

variedades;

III - As execuções de bai-

lados, pantomimas e peças

declamatórias;

IV - As exibições públicas

de espécimes teratológicos;

A aprovação concedida pe-

los censores estará na depen-

dência do chefe do SCDP, que

poderá ratificá-la ou não, e

as peças que tenham saído

do cartaz e sejam reapresen-

ladas depois de um intervalo

de 20 dias, poderão ser sub-

metidas a revisão de censura,

se 0 SCDP julgá-la conveni-

ente.

V - As apresentações de

préstitos, grupos, cordões,

ranchos e estandartes carna-

valescos;

VI - As propagandas e

anúncios de qualquer nature-
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za quando em carro alegórico

ou de feição carnavalesca;

VII - As publicações de

anúncios na imprensa e a exi-

bição de cartazes em lugares

públicos, quando tais anún-

cios e cartazes se referirem

aos assuntos consignados nos

números anteriores dêste

ilem.

2. - Será negada a auto-

rização sempre que a repre-

sentação ou exibição:

a) Contiver cenas de fero-

cidade ou fôr capaz de suge-

1ir a prática de crimes;

b) Contiver qualquer ofen-

a ao decôro público;

c) Divulgar ou induzir aos

"maus costumes;

d) Tiver como objeto pro-

vocar incitamento contra o

regime vigente, a ordem pú-

hlica, as autoridades consti-

tuídas e seus agentes;

e) Fôr grosseiramente o-

fensiva a países com os quais

o il mantenha relações

diplomáticas;

£) Fôr ofensiva às coletivi-

dades, ou às religiões, ou con-

tiver preconceito de raça ou

ciasse;

g) Ferir, por qualquer for-

ina, a dignidade ou o interês-

se nacional;

h) Induzir ao desprestígio

YKias Fôrças Armadas;

' 1) Contiver propaganda de

qualquer natureza, inclusive

gueitoral, a menos que a mes-

ma esteja, em tôóda a sua

Civulgação, caracterizada co-

mo tal.

3 - Considera-se local de

representação, execução e exi-

hição e de outras formas de

espetáculos, reuniões e diver-

sões públicas, inclusive com-

cetições desportivas, os tea-

tros, circos, arenas, parques,

salões ou dependências ade-

quadas, assim como quaisquer

estabelecimentos onde se re-

serve espaço para alguns da-

oueles fins e que sejam de

qualquer maneira fregienta-

dos coletivamente, mesmo os

oque tenham denominação de

sociedades recreativas e des-

portivas.

4. - Os censores federais

indicarão dia e hora do en-

saio geral, exibição ou exe-

cução a ser censurada, e, me.

d'ante parecer fundamentado,

concederão ou negarão sua

aprovação, total ou parcial.

Parágrafo 1.o - A aprova-

cã deverá indicar se o espe-

táculo foi considerado "proi-

bido para menores até dez

anos", "até 14 anos" ou "até

18 anos", bem como se "edu-

cativo", ou "recomendado pa-

ra a juventude".

Parágrafo 2.o - Em casos

excepcionais, o espetáculo po-

derá ser proibido até 21 anos.

Parágrafo 3.o - As restri-

ções impostas pelo SCDP, que

constarão dos certificados de

censura do espetáculo, deve-

rão figurar em avisos legi-

veis nas bilheterias (dimen-

ções mínimas de 20 x 10cm),

nos cartazes e nos anúncios

de distribuição interna ou

externa, inclusive os publica-

dos na imprensa, ou através

das emissoras de rádio e te-

ievisão.

5. - A censura prévia, nos

casos previstos nos números

I, II e III do item 1, deverá

ser requerida com a antece-

dência mínima de dez dias

antes da primeira represen-

tação, e nos demais casos,

com cinco dias de antecedên-

ria mínima. ,

6. - Para a representação

de qualquer peça teatra], ou

números de variedades, o em-

presário, ao requerer a cen-

sura prévia, apresentará dois

exemplares impressos, dacti-

lografados ou mimeografados,

sem emendas, rasuras ou

Dorrões.

»
Parágrafo único - Os re-

querimentos de censura pré-

via deverão indicar o título

do espetáculo, nome do autor,

tradutor ou adaptador, nome

do produtor ou empresário,

do diretor de cena e dos atô-

1es, bem como o dia, hora e

local em que será apresenta-

do ao público.

7. - A aprovação conce-

dida pelos censores federais

será submetida ao chefe do

SCDP, que, se a mantiver,

mandará expedir certificado

de censura.

Parágrafo 1.o - O certifi-

cado de censura das repre-

sentações teatrais ou simila-

res será válido pelo prazo de

um ano.

Parágrafo 2. - Nos demais

casos, sobretudo motivo gra-

ve que torne a representa-

ção, exibição ou execução

contrária ao interêsse públi-

co, poderá o chefe do SCDP

anular ou restringir a apro-

vação anteriormente conce-

dida.

8 - Durante os ensaios ge-

rais, os atóres músicos, pro-

dutores, diretores e demais

participantes são obrigados

a cumprir rigorosamente tô-

das as determinações do

SCDP, especialmente em re-

lação ao texto da peça em

ensaio, à indumentária, aos

gestos, às marcações, às ati-

tudes e ao procedimento no

palco.

Parágrafo 1.o - Ao iniciar-

se o ensaio geral, devem es-

tar presentes tôdos os atóres,

auxiliares e demais partici-

pantes do espetáculo.

Parágrafo 2.o - Durante o

ensaio geral, que é privativo

da censura, cumpre ao res-

ponsável pelo espetáculo não

rermitir a presença de pes-

soas estranhas no local sem

o consentimento expresso do

censor federal.

9 - As peças que já te-

nham sido retiradas de car-
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taz e que a êle voltarem de-

pois de um intervalo de 20

dias, contados da d2ta da úl-

tima representação, para se-

rem novamente representa-

das, poderão ser submetidas

a uma revisão de censura, se

O SCDP julgar conveniente,

realizando-se para tanto nô-

vc ensaio geral.

10 - O requerime=to solici-

cando a censura de préstito,

grupos, estandartes, carros

alegóricos e de propaganda,

quando esta fôr de natureza

carnavalesca, assim como dos

trajes característicos ou fora

do comum dos propagandis.

ias, deverá ser acompanhado

dos debuxos e figurinos res-

vectivos.

Parágrafo único - Além do

que dispõe êste item, a cen-

sura referente aos préstitos
e carros carnavalescos node-

rá também ser feta no local

onde os membros se organi-

zarem.

11 - Não serão absoluta-

mente permitidas representa.

cões, exibições e execuções

vúblicas sob forma de impro.

viso.

12 - Os títulos dos espetá-

culos já apresentados ao pú-

blico só poderão ser mudados

por solicitação do autor ou

tradutor, com a condição, po-

rém, de figurarem sempre

nos programas, cartizes e

anúncios, em seguida às no-

vas denominações, como sub-

títulos, os títulos primitivos.

13 - A ação do SCDP,

vuanto ao limite de idades e

rara efeito de interdição da

entrada de menores nos esta-

belecimentos onde se reali-

zm espetáculos considerados

impróprios para menores,

será exercida de conformi-

dade com os dispositivos

previstos no Código de Me-

rores.

14 - Não será concedida

autorização para exibições

públicas de espécimes terato-

lógicos ou patológicos, quan-

do a anomalia recair em me-
nor ou irresponsável.

15 - Para a censura dos

cartazes e anúncios serão êles

apresentados ao SCDP, quan-

do solicitados, dentro do pra-

zo previsto no item 5, em du-

plicata, sendo uma prova ar-

quivada e a outra restituída

à parte interessada.

16 - As infrações ao dis.

posto na presente portaria

serão punidas com as se-

guintes penalidades: adver-

tência, oral e "por escrito;

imulta e suspensão, no âm-

bito federal. Das penalidades

caberá recurso ao chefe do

SCDP, ao diretor-geral do /

DFSP e ao Ministro da Jus.

tiça.

Parágrafo único - São pas.

síveis das penalidades a que

se refere êste parágrafo o

proprietário ou responsável

de casa de diversões, o em-

presário, artistas auxiliares e

demais participzntes da fun-

ção ou espetáculo público."

 

*

A SBAT ESCLARECE

POSIÇÃO DO AUTOR

PERANTE SERVIÇO CENSURA

Rio de Janeiro, 28 de março de 1967

Timo. Sr. Dr ROMERO LAGO

DD. Diretor do Serviço de Censura do

Departamento Federal de Segurança Pública

Brasília, D.F.

Senhor Diretor,

A "SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTO-

RES TEATRAIS" (SBAT), fundada em 27 de

Setembro de 1917, reconhecida como de Utili-

cade Pública pelo Decreto n.o 4.092, de 4 de

Agôsto de 1920, Filiada à Confederação Inter-

nacional das Sociedades de Autores e Compo-

sitores com sede em París, Membro do Institu-

io Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura

(IBECC), do Ministério das Relações Exterio-

--

res, vem à presença de V.S. requerer e expôr

o seguinte:

1) - que o Serviço de Censura do Departa-

2) -

mento Federal de Segurança Pública, de

que V.S. é ilustre titular, recomende aos

senhores Chefes dos Serviços de Censura

de Diversões Públicas de todos os Estados

da Federação, que não permitam a reali-

zação de qualquer espetáculo teatrat,y

seja de que natureza fôr, sem que a pro-"'

gramação venha acompanhada, para cada

vez, na forma das leis vigentes, da auto-

rização do autor ou da pessoa subrogada
em seus direitos, no caso a SBAT, que
representa 2 totalidade dos autores tea-
trais brasileiros e estrangeiros;

a bem da verdade seja dito que a SBAT

goza de conceito muito elevado perante

as autoridades dêsse Serviço de Censura,

em tôda parte, e, de um modo geral,

nenhum Chefe de Censura aceita pro-

gramação que não esteja devidamente au-

torizada pela SBAT, ciente que está, por

convicção pessoal, de que todo autor tea-

tral pertence exclusivamente 20 quadro

social da SBAT e que somente esta So-
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obras teatrais onde quer que elas se rea-

lizem, desde o simples Circo de picadei-

ro, o Grupo de Amedores, o Teatro, o

Rádio a Televisão, até os salões de

Clubes privados, onde só tem ingresso

o essociado ou titular de cota patrimo-

nial;

mas, apesar disso, a SBAT reitera peran-

te V.S. a recomendação citada, junto dos

prez:dos senhores Chefes do Serviço de

Censura, a fim de que essas autoridades,

no cumprimento do seu dever, possam

exibir, sempre, essas recomendações aos

usuários, de modo a educá-los a consa-

grar, cada vez mais, o respeito que se

deve, por leis, ao patrimônio do autor;

visando a tornar cada vez mais efetiva a

divulgação das leis que protegem o direi-

to do autor e, principalmente, a consagrar

a legitimidade desse direito - já que,

sabemos todos, nenhuma obra teatral po-

derá ser representada sem a autorização

do autor ou da pessoa subrogada em seus

direitos - a SBAT publica, com frequên-

cia, Boletins de Informações e Instruções

aos seus Representantes e Agentes e to-

ma a liberdade, ao mesmo tempo, de

Ístríbuír tais publicações aos senhores

hefes do Serviço de Censura e demais

autorid2des incumbidas das execuções

dessas leis de proteção ao direito do au-

tor. A última publicação data de Janeiro

do ano passado, 1966, da qual nos permiti-

mos juntar dois exemplares. Nessa publi-

cação salientamos, em resumo, a seguinte

matéria:

a) transcrição do decreto-lei 4.092,

que reconheceu a SBAT como Uti-

lidade Pública, em 4/8/1920;

o artigo da Constituição Brasileira

que assegura a inviolabilidade dos

direitos e, particularmente, aos au-

tores, a garantia de que somente a

êles pertence o direito exclusivo de

reproduzir ou autorizar a reprodu-

ção de suas obras;

artigos do Código Civil Brasileiro,

consagrando a legitimidade do au-

tor, de reproduzir o uso de suas

obras, etc.

a lei n.o 385, de 1937, que torna

obrigatória a inclusão de peças bra-

sileiras em todos os programas mu-

sicais que se executem no Brasil;

de n.o 714, em Mandado de Segu-

rança, pelo qual o AUTOR É QUEM

ESTIPULA O PREÇO DO DIREITO

AUTORAL;

o decreto n.o 1.023, de 17 de maio

de 1962, que "altera e revoga dispo-

sitivos do Regulamento aprovado

pelo Decreto n.o 18.527, de 10 de

dezembro de 1928, e dá outras pro-

vidências", que veio reforçar de ma-

neira muito expressiva, em favor

do autor, o seu direito legítimo de

autorizar ou não o uso de suas pro-

duções onde quer que elas se rea-

lizem, inclusive nos recintos de na-

tureza privada;

o decreto 5.492, de 16 de julho de

1928, que contem certos elementos

utilíssimos na defesa do patrimô-

nio do autor, decreto êsse que é,

pràticamente, a primeira lei que

disciplinou, em nossos dias, a defe-

sa do patrimônio econômico do

criador da obra de arte;

o decreto 4.790, de 2 de janeiro de

1924, que definiu de maneira clara

e insofismável que nenhuma obra

litero-musical poderá ser repre-

sentada ou executada em espetá-

culos públicos sem a autorização

do autor ou pessoa súbrogada em

seus direitos;

explicação sôbre a diferença entre

o direito cobrado pefa SBAT -

o chamado grande direito ou di-

reito de representação - e o di-

reito cobrado pela Coligação

SBACEM-SADEMBRA-SBAT;

recomendação aos senhores Agen-

tes e Representantes no sentido de

que não autorizem a representação

de qualquer peça estrangeira sem

a confirmação de que a tradução

da peça tenha sido devidamente

autorizada e que o contrato de

tradução esteja vigente;

explicação sôbre a necessidade da

autorização prévia;

confirmação de que espetáculos

ssm cobrança de ingressos também

pagam direitos autorais;

tabelas de direitos autorais para

espetáculos de teatro musicado -

15% da renda bruta de cada espe-

táculo - e espetáculos sem músi-

ca (comédias, dramas, etc.) -
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10% da renda bruta de' cada es-

petáculo, mas com a advertência

de que essas tabelas representam

o MÍNIMO EXIGIDO PELOS AU-

TORES, já que éles têm, por lei,

o direito de fixar o preço conveni-

ente, no ato da autorização;

e outras recomendações e instru-

ções aos nossos Representantes

sôbre a impossibilidade de isenção

de direitos autorais, cadastro de

Grupos de Amadores, Revista de

Teatro e norma de requerimento à

autoridade, sôbre espetáculos pro-

gramados sem a competente auto-

rização, na forma da legislação

respectiva.

Aí está, senhor Diretor, o mínimo de ta-

refa que compete à SBAT na defesa do patri-

mônio autoral de seus representados.

Além disso - da defesa moral e econômi-

a dos direitos autorais devidos pelo uso da

obra teatral onde quer que ela se realize, é a

SBAT chamada, também por vêzes, para cui-

dar de outros interêsses correlatos, tais como

o da defesa e percepção dos direitos autorais

devidos pela publicação de contos, crônicas e

transcrições de artigos, em jornais e Revistas,

sem a permissão prévia dos respectivos au-

teres, nossos, associados.

Por mais de uma vez fomos solicitados a

intervir junto de Editoras que publicaram li-

vros e peças*de teatro sem a necessária auto-

rização dos respectivos autores ou titulares

dos direitos autorais. Por acaso podemos citar

que, no momento, estamos agindo contra a

Editorial LOSANGE, de Buenos Aires, que

publicou sem a autorização dos autores OSMAN

LINS e ARIANO SUASSUNA as peças: "LISBE-

IA E O PRISIONEIRO" e "O AUTO DA COM-

PADECIDA", respectivamente.

A ação da SBAT na defêsa do patrimônio

do autor brasileiro é tão intensa e está tão

difundida que, frequentemente, recebemos dos

mais longinquos países solicitações as mais

diversas no sentido de que autorizemos a tea-

tralisação ou radiofonização de contos e crô.

nicas dos mais famosos autores brasileiros.

Ainda neste momento temos em mãos uma

certa da nossa congênere "DILIA", da Tche-

coslováquia, pedindo permissão para proceder

a uma leitura do conto de Ribeiro Couto -

"UMA NOITE DE CHUVA" - no Rádio, de

Praga, e indagando quanto a SBAT exigiria de

aireitos autorais ou se poderia ser aplicada a

1,0.
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tabela habitual para êsse gênero de apresen-

tação.

É confortadora a consideração dispensa-

da ao autor não somente no que concerne ao

pagamento do direito autoral, mas, principal-

mente, quanto à autorização prévia.

A questão do preço fixo ou vorcentual

devido pelo uso de uma peça teatral, no Tea-

tro ou na Televisão, é matéria complexa por-

que ao autor está consagrado o princípio,

niundialmente, de estipular o "quantum" e

condições.

A peça musicada "MY FAIR LADY", por

exemplo, atingiu o maior índice de direito

autoral cobrado no Brasil. Por exigência dos

autores, musicistas e tradutores (e também

do figurinista) cobrou a SBAT nada menos

de 22% da renda bruta de cada espetáculo.

Já houve casos de 18%, de 15%, para comé

dias sem música.

Uma outra comédia, sem música, de ori-

gem norte-americana, levada no Brasil há uns

dez anos - A CASA DE CHÁ DO LUAR DE

AGOSTO - pagou de direitos autorais 14%

da renda bruta de cada espetáculo, sendo

10% para os autores e 4% para os tradutores.

Recentemente, uma outra comédia -

"MEU QUERIDO MENTIROSO" - pagou 13%

da renda bruta de cada espetáculo, 8% para

os autores inglêses e 5% para os tradutores

brasileiros.

Poderíamos citar centenas de casos, os

riais diversos, demonstrando a complexidade

da fixação dos direitos autorais.

Eis porque a SBAT mantém permanente

contato com Companhias, Empresários e

Produtores, ajustando condições de direitos X

avttorais no ato da entrega da obra teatral

ao responsável, e firmando contrato de repre- >

sentação, em três vias, uma das quais, na

forma da lei, fica arquivada no Serviço de

Censura. (Juntamos 2 exemplares dêsse con-

trato).

O trabalho da SBAT na defesa dos direi-

tos de seus representados tem sido de tai

forma eficiente e satisfatório que uma nova

modalidade do direito autoral está se tor-

nando comum e posta em prática há alguns

anos - a cobrança dos serviços de direção

do espetáculo sob a forma porcentual. E assim

há diretores de Companhias que fixam o seu

trabalho de criação - o da direção - em

têrmos de porcentagem e incumbem a SBAT

de exercer tal cobrança.

Nestas condições, senhor Diretor do Ser-

viço de Censura do Departamento Federal de
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Segurança Pública, cumprindo o grato dever

de expôr a Vossa Senhoria todo êsse compli-

cado organismo pôsto em prática pela SO-

CIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEA-

TRAIS (SBAT) na defesa do patrimônio dos

autores nacionais e estrangeiros, seus repre-

sentados, reiteramos de V.S. a execução das

medidas que forem julgadas necessárias e

cportunas no sentido de que tôdas as autori-

cades incumbidas da fiscalização e da exe-

cução das leis que garantem e protegem o

direito do autor, possam prestar sua valiosa

e indispensável colaboração, sem o que o au-

tor, estaria à mercê daqueles que quizessem

ou não respeitar um patrimônio que é, afinal,

o mais legítimo - a propriedade autoral pois

Ut
que decorre dã personalid do próprio

AUtOT. "

Agradecendo pela especial atenção de V.S.

e esperando merecer a consideração devida,

valemo-nos da oportunidade para reiterar-lhe,

Senhor Diretor, a expressão do nosso elevado

aprêço e consideração a mais distinta.

Joracy Camargo,

Fresidente da SBAT

Raymundo Magalhães Jr.,

Secretário da SBAT

Daniel da Silva Rocha,

Tesoureiro da SBAT

 

+
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O TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCC

E MEIRA PIRES

NOS "A PROPÓSITO" DE

WALDEMAR DE OLIVEIRA

Foilhá vinte e seis anos

pasé os, precisamente nesta

data, que pela primeira vez se

abriu o velário do Teatro de

Amadores de Pernambuco.

Quem quiser ter uma idéia do

que foram os seus começos,

recorde o esfôrço enorme que

hoje realizam conjuntos que

tcntam sobreviver, na paisa-

gem teatral de nossa terra.

Wançam mão de todos os re-

cursos ao tempo em que en-

contram o terreno já arrote-

ado - e produzindo. Em 1941,

nada disso havia. E, em ma-

téria de amadorismo, partia-

se da estaca zero. O "Grupo

Gente Nossa" insistira no se-

mi-profissionalismo. Um con-

junto amadorista estava fa-

dado, como os que a classe

acadêmica de vez em quando

organizava (e era tudo), ao

completo fracasso, sobretudo

se se tentava a alta roda,

muito expedita, sempre, como

tantas vêzes tenho dito, a

subir ao palco para cantar,

para dançar, para declamar

(e nem sempre bem). O TAP

surgiu, já se sabe, por influ-

ência de Otávio de Freitas,

que nos pedia uma "festa de

arte", muito comum à época.

Por que não organizar um

cspetáculo teatral? Organizou.

se, com "Knock", de Jules Ro-

mains. Estava fundado o Tea-

tro de Amadores de Pernam-

buco. Vinte e seis anos cor-

reram sôbre essa data - e o

TAP se mantém vivo, como

no seu primeiro ano de exis-

tência, fiel ao seu programa,

fraternizando, inalteràvelmen-

te, com os seus congêneres

não acotovelando ninguém,

como se adotasse o conheci-

do lema - vivam e deixem-

me viver.

Infelizmente, por motivos

alheios à sua direção, não

pôde lançar, na data de hoje,

como pretendia, o seu espe-

táculo comemorativo. Mas, o

fará ainda êste mês - a 13

_ 1 14, lançando o "vaudeville"

de Feydeau - "Uma pedra

no sapato", 3 atos, 3 cenários,

24 personagens, peça de uma

única pretensão, como con-

vêm ao gênero - fazer rir.-

W.
%* % *

Meira Pires já tomou posse

do cargo para o qual foi no-

meado: o de Diretor do Ser-

viço Nacional de Teatro - e

eu não posso compreender

as razões da grita que se le-

vantou contra sa nomeação,

ros meios teatrais do Sul.

Sobretudo, não posso com-

preender que s argumente

com suas peças, uma das

quais - "Senhora do Carra-

picho" - fracassou, em sua

apresentação, no Rio. Não é

possível relacionar capacida-

de administrativa com capa-

cidade de escritor teatral. O

pior dramaturgo do mundo

pode ser excelente adminis-

trador. E o que se pretende

para o Serviço Nacional de

Teatro não é um gênio da

dramaturgia, mas, um ho-

mem inteligente e dinâmico,

como muitos dos diretores

que o Serviço tem tido -

sem que fôssem consagrados

escritores teatrais. Nesse par-

ticular, o SNT não tem tra-

dição. A Meira Pires não se

podem negar qualidades que

o indicam para o posto.

Quem duvidar, vá ver o Tea-
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tro Alberto Maranhão, de Na-

tal, em que estado está (ne-

bhum outro teatro do Norte

se lhe compara). E, aprovei

tando a viagem, consulte jor-

nais de lá (se não preferir,

de volta, consultar os daqui,

que exaltaram tantas de suas

iniciativas) para verificar a

inportância e o esplendor

dos movimentos animadores

- e reanimadores - da arte

dramática, seriamente enca-

rada, imaginados e realizados

pela fibra de lutador e de

idealista de Meira Pires, in-

clusive levando conjuntos e

mais conjuntos teatrais a

Natal, Ministros de Estado,

autoridades outras, técnicos,

para espetáculos, mesas re-

dondas, palestras, seminários,

festivais. Os que se ergueram

no Rio, contra a nomeação de

Meira Pires, não sabem nada

disso, nunca viram o Alberto

Maranhão, jamais tomaram

conhecimento das realizações

de Meira Pires, no âmbito

do teatro de sua região. E

vá ver que se trata de gente

que devia saber tudo isso. -

W.

 

ANDRÉ ROUSSIN NO RIO

De passagem para São Paulo, Montevidéu

e Buenos Aires, estéve entre nós por algumas

horas O grande autor francês André Roussin.

Consentindo gentilmente em desembarcar

do paquete "Louis Lumigre", no qual realiza

uma excursão turística pela América Latina,

o autor últimamente mais traduzido no Bra-

sil foi homenageado com um almôço, que,

por iniciativa da Air France, realizou-se no

restaurante "Le Relais".

A êsse almôço compareceram, além da

diretoria da SBAT, nas pessoas dos Srs. Jo-

racy Camargo, Raimundo Magalhães Júnior e

Daniel Rocha, a Diretora do Serviço Nacional

de Teatro, Sra. Heliodora Carneiro de Men-

donça, representantes da Embaixada da Fran-

ca e da AiriFrance, como ainda artistas, cri-

ticos e jornalistas. Raimundo Magalhães pro-

feriu um breve discurso de saudação ao ho-

menageado, e o presidente da SBAT lamen-

tou que Roussin não permanecesse por tempo

suficiente no Rio a fim de que recebesse de

seus colegas brasileiros, na Casa do Autor, a

homenagem que todos lhe devem. Contudo, o

autor de "Os Ovos de Avestruz" prometeu es-

tudar essa possibilidade, no seu regresso a

Paris.

André Roussin é um parisiense de Mar-

selha, ator, diretor e dramaturgo (dirigiu e

atuou em peças suas e de outros). Peças: "Une

grande fille toute simples" e "Jean-Baptiste

le  Mal-Aimé" (1944); "La Sainte-Famiílle"

(1946); "Uma Certa Cabana" (1947); "Les

Oeufs de IAutruche" e "I'Etranger au théa-

tre" (1948); "Nina" (mesmo título entre nós)

e "L'Ecole des Dupes" (1949); "Bobosse"

(1950); "A Cegonha se Diverte" e "La Main

de César" (1957); "Helêne ou la joie de vivre",

de parceria com Madelaine Gray (1952); "Le

mari, la femme et la mort" (1954); "L'Amour

Fou" (1955); "O Belo Antônio", baseado na

peça de Vitaliano Brancati (1957); "Une fem-

me qui dit la vérité" e "Les Glorieuses", peça

em verso (1960); "La Coquine", baseada na

peça "La Bugiarda", de Diego Fabbri (1961);

"Un amour qui ne finit pas" e "La Voyant"

(1963), e outras. As peças com os títulos em

português foram montada pelas nossas com-

panhias. ª

Atualmente está em cena, em Paris, com )

grande êxito, sua última peça, "La Locomo-

tive", com Elvire Popesco e direção do autor.

# ak ale

MENSAGEM DE ANDRÉ ROUSSIN

AOS AUTORES BRASILEIROS

Para o Senhor Presidente dos Auto bra-

sileiros e para a Sociedade, como lembrança

de um cordial almôço, - com a minha ami-

zade .

(2) André Roussin
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Xx "O FARDÃO", comédia de Bráulio Pedro-

so, foi traduzida para a língua inglêsa por

John D. Procter e deverá ser colocada bre-

vemente junto de uma Companhia inglêsa.

w OFICINA, de São Paulo, vai reabrir com

peça brasileira - "O REI DA VELA", de

Oswald de Andrade, sob a direção de José

Celso Martinez Corrêa.

Xx MORREU CLAUDE VINCENT (Agnes

Claudius), na Inglaterra, onde se encon-

trava, há mais de um ano, em tratamento

de saúde. Claude Vincent fêz crítica tea-

tral no Brasil, vivendo no Rio de Janeiro

no período de 1946 a 1956, tendo deixado

aqui um grande número de amigos. UVlti-

mamente havia traduzido, na Itália, a peça

XEU QUERIDO MENTIROSO", que o

tor inglês Jerome Kilty coordenou e tea-

tralizou baseado na correspondência in-

tima de G. Bernard Shaw, peça essa que

constituiu um sucesso bem expressivo

com Natália Timberg-Sérgio Brito.

Xx "UMA NOITE DE CHUVA", conto de Ri-

beiro Couto, vai ser apresentado, como

leitura, na Rádio de Praga, Tchecoslová-

quia, devidamente autorizado pela sua

,viúva, através da SBAT, representada pela

"sua congênere "DILIA", daquele País. A

propósito de Ribeiro Couto, autor faleci-

do recentemente, em Belgrado, onde de-

sempenhava brilhantemente as funções de

embaixador do Brasil na Iugoslávia, sua

viúva, a ilustre Sra. Ana Pereira Ribeiro,

transformou sua mansão localizada no

Alto de Teresópolis na "Casa do Gato Cin-

zento" (título de um dos famosos contos

de Ribeiro Couto), num verdadeiro museu

artístico, pois que, além das obras com-

pletas de Ribeiro Couto e de tôda a gran-

de biblioteca do saudoso acadêmico, uniu

raríssimas e variadas peças de porcelana,

quadros e imagens religiosas de séculos

passados, que o casal conseguiu adquirir e

conservar durante os longos anos de vida

conjugal transitando pelo mundo,

M/lv 15

NUNCA SERÁ DEMAIS abordar o assun-
to das traduções de peç:s teatrais publi-
cadas em livro, em relação às traduções
de tantas outras peças autorizadas para
representação teatral pública. Muitas vê-
zes, pelo simples fato de estar a peça pu-
blicada em livro, numa tradução brasilei-
ra ou portuguêsa, entendem os interessa-
dos na representação teatral que podem
usá-la normalmente, pagando os direitos
ao autor e ao tradutor da peça editada.
Mas não é assim, absolutamente. Pode
acontecer que o tradutor da peça publi-
cada em livro seja também o tradutor au-
torizado para a representação pública, em
teatro. Entretanto, na maioria dos casos,
o texto publicado em livro não é o mesmo
que está autorizado para o teatro; e daí
a impugnação da SBAT quanto ao uso
dêsse texto, exigindo que seja encenado
tão-somente, como de direito, o texto do
tradutor devidamente autorizado para o
teatro. Conviria lembrar que, dificilmente,
um texto publicado em Portugal, poderia
ser autorizado para representação teatral
no Brasil. Há dois pontos fundamentais a
registrar. O primeiro seria o que se re-
fere ao direito do tradutor da obra publi-
cada de poder fazer representar o seu
texto; e o outro seria o de se ter a cer-
teza de que o seu contrato de tradutor da
obra editada em Portuga] abrange tam-
bém o direito de poder apresentá-la nos
teatros do Brasil. Isso é muito importan-
te e não raro somos forçados a impugnar
representações dessa natureza, tal como a
nossa congênere de Portugal também se
negaria a permitir a representação de
qualquer peça estrangeira, traduzida por
brasileiro e publicada em livro, sem ter a
certeza de que ao tradutor brasileiro cabe
também o direito de representação em
território português. É o que acontece
frequentemente, também, na Argentina, no
Uruguai, no Chile, etc., inclusive na Espa-
nha. Os autores dão, geralmente, uma au-
torização para cada país, embora em mais
de um dêles se fale o mesmo idioma.

"THE KNACK", de Ann Jellicoe, foi tra-
duzida pela Sra. Barbara Heliodora, me-
diante contrato específico para o Brasil,
exclusivamente. Agora, uma Companhia
de Portugal - O Grupo Quatro - quis
utilizar-se da mesma tradução, para apre-
sentar a peça em Lisboa. E por isso tive-
mos de obter um nôvo contrato, para Por-
tugal, mediante pagamento de um outro
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à valoir, por conta dos direitos que serão

produzidos em Portugal. Essa é a praxe

e não se poderia fugir a essa realidade

de direito. A autorização específica é in-

dispensável. No caso dessa obra ou de

qualquer outra, poderia acontecer, perfei-

tamente, que um tradutor português fôs-

se o titular dos direitos da peça para Por-

tugal. Nada mais legítimo, Nada mais jus-

to. De modo que podemos repetir pela

milésima vez: não façam nenhum negócio

fora do direito estabelecido rigorosamen-

te no contrato que autorizou a tradução

e fixou direitos e deveres.

JAIME COSTA, o brilhante ator desapa-

recido recentemente, terá rua com o seu

nome, em S. Paulo, onde a classe teatral,

que tento o admirava e estimava, está se

movimentando junto ao Prefeito Faria

Lima, destacando-se nessa iniciativa de ca-

rinhosa recordação o ator produtor Raul

Roulien.

"MANHÃS DE SOL", o famoso original de

Oduvaldo Viana, permanece em cena, em

São Paulo, no Israelita Brasileiro, sob a

direção de Osmar Cruz, desde agôsto do

ano passado e irá pelo menos até junho

dêste ano.

MORREÚ ITALA FERREIRA, excelente

atriz, criadora do principal papel de "Cala

a Bôca, Etelvina", original de Armando

Gonzaga,» que marcou época no Rio de

Janeiro e em São Paulo. Ítala Ferreira,

que deixa grandes recordações na lem-

brança do seu grande público, foi igual-

REVISTA DE TEATRO

mente a magistral intérprete de "Carlota

Joaquina", original de R. Magalhães Jú-

nior, ao lado de Jaime Costa, também de-

saparecido recentemente. ÍTtala Ferreira

nestes últimos anos estava muito ligada

ao rádio brasileiro, atuando com gran-

de destaque na Rádio Nacional, criando

personagens inesquecíveis.

x "ARENA CONTRA TIRADENTES", de Gian-

francesco Guarnieri e Augusto Boal, vai

viajar pelo interior de São Paulo e de Mi-

nas Gerais, tendo como diretor o co-autor

G. Guarnieri.

DÉCIO DE ALMEIDA PRADO é o nôvo

Diretor da Comissão Estadual de Teatro,

de São Paulo.

THE KNACK, a bossa da conquista, de

Ann Jellicoe, foi escolhida pelo Grupo 4,4

de Lisboa, para ser apresentada na traduÃ"

ção brasileira de D. Bárbara Heliodora.

FERNANDA MONTENEGRO foi premiada

no sorteio promovido pelo Serviço de

Teatros da Guanabara e ganhou o TEA-

TRO DA PRAÇA por 4 meses. Os outros

quatro meses seguintes serão ocupados

por Teresa Raquel, também contemplada

nesse sorteio. A

CASA DOS ARTISTAS tem nova Diteto-

ria: Presidente, FRANCISCO MORENO;

Vice, VICENTE CELESTINO; Secretário,

ALDO CALVET; 2a Secretário, PAULO

CARVALHO; Tesoureiro, ÁTILA IÓRIO;

2a Tesoureiro, EDUARDO TEMPERANI,

e Procurador, PAULO RODRIGUES.

 

(Continuação da página 23)

Companhia de Espetáculos, no Teatro Olímpia.

Foi dedicado componente da Sociedade Bra-

sileira de Autores Teatrais e da União Brasi-

leira de Compositores. E usou os pseudôni-

mos Dom T, Conselheiro Armando.

Quanto à sua obra ei.la, entre parentesis

o ano da estréia:

Comédia: Bonde errado (1925).

Burleta: Pra cima do Coronel (1925).

Revistas: Teu corpo é meu, música de

Ercole Varetto e Antônio Lago (1931); Ga-

nhando tempo música de Bernardino Vivas,

José Aymberê, J. Soares e outros (1932);

Tudo pelo Brasil, com Luiz Leitão, música de

Jerônimo Cabral (1933); Pra Deputado (1934;

Cadeia da sorte, com Aldo Cabral (1935);

Estupenda!!!, com Jardel Jercolis, música de

#

9

Ferreira Filho, Jardel Jercolis, Custódio Mes*

quita, Ercole Varetto e outros (1936); Magni-

fica!?!, com Jardel Jercolis (1936); No tabo-

leiro da bahiana, com Jardel Jercolis (1936);

No duro! (1937); Quem será o Tatu com João

Cândido Ferreira, como De Chocolat (1937);

Não liga, com Humberto Catalano (1937);

série Pequenas Revistas (1937); Goela de Pato

(1940); Samba, Brasil, com J. Maia (1947);

Bos boca, com João Cândido Ferreira, como

De Chocolat e Aldo Cabral (1950); Está so-

brando mulher (1925); Grito de Carnaval, com

Otávio França.

O Segundo; Idéia

Ontem e
Monólogos em verso:

sinistra; Como a moral requer;

hoje.

Demais obras: poesias
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PEÇA BRASILEIRA EM TÓQUIO

Em relatório enviado ao Departamento

Cultural e de Informações do Ministério das

Relações Exteriores, a Embaixada do Brasil,

em Tóquio, comunicou o grande sucesso al-

cançado pela peça brasileira "O Anjo", de

Agostinho Olavo, levada à cena, no Japão, pelo

grupo teatral "Gekidan Henshin".

Traduzida por Ayako Hashimoto, assesso-

rada por I. C. Vinholes, encarregado dos tra-

balhos culturais, em nossa Embaixada em Tó-

quio, "O Anjo" teve como diretor Jun Maki-

hara, como cenógrafos Takuro Endo e Set-

suko Asakura e seus costumes foram dese-

nhados por Kikuto Ogata, ficando os efeitos

de luz a cargo de Sadahiko Tachiki, todos no-

mes famosos do mundo taetral japonês.

O grupo teatral "Gekidan Henshin" é um

Vgrupo jovem, de teatro experimenta] e d'avant

garde c é atualmente um dos mais prestigia-

dos pela crítica e pela nova geração do tea-

tro nipônico.

O sucesso da peça de Agostinho Olavo, a

cuja estréia compareceu o Embaixador Tei-

xeira Soares, um dos nossos diplomatas mais

ilustres e respeitado homem de letras, foi dos

mais significativos. Sua repercussão foi tal

que o nosso Embaixador em Tóquio, sempre

Mex às coisas de nossa cultura e a sua di-

fus no exterior comunicou o fato em nota

altamente elogiosa ao Itamarati congratulan-

do-se em ter visto aceita pelo grupo "Gekidan

Henshin" a sua sugestão, isto é, ver a peça

seguir em "tournée" pelas pitorescas e tradi-

cionais cidades do Kan-Sai: Nara, Nykko, Na-

goya, Kyoto, Kobe e Osaka.

A revista Higaki-Kieki

_

(Tragédia-Comé-

dia) de Tóquio já publicou na íntegra a peça

gde Agostinho Olavo e o grupo "Gekidan Hen-

shin", num gesto de grande fidalguia, ao sa-

ber da impossibilidade da ida do autor a Tó-

quio para a "premiere" enviou-lhe, com uma

série de fotografias, um rôlo de fita magné-

tica com a gravação integral de sua peça.

O Brasil que, anteriormente, devido aos

esforços do Embaixador Batista Pinheiro e do

Secretário Marcos Souza Dantas Romero, fôra

lançado, no Japão, numa memorável Semana

Cultural Brasileira, vê agora o fruto daqueles

primeiros esforços coroado de êxito com o

sucesso da peça brasileira. Pela segunda vez,

a primeira com a semana cultural brasileira

na qual o teatro teve papel preponderante

com uma esplêndida exposição de cenografia

e de costumes, organizada pelo Serviço Na-

cional de Teatro e a segunda, com o belo su-

M 2) É

MARIA BONÉºÍ'Á,
(livrando-se dêle,
abre a Blusa) -
Não preciso de

olhe! Por que não
me olha?

cesso de "O Anjo". o Brasil se afirma e aten-
de ao apélo da UNESCO para a realização de
seu projeto maior Oriente-Ocidente cujo ob-
jetivo máximo é o conhecimento dos valôres
culturais do mundo oriental é do mundo óci-
dental e de seu intercâmbio.

Esperamos que os esforços de nossos di.
plomatas frutifiquem e que, em breve, os nos-
sos nomes mais ilustres de teatro, como Aria-
no Suassuna, Nelson Rodrigues, Guilherme de
Figueiredo, Joracy Camargo, Pedro Bloch,
Jorge Andrade, Millôr Fernandes, Antônio
Callado e tantos outros sejam aplaudidos em
Tóquio, ao mesmo tempo, que as platéias
brasileiras emocionem ante o despojamento e
a pureza dos Nôs japonêses.

Antônio: - "Surge et Ambula"!
Dalva: - Você é instruído! Era isso mesmo.
Então eu fazia assim! (Dalva numa cena do
milagre).
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CARTAZES TEATRAIS

RIO DE JANEIRO

TEATRO CARLOS GOMES

"DE COSTA A COISA VAI", show-

revista de Colé e Silva Filho.

As segundas-feiras:

"MENINAS EM MINI-SAIA", show-

travesti.

TEATRO GINÁSTICO

OH! QUE DELÍCIA DE GUERRA",

de John Littlewood, trad. de Cláu-

dio Petraglia.

7 I

MINLTEATRO

"A EXCEÇÃO E A REGRA", de Ber-

tolt Brecht, trad. de Mário da Silva.

TEATRO MIGUEL LEMOS

"OS SETE GATINHOS", de Nelson

Rodrigues.

TEATRO RECREIO

"PóE TUDO NO NEGÓCIO", revis-

ta de Manoel da Nóbrega e Américo

Leal.

TEATRO MESBLA

"O HOMEM DO PRINCÍPIO AO

FIM", de Millôr Fernandes.

REVISTA DE TEATRO

TEATRO MAISON DE FRANCE

"QUATRO NUM QUARTO", de Ka-

taiev, trad. de Eugene Kusnet.

TEATRO JOVEM

"A PENA E A LEI", de Ariano Suas-

suna, música de Capiba.

TEATRO DULCINA

"O NOVIÇO", de Martins Pena, mú-

sica de Geny Marcondes.

- Q

TEATRO DE ARENA SHOPING
CENTER

"A SMDA? ONDE FICA A SAÍDA?",
de Ferreira Gullar, Armando Costa
e Antônio Carlos Fontoura.

A
TEATRO RIVAL

"VEM QUENTE QUE ESTOU FER-
VENDO", de Luiz Felipe, Gomes
Leal e João Ribas.

TEATRO DE BOLSO eo
"ARENA CONTA ZUMBI", de Aú-
gusto Boal e Gianfrancesco Guar-
nieri, música de Edu Lôbo.

TEATRO GLAUCIO GILL
tabu "O VERSÁTIL MR. SLOANE", de

Joe Orton, trad. de Gert Meyer.

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA,
"RASTO ATRÁS", de Jorge de An-
drade.
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TEATRO PRINCESA ISABEL

"COM AÇÚCAR E COM AFETO",

show original de Millôr Fernandes e

Reinaldo Jardim.

TEATRO SANTA ROSA

"A UÚLCERA DE OURO", de Hélo

Bloch.

TEATRO SERRADOR

N "FAMÍLIA ATÉ CERTO PONTO",

de Gerald Savory, trad. de Raul da

Matta e Antônio de Cabo.

TEATRO REPÚBLICA

"O CORONEL DE MACAMBIRA",

de Joaquim Cardoso, músicas de Sér-

fgio Ricardo.

TEATRO COPACABANA

"ONDE CANTA O SABIÁ" (SABIÁ
67), de Gastão Tojeiro.

Y6x
O TABLADO

"O DIAMANTE DE  GRÃO-MO-
GOL", de Mária Clara Machado,
música de Reginaldo Carvalho.

SÃO PAULO

TEATRO MARIA DELLA COSTA

"MARIA ENTRE OS LESES", de
Aldo de Benedetti, trad. de Otelo
Zeloni e Alberto D'Aversa.

N/ Ã

F

"ÉDIPO-REI", de Sófocles, trad. de
Geir Campos.

«A R "
A seguir:

TEATRO CACILDA BECKER

"BOA TARDE, EXCELENCIA", de
Sérgio Jockyman .

TEATRO DE ARENA

"ARENA CONTA TIRADENTES",
de Augusto Boal e Gianfrancesco
Guarnieri.

TEATRO NATAL

"FON-FON... TEM ELAS", show-
revista de Luiz Felipe Magalhães.

TEATRO BRASILEIRO DE COMÉDIA

"INFIDELIDADE AO ALCANCE DE
TODOS", de Lauro Césár Muniz.

TEATRO DA RUA

"DOIS PERDIDOS NUMA NOITE
SUJA", de Plínio Marcos.

"700 STORY", de Edward Albee.

AUDITÓRIO DA ITÁLIA

TEATRO FUTURISTA SINTÉTICO

TEATRO SANTANA

SHOW-REVISTA, de J. Maia, músi-
ca de diversos autores.
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LOPES GONÇALVES

escreve:

AO CORRER DA PENA...

E DQ TEMPO

O TEATRO ... ESL

DESCONHECIDO

ae l ak

AO CORRER DA PENA.... E DO TEMPO

A NOSSA PRIMEIRA ÓPERA REPRE-

SENTADA - Foi a 14 de dezembro de 1860

que subiu à cena pela primeira vez ópera

composta por brasileiro. Era a peça A Noite

de São João, ópera cômica em dois atos de

Elias Álvares Lôbo, com libreto de autoria de

José de Alencar. A ação decorre na cidade de

São Paulo, ino bairro do Brás, nos tempos

coloniais. O palco foi o carioca do Teatro

São Pedro qe Alcântara e representou-a o fa-

moso elenco Ópera Lírica Nacional assim:

Inês - Luiza Amat; Joana - Carlota Milliet;

André - Edusrdo Ribas; Carlos - José Amat.

Elias Álvares LÓbo ao compor a ópera era

um jovem de vinte e seis anos. Nascera em

Itu a 9 de agôsto de 1834 e faleceu na cidade

de São Paulo em 15 de dezembro de 1901. Era

músico autodidata, obra do próprio esfôrço, e

exercia a atividade de professor desta arte,

pelo que escreveu um Método de Música. Ou-

tra ópera compôs, A Louca, libreto de Aquiles

Varejão, e há mais em sua produção: Missa

de São Pedro de Alcântara, outras obras reli-

giosas, melodias para canto e peças para

dança.

Quanto a José de Alencar tem, por isto,

a juntar às suas glórias a de autor da nossa

primeira ópera representada. Escreveu o li-

breto inicialmente para ópera cômica em um

ato, com a ação no Rio de Janeiro, publicou-o

a Emprêsa Nacional do Diário, em 1857, no Rio

de Janeiro. Depois introduziu alterações na

peça, que passou a comédia lírica em dois atos

com o assunto na cidade de S. Paulo: editou o

libreto Francis de Paula Brito em 1860, no Rio

de Janeiro, já com a menção de ter música de

Elias Álvares Lôbo. Narrado com a inconfundi-

vel finíssima sensibilidade de José de Alen-

car, tão rico de emoção encantadora nos

assuntos românticos, é gracioso episódio do

namôro de dois primos que, após várias peri-

pécias, conseguem licença para casar na alegre

noite de São João, no meio do foguetório e do

clarão das fogueiras.

Puramente brasileiro, portanto, o nosso

início nos espetáculos operísticos, devido so-

bretudo ao profundo espírito nacional de José

de Alencar, os quais daí a dez anos esplende-

riam de modo extraordinário em O Guarany,

de Carlos Gomes, outra ópera de natureza

puramente do nosso País, oriunda da brasili-

dade do assunto, criação dêsse mesmo imor-

tal José de Alencar.

ae o ak
J
.í/

JACQUES ARAGO - Jamais será pouco'

recordar a personalidade de Jacques Arago

porque êste eminente autor teatral francês

teve muito da sua vida, a parte final, devido

a João Caetano profundamente ligada à nos-

sa pátria, onde faleceu.

Nascido em Estage] em 1790, fêz parte em

1817 da expedição do navio LUranie.; Cêrca

de uma década e meia após sobremódo se

dedicou ao mundo teatral que o fêz produzir

quatro dramas e em 1835 a dirigir o Teatro

de Rouen. Esses dramas são: Le noviciat di.

plomatique (1834); Le Cadet de Gascogne

(1836); LÉclat de rire, com Edouard Martin;

Pujol, com tradução de José Feliciano de Cas-

tilho. Demais obras: romances; varia: Pro-

ménade autour du monde (1852); Voyage au-

tour du monde (1838-1840); Souvenirs d'un

avengle; Foyers et COulisses. Em 1837 atin-

giu-o desventura irreparável, a cegueira. M

esta infelicidade não lhe esmagou o ânimo;

continuou a escrever e a ser homem de ação.

Foi o drama L'Éclat de rire que o vin-

culou a João Caetano e ao Brasil. É a peça a

dolorosa história de um rapaz, André, que,

chamado de ladrão quando repunha o dinhei-

ro que havia tirado para o tratamento da sua

mãe, erlouquece e cai em riso convulso. Aqui

a representou em versão em castelhano o ator

espanhol José La Puerta, que com a sua com-

panhia dramática atuou nesta cidade de 1842

a 1843 e com muito êxito interpretava o papel

de André. Empolgado pelo espetáculo, João

Caetano logo iniciou o estudo do drama, com

a sua meticulosa probidade artística, a pon-

to de ir ao Hospício observar nos enfermos

o tipo de riso que se condunava com o súbito

&
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enlouquecimento do rapaz. E a 17 de maio de

1843, no Teatro de São Francisco de Paula, com-

pletamente cheio e presente José La Puerta

com o seu elenco, a peça traduzida com o

título A Gargalhada, deu João Caetano a pri-

meira representação sua do drama, em intei-

pretação excepcional, indescritível na cena do

riso convulso, que levou o próprio José La

Puerta a exclamar para êle: "Meu mestre!".

Precisamente por ser notável lição de

psicotécnica teatral, muito importa reprodu-

zir o que João Caetano escreveu no seu notá-

vel livro Lições Dramáticas sôbre o preparo

do drama: "Quando criei o papel de André,

n'A Gargalhada, fui estudar no hospital, como

ali estudei sempre todos os doidos que repro-

duzi em cena. Nessa ocasião, pois, estudei um.

que mais se adaptava ao caráter do persona-

em que eu queria representar: os movimen-

os, as posições, a fisionomia imitei com to-

dos os perfeitos traços da loucura; porém a

gargalhada nervosa, que devia dar repetidas

vêzes, conquanto a tivesse muito bem estuda-

da, estava sempre na desconfiança s ser.s

verdadeira e natural; fui, então, consultar

com um dos primeiros médicos desta côrte,

o Sr. Dr. Silveira, e, depois de aprovar em

sua casa o meu riso nervoso, apareci no pai-

co cheio de confiança no trabalho que expus

ao público e que o acolheu benignamente".

Explanação de profunda significação que evi-

dencia, como salientei nas duas edições que

fiz dêsse livro admirável, João Caetaro, mui-

tíssimo antes da psicotécnica (psicologia apli-

cada) atingir o progresso de agora, já a apli-

cara em pré.ciência com os mesmos métodos

que' bem mais tarde Stanislavsky, Jouvet e

outros mestre da arte de representar iriam

expor em seus livros e usar em suas direções

Apesar de cego Jaques Arago não perdeu

o "gosto pelas excursões marítimas. Devido a

isto a 14 de outubro de 1850 aportava ao Rio

de Janeiro de regresso para a França de lon-

ga viagem que realizara pelo Pacífico na cor-

veta francêsa Bayonnaise. Pediu a João Cae-

tano que lhe proporcionasse assistir a uma

representação do seu drama. A 18 desse mês

realizou-se o espetáculo, no Teatro de São

Januário. Jaques Arago compareceu ao teatro

com vários membros da Legação da França e

o comandante da corveta, Julien de la Gravi-

ere. Recebido com aclamações, Jaques Arago

dirigiu uma alocução de agradecimento ao pú-

blico em francês. Depois houve o espetáculo

e no fim o transbordamento do entusiasmo da

assistência, com o autor, de pé, no seu cama-

rote, o número um da primeira ordem, à di-

Df atos

reita, a Vabrar Em aplausos Íntensos. Chamado

à cena, recebeu João Caetano soberba corôa

de louros; então encaminhou-se para onde

estava o escritor e fêz entrega do objeto; mas

Jaques Arago arrancou apenas uma folha e

depois colocou a corôa na fronte de João

Caetano, que chorava. Do teatro regressou

Jacques Arago para bordo, acompanhado até

o cais por João Caetano e seus companheiros

do elenco. No dia seguinte Jacques Arago

partiu e chegado a Paris elaborou o livro

Foyers et Coulisses, no qual elogiou João Cae-

tano, comparando-o ao ator Ligier, o principal

do Théàtre de la Porte Saint Martin, e depois

outro livro,Voyage autuor du monde, no qual

escreveu: "Oh! que ne m'est il permis de vous

citer ici un comédien d'elite que l'Europe

serait figre de posseder, qui n'est inspiré que

de lui même et quis possede son Schiller, son

Corneille les chefs d'oeuvres de nos poetes et

les interprete si dignement que je vous porte

de défi de rester froid s'il vous ordenne de

pleurer, de trembler, de frémir. C'est homme

est une des gloires brasiliennes." Era a maior

consagração que João Caetano podia receber

da parte de eminente escritor europeu.

Esta vida é cheia de mistérios, como di-

zia Hamlet nesse drama que é subtil expres-

são do profundo saber esotérico de Shakes-

peare. Bem parece haver o Destino, que por

imperceptíveis meios conduz ao predetermina-

do. O caso vem a ser que em 1854 Jacques

Arago voltou ao Rio de Janeiro. *Hospedou-se

na casa de João Caetano e aí faleceu de apo-

plexia a 30 de novembro desse ano. A João

Caetano evidentemente causou grande pesar

a morte em sua casa do eminente escritor

francês que com o seu drama lhe proporcio-

nava extraordinários triunfos artísticos; pesar

sobremodo pungente por lhe ter cabido auxi-

liar ao admirado amigo a cerrar os olhos para

sempre e ser dos primeiros que o carregaram

no encaminhamento para a morada definitiva.

#

# Oak ae

O TEATRO... ESSE DESCONHECIDO

BENJAMIN LIMA

Benjamin Franklin de Araujo Lima, nasci

do em Óbidos, Pará a 27 de novembro de 1885

e falecido no Rio de Janeiro a 9 de janeiro de

1949, foi escritor de alto mérito pela cultura

e pelo primor do estilo que sobremodo se des-

tacou na imprensa, com deliciosas crônicas e

subtis críticas literárias, e brilhantemente se

distinguiu como autor de finissimas comédias
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e hábil organizador e primeiro-siiretor do

Curso Prático de Teatro, atual Conservatório

Nacional de Teatro. Grande realce teve como

jornalista, por êsses motivos, e o seu nome

logo se tornou dos mais ilustres no que con-

cerne ao teatro. É escritor que não pode ser

deixado na penumbra, portanto. Cada lavor

seu é lição de linguagem cultural, e também

admirável modelo de profundidade mental

equilibrada e aguda.

Magnífica se apresenta a sua biografia, na

qual bem cedo se evidencia o seu valor inte-

lectual, que cedo teve firmado o seu prestígio.

Filho do Dr. José Francisco de Araújo

Lima e de D. Maria Amélia de Mendonça Lima,

foi criado e educado em Manaus, onde a famí-

lia se fixara logo após o seu nascimento; aí

fêz os estudos primários e iniciou os secun-

dários que completou em Salvador, em cuja

Faculdade de Direito fêz os dois primeiros

anos de ciências jurídicas, curso que terminou

na Faculdade Livre de Direito do Rio de Janei-

ro em 1908. Ainda estudante foi em Salvador

secretário da revista Ad Lucem e colaborador

do Diário da Bahia, sob a direção literária de

Almachio Diniz ,e um dos representantes aca-

dêmicos da Faculdade Livre de Direito do

Rio de Janeiro no 1.o Congresso de Estudantes

Americanos reunidos em fevereiro de 1908 em

Montevidéo.

Formado, voltou para Manáus, onde de-

senvolveu xfítensa atividade jornalística: se-

cretariou o Diário do Amazônas, dirigiu A

Imprensa € colaborou em cotidianos e revis-

tas. Exerceu aí as funções de: professor de

História Universal do Ginásio Amazonense,

professor de História e Economia Política na

Escola de Comércio, professor da Faculdade de

Direito, Promotor da Justiça, Juiz Municipal,

Juiz de Direito, Oficial de Gabinete do Gover-

nador Antônio Bittencourt, Diretor da Biblio-

teca do Estado, Secretário da Prefeitura, Es-

crivão Federal, Delegado Geral do Recensea-

mento de 1920. Transferiu-se depois para o

Rio de Janeiro, onde ficou em definitivo e foi:

Oficial da Diretoria Geral do Recenseamento,

servindo no gabinete do Diretor Geral. Dr.

Bulhões de Carvalho, componente da Comisão

do Teatro Nacional, em 1937, e organizador e

primeiro diretor do Curso Prático de Teatro,

cargo em que se aposentou. Exerceu no Rio

de Janeiro a ativid:de de redator sucessiva-

mente de O Paiz, Diário Carioca, Diário de

Notícias e, até falecer, do Jornal do Brasil;

ademais colaborou no Jornal do Comércio, em

A Rua, O Dia, Gazeta de Notícias e Jornal do

Povo, também no COrreio Paulistano e em A

REVISTA DE TEATRO

Gazeta, ambos de São Paulo, em O Diário,

de Santos A Fôlha do Norte e O Imparcial,

de Belém. Fêz parte da Academia Amazonen-

se de Letras e da Federação das Academias

de Letras.

Este resumo biografico basta por si para

precisar a afirmativa do brilho da sua vida

profissional bem exprimir o seu alto mérito

de escritor, um autor cuja obra deve sempre

ser lida e relida pelos que se empenham no

cultivo da própria inteligência, a exemplo de

outros mestres cujos lavores literários têm de

constituir assunto de permanente meditação

dos estudiosos, mestres de perene manancial

de arte, ficando-se na esfera da produção tea-

tral, quais Gonçalves Dias, Luiz Antônio Bur-

gain, Domingos José Gonçalves de Magalhães,

Joaquim Manoel de Macedo, José de Alencar,

Machado de Assis, Paulo Barreto( João do

Rio), Roberto Gomes e Coelho Neto.

E esta é a sua obra. Nas peças, entre

rentesis o ano da estréia e nos livros o dà

edição:

Comédias: A revolta do ídolo; O carrasco

(1922);0 homem que marcha (19235); O Mar-

tírio de Don Juan ou Seis autores perseguin-

do um personagem; Babilônia (1931); Boa

Noite (1931), tradução em castelhano de Ben-

jamin Garay (1931); O momem que ri: (1931),

também Quem ri, afinal, O homem eÁmorte

(1933); Venenos... (1938); Água Fria na Fervu-

ra (1941). Sob o título Teatro de Benjamin

Lima a família do autor reuniu em volume

(1949) as peças O homem que marcha, O ho-

mem que ri e o Martírio de Don Juan.

Traduções: Anna Christie, drama de Eugê-

nio O'Neill (1937); A volúpia da honra (I1

piacere della onestá), comédia de Luigi Piran-

dello (1937).

Demais obras: Capricho da Musa Mode

(1918); Olavo Bilac (1919); Esse Jorge de IF

ma... (1933); O heroismo da ironia em Ma-

chado de Assis (1939); Ensaios; Crônicas.

# k k

AUTORES IDOS

Henrique Marques Fernandes -

Nestor Tangerini

HENRIQUE MARQUES FERNANDES

Este velho e bom companheiro sbateano

era integralmente do Rio de Janeiro onde

nasceu a 21 de fevereiro de 1897 e faleceu a

10 de abril de 1966. Chamava-se legalmente

Henrique Marques Pereira, filho de Joaquim

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 06 77,

A

e

Março - Abril de 1967

Marques Pereira e de D. Josefa Rocca Fernan-

des; mas cedo adotou o nome pelo qua] era

conhecido, que popularizou como ator e escri-

tor. Jovem iniciou a profissão de ator, pois

aos vinte e quatro anos já fazia parte da Com-

panhia Abigail Maia, no Teatro Trianon, ao

que se segue: 1922 na Companhia Dramática

do Centenário, Palácio Teatro; 1924 na Com-

panhia Brasileira de Declamação Italia Fausta-

Lucília Peres, Teztro República; 1924 a 1926 na

Companhia Procópio Ferreira, Teatro Trianon;

1926 na Companhia de Comédias do Teatro

Casino; 1926 e 1927 na Companhia Jaime

Costa, Teatro Casino; 1927 na Companhia

Jaime Costa-Belmira de Almeida, Teatro Tria-

non; 1928 na Companhia Jaime Costa, Teatro

Fenix; 1929 na Companhia de Vaudevilles Mu-

sicados, Teatro Fenix; 1930 na Companhia

Films Cariocas, Teatro Lírico; 1932 na Com-

[panhia Moulin Rouge, Casino Tabaris; 1933 e

934 na Companhia Genésio Arruda, Cine Teatro

Haddock Lobo e Cinema Paris; 1939 na Com-

panhia Jaime Costa, Teatro Glória, 1940 na

Companhia Eduardo Pereira, Teatro Recreio;

1947 na Companhia Jaime Costa, Teitro Gló-

ria; 1961 na Companhia Teatro dos Sete, Tea-

tro Ginástico. Ademais foi diretor de cena na

Comp:nhia Teatro de Equipe, Teatro Jardel.

Verifica-se assim, que logo foi atuando em

ele? de alto nível e haver tido as maiores

estádas nas companhias de Jaime Costa, as

quais atigem ao total de cinco anos. Fase in-

teressante na sua carreira cênica foi a dos

anos no conjunto de Genésio Arruda, que cor-

responde ao seu grande período de produtivi-

dade de comédias, pois escreveu mais de uma

dúzia delas para êsse elenco de peças leves e

alegres destinsdas ao povo em geral. Período

este, portanto, de intensa atividade para Hen-

rique Marques Fernandes, desdobrado em ator

B autor forç;do ao regime de espetáculos in-

cessantes.

Um incansável, êste amigo, que trabalhou

de verdade em nosso teatro, superando qual-

quer colega ator como escritor em quantidade,

com as suas trinta e três comédias além de

duas revistas, as quais são, o ano da estréia

entre parentesis:

Comédias: O Gregório chegou (1930); O

Leão está prêso (1930); O Severo mais Nor-

berto Teixeira (1933); Beijos 'para todas

(1933); O Médico da Anacleta, mais Norberto

Teixeira (1933); A Casa Assombrada (1933);

De Cabo a Coronel (1933); Tá sobrando crian-

ca mais Norberto Teixeira (1933); Genésio,

Papai Noel (1933); O Rival de Cantarelli

(1934); O Terror dos Corações (1934); O

Trancink& (1434); O Louco /do Sanatório

(1934); O Rei da Banha (1934); Napoleão de

Cascadura (1934; Aguenta, Juquinha (1934);

Chegou o Ramon (1934); Bancando o Lampeão

(1934); Criada do Diabo (1935); Meu pai é

meu filho (1936); Cercando o galo (1936); O

Aparício apareceu (1936); A Casa do Seu To-

maz (1943); Agência Teatral, com Sady Cabral

e Raul Roulien (1944); Aluga-se uma sala

(1945); A Mulher Atômica (1945); A Amiga da

onça (1945); A Mulher do Prefeito (1945); Cara

suja, com Alda Garrido (1946); O pai de minha

filha (1947); A Casa do seu Pestana (1948);

Não te condeno, com Vicente Marchelli (1954);

O homem da gaita, com Mateus da Fontoura.

Revista: O que é que a baiana tem, mu-

sica de José Aymberê e outros (1939); Che.

gou o General da Banda, com Olímpio Bastos

(1950).

NESTOR TANGERINI

Nestor Muller Tambourindeguy Tangerini,

nascido em Piracicaba a 23 de julho de 1895,

e falecido nesta cidade do Rio de Janeiro a

30 de janeiro de 1966, foi ótimo escritor de

assuntos revistas que em sua época teve po-

pularidade merecida, além de se caracterizar

como cxcelente homem que com justiça ficou

cercado de bons amigos.

Conforme o gênero exige, as suas revistas,

várias de parceria, focalizava com arte e

graça assuntos do momento, sª; espectos de

mau gôsto, pelo que proporcionavam horas

agradáveis. Mas aí não ficou; éautor de co-

média, de burleta e de monólogos os quais re-

digiu em hábeis versos, expressão êstes da sua

sensibilidade também manifestada em nume-

rosas poesias.

Aos dois anos iniciava viagens com os

pais pelo Brasil e pela Europa. Começou o

curso primário em Manáus e o terminou em

Belém; fêz os preparatórios no Rio de Janeiro,

começados no Mosteiro de São Bento e con-

cluídos no Colégio Pedro II, cursou Farmácia

em Niteroi e Direito no Rio de Janeiro, estu-

dos que não terminou. Ingressou no quadro

de funcionários do Departamento dos Correios

e Telegrafos, no qual se aposentou; ademais

na Escola de Aperfeiçoamento deste órgão foi

secretário e depois professor de português e

diretor.

Além de autor teatral e de poeta era pia-

nista, compositor e caricaturista. E no setor

cênico há a acrescentar ter sido diretor ar-

tístico em 1937 no Pavilhão Floriano e na

(Continua na página 14)
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MILLY EELLER, UM

AMIGO DO BRASIL

VAN JAFA

"Correio da Manhã"

Quando pensamos em Wi-

'helm Keller, para nós na

abreviatura carinhosa Willy,

pensamos em têrmos de ami-

zade. Chegamos a pensar em

escrever Willy Keller, o gran-

de amigo do Brasil, quando

reparamos no absurdo do

pleonasmo, porque só um

grande amigo do Brasil faria

tantas e tais provas em tra-

dução de nossos dramaturgos

e poetas, para o alemão o que

significa divulgação positiva,

o que caberia aos nossos di-

plomatas especializados e pa-

gos em ouro para isso.

Neste alargamento de nos-

z?s fronteiras espirituais, as

únicas conquistas e expansão

territoriais possíveis no mun-

do moderno, que não as espa-

ciais, tem muito contribuído

êste germano-brasileiro que

é Willy Kellkr.

Homem inteiro de teatro,

joi na Alemanha antes de

Hitler ator e diretor, e para

cá se cambiou quando não

era mais possível viver-se na

Alemanha da década de 30,

como procederam centenas de

artistas alemães ou não, que

puderam escapar à insolação

nazista.

Aqui chegando depois do

"difícil" da língua logo supe-

rado com seu esfôrço e entu-

siasmo pelo Brasil, passando

a dirigir peças nossas, sendo

remiado em diversos festi-

vais pelo País.

Do teatro amador para o

teatro profissional foi um

passo e um ato e logo não se

intimidando foi, precisamente,

triunfar como meteur-en-scê-

ne de peças brasileiras como O

YTapête Persa, de Pedro Bloch,

Manequim, de Henrique Pon-

REVISTA DE TEATRO

Lições de Estética

XXV (Final)

JORACY CAMARGO

(Professor do Conservatório Nacional de Teatro)

Estas lições, que encerro no presente capítulo,

foram preparadas apenas para atingir a dois objeti-

vcs: primeiro, suprir a falta de uma bibliografia da

matéria; e, segundo, iniciar o estudante no seu pri-

meiro contato com a ciência do belo nas artes.

Como foi declarado no intróito, criada a cadeira

de Estética no programa do Conservatório Nacional

de Teatro, pode-se dizer que os alunos se mostraram

verdadeiramente alarmados na primeira aula com a

complexidade dessa ciência, considerando-a inabordá-, _

vel. Além disso, reclamaram a falta de livros, confesk

sando todos que nunca haviam lido nada a respeito. -

Nesse caso, impunha-se ao professor organizar um

livro-síntese da matéria, em linguagem simples, dire-

ta, a fim de demolir a barreira levantada pelo seu

total desconhecimento.

Para isso, seria necessário compulsar o maior

número de obras, lendo-as com o intuito de conseguir

uma assimilação crítica que permitisse ao orierjâªdor

dos alunos a mais rápida e inicial compreensão para

suscitar-lhes e manter o interêsse daqueles que fogem

do livro pelo proverbial horror à abstração dos brasi-

leiros, que estimam dar às idéias entidade plástica,
como se faz no teatro.

O trabalho seria exaustivo, e, assim, foi preciso

apelar para a lei do menor esfôrço, selecionando a
obra que mais se coadunasse com o objetivo da tarefa
a ser realizada. A escolha recaiu na "LEsthétique",
de Eugêne Véron, mais clara, mais definidora da ciên=,

cia do belo nas artes. Véron apareceu, no conjunto
das obras consultadas, como um revolucionário, sus-
tentando princípios e estabelecendo uma doutrina,
tão avançados em relação à época em que escreveu 0
seu tratado, que, hoje, é que atingiu plena atualidade.
Ele não define a Estética, mas vai ao fundo de suas
origens, abarca os primórdios, analisa e crítica teo-
rias e doutrinas, dá conta das diversas correntes, pro-
testa, e defende suas teses com tal acuidade, que, de-
pois de explicado em aula, identifica o iniciando que,
até ali, considerava hermética, subjetiva, ou metafí-
sica, a ciência que o apavorava. Partindo do princípio,
comprovado, de que a arte antecede o pensamento, ao
mostrar que o homem ainda não sabia pensar e já
realizava obras de arte, Véron conduz o seu estudo
por caminhos que levam, indiretamente, às definições
nascidas no próprio espírito do estudante, que, assim,
pode dissipar dúvidas com o seu raciocínio, o que

 



r - P A

dix DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE— 06 #7?) P »»!

Março - Abril de 1967
 

equivale à formação de uma autonomia, com a qual
o estudante adquire confiança em si mesmo.

Poderemos, portanto, chegar, com êle, às seguin-
tes conclusões:

"O que é preciso em Estética é não confundir as
condições e os caracteres do espírito crítico com os do
gênio artístico. Há nisso uma fonte de erros que ain-
da não foram suficientemente esclarecidos. As fa-
culdades que exige a crítica nada têm de comum
com as que dãoao artista o poder criador. A obra
da crítica só é possível pelo hábito da análise e a pre-
dominância do raciocínio, enquanto que, por ser fe-
cunda, a impressão artística tem necessidade de ser
essencialmente sintética. Vê-se que, se há entre o
crítico e o artista um ponto comum, o amor pela
arte, isso não impede que, em suma, êles possam,
para o resto, para as qualidades essenciais, encon-
trar-se colocados, mais ou menos, nos dois pólos da

2 àhumanidade. Sua condição intelectual é diferente.
O que faz a superioridade de um na ordem especial
das concepções que lhe são próprias é precisamente
o que de ordinário falta em muito à outra. O cál-
culo e o raciocínio, que são, em si, excelentes coisas,
não exercem senão um papel bastante apagado no
fato da inspiração. O gênio artístico se constitui
essencialmente da faculdade de ver as coisas no seu
conjunto, de colhêr, por assim dizer, em uma visão

mesyho efeito. O verdadeiro artista não compõe sua
obra de justaposições penosamente procuradas e su-
cessivamente agenciadas. O caráter próprio de sua
imaginação é o de fazer surgir espontâneamente no
fundo de seu cérebro imagens totais dentre as quais
êle escolhe aquela que indica o gênio, já que tôdas
procedem de uma única fonte, sendo aquela, afinal,

. uma espécie de alucinação.
A diferença de pontos de vista nos quais se en-

contram colocados a êsse respeito os artistas e os
ticos é considerável e muito importante. O pre-

ceito da simplificação que os críticos recomendam
com tanto interêsse aos artista parece estar em per-
feito acôrdo com o trabalho mental no qual consta-
tamos o resultado nas obras-primas da escultura
grega. Mas isso não é senão uma aparência, ou, se
se prefere, uma transposição da espontâneidade ao
raciocínio. A crítica, ciência de análise e de cálculo,
falseia necessàriamente todos os dados artísticos por
essa substituição permanente e forçada de sua lin-
guagem pela da arte. Com efeito, o artista de gênio
simplifica porque é quase sempre tocado por uma
idéia e uma impressão simples, que o domina e diri-
ge tôdas as suas faculdades num mesmo sentido. Éle
resume as formas, não por cálculo ou raciocínio,
mas porque sua faculdade característica, a que pro-
duz sua fecundidade, está no fato dêle se entregar
por inteiro a cada uma das idéias que passam suces-
sivamente pelo seu cérebro, e de empregar tôda a

únicª os traços principais que concorrem para um

42".

getti (na sua primeira mon-
tagem), Os Sete Gatinhos, de

Nelson Rodrigues, além de
ter dirigido várias outras pe-
cas, como para a Companhia
Eva e seus Artistas.

Entretanto Willy Keller não
se limitou a traduzir nossos

escritores, divulgando-os para
o ocidente, como além da di-
reção também deu curso de
Arte Dramática ganhando em
58 o prêmio de "Melhor Pro-
fessor Dramático" pelo Jor.
nal do Comércio.

Ainda Willy Keller versio-
nou escritores estrangeiros
para o português tais como
uma adaptação livre feita com
ITenrique Pongetti de A Co-
média dos Equiívocos, de Sha-
kespeare traduzida e baseada
na versão alemã de Rothe,
que praticamente os traduto.
res-autores confessavam num

pós-fácil que se tratava na
realidade de uma nova peça,
ou seja uma recriação da
temática usada e abusada,
que, de resto antecede o pró-

prio Shakespeare, que já ha-
via tomado de e_mpréstimo a

idéia clássica que em Plauto

teve início dramático e histó.

rico.

Do importante dramaturgo

Frank Wedeking tão montado

presentemente traduziu com

Eustáquio Duarte a peça

Gnomo e de Franz Kafka O

Guarda do Túmulo de parce-

ria com Aníbal Machado.

Dos nossos romancistas e

poetas, Willy Keller verteu

Dara o alemão nada menos

que Graciliano Ramos, com

São Bernardo, Vidas Sêcas, e

traduzindo Angústia, de João

Cabral de Melo Neto; O Cão

sem Plumas, de Cassiano Ri-

cardo, vários poemas de sua

Antologia Poética e de seu

Jeremias sem Chorar e mais,

reunidos numa intitulada An-

tologia do Acaso (em alemão),

poemas de Carlos Drummond

de Andrade, Antônio R. Ban-
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deira, Augusto Meyer, Manuel

Bandeira e outros, além dos

itados acima que tiveram

publicação parcial na revista

Humboldt, bilingue editada

em Hamburgo.

Dos nossos dramaturgos, já

versionou para o alemão Pe-

dro Bloch com As Mãos de

Eurídice, Esta Noite Choveu

Prata, Os Inimigos não Man.

dam Flôres, Sorriso de Pedra

e recentemente duas tradu-

ções de Pais Abstratos, que

recebeu batismo e2lemão de

Os Abstratos, sendo curioso

notar que As Mãos de Eurí-

dice além de montagens na

Alemanha, mereceu monta-

gens germânicas na Suíça, na

Argentina, no Chile, na Ásia

e entre nós (Rio e São Paulo)

r elo Die Deutschem Kam-

merspiele, com Wolfgang Hal-

ler como Gumercindo Tava-

res. Também Esta Noite Cho.

veu Prata, que estreou em

Sommershausen interpretada

por Malipiero, teve represen-

tações em Berlim.

Além de Bloch, versionou

Antônio Callado com Frankel

que recebeu o batimo de

A Última Experiência, Joracy

"amargo com Deus lhe Pague

que teve entre nós e em São

Paulo representações em ale-

mão como em Buenos Aires,

de Henrique Pongetti A His-

tória de Carlitos e Amanhã se

não Chover, de Nelson Ro-

drigues O Vestido de Noiva

e A Falecida ,de Ariano Suas-

suna O Auto da Compadecida

vom o batismo alemão O

Testamento do Cachorro com

montagens em Berlim, Bo-

chum, Munique e Viena, ten-

do montagem marcada para

Hamburgo, e em preparação

tem a peça O Juízo Final, de

J"uryalo Cannabrava.

Willy Keller que se radicou

definitivamente no Brasil e é

brasileiro carioca, vem desen-

volvendo positivo trabalho à

frente do Instituto Brasil-

sua fôrça em cada esfôrço. No momento em que uma

idéia o apreende, essa idéia só existe para êle; tudo

o que não interessa elimina-se espontâneamente de

seu espírito, e por consequência de sua obra, na me-

dida do possível, não deixando subsistir senão o que

é necessário para sustentar, explicar e confirmar a

impressão dominante pela concorrência de tôdas as

partes no sentido de uma significação única. É in-

contestável que numa obra de arte tudo o que não

tenda a concentrar a atenção e a impressão sôbre o

ponto essencial deforma-a e dispersa seus elementos.

Por outro lado, se a simplificação vai ao ponto de

suprimir a vida, então o artista, trabalhando sôbre

um cadáver, perde seu tempo e seu sacrifício.

Veja-se Harpagão ou Tartufo. Um crítico super-

ficial, guiado por êsse princípio, aparentemente lu-

minoso, da simplificação pelo exagêro ou pela ate-

nuação, poderia constatar e sumariar uma porçãode ,

traços que não parecem diretamente ligados à idéíaí,

de pôr em relêvoa idéia procurada. Foi êsse o tra-

balho que tentou um homem que tinha um inccn-
testável hábito de observação moral e uma certa
sagacidade, mas ao qual faltava o sentido da vida
artística: La Bruyére.

Ao Tartufo, múltiplo e diverso, de Moliêgre, êle
quiz substituir por um Tartufo feito de uma única
peça, um Tartufo de bronze, que êle havia construí-
do, expressamente, com todos os recursos da lógica
a mais racional e a mais rígida. O Onufre, que (êle
próprio construiu por êsse método é apenas um es-

queleto, um silogismo, uma abstração. Esse fazedor
de máximas, que pensava em rever Moliêre, não
compreendeu que há entre suas silhuetas e as per-

sonagens de Moliere uma diferença capital, e que
essa diferença consiste precisamente em que Harpa-

gão e Tartufo não são apenas um avarento e um
nipócrita, mas são também homens. Foram conce- =
bidos vivos pela imaginação do artista, enquanto quee—(_.
Onufre é apenas produto de um raciocínio. Moliêrgw
personificando néles a idéia que se fazia de um avas
rento e de um impostor representou-os como sêres
vivos e ativos. Viu sua avareza e sua impostura em
ação, manifestando-se num mundo ondulante e di-
verso de realidades, e não nesse mundo fictício e ge-
lados dos inteligíveis, isto é, de entidades metafísi-
cas onde viveu os tipos da escola platônica.

Não estranho que êsses filóscfos tão profundos
que pretenderam dar a fórmula da criação artística
nunca se lembrassem de perguntar como é possível
que os artistas, na maioria pouco versados na meta-
física, pudessem tão bem reproduzir êsses tipos da
vida ideal, ao passo que êles, tão perto dos deuses,
são incapazes de criar a menor obra de arte. Como
conceber que estando tão forrados de tôdas as con-
dições requeridas para fazer obras-primas, êles não
façam uso de seus conhecimentos senão para julgar
as obras dos outros? Sômente isso deveria «ser sufi-
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ciente para fazê-los compreender que a tôdas as teo-

rias, a todos os preceitos, é preciso pelo menos acres-

centar qualquer coisa, certas aptidões naturais que

dão aos artistas a maneira de ver e de conceber es-

sencialmente diferentes das qualidades próprias dos

filósofos e dos críticos. Se assim compreendessem,

êles. escapariam à tentação de confundir perpétua-

mente, como o fazem, os procedimentos da crítica

com os da criação; pelo menos deixariam de preten-

der impor ao artista seus pontos de vista; assim, dei-

xariam de lado a mania de confundir atividades

absolutamente distintas; deixariam de substituir a

imaginação pelo raciocínio, o cálculo melódico e frio,

que nada têm a ver com a alucinação artística; dei-

xariam, enfim, de reduzir a arte a um conjunto de

receitas e de expedientes, procurando convencer os

ingênuos de que para ser artista bastará aprender

e cor manuais, como se se tratasse de ser bacharel

?:] letras ou balconista de sêcos e molhados".

Talvez o mal esteja nos dicionários, que tantos
consideram infalíveis, última palavra, que definem
a arte como "maneira de fazer uma coisa segundo

certos métodos". Bastará aprender o método, já que

para os dicionaristas a arte nada mais é do que uma

questão de memória e de raciocínio. A emoção e a

alucinação, que são as verdadeiras condições essen-
ciais, são simplesmente suprimidas. Como se vê, a
definição é boa para a arte de fazer sapatos, nunca
para /fobras de arte.

as Eugêne Véron não poupa argumentos no
esclarecimento dêsse incômodo fenômeno, acrescen-
tando o seguinte: "É por isso que geralmente os crí-
ticos e os estetas estão sempre inclinados a trans-
formar a concepção da arte e a conduzi-la para o
terreno que lhes é familiar. O que êles dão como
explicação do gênio artístico é simplesmente a fór-
ula de procedimentos críticos de seu própiro espí-

ito. É êsse êrro que domina o ensino oficial na
nça, e que dêle fêz um verdadeiro leito de Pro-

custo. É graças a isso que homens cheios de devota-
mento pela arte e de respeito pela independência in-
telectual são levados a esmagar todo germe de ori-
ginalidade e a abater os jovens sob o pêso de teorias
que não foram feitas para êles. A maior parte dos
jovens nem mesmo tem tempo de saber para onde
estão levando suas aptidões. São tangidos, como
uma tropa, para uma saída única, sem o direito de
mudar o rumo, presos a uma engrenagem antes de
poder interrogar-se a si mesmos, ou de haver sonha-
do dôcilmente como soldados sem desconfiar de que
podem seguir por outros caminhos.

Portanto, meus caros leitores que pretendam
iniciar-se e aprofundar-se nos mistérios, fenômenos
e sortilégios da arte dramática, tomem nota do se-
guinte: se depois de Esquilo, Sófocles, Eurípedes e
Aristófanes, foi possível o aparecimento de gênios
dramáticos como os de Shakespeare, Corneille, Ra-

po

Alemanha, na qualidade de
seu diretor, e pela fôlha de
erviços prestados fica óbvio
vue o grande antecedendo o
amigo do Brasil que êle o é
de fato e de direito e respei-
tc, seria um pleonasmo im-
perdoável.

X

"O SANTO MILAGROSO"

TRECHOS DE CRÍTICAS

A engenhosidade das cenas,
com descobertas literárias de
sita comicidade, f2z o públi-
co explodir em gargalhadas,
numa crítica violenta à situa-
ção cruel das personagens.

(Antônio Abujamra
"ÚLTIMA HORA" - São
Paulo)

*

Uma forte comicidade está
presente em todas as cenas,
não só pelas situações cria-
das onde há uma certa cru-
eldade na dissecação das per-
sonagens, como principalmen-
te no teôr literário do texto.
O público se diverte aprovan-
do o "Santo Milagroso" com
gargalhadas contínuas.

(Accioly Netto - O CRU-
ZEIRO - Rio de Janeiro).

X

A inventividade cômica do
texto constitui, indiscutivel-
nente o seu maior mérito.
O público ri o tempo tôdo e
ce tudo: dos tipos que vê, das
coisas que êles dizem, das si-
tuações em que se encontram.
O riso gostoso e sadio, brota
como uma linda e brasilei-
ríssima espontaneidade, sem
renhum esfôrço, a ponto de
nem termos tempo para sen-
tir o quanto é hábil a estru-
tura do enrêdo que suporta

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677

28

sôlidamente essa substância

cômica.

(Yan Michalski - "JORNAL

DO BRASIL" - R. de Janeiro)

*

Desta vez o cronista PEDE

que assistam a um espetáculo.

Por que? Porque "O Santo

Milagroso", na sua simplici-

dade de texto, é quase genial

e porque a interpretação lim-

pa, desataviada de exageros

mas deliciosa, é perfeita. O

público vai adorar a história

de Lauro César Muniz.

(Paulo Salgado - "QUE-

RIDA - Rio de Janeiro)

tal

A história de "O Santo Mi-

lagroso" se constitui numa

das mais divertidas aventuras

de nosso espetáculo contem-

porâneo.

(Accioly Netto - "O CRU-

7EIRO" - Rio de Janeiro)

*

A idéia é bastante válida e

desperta na platéia interêsse

positivo e receptividade fran-

ca.

(Van Jaffa - "CORREIO

DA MANHÃ" - R. de Janeiro)

*

"O Santo Milagroso" atinge

o espectador, sobretudo por

deflagrar o mecanismo do

riso, que não claudica uma só

vez em tôdo o espetáculo.

(Sabato Magaldi - "O ES-

TADO DE SÃO PAULO" -

São Paulo )

*

Dono de um poder inventi-

vo exuberante, sabendo ma-

nejar os personagens numa

farândula alegre e movimen-

tada, dentro da mais autênti-

ca tradição da comédia po-
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cine e Moligre, que não se acovardaram diante da pe-

renidade das obras clássicas dos grandes da velha

Grécia; se Miguel Angelo e Rafael não desesperaram

diante de Fídias e de Apelles, vocês também podem

produzir hoje obras geniais.

Talvez estas lições colhidas nas obras dos mes-

tres da Estética possam dar-lhes armas para a con-

quista da necessária autonomia, da independência

total, levando-os a penetrar na essência das coisas,

desde que se disponham a pensar, porque o pensa-

mento faz verdadeiras revoluções. E não se esqueçam

deque mudar a forma é pura fantasia. Qualquer "ar-

tista" pode fazer isso. Mas mudar o fundo, isso não se

faz tão fàcilmente. Não depende de um homem, ou de

uma coletividade, mudar uma arte nas suas raízes,

como mudar uma sociedade na sua constituição ínti-

ma. Por isso é que Thoré disse que "a transmutação

da arte não se fará senão quando, efetivamente, mu-

dar o espírito universal". Quando? Ninguém sabe.

Assim chegamos a mais um "óbvio ululante" de*

Nelson Rodrigues; ninguém aprende a ser artista

porque as escolas de arte apenas podem ensinar um

mínimo de técnica. O que faz a arte é a personali-

dade do artista.

pular brasileira, Lauro Cesar

Muniz foi direto ao gôsto do

público que tem prestigiado

o texto com aplausos entusi-

ásticos e, o que é mais im-

portante, com numerosa fre-

quência a todos Os espetá-

culos.

("O ESTADO DE SÃO PAU.
LO" - São Paulo - Supl.
Feminino).

*

É muito engenhosa esta co-
média brasileira, descrevendo
es peripécias  provincianas
das relações profissionais
existentes entre um padre
católico e o pastor protestan-
te. A leveza da ironia permite
que se ataque a todos os ha-
bitantes do lugar, com grande
senso de observação e humor.

(Aurora Acevedo Esperza -
"CINE-RADIO ACTUALI-
DAD" Montevidéu, Uru-
guai).

*
O importante é o brilhantis-

mo e a graça oportuna das
situações e diálogos, que a

partir do momento em que se
inicia o espetáculo, predispõe
a um clima dealegria que se
mantém durante tôóda*% obra.

(J.R.C. - "EL DIA* -
Montevidéo, URUGUAY)

*

O texto é um milagre de
lucidez, no tratamento do
tema.
("DIÁRIO DE SOROCABA"

-- Sorocaba, São Paulo) ,

p
% W

O paulista Lauro César
Muniz se inscreve, com "O
Santo Milagroso", em uma
corrente de teatro popular
muito apreciada por largo se-
tor da nova dramaturgia bra-
sueira, que tem dado frutos
tão diferentes como "O Paga-
dor de Promessas" e "O Auto
da Compadecida". Engendra-
do por um talento de orien-
tação jocosa, Muniz opta pela
vertenta farsesca.

(Geraldo Fernandez -
"MARCHA" - Montevidéu,
Uruguai).
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JOÃO CAETANO QUIS AMPARAR

OS AUTORES NACIONAIS

Por sua iniciativa, foi elaborado um projeto

que tornava obrigatória a encenação de peças

brasileiras no Teatro São Pedro - E em 1861

já era por êle proposta a regulamentação do

direito autoral

R. MAGALHÃES JÚNIOR

(Escrito especialmente para a

REVISTA DA SBAT)

Um dos documentos mais interessantes

para a biografia de João Caetano e para a

história do nosso teatro, é o seu plano para a

criação de um júri dramático e de uma esco-

la de representação, no velho São Pedro, que

o fiª devoraria por duas vêzes e que, na

atual reedificação, recebeu o seu nome. Para

êsse fim, no início do ano de 1861, convocou

João Caetano várias figuras de destaque do

meio intelectual. Depois de debatido o assun-

to, foi lavrada esta ata:

"Aos 17 de fevereiro de 1861, reunidas as

pessoas abaixo-assinadas a convite do empre-

sério do Teatro de São Pedro de Alcântara,

o comendador João Caetano dos Santos to-

fitmando a palavra propôs a criação de uma

SÉBcola—Júri Dramático, aduzindo as razões de

reconhecida utilidade que o moviam a apre-

sentar esta medida. A proposta foi aprovada

e nomeada uma comissão, composta do Dr.

Antônio José de Araújo, Conselheiro Félix

Martins, Dr. Joaquim Manuel de Macedo, Dr.

Muzzio e Victorino de Barros, a fim de na

seguinte reunião interpor parecer e apresen-

tar as bases para a execução da proposta.

Servindo de secretário, A. J. Victorino de Bar-

ros. - A. Félix Martins, Carlos Antônio de

Araújo, Antônio José de Araújo, Antônio Luís

Fernandes Cunha, Joaquim Antônio da Costa

Sampaio, Antônio Gonçalves Teixeira e Sousa,

Carlos José do Rosário, Francisco Corrêa da

Conceição, Jorge Henrique Cussen, Henrique

César Muzzio, João Carlos da Silva Ferreira,

Joaquim Manuel de Macedo".

WDessa reunião, resultou projeto, que

foi encaminhado por João Caetano ao Impe-

rador Pedro II e que se reveste de especial

significação, porque a essa altura já surgiam

duas preocupações: 1.a, a de premiar as peças

de autores nacionais; 2.a, a de regular os di-

reitos autorais, coisa de que não chegou a

cogitar nenhuma lei do Império e que só a

República começaria a resolver, com as leis

de Nilo Peçanha, Medeiros e Albuquerque, o

Código Civil e a legislação que se seguiu e é

hoje numerosa.

Estas eram as "Bases para a organização

do Júri e Escola Dramática que se vão criar

no Teatro de São Pedro de Alcântara" (ma-

nuscrito n.o 6.378, maço 130, guardado no ar-

quivo do Museu Imperial, em Petrópolis):

"1. - O Júri e Escola Dramática estabe-

lecidos no Teatro de São Pedro de Alcântara,

têm por objeto promover e aperfeiçoar a arte

e as letras dramáticas.

2.a - O Júri Dramático é composto de pes-

soas de letras em número indefinido. Terá um

conselho organizado da seguinte maneira:

Um Presidente.

Um Vice-Presidente.

Um Secretário.

Um Tesoureiro.

Oito Conselheiros, que serão eleitos de

dois em dois anos por escrutínio secreto.

3. - O Conselho será dividido pelo Pre-

sidente em quatro comissões de dois membros

cada uma, as quais servirão por espaço de três

meses no exame das composições, que lhes

forem remetidas pelo Secretário, sendo essas

composições de autores nacionais sôbre as-

suntos também nacionais.

4. - Os autores têm recurso das decisões

de tais comissões para o Conselho e dêste para

o Júri, cabendo ao Presidente, em ambos os

casos e no de empate, o voto de Minerva.

5. - É permitido aos membros do Con-

selho assistirem aos ensaios das composições

nacionais e exigirem do empresário, no en-

saio-geral, tudo quanto faltar de cenário, ves-

tuário e acessórios que competirem a tais

composições, segundo as épocas em que se

figurarem passadas.

6.a - O mérito das composições estran-

geiras, escritas em língua vernácula, o das tra-

duções, o das imitações estão todos sujeitos

ao Júri Dramático, sem que todavia possa

êste obrigar o empresário do teatro a fazê-las

representar.

7. - Ao Júri Dramático compete assistir

aos exames gerais da escola, distribuindo, de

acôrdo com os professôres, os prêmios aos

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 067 7,o 36

30 REVISTA DE TEATRO
 

alunos que se distinguirem e fazer a classi-

ficação dêstes pelo gênero para que tiverem

mostrado maior vocação.

8a - Quando os professóres da escola

vierem a ser gratificados, também o serão os

membros das comissões, pelo modo seguin-

te: tôdas as composições que forem à censura

pagarão 28000 por ato; e, findo cada trimes-

tre, a quantia que assim houver entrado no

respectivo cofre será repartida com propor-

cionalidade pelos membros da comissão que

tiver servido no trimestre, incluído o Secre-

tário.

9.a - Não será retardada por mais de dez

dias a censura de qualquer composição; fin-

dos êstes deve estar ela licenciada ou repro-

vada.

10.a - Perderá o direito à quantia, que lhe

tocar pela censura das composições dramá-

ticas durante um mês, o censor que, sem cau-

sa justificada, demorá-los mais do que o pra-

zo fixado no artigo antecedente. A quantia, a

que o censor perder o direito por tal falta,

será distribuída pelos outros membros da co-

missão de serviço e pelo Presidente e Secre-

tário.

11.a - Os censores que examinarem as

composições farão a análise literária delas,

declarando se o assunto é ou não nacional e

qual o valor e interêsse dramático que encer-

rarem .

12: - Os tradutores, que remeterem tra-

duções à censura, são obrigados a mandá-las

acompanhadas do original traduzido.

13.a - O Presidente, depois de ler e exa-

minar os pareceres dados e verificados que

se conformam com as condições da base 11.a,

ordenará ao empresário do Teatro de São Pe-

dro de Alcântara que leve à cena as composi-

ções examinadas e aprovadas, com todo o ce-

nário, vestuário e acessórios que lhes com-

petir, segundo a época em que a ação se

passar.

14. - O Presidente só tem o direito de

fazer representar estas composições quando

já estiverem licenciadas pelo Conservatório

Dramático e chefe de Polícia.

15 - O Júri Dramático corresponde-se

com o Govêrno, com o empresário do Teatro

de São Pedro de Alcântara e com os profes-

sóres da Escola.

16.a - Os cargos de membros do Júri Dra-

mático e de professôres da Escola são gratui-

tos enquanto êste estabelecimento fôr consi-

derado particular, mas o Presidente, o Secre-

tário, os oito Conselheiros e os professôóres

da Escola têm direito, em comum, a um ca-

marote e a entrada franca nas cadeiras e no

palco, sendo que os membros do Júri podem

assistir aos ensaios-gerais das composições

nacionais.

17.a - A Escola de Declamação e o Júri

Dramático, que se vão estabelecer no Teatro

de São Pedro de Alcântara, só serão transfe-

ridos dali por ordem do Govêrno quando êste

entender que deva chamar a si o estabeleci-

mento e fazê-lo dirigir de baixo de suas vistas.

18.a - A Escola terá três professóres: um

de história, outro de correta pronúncia e ou-

tro de declamação.

19.a - Cada um dos professóres da Esco-

la Dramática comunicará por escrito ao Júri

Dramático o método que adotar para o ensino

e o Júri fará arquivar êstes documentos.

20.a - Adotadas estas bases, se procederá

à nomeação dos funcionários de que trata

as bases 2.a e 18.a.

21. - Uma comissão de três membros do

Conselho, reunida dos professrões da Escola,

organizará o regimento interno, no qual terão

de ser designados os prêmios que devem ser

conferidos às melhores composições dramá-

ticas nacionais e se estipularão sôbre a ma-

neira de regular os direitos de autores.

22.a - Quando esta instituição tive/«dado

provas não equiívocas de que tem-se dirigido

a seus fins e tenha feito reconhecido serviço,

suplicará a S. Majestade Imperial a honra de

ser o seu Presidente honorário".

João Caetano tem sido, muitas vêzes,

acusado de haver desdenhado os autores na-

cionais, dando, inclusive, pouco aprêço às pe-

cas de Martins Pena. Entretanto, êsse pro-

jeto, resultante de sua iniciativa, mostra gran-

de empenho em promover eficiente amparo,

às letras dramáticas nacionais. A obrigaçã

que se criava ao arrendatário do maior teatro

dramático do Rio de Janeiro, de levar à cena

as melhores peças de autores nossos, era agra-

vada pela justa exigência de que elas fôssem

encenadas com os melhores cuidados, no que

tocava a cenário, indumentária e aderêços.

Exatamente com a mesma data, descobri-

mos no Museu Imperial de Petrópolis outro

interessantíssimo documento: um relatório de

João Caetano dos Santos ao Imperador Pe-

dro II, com minuciosas observações sôbre

sua viagem à Europa e o que, na cena dos

países que visitou, lhe pareceu digno de ser

imitado ou praticado no Brasil. Como se tra-

ta de um documento bastante mais longo, nós

o divulgaremos na próxima edição da REVIS-

TA DA SBAT.
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O TEATRO NAS MEMÓRIAS

DE NELSON RODRIGUES

CAPÍTULO XLV

Data-vênia do "Correio da Manhã" trans-

crevemos O XLV capítulo das Memórias de

nosso consócio, o teatrólogo Nelson Rodrigues,

não só porque trata principalmente do Tea-

tro, como se refere 20 nosso Presidente Jora-

cy Camargo:

1

Ainda ouço a minha voz e, sobretudo, a

tom insuportável, a humildade transida e in-

feliz: - "Você escreve? escreve?" E se Manuel

Bandeira respondesse como o outro: - "Nem

tec eco. E não escrevo sob pressão." Ima-

gingi o poeta batendo com o telefone. Mas

Ele foi amigo solidário, quase terno. Primeiro,

suspirou: - "Caso sério, caso sério." E foi

acrescentando: - Ainda bem que você tem ta,

lento. A gente pode escrever sôbre você." Eu

disse, trêmulo de gratidão: -"Muito obrigado,

ouviu? E um grande abraço."

% Saí do telefone varado de luz. Com o lan-

camento de A Mulher Sem Pecado, fôra mar-

cado por duas crônicas: - uma de Álvaro

Lins, em Diretrizes, outra de Santa Rosa, no

Diário Carioca. Ambas altamente elogiosas. Mas

era pouco para minha fome. Eu ainda me sen-

tia fora, marginal da vida literária. Lúcio Car-

aoso, que fôra meu vizinho e era meu amigo

de infância, mereceria todo um rodapé de Al-

varo Lins no CORREIO DA MANHÃ

2

Doeu-me que Alvaro Lins escrevesse sôbre

mim em Diretrizes e não no CORREIO DA

MANHÃ. Antes isso do que nada, claro. Mas

era Óbvio que o crítico não valorizara, não

dramatizara minha estréia. "Um rodapé, todo

o rodapé de Alvaro Lins", eis a utopia que co-

3)
d

mecei a cultivar na minha angústia. Entre

A Mulher Sem Pecado e Vestido de Noiva, vivi

todo um período de frustração e ressentimento.

4

Qualquer êxito literário me agredia e me

humilhava. Não perdia um rodapé de Álvaro

Lins. De véspera, eu me perguntava: - "Vai

escrever sôbre quem?" Se elogiava, havia em

mim todo um surto de inveja. Inveja mesmo,

sem nenhum disfarce, nenhum pudor. Eu não

aprendera ainda a posar para mim mesmo, a

retocar ou a idealizar meus sentimentos.

Entre as duas estréias, de A Mulher Sem

Pecado e Vestido de Noiva escrevi, certa vez,

uma croniqueta que marcou a minha vida.

Fra Edmundo Lys que tomava conta da coluna

de rádio de O Globo, coincidiu que Joracy

Camargo escrevesse e lançasse, com grande

elan promocional, uma novela radiofônica. Eu

cdiava Joracy Camargo.

6

Claro que era um sentimento ou ressen-

timento, de origem estritamente literária. Jo-

racy escrevera Deus Lhe Pague, que eu não

vira, nem Jerz; e eu não perdoava o sucesso

tremendo. Deus Lhe Pague era uma espécie

de Dama das Camélias do teatro brasileiro.

Unde quer que a levassem, no Municip2l ou

Circo Dudu, as pessoas aplaudiam de pé e só

faltavam pedir bis como na ópera.

7

Eu desculparia, talvez, a bilheteria prodi-

giosa. E, com efeito, Deus Lhe Pague era re-

presentado, sempre, para casas lotadas. Mas

vá lá. O que me ofendia, me desfeiteava era a

consagração intelectual. Não me esquecia de

um almôço de literatos ao autor. E, lá, Gilber-

to Amado teria dito que Deus Lhe Pague era "a

única peça universal do teatro brasileiro".

Esse elogio causou-me um intolerável dano

físico.

A novela caia do céu. E cometi, então,

sem a menor dúvida, uma pequena vileza.

Confesso que o elogio de Gilberto Amado, mais

que o sucesso de Deus Lhe Pague, serviu-me

de maligno afrodisíaco. E saiu uma nota ex-
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tremamenteeficaznasuaperversidadeinex-

cedível.Aoredigi.la,eutinhaumressentimen-

todeRaskoInikov.

9

Pergunto:-assineiatorpeza?Não.A

minhaassinaturateriasido,sim,umaatenu-

ante.Mas,useiumpseudônimo.Paratodos

osefeitos,eraumvagoleitor,umZezinhodos

AnzóisCarapuça.FuifalarcomEdmundoLys

eoconvenciapublicaraquelamiséria.Quan-

doacroniquetasaiufoiumespanto,umes-

cândalonaredação.Nodiaseguinte,apareceu

1á4oVadeco,ogenrodavítima.Vinhafalar

comEdmundoLys,comRobertoMarinho.

Estavaarrasado.

10

Ningémentendeuagratuidadedaagres-

são.Mas,JoracyCamargonãofoioúnico.

ContraoautordeDeusLhePague,escrevi;e

contraosOutros,falavanasesquinasnoscafés

enasredações.Eunãoadmitiaumnomedo

teatrobrasileiro,fôssedopassadofôssedo

presente.Lembro-mequeRenatoVianaera

outro.Tinhaunsrestosdeprestígiointelectu-

al;umameiadúziadefiéisaindaoadulava.

Certavez,disse-meoSchmidt:"Ninguémcon-

seguesernadanoBrasil,senãoacreditou,

umdiaemRenatoViana".

11

Tôdasasmanhãs,eusaiadecasa,furioso,

comosefôssedestruiroteatrobrasileiroeos

grandesnomesliterários.Nãodeixavaempé

umúnicoautordramático:-RaymundoMaga-

lhãesJúnior,eraumabêsta;JoracyCamargo

outra;RobertoGomes,jámorto,umaterceira

pêsta.Eassimosoutros,todososoutros.

12

Esórespeitavaosquetinhamgostadoou

deAMulherSemPecadooudeVestidode

Noivaoudeambas.Bandeiraeraomaiorpoeta

brasileiro,porqueadmiravaasminhasduaspe-

cas;Outro"maiorpoetabrasileiro"eraCarlos

DrumonddeAndradequemedizia:-Vestido

deNoivaémaiscomplexodoqueAMulher

SemPecado.Ouosujeitogostavadomeutea-

trooueraumabêsta,umcretino.

13

Naqueletempo,AManhãanunciavade

véspera,oartigoassinadododiaseguinte.Es-

tou-melembrandodotelefonemadoirmão

Augusto:-"OManuelBandeiravaiescrever,

amanhã,sôbreVestidodeNoiva.Saídotelefo-

nedesatinado,paraojornaleiro.Naprimeira|

páginadeAManhã,vinhaanunciado-"Ama-

nhã:-VestidodeNoiva,deManuelBandeira.

Brancoouvermelho,nãosei,ocoraçãoem

arrancos,euviviaumdosmaioresmomentos

daminhavida.

14

Pareciapouco,maseramuito,erademais.

Comeceiamesentir,fisicamente,comªbre.

Enãodormi,nessanoite,nãodormi.Eopior,

oumelhor,équenãosetratavadeumafrase,

deumareferência.Não,ManuelBandeiraescre-

viatodoum2rtigosôbremim,sôbreaminha

peça.Nodiaseguinte,antesdopadeiro,antes

doleiteiro,compreiojornal.Láestavaoartigo

grande,sôbreVestidodeNoiva.Pertodojor-

naleiro,Emcimadomeio-fio,lioartigo.Não

encontreium2restrição.O"maiorpoetabra-

sifeiro"-emaisdoquenunca"omaiorpoeta

brasileiro"-faziaumelogiototal.Ofegante-=

vimcaminhando.EsentiaqueManuelBandeirà"

estavaabrindoparamimasportas,asparedes,

osmurosdavidaliterária.

MEMBROSDOCONSELHODELIBERATIVODASBAT

RENATOALVIM

R.MAGALHÃESJÚNIOR

J.MAIA

JORACYCAMARGO

MÁRIOLAGO

PASCHOALCARLOS

MAGNO

GENOLINOAMADO

-GUILHERMEFIGUEIREDO

9-PAULODEMAGALHÃES

10--ODUVALDOVIANA

LUÍSPEIXOTO

NELSONDEABREU

LESSABASTOS

BRÍCIODEABREU

BENTOMOSSURUNGA

HENRIQUEPONGETTI

JOSÉWANDERLEY

MÁRIOMAGALHÃES

PROCÓPIOFERREIRA

DANIELROCHA

GEYSABOSCOLI

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

A

9
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QUEM É QUEM DO ATUAL

DIRETOR DO S.N.T.

O QUE MEIRA PIRES REALIZOU:

Restauração integral do Teatro "Alberto

Maranhão", de Natal.

1o Festival Nortista de Teatro Amador, reu-

nindo grupos amadoristas do Ceará à Bahia.

1o Congresso Brasileiro de Teatro Amador,

com o comparecimento de 17 Estados da Fede-

ração e do qual surgiu a Sociedade Nacional de

Teatro Amador.

1o Festival Nortista do Autor Teatral Brasi-

leiro, com concurso de grupos amadoristas do

Ceará à Bahia.

1o Encontro dos Diretores de Teatro do

Nordeste que contou com a participação

daâ'etores de grupos e casas de espetáculos

de Manáus à Bahia.

TITULOS

Titulo de Benemérito do Teatro "Alberto

Maranhão", concedido pela Prefeitura do Natal.

Medalha de Mérito "Alberto Maranhão"

outorgada pelo Gôverno do Rio Grande do

Norte em reconhecimento à Obra de restaura-

gão do Teatro e a ação desenvolvida em favôr

da arte cênica no Rio Grande do Norte.

Medalha Anchieta concedida pela Secretaria

da Educação e Cultura da Prefeitura do Distri-

to Federal.

Títulos de sócio Benemérito e Honorário

de quase todas as entidades teatrais do Norte-

Nordeste; fundador de grupos amadoristas.

4

Lançado como autor por Procópio Ferreira

com a comédia "O Bonitão da Família", aos 19

anos de idades. Escreveu, ainda, "Resto de

Homem", "A Mulher de Prêto", lançada no

Conservatório Nacional de Teatro; "Terra de

Arisco", "João Farrapo", ambas lançadas pelo

Teatro Escola do Natal sob a direção dos pro-

fêssores Milton Baccarclli e Herminio Borba

Filho, respectivamente. Possui estudos e ensaios

publicados sobre Teatro tendo exercido a críti-

ca teatral no Nordeste durante longos anos.

# k ck

Os festivais e congressos lançados em

Natal tiveram sequência em outros Estados.

a oGR O2

Foi ator teatral tendo realizado Curso na

Escola de Teatro da Prefeitura do Distrito Fe-

deral, à época de Renato Viana.

# -k Ok

A respeito de Meira Pires disse Câmara Cas-

cudo: "É uma fôrçaviva e nova rolando com a

sonoridade e a beleza das coisas naturais, ir-

resistíveis e eternas".

Renato Viana afirmou: "Nasceu talhado

para ser lider da sua geração".

Guilherme Figueirêdo: "Meira Pires é tea-

tro da cabeça aos pés".

Bibi Ferreira: "É um carater firme, hones-

to, trabalhador; uma personalidade rara no

teatro brasileiro".

Procópio: - É uma personalidade defini

tiva dentro do panorama teatral brasileiro.

General Antônio Carlos Muricy: "É um bra.

vo lutador pela causa do teatro no Nordeste

e no Brasil".

Waldemar de Oliveira: "Administrador e
empreendedor de largo tirocínio. Sua obra eno.
brece o teatro brasileiro".

# H k

Pertence a uma das mais tradicionais fa-

mílias do Rio Grande do Norte. É neto de Olin-

to Meira que foi Presidente da Província e do

Senador Augusto Meira que incluiu o mandado

de segurança na Constituição da República.

 

O TRABALHO DESENVOLVIDO PELA SBAT NESSES CINQUENTA ANOS

DE VIDA (1917-1967), NA LUTA CONSTANTE E DIÁRIA PELA CAUSA DO

AUTOR, É QUALQUER COISA DE EXCEPCIONAL PORQUE A SBAT, TRABA-

LHANDO NA DEFESA DO PATRIMÓNIO MORAL E ECONÓMICO DOS SEUS

REPRESENTADOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS, ESTÁ, AO MESMO TEMPO,

CONSOLIDANDO O DIREITO DE TODO CRIADOR DE OBRA DE ARTE.
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DANIEL ROCHA

Nossa época é marcada pela busca desen-

freada de novas formas de expressão, numa

avalanche que abala até mesmo os alicerces

de nossa estrutura social.

É um ímpeto de revolta, de destruição dos

valores consagrados no campo da inteligência

e da sensibilidade humana.

O teatro reflete, mais que qualquer outra

atividade artística, a inquietação de nossa

época .

O fenômeno preocupa a todos e é curioso

observar o que escreve, de Paris, conhecido

economista Eugênio. Gudin, um homem de

reconhecida cultura, da geração passada, frente

ao teatro de hoje:: -

"A impressão que recebe o espectador de

minha geração do teatro francês ou inglês,

nos tempos que correm, é de estarreci-

mento e de incompreensão. A dificuldade

de compreender está em que os demais

padrões de civilização dêstes dois grandes

paises não denotam a mutação, senão

inversão de valôres humanos que se tra-

duz nas peças teatrais. Houve sem dúvida,

nestes últimos 30 anos, uma gr.nde evo-

lução de princípios e de mentalidade no

modo de encarar os problemas da vida e

de seu conteúdo moral. As novas gerações

tiveram o gr.nde mérito de acabar prà-

ticamente com o absurdo convencionalis-

mo que caracterizava a sociedade do

tempo de minha mocidade. Mas isto não

importa, nem exige a tremenda "cafajes-

tização" que hoje se manifesta sobretudo

na Arte e especialmente no Teatro.

Uma peça de teatro pode ser amoral ou

imoral sem ter por isso de transformar-se

em um chiqueiro ou em uma manifesta-

ção de indigência mental. Seja, por exem-

plo, o SEXO, o tema dominante. Está

bem. Mas há muitas formas inteligentes,

penetrantes, refinadas e mesmo graciosas

REVISTA DE TEATRO

de desenvolver o tema. De boas peças

dêsse gênero estava repleto o repertório

teatral do meu tempo. O que estarrece no

teatro atual é a combinação de uma la-

mentável pobreza de espírito com o apa-

rente propósito de despertar o interêsse

do espectador pela crueza da linguagem

pelo cafajestismo das atitudes não rar

pela simples pornografia".

Adeante, exemplificando, transcreve uma

crítica do "FIGARO" (Jean Jacques Gau-

tier), a respeito da peça de Harold Pinter

"RETOUR":

"Há primeiro, uma longa sequência em que

um pai, seus dois filhos e seu tio, trocam

os maiores impropérios, no mais imundo

palavreado (de que o crítico cita exemplos

pontilhados). Tudo isso sem que se possa

saber porque êsses personagens são assim,

porque éles se odeiam, porque um dos K

lhos fala em tom sardônico e ameaçador,

porque o chefe de família injuria seu

irmão etc. Os epitetos de "Respeitosa. .."

e outras do mesmo calão são correntes...

Segue-se um conselho de família em que

se decide que a nora exercerá, de noite, a

prostituição, ficando de dia à disposição

do sogro e de seus dois filhos. .. !: Jean

Jacques Gautier termina dizendo: QNuro-

vos que não inventei nada. Que nada He-

formei e nada exagerei"... Compreenda

quem puder.

Passa um golpe de vista pelo que ocorre

no mundo, e comenta:

"Dizem-me haver nos Estados Unidos, e

também aqui em França, salas de dança

em que jogos de luz alternados e violen-

tos, projetados! sôbre paredes brilhantes,

vêm acentuar o efeito do batuque da or-

questra, dos movimentos ritimados e d?!

um calor abaf«dor, até levar os que

cam e mesmo os espectadores ao estado

de transe, como nas nossas macumbas!

Trata-se ao que se diz, de um meio de

bombardear simultâneamente todos os sen-

tidos, e os inventores dêsse nôvo diverti-

mento o apresentam como "uma revolução

artística !"

E conclui:

"Fiquei a pensar como se explica que o

público frequente as salas de teatro em

que se representam peças do gênero que

acima descrevi. Se êsse público fôsse com-

posto de degenerados morais ou de aliena-

dos, tudo se explicaria pela consonância.

Mas o público que se encontra nas poltro-

(Conclui na pág. 35)
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NAQUELA NOITE chuvosa de novembro

de 1917 a Companhia Dramática Itália Fausta

estava apresentando, no Teatro República,

para meia dúzia de espectadores, a peçà de

Pinheiro Chagas, "A Morgadinha de Val-Flor",

com a saudosa Fausta na protagonista e o

Alves Cunha no revolucionário Luiz Fernandes.

A peça termina quando o Luiz Fernandes,

nos braços de sua amada Morgadinha, antes

de dar o último suspiro, diz esta frase:

- Leonor, quero morrer assim, nos teus

braços, à luz dêste sol que se chama Liber-

dade !

Pois foi justamente quando a frase ia ser

dita, gue o Intendente Vieira de Moura, pre-

sen-tªlo espetáculo, não podendo evitar, deu

um ruidoso espirro.

O Alves da Cunha, grande ator, mas um

tanto ou quanto "aloprado", substituiu a fra-

se da peça por êste disparate:

- Leonor, vamos ter bom tempo.

bode acaba de espirar! - e morreu.

Um

W ak k

be; NO CAFÉ "LE MARIGNAN", na Avenida

os Campos Eliseus, na mesa ao lado da de

Georges Feydeau, um jovem e "rebolativo" cri-

tico de teatro dobra e desdobra 1ê e relê, os-

tensivamente, uma fôlha de papel côr-de-rosa e

donde exala um perfume sutil. Como é mani-

festo o rapaz espera, ansioso, uma pergunta.

Feydeau condescende em dirigir-lha:

- Que vem a ser isso?

- Isso o quê?

- Esse papel perfumado?

O jovem crítico sorri feliz e, tomando uma

atitude donjuanesca, diz-lhe:

- Oh! é uma carta apaixonada da minha

noiva, uma linda bailarina do Follies Ber-

gere.

- Que ela mandou você entregar a quem?

0677,

NO TEATRO GINÁSTICO, a atriz Laura

Suarez deveria substituir sua colega Marga-

rida Rey em "Os Direitos da Mulher". Num

dos ensaios o diretor Luiz de Lima pediu li-

cença para mostrar-lhe como gostaria que ela

conduzisse a personagem. Subiu ao palco e

fêz um ato inteirinho da peça para a Suarez,

que estava na platéia com c"tros artistas.

Quando terminou e pediu que a atriz re-

petisse, ela se levantou e disse:

- Muito bem, Luiz, você estêve ótimo, o

papel é seu. Assenta-lhe como uma luva!

E saiu majestosa porta fora.

* * %*

DE GINA LOLLOBRIGIDA: Meus amigos,

quando vocês tiverem que escolher entre a

Brigitte Bardot e a Claudia Cardinalle, esco-

lham então a Sarah Churchill!

 

(Conclusão da pág. 34)

nas ao lado como nos corredores do tea-

tro é gente perfeitamente norma] e decen-

te. Chegei então à conclusão de que o

fenômeno se explica por três formas: A

primeira é que, se as peças são falhas de

espírito e de sentido, os atóres que as re-

presentam são, via de regra, excelentes.

A segunda é que ninguém reage porque não

quer passar por gente "de idéias atrasa-

das", incapaz de evoluir, mesmo quando

não se saiba porque. "Nous vivons" -

escrevia recentemente um comentador -

"en art comme en sport dans la hantise

du dépassement".

As idéias, como a arte, não se dividem

mais entre boas e más mas sim entre

novas e velhas. Até na religião isso se ve-

rifica, como bem mostrou Georges Ber-

nanos.

Emile Willermoz explicava êstes fenôme-

nos com rara felicidade. "As jovens gera-

ções são inquietas e atormentadas. Vivem

na Incerteza e na Angústia... Um clima

de lucidez, de segurança filosófica e de

inteligência pura não lhes pode convir.

Mas é evidente que êsse vento de insânia

passará com o tempo...

É mais uma contribuição para o estudo

dos problemas pertinentes à conduta dos jo-

vens no mundo atual. E é na análise da juven-

tude de hoje que podemos chegar a ter uma

idéia do que será o mundo de amanhã.

É fato que vivemos numa obsessão de su-

perar tudo o que existe, no plano material e

moral. Pinter e Ionesco já estão envelhecendo

O que veremos amanhã?
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A TRAGEDIA AGONIZA

Com um jurí presidido por Roger Ferdi-

n:nd e de que faziam parte Maurice Escande,

André Falcon, Jean Paul Roussillon, Abel

Gance, George Neveus, Jean Sarment, Chris-

tian Casadesus e Jean Mercur, realizou-se há

pouco, no Conservatório Dramático em Paris

REVISTA DE TEATRO

mais um Concurso de Tragédia, ao qual com-

pareceram seis jovens candidatos.

A prova foi curta. Demorou menos de

uma hora. Chovia lá fora. Na sala vermelha

do Conservatório o ambiente era desanima-

dor. Os resultados exprimiram a decepção do

júri e da platéia.

Não foi concedido o primeiro prêmio aos

candidatos do sexo masculino. Nem o segun-

do. As mulheres lograram apenas um segundo

prêmio com Ludmilla  Dmitrienko-Mikael,

aluna de Louis Seigner, que dizia à guiza de

consôlo! "Um ano a mais no Conservatório

lhe será benéfico, com certeza".

A tragédia agoniza, até mesmo na terra

de Corneille, Voltaire e Racine.

 

OS 75 ANOS

DE ODUVALDO VIANA

A 27 de fevereiro dêste ano, o nossa

Conselheiro Oduvaldo Viana, completou

75 anos de idade.

Oduvaldo estava veraneando em

Cambuquira. A SBATY, com a colabora-

cão do Motel Minas Gerais, levou ao sei

sócio fundador a homenagem dos seus

confrades, simbolizada num bôlo de ani-

versário que Oduvaldo partiu e repartiu

entre parentes e amigos na pitoresca ci-

dade do sul de Minas.

A foto mostra Oduvaldo e senhora

diante do bôlo, cuja velinha raria

momentos após com o auxílio de sé ir-

requieto neto ,o Vinícius (filho do Via-

ninha) que à frente do vovô ilustre, sor-

ri para o fotógrafo.
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"O SANTO MILAGROSO"

de LAURO CÉSAR MUNIZ

Cenário de ODILON NOGUEIRA

Direção de WALMOR CHAGAS

ELENCO POR ORDEM DE ENTRADA EM CENA

Padre José JORGE CHAIA

Pastor Camilo RUY AFFONSO

Teresinha NILDA MARIA

Dito STÉNIO GARCIA

Cel. Chiquinho LAFAYETTE GALVÃO

Bispo FREDI KLEEMANN

Jornalista JOÃO MANOEL

Mascate PAULO BARRETO

Juca PLÍNIO DE BARROS

Mulhe: KLEBER MACEDO

Simão CLÁUDIO MAMBERTI

Takawa N. N.

Fiel IVO RODRIGUES

Participaram ainda do elenco, por substituições: Yola Maia, César

Augusto e Paulo Hateyer.

Imagens executadas por ODILON NOGUEIRA

Pintura de cenários por _ARQUIMEDES

Eletricista e som GIAN CARLO BORTOLOTTI

Contra-Regra RENATO PAGLIARO

Camareira JOSEFINA DE OLIVEIRA

Produção de guarda-roupa KLEBER MACEDO

A primeira encenação desta peça foi realizada em São Paulo, no Tea-

tro Cacilda Becker, às 21 horas do dia 5 de julho de 1963.

 



LAURO CESAR MUNIZ

Dados Biográficos

Nascimento em janeiro de 1938 na cidade
de Ribeirão Prêto.

Peças montadas por grupos amadores: -
"Louco por Loucos" (1958); "Este Ovo é Um
Galo" (1959); "Os Anjos Censurados" (1960).

Peças montadas na televisão: - "A Bru-
xa" ou "Terra de Cegos" (1961 e 1966); "Br
de Esquina" (1961); "A Estátua" (1962).

Peças montadas profissionalmente: - "O
Santo Milagroso" (1963) - Teatro Cacilda
Becker; "A Morte do Imortal" (1966) - Tea-
tro Oficina (Companhia Independente); "A
Infidelidade ao Alcance de Todos" - Socie.
dade Paulista de Comédia (TBC).

Prêmios de teatro: -- Melhor Autor Nacio-
nal do IV Festival de Teatro Amador de São
Paulo - 1959; Primeiro Prêmio de Autor do
III Festival de Amadores Teatrais do Estado
de São Paulo - 1960 (ambos pela peça "Este
Óvo é Um Galo"); Prêmio Revelação de Au-
tor da Associação Paulista de Críticos Tea-
trais - 1963 (pela peça "O Santo Milagroso").

Aluno do curso de Dramaturgia da Escola

de Arte Dramática, formado em 1962 (1.o tur-

no do Curso de Dramaturgia).

Peças em preparo: - "O Líder" - 1 ato;

"A Comédia Atômica".
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O SANTO MILAGROSO

AUGUSTO BOAL

O teatro brasileiro pode orgulhar-se de ser

o teatro que mais vêzes nasceu, no mundo in-

teiro. Cada nova peça nacional é saudada como

o "verdadeiro nascimento" da nossa dramatur-

gia. Existem os nascimentos totais, globais e

os nascimentos particulares. Assim, por exem:.

plo, já nasceu o teatro social e o de costumes,

o teatro psicológico e o psicanalítico, o tea-

tro de esquerda, de centro e de direita. Já

chegou a nascer, - com Nelson Rodrigues, se

não me engano, a dramaturgia brasileira "do

sentido trágico grego da vida... Enfim, cada

peça é um parto laborioso que deixa esperan-

cas de um longo câminho a percorrer. Uma

segunda peça não é nunca a continuação dêsse%

caminho, porém sempre um nôvo nascimento.

Assim, contado, parece mentira, mas juro já

ter ouvido a seguinte exclamação eufórica:

"Com esta peça nasce o verdadeiro triângulo

amoroso brasileiro!"

Não sou contra os variegados nascimen-

tos do nosso teatro - já colaborei em alguns.

Apenas queria deixar claro que não me ece

importante continuar nascendo várias vêzes* ao

ano, mas sim cuidar do teatro já crescido. O

importante não é dar à luz, mas, uma vez dada

à luz, fazer nela alguma coisa de úitl.

Lauro César me perdoará se não digo que,

com "O Santo Muagroso", nasce a comedia

ecumênica brasileira. Não nasce. Sua impor-

tancia, porem, uecorre ao Iato de que ela vem

TIeLOrÇçar um camuio pouco aesenvolviuo - o

sawuo caminno da satira.

A grande maioria dos dramaturgos brasi-

leiros - alguns por extrema juventude, outros

por extremo desencanto - tendem sempre a

uma visao negava e pessimista da nossa vida
social. sao capazes de apontar
os erros, as maiversações, os engodos, as con-
tradições. Porem raramente vao além disso.
Recoinem-se tristemente à condição de espec-
tadores desalentados pelo rumo torto dos acon-

tecimentos. Em geral, estas peças terminam

em suicídio, morte violenta, estagnação, tal

como recomendava o reacionário Aristóteles.

Ou, quando pior, o herói redime-se espiritual

e individualmente, ou volta ao campo a fim

de colhêr laranjas - panacéia de todos os

males sociais. (V. "O Comício"),

R

#

O

rá
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Lauro César recusa todos êsses caminhos

tristes e agourentos. Prefere - como diria

certo filósofo do século passado, cujo nome

não me ocorre no momento - "desembara-

car-se alegremente do seu passado". É neste

sentido que "O Santo Milagroso" adquire a

sua validade. Nada de gritos de horror contra

o ópio do povo, nada de afirmações dogmáti-

cas sôbre a essência do real. Apenas a cons-

tatação cômica dos vários usos a que pode ser

posto um fenômeno espiritual.

Evidentemente, a falta de slog:ns, de pala-

vras de ordem, pode dar origem a uma certa

ambigilidade. Essa ambigiidade impede que

esta peça corrompa uma Congregação Maria-

na, como impede também que seja incluída

entre as solenidades oficiais do recente Con-

cílio. Porém, apesar de suave e amena, a peça

ão perde o seu poder de convencimento ,

tes, o manifesta de forma sutil.

ak Oa k

ODILON NOGUEIRA

A farsa, como gênero de teatro, dá margem

para criações às mais variadas e imaginosas

no terreno da cenografia. Requer o uso de

elementos, os mais simples, na forma mais

sw, na forma mais expressiva. Em "O

SANZO MILAGROSO", as cenas são rápidas,

alternando-se em quatro locais completamen-

te diversos: ponte, sacristia da igreja católica,

casa do pastor protestante e praça pública.

Sem prejudicar o ritmo do espetáculo te-

ríamos de encontrar um meio de solucionar -

num palco minúsculo como é o do Teatro Ca-

cilda Becker - o tom rápido imprimido ao

texto por Lauro César Muniz, e o "aleggro

vivace" do Diretor Walmor Chagas...

De comum acôórdo com o Diretor e pro-

curando me aproximar o mais possível do

Autor elaboramos o cenário.

Na sua aparente simplicidade o cenário

possui um maquinismo funcional, onde os atô-

res, me tom de farsa, executam o trabalho dos

maquinistas, criando à frente dos espectadores

o ambiente para a cena seguinte.

Como tudo neste mundo se repete e se

renova, poderemos encontrar a origem dêste

cenário na antiga "Commedia Dell'Arte", onde

pequenos detalhes sugeriam o local da ação.

Os objetos e acessórios falsos entrosam-se per-

feitamente aos verdadeiros. Casas pintadas em

painéis circundam o palco, sugerindo assim a

cidadezinha onde se desenvolve a história. No

centro do palco, um praticável pouco mais alto

que o tablado, representa a casa do pastor pro-

testante e a sacristia da igrejá católica. Qua-

tros prismas giratórios, erguidos nos quatro

cantos do praticável, dão lugar para que cada

face de cada prisma fôsse pintado ou decora-

do com objetos que a cena requer: quatro

nichos com imagens de santos representam a

sacristia; livros e quadros de escritura, sim-

boilzam a casa do pastor protestante; árvores

pintadas nas faces dos prismas, situam a pra-

ca; e em primeiro plano, uma cortina móvel

onde está desenhado um parapeito, sugere a

ponte. Com leve rotação dos prismas ou cor-

rer de cortina, os próprios atóres situam a

ação da cena.

Essa foi a solução por nós encontrada. E

nos pareecu a melhor, embora a peça dê mar-

gem às mais variadas concepções.

Opinião da crítica paulista

sôbre "O SANTO MILAGROSO"

ULTIMA HORA - Antônio Abujamra

Lauro César Muniz, com essa peça coloca-

se de imediato na linha de frente de nossa ado-

lescente dramaturgia. A partir de personagens

profundamente respeitados pelos habitantes

das grandes cidades, pois a pureza-safadeza

mostrada sem pudor faz rir de imediato, Lau-

ro Césár Muniz não se intimidou porque o

público os reconheceria de imediato e, a partir

de uma excelente idéia apresenta uma série de

astúcias para com o riso, tentando desmasca-

rar os movimentos cristalizados na consciên-

cia coletiva. A engenhosidade das cenas com

descobertas literárias de alta comicidade faz

o público explodir em gargalhadas animales-

cas numa crítica violenta à situação cruel das

personagens.

Estava faltando para a nossa literatura

dramática um autor como Lauro César Muniz.

As possibiliddes de criar uma teatro popular,

sem moralismos preconcebidos e com estru-

tura demonstrativa, são dêle.

L

FÓLHA DE SÃO PAULO -

Oliveira Ribeiro Neto

Muito promissora nos parece a carreira de

Lauro César Muniz como autor teatral com o

seu talento e a sua juventude, em face do

grande sucesso de público e de aplausos da

sua peça "O Santo Milagroso", estreada no

Teatro Cacilda Becker.
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Ação - Pequena cidade do interior paulista.

Época - Indeterminada.

Cenário - Apresenta um setor da cidadezinha. Quatro partes
principais o compõem. A maior e que ocupa metade do palco, é a parte
posterior da igreja, onde se instala a sacristia. É Quaresma: alguns
santos cobertos com o sudário roxo, e dispostos nos ângulos das pare-
des, em nichos especialmente construídos. Um dos nichos está vazio
à espera de seu respectivo santo. Pequena mesa, cadeiras, um genu-
flexório e um armário grande e rústico. Duas portas: a que se comu-
nica com o altar e a que dá acesso à praça. A segunda parte do cená-
rio, ao fundo e central, é uma pequena ponte em forma de arco acen-
tuado. Esta ponte liga a parte anterior (sacristia) com a terceira parte
do cenário que é a casa do Pastor protestante. Pequena sala com algu-
mas peças de móveis antigos. Livros e figuras espalhados. A quarta
parte do cenário desenvolve-se até o proscênio e representa parte da
praça onde está situada a igreja. Árvores e bancos.

P E R S O N A G E N S

Padre José - velho de sessenta anos.

Pastor Camilo - meia idade, atlético.

Teresinha - irmã do Pastor Camilo, trinta anos.

Dito - sacristão católico, vinte anos.

Coronel Chiquinho - gordo, cinqienta anos.

Bispo - velho alto e robusto. .

Jornalista

Mascate

Juca

Mulher de Juca

Simão - judeu.

Takawa - japonês.

Fiéis

Banda de música

1.o Ato - 1.o quadro - Quinta-feira pela manhã.

2.o quadro - Quinta-feira à noite.

2.o Ato - 3.o quadro - Sexta-feira pela manhã.

3.o Ato - 4.o quadro - Sábado de Aleluia.
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1... Quadro: Quinta-feira pela manhã

Simultâneamente, vindos de suas respecti-

vas igrejas, e carregando vara de pescar e sa-

colas idênticas, PADRE JOSÉ e PASTOR CA-

MILO, alcançam a ponte. Inicialmente ao se

verem param sem jeito. Depois de rápida hesi-

tação, cumprimentam-se solenemente tirando

os respectvios chapéus e fazendo leve reverên-

ja. Tomam posição na ponte, nas respectivas

tremidades e simetricamente preparam-se

joara a pesca. Lançam o anzol na água e ali

ficam estáticos, na expectativa. Momentos de-

pois vem DITO, da Igreja Católica. Ao ver o

Pastor aproxima-se ràpidamente do Padre.

DITO (Cochichando ao Padre) - Vê se pes-

ca antes!...

(Digo olha ao Pastor. O Pastor olha para

êle“% a entender que ouviu. O Padre tam-

bém#acaba por olhar ao Pastor. O olhar é de

desafio. Voltam à atitude inicial de aparente

indiferença, Dito rola pelo parapeito, de um

lado para outro, numa torcida respeitável. O

Pastor "sente" o peixe! Dito pára, assustado.

A vara se curva num arco acentuado, O Padre

olha-o em expectativa. O Pastor puxa o anzol,

vazio... Dito sorri aliviado. O Pastor volta :

posição de expectativa. Dito volta a impacier

| tar-se, rolando pelo parapeito da ponte de um

o para outro. O Padre "sente" o peixe) .

DITO (Entusiasmado) - Vai! Puxa!

(O Pastor olha apreensivo. O Padre puxa

o anzol, vazio... Dito se entristece. Alívio do

Pastor. Voltam os três à posição inicial) ,

DITO -- A linha dêle é maior, "seu" vigário !

(É repreendido pelo olhar severo do Padre.

Dito escapa para o centro da ponte e continua

a torcida. Repentinamente os dois pescadores

"sentem" o peixe. Dito anima-se na torcida).

DITO - Calma, "seu" vigário que é nosso!

(A luta continua. As duas varas ao mesmo

tempo curvam.se acentuadamente. Os dois pu-

xam os anzóis e as linhas convergem num mes-

mo peixe! Os três perplexos e momentânea-

mente sem ação).

DITO (Boquiaberto) - O mesmo peixe !

(Debruça-se para ver melhor). Baita peixão !

(Os dois párocos estão embaraçados. En-

treolham-se. Sorriem discretamente).

DITO -- Metade para cada um!

(Começam a recolher o peixe e automàti-

camente se aproximam ao centro da ponte).

P. JOSÉ (Cedendo, aponta o peixe) - Te-

nha bondade...

P. CAMILO -- Pode ficar com êle...

P. JOSÉ - Obrigado, mas em casa somos

só dois...

P. CAMILO - Em casa não comemos

peixe. ..

DITO -- Racha no meio! Eu vou buscar a

faca! (Sai corrêndo).

(Os pescadores tiram seus anzóis: primeiro

o Pastor Camilo, depois Padre José),

P. JOSÉ - Belo peixe! (Segurando.o) Veja

como pesa!

P. CAMILO - É mesmo! Nunca peguei um

assim nesse ribeirão. Já é a terceira vez que

venho pescar êste mês.

P. JOSÉ - O senhor aprecia a pesca?

P. CAMILO - Sou um amante dos espor-

tes: pesca, futebol, e natação! E o senhor?

P. JOSÉ - Gosto também... (Sorri) Mas

já estou ficando velho para isso... Outro dia

fui pescar lá embaixo perto da curva, e de tanto

ficar agachado, minhas pernas endureceram ...

Quase não consegui ajoelhar-me no dia seguin-

te, para rezar... Por pouco não cometi a irre-

verência de rezar de pé. .., (Pausa breve).

P. CAMILO - Eu também já estou sentin-

do a idade... Quando môço andava e jogava

futebol aos sábados e domingos. Agora, só de

dar uns chutinhos com meu filho, já boto a

língua de fora.

P. JOSÉ - Seu filho também joga futebol?

P. CAMILO - Jôgo no duro, não... Ainda

não foi possível formar um quadro de futebol,

na Igreja...

P. JOSÉ - Por que?

P. CAMILO - Não temos jogadores sufi-

cientes. ..

P. JOSÉ (Com ar de superioridade) - Nós

temos três quadros: da "Cruzada", o da "In-

fância de Cristo" e o dos "Filhos de Maria".

Se seu filho quiser, poderá jogar conosco...

TP

d
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Quero dizer ...

nhum. ..

P. CAMILO - Obrigado... Mas meu filho

atualmente estuda na capital... Vivo só com

minha irmã. Meus passatempos agora são os

jogos moderados: batalha naval, torrinha. ..

P. JOSÉ - Eu passo meu tempo arquite-
tando lances no tabuleiro de xadrez. ..

P. CAMILO - O senhor joga xadrez?!
P. JOSÉ - Jog:r com quem? Eu faço de

contas que jogo... Nesta cidade não há um
cristão que jogue xadrez.

P. CAMILO - Eu jogo!

P. JOSÉ - O senhor joga?

P. CAMILO - Quer dizer... jogava... Ago-
ra não existem adversários... (Embaraço.
Pausa).

P. JOSÉ -- Pois é. .. Nesta terra monótona

não se tem o que fazer...

P. CAMILO -- Até pouco tempo ainda me
divertia, nadando um pouco... Mas depois de
um certo acontecimento, perdi a vontade. ..

P. JOSÉ -- O que, senhor Camilo?
P. CAMILO - Vi morrer um pobre homem,

sabendo que poderia salvá-lo... Tiraram o coi-
tado do rio, inchado de água e ficaram cha-
coalhando o homem sem conhecimento ne-
nhum...

P. JOSÉ - O senhor sabia salvar afogado?
P. CAMILO - Sabia e sei! Pratiquei nata-

ção muito tempo e aprendi essa arte. ..
P. JOSÉ -- Então, porque não o salvou?
P. CAMILO - Não me deixaram pôr a mão

no moribundo! Diziam que era a mão do diabo!
P. JOSÉ - Que absurdo!... E depois?
P. CAMILO - Ficaram esperando o padre

chegar...

P. JOSÉ - E o padre tentou salvá-lo?
P. CAMILO -- Para a outra vida. .. Deu-

lhe a "extrema-unção". ..
P. JOSÉ - Ainda bem!... (Cai em si) Esse

afogado não foi o Zé-Perdigueiro?

P. CAMILO - Foi. ..

P. JOSÉ - Então o padre era eu!
P. CAMILO - Era, sim senhor. ..
P. JOSÉ - Ora... Eu não sabia que o se-

nhor entendia de salvamento... Sinto muito, ..
P. CAMILO - Enfim, o que passou, pas-

sou... Mas ainda há quem diga por aí que
minha igreja é coisa do seu diabo!

P. JOSÉ (Ofendido) - Ora, Sr. Camilo. ..
P. CAMILO - Não seus adeptos mais cul-

tos... e êsses são a minoria.

P. JOSÉ - De certa forma. .. Aliás, minha
paróquia é mesmo muito desigual, não é como
a vossa que prima em selecionar a nata da so-
ciedade da nossa cidade., ..

Acho que não haveria mal ne- P. CAMILO - São tôdas pessoas bastante
simples. ..

P. JOSÉ - Simples, Sr. Camilc? Eu conhe-

ço muito bem a maioria dêles.

P. CAMILO -- Ah, é verdade!...

já pertenceu à sua paróquia. ..

P. JOSÉ - O Coronel Chiquinho e todo o

pessoal do partido dêle. ..

P. CAMILO - .. . que se converteu há pouco

tempo...

P. JOSÉ - O senhor bem sabe o motivo
dessa conversão!

P. CAMILO (Desafiador) - Evolução na-

tural. ..

P. JOSÉ (Perdendo as estribeiras) - Ma-

nobra política! Pura e simples manobra polí-

tica!

P. CAMILO - Provocada pelo Bispo de sua

diocese que usava o púlpito para atacar o Cof

ronel! S

Boa parte

P. JOSÉ - Defender o povo, isso sim!...

Bem sabe o senhor que o Coronel havia se liga-

do a elementos subversivos, para angariar os

votos dos trabalhadores da Usina de Açúcar.

P. CAMILO - Que mal há nisso?

P. JOSÉ - Que mal há? Todo mundo sabe

a côr política do líder dos trabalhadores da

Usina! P

P. CAMILO - O Zezão é tão crist.& quan-

to eu!

P. JOSÉ - Não duvido!... O principal é

saber o quanto o senhor é cristão...

P. CAMILO (Impulsivo) - P2sse bem, Sr.

José... Pode ficar com o peixe...

P. JOSÉ -- Como um bom jogador de xa-

drez, o senhor se retira antes do "mate".

P. CAMILO (Voltando) - Eu nunca perde-

ria para o senhor, em terreno nenhum, muito

menos numa partida de xadrez... (Pausa). ,

P. JOSÉ - Isto é um desafio?

P. CAMILO - Como queira...

P. JOSÉ - Se não fôsse a situação política

existente na cidade, eu teria a satisfação de

derrotá-lo em sua própria casa...

P. CAMILO - Pois eu enfrento a situação

e irei derrotá-lo em sua casa!

P. JOSÉ -- Quando?

P. CAMILO (Clássico) - Marque o dia e

a hora...

P. JOSÉ - Bem... Eu poderia recebê-lo

depois da reza, hoje mesmo...

, CAMILO - Que hora?

. JOSÉ - Sete horas!

. CAMILO - Local...

. JOSÉ - Na... sacristia da igreja. ..

. CAMILO - Na sacristia?!

. JOSÉ - O senhor se opõe?

&
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VCAMILO - Não... Apenas quero que

haja o mais absoluto sigilo, sôbre êsse encon-

tro... O senhor compreende, não é?

P. JOSÉ - Hoje, Quinta-feira Santa, os

fiéis passarão a noite velando o "Senhor Mor-

to"... A praça estará vazia e o senhor poderá

passar sem ser percebido.

P. CAMILO - La estarei às sete em ponto!

DITO - Pronto! Custei a achar a faca!

(Dito entra com a faca).

P. CAMILO -- Com licença. .. (Pega a faca

e corta o peixe ao meio).

DITO - Agora vamos tirar a sorte para

ver quem fica com a cabeça! Eu vou jogar a

medalha de Santo Onofre para cima. Se cair

do lado do santo, ganha o "seu" vigário. Se

cair do lado das letras, ganha o senhor...

(Joga a medalha e apara-a).

DITO - Ganhamos! Deus está do nosso

tado. (Entregando) O rabo é seu!

P. CAMILO - Obrigado. Bem, vou andan-

do... A pesca hoje foi boa... Tive prazer em

encontrá-lo... senhor vigário.

P. JOSÉ (Forçando) -- O prazer foi todo

meu... senhor pastor)

(Solene reverência dos dois párocos. Cad:

qual descendo a ponte dirige-se para sua casa!

DITO (Entrando na sacristia) - O senhor

viuXnossa sorte? (Exibe o peixe).

. JOSÉ - Eu vi sua malandragem! A me-

dalha tem um santo de cada lado: Santo Ono-

fre e São Gabrie;. E caiu do lado de São Ga-

briel. Deveria ser déle a cabeça...

DITO - Ele não conhece santo...

déêle. Ficou com a bunda!

P. JOSÉ - Dito!...

DITO - Perdão "seu" vigário. ..

sem querer. Escapou...

P. JOSÉ - Você anda muito saidinho, ul-

mamente. Ainda ontem vieram me dzer que

o viram na rua... (Embaraça-se) ...na rua

das mulheres...

DITO -- Eu? Fazendo o quê, "seu" vigário?

P. JOSÉ - Ora, você bem sabe o quê. ..

DITO - Sei não, "seu" vigário. ..

(Padre José e Dito colocam os apetrêchos

sóbre a mesa. Na casa do Pastor Camilo, Te.

resinha entra na sala).

P. CAMILO - Teresinha! Teresinha!

TERESINHA - Você me chamou?

P. CAMILO - Prepare êsse peixe para o

almôço . ..

TERESINHA - Cadê o resto? (Procura na

sacola).

P. CAMILO - Dei a um pobre esfomeado ...

TERESINHA (Pegando uma estampa na

Azar

Eu disse

sacola) - Que é isso? Como Jesus está aca-

bado nessa figura!

P. CAMILO (Tomando a estampa) - Jesus?

Não é Jesus! Onde estava isto?

TERESINHA - Na sacola...

P. CAMILO (O/]ha a sacola) - Esta sacola

não é nossa!

TERESINHA - De quem é?

P. CAMILO (Embaraçado) - Do...

Fadre. ..

TERESINHA - Credo! Do padre católico?

iMíope, pega a estampa) É êle?

P. CAMILO - É São Pedro!

óculos, menina!

TERESINHA

era católico?

P. CAMILO - Já lhe disse um milhão de

vêzes! Antes de Lutero era tudo a mesma

coisa !

TERESINHA - Oh, é mesmo! Eu ando tão

esquecida, ultimamente. ..

P. CAMILO - Anda aérea! Uma mulher

como você tem que se preocupar única e exclu-

sivamente, em servir a Deus.

TERESINHA - Eu não paro um minuto

de pensar Néle... Mas será que Ele pensa em

mim, Camilo?

P. CAMILO - Ora Teresinha! Que blasfê-

mia! Você tem tudo... O que mais pode dese-

jar na vida?

TERESINHA - Bem... já andam me cha-

mando de solteirona. E isso humilha, não hu-

milha?

(Na sacristia, Dito mexe na sacola).

DITO - Que livro é êsse, "seu" vigário?

P. JOSÉ - Uma Bíblia. .. (Cai em si) Esta

sacola não é nossa!

DITO -- É do Pastor! Credo em cruz, va-

mos tirar isto daqui! Olha uma maçã!

P. JOSÉ -- Deixe aí, não é sua...

DITO - Faz tempo que eu não como uma!

P. JOSÉ - É pecado tirar as coisas alheias,

"meu filho"... Ainda mais do Pastor Protes-

tante.

DITO - A gente lava em água benta. (Es-

conde a maçã no bôlso).

P. JOSÉ -- Vá até a casa déêle destrocar a

sacola...

DITO - Até a igreja protestante?

P. JOSÉ - E volte imediatamente para

casa. Não quero mais saber dessas histórias

da rua das mulheres!

DITO (Saindo) - O senhor não sabe o que

está perdendo!

(Na casa do Pàstor Camilo).

P. CAMILO - Precisamos destrocar esta

sacola...

Ponha os

- Mas Camilo, São Pedro
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Se vocêTERESINHA (Animando-se)

quiser, eu vou!

P. CAMILO - Quê isso, Teresinha? Não

gosto que você saia na rua sôzinha!

TERESINHA - Se não fôr eu, quem vai

então?

P. CAMILO - Acho que não há outra solu-

ção. Mas, de óculos!

TERESINHA (Animada) - Eu vou e volto

num minuto.

P. CAMILO - Não se esqueça Teresinha:

o mundo é mau lá fora! Com um simples olhar

um homem despe uma mulher... Se você cor-

responder ao olhar significa a mesma coisa...

Você não quer despir um homem, quer?

TERESINHA - Ora, Camilo... Um pouco

de sol não me fará mal...

(Pastor Camilo deixa a sala. Teresinha ar-

ruma-se diante de um espelho. Na praça, Dito

encontra-se com o Coronel Chiquinho).

CORONEL - Dito!

DITO - Coronel Chiquinho!

CORONEL - Diga ao Padre José que pre-

iso falar com êle!

DITO - Ele está na rua das mulheres!

CORONEL - O Padre? Fazendo o quê?...

DITO - Rezando.

CORONEL (Assusta-se) - Alguma delas

está morrendo? Qual é? Não é a Djanira?!

DITO - Não... Não... O padre está na

sacristia. Eu é que estava na rua das mu...
Quer dizer, pensando. ..

CORONEL - Ah... Você me assustou...
DITO - Pode ir lá falar com êle. Agora

êle está desocupado,

CORONEL - Agora quem está ocupado
sou eu! Preciso tratar dos preparativos do ca-
samento do meu filho.

DITO - É mesmo! O Alberto vai se casar!
Vai ter festa, Coronel Chiquinho?

CORONE I- Vai sim... Já comprei doze
porcos !

DITO - Eles deveriam se casar na nossa
igreja. É bem mais bonita que a outra.

CORONEL (Desconversando) Bem. ..
vou andando. .. (De saída) Avise ao Padre José,

que hoje à noite darei um pulo lá para falar

com êle.

DITO - Sim senhor...

CORONEL - Lá pelas sete horas! (Sai).

(Teresinha sai de casa. Alcança a ponte.

Dito também. Os dois cruzam-se na ponte.

Taram, olham para traz e voltam).

DITO - A senhora não é a irmã do Se-

rhor Camilo?

TERESINHA (Nervosa)

não é filho do Padre José?

Sou... Você

DITO - Filho, não, que padre não tem

filho. Eu fui criado por êle...

TERESINHA - Mesma coisa...

DITO - A sacola é a nossa? (Aponta a

dela).

TERESINHA - É... Essa é a nossa?

DITO -- Parece que sim!.

TERESINHA (Ri desajeitada).

(Aproximam-se e destrocam as sacolas).

DITO - Já tinha me dito que a senhora

era branca como cêra... Agora eu acho que a

é branca como a senhora...

TERESINHA - Eu tomo pouco sol.

DITO (Ana/isando) - É pena. Um pouqui-

nho de sol aí, não lhe iria nada mal...

TERESINHA - O sol me arde a pele...

DITO - No comêéço arde, depois acostuma.

Aliás é assim com tudo... Depois que engrena

é u'a maravilha. É só experimentar... 2

TERESINHA - Uma vez eu dei uma esca-,

pulidinha de casa e vi uma procissão da sua

igreja. Me lembrei agora de você com aquela

roupa. .. Não era feia, era muito bonita... Mi-

nha avó tinha um vestido parecido. ..

DITO -- Ah... Sua avó...

TERESINHA Você se aborreceu?. ..

(Aproxima-se).

DITO - Eu já disse mil vêzes ao, "seu"

vigário, que nós precisamos de acabar, com

essa histórai da saia vermelha... As môçaêda

cidade não me "topam" por causa disso.

TERESINHA - Mas as môças não são

católicas?

DITO - São católicas dentro da igreja. ..
TERESINHA - Deve ser uma beleza!
DITO - O quê?

TERESINHA - A igreja por dentro. A
missa que vocês rezam...

DITO - A senhora nunca viu?

TERESINHA - Não, mas eu já vi retrate
DITO - Hoje vai ter reza. Se a senhora

cuiser ver, é às seis horas. Protestante pode
entrar.

TERESINHA - Bem... Agora eu preciso
ir embora. Tenho que fritar o peixe. (Inde-
cisa) Você não se incomodaria se eu lhe pedir
uma coisa?

DITO - Não. Pode pedir...

TERESINHA - Eu preferia que você não

me chamasse de senhora. Eu sou solteira há
bastante tempo, mas ainda não sou uma se-

naora...

DITO - Ah... pois não. A senhora man-

. Quer dizer, você manda. ..

TERESINHA (Ri) - Repete...

DITO - O que?...

TERESINHA - Você. ..

da .

&
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DITO - Você...

TERESINHA - Ah...

DITO - Muito...

TERESINHA - Qual é seu nome, mesmo?

DITO - É Benedito... É feio, eu sei, mas

é o nome do santo de devoção de "seu" vigário.

São Benedito é meu padrinho.

TERESINHA - Padrinho?

DITO - É... Compadre do "seu" vigário

que é meu pai adotivo.

TERESINHA - Eu me chamo Teresinha.

DITO - A devoção do "seu" Camilo é San-

ta Teresinha?

TERESINHA - Não...

sas devoções...

DITO - Ah, é...

TERESINHA - Ia me esquecendo! (Pega

a estampa de São Pedro) Isto é seu. São Pedro.

Estava na sacola.

DTO - Pra ajudaa pesca...

preciso te dar uma coisa...

TERESINHA - O que é?

DITO - Adivinha...

TERESINHA - Adivinhar como?

DITO - É de comer...

TERESINHA - Então é bom-bom... Co-

Como é excitante!

Ele não tem des-

Eu também

"mo eu gosto de bom-bons!

DITO - É fruta...

ÉRESINHA - Fruta! Michirica! Eu ado-

ro «&hichiricas !
DITO - Não é...
TERESINHA - Mamão! Eu sou louca por

mamão.
DITO - Também não... Feche os olhos...

Fode fechar, não se assuste... (Passa a maçã
perto do nariz de Teresinha).

TERESINHA - Maçã!
DITO - Como você é esperta...

uma dentadinha. ..
TERESNHA - Uma dentada na maçã?
(Coloca a maçã ao alcance da bôca de Te-

resinha. Esta prepara-se para morder. Dito dei-
xa a maçã cair e dá.lhe um beijo rápido).

TERESINHA (Afastando.-se) - Benedito!
DITO - Que foi?
TERESINHA - Acho que vou ter uma coi-

sa! Meu coração está disparando, como trem!
DITO - Deixa eu ver... (Coloca a mão sô.

bre o peito de Teresinha).
TERESINHA - O coração é mais para

cima!
DITO - Pena...
TERESINHA -- Você não devia ter feito

isso... Eu sou uma moça pura!
DITO - Pura é a mãe de Deus...

quando muito é uma moça...
TERESINHA - Está passando...

Agora dê

Você

(Suspi-

ra) Passou...
desaparecerá !

DITO - As moças da nossa igreja quando
cometem algum pecado, rezam, beijam o santo
e o pecado some na hora.

TERESINHA - Será? (Teresinha hesita,
depois beija).

DITO - Pode ficar com êle, para casos de
emergência.

TERESINHA - Obrigada...
(Yai saindo).

DITO - Quando é que poderemos nos en-
contrar outra vez?

TERESINHA - Acho que nunca mais...
Você é de lá (Aponta a igreja católica) eu sou
de cá... (Aponta sua igreja).

DITO - Isto não tem importância... A
gente pode até falar com "seu" vigário. Ele
sabe dar conselhos sôbre tudo!

TERESINHA - Tenho mêdo do Camilo.
DITO - O "seu" vigário resolve isso. Eu

te espero na praça às sete em ponto, pra gente
ir falar com êle.

TERESINHA - Não sei se vou poder. (Te.

resinha vai saindo).
DITO - Procure escapar de seu irmão. O

resto eu resolvo!
(Teresinha vai para sua casa. Dito desce a

ponte. O Mascate acaba de se estabelecer com
suas bugigangas, na praça).

MASCATE - Aí heim Dito! "Cantando" a
solteirona !

DITO - Solteirona é a mãe!
(A luz cai em resistência).

Só ficará o pecado. Este nunca

Até logo...

2.o Quadro: Quinta-feira à noite

Os postes iluminam a praça e a ponte. Nos
interiores tudo às escuras. O sino toca anun-
ciando o fim da reza. Padre José e Dito en-
tram na sacristia pela porta do altar. O Padre
com os paramentos da reza. O sacristão com
c hábito próprio. Acende a luz. Começam a
tirar os paramentos.

P. JOSÉ - Apagou as velas?
DITO - Ainda não senhor...
P. JOSÉ - É preciso apagar. Estão custan-

do os olhos da cara. Deixe acesa a de Santa
Luzia! É promessa do Zé-Ceguinho. fle está
pagando...

DITO (Apontando a coleta) - Quanto deu?
P. JOSÉ (Balança o saco de moedas) -

Menos de noventa...
DITO - Baixou outra vez...
P. JOSÉ - É... Não sei onde vamos parar!
DITO - A igreja está cada vez mais vazia.
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P. JOSÉ

salvar!

DITO --

Eu vou indo.

P. JOSÉ - Amanhã cedo quando eu che-

gar, tudo deve estar prontinho... Não se es-

queça de trocar o vinho do sacrário; hoje na

hera da comunhão, eu bebi vinagre...

DITO - Sim senhor... (Veste o paletó).

P. JOSÉ - Faça uma oração a São Bene-

dito antes de sair...

DITO -- Já rezei lá no altar.

P. JOSÉ - Não a São Benedito, seu pa-

carinho . ..

(Dito ajoelha-se diante de uma imagem

coberta).

P. JOSÉ - Esta é Nossa Senhora da Apa-

recida! O seu padrinho é aquêle (Aponta).

DITO (Depois de olhar as duas imagens)

-- Ah é... São da mesma alturinha. .. (Ajoe.

iha-se diante de São Benedito e reza).

P. JOSÉ - Você está muito distraído,

hoje... Na reza, bateu o sino três vêzes fora

de hora...

DITO - Duas vêzes... Na Consagração es-

corregou da minha mão... (Pausa) "Seu" vi-

gário, a igreja dos protestantes é a igreja do

diabo?

P. JOSÉ - Quem falou isso?

DITO - Todo mundo diz; Dona Maria das

Dores, chefe da irmandade, "seu" Zé do Côro...

P. JOSÉ - Bem, a igreja dêles não é do

diabo...

DITO - Então é de Deus também...

P. JOSÉ - É de Deus, mas êles usam meios

errados para alcançá-Lo.

DITO - Sei... (Pausa. Dito pensativo) O

senhor acha errado o casamento de domingo?

P. JOSÉ - O casamento do filho do Coro-

nel Chiquinho com a Edi? (Pausa) Errado, er-

rado, não é...

DITO - Mas a Edi é de nossa igreja e o

Alberto da igreja de lá...

P. JOSÉ - Ela tem que acompanhar a re-

ligião do noivo...

DITO - Não é pecado?

P. JOSÉ - Não... Se êles se gostam, de-

vem se casar. É mandamento de Deus: "Cres-

cei e multiplicai-vos". O único mal para variar

cai sôbre a nossa paróquia...

DITO - Por quê?

P. JOSÉ - Com o casamento do Alberto,

O Coronel Chiquinho ia mudar para a fazenda

e doar a c2sa déêle para a igreja.

DITO - Aquêle baita casão?!

P. JOSÉ - Inteirinho! E eu pretendia fun-

dar uma escola para os meninos da paró-

- Só um milagre poderá nos

Tá tudo pronto, "seu" vigário. ..
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quia... Depois que êle brigou com o Bispo,

acho que vai dar o casarão ao senhor Camilo. ..

DITO - E êle vai fazer uma escola para

os protestantes?

P. JOSÉ - Não creio...

fundar um clube.

DITO - Um clube?!

P. JOSÉ - Uma sociedade recreativa...

Não é por dizer, não, mas que a igreja do Sr.

Camilo parece um clube de reunião do partido

do Coronel, parece...

DITO - É sim: êles ficam tôda noite num

pate-papo comprido: o Coronel, o Zezão...

P. JOSÉ -- Esse Zezão não me cheira nada

cem...

DITO - Por que?

P. JOSÉ - Lembra da greve da Usina?

Aquilo foi trama dêle... Ele recebe ordens de

um pessoal da capital, pra fazer essas con-

Acho que êle vai

fusões... t

DITO. - Pessoal... protestante?

P. JOSÉ - Pior... (Sussurra) Comunista...

DITO -- Comunista...

P. JOSÉ - Psiu... fale baixo...

DITO - "Creio em Deus-Padre"... (Ben-

ze-se) - Ih!... Quase sete horas!

P. JOSÉ - Sete horas!

DITO - Preciso ir andando. ..

P. JOSÉ - Precisa sim... “É,
DITO (Saindo) - Olha, "seu" vigário. Eu

acho que eu tenho um recado pro senhor...
Alguém me falou qualquer coisa. Não me
lembro...

P. JOSÉ (Empurrando-o discretamente) -
Depois você se lembra... Até logo...

DITO - Até logo. (Sai).
(Durante a cena anterior, Teresinha saiu

de casa, atravessou a ponte e está esperando
perto de uma árvore. Dito saindo da sacristia,
vai a seu encontro).

#

*.
TERESINHA - Como vai?... ' háDITO - Faz tempo que você está aqui?
TERESINHA - Não.Por pouco não venho...irmão não me viu sair.
DITO (Tirando do bôlso) - Ah!... Istoaqui é uma oração que "previne" as môçascontra irmão bravo. Reza-se três vêzes antesde cada refeição e uma vez antes de tomarbanho... Dona Maria das Dores disse que nãofalha.TERESINHA - A sua religião tem remé-dio pra tudo! Pra irmão bravo e pra beijo denamorado.DITO - Por falar nisso, você trouxe o

santo? ...TERESINHA - Trouxe...

Cheguei agora...A sorte foi que meu
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DITO - Posso então te dar um beijo?

TERESINHA - Outro?

DITO - Um só... Depois você beija o

santo...

TERESINHA - Tenho mêdo de morrer do

coração .

DITO - Não tem perigo...

TERESINHA - Hoje à tarde, só de me

lembrar daquele beijo meu coração dava pino-

tes... Você me deixa tonta...

DITO - Você ainda não viu nada... (Apro-

xima-se e beija Teresinha. O beijo é mais longo

que o anterior).

TERESINHA (Toma fôlego) - Dito!...

Você abusou

DITO - É só dar dois beijos no santo...

TERESINHA - Com êsse santo, você vai

longe... !

! DITO - Só mais um. Palavra, que êle não

alha. (Beija).

(Dito e Teresinha ficam conversando. O

Pastor sai de casa ronda a praça, e depois cau-

telosamente bate .. porta da sacristia: três ba-

tidas compassadas. Padre José diante de São

Benedito ).
P. JOSÉ - Dai-me fôrças para engolir as

indiretas do senhor Camilo. Eu quero tanto
(Persigna-jegar a partidinha de xadrez...

se i abrir a porta).

P. CAMILO - Boa noite, Senhor José...

P. JOSÉ - Boa noite, Senhor Camilo...

Entre... (O Pastor Camilo entra. Olha com

certa curiosidade o ambiente) Não repare, se-

rhor Camilo... A construção da igreja come-

cou em 1931 e até hoje não terminou. A Dio-

cese não tem podido nos dar muita atenção

ultimamente. Tenha a bondade, sente-se.

.(1 P. CAMILO - Ah! Eu trouxe para o senhor

! A medalha que ganhei no torneio de xa-

Prata pura!

P. JOSÉ - Hum...

mado).

P. JOSÉ - Vou lhe mostrar a minha!

(Pega no armário) Um São José de ouro! De-

zoito quilates!

P. CAMILO - Ouro!

Saiu da mina?
P. JOSÉ - Que mina?

P. CAMILO -- O Vaticano é uma mina de

ouro!

P. JOSÉ - O Vaticano é uma mina de fé!

(Encaram-se furiosamente).
P. CAMILO - De ouro!

P. JOSÉ - De fé!
P. CAMILO - De ouro!

P. JOSÉ (Olhando para São Benedito) -

ez do seminário...

Muito bonita! (Ani

(Pega a medalha)

ef

De ouro e de fé... (O Pastor esboça a respos-

ta) Vamos ao nosso jôgo... Sente-se... Jogue

com as brancas...

P. CAMILO - Ah... Antes que me esque-

ca: como o senhor deve saber, domingo reali-

zarei o casamento do filho do Coronel...

P. JOSÉ - Sei, sei...

P. CAMILO - ...e aconteceu um inespe-

rado!
P. JOSÉ (Curioso) - Sim...

P. CAMILO - Vou precisar da sua ajuda...

P. JOSÉ - A Edi quer se casar aqui?!

P. CAMILO - Não. .. não é bem isso... O

meu órgão está trancado e eu perdi a chave.

Se arrombar estragarei todo o móvel...

P. JOSÉ - Compreendo... O senhor pode

contar com meu órgão.

P. CAMILO (Sorri) - Muito obrigado...

P. JOSÉ - Arranjarei um jeito de mandar

levá-lo...

P. CAMILO - Oh, não se incomode! Já

tenho tudo preparado: Takawa, o japonês e

Simão, o judeu, virão buscá-lo amanhã...

P. JOSÉ - Seria bom que guardassem

sigilo...
P. CAMILO - Não se preocupe, os dois

são inteiramente afastados das nossas ativi-

dades...
P. JOSÉ - Ah. sim!...

(O Pastor senta-se para o jôgo).

P. JOSÉ - Por falar no casamento...

Quanto o senhor vai cobrar pelo do Alberto?

P. CAMILO - O Coronel vai fazer uma

doação de cinco mil cruzeiros!

P. JOSÉ -O quê?!
P. CAMILO - Só de flor vai mil!

P. JOSÉ - Mil! O preço que eu cobro para

uma casamento !

P. CAMILO - É pouco... O senhor pode

aumentar à vontade, não há concorrência...

P. JOSÉ -- Minha paróquia é pobre...

P. CAMILO -- E está diminuindo, não é?

P. JOSÉ - Como o senhor sabe?

P. CAMILO - A minha está aumentando...

(Pausa rápida. O Padre se controla olhando

para São Benedito) Saio com o peão do rei!

(Alguns lances).
P. JOSÉ - O Coronel Chiquinho vai doar

o casarão, para sua igreja?

P. CAMILO - Parece que sim... depois do

casamento... Jogue!

P. JOSÉ -- Oh... sim... (Joga) Que o se-

nhor pretende fazer? 4

P. CAMILO - Atacar com o cavalo!

P. JOSÉ - Não! Digo, no casarão...

P. CAMILO - Ah!... Ainda não -sei. ..

P. JOSÉ - Eu fundaria uma escóla!
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P. CAMILO - É uma boa idéia... Jogue!
P. JOSÉ -- O senhor vai fundar?

P. CAMILO - Este ano não será possível.

Meus adeptos são ainda poucos... No ano que

vem talvez...

P. JOSÉ (Vitorioso) - Eu ainda tenho mui.

tos adeptos! Poderia fundar duas escolas... O

que me falta é capital. ..

P. CAMILO (Jocosamente) - Se Lutero não
Drotestasse, poderiamos ter a união de elemen-
tos e capital. .. O Coronel sôzinho garantiria o
capital. ..

P. JOSÉ - E se... (Pausa) Não, bobagem. ..

P. CAMILO - O quê?

P. JOSÉ - Nada. Não daria certo.

P. CAMILO - Essa...

P. JOSÉ - Sim, sim...

P. CAMILO -- Não podemos nem jogar

xadrez. ..

P. JOSÉ - Poderíamos nos antecipar às

recomendações do Concílio Ecumênico. Seria

um colégio aparentemente materialista, admi-

nistrado pelas correntes religiosas da cidade. ..

P. CAMILO - Criaríamos um ambiente de

rivalidade entre os lados...

P. JOSÉ - Tanto melhor! Havendo rivali-

dade há esfôrço para a predominância e com

isso o aproveitamento será maior! Um atleta,
só se supera quando outro o ameaça!

P. CAMILO - Atleta! Poderiamos então,
estabelecer disputas e competições esportivas
entre êles!

P. JOSÉ - Como não?!

P. CAMILO - Futebol!

P. JOSÉ - Natação, xadrez!

P. CAMILO - Poderiamos ter com o tem-
po dois quadros de futebol: protestante e cató.
lico!

P. JOSÉ (Inflamado) - Base cristã para
edificação de grandes homens. Grandes ho-
mens para grandes obras!

P. CAMILO - Grandes jogadores para
grandes times!

P. JOSÉ - "Timor Domini principium sa-
pientiae"!

P. CAMILO --

sano".

(Estão no auge da felicidade. O Pastor vol.
tando à realidade, muda de tom).

P. CAMILO - Meus superiores se Opo-
riam... (Breve pausa. O padre estático).

P. JOSÉ - Nem os meus, nem os seus

superiores precisariam saber que a escola está

firmada nessas bases. Haveria uma junta dire-

tora onde nós "convidados" faríamos parte.

Nossos superiores hão de convir que a falta

união?

"Mens sana in corpore

)
+ )
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de um de nós representa o fortalecimento do

Outro. ..

P. CAMILO - Assim poderá dar certo...

P. JOSÉ - Primeiro êle cederá ao senhor

cue nomeará a junta. Depois a junta resolverá

me convidar para maior brilho da democracia

dessa cidade. .. Um vinhozinho para comemo-

rar a fundação do melhor colégio do Brasil!...

P. CAMILO (Demagogo) - Antes do vinho

uma prece para que tudo dê certo.

(O Pastor afasta-se e reza de pé, num can-

to. Padre José ajoelhado diante de São Bene-

dito. Terminada as orações, preparam um

brinde. Neste meio tempo, na praça, Dito e

Teresinha conversam).

TERESINHA - Será que êle atende a

gente?

DITO - Atende sim. Você pode deixar que

eu explico. ..

TERESINHA - Ih... Estou tão nervosa.&
DITO -- Faz "um nome do padre". .. (Faz).
TERESINHA - Como é?
DITO (Pegando 2 mão dela) - "Em nome

do padre, do Filho, do Esprito-Santo, Amem"...
Beija a mão! (Teresinha beija a mão de Dito)
Não, a sua! Ela obedece).

TERESINHA - Para quê se fala tudo
isso?... Padre, Filho, Santo. .. é

DITO - Não sei... Só sei que dá ca >.
(O Coronel Chiquinho surge na prª
DITO -- O Coronel Chiquinho! Me esqueci

de dar o recado dêle pro "seu" vigário! Ele
vai até à sacristia!

TERESINHA - Com o Coronel lá, nós não
podemos ir...

DITO - Vamos primeiro até a igreja e de-
pois que o Coronel sair, nós falamos com [+]
"seu" vigário. .. (Saem ràpidament)e.

(O Coronel Chiquinho bate à porta da
sacristia no momento que o Padre José e'
Pastor Camilo fizeram o brinde. Padre José é
Pastor Camilo se assustam. Pânico).

P. CAMILO (Falando baixo) - Quem
será?...

P. JOSÉ (Nervoso) - Não sei...

(O Coronel torna a bater).

P. JOSÉ (Alto) - Quem é?

CORONEL - Eu, Padre José!

P. JOSÉ - Eu quem?!

CORONEL - Coronel Chiquinho!

P. CAMILO - Santo Deus!
P. JOSÉ - Meu São Benedito! (Alto) Um

momento Coronel!

P. CAMILO - E agora?

P. JOSÉ - Agora...

P. CAMILO - Vamos enfrentá-lo!

P. JOSÉ - Ele acaba com a nossa escola!

e

6

9
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P. CAMILO - Que importa!

P. JOSÉ - Ele vira ateu e nos manda às

favas!

P. CAMILO - Que fazer?...

P. JOSÉ - Saia pela outra porta!

P. CAMILO - No altar?

P. JOSÉ - É...

P. CAMILO - No altar, não...

P. JOSÉ - Santo Deus! Deixe de precon-

ceitos! Vá!

P. CAMILO - Não. No altar, não...

P. JOSÉ Não é hora para isso...

Venha...

(Padre José abre a porta 'do altar. Faz

sinal, chamando o Pastor Camilo).

CORONEL - O senhor vai abrir?!

P. JOSÉ - Um momento, Coronel! Estou

me vestindo! (Baixo) Vá senhor Camilo!

(Pastor Camilo abre a porta do altar).

P. CAMILO - Deus meu! Olha quem está

1 Ea igreja!

no P. JOSÉ (Olhando) - O Dito!

P. CAMILO - Com minha irmã! (Fecha a

porta).

P. JOSÉ - Minha Nossa Senhora! Que

faço? (Anda de um lado para outro desespera-

do. Pára diante da imagem de São Benedito).

Iiuminai-me meu santo compadre! (Olha para

(Abre o guarda.imar coberta!. Já sei!

roup;).

. CAMILO - Não!...

(Padre José pega um pano roxo grande no

armário. Estende.o, segurando pelas pontas

como toureiro).

P. CAMILO - Como santo?

P. JOSÉ - Como santo!

P. CAMILO (Recuando) - Isto nunca!

P. JOSÉ Não há outra saída!

CORONEL - Padre José, aconteceu algu-

.» ma coisa?

P. JOSÉ - Já vou!...

(O Padre joga o pano sôbre o Pastor que

a início se debate.

o nicho vazio).

P. JOSÉ - Sobe aí... (O Pastor obedece).

Cruze as mãos na barriga!

(Padre José abre a porta. O Coronel entra).

CORONEL - Com licença, Padre José...

P. JOSÉ -- Coronel Chiquinho... (Nervo.

£C)Entre. ..

CORONEL - Estava praticando seu jo-

guinho?

P. JOSÉ - E... Sente-se Coronel...

CORONEL -- Não, obrigado padre. Estou

de passagem e com pressa. Temos uma reunião

no partido marcada para as sete horas. Já es-

tou atrasado...

Leva.o assim coberto até

/.

P. JOSÉ - Ah!... Sim... Acampanha vai

bem?

CORONEL - De vento em pôpa! Devo ga-

nhar por mais de quinhentos votos de diferen-

ca... E digo mais: serei eleito pelos católicos!

É claro... Se fôsse depender do voto dos pro-

testantes estava perdido. ..

P. JOSÉ -- Sei... Mas... Sente-se um pou-

quinho . ..

CORONEL - Outro dia, Padre José... Vim

aqui apenas para convidar oficialmente o sen-

hor, para o casamento do meu filho no domin-

sc. ..

P. JOSÉ - Ah!... Sim...

CORONEL - Sua presença na festa é in-

dispensável. Ainda mais o senhor que viu o Al-

perto nascer, que o batizou e o comungou pela

primeira vez. ..

P. JOSÉ -- Primeira e única...

CORONEL - Coisas que acontecem, Padre

José! Mas Deus é testemunha de que contra o

senhor eu nunca tive nada!

P. JOSÉ - Bem sei Coronel...

CORONEL - Minha briga foi totalmente

com o bispo!

P. JOSÉ - Águas passadas... Assim deter-

minou a vontade de Deus...

CORONEL - E determinou também que eu

me convertesse ao protestantismo. Enquanto

D. Arlindo fôr Bispo nesta vida, eu não porei os

pés na igreja! (Aponta a porta do altar). Bem

que eu gostaria que meu filho se casasse aqui.

Uma igreja muito mais bonita, mais suntuosa,

mais própria para a cerimonha. .. Mas por cau-

sa de D. Arlindo, friso bem, por causa de D. Ar-

lindo, êle vai se cesar na igrejinha dos protes-

tantes mesmo...

P.JOSÉ - Só espero que êle seja feliz...

CORONEL - Eu mesmo confesso, padre

José: tenho saudades da igreja e de quando pu-

xava a Ave-Maria na Procissão... (Admira o

ambiente) Eu ajudei a construir tudo isso! Sa-

bc, padre, cá entre nós... De vez em quando, as

coisas se apertam e eu rezo para São Benedito.

Me lembro do senhor, rezo e as coisas dão

corto...

P. JOSÉ - Meu santo compadre não falha,

Coronel. ..

CORONEL - Até quando vou ao culto pro-

testante, faço minhas orações como o senhor

me ensinou... Acho que elas valem mais... A-

quelas do Pastor Camilo são meio fracotas...

Nada como o têrço e a novena da Virgem San-

tíssima! Olha só... (Exibe) Ainda levo a me-

dalha de Santa Madalena comigo. Não levo no

pescoço porque não quero que o Pastor Camilo

fique sabendo. .. Coitado êle é um santo...

«&?

 



P. JOSÉ ( Intencional) - É um santo sim. ..

CORONEL - Mas nessas coisas de religião

éle é meio "tapado"...

P. JOSÉ (Disfarçando) -

sim...

CORONEL - Bem, vou andando... O pes-

soal já está me esperando.

P. JOSÉ (Incentivando a saída do Coronel)

- Apareça Coronel...

CORONEL - Espero o senhor no domin-

go, lá em casa! Na igreja sei que não vai mes-

mo... Mas está certo... Dois bicudos não se

beijam...

P. JOSÉ -Pois é...

CORONEL (Saindo) - Ainda conto com o

seu voto!

P.JOSÉ (Sorrindo) - Vamos ver...

CORONEL - Até domingo, Padre José! Se

me dá licença... (Beija a mão do Padre José)

Esta mão me dá sorte! (Sai).

P. JOSÉ - Até domingo!

(O Pastor Camilo começa a descobrir-se.

Dito e Teresinha entram. O Pastor se ajeita

novamente).

DITO - Seu vigário!

P. JOSÉ -- Dito!

TERESINHA - Boa noite, seu vigário...

P. JOSÉ -- Bo-boa noite...

DITO - Esta é Teresinha, uma amiga...

TERESINHA (Desapontada) - Amiga?!

DITO (Tímido) - Namorada... (O Pastor

reage).

P. JOSÉ - Namorada... Bem... (Estende

a mão ao alcance de Teresinha) Deus a abençoe.

(Pausa rápida. Estáticos: o padre com a

mão estendida).

DITO - Beije a mão!

TERESINHA (Beija a própria mão) -

Fronto. ..

DITO - Não! A mão do seu vigário! (Te.

resinha hesita, depois beija). É costume, Tere-

sinha. .. (Para o padre). Ela não sabia seu vi-

gário... É que ela é protestante. ..

P. JOSÉ -- Protestante?

DITO (Medroso) - Sim senhor...

TERESINHA - Há algum mal nisso, se-

rhor padre?

P. JOSÉ - Não... Não...

DITO - Ela é irmã do senhor Camilo, o

pastor...

P. JOSÉ - Sei... sei... (Embaraça-se).

Sente-se, Dito... Sente-se, Teresinha... (Tira

o chapéu do Pastor Camilo que estava sôbre

uma cadeira e esconde.o. Dito e Teresinha

sentam-se). Vamos conversar... (Pigarreia,

procura assunto).

TERESINHA - Onde está a imagem de

Bem dotado,
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São Benedito, seu padrinho?

DITO - Debaixo dêsse pano roxo, como

os outros. Na quaresma é costume... A gente

só descobre no Sábado de Aleluia. .. (Fixando

o Pastor Camilo). Uai... Que santo é êsse,

© seu" vigário?

P. JOSÉ - Ah?... Ah sim! Um santo que

chegou agorinha pouco. ..

DITO - Baita santão! Que santo é?

P. JOSÉ - São... São... São...

TERESINHA - São Sansão?

P. JOSÉ - Não! São Francisco!

I_DITO - Xavier?

P. JOSÉ - Assis...

TERESINHA - São Francisco de Assis!

(Aproxima-se) Já ouvi falar muito dêle. .. Gos-

taria de ver como êle é!

DITO - Pode levanter o pano, seu vigário?

P. JOSÉ - Não! É pecado!

TERESINHA - Deve ser uma perfeição,

Tudo aqui me deslumbra: os vidros coloridok'

da janela, a pia de batizar, os ouros das pare-

des, os "veleiros" de vela, os anjos! Tem um

parecidíssimo com o Dito!

DITO - É aquêle do altar de Nossa Se-

rnhora, seu vigário. Ela cismou que sou eu!

TERESINHA - Nossa Senhora eu conhe-

co da procissão do ano passado! O Camilo

ficou sabendo que eu assisti e foi um átempo

quente". PR

P. JOSÉ -- Ele achou ruim, é?... N

DITO - Tudo êle acha ruim, seu vigário!

Só vendo que homem implicante!

TERESINHA - Ele tem algumas qualida-

des: come bem, dorme bem e anda muito bem

vestido. Uma sujeirinha de nada na roupa, êlo

acha ruim. E sou eu que limpo!

DITO - Ele não se ajoelha quando reza,

para não sujar a calça...

P. JOSÉ - Ora Dito, que bobagem... E

você, Teresinha, precisa contar a êle que 2

saindo com o Dito...

TERESINHA - Ele me expulsa de casa!

Ele não é compreensivo como o senhor...

P. JOSÉ - Apesar disso, êle precisa

Saber...

DITO - Será que não dava pro senhor

falar com êle?

P. JOSÉ - Eu?...

TERESINHA - Acho melhor não arriscar.

Muitas vêzes êle critica o seu vigário. ..

P. JOSÉ - Critica é?. .. (Olha para o Pas.

tor Camilo) Que tipo de crítica?

DITO - Ele acha ruim do alto-falante da

quermesse !

P. JOSÉ - Ora essa!

vai!

É porque êle não
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TERESINHA - Quem me dera que êle

fôsse!

DITO - Ele passa o dia inteiro metido

dentro daquele clube dêle!

TERESINHA - Que clube?

DITO - O seu vigário disse que a igreja

de vocês parece clube de reunião...

P. JOSÉ - Dito!

DITO - .. .reunião do Partido do Coronel

Chiquinho. ..

P. JOSÉ - Eu disse...

tido. ..

DITO -- Não senhor, reunião do partido

mesmo... Até falou que o Pastor Camilo pro-

tegia os comunistas!

(O Pastor Camilo tem ímpetos de se des-

cobrir). J

P. JOSÉ - Dito!

TERESINHA - Tirando os defeitos éle

não é uma pessoa má...

DITO - Você é uma môça muito bondo-

sa... Eu até gostaria de me casar com você...

TERESINHA (Animada) Casar comi-

go?... Não brinque, Dito... Meu coração é

fraco. ..

DITO - É sério...

cesar nas duas igrejas!

P. JOSÉ - Você se casaria lá?

DITO - Não. Eu iria lá só para cons-

religião do par-

Nem que seja pra

f.. O Deus não é o mesmo?

P. JOSÉ - Bem, que é, é...

DITO - Então dá na mesma... O prin-

cipal é a gente egradar Deus. Os «santos não

são muito importante...

P. JOSÉ - Quem lhe disse isso?

TERESINHA - Fui eu!

DITO - Quando ela reza, passa por cima

dos santos e reza direto a Deus. Por que a

gente não faz o mesmo? Acho que assim a

ação chega mais depressa...

TERESINHA - Ah!... Mas rezar pra san-

to é tão bonito! Até gostaria de rezar ajoe-

lhada diante de uma imagem bonita!

DITO - Você quer rezar comigo?

TERESINHA - Eu não sei suas rezas!

DITO - Eu te ensino. (Arrasta o genufle-

xório para perto do Pastor) Ajoelhe aqui...

Vamos rezar para São Francisco!

P. JOSÉ - Não!

DITO - Por quê?

P. JOSÉ Porque. ..

bento!

DITO - Ah, então podetirar o pano pra

ela ver!

P. JOSÉ (Segurando Dito) - Não!...

DITO - Se não está bento, pode!

no

tavEu sei que o senhor não vai gostar,

Ainda não está

#
P. JOSÉ - Você não eiitende nada de

liturgia!
TERESINHA - Que quer dizer bento?
DITO - É um negócio que o padre faz

para o santo ficar valendo.
TERESINHA - Então "benta" êle, agora...
P. JOSÉ -- Agora não... Só amanhã na

missa !
TERESINHA Eu nunca vi a missa!

(Para Dito) Queria te ver com a tal saia ver-
melha.

DITO (Mostrando) - É esta!
TERESINHA - Que renda bonita! Veste

para eu ver!
(Dito se veste).
TERESINHA (Rindo) - Tal e qual a rou-

pa que minha avó usava!
DITO - Está vendo seu vigário? Esta

1oupa é minha diferença!
TERESINHA (Remendando) - Em você

fica um amor... Você fica nobre, másculo!
DITO (Animado) - Eu pego o missal nes-

ta mão... (Pega.o) a campainha nesta... (Pe-

gu.2) e... Você quer ver?
TERESINHA - Quero!

DITO - Então, faz de conta que o "san-

tão" é um santo lá do altar. No comêéço entro

eu e o padre. O padre na frente e eu atrás.

(Aponta o genuflexório) Ajoelha aqui! (Tere-

sinha ajoelha).
P. JOSÉ - Já disse. Isto é pecado!

DITO - Ora seu vigário... Nós não va-

mos rezar... Me ajude a mostrar como é...

Só o comecinho do "Intróito". ..

P. JOSÉ - Não... Não!
DITO - Quando eu entrar, você se levan-

ta. Quando eu tocar o sino, você ajoelha. (Pre-

para-se e entra. Teresinha levanta-se) O "seu"

vigário vai na frente. Ele diz: (Emposta a voz)

"in nomine Patris et filii, et Spiritus Sancti.

Amem. Introibo ad altare Dei". Eu respondo:

(Diz normalmente) "Ad Deus qui laetificat ju-

ventutem meam". Depois quando chega no

"Prefácio", êle fala: (Emposta a voz) "Per

omnia saecula saeculorum". E eu: "Amém", e

o seu vigário: "Dominus Vobiscum". E eu res-

pondo: "Et cum spiritu tuo". (Toca a campai-

nha. Silêncio. Teresinha ajoelha. Também Dito.

Ambiente formado para):
PASTOR (Sob o pano, com voz mística) -

"Vossos corações seguem crenças diferentes.

Não podem se juntar!"
DITO - MI-LA-GRE!
(Dito e Teresinha abraçam-se tremendo).
P. CAMILO - "Teresinha, vá para sua casa

e siga os ensinamentos de seu irmão. Ele é o
melhor irmão do mundo, e muito compreen-
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JUCA -- Então, vou pra lá... (Recolhe o

anzol) - Se a pesca fôr boa eu mando alguns

p'ro senhor...

(Juca desce a ponte. Padre José começa a

atravessá.la. Juca reaparece).

JUCA - "Seu" Vigário?!

P. JOSÉ - Heim?!

JUCA - Ontem de noite escutei um rebo-

lico na praça, os sinos tocaram... Depois eu

escutei uma correria em 'frente da casa...

Que aconteceu?

P. JOSÉ - É que...

JUCA -- Meu filho chegou em casa dizen-

do que tinha sido milagre na sacristia... Eu

estava meio dormindo, mas ouvi êle contar

pra mulher.

P. JOSÉ -- Hoje, às oito horas, eu vou es-

clarecer o acontecimento... Apareça lá!

JUCA - Na igreja?

P. JOSÉ - É...

JUCA - Não é por nada não, seu vigário,

" mes cada um da gente tem idéia diferente de

religião. O senhor sabe: eu sou protestante e

c Pastor pode não gostar se eu... bem... mi-

nha mulher ainda é de lá da sua igreja... De-

pois eu me inteiro da história com ela... (Vai

saindo) Té logo...

P. JOSÉ - Até logo. .. (Jucasai).

( re José chega à casa do Pastor e êste

já aespera na porta).

. CAMILO (Sêcamente) - Entre...

P. JOSÉ (Entrando) - Com licença, senhor

Camilo .

P. CAMILO (Mostrando o bilhete) - Que

é que o senhor acha que eu ainda possa fazer?

P. JOSÉ - Não sei, senhor Camilo, mas

eu não posso continuar sôzinho essa situação !

P. CAMILO - Continuar? Não podemos

continuar !

& P. JOSÉ - Quefazer, então? Contar a ver-

ade a todo mundo?

P. CAMILO -- Seria o fim de nossa car-

reira! Temos que colocar panos quentes na

situação. O senhor não deve incentivar seus

crentes a homenagear o tal santo milagroso

como fêz ontem!

P. JOSÉ - Mas como? A igreja ficou coa-

Jhada de gente! Não será fácil de uma hora

para outra, tirar da cabeça de tôda aquela

gente que o santo não existe... O senhor pre-

sisava de ver! No momento em que eu o

benzi. ..

P. CAMILO - Me benzeu?!

P. JOSÉ - Com água benta!

P. CAMILO - Aquêles pinguinhos de água?

Eu pensei que fôsse uma goteira ou cano

vazando...

P. JOSÉ - Sou padre há trinta anos. Nun-

ca vi tanto júbilo de fé como ontem à noite.

Todos estavam quietos, elevados a Deus, na

esperança de que São Francisco Xavier, quero

áizer, Assis, resolvesse seus problemas, curas-

se seus males...

P. CAMILO - O senhor acha que tem va-

lor aquela demonstração de fé?

P. JOSÉ - Ninguém sabia que o santo era

o senhor...

P. CAMILO - Padre José, não se esqueça

de que o senhor é um ministro de Deus!

P. JOSÉ - Esse milagre é a minha opor-

tunidade de dar a Deus mais de mil devotos

conscientes e convictos!

P. CAMILO - Mas isto é uma farsa. É

mais um sacrilégio!

P. JOSÉ (Clássico) - Os meios não im-

portam quando o fim é para o bem !

(Num canto da praça, o Mascate arruma

sua barraquinha).

P. CAMILO - Eu acho que o senhor não

está passando bem... O senhor dormiu essa

noite?

P. JOSÉ - Dormi, dormi e vi em sonhos

a nossa escola cheia de crianças felizes e sau-

aáveis, aprendendo o "ABC" da fé...

P. CAMILO - Que escola?

P. JOSÉ - Nossa escola!

P. CAMILO - Minha não!

P. JOSÉ -- Mas, senhor Camilo... Nós ha-

viamos combinado tudo... O time de futebol,

cs jogos entre Eles...

P. CAMILO - Agora é diferente. Nossa

união tornou-se impossível! Eu não posso

cooperar com essa sua idéia de incentivar a

fé por meio de uma farsa...

P. JOSÉ -- O senhor entrará apenas com

o casarão que o senhor Chiquinho vai doar !

Dinheiro eu arranjarei!

P. CAMILO - Arranjará onde?

P. JOSÉ - Ontem, na coleta, as esmolas

renderam mais de cinco mil cruzeiros! Duas

vêzes mais que o mês passado inteirinho, num

só dia!

P. CAMILO - O senhor está comerciando

com a fé!

P. JOSÉ - Estou comerciando para o bem

geral. Apoiado no santo milagroso eu vou

longe, senhor Camilo!

P. CAMILO - Mas os meios...

P. JOSÉ - Importam os fins... Os santos

não chegaram a santos de rezar o dia todo!

Eles realizaram obras e foram salvos poi

essas obras!

P. CAMILO - Pela fé! Está no "Livro Sa-

grado"! "Pela graça sois salvos, por meio da

 



fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus.

Não vem das obras, para que ninguém se van-

glorie". Efésios, capítulo dois, vercículos oito

e nove!

P. JOSÉ - "O filho do Homem há de vir

na glória de seu Pai com os seus anjos; e então

cará a cada um a paga segundo as suas obras".

Mateus, capítulo dezesseis, versículo vinte e

sete! Do mesmo livro...

P. CAMILO - É uma questão de interpre-

tação...

P. JOSÉ -- É uma questão de confusão!

P. CAMILO - Cristo, tende piedade de uma

alma que se perde!

P. JOSÉ - E o senhor precisa se perder

comigo! Com o casarão nós realizaremos a

maior obra da cidade!

P. CAMILO - Não daria certo... Numa

escola organizada por mim e pelo senhor, po-

deria se repetir entre os alunos, o namôro im-

possível de Teresinha e Dito.

P. JOSÉ - Impossível? Senhor Camilo,

êles se amam !

P. CAMILO - Eu criei Teresinha dentro

da minha igreja, incutindo nela o espírito de

minha doutrina, para depois um rapazinho

qualquer, um sacristão católico, levá-la e con-

vertê-la às su:s idéias. Isto é que não!

P. JOSÉ - É um grave êrro. Cada um de

nós deve seguir o caminho que quiser!

P. CAMILO (Cansado) - Prefiro não dis-

cutir, neste momento.

P. JOSÉ - Então cheguemos a uma con-

clusão. O senhor vai me ajudar?

P. CAMILO - Bancando o sinto de por-

celana?

P. JOSÉ - Apenas hoje! Amanhã, Sábado

de Aleluia, os santos devem ser descobertos.

Até amanhã providenciarei a compra de uma

imagem que tenha o seu manequim.

P. CAMILO -- Manequim...

P. JOSÉ - Pelo menos que regule com o

seu tamanho.

P. CAMILO -

mesmo!

P. JOSÉ -- Que foi?

P. CAMILO - Tenho um manequim de al-

faiate. Ele resolverá o problema!! Tem o meu

tamanho !

P. JOSÉ -- Será o santo?

P. CAMILO -- Me substituirá com vanta-

gens. Pelo menos não ficará resfriado e com

torcicolo ...

P. JOSÉ - E onde está?

P. CAMILO - No fôrro, junto às bugigan-

gas que guardo.

Manequim (Pausa) Isto

REVISTA DE TEATRO

P. JOSÉ - ótimo!

lembrou disso antes?

P. CAMILO - Vou buscá-lo; espere um

instante.

(Pastor Camilo sai. Padre José tranca a

porta cuidadosamente. ' Na praça aparece o

Jornalista: roupa velha, chapéu e u"a máquina

fotográfica com "flash". Aproixma-se do Mas-

cate).

JORNALISTA - Bom dia...

MASCATE (Eloguente) - Bom dia, fre-

guês! Aliás, um belo dia! Que deseja? A ima-

gem miniatura de São Francisco milagroso?

(Levanta-o) Saiu agora do fôrno! Novinha em

fôlha! Cheirando tinta! Vai levar?

JORNALISTA - Eu...

MASCATE - Leve também algumas velas:

pÉquenas, médias e grandes, para promessas e

pequenas, médias e grandes.

JORNALISTA - Não, obrigado...

ta igreja que ontem. .. A

MASCATE - Foi... .O senhor não estéve

na igreja ontem à noite?

JORNALISTA - Estou chegando agora.

Vim de São Paulo. Sou Jornalista.

MASCATE -- O santo falou língua de gen-

te. não de missa... Tem gente que viu até o

santo se mexer...

JORNALISTA (Escrevendo) - O que mais?

MASCATE - Diz que o padre "tam, tão

rervoso que na hora da benzeção do "santo

esparamou água pra todos os lados!

JORNALISTA - É natural...

MASCATE - Padre José é muito bom...

Dizem por aí, t:mbém, que êle conversa com

S&o Benedito e o santo responde. O povo an-

tes pensava que era caduquice, agora acre-

Gita...

JORNALISTA - Que horas êle vem pra cá

MASCATE - Antes das sete êle abresfa

igreja... 4

JORNALISTA - Será que êle me atende

para umas fotografias?

MASCATE - Ah atende sim!... Ele é lou-

co por retratos! Tudo quanto é batizado e

casamento êle faz questão de sair... Ah! Por

falar em retratos, o senhor me iluminou uma

idéia na cabeça!

JORNALISTA - Que idéia?

MASCATE - Isto aqui abre, e. dentro a

gente pode pôr um retrato. O senhor tira .

retrato do Padre José ao lado de São Fran-

cisco e a gente vende pro povo da cidade!

Pode dar um dinheirão!

JORNALISTA - E a gente racha o lucro?

MASCATE - Racha no meio! Um brochi-

nho dêsses custa pra mim sete cruzeiros... Os

Ótimo! Por que não

Foi n&&
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retratinhos, uns cem, pequeninos, revelados no

Italiano, vai ficar nus três cruzeiros cada um. ..

JORNALISTA - Total dez cruzeiros.

MASCATE - A gente vende por... sessenta

cruzeiros! Tem um lucro de cinquenta! Vinte

c cinco pra cada!

JORNALISTA - Negócio feito!

MASCATE - Abenço2do São Francisco!

JORNALISTA (Pegando 2 imagem) - É

êste?

MASCATE - A dizer bem a verdade, eu

nem sei... Só sei que vou vender como

sendo...

JORNALISTA - Como assim?

MASCATE - Ninguém ainda viu a cara da

imagem... Está coberta de roxo...

Oleiro, que me moldou essa imagem de ma-

drugada, é ateu e não conhece São Francis-

o... (Aproxima-se e fala baixo) A fôrma é

É?) Santo Antônio, só que êle pintou uma

barba...w

4

E São Francisco tem
JORNALISTA

barba?

MASCATE - Deve de ter...

santos, nove usam barba...

JORNALISTA - E vai vender de monte,

heim?

MASCATE -- Pois é... Acha que eu podia

espera amanhã pra ver O tal santo? Perdia

um «ia de trabalho...

JORNALISTA - Só amanhã, por que?

MASCATE - É o Sábado de Aleluia que

o padre tira os pano-roxo...

JORNALISTA - Ah, sim!... (Olhando a

imagem) Se fôr muito diferente é bom o se-

nhor pegar a estrada...

MASCATE - A mulher e os filhos já estão

de trouxa pronta... Até amanhã, ao meio-dia,

Cuide aqui do mascate que vou

De cada dez

. já tô rico. ..

1 car os brochinhos que estão com minha

mulher. (Sai. Em sua casa, Pastor Camilo

entra carregando um manequim sorridente).

P. CAMILO -- Aqui está! (Coloca o mane-

quim de pé) Da minha altura. A única desvan-

tagem dêle é que eu sou bento e êle não...

P. JOSÉ -- Deus me perdoe, mas é ques-

tão de um só dia. Para amanhã eu vou enco-

mendar um São Francisco na Capital... O

senhor poderia fazer isso para mim...

P. CAMILO - Eu?

P. JOSÉ - Se eu fizer a compra, todo

mundo descobrirá.

P. CAMILO - M:s, justo eu?

P. JOSÉ - O senhor não precisa dizer seu

rome. Dê apenas o enderêço.

P. CAMILO - Um São Francisco do meu

tamanho... Será que tem?

O Zé- .

P. JOSÉ - Se não tiver... Oh, meu São

Renedito, deve ter... Tem que ter. (Abraça o

rianequim) Vamos Francisco!

P. CAMILO - Deixe que eu mando o Ta-

kawa e o Simão levar o Francisco...

P. JOSÉ - Bem... É mais seguro. Até

qualquer momento...

P. CAMILO

coisa...

Se precisar de alguma

P. JOSÉ - Acho que vou precisar“?

P. CAMILO - Mande me chamar.

P. JOSÉ - Como?

P. CAMILO - Se o Takawa e o Simão não

estiverem por perto, toque o sino!

P. JOSÉ -- Tocar o sino?

P. CAMILO - Três toques comp.ssados:

adém, dém, dém !

P. JUSE - Ótimo! Muito obrigado! Até

logo... (Vai saindo).

P. CAMILO - Assis ou Xavier?

P. JOSÉ - O que?

P. CAMILO - O Francisco...

. JOSÉ -- Assis!

. CAMILO - Está bem, até logo...

(Padre José sai. Pastor Camilo deixa a

sala. Padre José com muita cautela chega à

ponte. isnira o Mascate com os brocnes).

UH - Lá está o santo padre!

JORNALISTA - Sôzinho! Que maravilha!

(Gorre para a ponte) Bom dia, santo padre!

Peço a bênção! (Beija a mão do padre).

P. JOSÉ -- Deus te abençõe...

JORNALISTA Posso tirar

grafia?

P. JOSE - rotograiia de mim:

JOkNALISTA - sim senhor...

P. JOS) - rois nao... (tfrep.ura uma pose

na ponte. Sorri),

JORNALISTA

sorria...

P. JUSÉ -- Por que?

JORNALST1A - Vine pára aquela nuvem,

como se estivesse vendo um bamúaao de an-

jinhos !

P. JOSÉ - Anjinhos!

JORNALISTA - É para o jorn:l!

P. JOSE -- Jornal?!

JORNALISTA - Uma reportagem sôbre o

santo evento de ontem!

P. JOSÉ - Oh, não! (Sai da posição des-

endo a ponte. O Jornalista atrás).

JORNALISTA Divulgação do grande

acontecimento !

P. JOSÉ - Não! Nada disso!... (Dirige-se

à igreja).

JORNALISTA (Atrás) - Uma foto apenas,

ao lado da imagem milagrosa!

P

P.

uma foto-

- Por favor padre, nao
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P. JOSÉ (Para na porta da sacristia) -

Não... Não posso atendê-lo...

JORNALISTA - Deixe de modéetia, santo

padre! Suas relações com Deus devem ser di-

vulgadas. Seus superiores se orgulharão do

senhor.

P. JOSÉ - Meus superiores?. ..

JORNALISTA - O Bispo, o Arcebispo, o

Cardeal ! (

P. JOSÉ -- O Bispo... Oh! (Abre a porta)

Com licença. ..

JORNALISTA (Tentando entrar) Uma só!

P. JOSÉ - Por favor... (Fecha a porta e

passa a chave. Suspira encostado à porta)

Uff...

(Em suz casa, Pastor Camilo volta à sala com

Takawa e Simão).

P. CAMILO -- Vocês vão levar êse mane-

cuim até a sacristia da igreja do Padre José.

Não deixem ninguém ver vocês entregarem

o boneco!

TAKAWA - Vai coberto, como o órgão?

P. CAMILO -- Vai. .. (Cobre.0)

SIMÃO - O senhor é sabido, heim? Troca

boa, senhor Camilo! O orgão vale muito mais!

(Simão e Takawa carregam o manequim

como se fôsse uma pessoa numa rêde. Saem da

casa do Pastor, atravessam a ponte e chegam

à sacristia. O Jornalista aproxima-se "fare-

jando").

JORNALISTA - Está muito doente?

TAKAWA - Quem?

JORNALISTA - Trouxe para o padre

benzer?

SIMÃO - Vamos! (Saem de perto do Jor.

nalista)

JORNALISTA - Esperem! (Bate à porta

com estardalhaço) Senhor padre! Abra a por-

ta! É urgente!

P. JOSÉ - Não insista, rapaz!

JORNALISTA - Tem um homem mor-

rendo!

P. JOSÉ - Morrendo?!

JORNALISTA - Precisa sua benção!

(O padre abre a porta. O jornalista se afas.

ia, toma posição e bate uma foto, no momento

em que o padre recolhe os dois carregadores
com o manequim. O jornalista corre para a
porta, mas esta lhe bate na cara).

JORNALISTA (Dirige-.se ao Mascate) Tirei
a fotografia!

MASCATE - Do padre e do santo?

JORNALISTA - Do padre recolhendo dois
fiés carregando um moribundo!

MASCATE - Não serve para a medalha!

Precisa ser do padre e do santo!

JORNALISTA - Mas serve para a edição

de amanhã do meu jornal! Onde tem um teniª

fone por aqui?

MASCATE - Só na Companhia Telefônica!

(Indica) - Por esta rua abaixo!

"__JORNALISTA - Vou já avisar o chefe!

(Sai correndo)

(Padre José olha cuidadosamente

porta).

P. JOSÉ

ninguém !

SIMÃO (Estendendo a mão) - Serviço ex-

tra, seu José. ..

P. JOSÉ -- Ah, sim... (Dá o dinheiro).

(Os dois carregadores deixam a sacristia.

Padre José coloca o manequim no nicho e co-

bre-o com o sudário roxo. Coronel Chiquinho.

entra na sacristia). &

CORONEL - Padre José!

P. JOSÉ (Assusta.se) - Coronel... jd

CORONEL - Beijo suas santas e abençok-
das mãos, contrito! (Beija).

P. JOSÉ -- Coronel... Eu...

CORONEL - A razão tarda, mas não fal-
ta! Eis-me de volta ao lar de Deus!

P. JOSÉ -- O senhor?!

CORONEL - Padre José: analisei profun-
damente as minhas relações com Deus e per-
cebi que estava no caminho errado.. Esta é
a verdadeira casa de Cristo! i

P. JOSÉ -- Oh, senhor Coronel... Sente-

se... (Puxa a cadeira).

CORONEL - Não antes de orar profun-

damente diante da milagrosa imagem de São

Francisco Xavier...

P. JOSÉ - Assis...

(O Coronel ajoelha.se diante do mane—.,

cuim).

P. JOSÉ -- Coronel! Um momento!

CORONEL - O que?

P. JOSÉ -- Não reze ainda...

CORONEL - Por que?

P. JOSÉ - Bem... é que... Antes de rezar

para a imagem milagrosa o senhor tem de

penitenciar-se diante das outras imagens...

CORONEL (Levantando-se) - Ah... sim...

Aliás, eu gostaria também de me confessar e

comungar...

P. JOSÉ - Quer confessir, Coronel? (Ar.

rastando o genuflexório) Ajoelhe aqui!

(O Coronel se ajoelha. O padre senta-se e

o abençoa. Passam a falar em tom baixo e

solene).

P. JOSÉ -- A oração da confissão. ..

CORONEL - Esqueci-me... Tanto tempo...

P. JOSÉ - Então, vamos direto ao assun-

to... (Pausa longa).

pela

-- Podem ir. Não digam nada a
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CORONEL - Bem, o senhor já conhece
mais ou menos... o assunto...

P. JOSÉ -- Mas o senhor tem que falar...
CORONEL (Pigarreia) - Eu... Fui pro-

testante... Briguei com o Bispo dentro da
igreja...

P. JOSÉ -- Grave, muito grave...
CORONEL - Isto fica entre nós, não é?
P. JOSÉ - E Deus...
CORONEL - Queseja... (Olha para todos

os lados) Eu desviei dinheiro da prefeitura
para a campanha política...

P. JOSÉ - Hum... Eu sabia!...
CORONEL - Quem pichou as paredes da

igreja, fui eu mesmo...
P. JOSÉ - Eu mando a conta depois...

Prossiga...
CORONEL -- Se eu fôr eleito, vou nomear

meu filho para um cargo rendoso na Pre-
?áura. i

P. JOSÉ - Vai?!
* _CORONEL - Vou... Conto porque assim

fico livre do pecado...
P. JOSÉ - Isso não vale...
CORONEL - Então, eu torno a me con-

fessar, depois...
P. JOSÉ - Que mais?
CORONEL - Que eu me lembre é só...
P. JOSÉ -- Por que o senhor voltou a ser

catom
CORONEL -- Bem... Padre José... Um

homem ds povo como eu. não pode se man-

ter afastado da igreja...
P. JOSÉ -- Ainda mais em época de elei-

ção, não é?
CORONEL - Ora, Padre José...

ª P. JOSÉ - E com o eleitorado todo saben-

3 do do milagre de São Francisco...

. CORONEL - Aliás, São Francisco é meu

otetor... Sempre foi!... Veja meu nome;:

quinho vem de Francisco... '

P. JOSÉ - São Francisco e Coronel Fran-

cisco... Coligação invencível! (Começam a

deixar o tom solene da confissão).

CORONEL -- Bela legenda o senhor me

arrumou! Sabe, Padre José... Eu estava pen-

sando. São Francisco merece uma homena-

gem tôda especial da gente de nossa terra...

P. JOSÉ - Homenagem?!

CORONEL - Alguma coisa nunca vista!

P. JOSÉ - Que poderia ser?

CORONEL - A coisa mais bonita que eu

poderia imaginar: (Levanta-se) Uma chuva de

rosas!

P. JOSÉ - Chuva de rosas?!

CORONEL - Em nome do povo dessa ci-

dade, que eu sempre representei, vou provi-

denciar a chuva!

Ara.

P. JOSÉ -- Quando?

CORONEL -- No Sábado de Aleluia, depois

da missa, depois que eu me comungar, um

avião sobrevoará a praça da igreja e lançará

pétalas de rosas!

P. JOSÉ - Um avião?!

CORONEL - Os sinos tocarão e o povo

cairá de joelhos elevando suas preces ao gran-

de São Francisco Xavier!

P. JOSÉ - Onde o senhor arranjará o

avião?

CORONEL - Ah... Arranjarei... Pode ser

aquêle que andou por aí, no ano passado ma-

tando gafanhoto.

P. JOSÉ -- É verdade!

CORONEL - Momentos depois, a banda

cntrará tocando uma bela marcha e na fren-

te dois homens carregarão uma faixa: "São

Francisco saúda Coronel Francisco". Não, é

no contrário: "Coronel Francisco saúda São

Francisco".

P. JOSÉ - Isto não!

CORONEL - Por que?

P. JOSÉ -- Acho isso um...

CORONEL (Cortando) - O senhor acha

isso magnífico, porque, no mesmo momento,

farei a entrega da escritura do "casarão" para

o senhor fundar sua Escola!

P. JOSÉ (Estupefato) - A Escola!

CORONEL - Escola São Francisco Xavier!

P. JOSÉ - Assis!...

CORONEL - E depois, numa festa só, o

casamento de Alberto e Edi!

P. JOSÉ - Aqui?

CORONEL - Aqui, de certo!

P. JOSÉ - Vou enfeitar tôda a igreja!

CORONEL - Mandarei vir da Capital um

nôvo tapéte de veludo!

P. JOSÉ - Vai ser uma maravilha! (Cai

em si) Coronel!...

CORONEL - Hein?. ..

P. JOSÉ - A confissão...

CORONEL - Heim... Ah! Sim... (Ajoe.

lha-se) .

(Voltam ao tom solene).

P. JOSÉ - Algum pecado mais?

CORONEL -- Nenhum. ..

P. JOSÉ -- Em nome do Padre, do Filho e

do Espírito Santo, eu o perdõdo... De peni-

tência, o senhor reze no altar central... trinta

e três Ave-Marias. ..

CORONEL - Trinta e três?...

P. JOSÉ - Vinte e dois Padre-Nossos... e

quatorce Salve-Rainhas. ..

CORONEL - Quatorze... (Levanta-se)

Mais nada?...

P. JOSÉ - Só isso...
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CORONEL - Padre... eu não me lembro

de cor a Salve-Rainha.

P. JOSÉ -- Troque as quatorze Salve-Rai-

nhas por vinte Padre-Nossos...

CORONEL - Dá na mesma?

P. JOSÉ - Dá...

(O Coronel vai saindo).

P. JOSÉ - Coronel! (Coronel párz) O se-

nhor já falou com o Pastor?

CORONEL - Ah!... O Pastor Camilo.

É verdade... Bem, se êle teima em continuar

protestante, que podemos fazer, não é?... (Sai)

P. JOSÉ - A Escola! A Escola! (A São

Benedito) Obrigado meu santo comprdre! Pro-

meto que o próximo milagre é seu!

(Na casa do Pastor Camilo, Teresinha com

gestos misteriosos, constrói ràpidamente um

pequeno altar para o santinho de papel; o

santinho ao centro, um vazinho de flôres e

uma vela acesa).

TERESINHA (Ajoelhando.-se) - Ofereço-

os, milagroso São Francisco, por intermédio de

São Pedro, a linda canção católica: "Louvando

a Maria".

(Começa a cantar lendo num papel):

"Louvando a Maria

O povo fiel

A voz repetia

De São Gabriel:

Ave-Ave!

Ave-Maria ...

Ave-Ave!

Ave-Maria". ..

(O Pastor Camilo entra surpreendendo-a.

Teresinha canta "Parabéns a você", levanta-se

e esconde ràpidamente o santinho).

P. CAMILO -- Que é isso? Para que essa

vela?

TERESINHA -- Está muito escuro. ..

P. CAMILO -- Escuro?... Acenda a luz. ..

TERESINHA - Fica muito claro...

P. CAMILO - Não entendo. Que segura

na mão?

TERESINHA - Uma... figurinha...

P. CAMILO -- Figurinha de que?

TERESINHA - É... Um jogador de fu-

tebol. ..

P. CAMILO - Deixe-me ver.

TERESINHA - Não... é...

P. CAMILO - Me dê isso aqui! (Estende

a mão).

TERESINHA (Entrega e foge para o can-

to) - Meu São Francisco!...

P. CAMILO -- São Pedro! Ele joga no Co-

ríntians ou no Palmeiras?

REVISTA DE TEATRO

TERESINHA -

entregar ao padre...

P. CAMILO - Esqueceu-se... (Com ares

sobrenaturais) Não sei, mas tem qualquer coi-

sa que me diz que você não está dizendo a

verdade. ..

TERESINHA - Que coisa?...

P. CAMILO -- Parece um sôpro celeste que

me chega aos ouvidos e diz: A Teresinha não

está contando tudo...

TERESINHA - Bem... eu...

eu ganhei êsse santinho de um môço. ..

P. CAMILO -- Muito bem. E quem é o

môço?

TERESINHA - Ele viajou, sumiu, nunca

mais vai aparecer...

P. CAMILO (Místico, novamente) - Oh...

Novamente, o "sôpro" me diz que você nãt.

está falando sério...

TERESINHA - O môço é... é... Y
P. CAMILO - Pode falar. .

TERESINHA - O Dito, s2cristão católico !

P. CAMILO - O Dito, sacristão católico...

E por que foi que êle lhe deu êsse santi...

essa estampa?

TERESINHA - Porque eu achei bonita.

P. CAMILO (Crispando-se, sobrenatural) -

Ah! O sôpro! O sôpro novamente e meus

ouvidos ! <

TERESINHA (Cortando, com resolução) -

Sabe, Camilo... Eu ontem fui à igreja cató-

lica, com o Dito, e aconteceu uma coisa tre-

menda !

P. CAMILO (Sem dar a mínima importân-

cia) - Aposto que a coisa tremenda foi um

milagre...

TERESINHA (Deszpontada) - Foi...

Ontem, me esqueci de

P. CAMILO - Isso acontece todos os dias.

na igreja dêle.
TERESINHA - Eu estava com o Ditº)?-

sacristia, e ouvi... '

P. CAMILO - Por certo ouviu um sante

falar...

TERESINHA - Foi...

sabe?

P. CAMILO - Na minha profissão eu es-

tou acostumado a ouvir isso duas ou três

vêzes por dia! Os santos católicos são muito

falantes e fabricantes de milagres. Teresinha,

como você é ingênua. O que aconteceu com

você, ontem, acontece todos os dias, com di-

versas pessoas: você foi sugestionada !

TERESINHA - Sugestionada?

P. CAMILO - Enganada, iludida!

TERESINHA - Iludida? Mas eu ouvi!

P. CAMILO -- Você pensa que ouviu, mas

não ouviu nada... Os católicos fantaziam a

como é que você
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"coisa" de uma tal maneira, que você foi en-

volvida pelo ambiente que éles criar:m.

TERESINHA - Como assim?

P .CAMILO - O Dito não estava vestido

com uma roupa vermelha e esquisita, ao invés

de vestir um terno comum?

TERESINHA - Uma saia ridícula como :

da vovó Camila.

P. CAMILO - Os vitrôs da igreja não eram

todos coloridos, com anjos e santos estam-

pados?

TERESINHA - Eram...

P. CAMILO - O sscristão não mandou

você ajoelhar-se?

TERESINHA - Mandou.

P. CAMILO - Depois êle falou em latim,

para você não entender...

TERESINHA - Falou...

P. CAMILO - Tocou uma campainha que

no ouvido. ..

TERESINHA - Tocou...

P. CAMILO - Nessas altures, você já esta-

va como que hipnotizada por tudo aquilo. ..

É a técnica que os católicos usam: aguçar a

imaginação.

TERESINHA - Quer dizer então, que foi

tudo ilusão?

P. CAMILO - Exato!

T SINHA - O santo não falou nada?...

ÃMILO - Claro que não! Porcelana

não fala. Você já ouviu os pratos e travessas

falarem? !
TERESINHA - Não...
P. CAMILO -- Pois é porcelana do mesmo

jeito!

TERESINHA (Num estouro de satisfação)

- Que bom! Que bom!
P. CAMILO (Surprêso) - Bom?...
TERESINHA - Bom, ótimo, maravilhoso!

. CAMILO - Eu também acho, mas...
€ TERESINHA - Eu vou ser desencalhada,

!
P. CAMILO - Desencalhada?!
TERESINHA - O único impecilho era o

santo! Agora, eu e o Dito podemos... (Pausa).

P. CAMILO - Podem o que?
TERESINHA - Casar... Parece incrível,

mas o Dito quer se casar comigo!

P. CAMILO - Casar?...
TERESINHA - Camilo, eu gosto tanto do

Dito!
P. CAMILO - Eu acho que você não gos-

ta, não...
TERESINHA - Gosto sim!
P. CAMILO - Não gosta!
TERESINHA - Quer saber mais que eu?

P. CAMILO - Quero!

Xa

4a
TERESINHA - Não, Camilo... Isso eu

tenho certeza que você não pode saber mais

do que eu.

P. CAMILO -- Teresinha, o que entende

você de homem?
TERESINHA - E você, muito menos,

Camilo ! b)!

P. CAMILO -- Nem parece a minha irmf

que eu criei para exemplo número um de

nureza... '

TERESINHA - Eu percebi logo, desde a

primeira vez que aconteceu... (Pára).

P. CAMILO - Aconteceu o que? O passeio

pela igreja?

TERESINHA -

ponte. ..

P. CAMILO - Uma coisa? Que coisa?

TERESINHA - Coisas íntimas, Camilo...

P. CAMILO - Ííntimas!? Você precis: me

contar tudo!

TERESINHA

disso...

P. CAMILO -- Santo Deus! Teresinha, mi-

nha irmã... Você tem que me contar isso...

TERESINHA - Eu tenho vergonha...

P. CAMILO - Vergonha (Em pânico) Te-

resinha, o que foi que aconteceu?

TERESINHA (Nervosa) - Benedito e eu. ..

P. CAMILO - Benedito e você... (Pausa)

F: le, criatura!

TERESINHA -

milo ..

P. CAMILO - Assim como?

TERESINHA - Nós ficamos sôzinhos na

ponte... (Pára)

P. CAMILO -- Continua. ..

TERESINHA - Começamos a conversar...

Aí êle...

P. CAMILO - Aí êle...

TERESINHA - Me ofereceu...

P. CAMILO - Ofereceu o que?

TERESINHA - A maçã! Colocou a maçã

entre nós, deixou-a cair e nós... (Pausa) Você

compreendeu? ...

P. CAMILO - Maçã entre você... MAÇÃ!

(Atordoado) Gênesis, capítulo três, versículo

seis!

TERESINHA - Gênesis?

P. CAMILO -- O fruto proibido!

TERESINHA - Daquele momento em

diante, eu comecei a amá-lo!

P. CAMILO - Oh céus!

TERESINHA - Eu pequei, Camilo?

P. CAMILO (Desesperado) - Você ainda

pergunta?

TERESINHA - Mas eu gosto dêle!

Não... Uma coisa na

- O "sôpro" se encarrega

Não me olhe assim, Ca-
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P. CAMILO -

Viajou?

TERESINHA - Não! Deve estar na igreja.

P. CAMILO - Vái mediatamente falar com

Ele!

TERESINHA - Falar com êle?

P. CAMILO - E eu falarei com o senhor

José!

TERESINHA - Por que?

P. CAMILO - Ele vai se caasr com você!

TERESINHA - Casar? Casar? Você acha

que nós podemos?

P. CAMILO - Podem não! DEVEM!

TERESINHA - Camilo (Abraça.o) Eu sa-

bia que você me entendia! Aquêle santo não

entende de nada!

P. CAMILO -- Traga o safado imediata-

mente até aqui! t

(Teresinha está exultante e sai

mente para a ponte).

P. CAMILO (Trágico) - O castigo veio
rápido como um raio!

(Na sacristia, Dito, que chegara momen-
tos antes, ajuda Padre José a ornamentar o
nicho do santo milagroso).

P. JOSÉ - Vou abrir a porta da frente
para os fiéis visitarem o milagroso. Coloque

e urna de dinheiro perto do nicho. (Sai).

(Teresinha chega à sacristia. Bate à por-

ta. Dito abre, ela entra e o abraça de supetão).

TERESINHA - Dito! (Beija-.0o).

DITO - Ei! (Desvencilha-se) Que foi?

TERESINHA - Nós vamos casar!

DITO -- HEIN?!

TERESINHA - Nós vamos ser marido e

mulher!

DITO - Meu santo!... Que deu em você?...
TERESINHA - Este santo não entende

de nada!

DITO - Teresinha!

TERESINHA - Meu irmão acha que nós
podemos nos casar!

DITO -- Casar contra a vontade de (Ben-
ze-se) São Francisco milagroso?

TERESINHA - Milagroso uma "ova"!
DITO - Creio em Deus.-.Padre! Ajoelha-

se) Meu santo! Perdoai essa hereje!

TERESINHA (Puxando.0) - Levanta,Dito !

O Camilo aprova o nosso casamento!

DITO -- Teu irmão não é santo!

TERESINHA - Ele falou garantido pela

Bíblia !

DITO - Que Bíblia?

TERESINHA - Livro dos santos! Se nós

não casarmos, estamos contrariando os capí-

tulos da Bíblia.

Onde está o vigarista?

ràpida-

REVISTA DE TEATRO

DITO - A Bíblia não vale nada. Mais vale

São Francisco que é santo!

TERESINHA - Quem escreveu a Bíblia

foi uma turma de santos: São Mateus, São

Lucas, São Marcos, Santa Gênesis... É essa

que nós estamos contrariando.

DITO -- São Francisco é mais importante.

Não se engana nunca.

TERESINHA - O Camilo também nunca

se engana em coisas da Bíblia.

DITO - Não adianta, Teresinha! O que

São Francisco falou, tá falado... Por mim,

bem que eu gostaria de casar. Homem que

não casa acaba envelhecendo na rua das mu-

lheres.

TERESINHA - O milagre foi sugestão!

DITO - Sugestão de quem?

TERESINHA - Foi ilusão, mentira!

DITO (Afasta.se) - Teresinha, que saçrí.

légio! Eu escutei muito bem. É melhor vOgê a

ir embora.

TERESINHA -

minha falta?

DITO - São Francisco acima de tudo!

TERESINHA - Está bem... Eu vou em-

bora...

DITO -- É ordem do Espríito Santo...

TERESINHA - Espírito de porco, isto

sim... (Pausa) Bem, Dito, eu esâíndo
£embora...

DITO - Adeus...
TERESINHA (Oferecida) - Adeus...

DITO (Quase cedendo) - Adeus...
(Teresinha abraça e beija Dito e sai cor-

rendo para a ponte. O Padre José entra com
o Coronel Chiquinho na sacristia).

P. JOSÉ - Dito, vá até a porta e organize.

o pessoal em fila.

(Dito, zonzo, dirige-se à porta da rua).

P. JOSÉ -- A outra porta, Dito

(Dito abstraído atravessa a cena em .

a extensão e sai. Teresinha chega em sua cas

chorando convulsivamente).

P. CAMILO - Que foi, Teresinha?

TERESINHA - Ele preferiu São Fran-

cisco !

P. CAMILO - O quê?!

TERESINHA - Ele não gosta de mim.

Não quer casar comigo!

P. CAMILO - Não quer? Nesta altura êle

não tem querer! Sem vergonha, aproveitador!

Ele vai se casar com você!

TERESINHA - Se êle não gosta de mim,

você não pode obrigar!

P. CAMILO - Eu não posso, mas o Dr.

Delegado pode! (Veste o paletó) Vou pôr a

limpo esta situação, agora mesmo!

Você não vai sentir a
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Pastor Camilo sai. Quando dirige-se para

a ponte, aparece um grupo de pessoas seguin-

do dois homens que carregam outro numa rêde

suspensa por uma vara. O Pastor Camilo pára

na ponte).

1.o FIEL -- O Juca caiu n'água e tá mor-

rendo!

2.o FIEL

3.o FIEL - O Juca caiu n'água!

2.o FIEL - Tá moribundo!

4.o FIEL - O moribundo tá morrendo !!

- O Juca tá morrendo!

3.o FIEL - Leva p'ra igreja

(Um fiel entra na sacristia).

1. FIEL - Seu vigário! O Juca tá mor-

rendo!

. P. JOSÉ - Que?

.“. (Entra pela porta do altar uma mulher,

orando ).

MULHER

agonizando!

* P. JOSÉ - Que foi?

CORONEL - Como foi?

1. FIEL - Foi pescá rio acima, perto da

cabana do finado Zé-Perdigueiro e o barranco

despencou com êle!

CORONEL - Que foi fazer lá? Ninguem

pesca lá!

1.o L - Ele devia pescar na ponte!

ÃÉ -- Santo-Deus! Ondeestá o Juca?

(Entram na sacristia com o moribundo).

MULHER (Ajoelhando) - São Francisco

milagroso! Saivai meu marido!

P. JOSÉ - Ai, meu São Benedito!

(O povo invade a sacristia. Dito entra).

MULHER (Em prantos) - Faz um mila-

,gre, meu São Francisco! Por Jesus, Maria,

José, Deus, São Onofre e todos os anjos do

Eu!

(A mulher cai de joelhos Algumas pessoas

itam ).

DITO - Uma vela, seu vigário?

P. JOSÉ (Aflito) - Não... É melhor...

Bem. ..

CORONEL - Vamos tentar uma mas-

sagem !

1.o FIEL - Massagem não resolve!

2.o FIEL -- Vamos rezar ao santo, Coronel!

MULHER - Vamos rezar, todo mundo!

CORONEL - Está bem... Eu puxo uma

Ave-Maria! (Ajoelham-se) "Ave-Maria, cheia

de graça, o Senhor é convosco"...

P. JOSÉ -- Um momento!!!

CORONEL - "... Bendita sois vós, entre

as mulheers, bendito é o fruto...

P. JOSÉ - Esperem! Esperem!!!

CORONEL - "... Vosso ventre, Jesus".

- "Seu" vigário! Meu marido

OS FIÉIS - "Santa-Maria, Mãe de Deus,

rogai por nós..."

P. JOSÉ (Pegando um sino e batendo) -

Atenção! (Pausa) Atenção! Todos devem ir

rezar no altar-mor!

DITO - Todo mundo prá igreja!

(Movimento. Os fiéis começam a sair).

MULHER (Beijando as mãos do Padre) -

Salve meu marido! Por tudo que lhe é sagra-

do! E o único que eu tenho! (Sai).

1.o FIEL -- Isto foi castigo. O Juca nunca

veio à igreja!

2. FIEL - Ele é protestante!

CORONEL - Eu fico com o senhor...

P. JOSÉ - Nada disso, vá puxar a Ave-

Maria no altar!

CORONEL - Ah, sim... Isto mesmo (Sai).

(A sós, Padre José, Dito e o moribundo).

P. JOSÉ - Dito, vigie a porta... Não deixe

ninguém entrar... Preciso de muita concen-

tração.

DITO -- Sim senhor...

P. JOSÉ - Toque o sino três vêzes: dém-

dém-dém! Só três batidas compassadas. ..

DITO - Três vêzes?

P. JOSÉ - Compassadas. ..

DITO -- Não pode... Hoje é Sexta-feira

da Paixão. É proibido tocar sino...

P. JOSÉ - Oh!...

DITO -- Se quer, eu toco matraca...

P. JOSÉ - Não adianta, precisa ser o

sino...

DITO - Prá que?...

P. JOSÉ - Para chamar o santo! Bem,

toque o sino: em casos de urgência como êste,

não faz mal...

DITO -- Está bem... (Sai).

P. JOSÉ -- São Benedito me salve, salvan-

do êsse moribundo! Se o senhor me ajudar, eu

prometo dizer ao povo que o senhor ajudou

São Francisco! (Olha para Juca) Santo-Deus,

que aguaceira! Que faço? (Anda de um lado

para o outro. O sino toca três vêzes compas.

sadamente) Será que o "santo" vem?...

(O Pastor ouve e depois de rápida hesita-

ção, desce a ponte, dirigindo-se à sacristia. O

padre abre a porta. A praça está vazia. O Pas-

tor Camilo chega).

P. JOSÉ - Senhor Camilo. ..

logo!
P. CAMILO (Ao ver Juca) - Quefoi?

P. JOSÉ - Afogado por minha culpa!

P. CAMILO - Em água benta?

P. JOSÉ -- Eu mandei êle pescar rio aci-

ma, êle foi e caiu n'água...

(Pastor Camilo tira o paletó e arregaça as

mangas).

Entre! Entre
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P. CAMILO - Está mal! Não sei o que

posso. fazer...

. JOSÉ - Faça um milagre!

P. CAMILO - Só assim mesmo...

P. JOSÉ -- Ah, se êle morre!...

P. CAMILO (Friccionando Juca) -

sei não, pode ser...

P. JOSÉ - O santo pode não falhar!...

(O Pastor Camilo intensifica a massagem).

P. JOSÉ - Fôrça!

(Padre José anda nervosimente de um lado

para o outro).

. CAMILO - Pare de andar, senhor José!

. JOSÉ -- Que posso fazer?

. CAMILO - O senhor pode me ajudar...

. JOSÉ (Arregaçando as mangas) - Que

Não

. CAMILO -- Faça uma oração!

. JOSÉ - Oração?! (Pausa) Serve cató-

. CAMILO - O senhor não sabe outra?

. JOSÉ - Não...

P. CAMILO - Então, "sapeque" a cató-

lica. :.

(Padre José ajoelha-se diante do mane.

quim)

P. CAMILO - Nem sinal de vida!...

P. JOSÉ - Ah... São Francisco, ajudai-me!

P. CAMILO - É o pior caso que já vi...

P. JOSÉ - Eu não fiz por mal... (Chora)

Perdoai-me !

P. CAMILO - Ele bebeu o rio todo!

P. JOSÉ - Meu São Francisco de Assis !...

P. CAMILO - Venha cá. Segure os braços

dêle, assim, para cima!

(Padre José segura, O Pastor faz bruscos

movimentos com Juca).

P. CAMILO - Um-Dois! Um-Dois! Levante

e abaixe os braços! Um-Dois! Um-Dois!

P. JOSÉ - Um-Dois! Um-Dois! Não me

cestigai Senhor! Um-Dois! Um-Dois!

. CAMILO - Fôrça!

. JOSÉ - Um-Dois! Um-Dois! Um-Dois!

. CAMILO - Rápido!

. JOSÉ - Um, dois, um, dois, um, dois,

P. CAMILO - Mais! Mais!

P. JOSÉ - Um, dois, um, dois, um. ..

(O Padre acelera o movimento. Os dois

compõem uma cena de movimentos grotescos

e rápidos).

. CAMILO - Está voltando!

. JOSÉ - Está?!

. CAMILO -- Vamos Juca, reaja!

. JOSÉ - Vamos!

. CAMILO -- Respire fundo!

. JOSÉ - Respire!

REVISTA DE TEATRO

P. CAMILO - Vamos, homem!

P. JOSÉ - V:#mos!...

P. CAMILO - Pare! Largue!

(Juca espirra água pela bôca e balbucia

alguma coisa).

P. JOSÉ - Viva!!!

P. CAMILO -- Está salvo!

(Padre José e Pastor Camilo abraçam-se

alegres).

P. JOSÉ (Para o manequim) - Obrigado,

meu São Francisco!

P. CAMILO - De nada...

P . JOSÉ - Oh, Pastor...

santo!

(Juca reage bem)

P. JOSÉ - Ele está voltando. O senhor

precisa ir antes que êle o vejo...

P. CAMILO - Eu vou, mas volto!

P. JOSÉ - Volta?

P. CAMILO - Precisamos falar sôbre um

assunto importante! MY

P. JOSÉ - A Escola? !

P. CAMILO -- Sôbre Dito e Teresinha!...

P. JOSÉ - Dito e Teresinha...

JUCA (Balbucia) - Peixe...

peixão. ..

P. JOSÉ - Mais tarde o senhor pode

voltar. ..

JUCA - Peixe... peixinho... peix

P. JOSÉ - Depois que o pessoal f" em-

bora... (Empurra-.o discretamente) Muito

obrigado. ..

P. CAMILO - Até já...

P. JOSÉ - Até já... Vá com São Fran-

cisco! (Abre a porta e o Pastor Camilo sai).

P. CAMILO -- Obrigado... Prefiro ir sd.

zinho . ..

(O Padre se recompõe, acende uma vela

segura-a com expressão de santo. Vai até

porta do altar e abre).

P. JOSÉ - DITO!

DITO (Entrando) - Morreu?!

MULHER (Entrando) - JUCA!

para êle) Juca!

JUCA - Peixe... peixinho, peixão. ..

MULHER - Vivo! Milagre! Milagre!

(A sacristia é invadida. Alguns crentes

correm pela praça até à porta da sacristia).

1. FIEL - Milagre!

MULHER - O Padre salvou Juca!

2.o FIEL - Milagre na sacristia!

3.o FIEL - O Padre ressuscitou Juca!

4.o FIEL - JUCA RESSUSCITOU!!!

FIÉIS - MILAGRE! MILAGRE !

LAGRE!

(O Jornalista aparece correndo).

O senhor é um

peixinho...

(Corre

MI-
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JORNALISTA - Com licença. .. Com licen-

ca... (Entra na sacristia. Dois fiéis carregam

Juca para a Praça. A multidão vai atrás, numa

verdadeira apoteose. Espocam os "flashs". O

Mascate vende imagens( Confusão de vozes).

1.o FIEL - O Padre José! O Padre José!

2.o FIEL - Onde está êle?!

3.o FIEL -- Na sacristia!

JUCA -- Peixe... peixinho... peixão...

.. (A multidão pára e volta-se para a porta

da sacristia. Dito vai buscar o padre que com

ar de santo e vela em punho, aparece na porta.

Faz-se respeitoso silêncio).

JUCA - Peixe... peixinho... peixão...

(O povo começa a ajoelhar-se. No meio

da multidão, apenas uma pessoa está de pé: é

D. ARLINDO, o BISPO que acaba de entrar).

P. JOSÉ (Pânico) - D. Arlindo!!! (Deixa

cair a vela).

FIM DO SEGUNDO ATO

3.o ATO

No cenário, perto do manequim: flôres,

.uletas, braços de cera, velas. Padre José está

esàévendo e contando o dinheiro. O Mescate,

/ praça, também conta a sua féria. Takawa

imão, carregando o órgão coberto, atraves-

sam a ponte no sentido contrário ao do ato

anterior; dirigem-se à igreja católica. O Jor-

nalista entra e vai ter com o Mascate.

MASCATE - Conseguiu?

JORNALISTA - Que nada! Olhe só! (Exige

fotografias). O Padre não saiu em quase ne-

nhu g/Nesta, o Zé passou na frente, nesta a

mulher'do afogado cobriu o santo. Nesta, eu

tremi! _

MASCATE - Puxa vida! Falta de sorte. ..

Eu já tenho meis de cinquenta encomendas da

medalha com retratos do padre e do santo.

JORNALISTA - A igreja está aberta?

, MASCATE - Daqui a pouco é a missa da

leluia... Vão descobrir os santos e eu tenho

ye cair fora.

ORNALISTA - Acho que vou fazer uma

, não muito católica...

MASCATE - Que coisa?

JORNALISTA - Entrar na sacristia e ficar

escondido... Possivelmente, depois da missa,

o padre ajoelhará diante da imagem para uma

oração. Aí então, eu bato a chapa e saio cor-

rendo !

MASCATE - E onde você vai se esconder?

JORNALISTA - Se não me engano, lá tem

um guarda-roupa velho...

MASCATE - É... Vale a pena tentar...

Depois a gente revela os retratinhos e coloca

na medalha... Mas quem vai vender é você,

porque nessas alturas eu já estou no trem.

JORNALISTA - Depois te encontro aqui?

MASCATE - Na estação, esperando o

trem .

(O Jornalista sai. O Mascate o acompa-

nha até certo ponto. Pastor Camilo, deixando

sua casa, atravessou a ponte e chegou à sacris-

tia. Bate à porta),

P. JOSÉ. (Atendendo) - Entre depressa!

P. CAMILO - Não se preocupe... A praça

está vazia.

. (O Fasior Camo entra O Mascate retorna

a seu lugar).

P. JOSÉ - É uma loucura esta visita!

Quase meio-dia! A imagem verdadeira ainda

não chegou. O senhor fêz o pedido direitinho?

P. CAMINHO - Deverá chegar no trem

das onze e quarenta e cinco. Não se preo-

cupe. .. Está tudo combinado: Takawa e Simão

esperarão na estação e trarão para cá, antes

do meio-dia !

P. JOSÉ - Em cima da hora! O Bispo vai

querer descobrir as imagens logo depois... Se

êle der de cara como o manequim. .. Nem que-

ro imaginar!

P. CAMILO - Por onde anda êle?

P. JOSÉ -- Saiu para visitar as casas dos

fiéis que alcançaram graça do santo milagroso.

Deu a entender que eu serei transferido para

outra Paróquia, se o ambiente criado pelo mi-

lagre não o satisfizer...

P. CAMILO -- Transferido, depois de

ta anos?

P. JOSÉ - Eu me sentirei como peixe fora

d'água! Eu vi nascer esta cidade, construí esta

igreja, batizei tôda esta geração e casei os

pais... Ai de mim, se não puder morrer aqui

e ser enterrado nesse mesmo cemitério... que

eu mesmo estreei abençoando Zé-Coveiro, o

primeiro morto...

P. CAMILO - Viu os jornais?

P. JOSÉ -- Jornais?
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P. CAMILO (Coloca-os sôbre a mesa. Pe.

gando um) - "Padre milagroso ressuscita

mortos !"

P. JOSÉ - Que exagêro!

P. CAMILO - "Pescador moribundo salvo

por São Francisco de Assis!"

P. JOSÉ (Pegando outro) - "Cura de doen-

tes por velho padre milagroso"! Oh, o Bispo

vai ficar furioso com isso!

P. CAMILO (Lendo outro) - "Romarias

partem de todos os pontos do Estado rumo à

cidade milagrosa". Mais adiante: "Esperam al,

cançar graças do santo padre".

P. JOSÉ - "Exploração da fé em pequena

cidade. .." Exploração?!

P. CAMILO - Jornal de esquerda...

P. JOSÉ - Vamos guardar isto! (Coloca.Os

no armário).

P. CAMILO (Lendo o livro que estava sôbre

a mesa) - Contabilidade do milagre?

P. JOSÉ - É... Estou organizando...

P. CAMILO - Qual o saldo?

P. JOSÉ - Mais de trinta mil cruzeiros em

dois dias.

P. CAMILO - Trinta mil! O negócio é ren-

doso ...

P. JOSÉ - Vou empregar tudo na reforma

do casarão, para escola!

P. CAMILO (Sem convencer) - Muito

bem... Conseguiu então o que queria... Além

do Coronel, muitas outras pessoas voltaram

para sua igreja...

P. JOSÉ - Não se incomode, senhor Ca-

milo. .. Interêsses políticos!

P. CAMILO - Não... É fé no duro...

Muita gente "virou" depois do milagre da sal,

vação do Juca-Protestante, agora Juca-Cató-

lico. .. Todo mundo tem mêdo de ser castigado

como o Júca... Minha igreja, hoje, na hora

do culto estava vazia de se ouvir o rio passar...

P. JOSÉ - Eu sei o que é sentir-se aban-

donado . ..

P. CAMILO (Suspiro profundo) - É...

(Intereseiro) Ainda bem que me resta a

escola ...

P. JOSÉ - A escola? Mas o senhor não

havia desistido?

P. CAMILO - Pensei melhor sôbre o caso

e acho que o senhor tem razão: com o casarão

nós realizaremos a maior obra da cidade!

P. JOSÉ -- E se eu fôr transferido?

P. CAMILO - Farei o possível para levar

nossa idéia avante. Não se preocupe...

P. JOSÉ (Irônico) - É muita bondade de

sua parte...

P. CAMILO - Tenho um nome ótimo para

a escola: Escola do Nôvo Pensamento Cristão!

"', /. 40
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P. JOSÉ - Mas, nessa escola, poderia se

repetir entre os alunos o tal "impossível na-

môro de Dito e Teresinha"...

P. CAMILO - Não é impossível!

P. JOSÉ - Não é mais?

P. CAMILO - Não. Eu evoluí naquele ra-

ciocínio, e acabei concordando com o senhor:

êles devem continuar juntos pelo casamento!

P. JOSÉ - Casamento?

P. CAMILO - Ainda mais agora! Aliás,

sôbre êste assunto, precisamos marcar a data!

P. JOSÉ - Data de que?

P. CAMILO - Data do casamento...

P. JOSÉ - Entre Dito e Teresinha?

P. CAMILO - É claro! O senhor ainda não

está a par da situação?

P. JOSÉ - Que situação?

P. CAMILO - Dito não lhe falou nada?

P. JOSÉ - Disse que a Teresinha tinh

vindo visitá-lo... sit)

. CAMILO -- Só?P

P. JOSÉ -- Só... Que mais? Xd

P. CAMILO -- Que rapaz safado!

P. JOSÉ - Por que?

P. CAMILO - Por que não quer se casar?

JOSÉ - Ele não quer contrariar São

Francisco !

P. CAMILO - Ele tem que contrariar São

Francisco ! é

P. JOSÉ - Eu não entendo ma:$ nada!

P. CAMILO - Eu vou ser tio, senho*"José!

P. JOSÉ - Tio?

P. CAMILO - Tio do filho de Dito...

P. JOSÉ - Tio do filho... Repete, senhor

Camilo, eu acho que não escutei bem...

P. CAMILO -- Eu vou ser tio do filho de

Dito... |

P. JOSÉ (Analisando devagar) - O senhº].

vai ser tio do filho de Dito... (Pausa) Acho

que o senhor está enganado... O senhor qu

com isso dizer que... Dito e Teresin

(Embaraço).

P. CAMILO - Isto mesmo: Dito e Te

zinha. (Embaraço).

P. JOSÉ - Mas como?!

P. CAMILO - Como todo mundo...

P. JOSÉ - Mas o Dito é um menino tão

ingênuo. ..

P. CAMILO -- A Teresinha também... Mas

acontece que juntaram as ingenuidades. ..

P. JOSÉ -- E quando foi?...

P. CAMILO -- Anteontem. ..

P. JOSÉ -- Anteontem . ..

P. CAMILO - Na ponte. ..

P. JOSÉ -- Na ponte... Na ponte!

P. CAMILO -- Uniram-se e nos uniram!

P. JOSÉ -- Na ponte!

P. CAMILO -- Eles! Nós, aqui!
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P. JOSÉ - Será difícil convencer Dito!

P. CAMILO - Temos que convencer!

P. JOSÉ -- Que diz a Bíblia sôbreisso?

P. CAMILO - A Bíblia não diz nada, mas

o Código Penal é bastante claro!

P. JOSÉ - Dito é o maior devoto do santo

milagroso !

P. CAMILO - Só há uma solução: o santo

voltar atrás!

P. JOSÉ - Os santos não voltam atrás!

P. CAMILO -- Nem os delegados, senhor

José... E eu falei com o Dr. Delegado. ..

P. JOSÉ -- Nesse caso...

P. CAMILO - São Francisco verificou, de

ontem para hoje, que Dito pela sua fé, e Tere-

sinha pelo seu amor, mereciam continuar

juntos. ..

P. JOSÉ - São Francisco vai falar nova-

ísçente ao Dito?

| P. CAMILO - Vai.

P. JOSÉ - É muito arriscado...

Bispo, senhor Camilo... O Bispo!

P. CAMILO - Penso em Teresinha...

P. JOSÉ -- Espere o Bispo partir!

P. CAMILO - Quando o Bispo se fôr,

poderá levá-lo junto. E sem o senhor eu não

poderei fazer o milagre.

Pense no

P. SÉ (Choroso) - O Senhor também

ac é o Bispo vai me transferir...

P. CAMILO -- Preciso pensar em tôdas as

hipóteses.

P. JOSÉ - É... até o senhor acha... eu

também acho... Estou mesmo perdido...

P. CAMILO - O milagre tem que ser antes

do meio-dia!

P. JOSÉ - Eu não sei ser padre noutro

lugar. ..

P. CAMILO - Esta é a última meia hora

os santos estão cobertos.

P. JOSÉ - No fundo eu sou um homem

eliz. ..

P. CAMILO - Vamos preparar o nôvo

milagre !

P. JOSÉ -- Sonhei tanto com a escola...

P. CAMILO - O senhor deve deixar-me a

sós com Dito. Mande-o acender uma vela, ou

fazer uma oração, que eu farei o milagre...

(Pastor Camilo descobre o manequim, co-

loca-o dentro do guarda-roupa e fica com o

pano na mão. Vindo da esquerda, o Bispo

entra na praça. Uma comitiva o acompanha

tendo Juca à frente. Durante a cena seguinte

o Padre e o Pastor preparam tudo para o nôvo

milagre ).

BISPO -- Obrigada pela companhia !...

JUCA -- Disponha, senhor Bispo...

&

BISPO - Onde está o tal vendedor das

imagens?

JUCA - Ali na esquina...

BISPO - Onde está a esquina?

1.o FIEL - No fim desta rua, no comêço

da outra...

BISPO - Oh... Leve-me até lá...

enxergo nada sem os óculos!

(A comitiva acompanha 2 ilustre figura, O

Mascate percebe e mansamento vai se reti-

rando).

JUCA - Um momento, mascate!

MASCATE - Ah! Bom dia, senhor Bispo.

Deus o guarde...

BISPO - É o senhor que tem para vender

uma imagens de São Francisco?

MASCATE - Eu?... Ah... Sim...

BISPO - Deixe-me ver.

Não

(O Mascate entrega uma imagem ao Bispo

que a aproxima dos olhos como se a cheirasse).

BISPO - Um pouco diferente, talvez...

MASCATE - Daquele que está no céu?

BISPO - Das outras imagens de São Fran-

cisco !

(Os Fiéis apertam o círculo ameaçando o

Mascate).

MASCATE - Essa é meio moderna...

turista!

BISPO - Ah! Futurista!

MASCATE - Como as da capela de Bra-

sília. ..

Fu-

BISPO - Por enquanto não posso situá-

la em nenhuma corrente de arte clássica ou

moderna... Meus óculos estão na bagagem e

eu sem êles enxergo muito mal.

MASCATE (Aliviado) - É uma pena... O

senhor ia gostar muito...

BISPO - Façamos um trato: se esta ima-

gem se assemelhar à imagem da sacristia, mui-

to bem; caso contrário, o senhor vai devolver

o dinheiro a todos os compradores e passar

alguns dias meditando...

MASCATE - Na igreja?

BISPO - NA CADEIA!!!

MASCATE - Ora, senhor Bispo...

ranto que é igual... igualzinha!

BISPO - E não tente fugir!

JUCA - Ah!... Isso vai ser difícil. ..

BISPO - Não venda mais nada!

MASCATE - Não senhor... (O Bispo vai

se retirando) A bênção, senhor Bispo...

BISPO (Embaraçado) - De-deus o aben-

çoe. ..

Eu ga-

(Os fiéis um a um beijam a mão do Bispo

e se retiram, Na sacristia).

AA

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677, 1.

66

P. CAMILO - Agora vá chamar o sacris-

tão. Novamente em cena o verdadeiro santo

milagroso!

(O Bispo dirige-se à sacristia. Padre José

sai e encontra-se com o Bispo, na porta).

P. JOSÉ (Assustado) - SENHOR BISPO!

BISPO - Bom dia, padre...

P. JOSÉ - Bom dia...

BISPO - Tudo preparado para a cerimô-

nia da Aleluia?

P. JOSÉ -- Quase tudo...

BISPO -- Que vinho usa no sacrário?

P. JOSÉ - O "Pindorama" de uva mosca-

tel do Rio Grande do Sul...

BISPO - Hum... Bom... Pode deixar que

eu mesmo celebrarei a santa missa...

P. JOSÉ - Será uma honra para mim...

(Nese ínterim, o Jornalista entra pé ante

pé, na sacristia. Vai examinar o guarda-roupa).

BISPO -- Estive esta manhã, verificando

certas coisas...

P. JOSÉ - Sei... sei...

BISPO - Temos muito que conversar...

P. JOSÉ - Pois não, D. Arlindo...

(O Jornalista acha o manequim no guarda-

roupa e uma velha batina. Veste a batina no

mnequim, e coloca-o diante do Pastor coberto.

Toma posição e bate fotografias do manequim

de costas, com o Pastor ao fundo, como santo).

BISPO - O que acha o senhor desta ima-

gem?

P. JOSE - Nada especial...

BISPO - Pois eu preciso analisá-la me-

lhor... Por favor, vá até a casa paroquizl e

mande trazer minha valise com os óculos...

P. JOSÉ -- Pois não...

(Na sacristia, o jornalista começa -a olhar

todos os santos, levantando os sudários roxos).

BISPO - O senhor vai confessar, padre?

P. JOSÉ (Assustado) Confessar... o que?

BISPO - Confessar e comungar.

P. JOSÉ - Ah... sim... Confessarei. ..

BISPO - Eu o espero na igreja.

(Padre José sai antônito. O Bispo entra na

sacristia no momento exato em que o Jornalis-

ta prepara-se para levantar o sudário do Pas-

tor).

BISPO - Que significa isto?

JORNALISTA - Ah!... Sua Excelencia, o

Bispo !

BISPO - Que deseja?

JORNALISTA - Esperava o senhor para

tirar uma foto! a

BISPO - Foto?

JORNALISTA - Não se mova! (Bate ama

chapa) Perfeito! Para a capa da revista das

"Famílias Cristãs" de São Paulo!

a
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BISPO - Está pensando que aqui é a casa

da sogra?

JORNALISTA - A casa de Deus, senhor

Bispo !

BISPO (Ao manequim) E o senhor, que de.

seja?

JORNALISTA - É um modêlo...

BISPO (Batendo com as mãos no mane-

quim) Ah, um boneco! Não enxergo nada sem

os óculos... (Pegando o manequim) Leve seu

modêlo daqui!

JORNALISTA - Não, êste manequim. ..

BISPO - Saia logo, moço! Que petulância!

(O Bispo empurra o jornalist2, dando-lhe

o manequim. O «Jornalista vai ter com o Mas-

cate).

MASCATE - Conseguiu?! .
JORNALISTA - Consegui! Até do Bispo ls
MASCATE (Apontando o manequim) Q

é isso? #
JORNALISTA - Presente do Bispo... €,?—

mos revelar as fotografias! *

MASCATE - Não posso sair daqui... O

Bispo percebeu que meu santo era um santo

de"araque"... Estou sendo vigiado...

JORNALISTA - Tenho pressa...

pois...

(O Jornalista sai ràpidamente com o ma-

nequim, cruzando com o Padre JoséÉo que

Até de-

carrega a valise do Bispo).

P. JOSÉ (Vendo o - Será o

Benedito? (Apressa o passo) Ou será o Fran-

cisco?

(Padre José e Dito entram na sacristia).

P. JOSÉ - Onde está o senhor Bispo?

DITO - Deve está no altar...

P. JOSÉ - Vá até lá verificar. .. (Dito sai

É o Camilo?

P. CAMILO (Descobrindo a cabeça) Não,

o Francisco!

P. JOSÉ - Ah, então era o Franc.

(Abre o guarda-roupa) Ah, meu santo De

Como foi? s

P. CAMILO -- Sei lá...

Vá chamar o Dito!

P. JOSÉ - Para que?

P. CAMILO -- Para o milagre...

P. JOSÉ - Está louco?

P. CAMILO - Tem que ser agora...

(Dito volta. Pastor Camilo se cobre).

DITO - O Bispo está fuzilando de raiva,

só porque eu não preparei o altar... Mandou

buscar os óculos!

P. JOSÉ (Pegando a valise) - Eu os le-

vo... (De saída) Faça uma oração ao santo...

Quem sabe assim êle pode resolver seu proble-

ma... Não... Não faça nada... Depois...

Uma confusão...
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(Sai para o altar).

DITO - Uai... Que deu no "seu" vigário?

Vou fazer uma oração, sim... (Ajoelha-se di-

ante do Pastor).

P. CAMILO Voz empostada, sob o pano).

- Dito!... (Dito pula para traz).

P. CAMILO - Case-se com Teresinha! Um

filho se concebe sob um teto cristão e não sob

uma ponte!

DITO - MILAGRE!!!

P. CAMILO - Deus que abençõe você e Te-

resinha !
DITO (Começa a fazer estardalhaço) Mila-

gre! Milagre!

(O Bispo entra correndo. O Padre José

atráz).

BISPO - Que foi, menino?

DITO -- Ele falou!

BISPO - Quem?

DITO - Milagre!

BISPO - Que foi?

DITO - O santo falou!

BISPO (Segurando Dito) - O santo?

DITO - Alcancei a graça! (Padre José

agoniza da porta).

BISPO (Balançando Dito) - Fique quieto !

DITO (Caindo) de joelhos) - São Fran-

cisco !!!

BIRPO - (Levantando.0o) Deixe disso!

-- O santo falou comigo!

BISPO - Deixe de bobagens!

DITO - Eu escutei. Ele disse que eu

posso...

BISPO - Pare quieto!

DITO - ... eu posso casar! (Cai de joe.

lhos).

BISPO - Isto é pecado!

DITO - Posso casar! Meu amado santo!

BISPO - Deixe de coisas! Levanta-o.

DITO - (cai de joelhos) Não faça isso!

DITO - Me deixe ajoelhado!

(Bispo anda de um lado para outro).

DITO - "Padre Nosso que estais no céu...

BISPO - Pare!

DITO - .. . "venha a nós o Vosso Reino..."

BISPO - Irreverente !

DITO - Eu escutei!

BISPO - Não é possível!

DITO - Foi milagre!

BISPO - Foi nada!

DITO Levanta-se) O senhor é um incré-

dulo !

BISPO - Olhe com quem está falando!

DITO - Com um bispo que nem sabe o que

é um milagre! Nunca escutou um santo!

BISPO - Não deturpe as coisas sagradas

da igreja!

357

DITO - Igreja pro senhor é roupa bonita

e boa comida!

BISPO - Menino!

DITO - O senhor usa a Igreja pra viver

bem !

BISPO - Saia daqui!

DITO - Politiqueiro!

BISPO - SUMA!!!

DITO - Hereje de uma figa!

(Dito sai correndo para a ponte, gritando).

DITO - TERESINHA! TE-RE-SI-NHA!!!

(Sai gritando em direção à c2sa do Pastor. Da

sacristia o Bispo assiste tudo, estupefato).

BISPO - É o fim do mundo! Eu não en-

tendo mais nada! Escutam santos falar, alcan-

cam graças incríveis! Essas muletas, êsses re-

tratos ,essas peças de cera, êsse sacristão ma-

luco... (Tira do bôlso) Sabe o que é isso?

P. JOSÉ - Um prego!...

BISPO - O pagamento de uma graça al-

cançada por uma mãe! É o cúmulo! O filho

engoliu o prego e ela prometeu o prego ao

santo se êle ajudasse o filho a... O santo

virou purgante! Não sei como pode acontecer

isso !

P. JOSÉ - Fé, D. Arlindo... Fé...

BISPO - Fezes, isto sim... Fezes! E não

é só isso! Veja essa im:gem (Mostra-a) Santo

Antônio, pintado com barba para ser vendido

como São Francisco! Isto é coisa de cadeia!

P. JOSÉ - Não importa a forma da ima-

gem, mas o que ela representa...

BISPO - Pior ainda é a exploração polí-

tica! Maldito Coronel Chiquinho! O senhor viu

a faixa em frente ao comitê político? "Coronel

Francisco saúda São Francisco"!

P. JOSÉ - É a redenção do Coronel que

volta para nossa igreja...

BISPO - Redenção?! Pois eu vou arrasar

mais uma vez com o Coronel! Hoje, durante

o sermão vou alertar a população contra êsse

ato demagógico e sacrílego do Coronel!

P. JOSÉ - Vai se repetir tudo outra vez!

BISPO - E a culpa é sua, padre! Por isso

resolvi transferi-lo para o "Recolhimento de

São Pedro", na Capital. Para que dedique seus

últimos dias à meditação.

P. JOSÉ - Meditação... Eu meditei a vida

tôda... Agora eu quero fazer alguma coisa de

útil... Eu não posso deixar esta cidade!

BISPO - Não esqueça a sua condição de

obediente servidor de Deus!

P. JOSÉ - Eu nunca servi a Deus!

BISPO - A sua permanência na cidade é

prejudicial à nossa diocese...
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P. JOSÉ - Prejudicial, D. Arlindo? Justa-

mente agora que eu quero realizar alguma

coisa?

(O Bispo enquanto fala, vai tirando os

sudários roxos dos santos).

BISPO - Formou-se à sua volta uma cren-

ca de santidade e o povo passou a idolatrar

uma pessoa e não a insttiuição de Cristo!

P. JOSÉ - Mas eu represento a Igreja!

BISPO - Estamos quase na hora da missa.

Durante o evangelho anunciarei ao povo sua

partida e exaltarei sua pessoa.

P. JOSÉ - Minha partida, quando?

BISPO - Amanhã, comigo...

P. JOSÉ - Amanhã...

(Todos os santos já estão descobertos, com

exceção do Pastor Camilo. O Bispo dirige-se

para êle. Padre José percebe a situação).

P. JOSÉ (Interceptando a passagem) -

Pode deixar. Eu descubro êste! Promessa...

(O Bispo olha desconfiado e retira-se para

o altar).

P. CAMILO - Não agiiento mais! (Des-

cobre.se) .

P. JOSÉ - Fique coberto!

P. CAMILO - Logo chega a imagem ver-

dadeira... Era para chegar no trem das onze

e quarenta e cinco...

P. JOSÉ -- Faltam cinco minutos para o

meio-dia... (Abre a porta da sacristia e olha

para a praça) Nem sinal de santo...

(O Jornalista passa ràpidamente pelo Mas-

cate). -

MASCATE- E o trem?

JORNALISTA- O das onze e quarenta e

cinco está com umahora de atraso! (Sai).

MASCATE - Estou perdido!

. JOSÉ - Estou perdido! (Entra)

. CAMILO - Podemos tomar cadeia!

. JOSÉ - De santo a salafrário!

. CAMILO - Só temos uma saída!

. JOSÉ -- Qual?!

. CAMILO - A fuga!

. JOSÉ - A fuga... não evitará minha

excomunhão !

P. CAMILO - Mande o Papa às favas!

P. JOSÉ - O Papa às... não posso...

P. CAMILO - Pense na sua vida!

P. JOSÉ - Pensar em mim? Quem sou eu,

sôzinho?

P. CAMILO - Um homem, antes de tudo!

P. JOSÉ - Eu sem a Igreja não sou nada!

P. CAMILO - Cada um de nós é uma igre-

ja sôzinho!

P. JOSÉ - Senhor Camilo... Não é hora

para tentar me converter...

P. CAMILO - Eu e o senhor somos duas

igrejas! Vamos uni-las e fundar um terceira!

P. JOSÉ - Credo!

P. CAMILO - O senhor abandona o Vati-

cano e eu abandono a minha igreja! Fundare-

mos a nossa "Igreja do Nôvo Pensamento

Cristão"!

P. JOSÉ - Céus!

P. CAMILO - Iremos para bem longe e

iniciaremos a nossa doutrinação! No Acre!

P. JOSÉ - No Acre tem índio!

P. CAMILO (Meio em delírio) - Uma Igre-

ja onde não se fale só latim e se leia trechos

da Bíblia, mas onde se ensine o povo a pensar
e enxergar as injustiças sociais!

P. JOSÉ - Isto me cheira a...

P. CAMILO - Cada membro da Igreja tra-

balhará não para si e sua família, mas para

um fundo geral da Igreja que distribuirá a

cada um, segundo as suas necessidades. Não

existirão nem ricos, nem pobres nessa mara

vilhosa comunhão de bens! "

P. JOSÉ - Isto é comunismo! "D

P. CAMILO - Vejo a raiz da nossa

alastrar-se e dominar o país!

P. JOSÉ - O senhor está delirando!

P. CAMILO - ... Ultrapassar as frontei-

ras, dominar todo o continente, atravessar os

mares e chegar do outro lado do mundo! Os

japonêses conhecerão nossa doutrma' Os in-

dianos e europeus, também !

P. JOSÉ - Acorde senhor Camá Cha.

coalha o Pastor Camilo). d «di

P. CAMILO - Os americanos e judeus se-

rão doutrinados !

P. JOSÉ -- Homem dos céus!

P. CAMILO (Abraça Padre José numa ati.

tude heróica) - Vamos! Vamos partir!

(O Bispo entra. Pausa. Embaraço).

BISPO - Quem será o sacristão para ini-

ciarmos a cerimônia? (Olha o Pastor Camuo)

Que é isso. (Bate com os nós dos dedos no

tor) Outro manequim?

P. JOSÉ - Este é o senhor Camilo, pa

da Igreja Protestante.. é

BISPO - Que deseja o senhor no sagrado
templo católico?

P. CAMILO - Explique a éle, senhor
José. ..

P. JOSÉ - Eu... Bem... o senhor Ca-

milo ...

P. CAMILO - Fale-lhe da "Igreja do Nôvo

Pensamento Cristão"!

B$SPO - Igreja do Nôvo Pensamento... o

quê?

P. CAMILO - Esta doutrina é. ..

P. JOSÉ ( Interceptando) - É que o senhor

Camilo veio fazer algumas reclamações, senhor

Bispo...

BISPO - Reclamações?
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P. CAMILO - Reclamações?

P. JOSÉ - O senhor C:miio pede a minha

transferência da cidade. ..

BISPO - Transferência?! (Indignado) Com

que petulância o senhor pede a transferência

de um ministro da minha Igreja?

P. CAMILO - Eu...

(Pausa)

BISPO - Não tem coragem de enfrentar-

me? Vamos, fale a mim e não a meu pobre e

indefeso pároco!

P. CAMILO - Bem. .. é que. .. êsse... êsse

milagre que tomou conta da cidade está pre-

judicando minhas atividades de evangeliza-

dor... Esta farsa...

BISPO - Farsa?!

P. CAMILO - Esta farsa está roubando à

inha Igreja os mais dedicados adeptos, guia-

os pela propaganda demagógica dêsse pároco

F escuta santos falar, alcança graços incrí-

is!

BISPO - O povo nunca estéve tão fer-

voroso !

P. CAMILO - Essas muletas, êsses retra-

tos, essas peças de cera... (Pegando o prego

sôbre a mesa) êsse prego... Não sei como

pode acontecer tudo isso...

BISPO - Fé, senhor Pastor... Fé!

P ILO - Fé... Não é bem isso... O

pov tá deturpando as coisas da vossa Igre-

ja... Veja essa im:gem! (Pega-a) Um outro

santo, pintado com barba para ser vendido

como o santo milagroso!

BISPO - Não importa a forma da ima-

gem, mas o que ela representa!

P. CAMILO - E a exploração política? Há

ma faixa em frente ao comitê político do

Coronel: "Coronel Francisco ssúda São Fran-

P. JOSÉ - Redenção. ..

BISPO - É a redenção do Coronel que

volta para nossa Igreja!

P. CAMILO - Formou-se à volta dêsse
padre uma crença de santidade e isto é preju-
dicial à nossa cidade. ..

BISPO - Prejudicial, por que?

P. CAMILO - O povo passou a idolatrar

uma pessoa e não a uma instituição de Cris-

to... e êle passa a ser um todo-poderoso!

BISPO - Nossos ministros representam

nossa Igreja!

P. CAMILO - Este homem é nocivo à

cidade !

BISPO - Convença o povo disto!

P. CAMILO -- É necessária e urgente sua

transferência !

ea

BISPO - Nunca! Daqui êle não sairá!

(Padre José está boquiaberto. Dito entra

da rua).

DITO - Estou atrasado, seu vigário?

P. JOSÉ -- Está.

BISPO - E não temos mais assuntos a

tratar, senhor Pastor! Passe bem! (Para Dito)

Você levou a imagem de São Francisco para

o altar?

DITO - Eu? Não!... Creguei agora...

BISPO - Pois pode arrumar a trouxa e ir

embora. (Ao Padre) Onde está a imagem,

padre?

P. JOSÉ - A imagem de São Francisco?

DITO - O santo milagroso?

P. CAMILO (Apontando o nicho vazio) -

Não é esta?

BISPO - Qual?

P. CAMILO - Esta imagem. ..

BISPO - Imagem?!

P. CAMILO - Imagem de São Francisco,

se não me engano...

BISPO - Não vejo!

P. CAMILO - Aqui!

BISPO - Onde?

P. CAMILO -- Esta que o padre descobriu

agora pouco... que estava coberta com êsse

pano... Não é esta, senhor José?

P. JOSÉ - É... é sim...

BISPO - O senhor está vendo?

P. JOSÉ (Receoso) - Ali, no nicho...

BISPO (Aproxima-se) - No nicho?

(Dito aproixma-se indignado do nicho).

P. CAMILO - A imagem que tanta desor-

dem tem provocado!

P. JOSÉ -- Desordem não, senhor Camilo.

Milagre!

P. CAMILO - Desordem!

P. JOSÉ - Milagre!

BISPO - Os senhores...

Meus óculos! (Sai para o altar).

DITO - O senhor está vendo mesmo?

P. JOSÉ - Sim Dito. .. ("Assustadíssimo")

Você não vê?!

DITO - Eu...

P. CAMILO - Os pecadores não conse-

guem ver as imagens milagrosas...

P. JOSÉ - Você não vê, meu filho?

DITO - Vejo... Vejo, sim senhor...

P. CAMILO - Uma vez eu soube de um

caso parecido, em vossa Igreja... Só conse-

guiam ver a imagem milagrosa as pessoas

puras, sem pecado!

DITO - Mas eu estou vendo, sim...

(O Bispo volta com os óculos).

DITO - É pralevar o santo para o altar,

"seu" vigário?

Meus óculos!
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BISPO - Santo? Que santo?

DITO -- São Francisco...

BISPO - Onde?

P. CAMILO - Não vê?...

P. JOSÉ - Não vê?

BISPO - Não, ora essa!

DITO - Credo!

BISPO - Ali no nicho?...

DITO -- No nicho...

P. CAMILO - Imponente e magnífica!

BISPO - Confesso...

nenhuma !

Não vejo imagem

DITO - O senhor é pecador!

BISPO - Menino!

DITO - Pecador! Pecador! (Corre para a

porta ).

BISPO - Pare com isso!

DITO - PECADOR!!! (Sai correndo para

a praça) O Bispo é pecador! O Bispo não vê

o santo! (Sai gritando).

BISPO - Que gritaria é essa?

P JOSÉ - Não sei...

P. CAMILO - Por certo, Dito

lh:ndo vossa pilhéria ao povo!

BISPO - Que pilhéria?

P. JOSÉ - Vossa brincadeira, D. Arlindo!

BISPO - Mas que brincaedira, homem?

P. JOSÉ - De não ver a imagem de São

Francisco !

BISPO - Eu acho que estou sonhando!

Que se passa com vocês? Vocês estão brin-

cando?

P. CAMILO - Como, senhor Bispo?

P. JOSÉ -- Brincando, por que?

BISPO (Desesperado) - Eu não vejo nada!

(É consolado pelo padre e pastor).

(Na praça, Coronel Chiquinho reúne três

homens).

CORONEL - Essa é a nossa oportunida-

de! Eu soube que o Bispo quer nos atacar

outra vez, durante o sermão! Espalhem pela

cidade inteira que êle não consegue ver o santo

milagroso, por causa dos seus pecados! (Os

três vão saindo) Voltem! Tem mais! (Os três

volizm) Todo-mundo no partido tem que ver

o santo! Se houver por acaso algum pecador

que não consiga ver, digam a êle para fingir!

!Eu quero que nessa cidade inteira, somente

um homem tenha pecado: o Bispo! (F2z um

sinal, Os três retiram-se, cada qual para um

lado).

(O Coronel Chiquinho dirige-se à sacristia.

Entra).

CORONEL - Bom dia, senhores!

P. JOSÉ - Coronel... (Olha receoso ao

Bispo que se recompõe).

está espa-

REVISTA DE TEATRO

CORONEL (Diriigndo.-se ao nicho vazio) -

Bela imagem, Padre José! Bela imagem! Vê-se

logo que é uma imagem milagrosa! Que bela

expressão no olhar! (Ao Pastor Camilo) Muito

bem, Pastor! Veio depor vossa fé junto à ima-

gem milagrosa?!

P. CAMILO - Vim conversar com o Padre

José...

CORONEL - Negócios?

BISPO  -Reivindicações absurdas!

para o altar).

CORONEL -- Absurdas? Que deseja o se-

nhor que "sua santidade", o Bispo, não aprova?

P. CAMILO - Fundar uma escola junto ao

Padre José.

CORONEL -- Uma escola?!

P. CAMILO - A escola do "Nôvo Pensa-

mento Cristão!

CORONEL - E o Bispo não permite?. . 2

P. CAMILO - Não deseja a união %

ideais do Padre José com os meus... (T.

gico) Fracassamos !

CORONEL - Longe disso!

BISPO (Voltando) - Vamos iniciar a mis-

sa, Padre...

CORONEL (Provocador]) - Aproveito essa

oportunidade para doar aos santos párocos

das igrejas de nossa cidade, minha proprie-

dade e meu apoio financeiro, para , O <tru-

ção de uma escola!

BISPO - Toque o sino, Padre! Já passa

do meio-dia! (Sai).

(Coronel abre a porta da sacristia).

CORONEL - Povo de minha terra! (As

pessoas se agrupam perto da porta) Este é o

momento de exaltação de nossa fé! Eu me

sinto orgulhoso de poder, junto aos santos d

nossa cidade, Padre José e Pastor Camilo

anunciar a fundação da escola modelo da e

tandade! A Escola do Nóvo. .. Nóve o q

PADRE e PASTOR - Nôvo Pensam:

Cristão?

CORONEL - Nôvo Pensamento Cristão!

Vamos todos festejar êsse grande aconteci-

mento, com banda, foguetes e uma chuva de

rosas!

(Sai

(Vivas entre o povo. O Coronel sai acom-

panhado pelo povo. Fica apenas Teresinha na

praça, que dirige-se para a sacristia).

DITO (Entrando afobado na sacristia) -

Padre José! O Bispo começou a missa sôzi-

nho, e não tem ninguém na igreja!

P. JOSÉ - Oh, meu São Benedito...

P. CAMILO - Não pense mais no Bispo.

É carta fora do baralho!

(Teresinha entra na sacristia. Quase des-

maia de susto). !
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TERESINHA - Oh!...

P. CAMILO - Que foi, Teresinha?

(É acudida por todos).

TERESINHA (Chorando) - O nicho... o

nicho vazio!

P. JOSÉ - Nicho vazio...

TERESINHA - Eu sou uma pecadora!

DITO - Não chore, Teresinha... Eu tam-

bém não vi o santo...

TERESINHA - Você me levou para o mau

caminho, com sua maçã...

P. CAMILO - Ora, não se aborreça...

Antes do casamento você verá, pode ter cer-

teza!

TERESINHA - Antes do casamento com

Dito?

P. JOSÉ - Mas é preciso que deixem de

e encontrar na ponte...

(Simão e Takawa, vindos do fundo, trazem

gem verdadeira embrulh2da em papel e

Ocada sôbre um andor. Batem à porta da

acristia).

TERESINHA - Se eu voltar a ser como

antes, eu vejo o santo?

P. CAMILO - Vê... (Atende a porta) Mui-

to antes do que você pensa... (Fecha a porta).

Agora vá com Dito para a festa! Pela porta do

altar...

D * O Bispo está rezando a missa...

VamoWatrapalhar ...

P. CAMILO - Reza de pecador não tem

valor...

(Dito e Teresinha saem).

P. CAMILO (Abrindo a porta) - Chegou

o santo verdadeiro...

SIMÃO (Entrando) - O trem atrasou, se-

nhor Camilo. ..

P. CAMILO - Até que foi bom...

WA - Quando precisar é só cha-

SIMÃO - E pagar... (Estende a mão. O

Pastor dá-lhe um níquel. Takawa e Simão

saem).

P. CAMILO - Estamos salvos!

P. JOSÉ - Vamos desembrulhar e mostrar

ao povo!

P. CAMILO - Não! Espere! O povo é pe-

cador e não deve ver o santo!

P. JOSÉ - Que?!

P. CAMILO -- Para que cada fiel consiga

ver o santo, é preciso antes que cumpra uma

boa ação para purificação da alma! Vamos

esconder a imagem no armário! Deixaremos

que a imagem seja vista apenas pelos que

merecem !

P. JOSÉ - Apenas os que merecem?...

P. CAMILO - Com êsse incentivo, em
breve tôda a cidade poderá ver! Nós julgare-
mos os bons e os maus... Aos bons mostra-
remos a imagem. ..

P. JOSÉ -- E aos maus o andar vazio...
P. CAMILO - Teremos o contrôle da po-

pulação! Contrôle espiritual!

P. JOSÉ - Mas é uma mentura!

P. CAMILO - Os meios não importam
quando o fim é para o bem!

P. JOSÉ - Deve haver um meio de dar
tudo ao povo dentro da verdade!

(Ouve-se uma banda que se aproxima.
Pastor Camilo guarda a imagem no armário).

P. CAMILO - A banda vem aí! Vamos ao
encontro do povo com o andor vazio!

P. JOSÉ -- Ao encontro do povo?
P. CAMILO - Pegue na outra ponta...

(Levanta o andor) Vamos, levante!

(O andor é erguido, e os dois religiosos
saem carregando-o até à praça).

P. JOSÉ - Não posso...

nar a todos!

P. CAMILO - Padre, controle-se. .. O an-
dor está virado. Assim a "imagem" cai...

P. JOSÉ -- Vou contar a verdade a todo-
mundo !

P. CAMILO - É o nosso fim!

P. JOSÉ - O comêéço para êles!

P. CAMILO - Eles vão fazer revolução!

P. JOSÉ - Eu vou ajudar!

P. CAMILO - Quieto. .. Estão chegando...

Faça um ar santificado.

(Entra o cortejo na praça, tendo o Coro-

nel à frente. Dois homens carregam uma fai-
xa: "Coronel Francisco saúda São Francisco").

CORONEL - Silêncio!!! (A banda pára.
Aos poucos, faz-se silêncio). Ajoelhemos dian-
te da imagem de São Francisco Milagroso!
Adoremos esta beleza incomparável, que só os
puros e santificados podem ver!

(O Coronel se ajoelha. Aos poucos, tôdas

as pessoas vão se ajoelhando. O Bispo apa-

rece com sua valise. Está de partida).

CORONEL - Perdoai, oh santo milagroso,
os pecadores dessa cidade, que não conseguem
ver vossa deslumbrante beleza!

Não posso enga-

(O Bispo vagarosamente começa a atraves.

sar a praça. O Padre treme. Todos acompa-

nham o Bispo com o olhar).

MASCATE - Está vendo, senhor Bispo?

(Aponta o andor) Igualzinha a que eu vendi!

Não é mesmo, senhor Bispo?... (Risadas) O

senhor não pode mais me mandar prender...

(Pausa. O Bispo aproxima-se vagarosa-

mente do andor).

 



BISPO - Igual?! Completamente diferen-

te senhor Mascate! Aquela é Santo Antônio!

Esta é São Francisco de Assis! Olhe as feições

como são diferetnes. Note a expressão dos

olhos de São Francisco buscando Deus na sua

infinita soberania!

1. FIEL - Eu quero meu dinheiro de

volta !

(O Mascate tenta fugir).

2. FIEL - Pega!!! Pega!!!

FIÉIS -- Pega!!! (O Mascate é cercado).

JUCA - Malha o safado!

BISPO - Esperem! (Nóôvo silêncio) Sol-

tem o rapaz! (Os fiéis obedecem). Vamos pro-

var 1ao santo, que somos todos pessoas de

alma pura e coração bom. Perdoemos o gesto

feio dessa pobre criatura. É o primeiro passo

para ver o santo, para aquêles que por infeli-

cidade ainda não viram... Todos que quise-

rem ver o santo, devem saber perdoar mesmo

os inimigos mais baixos e traiçoeiros.

CORONEL - Eu o perdôdo, bondoso

Bispo...

BISPO - Eu também o perdôo, ilustre

Coronel...

P. JOSÉ - Senhor Bispo... Uma pergun-

tinha... O senhor vai comunicar o fato mila-

groso ao Arcebispo?

BISPO (Hesita) - Si-sim... naturalmente...
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P. JOSÉ - E o Arcebispo ao Cardeal?...

BISPO - Por certo...

P. CAMILO - E com seu depoimento o

Vaticano reconhecerá o fato?

BISPO - Provàvelmente ...

JORNALISTA (Num urro) - FURO SEN-

SACIONAL!!! O primeiro do mundo a noti-

ciar! (Manchete:) PROCESSO DE CANONI-

ZAÇÃO DE DOIS SANTOS BRASILEIROS!!!

(Sai correndo).

P. JOSÉ - Um momento... Tenho uma

revelação importante a fozer! (Pausa) O SAN-

TO É O PASTOR!

P. CAMILO - O SANTO É O PADRE!

(Um tempo).

CORONEL - OS DOIS SÃO SANTOS!!!

UM FIEL - OS DOIS!!!

OUTRO FIEL - OS DOIS SÃO SANTOS!!!

JUCA - VIVA O SANTO PASTOR CA

MILO!!! *

TODOS - VIVAAA!!!

CORONEL - VIVA O SANTO PADRYa

JOSÉ!!!

TODOS - VIVAAA!!!

(Todos se aojelham, inclusive o Bispo. Um

avião sobrevoa a praça e lança rosas sôbre a

multidão. A banda volta a tocar, Pastor Ca-

milo e Padre José divertem-se canônicamente,

enquanto o povo reza a seus pés). . +
R LI

Co »

P I M

 

Esta peça só poderá ser apresentada em espetáculo de qualquer

natureza, seja por que processo fôr, mediante autorização prévia da

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS, que representa

o autor, na forma da lei.

 

 



A

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.C©

O CRUZEIRO - Accioly Netto

A maneira da melhor maquiavélica comé-

dia florentina, que faz ridículo de personagens

religiosos, sem ofensas contundentes, com

grande agilidade dialogal e agudo censo de

observação, movimenta seus títeres humanis-

simos, com muita simpatia, para demonstrar

que tudo o que anda por aí não vai muito

bem, em questão de moral e costumes, o que,

afinal, não importa fundamentalmente. Uma

forte comicidade está presente em quase tódas

as cenas, não só pelas situações criadas onde

há uma certa crueldade na dissecação dos per-

sonagens, como principalmente no teor literá-

rio do texto. O público se diverte aprovando

"O Santo Milagroso" com gargalhadas conti-

nuas.

O sucesso que vem coroando "O Santo

Milagroso" indica sua permanência em cartaz

por muitos meses. Conclusão: ótim

inteligente, maliciosa, com persona

ação de alta comicidade.

O ESTADO DE SÃO PAULC -

Décio de Ameida Prado

Lauro César Muniz, não há dúvida, valeu-se

de experiências anteriores do teatro paulista,

aprendendo inclusive com algumas farsas apre-

sentadas pelo Teatro de Arena, mas dentro

dêsse esquema teatral que dentro de poucos

anos começará provàvelmente a aparecer como

o perfil de todo um grupo de autores, sabe

manter a sua autonomia e a sua fisionomia pró-

pria. A sua comicidade, sobretudo menos dou-

trinária que a de seus companheiros de gera-

ção e mais preocupada com o puro jôgo das

situações cênicas, não se confunde com a de

nenhum outro.

PDIONISIO AZEVEDO e LEONARDO VILLAR, numa cêna de

"O SANTO MILAGROSO", na versão cinematográfica (1966),

Direção de Carlos Coimbra.
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' Cêna de " ANTO MTLÁGROSOénG gontaqeã em Curitikg

(1965), vende-se Edson D'Avila, Idelson Santos e Paulo Goulart
(no papel do Pastor Camilo) - Direção de Cláydio Corrêa

TerropLpEÇO  mARA2/Ão

RIBEIRA - MATAC

Outra cena da peça mostrando JORGE CHAIA e LAFAYAMR
GALVÃO, montagem do Teatro Cacilda Becker, São Pa.
em 1963.
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EXMO. SR; DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

%

João Rocha, brasileiro, casado, residente a Rua
da Liberdade, Marília, Estado de São Paulo, responsável pelo
Grémio de Amadores de Teatro(GAI), vem mui respeitosamente solic%
tar a expedição de Certificado Liberatório de Censura para o tex
to abaixo, juntando, para tanto, o exigido por Lei.

Texto: "O Santo Milagroso"
Autor: Lauro Cesar Muniz
Tradutor: (prejudicado)
No de atos: 3 (três)

Nestes termos
P. Deferimento

Marília (SP),6.Ííz?aio de 1969

(ljkaoRocha

 

 
M. J. D. P. F.

gerviça oe os DIVERSOES PÚBLICAS
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SUCIEMUE BMSllHM BE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,End. Teleg.: SBAT- RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de_Representação Autorização no 162736

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de dlrelto, autoriza,
nos termos do artlgo 2.o do decreto n. 4.790, de2-11924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do dec1et0 n.o. 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928 e artigo 35 do dec1eto n.o 21.111, de 13-1932,
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Tradução de................................................................

- - , >---.Cidade MCL—WM.....

Emplisagâzmako..â..cwàwelfôa Abapª—&

SEGA ON .:nos dias ... . .?“MC;», - 2a.CA, ,

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garanma minima de Cr$ ..... ...:.Asa thspetaculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do " deªalíããmdç neceltadevidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exátidão, S bem: como peãomtegyãtl paga-

ireitos autorais acima Oest')ulados moeda CÓirênte:" /

Esto 12 do jr

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- :* PA9 ,

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. é Pelo soc sd rata o o et dah oo

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT,. Isenmwã-g sela»

=**

9

CO

O

Li]
b-

5,

E-

&
QO.

Q

*]
PD
(O

<
L

O

O
60É

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro. 1

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nol ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à. propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos. sejam parte.

b). -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas Ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se vêrifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art; ;2.o

drama ,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

- Nenhuma composição musical, tragédia,

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas: ou

:

transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único -- Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

invocadas nesta autorização ©

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas "ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, 'par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

runiões e

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a dªninoção

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

'

exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE, © 6 7 26. 072
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Sr, Chefe da Seção de Censura, óáó£Z//í;ª[yk

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com

a informação do Técnico de Censura Minas Brasil, que a examinou,

TÍTULO: O SANTO MILAGROSO

AUTOR: Lauro César Muniz

INFORM.: OMISSÃO DE MAIS DE DUAS FOLHAS, NÃO ALTERANDO, ENTRETANTO,

O SENTIDO DA PEÇA, EM RELAÇÃO AO JA CENSURADO QUE FOI CLAS-

SIFICADO COMO LIVRE,

Brasília, 09 de junho de 1969
<

LE
JOSÉ S APAI AGA

Chefe da TCTC

 



> MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - -

Z. DEPARTAMENTO LÍCIA FEDERAL - ' Lg

CENSURA _EEDERAL Vl
TEA

Certificado no â209/69
PEÇça___ O SANTO _MIÍLAGROSO

_

/st318

ORIGINAL DE LAURO CESAR MUNTO

APROVADO. PELO S. C. D, P. VÁLIDO ATÉ AA ae___FUNHO de 19 74
. C o f

 
“Brasília, 13 412 FURHO de 19 69 _

idk | Chefe do S. C. D. P.GCARLOS LUCIO MBENIZ2ES]t070

BR DFANBSR NS.CPR.TEA.PTE.06?7,€
40
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M. J.- D.P.F.

.CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro fólha no __44 é de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulàda'"./ O SANTO MILAGROSO ,".—

 

 

 Original de

TPadução de
 

Adaptaçao de

Teúdo sido censurada em ª de_m9_ de “LL—_ e recebido

a seguinte Classificaçao: L I Y R E,

aFIZAÇÃOCONFORME

 

_$1aDOART. 2o Da IREI 5526/68...

 

PEÇADEVIDAIBME AUTENTIClDO PELO BOPP.

àDPp

Brasília, 32 de____ FUKNRA de 1960 Jost (W

BR t Chefe dáTurma de Censores
DFANBSB NSCPRTEAPTE OCT? ;( 83 de Teatro e Congeneres

DPF. SAv. 7034-PFS
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$ Chefe do 3CDP

t Sr. DVelegsdo do DPF/SP,

Providências (solicita)

A A
& Sr. Delegados,

Sel1oito vossas providências no sentido
de que as dump. tdas peloChefe da TCDP dessa DR,

as seguin determinações de caráter tésnico duto
Serviçg:

. 4. Assistir ensaios gerais das peças " LINGUA PRB
sa *, * PuyoIa Casas OU MORrREAa ", " QUESTÃO DE ESPE.
RA * e *" O SANTO MILAGROSO ";

2. Enviar ao SCP. relatórios minuciosos a respeg
to dos espotéculos e,

3. entregar a documentação (scoripts e certifica -

à avexe ass interessados, chance após
F'Qdesta Chofia, via rídio,

Atenciosamente,

CARLOS LUCIO MENEZES

Chefe do SCDFP/Subato

 



Reconhecida como de Biidade Pública
pelo Decreto n. 4.002, # 4 de agósto 7a A

- de 1929. - oo

SOCIEDADE BRASILEIRA BE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

f.

Direitos de Representação Autorização no 161297.

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
*de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-38-1920, mandatária de

-Pseus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-95©ít. 12; d , de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: ..

4
t

A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
;
T
E
A
P
T
E
:
,
0
6
;
;

Original cie/AW Ss

Música do noaaaaa aaa aaae i iaaov

I

Tradução de .- >----- -

No Teatro . g t f*ªà

Emprêésa --... .. 6 ioAooPela Cia.e

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

T0. 00000.i.Cada, do da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ .........bb Naa por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

gatos oraiswt acim

e re Poa Aa sa saa to ee Rosa

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progía".
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. SWBIVZ-n —SHHÚ EFa
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá Oinvaçe 3a
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. giª—Wi? cªsª?—i'm VHFHÉÉWPEÍHJÍJlª—l de

.

17-9-945.
 

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro:

& 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de "filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicado

pela imprensa ou em "avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art.

drama

2.0

comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr. a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em. teatros os espetáculos: públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Nenhuma composição musical, tragédia,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art, 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de '

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões,: radio-telefônicas em que os músicos, exe-

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. ,

 

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à; apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

cabarés,

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igu "mente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.
$

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

1.o - A irradiação de quaisquer assun-

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

#

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo. rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

1
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261/69-TG1C

31.10.69.

Chefe do SCDP

Delegado Regional do DPF/SP

. escritos de peça teatral (devolve)

Senhor Delegado,

Solicitamos as providências cabíveis de
Vou.Senhoria no sentido de que seja entregue ao

- Grupo Ind. Presidente Vargas - Mogi das Cruses -

, Os escritos da peça teatral " O SANTO MILAGROSO ;

# de acôórdo com o art. 44 do Dec. 20.493/46 e Porta

ria 20/69, publicada no D.O. de 14.4.69 (falta re

querimento do interessado).

Atenciosamente,

ALOYSIO MURLETHALER DE SOUZA

Chefe do CDP,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, pe 27 É, 95
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261/69-10C1C

31.10.69.

Chefe do SCDP

Delegado Regional do DPF/SP

. escritos de peça teatral (devolve)

Senhor Delegado,

Solicitamos as providências cabíveis de
Vou. Senhoria no sentido de que seja entregue ao

- Grupo Inã. Presidente Varges - Mogi das Cruzes -

a os escritos da peça teatral " O SANTO MILAGROSO ;

' de acórdo com o art. 44 do Dec. 20.493/46 e Porta

ria 20/69, publicada no D.O. de 14.4.69 (falta re

querimento do interessado).

Atenciosamente,

ALOYSIO MUHRLETMNALER DE SOUZA

Chefe do SCDP.,

 



Federação Alagoana pelo Progresso Feminino

Fundada a 13 de maio de 1932
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Reconhecida como de Utilidade Pública nes . filiada à Contederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto C Sociedades de Autores e Compositores,

- d 192. - ,: Es - de París. - %

SOCIEDADE BMSHHM DE AUTORES TEATRAIS &“? !Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andarEnd. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 193677

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a repleoenta-

ção da peça teatral: CçHNE9 c

Lf od_eo
......................................................---

Tradução de ..eleeaa

No Teatro -_- -- doe, eia

. . 2.e&.

sob a cond1ça0do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ -....fÉ espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mZito dos direitos autorais acima esmpulados. em moeda corrente.

DAAPIÉl;A , pL..19d ..VWA'.DET -!. de 1997. ..
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- / a aia - (
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. JA - ÉQU— ('(/04,49 CM

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá f / (pela SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Bocreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

1 oArt. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.:

110$ - É facultado 'a esta Sociedade representar seus
ssociados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte,

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de aútor.

8. 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos: daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais: e peças de teatro, executadas,
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizados com intuito de
lucro quaisquer audições

'

musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

re-

in-

 

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings,

:

cabarés,

:

sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os

-

direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, "inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins é quê sejam, de qualquer maneira, freguen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527; de 10 de "dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente, ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20:;493, de 24 de janeiro de 1946.
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' BR DFANBSB NS.CPR.TEApreE, 063% ? 400
MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DivERSÓES PUBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉNERES

P A R E C E R

1) Documentação

a) Título em Portugués -- 00 Santo Mi; agroso
 

  
b) Título original :____

c) Autor: Lauro César Muniz.

d) Tradutor:
 

e) Diretor:

t 1) Produtor:______ asiaiada eiaeno, Sema,

8) Companhia: __AssociaçãoTeatral de Ala goas.

 

 

h) Classificaçao da Censura: __12 anos

 
 

 
 

II) Análise

a) Gênero; Comédia.

b) Argumento:

__

_Numa cidade interiorana ,onde havia rivalidage entre católicose protestantes padre e pastórrtravam amizade.Certo dia,quando um visitava

 
 

 
O outro chega na sacristia muitas pessoas e o pastor esconde-se tora ndo lu-gar de uma imagem coberta,pois era Semana Santa.Nessas condiçoõoes:diz algo
e logo os presentes gritam por milagre.Assim tôda cidade passa crer na no-e «
va devoçao.Por fim o padre conta ao povo qee Santo era o Pastor e todos

-B3firmamque O8idgoiseramSantos.

c) 1 - Mensagem: __Mostra como a mente Humana deturpa acomtecimentos,ou melhor
C&nduta das massas.

  

 

 
 

 

  

    

2 % Iznpressãj umª,,“.Peçª—dªygtldcíwsem maiores implicações.
 

 

 
 

 
d) Diálogos:__Simplesealegress

  
  

 
  
 e) Cenas: Subordinadas a ensaio geral.
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£) Personagens: Variados:Viqârio,PastoçiSacristãq,católicos,protestantes e

bispo.

  

 

  
g) Valor educativo : __A religiao nao importaímas sim o espírito religioso.

 

 

 
IMI)Conclusão Pera teatral Mosirando coesistência pacífica potre um pastor

protestante e um padre da Igreja Católica.Opino sua liberação para maio-

Les de 14 anos.

 

 

 
d
 

 

Brasília, __26__de__ janeiro de 19 *!

Técnico de Censura - Cart. no _936
$ P QI,,Ir'”'”;?',,

V;?gªWÉÉZ;te do Íííízgªnto.

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer

do Técnico de Censura VILMA DUARTE, que a examinou.

Título: O SANTO MILAGROSO
'

Autor : Lauro Cesar Muniz

Restr.: 14 (QUATORZE) ANOS

Obszâggça liberada anteriormente com a classi

Lá
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RENE miastério Da JUSTIÇA

"Perl, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL #

TEATRO

Certificado No _ 3457/71

PEÇA ==="____ 0 SANTO MILAGROSO __"===

i LAURO CESAR MUNIZ
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. D.P. váripo atá 98 _de

. € 1ASSiIFIC ACA o

Brasília, . _de  

  
PROIBRDO] G- sc...

PARA MENORES DE| .

1i2a ANOS

 
   



BR DFANBSB NS.CPR.TE,A.,;:»-|;|=E M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P. 

09Certifico constar dolivro no folha no , de registro de peças *

va

. k

" o SANTO MILAGROSO "
teatrais, OJassentamento da peça intitulada
 

 

 
cu du | DAURO CÉSAR MUNIZ

C)r1g;nalgde -
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Falk)
Ilmo, Ir, Chefe de Censura de Polícia

Eu, JOSE CARLOS PINTO DE CARVALHO , representante do TEATRO DA

residente à Rua Miguel de Almeida Prado, no 14 , casado ; venho mui

4 2 a e H 1 erespeitosamente requerer à que se digne mandar censurar a

peça: O SANTO MILAGROSO de autoria de LAURO CESAR MUNI2 , Que será

representada a partir do dia 1o de Agôsto de 1972 na cidade de São

Paulo, Estado de Sao Paulo, pelo grupo TEATRO DA GENTE PRODUÇURS

ARTISTICAS LTDA, com cobrança de ingressos,

Junto seguem 3 copias do texto

Autorização da no 000210 .. Série 1/72 - SP

Nos referidos têármos

P, deferimento
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Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SB AT
Fundada em 27 de setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federalpelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada à Confederação Internacional das Sociedades deAutores e Compositores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" - Membrodo IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura -- Membro da UNSE_ e

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3,0 andar - Rio de Janeiro -
Sucursal de São Paulo;: Av. Ipiranga, 1123 - 8.0 andar

Autorização $)

e
Série 1/72- SP No 000210

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de
utilidade Pública Federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus
associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza nos têr-

mos das leis que protegem vírieto toral, aap tação do. Q

. abaixo caracterizado: :ZV; 3 P;4/0
22 tea

Original de___
 

Música d e

- No Teatro “%Plva.

583% Jªi!) es pe
CEMISURAO dE

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de /[) %
DEZ PDA CEN?Oda renda bruta de cada espetáculo, com a garantia

 

 

  

mínima de Cr$ 30,57"— ea por espetáculo, obrigando-se a Emprê-.sa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" d nto-et© ist tda É SNACIEDADE S11LE 2ticado, rçsponsablllzaqdo-s? pela sua exatidão, bem ?Éwqupªler-Éçãªrªllº. ào dos direitos autorais acima estipulados em moeda corrente,

-

sin sau)
Esta via de Autorização não vale como reci-
bo. Deve ser anexada ao programa respecti-
vo e entregue às autoridades competentes.
A quitação do direito autoral respectivo, só

São Paulo,

poderá ser dada na primeira via do recibo
oficial da SBAT.    
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o SANTO MILAGROSO

de LAURO CESAR MUNIZ

Estamos lançando nossa super-produção!

A comédia que já faturou os maiores sucessos do teatro e do

cinema brasileiro!

Uma peça que a nova geração precisa conhecer!

No teatro, lançada em 1963 por Cacilda Becker foi considerada

pela crítica especializada a maior revelação do ano.

No cinema uma grande produção de Oswaldo Massaini, com

Leonardo Vilar, Dionisio Azevedo e Vanja Orico nos papeis prin-

cipais. É

Agora, no Teatro Brasileiro de Comédia, uma nova produção,

atualizada e dirigida pelo próprio autor, com um grande e nume-

roso elenco.

A opinião dos críticos sobre a peça:

A engenhosidade das cenas, com descobertas literárias de alta

comicidade, faz o público explodir em gargalhadas, numa crítica

à situação cruel das personagens.

(António Abujamra - ULTIMA HORA)

Uma forte comicidade está presente em todas as cenas, não

só pelas situações criadas, como, principalmente pelo teôr lite-

rário do texto. O público se diverte aprovando "O Santo Mila-

groso" com gargalhadas contínuas. A história de "O Santo

Milagroso" se constitui numa das mais divertidas aventuras de

nosso teatro contemporâneo.

(Accioly Netto - O CRUZEIRO - GB)

Desta vez o cronista PEDE que assistam a um espetáculo. Por

que? Por que "O Santo Milagroso", na sua simplicidade de texto,
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é quase genial e por que a interpretação limpa, desataviada de

exageros, mas deliciosa, é perfeita. O público vai adorar a

estória de Lauro Cesar Muniz.

(Paulo Salgado - QUERIDA - GB)

"Q SANTO MILAGROSO" atinge o espectador, sobretudo por

deflagrar o mecanismo do riso, que não claudica uma só vez

em todo o espetáculo.

(o ESTADO DE SÃO PAULO - São Paulo)

El paulista Lauro Cesar Muáiz inscribe com "El Santo Milagro-

so" en una de las corrientes del teatro popular más apreciada

por el numeroso sector del nuevo arte dramático brasileÃio. En-

gendrado por um talento de jocosa orientación, Muííiz opta por

la vertiente de la farsa.

(Geraldo Fernandez - MARCHA - Montevideo)

Es muy ingeniosa esta comédia brasilefia, describiendo peripé-

cias provincianas de las relaciones profesionales existentes

entre un cura y un pastor protestante. La ligera ironia permite

que se ataque a todos los habitantes del lugar, com gran sentido

de observación y humor.

(Aurora Acevedo Esparza - Cine-Rádio Actualidad - Montevideo)

Lo importante es el brillantismo y la gracia chispeante de las

situaciones y los diálogos, que desde el comienzo de! espetáculo

predispone un clima de alegria mantenido durante toda la

comédia.

(R C. - El Dio - Montevideo)
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Lauro Cesar Muniz, autor de O

entre outras peças:

A INFIDELIDADE AO ALCANCE

O LIDER

A COMÉDIA ATOMICA

Para o cinema fez o roteiro de:

O SANTO MILAGROSO

O ANJO ASSASSINO

A INFIDELIDADE AO ALCANCE

INDEPENDENCIA OU MORTE

Para televisão escreveu as tele

AS PUPILAS DO SENHOR REI

OS DEUSES ESTÃO MORTOS

Premio de melhor novelista da

- 1971.

Premio da Associação Paulista

O SANTO MILAGROSO.

TEATRO DA GENTE

Produções Artísticas Ltda.

Rua Miguel de Almeida Prado,

Tel.: - São Paulo

 



M. J.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

poLicIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

TÍTULO o santo MiLÁGROso

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Livre, cont.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO o SANTO MILAGROSO - LAURO CÉSAR MUNIZ

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 12 ANOS

tratar-se

12 anos,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677/1142
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA É

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

nfl - 1900/71

Datªs—06.1

e -- "of da da DCODP/DPP/DP,L

Para (Chefe da TODP/DR/DPI/SP

Assunto: PRÇA TEATRAL (neaminha).

Senhor Chefe,

Solicito de V,5a., 29 provi

dênciss no sentido de que seja entregue ao interes

gedo, a poça teatral intitulada " O SANTO MILAGRO-

0", com restrições para menores de 12 (doze anos),

em 2 ( duss ) vias e seus respestivos certificados.

Atenciosamente $

1Ú0LO ALTNCAN MORTERIO,

Ch, da TCTC,

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,. 061731,o. 344
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t MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

de DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNº!—m

PEÇA _* O sAnTo siAros *"

OrRIGInaL, de ___4MRO GESAR MUNIZ

A

 

APROVADO PELO S. C. D. P.

iLASSIFICAÇÃO

--o
"..an

:.

- a O 1 B 1D O

| pARAukNuRESDE

12 ANOS

 

  

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 __fóiha no 59 , de registro de peças ,
3

e

teatrais, o assentamento da peça intitulada

O SANTO MILAGROSO *"

 

 

 

Original de_LAURO

_

CG UN1Z

Tradução de 

Adaptação de

Produção de TEATRO DA GEMTE - SP

Tendo sido censurada em 12 de __MUNHO de 19 72 e recebido

a seguinte clasmhcaçao PARA MENORES DE DOZE “2! A MIS.

cgmlçlgzmgm AOªª DO ENSAIO (may/I o Presente certiricaDo somente

 

 
 
 
 

Brasília, 15 de JUNHO de 19 72
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EXMO. SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL - BRASÍLIA -DF

JOSÉ GOMES VILAR - RG 3 800 488 - C.E.C,

- 139 783 228 - brasileiro, maior, casado, residente à Rua Tenente

Nicolau Maffei, 1379 -Presidente Prudente -SP, vem muá respeitosa-

mente requerer a Vossa Excelencia a censura da peça teatral - " O

SANTO MILAGROSO "- original de Lauro Cesar Muniz, comédia em três

atos . Anexo, 3 (três) cópias do texto autenticadas pela SBAT.

Salientando qur a referida peça deverá -

ser encenada pelos alunos do Colégio Estadual de Presidente Pruden

te, se possível, ainda para o corrente ano letivo, nos estabeleci-

mentos de Ensino desta cidade.

Térmos em que

Pede imento.

Pres. Prudenç//3 de novembro/ de 1972

Profº José Gomes Vilar RG 3 800 488
Supervisor do GETECO -Gr Teatral
do Colégio Pres. Prudente - SP
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gfgàgíêne 209 íêãâãâaadazÉâZZaz (ºf, Ljºííf;ê%hª7gzzzâ« FD
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

sÃo PAULO
6 a, NOVEMBRO de 19 72

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:

'O SANTO MILAGROSO"  
DE: LAURO CESAR MUNIZ

próxima apresentação da JOSÉ GOMES VILAR 
no Teatro DIVERSOS  

com estréia marcada para o dia _JANEITRO/73
 A3 é SQGIEDADE BRASILEIRem outro assunto, Dªfbãâçª RES4891

consideração, -
é por Wwi4 *
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S. C. $. C.

true %o MPLAGOS
GENERO:f&M

a som

-_

Documentação: ZM ”fé;/”

Já liberada? : "A M .

Cls. Esmirna anterior:___M—

Praça [ê/QÃÍA/Tg%[EAZE-SP
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Resp. pela Programação
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MJ. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO so . iá,

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

ESPÉCIE . IR

COM CORTES? ..

BOA QUALIDADE .. . -...:

LIV P/ EXPORTAR? .... ...

DUBLADO? .....t oa . . I ,

e......

VED EXPL COMERCIAL? .Não

  

CENAS Condicionadas ao ensaio

ENREDO__ A

A
CO WI /ern 'j'l.

n Ut e 1d pre,LL cidade do interior, cuja

ÉPOCA _Indefinida reliziosidade é acentuada n:

GEÉNERO__Irasi

LINGUAGEM

MENSAGEM

 

 

PERSONAGEM

TEMA 

  

1. CORTES.

2. CONCLUSÃO.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

MINISTRO

JARBAS PASSARINHO

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO

Diretor

FELINTO RODRIGUES NETO

SETOR DE DIFUSÃO CULTURAL

Coordenadora

Elza Lamartine de Faria
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Muniz, Lauro César, 1938-

O santo milagroso. Comédia em 3 atos. Rio
de Janeiro, Serviço nacional de teatro, 1973.

x, 1a p. 21 em

1. Teatro -- Arte Dramática. I. Título.

869.2B

O
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LAURO CÉSAR MUNIZ

O SANTO

MILAGROSO

COMÉDIA EM 3 ATOS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO

RIO DE JANEIRO - 1973
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Padre José - velho de sessenta anos.

Pastor Camilo - meia idade, àtlético.

Teresinha - irmã do Pastor Camilo, trinta anos.

Dito - sacristão católico, vinte anos.

Coronel Chiquinho - gordo, cinqgiienta anos.

Bispo - velho alto e robusto.

Jornalista

Mascate

Juca

Mulher de Juca

Simão - judeu.

Takawa - japonês.

Fiéis

Banda de música
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1o Ato - 1o quadro - Quinta-feira pela manhã.

2o quadro - Quinta-feira à noite.

. 2o Ato - 3o quadro - Sexta-feira pela manhã.

3o Ato - 4o quadro - Sábado de Aleluia.

Ação - Pequena cidade do interior paulista.

Época - Indeterminada.

Cenário - Apresenta um setor da cidadezinha. Quatro partes

principais o compõem. A maior e que ocupa metade do palco, é

a parte posterior da igreja, onde se instala a sacristia. É Qua-

resma: alguns santos cobertos com o sudário roxo, e dizpostos nos

ângulos das paredes, em nichos especialmente construídos. Um dos

nichos está vazio à espera de seu respectivo santo. Pequena mesa,

cadeiras, um genuflexório e um armário grande e rústico. Duas

portas: a que se comunica com o altar e a que dá acesso à praça.

A segunda parte do cenário, ao fundo e central, é uma pequena

ponte em forma de arco acentuado. Esta ponte liga a parte an-

terior (sacristia) com a terceira parte do cenário que é a casa do

Pastor protestante. Pequena sala com algumas peças de móveis

antigos. Livros e figuras espalhados. A quarta parte do cenário

desenvolve-se até o proscênio e representa parte da praça onde está

situada a igreja. Árvores e bancos,.
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Se hoje o teatro brasileiro se inclui entre os expoentes dessa ma-

nifestação de arte no panorama internacional, esse aprimoramento não

constitui uma conquista do presente porque é, na realidade, efeito ori-

ginário de uma causa benéfica que vem de longe, do alvorecer da nossa

história porquanto, através de palcos ao ar livre ou construídos em

cabanas, foi que Anchieta transmitiu as mensagens do Cristianismo e

da Civilização aós silvícolas que povoavam nosso solo e cujas leis se

resumiam nos impulsos da natureza e do instinto.

Posteriormente o teatro passou a ser usado como instrumento de

maior profundidade, constituindo-se em elemento de pujança na for-

mação intelectual e moral do nosso povo, glorificando os valores hu-

manos ao mesmo tempo que anulava as falsas e imerecidas auréolas.

O exemplo do jovem apóstolo do Cristianismo, germinando no

espírito dos mais autênticos representantes da cultura brasileira, tor-

nou numerosa a constelação de escritores e poetas que deram ao teatro

a contribuição do talento literário que os projetou na história.

Os problemas sociais, os costumes, a tradição de cada povo, eram

retratados no palco com critério e consciência, dando-se ênfase aos

vultos cujas vidas foram inteiramente consagradas ao desenvolvimento

da ciência e das artes, sob todos os aspectos.

Autores do mais alto porte colocavam o talento a serviço das boas

causas, e engrandecendo a Pátria, engrandeciam-se a si mesmos. Em

todos os sentidos o teatro evoluiu, sobretudo tecnicamente, mas dentro

*
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dele permanecem, vivas e palpitantes, as concepções imperecíveis des-

sas glórias do passado.

O SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO, na evocação dessas

figuras inesquecíveis, tomou a iniciativa de propiciar, às gerações do

presente, a oportunidade de um Íntimo contato com o pensamento

e as obras desses vultos imortais, num retrospecto evolutivo que se

estende aos nossos dias, entrelaçando-os ao espírito criador dos autores

contemporâneos que dão ao nosso teatro a dimensão cultural e artís-

tica de que nos orgulhamos. E, através do SETOR DE DIFUSÃO

CULTURAL, responsável pela execução de seus editoriais, apresenta

a segunda série de uma sequência de publicações sob a epígrafe:

"COLEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA",

Entretanto, para que essa aspiração do SNT se tornasse realidade,

os Diretores da SHELL, numa demonstração de apreço às promoções

culturais do nosso país, não relutaram em participar da iniciativa,

assumindo, a responsabilidade do seu patrocínio.

Não poderiamos fugir ao dever desse registro que põe em relevo

a simpatia da SHELL pelos valores históricos que integram a "CO-

LEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA", destinada ao enriqueci-

mento das bibliotecas nacionais e internacionais, atestados eloqgiientes

do aprimoramento cultural do nosso povo, da nossa gente.

FEeLintTo RoDbRrIcUESs NETO
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PRIMEIRO ATO

1o Quadro: Quinta-feira pela manhã.

Simultaneamente, vindos de suas repectivas igrejas, e carre-

gando vara de pescar e sacolas idênticas, PADRE JOSÉ e PASTOR

CAMILO, alcançam a ponte. Inicialmente ao se verem param sem

jeito. Depois de rápida hesitação, cumprimentam-se solenemente ti-

rando os respectivos chapéus e fazendo leve reverência. Tomam

posição na ponte, nas respectivas extremidades e simetricamente

preparam-se para a pesca. Lançam o anzol na água e ali ficam

estáticos, na expectativa. Momentos depois vem DITO, da Igreja

Católica. Ao ver o Pastor aproxima-se rapidamente do Padre.

Dito (Cochichando ao Padre) - Vê se pesca antes!...

(Dito olha ao Pastor. O Pastor olha para ele e dá a entender

que ouviu. O Padre também acaba por olhar ao Pastor. O olhar

é de desafio. Voltam à atitude inicial de aparente indiferença.

Dito rola pelo parapeito, de um lado para outro, numa torcida res-

peitável. O Pastor "sente" o peixe! Dito pára, assustado. A vara

se curva num arco acentuado. O Padre olha-o em expectativa. O

Pastor puxa o anzol, vazio... Dito sorri aliviado. O Pastor volta

à posição de expectativa. Dito volta a impacientar-se, rolando pelo

parapeito da ponte de um lado para outro. O Padre "sente" o

peixe) .

Dirro (Entusiasmado) - Vai! Puxa!

(O Pastor olha apreensivo. O Padre puxa o anzol, vazio...

Dito se entristece. Alívio do Pastor. Voltam os três à posição

inicial) .

Diyo - A linha dele é maior, "ceu" vigário!

(É repreendido pelo olhar severo do Padre. Dito escapa para

o centro da ponte e continua a torcida. Repentinamente os dois

pescadores "sentem" o peixe. Dito anima-se na torcida) .

Drro - Calma, "seu" vigário que é nosso!
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(A luta continua. As duas varas ao mesmo tempo curvam-se

acentuadamente. Os dois puxam os anzóis e as linhas convergem

num mesmo peixe! Os três perplexos e momentaneamente som ação).

Dro (Boquiaberto) - O mesmo pcixe! (Debruça-se para ver

melhor). Baita peixão!

(Os dois párocos estão embaraçados. Entreolham-se. Sorriem

discretamente) .

Dirro - Metade para cada um!

(Começam a recolher o peize e automaticamente se aproximam

ao centro da ponte).

P. JosÉ (Cedendo, aponta o peixe) - Tenha a bondade...

P. CamMILO - Pode ficar com ele...

P. José - Obrigado, mas em cara somos só dois...

P. CamMILO - Em casa não comemos peixe. ..

Dirro - Racha no meio! Eu vou buscar a faca! (Sai correndo).

(Os pescadores tiram seus anzóis: primeiro o Pastor Camilo,

depois Padre José) .

P. JosÉ - Belo peixe! (Scegurando-o) Veja como pesa!

P. CaMILO - É mesmo! Nunca peguei um assim nesse ribeirão.

Já é a terceira vez que venho pescar este mês.

P. JosÉ - O senhor aprecia a pesca?

P. CamMiLO - Sou um amante dos esportes: pesca, futebol e

natação! E o senhor?

P. José - Gosto também . .. (Sorri) Mas já estou ficando velho

para isso... Outro dia fui pescar lá embaixo perto da curva, e

de tanto ficar agachado, minhas pernas endureceram. ., Quase

não consegui ajoelhar-me no dia seguinte para rezar... Por pouco

não cometi a irreverência de rezar de pé... (Pausa breve).

P. CaMILO - Eu também já estou sentindo a idade. . . Quando

moço nadava e jogava futebol aos sábados e domingos. Agora, só

de dar uns chutinhos com meu filho, já boto a língua de fora.

P. JosÉ - Seu filho também joga fut:bol?

P. CamMiLo - Jogo no duro, não... Ainda não foi possível

formar um quadro de futebol na Igreja... *

P. JosÉ Por que?

P. CamMiILO - Não temos jogadores suficientes...

P. JosÉ (Com ar de superioridade) - Nós temos três qua-

dros: da "Cruzada", o da "Infância de Cristo" e o dos "Filhos

.
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de Maria". Se seu filho quiser, poderá jogar conosco... Quero

dizer... Acho que não haveria mal nenhum...

P. Camio - Obrigado... Mas meu filho atualmente estuda:

racapital... Vivo só com minha irmã. Meus passatempos agora

são os jogos moderados: batalha naval, torrinha. .. P

P. José - Eu pasco meu tempo arquitetando lances no tabu-

leiro de xadrez. ..

P. CamMiILO - O senhor joga xadrez?

P. JosÉ - Jogar com quem? Eu faço de contas que jogo...

Nesta cidade não há tm cristão que jogue xadrez.

P. CamMILO - Eu jogo!

P. JosÉ - O senhor joga?

P. Cammo - Quer dizer... Jogava... Agora não existem

adversários. .. (Embaraço. Pausa).

P. JosÉ - Pois é... Nesta terra monótona não se tem o que

fazer...

P. CaMILO - Até pouco tempo ainda me divertia, nadando

um pouco... Mas depois de um certo acontecimento, perdi a von-

tade. ...

P. JosÉ - O que, senhor Camilo?

P. CAMILO - Vi morrer um pobre homem, sabendo que po-

deria salvá-lo. .. Tiraram o coitado do rio, inchado de água e fica-

ram chacoalhando o homem sem conhecimento nenhum . ..

P. JosÉ - O senhor sabia salvar afogado?

P. CaMILO - Sabia e sei! Pratiquei natação muito tempo e

aprendi essa arte...

P. JosÉ - Então, por que não o salvou?

P. CamMiILO - Não me deixaram por a mão no moribundo!

Diziam que era a mão do diabo!

. JosÉ - Que absurdo!... E depois?

. CAMILO - Ficarâam esperando o padre chegar...

, JosÉ -- E o padre tentou salvá-lo?

, CaMILO - Pára a outra vida... Deu-lhe a "extrema-un-

ção". ..

P. JosÉ£ - Ainda bem!... (Cai em si) Esse afogado não foi o

Zé-Perdigueiro?

P. Camo - Foi...

P. JosÉ£ - Então o padre era eu!
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P. CamMILO - Era, sim senhor...

P. JosÉ -- Ora... Eu não sabia que o senhor entendia de

salvamento. .. "Sinto muito. ..

P. CamMiILO - Enfim, o que passou, passou. .. Mas ainda há

quem diga por aí que minha igreja é coisa do seu diabo!

P. JosÉ (Ofendido) - Ora, sr. Camilo. ..

P. CamMiLo - Não são seus adeptos mais cultos. .. E esses são

a minoria.

P. JosÉ - De certa forma. . . Aliás, minha paróquia é mesmo

muito desigual, não é como a vossa que prima em selecionar a nata

da sociedade da nossa cidade..

P. CamMiILO - São todas pes:oas bastante simples...

P. JosÉ - Simples, sr. Camilo? Eu conheço muito bem a

maioria deles.

P. CamMILO - Ah, é verdade!... Boa parte já pertenceu à

sua paróquia...

P. JosÉ - O Coronel Chiquinho e todo o pessoal do partido

dele. ..

, CAMILO - ...que se converteu há pouco tempo...

. JosÉ - O senhor bem sabes o motivo dessa conversão!

, CaMILO (Desafiador) - Evolução natural..

JosÉ (Perdendo as estribeiras) - Manobra pohtlca' Pura

e Blmplc, manobra política!

. CAMILO - Provocada pelo Bispo de sua diocese que usava

[+) púlpito para atacar o coronel!

P. JosÉ - Defender o povo, isso sim!... Bem sabe o senhor

que o Coronel havia se ligado a elementos subversivos, para angariar

os votos dos trabalhadores da Usina de Açúcar.

P. CamMiLo - Que mal há nisso?

P. JosÉ - Que mal há? Todo mundo sabe a cor política do
líder dos trabalhadores da Usina!

P. CamMiLo - O Zezão é tão cristão. quanto eu!

P. José - Não duvido!. .. O principal é saber o quanto o

senhor é cristão...

P. CamMiLO (Impulsivo) - Parse bem, sr. José... Pode ficar

com o poixe...

P. JosÉ - Como um bom jogador de xadrez, o senhor se re-

tira antes do "mate".

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE 06772 P 134 oPF

O SANTO MILAGROSO Ig; jig
?,A

P. CaMILO (Voltando) - Eu nunca perderia para o senhor, &&
em terreno nenhum, muito menos numa partida de xadrez...
(Pausa) .

P. JosÉ - Isto é um desafio?

P. Camo - Como queira...

P. JosÉ - Se não fosse a situação política existente na cidade
eu teria a satisfação de derrotá-lo em sua própria casa...

P. CamMILO - Pois eu enfrento a situação e irei derrotá-lo

em sua cara!

P. JosÉ - Quando?

P. CaMILO (Clássico) - Marque o dia e a hora...

P. JosÉ - Bem... Eu poderia recebê-lo depois da reza, hoje

mesmo...

. CaMiILO - Que hora?

. JosÉ - Sete horas!

. CAMILO - Local...

. JosÉ£ - Na... Sacristia da igreja...

. CAMILO - Na sacristia?!

. JosÉ£ - O senhor se opõe?

. CaMILO - Não... Apenas quero que haja o mais absoluto
sigilo, sobre esse encontro... O senhor compreende, não é?

P. JosÉ£ - Hoje, Quinta-feira Santa, os fiéis passarão a noite
velando o "Senhor Morto"... A praça estará vazia e o senhor po-
derá passar sem ser percebido.

P. CaMILO - Lá estarei às sete em ponto!

Dito - Pronto! Custei a achar a faca!

(Dito entra com a faca).

P. CAMILO - Com licença... (Pega a faca e corta o peixe
ao meio) .

Dito - Agora vamos tirar a sorte para ver quem fica com a
cabeça! Eu vou jogar a medalha de Santo Onofre para cima. Se
cair do lado do santo, ganha o "seu" vigário. Se cair do lado das
letras, ganha o senhor... (Joga a medalha e apara-a) .

Drro > Ganhamos! Deus está do nosso lado. (Entregando)
O rabo é seu!

P. CamMiILO - Obrigado. Bem, vou andando. . . A pesca hoje
foi boa... Tive prazer em encontrá-lo... Senhor vigário.
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P. JosÉ£ (Forçando) - O prazer foi todo meu... Senhor

Pastor.

(Solene reverência dos dois párocos. Cada qual descendo a

ponte dirige-se para sua casa).

Dro (Entrando na sacristia) - O senhor viu a nossa sorte?

(Exibe o peixé) .

P. JosÉ - Eu vi sua malandragem! A medalha tem um santo

de cada lado: Santo Onofre e São Gabriel. E caiu do lado de

São Gabriel. Deveria ser dele a cabeça...

Dito - Ele não conhece santo... Azar dele. Ficou com a

bunda!

P. JosÉ - Dito!. ..

Diro - Perdão "seu" vigário... Eu disse sem querer. Es-

capou ...

P. JosÉ - Você anda muito saidinho, ultimamente. Ainda

ontem vieram me dizer que o viram na rua... (Embaraça-se)

...na rua das mulheres. ..

Diro - Eu? Fazendo o quê, "seu" vigário?

P. JosÉ - Ora, você bem sabe o quê...

Diro - Sei não, "seu" vigário...

(Padre José e Dito colocam os apetrechos sobre a mesa. Na

casa do Pastor Camilo, Teresinha entra na sala).

P. CamMiLo - Teresinha! Teresinha!

TERESINHA - Você me chamou?

P. CamMiILO - Prepare esse pcixe para o almoço. .. .

TERESINHA - Cadê o resto? (Procura na sacola).

P. CaMILO - Dei a um pobre esfomeado. ..

TERESINHA (Pegando uma estampa na sacola) - Que é isso?

Como Jesus está acabado nes a figura! "

P. CamMILO (Tomando a estampa) - Jesus? Não é Jesus! Onde

estava isto?

TERESINHA - Na sacola...

P. CamMILO (Olha a saco'?a) - Esta sacola não é nossa!

TERESINHA - De quem é?

P. CamILO (Embaraçado) - Do... Padre...

TeErEsiNHA - Credo! Do Padre católico? (Míope, pega a es-

tampa) É ele?
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P. CamMILO - É São Pedro! Ponha os óculos, menina!

TERESINHA - Mas Camilo, São Pedro era católico?

P. CaMILO - Já lhe disse um milhão de vezes! Antes de La-

tero era tudo a mesma coisa!

TERESINHA - Oh, é mesmo! Eu ando tão esquecida, ultima-

mente. ..

P. CaMIO - Anda aérea! Uma mulher como você tem que

se preocupar única e exclusivamente, em servir a Deus.

TERESINHA - Eu não paro um minuto de pensar Nele...

Mas será que Ele pensa em mim, Camilo?

P. CamMILO - Ora Teresinha! Que blasfêmia! Você tem tudo. ..

O que mais pode desejar na vida?

TERESINHA - Bem... Já andam me chamando de solteirona.

E isso humilha, não humilha?

(Na sacristia, Dito mexe na sacola).

Dito - Que livro é esse, "seu" vigário?

P. JosÉ - Uma Bíblia. , . (Cai em si) Esta sacola não é nossa!

Dito - É do Pastor! Credo em cruz, vamos tirar isto daqui!

Olha uma maçã!

P. JosÉ - Deixe aí, não é sua...

Diro - Faz tempo que eu não como uma!

P. JosÉ - É pecado tirar as coisas alheias, "meu filho"...

Ainda mais do Pastor Protestante.

Dito - A gente lava em água benta. (Esconde a maçã no

bolso).

P. JosÉ - Vá até a casa dele destrocar a sacola...

Drro - Até a igreja protestante?

P. JosÉk - E volte imediatamente para casa. Não quero mais

saber dessas histórias da rua das mulheres!

Dito (Saindo) - O senhor não sabe o que está perdendo!

(Na casa do Pastor Camilo) .

P. CaMILO - Precisamos destrocar esta sacola...

TERESINHA (Animando-se) - Se você quiser, eu vou!

P. Camo - Quê isso, Teresinha? Não gosto que você saia

na rua sozinha!

TERESINHA - Se não for eu, quem vai então?
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P. CamMILO - Acho que não há outra solução. Mas, de óculos!

TErEsINHA (Animada) - Eu vou e volto num minuto.

P. CamMILO - Não se esqueça Teresinha: o mundo é mau lá

fora! Com um simples olhar um homem despe uma mulher... Se

você corresponder ao olhar significa a mesma coisa... Você não

quer dêspir um homem, quer?

TErEsINHA - Ora, Camilo... Um pouco de sol não ime fará

mal... .

(Pastor Camilo deixa a sala. Teresinha arrumase diante de um

espelho. Na praça, Dito encontra-se com o Coronel Chiquinho) .

CoronEL - Dito!

Dito - Coronel Chiquinho!

CoronEL - Diga ao Padre José que preciso falar com ele!

Drro - Ele está na rua das mulheres!

CoronEL - O Padre? Fazendo o quê?!. ..

Dito - Rezando.

CoronEL (Assusta-se) - Alguma delas está morrendo? Qual

é? Não é a Djanira?!

Dito - Não... Não... O Padre está na sacristia. Eu é que
estava na rua das mu... Quer dizer, pensando... a

CoroNEL - Ah... Você me assustou... -

Drro - Pode ir lá falar com ele. Agora ele está desocupado.

CoroNEL - Agora quem está ocupado sou eu! Preciso. tratar

dos preparativos do casamento do meu filho. "

Dito - É mesmo! O Alberto vai se casar! Vai ter festa, Co-,

ronel Chiquinho? .

CoroNEL - Vai sim... Já comprei doze porcos!

Diro - Eles deveriam se casar na nossa igreja. É bem mais
bonita que a outra.

CoronEL (Desconversando) - Bem... Vou andando... (De
saída) Avise ao Padre José, que hoje à noite darei um pulo lá
para falar com ele.

Drro - Sim senhor...
CoroNEL - Lá pelas sete horas! (Sai).

(Teresinha sai de casa. Alcança a ponte. Dito também. Os

dois cruzam-se na ponte. Param, olham para trás e voltam).

Diro - A senhora não é a irmã do senhor Camilo?
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TERESINHA (Nervosa) - Sou... Você não é filho do Padre

José!
«

Drro - Filho, não, que padre não tem filho. Eu fui criado

por ele...
TERESINHA - Mesma coisa...

Dito - A sacola é a nossa? (Aponta a dela)

TERESINHA - É... Essa é a nossa?

Diro - Parece que sim!

TErEsINHA (Ri desajeitada).

(Aproximam-se e destrocam as sacolas) .

Dito - Já tinham me dito que a senhora era branca como

cera... Agora eu acho que a cera é branca como a senhora...

TERESINHA - Eu tomo pouco sol.

Diro (Analisando) - É pena. Um pouquinho de sol aí, não

lhe iria nada mal...

TERESINHA - O sol me arde a pele...

Dito - No começo arde, depois acostuma. Aliás é assim com

tudo. . . Depois que engrena é u'a maravilha. É só experimentar...

TERESINHA - Uma vez eu dei uma escapulidinha de casa e vi

uma procissão da sua igreja. Me lembrei agora de você comaquela

roupa... Não era feia, era muito bonita... Minha avó tinha um

vestido parecido...

Drro - Ah... Sua avó...

TERESINHA - Você se aborreceu!. .. (Aproxima-se).

Diro - Eu já disse mil vezes ao "seu" vigário, que nós. pre-

cisamos de acabar com essa história da saia vermelha... As moças

da cidade não me "topam" por causa disso.

TeErEsINHA - Mas as moças não são católicas?

Drro - São católicas dentro da igreja...

TERESINHA - Deve ser uma beleza!

Drro - O quê?!

TERESINHA - A igreja por dentro. A missa que vocês rezam . ..

Dirtó - A senhora nunca viu?

TeErESINHA - Não, mas eu já vi retratos.

Diro - Hoje vai ter reza. Sé a senhora quiser ver, é às seis

horas. Protestante pode entrar. tf
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TERESINHA - Bem... Agora eu preciso ir embora. Tenho que
fritar o peixe. (Indecisa) Você não se incomodaria se eu lhe pedir
uma coisa?

Dirro - Não. Pode pedir. ..

TERESINHA - Eu preferia que você não me chamasse de se-

nhora. Eu sou solteira há bastante tempo, mas ainda não sou uma

senhora...

Drro - Ah... Pois não. A senhora manda... Quer dizer,

você manda...

TERESINHA (Ri) - Repete...

Dito - O que?...

TERESINHA - Você...

Drto - Você...

TERESINHA - Ah... Como é excitante!

Dirro - Muito. ..

TERESINHA - Qual é seu nome, mesmo?

Drro - É Benedito... É feio, eu sei, mas é o nome do santo

de devoção de "seu" vigário. São Benedito é meu padrinho.

TERESINHA - Padrinho?

Drro - É... Compadre do "seu" vigário que é meu pai

adotivo.

TERESINHA - Eu me chamo Teresinha.

Drro - A devoção do "seu" Camilo é Santa Teresinha?

TERESINHA - Não... Ele não tem dessas devoções...

Drro - Ah, é...

TERESINHA - Ia me esquecendo! (Pega a estampa de São Pe-

dro) Isto é seu. São Pedro. Estava na sacola.

Drro - Pra ajudar a pesca... Eu também preciso te dar

tima coisa...

TERESINHA - O que é?

Drro - Adivinha...

TERESINHA - Adivinhar como?

Drro - É de comer...

TERESINHA - Então é bombom... Como eu gosto de bombons!

Drro - É fruta. ..

TERESINHA - Fruta! Mexcrica! Eu adoro mexericas!

Dito -- Não é...

 



er praness ns.cpr.TeApre. 0677, PJ40 f de

P)

É
Rubrica

O SANTO MILAGROSO 11 "

TERESINHA - Mamão! Eu sou louca por mamão.

Drro - Também não... Feche os olhos... Pode fechar, não

se assuste... (Passa a maçã perto do nariz de Teresinha) ,

TERESINHA - Maçã!

Dito - Como você é esperta. ., Agora dê uma dentadinha. ..

TERESINHA - Uma dentada na maçã?

(Coloca a maçã ao alcance da boca de Teresinha. Esta prepa-

ra-se para morder. Dito deixa a maçã cair e dá-lhe um beijo rápido).

TERESINHA (Afastando-se) - Benedito!

Dito - Que foi?

TERESINHA - Acho que vou ter uma coisa! Meu coração está

disparando, como trem! %

Diro - Deixa eu ver... (Coloca a mão sobre o peito de Te-

resinha) .

TERESINHA - O coração é mais para cima!

Drro - Pena. ..

TERESINHA - Você não devia ter feito isso... Eu sou uma

moça pura!

Diro - Pura é a mãe de Deus... Você quando muito é uma

moça...

TERESINHA - Está passando... (Suspira) Passou... Só fi-

cará o pecado. Este nunca desaparecerá!

Dito - As moças da nossa igreja quando cometem algum pe-

cado, rezam, beijam o santo e o pecado some na hora.

TERESINHA - Será? (Teresinha hesita, depois beija) .

Diro - Pode ficar com ele, para casos de emergência.

TERESINHA - Obrigada... Até logo... (Vai saindo).

Drro - Quando é que poderemos nos encontrar outra vez?

TERESINHA - Acho que nunca mais... Você é de lá (Aponta

a igreja católica) eu sou de cá... (Aponta sua igreja) .

Drro - Isto não tem importância... A gente pode até falar

com "seu" vigário. Ele sabe dar conselhos sobre tudo!

TeErESINHA - Tenho medo do Camilo.

Dito - O "seu" vigário. resolve isso. Eu te espero na praça

às sete em ponto, pra gente ir falar com ele.

TERESINHA - Não sei se vou poder. (Teresinha vai saindo).

Dito - Procure escapar de seu irmão. O resto eu resolvo! 7
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(Teresinha vai para sua casa. Dito desce a ponte. O Mascate

acaba de se estabelecer com suas bugigangas na praça) .

MasCATE - Aí hein Dito! "Cantando" a solteirona!

Drro - Solteirona é a mãe!

(A luz cai em resistência) .

2o Quadro: Quinta-feira à noite.

Os postes iluminam a praça e a ponte. Nos interiores tudo às

escuras. O sino toca anunciando o fim da reza. Padre José e Dito

entram na sacristia pela porta do altar. O Padre com os para-

mentos da reza. O sacristão com o hábito próprio. Acende a luz.

Começam a tirar os paramentos.

P. JosÉ - Apagou as velas?

Drro - Ainda não senhor...

P. JosÉ - É preciso apagar. Estão custando os olhos da cara.

Deixe acesa a de Santa Luzia! É promessa do Zé-Ceguinho. Ele está

pagando...

Drro (Aponta a coleta) - Quanto deu?

P. JosÉ (Balança o saco de moedas) -- Menos de noventa...

Drro - Baixou outra vez...

P. JosÉ - É... Não sei onde vamos parar!

Drro - A igreja está cada vez mais vazia.

P. JosÉ£ - Só um milagre poderá nos salvar!

Diro - Tá tudo pronto, "seu" vigário. .. Eu vou indo. ..

P. JosÉ Amanhã cedo quando eu chegar, tudo deve estar

prontinho... Não se esqueça de trocar o vinho do sacrário; hoje

na hora da comunhão, eu bebi vinagre. ..

Drro - Sim senhor... (Veste o paletó).

P. JosÉ - Faça uma oração a São Benedito antes de sair...

Drro -- Já rezei lá no altar.

P. JosÉ£ - Não a São Benedito, seu padrinho...

(Dito ajoelha-se diante de uma imagem coberta) .

P. JosíÉ - Esta é Nossa Senhora da Aparecida! O seu pa-

drinho é aquele (Aponta).

Drro (Depois de olhar as duas imagens) - Ah é... São da

mesma alturinha... (Ajoelha-se diante de São Benedito e reza).

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 0677, A1942

O SANTO MILAGROSO 13

Rubrica
P. JosÉ - Você está muito distraído, hoje... Na reza, bateu

o sino três vezes fora de hora...

Diro - Duas vezes... Na Consagração ecorregou da minha

mão. .. (Pausa) "Seu" vigário, a igreja dos protestantes é a igreja

do diabo?

P. JosÉ£ - Quem falou isso?

Diro - Todo mundo diz; Dona Maria das Dores, chefe da ir-

mandade, "seu" Zé do Coro...

P. JosÉ - Bem, a igreja deles não é do diabo...

Dito - Então é de Deus também...

P. JosÉ - É de Deus, mas elos usam meios errados para

alcançá-lo.

Dito - Sei... (Pausa. Dito pensativo) O senhor acha errado

o casamento de domingo?

P. JosÉ - O casamento do filho do Coronel Chiquinho com

a Edi? (Pausa) Errado, errado, não é...

Diro - Mas a Edi é de nossa igreja e o Alberto da igreja

de lá. ..

P. JosÉ£ - Ela tem que acompanhar a religião do noivo...

Drro - Não é pecado?

P. JosÉ - Não. .. Se eles se gostam, devem se casar. É man-

damento de Deus: "Crescei e multiplicai-vos". O único mal para

variar cai sobre a nossa paróquia...

Diro - Por quê?

P. JosÉ - Com o casamento do Alberto, o Coronel Chiquinho

ia mudar para a fazenda e doar a casa dele para a igreja.

Dito - Aquele baita casão?!

P. JosÉ - Inteirinho! E eu pretendia fundar uma escola para

os meninos da paróquia... Depois que ele brigou com o Bispo,

acho que vai dar o casarão ao senhor Camilo. ..

Diro - E ele vai fazer uma escola para os protestantes?

P. JosÉ - Não creio... Acho que cle vai fundar um clube.

Drro - Um clube?!

P. JosÉ - Uma sociedade recreativa. .. Não é por dizer, não,

mas que a igreja do sr. Camilo parece um clube de reunião do

partido do Coronel, parece...

Dito - É sim : eles ficam toda noite num bate-papo comprido:

o Coronel, o Zezão...
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P. JosÉ - Esse Zezão não me cheira nada bem...

Divo - Por quê!

P. JosÉ - Lembra da greve da Usina? Aquilo foi trama de-

le... Ele recebe ordens de um pessoal da capital, pra fazer essas

confusões...

Dito - Pessoal. .. Protestante?

P. JosÉ -- Pior... (Sussurra) Comunista...

Dito -- Comunista...

P. JosÉ - Psiu... Fale baixo...

Diro - "Creio em Deus-Padre". .. (Benze-se) - Ih!... Quase

sete horas!

P. JosÉ - Sete horas!

Drro - Preciso ir andando. ..

P. JosÉ Precisa sim...

Dito (Saindo) - Olha, "seu" vigário. Eu acho que eu tenho

um recado pro senhor. .. Alguém me falou qualquer coisa. Não me

lembro...

P. JosÉ£ (Empurrando-o discretamente) - Depois você se lem-

bra... Até logo...

Dito - Até logo. (Sai)

(Durante a cena anterior, Teresinha saiu de casa, atravessou

a ponte e está esperando perto de uma árvore. Dito saindo da

sacristia, vai ao seu encontro) .

TERESINHA - Como vai?...

Diro - Faz tempo que você está aqui? .
TEreEsINHA - Não. Cheguei agora. .. Por pouco não venho...

A sorte foi que meu irmão não me viu sair. ©
Diro (Tirando do bolso) - Ah!... Isto aqui é uma oração

que "previne" as moças contra irmão bravo. Reza-se três vezes antes
de cada refeição e uma vez antes de tomar banho. .. Dona Maria
das Dores disse que não falha.

TERESINHA - A sua religião tem remédio pra tudo! Pra irmão
bravo e pra beijo de namorado.

Dito - Por falar nisso, você trouxe o santo?. ..
TERESINHA - Trouxe. ..

Dito - Posso então te dar um beijo?

TERESINHA - Outro?
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Drro - Um só... Depois você beija o santo. .. C Rubrica__

TeErESINHA - Tenho medo de morrer do coração.

Diro - Não tem perigo...

TERESINHA - Hoje à tarde, só de me lembrar daquele beijo

meu coração dava pinotes. .. Você me deixa tonta...

Dito - Você ainda não viu nada... (Aproxima-se e beija

Teresinha. O beijo é mais longo que o anterior) .

TERESINHA (Toma fôlego) - Dito!. .. Você abusou.

Drro - É só dar dois boijos no santo. ..

TERESINHA - Com esse santo, você vai longe...

Diro - Só mais um. Palavra que ele não falha. (Beija).

(Dito e Teresinha ficam conversando. O Pastor sai de casa,

ronda a praça, e depois cautelosamente bate à porta da sacristia:

três batidas compassadas. Padre José diante de São Benedito) .

P. JosÉ -- Dai-me forças para engolir as indiretas do senhor

Camilo. Eu quero tanto jogar uma partidinha de xadrez... (Per-

signa-se e vai abrir a porta) .

P. CaMILO - Boa noite, senhor José, ..

P. JosÉ - Boa noite, senhor Camilo... Entre... (O Pastor

Camilo entra. Olha com certa curiosidade o ambiente) Não repare,

senhor Camilo... A construção da igreja começou em 1931 e até

hoje não terminou. A Diocese não tem podido nos dar muita aten-

ção ultimamente. Tenha a bondade, sente-se.

P. CamMiILO - Ah! Eu trouxe para o senhor ver! A medalha

que ganhei no torneio de xadrez do seminário. .. Prata pura!

P. JosÉ - Hum... Muito bonita! (Animado) Vou lhe mos-

trar a minha! (Pega no armário) Um São José de ouro! Dezoito

quilates!

P. CamiILO - Ouro! (Pega a medalha) Saiu da mina?

P. JosÉ - Que mina?

P. CaMILO - O Vaticano é uma mina de ouro!

P. JosÉ - O Vaticano é uma mina de fé! (Encaram-se furio-

samente) .

P. CaMIO - De ouro!

P. JosÉ - De fé!

P. CaMIO - De ouro!
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P. JosÉ (Olhando para São Benedito) - De ouro e de fé...

(O Pastor esboça a resposta) Vamos ao nosso jogo... Sente-se...

Jogue com as brancas...

P. CaMIO - Ah... Antes que me esqueça: como o senhor

deve saber, domingo realizarei o casamento do filho do Coronel. .

. JosÉ - Sci, sei...

, CAMILO - ...e aconteceu um inesperado!

. JosÉ (Curioso) - Sim..

, CAMILO - Vou precisar da sua ajuda. ..

. JosÉ - A Edi quer se casar aqui?!

CaMILO - Não... Não é bem isso... O meu órgão está

trancado e eu perdi a chave Se arrombar estragar—01 todo o móvel. .

P. JosÉ£ - Compreendo... O senhor pode contar com meu
órgão.

P. CamiLo (Sorri) - Muito obrigado. ..

P. JosÉ - Arranjarei um jeito de mandar levá-lo...

P. CaMiLO - Oh, não se incomode! Já tenho tudo preparado:
Tlakawa, o japonês e Simão, o judeu, virão buscá-lo amanhã...

P. JosÉ - Seria bom que guardassem sigilo...

P. CamMiLoO - Não se preocupe, os dois são inteiramente afas-
tados das no"sas atividades,.

P. José - Ah sim!...

(O Pastor senta-se para o jogo).

P. JosÉ - Por falar no casamento... Quanto o senhor vai
cobrar pelo do Alberto?

P. CamMiILO - O Coronel vai fazer uma doação de cinco mil

cruzeiros!

P. JosÉ£ -- O quê?!

P. CamMiILO - Só de flor vai mil!

P. José - Mil! O prcço que eu cobro para um cassmento!

P. CamMiLo - É pouco... O senhor pode aumentar à vontade,
não há concorrência...

P. JosÉ - Minha paróquia é pobre...

P. CamMILO - E está diminuindo, não é?

P. JosÉ - Como o senhor sabe?
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P..
P. CAMILO - A minha etá aumentando. .. (Pausa rápida. - Rabtica

O Padre se controla olhando para São Benedito) Saio com o peão

do rei! (Alguns lances) .

P. José - O Coronel Chiquinho vai doar o casarão, para

sua igreja?

P. CaMILO - Parece que sim... Depois do casamento... Jo-

gue!

. JosÉ - Oh... Sim... (Joga) Que o senhor pretende fazer?

. . CAMILO - Atacar com o cavalo!

JosÉ - Não! Digo, no casarão...

. CAMILO - Ah!... Ainda não sei. ..

. JosÉ - Eu fundaria uma escola!

. CAMILO - É uma boa idéia... Jogue!

. JosÉ - O senhor vai fundar?

. CAMILO - Este ano não será possível! Meus adeptos são
ainda poucos . No ano que vem talvez...

P. JosÉ ( Vitorioso) - Eu ainda tenho muitos adeptos! Po-
deria fundar duas escolas... O que me falta é capital!. ..

P. CaMmLO (Jocosamcnte) - Se ILmtero não protestasse, po-
deríamos ter a união de elementos e capital. , . O Coronel sozinho
garantiria o capital. ..

. JoOsÉ - E se... (Pausa) Não, bobagem ...

. CaMILO - O quê?

. JOSÉ . Não daria certo.

. CaMILO - Essa... União?!

. JOsÉ - Sim, sim...

, CAMILO - Não podemos nem jogar xadrez..

. JosÉ - Poderíamos nos antecipar às r?comendaçoes do Con-
cílio FLumemco Seria um colégio aparentemente materialista, ad-
ministrado pelas correntes religiosas da cidade. . .

P. CaMILO - Criaríamos um ambiente de rivalidade entre os
lados...

P. JosÉ - Tanto melhor! Havendo rivalidade há esforço para
a predominância e com i so o aproveitamento será maior! Um atleta,
só se supera quando outro o ameaça!

P. - Atleta! Poderíamos então, estabelecer disputas
e competições esportivas entre eles!

P. JosÉ - Como não?!

 



7,0. 3a ?
3P DEANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 ©7

18 LAURO CÉSAR MUNIZ

P. CaMILO -- Futebol!

P. JosÉ - Natação, xadrez!

P. CamILO - Poderíamos ter com o tempo dois quadros de

futebol: protestante e católico!

P. JosÉ (Inflamado) - Base cristã para edificação de gran-

des homens. Grandes homens para grandes obras!

P. CaMILO - Grandes jogadores para grandes times!

P. José - "Timor Domini principium sapientiae"!

P. CamMiILO - "Mens sana in corpore sano",

(Estão no auge da felicidade. O Pastor voltando à realidade,

muda de tom).

P. CamMiILO - Meus superiores se oporiam... (Breve pausa.

O padre estático).

P. JosÉ - Nem os meus, nem os seus superiores precisariam

saber que a escola está firmada nessas baces. Haveria uma junta

diretora onde nós "convidados" faríemos parte. Nossos superiores

hão de convir que a falta de um de nós representa o fortalecimento

do outro...

P. CAMILO - Assim poderá dar certo. ..

P. JosÉ - Primeiro ele cederá ao sernhor que nomceará a junta.

Depois a junta resolverá me convidar para maior brilho da demo-

cracia dessa cidade. , . Um vinhozinho para comemorar a fundação

do melhor colégio do Brasil!...

P. CamMiLo (Demagogo) - Antes do vinho uma prece para que

tudo dê certo.

(O Pastor afasta-se e reza de pé, num canto. Padre José ajoe-

lhado diante de São Benedito. Terminada as orações, preparam um

brinde. Neste meio tempo, na praça, Dito e Teresinha conversam) .

TERESINHA - Será que ele atende a gente?

Dito - Atende sim. Você pode deixar que eu explico. ..

TERESINHA - Ih... Estou tão nervosa...

Diro - Faz "um nome do padre"... (Faz).

TERESINHA - Como é?

Dito (Pegando a mão dela) - "Em nome do Padre, do Filho,

do Esprito-Santo, Amém"... Beija a mão! (Teresinha beija a mão

de Dito) Não, a sua! (Ela obedece) .
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TERESINHA - Para quê se fala tudo isso?. ..

Santo. ..

Dito - Não sei... Só sei que dá certo...

(O "Coronel Chiquinho surge na praça).

Dito - O Coronel Chiquinho! Me esqueci de dar o recado dele
pro "seu" vigário! Ele vai até a sacristia!

TERESINHA - Com o Coronel lá, nós não podemos ir...

Dirro - Vamos primeiro até a igreja e depois que o Coronel
sair, nós falamos com o "seu" vigário. . . (Saem rapidamente) .

1
(O Coronel Chiquinho bate à porta da sacristia no momento

que o Padre José e o Pastor Camilo fizeram o brinde. Padre José

e Pastor Camilo se assustam. Pânico) .

P. CaMILO (Falando baixo) - Quem será?...

P. JosÉ (Nervoso) - Não sei. ..

(O Coronel torna a bater).

P. JosÉ (Alto) - Quem é?

CoroNEL - Eu, Padre José!

P. JosÉ - Eu quem?!

CoroNEL - Coronel Chiquinho!

CaMILO - Santo Deus!

. JosÉ - Meu São Benedito! (Alto) Um momento Coronel!

CAMILO - E agora?

JosÉ - Agora...

CaMILO - Vamos enfrentá-lo!

JosÉ£ - Ele acaba com a nossa escola!

. CAMILO - Que importa!

JosÉ - Ele vira ateu e nos manda às favas!

CaMILO - Que fazer?. ..

JosÉ - Saia pela outra porta!

CaMILO - No altar?

José - E...

CaMILO - No altar, não...

JosÉ - Santo Deus! Deixe de preconceitos! Vá!

CaMILO - Não. No altar, não...

JosÉk - Não é hora para isso... Venha...o
7
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(Padre José abre a porta do altar, Faz sinal, chamando o Pas-

tor Camilo) .

CoronEL - O senhor vai abrir?!

P. JosÉ - Um momento, Coronel! Estou me vestindo! (Baixo)

Vá, senhor Camilo!

(Pastor Camilo abre a porta do altar) .

P. CaMILO - Deus men! Olha quem está na igreja!

P. JosÉ (Olhando) - O Dito!

P. CaMILO - Com minha irmã! (Fecha a porta).

P. JosÉ - Minha Nossa Senhora! Que faço? (Anda de um lado

para outro desesperado. Pára diante da imag:m de São Benedito) .

Iluminai-me meu santo compadre! (Olha para a imagem coberta!)

Já sei! (Abre o guarda-roupa).

P. Cammo -- Não!...

(Padre José pega um pano roro grande no armário. Estende-o,

segurando pelas pontas como toureiro) .

P. CaMILO - Como santo?

P. JosÉ - Como santo!

P. CamMiLO (Recuando) - Isto, nunca!

P. JosÉ - Não há outra saída!

CoroNEL - Padre José, aconteceu alguma coisa?

P. José - Já vou!...

(O Padre joga o pano sobre o Pastor que a início se debate.

Leva-o assim coberto até o nicho vazio) .

P. Josk -- Sobe aí... (O Pastor obedece) . Cruze as mãos

na barriga!

(Padre José abre a porta. O Coronel entra) .

CoronEL -- Com licença, Padre Jorêé. ..

P. JosÉ -- Coronel Chiquinho. .. (Xf'i'l'nso) Entre,...

CoronEL - Estava praticando seu joguinho?

P. JosÉ -- É... Sente-se Coronel...

CoronEL - Não, obrigado padre. Estou de passagem e com

pressa. Temos uma reunião no partido marcada para as sete horas.

Já estou atrasado. ..

P. JosÉ -- Ah!... Sim... A campanha vai bem?
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CoroNEL -- De vento em popa! Devo ganhar por mais de qui-..-
nhento: votos de diferença... E digo mais: serei eleito pelos cató-
licos! É claro. . . Se fosse depender do voto dos protestantes estava
perdido. ..

P. JosÉ Sei... Mas... Sente-se um pouquinho. ..

CoronEL - Outro dia, Padre José... Vim aqui apenas para
convidar oficialmente o senhor, para o casamento do meu filho no
domingo...

P. José - Ah!... Sim...

CoroNEL Sua presença na festa é indispencável. Ainda mais
o senhor que viu o Alberto nascer, que o batizou e o comungou pela
primeira vez. . .

P. JosÉ - Primeira e única...

CoroNEL - Coisas que acontecem, Padre José! Mas Deus é
testemunha de que contra o senhor eu nunca tive nada!

P. JosÉ - Bem soi, Coronel...

CoronEL Minha briga foi totalmente com o Bispo!

P. JosÉ Águas passadas. .. Assim determinou a vontade de
Deus...

CoroNEL - E determinou também que eu me convertesse ao
protostantismo. Enquanto D. Arlindo for Bispo nesta vida, eu
não porci os pés na igreja! (Aponta a porta do altar). Bem que
eu gostaria que meu filho se casase aqui. Uma igreja muito mais
bonita, mais suntuosa, mais própria para a cerimônia... Mas por
causa de D. Arlindo, friso bem, por causa de D. Arlindo, ele vai
se casar na igrejinha dos protestantes mesmo...

P. JosÉ Só espero que ele seja feliz...

CoroNEL - Eu mesmo confesso, Padre José : tenho saudades
da igreja e de quando puxava a Ave-Maria na Procisão. . . (Admira
o ambiente) Eu ajudei a construir tudo isso! Sabe, Padre, cá entre
nós... De vez cm quando, as coisas se apertam e eu rezo para São
Benedito. Mc lembro do senhor, rezo e as coisas dão certo. ..

P. JosÉ - Mcu santo compadre não falha, Coronel...

CoronEL Até quando vou ao culto protestante, faço minhas
orações como o senhor me ensinou... Acho que elas valem mais...
Aquelas do Pastor Camilo são meio fracotas. .. Nada como o terço
e a novena da Virgem Santíssima! Olha só... (Exibe) Ainda lovo
a medalha de Santa Madalena comigo. Não levo no percoço porque
não quero que o Pastor Camilo fique sabendo. .. Coitado ele é um
santo. ..
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P. JosÉ (Intencional) - É um santo sim...

CoronEL - Mais nessas coisas de religião ele é meio "tapado"...

P. JosÉ (Disfarçando) - Bem dotado, sim...

CoroNEL - Bem, vou andando... O pessoal já está me es-

perando,

P. JosÉ (Incentivando a saída do Coronel) - Apareça, Co-

ronel...

CoroNEL - Espero o senhor no domingo, lá em casa! Na igreja

sei que não vai mesmo... Mas está certo... Dois bicudos não se

beijam . . .

P. JosÉ - Pois é...

CoroONEL (Saindo) - Ainda conto com o seu voto!

P. JosÉ (Sorrindo) - Vamos ver...

CoroNEL - Até domingo, Padre José! Se me dá licença...

(Beija a mão do Padre José) Esta mão me dá sorte! (Sai).

P. JosÉ - Até domingo!

(O Pastor Camilo começa a descobrir-se. Dito e Teresinha en-

tram. O Pastor se ajeita novamente).

Dito - Seu vigário!

P. JosÉ£ - Dito!

TERESINHA - Boa noite, seu vigário. ..

P. JosÉ - Bo-boa noite...

Dito -- Esta é Teresinha, uma amiga...

TErEsINHA (Desapontada) - Amiga?!

Dito (Tímido) - Namorada... (O Pastor reage). .

P. JosÉ -- Namorada... Bem... (Estende a mão ao alcance
de Teresinha) Deus a abençoe.

(Pausa rápida. Estáticos: o padre com a mão estendida) .

Diro - Beije a mão!

TERESINHA (Beija a própria mão) -- Pronto. .,

Dito - Não! A mão do seu vigário! (Teresinha hesita, depois
beija). É costume, Teresinha... (Para o Padre). Ela não sabia
seu vigário... É que ela é protestante. ..

P. JosÉ Protestante?

Diro (Medroso) - Sim senhor...

TERESINHA Há algum mal nisso, senhor Padre!
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P. JosÉk Não... Não...

Diro - Ela é irmã do senhor Camilo, o Pastor. ..

P. JosÉ£ - Sei. .. Sei. .. (Embaraça-se). Sonte-se, Dito. .. Sen-

te-se, Teresinha... (Tira o chapéu do Pastor Camilo que estara

sobre uma cadeira e esconde-o. Dito e Teresinha sentam-se). Va-

mos conversar... (Pigarreia, procura assunto).

TERESINHA - Onde está a imagem de São Benedito, seu pa-

drinho?

Dito - Debaixo dese pano roxo, como os outros. Na Quaresma

é costume... A gente só descobre no Sábado de Aleluia... (Fi-
2

xando o Pastor Camilo) Uai... Que santo é esse, "seu" vigário?

P. JosÉ£ - Ah?... Ah sim! Um santo que chegou agorinha

pouco...

Diro - Baita santão! Que santo é?

P. - São... São... São...

TERESINHA - São Sansão?

P. JosÉ - Não! São Francisco!

DIro -- Xavier

P. JosÉ -- Assis...

TERESINHA - São Francisco de Assis! (Aproxima-se) Já ouvi

falar muito dele... Gostaria de ver como ele é!

Dito - Pode levantar o pano, seu vigário?

P. José - Não! É pecado! a

TERESINHA - Deve ser uma perfeição! Tudo aqui me deslum-

bra: os vidros coloridos da janela, a pia de batizar, os ouros das

paredes, os "velciros" de vela, os anjos! Tem um parecidíssimo com

o Dito!

Diro -- É aquele do altar de Nossa Senhora, seu vigário.

Ela cimou que sou eu!

TERESINHA - Nossa Senhora eu conheço da procissão do ano

passado! O Camilo ficou sabendo que eu assisti e foi um "tempo

quente".

P. JosÉ£ - Ele achou ruim, é?...

Diro - Tudo ele acha ruim, seu vigário! Só vendo que homem

implicante!

TERESINHA - Ele tem algumas qualidades: como bom, dorme

bem e anda muito bem vestido. Uma sujeirinha de nada na roupa,

ele acha ruim. E sou eu que limpo!
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Dito - Ele não se ajoelha quando reza, para não sujar a
calça...

P. José - Ora Dito, que bobagem... E você, Teresinha, pre-
cisa contar a ele que anda saindo com o Dito...

TERESINHA - Ele me expulsa de casa! Ele não é compreensivo
como o senhor. ..

P., JosÉ Apesar disso, ele precisa saber...

Dito - Será que não dava pro senhor falar com ele?

P. Jos£ -- Eu?...

TERESINHA - Acho melhor não arriscar. Muitas vezes ele cri-

tica o seu vigário...

P. JosÉ - Critica é?... (Olha para o Pastor Camilo) Que

tipo de crítica?

Drro - Ele acha ruim do alto-falante da quermesse!

P. JosÉ - Ora essa! É porque ele não vai!

TERESINHA - Quem me dera que cle fosse!

Diro - Ele passa o dia inteiro metido dentro daquele clube

dele!

TERESINHA - Que clube?

Drro - O seu vigário disse que a igreja de vocês parece clube

de reunião. .,

P. JosÉ£ - Dito!

Diro - ,. .rcunião do Partido do Coronel Chiquinho. .,.

P. JosÉ - Eu disse. .. Religião do Partido...

Dito - Não senhor, reunião do partido mesmo. .. Até falou

que o Pastor Camilo protegia os comunistas!

(O Pastor Camilo tem ímpetos de se descobrir) .

P. JosÉ Dito!

TERESINHA - Tirando os defeitos ele não é uma pessoa má...

Dito - Você é uma moça muito bondosa... Eu até gostaria

de me casar com você. ..

TERESINHA (Animada) - Casar comigo?. .. Não brinque, Di-

to... Meu coração é fraco. ..

Dito - É sério... Nem que seja para casar nas duas igrejas!

P. JosÉ - Você se casaria lá?

Dito - Não. Eu iria lá só para constar... Eu sei que o
senhor não vai gostar, mas... O Deus não é o mesmo?
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P. JosÉ - Bem, que é, é. .. .- Rubrica__

Dito - Então dá na mesma... O principal é a gente agradar

Deus., Os santos não são muito importantes...

P. JosÉ - Quem lhe disse isso?

TERESINHA - Fui eu!

Drro - Quando ela reza, passa por cima dos santos e reza

direto a Deus. Por que a gente não faz o mesmo? Acho que assim

a oração chega mais depressa...

TERESINHA - Ah!... Mas rezar pra santo é tão bonito! Até

gostaria de rezar ajoelhada diante de uma imagem bonita!

Dito - Você quer rezar comigo?

TERESINHA - Eu não sei suas rezas!

Diro - Eu te ensino. (Arrasta o genuflexório para perto do

Pastor) Ajoelhe aqui... Vamos rezar para São Francisco!

P. JosÉ£ - Não!

Diro - Por quê?!

P. JosÉ - Porque... Ainda não está bento!

Drro -- Ah, então pode tirar o pano para ela ver!

P. JosÉ (Segurando Dito) - Não!...

Dito - Se não está bento, pode!

P. JosÉ - Você não entende nada de liturgia!

TERESINHA - Que quer dizer bento?

Drro - É um negócio que o Padre faz para o santo ficar va-

lendo.

TERESINHA - Então "benta" ele, agora...

P. JosÉ - Agora não... Só amanhã na missa!

TERESINHA - Eu nunca vi a missa! (Para Dito) Queria te

ver com a tal saia vermelha.

Dito (Mostrando) - É esta!

TERESINHA - Que renda bonita! Veste para eu ver!

(Dito se veste).

TERESINHA (Rindo) - Tal e qual a roupa que minha avó
usava!

Drro - Está vendo, seu vigário? Esta roupa é minha diferença!

TERESINHA (Remendando) - Em você fica um amor.., Você
fica nobre, másculo!

Drro (Animado) - Eu pego o misal nesta mão. .. (Pega-o)

A campainha nesta. .. (Pegaa) E... Você quer ver?
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TERESINHA - Quero!

Drto - Então, faz de conta que o "santão" é um santo lá do

altar. No começo entro eu e o Padre. O Padre na frente e eu atrás.

(Aponta o genuflexório) Ajoelha aqui! (Teresinha ajoelha).

P. JosÉ - Já disse. Isto é pecado!

Drro - Ora seu vigário. .. Nós não vamos rezar. .. Me ajude

a mostrar como é... Só o comecinho do "Intróito". ..

P. JosÉf -- Não... Não!

Drro - Quando eu entrar, você se levanta. Quando en tocar

o sino, você ajoclha. (Prepara-se e entra. Teresinha levanta-se)

O "seu" vigário vai na frente. Ele diz: (Emposta a voz) "In no-

mine Patris et filii, et Spiritus Sancti. Amém. Introibo ad altare

Dei". Eu respondo: (Diz normalmente) "Ad Deus qui lactificat

juventutem meam". Depois quando chega no "Prefácio", ele fala:

(Emposta a voz) "Per omnia saceula sacenlorum". E eu: "Amém,

e o seu vigágio: "Dominus Vobiscum". KE eu respondo: "Et cum

spiritu tuo". (Toca a campainha. Silencio. Teresinha ajociha. Tam-

bém Dito. Ambiente formado para):

Pastor (Sob o pano, com voz mística) - "Vossos corações se-

guem crenças diferentes. Não podem se juntar!"

Drro - MI-LA-GRE!

(Dito e Teresinha abraçam-se tremendo).

P. CamMILO - "Teresinha, vá para sua casa e siga os

mentos de seu irmão. Ele é o melhor irmão do mundo, e muito

compreensivo. E queça Dito para sempre".

(Pausa longa, Padre José se refaz da situação).

P. JosÉ - Dito?!

(Pausa)

P. JosÉ -- Dito?!

Drro - Hein?! P

P. JosÉ - Leve Teresinha daqui!

Diro - Hein?!

P. José - Leve Teresinha para casa!

Drro - O senhor eseutou?. ..

P. JosÉ -- Escutei...

Drro - Mila-amila-milagre!
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Drro - A-cende u-ma vela! (Levanta-se) MILAGRE! MILA-S 53%

GRE! (Começa a zanzar pela sacristia) .

P. JosÉ - Dito! Pare com isso!

Diro - MILAGRE! MILAGRE!

(Dito abre a porta da sacristia) .

P. JosÉ -- Dito! Onde vai?!

Drtro - Tocá o sino!

(Dito sai correndo para a praça).

P. JosÉ - Dito, meu Deus! (Vai até à porta. Volta para

atender Teresinha que começa a chorar) .

Drro (Na praça) - MILAGRE! MILAGRE!

(Afluência de pessoas ao local) .

1o Fire - Que foi?

Drro - MILAGRE!

2o Fi, - Onde!

Diro - MILAGRE NA SACRISTIA!

1o Fire - MILAGRE NA SACRISTIA!

(Várias pessoas começam a chegar) .

2o FieL - MILAGRE NA SACRISTIA!

Drro - MILAGREEEE!!! (Sai correndo).

(Confusão de vozes que gritam: MILAGRE NA SACRIS-

. TIA"... O sino começa a tocar. Entram pessoas de todos os lados.
Alvoroço. Invadem a sacristia. Padre José desesperado num canto,
com Teresinha. Confusão geral. O sino continua tocando).
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Quadro único - Sexta-feira pela manhã.

Madrugada do dia seguinte. JUCA-PROTESTANTE acaba de

se instalar na ponte e joga o anzol. Em primeiro plano, vindos

da direita, aparecem SIMÃO-JUDEU e TAKAWA-JAPONES, car-

regando o órgão coberto por um pano. PADRE JOSÉ aparece na

sacristia com um bilhete na mão. Abre a porta no momento em

que 03 carregadores passam.

P. JosÉ - Entregues também esse bilhete!

(Takawa pegao. Os carregadores dirigem-se à ponte e a atra-

vessam) . maiis,

JUCA - Bom dia, seu Simão! Bom dia se» Tákawa!

(Simão e Takawa acenam com a cabeça e chegam à casa do

Pastor Camilo. Batem à porta. Na sacristia, o Padre José anda

aflito de um lado para outro).

P:. JosÉ (Para o santo) - Bom dia, meu "santo compadre"...

Quero falar com o senhor Camilo e o Juca-Prote tante está pes-

cando justo na ponte. Preciso muito de vosso auxílio. Vou enfren-

tar o sentinela!

(Com certa preocupação, sai da sacristia e chega à ponte).

P. JosÉ - Bom dia, senhor. .. Juca!

Juca - Padre José! Tão ecdo! Bom dia!...

P. José - Pescando... Hein?. ..

Juca:- É... Um pouquinho...

P. JosÉ - Logo cedo...

JUCA - Pr'o almoço... A patroa convidou o compadre pra

comer em casa, justo hoje, Sexta-feira da Paixão, que ela mais o

compadre não come carne...

P. JosÉ - Já pegou algum!?

Juca - Que o quê. .. Cheguei agora...
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P. JosÉ - Ontem fiquei mais de hora e meia, com vara em

punho e... Não peguei nada.

Juca - Nada!! ..

P. JosÉ - Nada, nada... Aliás, nessa época do ano, não se

pega peixe por aqui...

JUCA - Uai, seu Padre, dessa eu não sabia...

P. Josf. - O melhor é rio acima, perto da cabana do finado

ZE-Perdigueiro. ..

JUCA - Aquele que morreu afogado?

P. Josk -- É...

JUCA -- Rio acima!?

P. JosÉ - Lá é jogar minhoca e recolher peixe!

Juca - Curioso... Os peixes que passam lá, não passam de-

pois por aqui?

P. JosÉ -- Passam...

JUCA - Então deve dar na mesma. ..

P. JosÉ -- Isto eu não entendo. .. A natureza às vezes faz das

suas. Só sei que lá pega, e aqui não. ..

Juca - Então, vou pra lá... (Recolhe o anzol) - Se a pesca

for boa eu mando alguns p'ro senhor...

(Juca desce a ponte. Padre José começa a atravessá-la. Juca

reaparece).

Juca - "Seu" Vigário?!

P. JosÉ£ - Hein?!

Juca - Ontem de noite escutei um reboliço na praça, os sinos

tocaram... Depois eu escutei uma correria em frente da casa...

Que acontecou?

P. JosÉ - É que...

Juca - Meu filho chegou em casa dizendo que tinha sido mi-

lagre na sacristia... Eu estava meio dormindo, mas ouvi ele con-

tar pra mulher.

P. JosÉ - Hoje, às oito horas, eu vou esclarecer o aconteei-

mento... Apareça lá!

Juca -- Na igreja!?

P. Josk -É...
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Juca - Não é por nada não, seu vigário, mas cada um da

gente tem idéia diferente de religião. O senhor sabe: eu sou pro-

testante e o Pastor pode não gostar se eu... Bem... Minha mu-

lher ainda é de lá da sua igreja... Depois eu me inteiro da his-

tória com ela... (Vai saindo) Té logo...

P. JosÉ£ - Até logo... (Juca sai).

(Padre José chega à casa do Pastor e este já o espera na porta) .

P. CaMILO (Secamente) - Entre...

P. JosÉ (Entrando) - Com licença, senhor Camilo.

P. CamMILO (Mostrando o bilhete) - Que é que o senhor acha

que eu ainda possa fazer?

P. JosÉ - Não sei, senhor Camilo, mas eu não posso continuar
sozinho nessa situação!

P. CaMILO - Continuar? Não podemos continuar!

P. JosÉ - Que fazer, então? Contar a verdade a todo mundo?

P. CaMILO - Seria o fim de nossa carreira! Temos que colocar

panos quentes na situação, O senhor não deve incentivar seus cren-

tes a homenagear o tal santo milagroso como fez ontem!

P. JosÉ - Mas como? A igreja ficou coalhada de gente! Não

será fácil de uma hora para outra, tirar da cabeça de toda aquela

gente que o santo não existe. . . O senhor precisava ver! No momento

em 'que o benzi. ..

P. CamiLo - Me benzeu?!

P. JosÉ - Com água benta!

P. CaMILO - Aqueles pinguinhos de água? Eu pensei que

fosse uma goteira ou cano vazando. ..

P. JosÉ - Sou padre há trinta anos. Nunca vi tanto júbilo

de fé como ontem à noite. Todos estavam quietos, clevados a Deus,

na esperança de que São Francisco Xavier, quero dizer, Assis, re-

solvesse seus problemas, curasse seus males...

P. CamMILO - O senhor acha que tem valor aquela demons-

tração de fé?

P. José - Ninguém sabia que o santo era o senhor...

P. CaMIO - Padre José, não se esqueça de que o senhor é

um ministro de Deus!

P. JosÉ£ - Esse milagre é a minha oportunidade de dar a Deus

mais de mil devotos conscientes e convictos!

P. CamMILO - Mas isto é uma farsa. É mais um sacrilégio!

P. JosÉ (Clássico) - Os meios não importam quando o fim

é para o bem!
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(Num canto da praça, o Mascate arruma sua barraquinha) .

P. CamMiILO - Eu acho que o senhor não está passando bem...

O senhor dormiu essa noite?

P. JosÉ - Dormi, dormi e vi em sonhos a nossa escola cheia

de crianças felizes e saudáveis, aprendendo o "ABC" da fé...

P. Cammo - Que escola?

P. JosÉ - Nosa escola!

P. CamMiLO - Minha, não!

P. JosÉ - Mas, senhor Camilo... Nós havíamos combinado

tudo... O time de futebol, os jogos entre eles...

P. CaMILO - Agora é diferente. Nossa união tornou-se im-

possível! Eu não posso cooperar com essa sua idéia de incentivar

a fé por meio de uma farsa...

P. JosÉ - O senhor entrará aponas com o casarão que o senhor

Chiquinho vai doar! Dinheiro eu arranjarei!

P. CaMILO - Arranjará onde?

P. JosÉ£ - Ontem, na coleta, as esmolas renderam mais de

cinco mil cruzeiros! Duas vezes mais que o mês passado inteirinho,

num só dia!

P. CamMiILO - O senhor está comerciando com a fé.

P. JosÉ - Estou comerciando para o bem geral. Apoiado no

santo milagroso eu vou longe, senhor Camilo!

P. CamMiLo - Mas os meios...

P. JosÉ - Importam os fins... Os santos não chegaram a

santos de rozar o dia todo! Eles realizaram obras e foram salvos

por essas obras!

P. CamMiLO - Pela fé! Está no "Livro Sagrado"! Pela graça

sois salvos, por meio da fé; e isso não vcm de vós; é dom de Deus.

Não vem das obras, para que ninguém se vanglorie". Efésios, ca-

pítulo dois, versículos oito e nove!

P. Jost - "O filho do Homem há de vir na glória de seu

Pai com os seus anjos; e então dará a cada um a paga segundo

as suas obras". Mateus, capítulo dezesseis, versículo vinte e sete!

Do mesmo livro...

P. CaMiLO - É uma questão de interpretação...

P. Josf - É uma questão de confusão!

P. CamMiILO - Cristo, tende piedade de uma alma que se perde!

P. JosÉ - E o senhor precisa se perder comigo! Com. o ca-

sarão nós realizaremos a maior obra da cidade!
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P. CaMiILO - Não daria certo... Numa escola organizada por
mim e pelo senhor, poderia se repetlr entre os alunos, o namoro
impossível de Teresmha e Dito.

P. JosÉ -- Impossível? Senhor Camilo, eles se amam!

P. CaMILO - Eu criei Teresinha dentro da minha igreja,
incutindo nela o espírito de minha doutrina, para depois um rapa-
zinho qualquer, um sacristão católico, levá-la e convertê-la às suas
idéias. Isto é que não!

P. JosÉ - É um grave erro. Cada um de nós deve seguir
o caminho que quiser!

P. CAMILO (Cansado) - Prefiro não discutir, neste momento.

P. JosÉ - Então cheguemos a uma conclusão. O senhor vai
me ajudar?

P. CaMILO - Bancando o santo de porcelana?

P. JosÉ - Apenas hoje! Amanhã, Sábado de Aleluia, os santos
devem ser descobertos. Até amanhã providenciarei a compra de
uma imagem que tenha o seu manequim.

P. CaMILO - Manequim. ,

P. JosÉ - Pelo menos queregule com o seu tamanho,
P. CamMILO - Manequim? (Pausa) Isto mesmo?--"

P. JosÉ - Que foi?

P. CamMILO - Tenho um manequim de alfaiate. Ele resolverá
o problema!! Tem o meu tamanho!

P. JosÉ - Será o santo?

P. CamMILO - Me substituirá com vantagens. Pelo menos não
ficará resfriado e com torcicolo. ..

P. Jos - E onde está?

P. CaMILO - No forro, junto às bugigangas que guardo.

P. JosÉ - Ótimo! Ótimo! Por que não lembrou disso antes?

P. CaMILO - Vou buscá-lo; espere um instante.

(Pastor Camilo sai. Padre José tranca a porta cuidadosamente.
Na praça aparece o Jornalista: roupa velha, chapéu e u'a máquina
fotográfica com "flash". Aproxima-se do Mascate).

JORNALISTA - Bom dia...

MascaTtE (Elogiiente) - Bom dia, freguês! Aliás, um belo dia!
Que deseja? A imagem miniatura de São Franci"co milagroso? (Le-
vanta-o) Saiu agora do forno! Novinha em folha! Cheirando tinta!
Vai levar?
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JORNALISTA -- Eu...

MasCATE - Leve também algumas velas: pequenas, médias e

grandes, para promessas pequenas, médias e grandes.

JORNALISTA - Não, obrigado. .. Foi nesta igreja que ontem . ..

MascaTtE - Foi... O senhor não esteve na igreja ontem à

noite?

JORNALISTA - Estou chegando agora. Vim de São Paulo. Sou

jornalista .

MascaTE - O santo falou língua de gente, não de misa. ..

Tem gente que viu até o santo se mexer...

JORNALISTA (Escrevendo) - O que mais?

MasCAaTE - Diz que o Padre "tava" tão nervoso que na hora

da benzeção do santo esparramou água pra todos os lados!

JORNALISTA - É natural...

MascaTE - Padre José é muito bom . .. Dizem por aí, também,

que ele conversa com São Benedito e o santo responde. O povo

antes pensava que era caduquice, agora acredita...

JORNALISTA - Que horas ele vem pra cá?

MascaTE - Antes das sete ele abre a igreja...

JORNALISTA - Será que ele me atende para umas fotografias?

MascATE - Ah atende sim!. .. Ele é louco por retratos! Tudo

quanto é batizado e casamento ele faz questão de sair... Ah! Por

falar em retratos, o senhor me iluminou uma idéia na cabeça!

JORNALISTA - Que idéia?

MascaTE - Isto aqui abre, e dentro a gente pode por um

retrato. O senhor tira o retrato do Padre José ao lado de São

Francisco e a gente vende pro povo da cidade! Pode dar um di-

nheirão!

JORNALISTA -- E a gente racha o lucro?

MASCATE Racha no meio! Um brochinho desses custa pra

mim sete cruzeiros. .. Os retratinhos, uns cem, pequeninos, reve-

lados no Italiano, +ái ficar nuns três cruzeiros cada um...

JorNALrÁ - Total dez cruzeiros.

__MASCATR - A gente vende por... Sessenta cruzeiros! Tem

um luero de cingiienta! Vinte e cinco pra cada!

JORNALISTA - Negócio feito!

MascaTE - Abençoado São Francisco!

JORNALISTA (Pegando a imagem) - E este?
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MascAaTE - A dizer bem a verdade, eu nem sei... Só sei que
vou vender como sendo...

JORNALISTA - Como assim?

MascatE - Ninguém ainda viu a cara da imagem... Etá

coberta de roxo... O Zé-Oloiro, que me moldou essa imagem de

madrugada, é ateu e não conhece São Francisco... (Aproxima-se

e fala baixo) A forma é de Santo Antônio, só que ele pintou uma

barba...

JORNALISTA - E São Francisco tem barba?

MascaTE - Deve de ter... De cada dez santos, nove usam

barba...

JORNALISTA - E vai vender de monte, hein?

MascaTE - Pois é... Acha que eu podia esperar amanhã

pra ver o tal santo? Perdia um dia de trabalho...

JORNALISTA - Só amanhã, por quê?

MascaTE - É o Sábado de Aleluia que o Padre tira os pano-

YOx0O ...

JORNALISTA-- Ah, sim!... (Olhando a imagem) Se for muito

diferente é bom o senhor pegar a estrada...

MAaSCATE - A mulher e os filhos já e tão de trouxa pronta...

Até amanhã, ao meio-dia, já tô rico. . , Cuide aqui do mascate que

vou buscar os brochinhos que estão com minha mulher. (Sai. Em

sua casa, Pastor Camilo entra carregando um manequim sorridente).

P. CamMILO - Aqui está! (Coloca o manequim de pé) Da minha

altura. A única desvantagem dele é que eu sou bento e ele não. ..

P. JosÉ - Deus me perdoe, mas é questão de um só dia, Para

amanhã eu vou encomendar um São Francico na Capital... O

senhor poderia fazer isso para mim...

P. CamMiLo - Eu?

P. JosÉ Se eu fizor a compra, todo mundo descobrirá.

P. CamILO - Mas, justo eu?

P. JosÉ - O senhor não precisa dizer seu nome. Dê apenas

o endereço.

P. CaMILO - Um São Francisco do meu tamanho... Será
que tem?

P. JosÉ - Se não tiver. . . Oh, meu São Benedito, deve ter...

Tem que ter. (Abraça o manequim) Vamos Francisco!

P. CAMILO - Deixe que eu mando o Takawa e o Simão levar
o Francisco...
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P. JosÉ - Bem... É mais seguro. Até qualquer momento...

P. CaMILO - Se precisar de alguma coisa...

P. JosÉ - Acho que vou precizar. ..

P. CamMiILO - Mande me chamar,.

P. JosÉ - Como?

P. CaMILO - Se o Takawa e o Simão não estiverem por perto,

toque o sino!

P. JosÉ - Tocar o sino?

P. CamMiILO - Três toques compassados: dém, dém, dém!

P. JosÉ£ - Ótimo! Muito obrigado! Até logo... (Vai saindo).

P. CaMILO - Assis ou Xavier?

P. JosÉ£ - O que?

P. CamMILO - O Francisco...

P. JosÉ - Assis!

P. CamMILO - Está bom, até logo...

(Padre José sai. Pastor Camilo deixa a sala. Padre José com

muita cautela chega à ponte. Entra o Mascate com os broches) .

MaSsCATE - Lá está o santo Padre!

JORNALISTA - Sozinho! Que maravilha! (Corre para a ponte)

Bom dia, santo Padre! Peço a bênção! (Beija a mão do Padre).

P. JosÉ - Deus te abençoe...

JORNALISTA - Posso tirar uma fotografia?

P. JosÉ - Fotografia de mim?

JORNALISTA - Sim senhor...

P. JosÉ - Pois não... (Prepara uma pose na ponte, Sorri).

JORNALISTA - Por favor Padre, não sorria...

P. JosÉ - Por quê?!

JORNALISTA - Olhe para aquela nuvem, como se estivesse vendo

um bailado de anjinhos!

P. JosÉ - Anjinhos!

JORNALISTA - É para o jornal!

P. JosÉ - Jornal?!

JORNALISTA - Uma reportagem sobre o santo evento de ontem!

P. JosÉ - Oh, não! (Sai da posição descendo a ponte. O Jor-

nalista atrás) .
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JORNALISTA - Divulgação do grande acontecimento!

P. JosÉ - Não! Nada disso!... (Dirige-se à igreja).

JORNALISTA (Atrás) - Uma foto apenas, ao lado da imagem
milagrosa!

P. JosÉ (Pára na porta da sacristia) - Não... Não posso
atendê-lo. .. -

JORNALISTA - Deixe de modéstia, santo padre! Suas relações
com Deus devem ser divulgadas. Seus superiores se orgulharão
do senhor.

P. José - Meus superiores?,. ..

JORNALISTA - O Bispo, o Arcebispo, o Cardeal!

P. JosÉ£ - O Bispo... Oh! (Abre a porta) Com licença...

JORNALISTA (Tentando entrar) - Uma só!

P. JosÉ - Por favor... (Fecha a porta e passa a chave. Sus-

pira encostado à porta) - Uff. ..

(Em sua casa, Pastor Camilo volta à sala com Takawa e Simão).

P. CaMILO - Vocês vão levar esse mancquim até a sacristia

da igréja do Padre José. Não deixem ninguém ver vocês entregarêm

0 boneco!

TAKAWA - Vai coberto, como o órgão?

P. CaMILO - Vai... (Cobre-o).

SIMÃO - O senhor é sabido, hein? Troca boa, senhor Camilo!

O órgão vale muito mais!

(Simão e Takawa carregam o manequim como se fosse uma
pessoa numa rede. Saem da casa do Pastor, atravessam a ponte e
'Regam à sacristia. O Jornalista aproxima-se "farejando") .

JORNALISTA - Está muito doente?

TaxaWAa - Quem?

JORNALISTA - Trouxe para o Padre benzer?

SIMÃO - Vamos! (Saem de perto do Jornalista) .

JORNALISTA - Esperem! (Bate à porta com estardalhaço) Se-
nhor Padre! Abra a porta! É urgente!

P. JosÉ - Não insista, rapaz!

JORNALISTA - Tem um homem morrendo!

P. JosÉ - Morrendo?!

JORNALISTA - Precisa sua bênção!
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(O Padre abre a porta. O Jornalista se afasta, toma posição e

bate uma foto, no momento em que o Padre recolhe os dois carre-

gadores com o manequim. O Jornalista corre para a porta, mas esta

lhe bate na cara) .

JORrNALSTA (Dirige-se ao Mascate) Tirei a fotografia!

MascCATE - Do Padre e do santo?

JORNALISTA - Do Padre recolhendo dois fiéis carregando um

moribundo!

MascarE - Não serve para a medalha! Precisa ser do Padre

e do santo!

JORNALISTA - Mas serve para a edição de amanhã do meu

jornal! Onde tem um telefone por aqui?

MascatE - Só na Companhia Telefônica! (Indica) - Por

esta rua abaixo!

JorNALISTA - Vou já avisar o chefe! (Sai correndo).

(Padre José olha cuidadosamente pela porta) .

P. JosÉ - Podem ir. Não digam nada a ninguém!

Simão (Estendendo a mão) - Serviço extra, seu José. ..

P. JosÉ - Ah, sim... (Dá o dinheiro) .

(Os dois carregadores deixam a sacristia. Padre José coloca

o manequim no nicho e cobre-o com o sudário roxo. Coronel Chi-

quinho entra na sacristia) .

CoronEL - Padre José!

P. JosÉ (Assusta-se) - Coronel...

CoronNEL -- Beijo suas santas e abençoadas mãos, contrito!

(Beija). 2

P. JosÉ -- Coronel... Eu...

CoroONEL - A razão tarda, mas não falta! Eis-me de volta ao

lar de Deus!

P. JosÉ - O senhor?!

CoroNnEL - Padre José: analisei profundamente as minhas re-

lações com Deus e percebi que estava no caminho errado... Esta

é a verdadeira casa de Cristo!

P. JosÉ£ - Oh, senhor Coronel... Sente-se... (Puza a ca-

deira) .

CoronEL - Não antes de orar profundamente diante da mila-

grosa imagem de São Francisco Xavier...

 



16 4

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.
P. 36 +

O SANTO MILAGROSO

P. JosÉ - Assis...

(O Coronel ajoelha-se diante do manequim).

P. JosÉ - Coronel! Um momento!

CoroNEL - O que?

P. JosÉ - Não reze ainda...

CoronEL - Por quê?

P. JosÉ - Bem... É que... Antes de rezar para a imagem

milagrosa o senhor tem de penitenciar-se diante das outras ima-

gens. .

CoroNEL (Levantando-se) - Ah... Sim... Aliás, eu gostaria

também de me confessar e comungar...

P. JosÉ - Quer confessar, Coronel? (Arrastando o genufle-

xório) Ajoclhe aqui!

(O Coronel se ajoelha. O Padre senta-se e o abençoa. Passam

a falar em tom baixo e solene).

P. JosÉ - A oração da confis ão. . .

CoroNEL - Esqueci-me... Tanto tempo. ..

P. JosÉ - Então, vamos direto ao assunto. .. (Pausa longa).

CoroNEL - Bem, o senhor já conhece mais ou menos... O

assunto. ..

P. JosÉ - Mas o senhor tem que falar. ..

CoroNEL (Pigarreia) - Eu... Fui protestante. .. Briguei com

o Bispo dentro da igreja...

P. JosÉ - Grave, muito grave...

CoroNEL -- Isto fica entre nós, não é?

P. JosÉ - E Deus...

CoroNEL Que seja... (Olha para todos os lados) Eu des-

viel dinheiro da Prefeitura para a campanha política...

P. JosÉ - Hum... Eu sabia!...

CoronEL - Quem pichou as paredes da igreja, fui eu mesmo...

P. JosÉ - Eu mando a conta depois. .. Prossiga...

CoronEL - Se eu for cleito, vou nomear men filho para um

cargo rendoso na Prefeitura...

P. JosÉ --- Vai?!

CORONEL - Vou. .. Conto porque assim fico livre do pecado...

P. JosÉ -- Isso não vale...
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CoroNEL - Então, eu torno a me confessar, depois...

P. JosÉ - Que mais?

CoronEL - Que eu me lembre é só...

P. JosÉ - Por que o senhor voltou a ser católico?

CoroNnEL - Bem... Padre José... Um homem do povo como

eu não pode se manter afastado da igreja...

P. JosÉ£ - Ainda mais em época de eleição, não é?

CoronEL - Ora, Padre José. ..

P. José - E com o eleitorado todo sabendo do milagre de

São Francisco...

CoroNnEL - Aliás, São Francisco é meu protetor... Sempre

foi!... Veja meu nome: Chiquinho vem de Francisco...

P. JosÉ - São Francisco e Coronel Francisco. .. Coligação

invencível! (Começam a deixar o tom solene da confissão) .

CoroNEL - Bela legenda o senhor me arrumou! Sabe, Padre

José... Eu estava pensando. São Francisco merece uma homena-

gem toda especial da gente de nossa terra. ..

P. JosÉ - Homenagem?!

CoroNEL - Alguma coisa nunca vista!

P. JosÉ£ - Que poderia ser?

CoroNEL - A coisa mais bonita que eu poderia imaginar:

(Levanta-se) Uma chuva de rosas!

P. JosÉ - Chuva de rosas?!

CoroNEL - Em nome do povo dessa cidade, que eu sempre

representei, vou providenciar a chuva!

P. JosÉ - 'Quando?

CoronEL - No Sábado de Aleluia, depois da missa, depois que

eu me comungar, um avião sobrevoará a praça da igreja e lançará

pétalas de rosas!

P. JosÉ - Um avião?!

CoronEL - Os sinos tocarão e o povo cairá de joelhos elevando

suas preces ao grande São Francisco Xavier!

P. JosÉ - Onde o senhor arranjará o avião?

CoronNEL - Ah... Arranjarei. .. Pode ser aquele que andou

por aí, no ano passado matando gafanhoto.

P. JosÉ - É verdade!
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CoroNnEL - Momentos depois, a banda entrará tocando uma
bela marcha e na frente dois homens carregarão uma faixa: "São
Francisco saúda Coronel Francisco". Não, é ao contrário: "Coronel
Francisco saúda São Francisco".

P. JosÉ£ - Isto não!

CoronEL - Por quê?!?

P. JosÉ - Acho isso um...

CoroNEL (Cortando) - O senhor acha isso magnífico, porque,
no mesmo momento, farei a entrega da escritura do "casarão" para
o senhor fundar sua Escola!

P. JosÉ (Estupefato) - A Escola!

CoroNEL - Escola São Francisco Xavier!

P. JosÉ - Assis!. ..

CoronEL - E depois, numa festa só, o casamento de Alberto
e Edi!

P. JosÉ - Aqui?

CoroNEL - Aqui, de certo!

P. JosÉ - Vou enfeitar toda a igreja!

CoroNnEL - Mandarei vir da Capital um novo tapete de veludo!

P. JosÉ - Vai ser uma maravilha! (Cai em si) Coronel!...

CoronEL - Hein?. ..

P. JosÉ£ - A confissão...

CoronEL - Hcin... Ah! Sim... (Ajoelha-se).

(Voltam ao tom solene).

P. JosÉ£ - Algum pecado mais?

CoroNEL - Nenhum ...

P. JosÉ - Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo,

eu o perdôo... De penitência, o senhor reze no altar central. ..

Trinta e três Ave-Marias. ..

CoroNEL - Trinta e três?. ..

P. JosÉ - Vinte e dois Padre-Nosso... E quatorze Salve-

Rainhas. ..

CoroNEL - Quatorze... (Levanta-se) Mais nada?. ..

P. JosÉ -- Só isso...

CoroNnEL - Padre. .. Eu não me lembro de cor a Salve-Rainha.

P. José - Troque as quatorze Salve-Rainhas por vinte Padre-

Nossos...

 



LAURO CÉSAR MUNIZ

, CORONEL - Dá na mesma!?

P. Josk - Dá..

(O Coronel vai saindo) .

P. JosÉk - Coronel! (Coronel para) O senhor já falou com
o Pastor?

CoronEL - Ah!... O Pastor Camilo... É verdade. .. Bem,
se ele teima em continuar protestante, que podemos fazer, não é!. ..
(Sai) .

P. JosÉ - A Escola! A Escola! (A São Benedito) Obrigado
meu santo compadre! Prometo que o próximo milagre é seu!

(Na casa do Pastor Camilo, Teresinha com gestos misteriosos,
constrói rapidamente um pequeno altar para o santinho de papel:
o santinho ao centro, um vazinho de flores e uma vela acesa).

TERESINHA (Ajoelhando-se) - Ofereço-os, milagroso São Fran-
cisco, por intermédio de São Pedro a linda canção católica: "Lou-
vando a Maria".

(Começa a cantar lendo num papel):

"Louvando a Maria

O povo fiel

A voz repetia

De São Gabriel;:

Ave-Avel!

Ave-Maria...

Ave-Ave!

Ave-Maria"...

(O Pastor Camilo entra surpreendendo-a. Teresinha canta "Pa-
rabéns a você", levanta-se e esconde rapidamente o santinho).

P. CamMmO - Que é isso? Para que essa vela?

. TERESINHA - Está muito escuro...

P. CaMILO - Escuro!?... Acenda a luz...
TERESINHA - Fica muito claro...

P. CaMIO - Não entendo. Que segura na mão?

TERESINHA - Uma... Figurinha. .

P. CamILO - Figurinha de que?

TERESINHA - É... Um jogador de futebol...
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P. CaMILO - Deixe-me ver.

TFRESINHA - Não... É...

P. CamILO - Me dê isso aqui! (Estende a mão).

TERESINHA (Entrega e foge para o canto) - Meu São Fran-
cisco!. ..

P. CaMILO - São Pedro! Ele joga no Coríntians ou no Pal-
meiras?

TERESINHA - Ontem, me esqueci de entregar ao Padre. .
P. Camito - I'squocou-se... (Com ares sobrenatwazs) Nao

sei, mas tem qualquer coisa que me diz que você não está dizendo
a vmdadc

TFRFSIWHA - Que coisa?. .

P. CaMILO - Parece um sopjo coleste que me chega ados

.

ou-
vidos e diz: A Terezinha não está contando tudo...

TERESINHA (Assustada) - Bem... En... Eu ganhei esse san-
tinho de um moço...

P. CamiLo - Muito bem. E quem é o moço?

TERESINHA - Ele viajou, sumiu, nunca mais vai aparecer..
P. CammLO (Místico, novamente) - Oh... Novamente, o "so-

pro" mc diz que você não está falando sério. ..

TERESINHA - O moço é... É...

P. CaMiLO - Pode falar.

TEPESWHA - 0 Dito, sacristão católico!

CamiLo - O Dito, sacristão católico.

.

. E por que foi que
ole lhe deu esse santo. . . Essa estampa?

TERESINHA - Porque eu achei bonita.

P. CaMILO (Crispando-se, sobrenatural) - Ah! O sopro! O
sopro novamente em meus ouvidos!

TERESINHA (Cortando, com resolução) - Sabe, Camilo... Eu
ontem fui à igreja católica, com o Dito, e aconteceu uma coisa
trromenda!

P. CamMILO (Sem dar a mínima importância) - Aposto que
a coisa tremenda foi um milagre. ..

TERESINA (Desapontada) - Foi. .
P. CAMILO - Isso acontece todos os dias na igreja dele.
TERESINHA - Eu estava com o Dito, na sacristia, e ouvi...
P. CaMILO - Por certo ouviu um santo falar..
TERESINHA -- Foi... Como é que você sabe?
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P. CamMILO - Na minha profissão eu estou acostumado a ouvir

isso duas ou três vezes por dia! Os santos católicos são muito fa-

lantes e fabricantes de milagres. Teresinha, como você é ingênua.

O que aconteceu com você, ontem, acontece todos os dias, com di-

versas pessoas: você foi sugestionada!

TERESINHA - Sugestionada?

P. CaMILO - Enganada, iludida!

TERESINHA - Iludida?! Mas eu ouvi!

P. CaMILO - Você pensa que ouviu, mas não ouviu nada...

Os católicos fantasiam a "coisa" de uma tal maneira, que você

foi envolvida pelo ambiente que eles criaram.

TERESINHA - Como assim?

P. CamMiILO - O Dito não estava vestido com uma roupa ver-

melha e esquisita, ao invés de vestir um terno comum?

TERESINHA - Uma saia ridícula como a da vovó Camila.

P. Camo - Os vitrôs da igreja não eram todos coloridos,

com anjos e santos estampados?

TERESINHA - Eram...

P. CamILO - O sacristão não mandou você ajoclhar-se ?

TERESINHA - Mandou.

P. CamMILO - Depois ele falou em latim, para você não en-

tender...

TERESINHA - Falou...

P. CamMiILO - Tocou uma campainha que penctra no ouvido...

TERESINHA - Tocou...

P. CamMiILO - Nessas alturas, você já estava como que hipno-

tizada por tudo aquilo. . . É a técnica que os católicos usam: aguçar

a imaginação.

TeErEsIinNnHAa - Quer dizer então, que foi tudo ilusão?

P. CaMILO - Exato!

TERESINHA - O santo não falou nada?...

P. CamMIO - Claro que não! Porcelana não fala. Você já

ouviu os pratos e travessas falarem?!

TERESINHA - Não...

P. CaMiILO - Pois é porcelana do mesmo jeito!

TeresINHA (Num estouro de satisfação) - Que bom! Que bom!

P. CaMILO (Surpreso) - Bom?...

TERESINHA - Bom, ótimo, maravilhoso!

P. CamMILO - Eu também acho, mas...
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TERESINHA - Eu vou ser desencalhada, Camilo!
P. CaMILO - Desencalhada?!
TERESINHA - O único impceeilho era o santo! Agora, eu e o

Dito podemos. .. (Pausa).
P. CaMILO - Podem o que?
TERESINHA - Casar... Parece incrível, mas o Dito quer se

s . casar comigo!

P. CaMILO - Casar?. ..

TERESINHA - Camilo, eu gosto tanto do Dito!

P. CAMILO - Eu acho que você não gosta, não...
TERESINHA - Gosto sim!

P. CamMiILO - Não gosta!

TERESINHA - Que saber mais que eu?

P. CaMILO - Quero!

TERESINHA -- Não, Camilo... I.so eu tenho certeza que você
não pode saber mais do que eu,.

P. CaMILO - Teresinha, o que entende você de homem?

TERESINHA - E você, muito menos, Camilo!

P. CaMILO - Nem parcee a minha irmã que eu crici para
exemplo número um de pureza...

TERESINHA - Eu percebi logo, desde a primeira vez que acon-
teceu... (Pára).

P. CaMILO - Aconteceu o que? O passeio pela igreja?

TERESINHA - Não... Uma coisa na ponte...

. P. CaMILO - Uma coisa? Que coisa?
TERESINHA - Coisas Íntimas, Camilo. ..
P. CamMILO - Íntimas!? Você precisa me contar tudo!
TERESINHA - O "sopro" se encarrega dis o...
P. CaMILO - Santo Deus! Tercsinha, minha irmã... Você

tem que me contar isso...
TERESINHA - Eu tenho vergonha...
P. CaMiILO - Vergonha? (Em pânico) Tercsinha, o que foi

que aconteceu?
TERESINHA (Nervosa) - Bencdito e eu...
P. CaMILO - Benedito e você. .. (Pausa) Fale, criatura!
TERESINHA - Não me olhe assim, Camilo...
P. CaMILO - Assim como?
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TERESINHA - Nós ficamos sozinhos na ponte... (Pára).

P. CaMIO - Continua...

TERESINHA - Começamos a conversar... AÍ ele...

P. CaMILO - Aí ele...

TERESINHA - Me ofereceu... o

P. CaMILO - Ofereceu o que?

TERESINHA - A maçã! Colocou a maçã entre nós, deixou-a

cair e nós... (Pausa) Você compreendeu? ..

P. CamMO - Maçã entre você... MAÇÃ! (Atordoado) Gê-

nesis, capítulo três, versículo seis!

TERESINHA - Gênesis?

P. CamMILO - O fruto proibido!

TERESINHA - Daquele momento em diante, eu comecei a amá-lo!

P. CamMILO - Oh céus!

TERESINHA - Eu pequei, Camilo?

P. CaMILO (Desesperado) - Você ainda pergunta?

TERESINHA - Mas eu gosto dele!

P. CamMILO - Onde está o vigarista? Viajou?

TERESINHA - Não! Deve estar na igreja.

P. CAMILO - Vai imediatamente falar com ele!

TERESINHA - Falar com ele?

P. CamMiLO - E eu falarci com o senhor José!

TERESINHA - Por quê?

P. CaMILO - Ele vai se casar com você!

TERESINHA - Casar? Casar? Você acha que nós podemos?

P. CamMiLO - Podem não! DEVEM!

TERESINHA - Camilo! (Abraçao) Eu sabia que você me en-

tendia! Aquele santo não entende de nada!

P. CamMiLo - Traga o safado imediatamente até aqui!

(Teresinha está exultante e sai rapidamente para a ponte) .

P. CamiLO (Trágico) - O castigo veio rápido como um raio!

(Na sacristia, Dito, que chegara momentos antes, ajuda Padre

José a ornamentar o nicho do santo milagroso).

P. JosÉ - Vou abrir a porta da frente para os fiéis visitarem

o milagroso. Coloque a urna de dinheiro perto do nicho. (Sai).
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(Teresinha chega à sacristia. Bate à porta. Dito abre, ela en-

tra e o abraça de supetão) .

TERESINHA - Dito! (Beijao).

Diro - Ei! (Desvencilha-se) Que foi?

TERESINHA - Nós vamos casar!

Drro - HEIN?!

TERESINHA - Nós vamos ser marido e mulher!

Dito - Meu santo!... Que deu em você?. ..

TERESINHA - Este santo não entende de nada!

Drro - Tercsinha!

TERESINHA - Meu irmão acha que nós podemos nos casar!

Drtro - Casar contra a vontade de (Benze-se) São Francisco

milagroco!?

TERESINHA - Milagroso uma "ova"!

Drro - Creio em Deus-Padre! (Ajoelha-se) Meu santo! Per-

doai essa hereje!

TERESINHA (Puxando-o) - Levanta, Dito! O Camilo aprova

o nosso casamento!

Dito - Teu irmão não é santo!

TERESINHA - Ele falou garantido pela Bíblia!

Diro - Que Bíblia?

TERESINHA - Livro dos santos! Se nós não casarmos, estamos

contrariando os capítulos da Bíblia.

Diro - A Bíblia não vale nada. Mais vale São Francisco

que é santo!

TERESINHA - Quem escreveu a Bíblia foi uma turma de san-

tos: São Mateus, São Lucas, São Marcos, Santa Gênesis... É essa

que nós estamos contrariando.

Divo - São Francisco é mais importante. Não se engana

nunca.

TERESINHA - O Camilo também nunca se engana em coisas

da Bíblia.

Drro - Não adianta, Tercsinha! O que São Francisco falou,

tá falado. .. Por mim, bem que eu gostaria de casar. Homem que

não casa acaba envelhecendo na rua das mulheres,

TERESINHA - O milagre foi sugestão!

Diro -- Sugestão de quem?

TeresiNHA - Foi ilusão, mentira!
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Dito (Afasta-se) - Tereinha, que sacrilégio! Eu escutei muito

bem. É melhor você ir embora.

TERESINHA - Você não vai sentir a minha falta?

Diro - São Francisco acima de tudo!

TERESINHA - Está bem... Eu vou embora...

Diro - É ordem do Espírito Santo...

TeErEsINHA - Espírito de porco, isto sim... (Pausa) Bem,

Dito, eu cstou indo embora...

Drro - Adeus. ..

TErEsINHA (Oferecida) - Adeus...

Dito (Quase cedendo) - Adeus...

(Teresinha abraça e beija Dito e sai correndo para a ponte.

O Padre José entra com o Coronel Chiquinho na sacristia) .

P. JosÉ - Dito, vá até a porta e organize o pessoal em fila.

(Dito, zonzo, dirige-se à porta da rua).

P. JosÉ - A outra porta, Dito.

(Dito abstraído atravessa a cena em toda a extensão e sai.

Teresinha chega em sua casa, chorando convulsivamente) .

P. Camo - Que foi, Teresinha?

TERESINHA - Ele preferiu São Francisco!

P. CamiLo - O quê?!

TeErEsINHA - Ele não gosta de mim. Não quer casar comigo!

P. Cammo - Não quer? Nesta altura ele não tem querer!

Sem-vergonha, aproveitador! Ele vai se ca ar com você!

TErEsINHA - Se cle não gosta de mim, você não pode obrigar!

P. CamMiLo - Eu não posso, mas o Dr. Delegado pode! (Veste

o paletó) Vou por a limpo esta situação, agora mesmo!

(Pastor Camilo sai. Quando dirige-se para a ponte, aparece

um grupo de pcssoas seguindo dois homens que carregam outro

numa rede suspensa por uma vara. O Pastor Camilo pára na ponte).

1o FIEL - O Juca caiu n'água e tá morrendo!

2o FIEL - O Juca tá morrendo!

3o FIEL - O Juca caiu n'água!

2o FIEL Tá moribundo!

4o FIEL O moribundo tá morrendo!!

3o FIEL Leva p'ra igreja
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(Um Fiel entra na sacristia) .

1o FIEL - Seu vigário! O Juca tá morrendo!

P. JosÉ - Que?

(Entra pela porta do altar uma mulher, chorando).

MuLHER - "Seu" vigário! Meu marido tá agonizando!

P. JosÉ - Que foi?

CORONEL Como foi?

1o FIEL - Foi pescá rio acima, perto da cabana do finado

Zé-Perdigueiro e o barranco despencou com cle!

CoroNEL - Que foi fazer lá? Ninguém pesca lá!

1o FIEL - Ele devia pescar na ponte!

P. JosÉ - Santo-Deus! Onde está o Juca?

(Entram na sacristia com o moribundo).

MuLHER (Ajoelhando) - São Francisco milagroso! Salvai meu

marido!

P. JosÉ£ - Ai, meu São Benedito!

(O povo invade a sacristia. Dito entra).

MuLHErRr (Em prantos) - Faz um milagre, meu São Francisco!

Por Jesus, Maria, José, Deus, São Onofre e todos os anjos do céu!

(A mulher cai de joelhos. Algumas pessoas a imitam)

Dito - Uma vela, seu vigário?

. P. JosÉ (Aflito) - Não... É melhor... Bem...

CORONEL - Vamos tentar uma massagem!
1o FIEL - Massagem não resolve!

2o FIEL - Vamos rezar ao santo, Coronel!

MuLHER -- Vamos rezar, todo mundo!

CORONEL E tá bem... Eu puxo uma Ave-Maria! (Ajoe-
Iham-se) "Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco"

P. JosÉ - Um momento!!!

CoronEL - ",.. 'Bendita sois vós, entre as mulheres, bendito
é o fruto...

P. JosÉ Esperem! Esperem !!!

CORONEL -",... Vosso ventre, Jesus",

"Santa-Maria, Mãe de Dens
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P. JosÉ (Pegando um sino e batendo) - Atenção! (Pausa)

Atenção! Todos devem ir rezar no alta-mor!

Dito - Todo mundo prá igreja!

(Movimento. Os fiéis começam a sair) .

MuLHER (Beijando as mãos do Padre) - Salve meu marido!

Por tudo que lhe é sagrado! É o único que eu tenho! (Sai).

1o FIEL - Isto foi um castigo. O Juca nunca veio à igreja!

2o FIEL - Ele é protestante!

CoroNnEL - Eu fico com o senhor...

P. JosÉ - Nada disso, vá puxar a Ave-Maria no altar!

CoroNEL - Ah, sim... Isto mesmo. (Sai).

(A sós, Padre José, Dito e o moribundo) .

P. JosÉ - Dito, vigie a porta. .. Não deixe ninguém entrar...

Preciso de muita concentração.

Dito - Sim senhor...

P. JosÉ - Toque o sino três vezes: dém-dém-dém! Só três

batidas compassadas. ..

Diro - Três vezes?

P. José - Compassadas. ..

Biro - Não pode... Hoje é Sexta-feira da Paixão. É proi-

bido tocar sino...

P. Jos£ --- Oh!. ..

Dito - Se quer, eu toco matraca. ..

P. JosÉ - Não adianta, precisa ser o sino...

Dito - Prá que!...

P. JosÉk - Para chamar o santo! Bem, toque o sino: em casos

de urgência como este não faz mal...

Dito - Está bem... (Sai).

P. JosÉ - São Benedito me salve, salvando esse moribundo!

Se o senhor me ajudar, eu prometo dizer ao povo que o senhor

ajudou São Francisco! (Olha para Juca) Santo-Deus, que agua-

ceira! Que faço? (Anda de um lado para o outro. O sino toca três

vezes compassadamente) Será que o "santo" vem?. ..

(O Pastor ouve e depois de rápida hesitação, desce a ponte,

dirigindo-se à sacristia. O Padre abre a porta., A praça está vazia.

O Pastor Camilo chega).
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JosÉ - Senhor Camilo... Entre! Entre logo!

CAMILO (Ao ver Juca) - Que foi?

JosÉ - Afogado por minha culpa!

CAMILO - Em água benta?

P. JosÉ - Eu mandei ele pescar rio acima, ele foi e caiu
n'água...

(Pastor Camilo tira o paletó e arregaça as mangas) .

P. CaMILO - Está mal! Não sei o que posso fazer...

P. Josft - Faça um milagre!

P. CaMILO - Só assim mesmo...

P.'JosÉ - Ah, se ele morre!. ..

P. CAMILO (Friccionando Juca) -- Não sei não, pode ser...

P. JosÉ - O santo pode não falhar!. ..

(O Pastor Camilo intensifica a massagem).

P. JosÉ - Força!

(Padre José anda nervosamente de um lado para o outro).

CAMILO - Pare de andar, senhor José!

JosÉ - Que posso fazer?

CaMILO - O senhor pode me ajudar. ..

JosÉ (Arregaçando as mangas) - Que faço?

CAMILO - Faça uma oração!

JosÉ - Oração?! (Pausa) Serve católica?

CAMILO - O senhor não sabe outra?

JosÉ - Não...

CaMILO - Então, "sapeque" a católica. ..

«

P.

P

P.

P.:

P.

P.

?

P.

P.

(Padre José ajoelha-se diante do manequim).

P. CAMILO - Nem sinal de vida!. ..

P. JosÉ -- Ah... São Francisco, ajudai-me!

P. CamMmO - É o pior caso que já vi...

P. JosÉ - Tu não fiz por mal. . . (Chora) Perdoai-me!

P. CaMILO - Ele bebou o rio todo!

P. JosÉ£ - Meu São Francisco de Assis!. ..
2éP. CaMILO - Venha cá. Segure os braços dele, assim, para

cima!
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(Padre José segura. O Pastor faz bruscos movimentos com

Juca) .

P. CaMILO - Um-Dois! Um-Dois! Levante e abaixe os braços!

Um-Dois! Um-Dois!

P. JosÉ - Um-Dois! Um-Dois! Não me castigai Senhor! Um-

Dois! Um-Dois!

. CAMILO - Força!

. JosÉ - Um-Dois! Um-Dois! Um-Dois!

. CaMILO - Rápido!

. JosÉ£ - Um, dois, um, dois, um, dois, um. .,.

. CaMILO - Mais! Mais!

. JosÉ - Um, dois, um, dois, um...

(O Padre acelera o movimento. Os dois compõem uma cena

de movimentos grotescos e rápidos) .

CaMiILO - Está voltando!

JosÉ - Está?!

CaMILO - Vamos Juca, reaja!

JosÉ - Vamos!

CaMILO - Respire fundo!

JosÉ - Respire!

CAMILO - Vamos, homem!

JosÉ - Vamos!. ..

CaMILO - Pare! Largue!

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

(Juca espirra água pela boca e balbucia alguma coisa).

P. JosÉ - Viva!!!

P. Cammo - Está salvo!

(Padre José e Pastor Camilo abraçam-se alegres) .

P. JosÉ (Para o manequim) - Obrigado, meu São Francisco!

P. CaMILO - De nada... E

P. Jos'É - Oh, Pastor... O senhor é um santo!

(Juca reage bem)

P. JosÉ - Ele está voltando. O senhor precisa ir antes que

ele o veja...

P. Camo - Eu vou, mas volto!
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. JosÉ - Volta?

. CAMILO - Precisamos falar sobre um assunto importante!

. JOsÉ - A Escola?

. CAMILO - Sobre Dito e Teresinha!. ..

. JosÉ - Dito e Teresinha. .

JUCA (Balbucia) - Peixe. .. Pelxinho... Peixão. .
P. JosÉ£ - Mais tarde o senhor pode voltar...
JUCA - Peixe... Peixinho... Peixão..
P. JosÉ - Depois que o pessoal for embora . (Empurrao

discretamente) Muito obrigado..

P. Cammo - Até já...

P. JosÉ - Até já... Vá com São Francisco! (Abre a porta
e o Pastor Camilo sai).

P. CaMILO - Obrigado... Prefiro ir sozinho..

(O Padre se recompõe, acende uma vela e seguraa com ex-
pressão de santo. Vai até à porta do altar e abre).

P. José - DITO!

Dito (Entrando) - Morreu?!

MuLHERr (Entrando) - JUCA! (Corre para ele) Juca!
JUCA - Peixe... Peixinho. .. Peixão.,

MuLHERr - Vivo! Milagre! Milagre!
2

(A sacristia é invadida. Alguns crentes correm pela praça
até à porta da sacristia) .

1o FIEL - Milagre!

MuLHER - O Padre salvou Juca!

2o FIEL - Milagre na sacrictia!

3o FIEL - () Padre ressuscitou Juca!

4o FIEL - JUCA RESSUSCITOU!!

Frêéms - MILAGRE! MILAGRE! MILAGRE!

(O Jornalista aparece correndo).

JORNALISTA - Com licença. .. Com licença.. (Entra na sa-
cristia. Dois fiéis carregam Juca para a Praça. A multidão vai
atrás, numa verdadeira apoteose. Epocam os "flashs". O Mas-
cate vende imagens. Confusão de vozes) .

Ru..—ica

 



LAURO CÉSAR MUNIZ

1o FIEL - O Padre José! O Padre José!

2o FIEL - Onde está ele?!

3o FIEL - Na sacristia!

Juca - Peixe... Peixinho. .. Peixão. ..

(A.multidão pára e volta-se para a porta da sacristia. Dito

vai buscar o Padre que com ar de santo e vela em punho, aparece

na porta. Faz-se respeitoso silencio) .

Juca - Peixe... Peixinho... Peixão. .,.

(O povo começa a ajoelhar-se. No meio da multidão, apenas

uma pessoa está de pé: é D. ARLINDO, o BISPO que acaba de

entrar) .

P. JosÉ (Pânico) - D. Arlindo!!! (Deixa cair a vela).

FIM DO SEGUNDO ATO

17 0. 84
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No cenário, perto do manequim ;: flores, muletas, braços de cera,

v ias. Padre José está escrevendo e contando o dinheiro. O Mas-

cato, na praça, também conta a sua féria. Takawa e Simão, car-

regando o órgão coberto, atravessam a ponte no sentido contrário

ao do ato anterior; dirigem-se à igreja católica. O Jornalista entra

e vai ter com o Mascate,

MAaSCATE - Conseguiu?

JORNALISTA - Que nada! Olhe só! (Exibe fotografias). O Pa-

dre não saiu em quase nenhuma! Nesta, o Zé passou na frente,

nesta a mulher do afogado cobriu o santo. Nesta, eu tremi!

MASCATE - Puxa vida! Falta de sorte... Eu já tenho mais

de cinqiienta encomendas da medalha com retratos do Padre e do

santo.

JORNALISTA - A igreja está aberta?

MaSCATE - Daqui a pouco é a missa da Aleluia... Vão des-

cobrir os santos e ou tenho que cair fora.

JORNALISTA - Acho que vou fazer uma coisa, não muito ca-

tólica. ..

MascatE - Que coisa?

JORNALISTA - Entrar na sacristia e ficar escondido... Possi-

velmente, depois da missa, o Padre ajoelhará diante da imagem

para uma oração. Aí então, eu bato a chapa e saio correndo!

MascaTE - E onde você vai se esconder?

JORNALISTA - Se não me engano, lá tem um guarda-roupa

velho...

MaSCATE - É... Vale a pena tentar. . . Depois a gente revela

os retratinhos e coloca na medalha... Mas quem vai vender é você,

porque nessas alturas eu já estou no trem,

JORNALISTA - Depois te encontro aqui?

MascarE - Na estação, esperando o trem.
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(O Jornalista sai. O Mascate o acompanha até certo ponto.

Pastor Camilo, deixando sua casa, atravessou a ponte e chegou à

sacristia. Bate à porta).

P. JosÉ (Atendendo) - Entre depressa!

P. CamMiILO - Não se preocupe... A praça está vazia.

(O Pastor Camilo entra. O Mascate retorna a seu lugar).

P. José - É uma loucura esta visita! Quase meio-dia! A ima-

gem verdadeira ainda não chegou. O senhor fez o pedido direitinho?

P. CaMILO - Deverá chegar no trem das onze e quarenta e

cinco. Não se preocupe. .. Está tudo combinado: Takawa e Simão

esperarão na estação e trarão para cá, antes do meio-dia!

P. JosÉ - Em cima da hora! O Bispo vai querer descobrir

as imagens logo depois... Se ele der de cara com o manequim...

Nem quero imaginar!

P. CamMILO - Por onde anda ele?

P. JosÉ - Saiu para visitar as casas dos fiéis que alcançaram

graca do santo milagroso. Deu a entender que eu serei transferido

para outra Paróquia, se o ambiente criado pelo milagre não sa-

tisfizer. ..

P. CamMiLo - Transferido, depois de trinta anos?

P. JosÉ - Eu me sentirei como peixe fora d'água! Eu vi

nascer esta cidade, construí esta igreja, batizei toda esta geração

e casei os pais... Ai de mim, se não puder morrer aqui e ser

enterrado nesse mesmo cemitério... Que cu mesmo estreei aben-

coando Zé-Coveiro, o primeiro morto. ..

P. CaMILO - Viu os jornais?

P. JosÉ - Jornais?

P. CamMILO (Coloca-os sobre a mesa. Pegando um) - "Padre

milagroso ressuscita mortos!"

P. JosÉ - Que exagero!

P. CaMILO - "Pescador moribundo salvo por São Francisco

de Assis!"

P. JosÉ (Pegando outro) - "Cura de doentes por velho Padre

milagroso"! Oh, o Bispo vai ficar furioso com isso!

P. CamMILO (Lendo outro) - "Romarias partem de todos os

pontos do Estado rumo à cidade milagrosa". Mais adiante: "Espe-

ram alcançar graças do santo Padre".

 



go vmO &

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. (677,0109

O SANTO MILAGROSO

P. JosÉ - "Exploração da fé em pequena cidade..." Ex-
ploração?!

P. CaMILO - Jornal de esquerda...
P.

.

JosÉ - Vamos guardar isto! (Coloca-os no armário) .
P. CaMILO (Lendo o livro que estava sobre a mesa) - Conta-

bilidade do milagre?

P. JosÉ - É... Estou organizando. ..

P. CaMiILO - Qual o saldo?

P. JosÉ - Mais de trinta mil cruzeiros em dois dias.
P. CaMILO - Trinta mil! O negócio é rendoso. ..
P. JosÉ - Vou empregar tudo na reforma do casarão, para

escola!

P. Cammo (Sem convencer) - Muito bem... Conseguiu então
o que queria... Além do Coronel, muitas outras pessoas voltaram
para sua igreja...

P. JosÉ - Não se incomode, senhor Camilo. .. Interesses po-
líticos!

P. CamMILO - Não. ., É fé no duro... Muita gente "virou"
depois do milagre da salvação do Juca-Protestante, agora Juca-Ca-
tólico. .. Todo mundo tem medo de ser castigado como o Juca...
Minha igreja, hoje, na hora do culto estava vazia de se ouvir o
rio passar...

P. JosÉ - Eu sei o que é sentir-se abandonado. ..
P. CamiLO (Suspiro profundo) - É... (Interesseiro) Ainda

bem que me resta a escola...

P. JosÉ£ - A escola? Mas o senhor não havia desistido?
P. CaMILO - Pensei melhor sobre o caso e acho que o senhor

tem razão: com o casarão nós realizaremos a maior obra da cidade!
P. JosÉ - E se eu for transferido?
P. CaMILO - Farei o possível para levar nossa idéia avante.

Não se preocupe...

P. JosÉ (Irônico) - É muita bondade de sua parte...
P. CamMILO - Tenho um nome ótimo para a escola: Escola

do Novo Pensamento Cristão!

P. JosÉ - Mas; nessa escola, poderia se repetir entre os alu-
nos o tal "impossível namoro de Dito e Teresinha"...

P. CamMiILO - Não é impossível!

P. JosÉ£ - Não é mais?

P. CamILO - Não. Eu evoluí naquele raciocínio, e acabei con-
cordando com o senhor: eles devem continuar juntos pelo casamento!
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P. JosÉ - Casamento? 3

P. Cammo - Ainda mais agora! Aliás, sobre este assunto, pre-

cisamos marcar a data! '

P. José - Data de que?!

P. CaMILO - Data do casamento...

P. JosÉ - Entre Dito e Teresinha?

P. Camo - É claro! O senhor ainda não está a par da

situação?

JosÉ - Que situação?

CamMILO - Dito não lhe falou nada?

JosÉ - Disse que a Teresinha tinha vindo visitá-lo...

CamMILO - Só?

JosÉ - Só... Que mais?

CaMILO - 'Que rapaz safado!

JosÉ - Por quê?
CamMiILO - Por quê não quer se casar?

JosÉ - Ele não quer contrariar São Francisco!"

CAMILO - Ele tem que contrariar São Francisco!

JosÉ - Eu não entendo mais nada!

CaMILO - Eu vou ser tio, senhor José!

JosÉ - Tio?
CamiILo - Tio do filho de Dito...

JosÉ - Tio do filho. .. Repete, senhor Camilo, eu acho

que não escutei bem. ..
P. CamMiLO - Eu vou ser tio do filho de Dito...

P. JosÉ£ (Analisando devagar) - O senhor vai ser tio do filho

de Dito. .. (Pausa) Acho que o senhor está enganado... O senhor

quer com isso dizer que... Dito e Teresinha... (Embaraço) .

. CaMILO - Isto mesmo: Dito e Teresinha. (Embaraço).

. Jos£ - Mas como?! K

. CaMILO - Como todo mundo...

. JosÉ - Mas o Dito é um menino tão ingênuo. ..

. CaMILO - A Teresinha também... Mas acontece que jun-
taram as ingenuidades. ..

. JosÉ - E quando foi?...

, CAMILO - Anteontem...

P.

P.

P.

P.

P;

P.

P.

P.

P:

P.

P.

P.

P.

P

P.
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P. JosÉ - Anteontem...

P. CamMILO -- Na ponte...

P. JosÉ - Na ponte... Na ponte!

P. CaMILO - Uniram-se e nos uniram!

P. JosÉ£- - Na ponte!

P. CamMiLo - Eles! Nós, aqui!

P. JosÉ - Será difícil convencer Dito!

P. CaMILO - Temos que convencer!

P. JosÉ - 'Que diz a Bíblia sobre isso?

P. CamMILO - A Bíblia não diz nada, mas o Código Penal é

bastante claro!

P. JosÉ -- Dito é o maior devoto do santo milagroso!

P. CaMILO - SÓ há uma solução: o santo voltar atrás!

P. JosÉ - Os santos não voltam atrás!

P. CaMILO -- Nem os delegados, senhor José. .. E eu falei

com o Dr. Delegado...

P. JosÉf -- Nesse caso...

P. CamMitLo - São Francisco verificou, de ontem para hoje,

que Dito pela sua fé, e Teresinha pelo seu amor, mereciam con-

tinuar juntos. ..

P. Jost - São Francisco vai falar novamente ao Dito?

P. Camo -- Vai.

P. JosÉ - É muito arriscado. .. Pense no Bispo, senhor Ca-

milo. .. O Bispo!

P. CamMILO - Penso em Teresinha...

P. JosÉ£ - Espere o Bispo partir!

P. CaMILO - Quando o Bispo se for, poderá levá-lo junto.

E sem o senhor eu não poderei fazer o milagre.

P. JosÉ (Choroso) - O senhor também acha que o Bispo

vai me transferir...

P. CaMILO - Preciso pensar em todas as hipóteses.

P. JosÉ - É... Até o senhor acha... Eu também acho...

Estou mesmo perdido. ..

P. CaMILO -- O milagre tom que ser antes do meio-dia!

P. José - Eu não sei ser padre noutro lugar...

P. CaMILO - Esta é a última meia hora que os santos estão

cobertos.
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JosÉ -- No fundo eu sou um homem infeliz...

P. CaMILO - Vamos preparar o novo milagre!

P. JosÉ£ - Sonhei tanto com a escola...

P. CamMiLo - O senhor deve deixar-me a sós com Dito. Man-

deo acender uma vela, ou fazer uma oração, que eu farei o mi-

lagre. ..

(Pastor Camilo descobre o manequim, coloca-o dentro do guar-

da-roupa e fica com o pano na mão. Vindo da esquerda, o Bispo

entra na praça. Uma comitiva o acompanha tendo Juca à frente.

Durante a cena seguinte o Padre e o Pastor preparam tudo para

o novo milagre).

Bispo - Obrigado pela companhia!. ..

Juca - Disponha, senhor Bispo...

Bisro - Onde está o tal vendedor das imagens?

JUCA - Ali na esquina...

Bispo - Onde está a esquina?

1o FIEL - No fim desta rua, no começo da outra...

Bispo - Oh... Leve-me até lá... Não enxergo nada sem os

óculos!

(A comitiva acompanha a ilustre figura. O Mascate percebe

e mansamente vai se retirando).

JUCA - Um momento, Mascate!

MASCATE Ah! Bom dia, senhor Bispo. Deus o guarde...

BisPo - É o senhor que tem para vender umas imagens de

São Francisco?

Mascare - Eu!... Ah... Sim...

Bispo -- Deixe-me ver.

(O Mascate entrega uma imagemao Bispo que a aproxima dos

olhos como se a cheirasse) .

Bispo - Um pouco diferente, talvez, ..

MascarE - Daquele que está no céu?

Bispo - Das outras imagens de São Francisco!

(Os Fiéis apertam o círculo ameaçando o Mascate) .

MASCATE - Essa é meio moderna . , , Futurista!

BisPo - Ah! Futurista!
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MascATE - Como as da capela de Brasília. ..
BisPo - Por enquanto não posso situá-la em nenhuma corrente

de arte clássica ou moderna... Meus óculos estão na bagagem e eu
sem eles enxergo muito mal.

MascAaTE (Aliviado) - É uma pena... O senhor ia gostar
muito. ..

Bispo - Façamos um trato: se esta imagem se assemelhar
à imagem da sacristia, muito bem; caso contrário, o senhor vai de-
volver o dinheiro a todos os compradores e passar alguns dias me-
ditando. ..

MascaTtE - Na igreja?
Bispo - NA CADEIA!!!
MascaTtE - Ora, senhor Bispo... Eu garanto que é igual. ..

Igualzinha!
BisPo - E não tente fugir!
Juca - Ah!... Isso vai ser difícil. ..
Bisro - Não venda mais nada!
MascaTtE - Não senhor... (O Bispo vai se retirando) A bên-

ção, senhor Bispo...
BisPo (Embaraçado) - De-deus o abençoe. ..

(Os fiéis um a um beijam a mão do Bispo e se retiram. Na
sacristia)

P. CaMILO - Agora vá chamar o sacristão. Novamente em
cena o verdadeiro santo milagroso!

(O Bispo dirige-se à sacristia. Padre José sai e encontra-se
com o Bispo, na porta) .

P. JosÉ (Assustado) - SENHOR BISPO!
Bispo - Bom dia, Padre...
P. JosÉ - Bom dia...
Bispo - Tudo preparado para a cerimônia da Aleluia?
P. JosÉ - Quase tudo. ..
Bispo - Quevinho usa no sacrário?!
P. JosÉ - O "Pindorama" de uva moscatel do Rio Grande

do Sul...
Bisro - Hum... Bom... Pode deixar que eu mesmo cele-

brarei a santa missa...
P. JosÉ - Será uma honra para mim...
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(Nesse ínterim, o Jornalista entra pé ante pé, na sacristia.

Vai examinar o guarda-roupa) .

Bispo - Estive esta manhã, verificando certas coisas...

P. JosÉ - Sei... Sei..

Bispo - Temos muito que conversar...

P. José - Pois não, D. Arlindo...

(O Jornalista acha o manequim no guarda-roupa e uma velha

batina. Veste a batina no manequim, e coloca-o diante do Pastor

coberto. Toma posição e bate fotografias do manequim de costas,

com o Pastor ao fundo, como santo).

Biseo - O que acha o senhor desta imagem?

P. José - Nada especial. ..

- Pois eu preciso analisá-la melhor... Por favor, vá

até a casa paroquial e mande trazer minha valise com os óculos...

P. JosÉk -- Pois não...

(Na sacristia, o Jornalista começa a olhar todos os santos, le-

vantando os sudários roxos) .

Bispo - O senhor vai confessar, Padre?

P. JosÉ (Assustado) - Confessar... O que?

Bispo - Confessar e comungar.

P. JosÉ -- Ah... Sim... Confessarei...

Bispo - Eu o espero na igreja.

(Padre José sai atônito. O Bispo entra na sacristia no mo-

mento exato em que o Jornalista prepara-se para levantar o sudário

do Pastor) .

Bispo - Que significa isto?

JorNaLISTA - Ah!... Sua Excelência, o Bispo!

Biseo - Que deseja?

JorNALISTA - Esperava o senhor para tirar uma foto!

Bispo - Foto?

JorNAaLISTA - Não se mova! (Bate uma chapa) Perfeito! Para

a capa da revista das "Famílias Cristãs" de São Paulo!

Bispo - Está pensando que aqui é a casa da sogra?

JorNALIsTA - A casa de Deus, senhor Bispo!

Bisro (Ao manequim) - E o senhor, que deseja?
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JORNALISTA - É um modelo. ..

BisPO (Batendo com as mãos no manequim) - Ah, um bo-

neco! Não enxergo nada sem os óculos. . . (Pegando o manequim)

Leve seu modelo daqui!

JORNALISTA - Não, este manequim. ..

BisPO - Saia logo, moço! Que petulância!

(O Bispo empurra o Jornalista, dando-lhe o manequim. O Jor-

nalista vai ter com o Mascate).

MascaTE - Conseguiu?!

JORNALISTA - Consegui! Até do Bispo!

MascaTE (Apontando o manequim) - Que é isso?

JORNALISTA - Presente do Bispo... Vamos revelar as foto-

grafias!

MascatE - Não posso sair daqui... O Bispo percebeu que

meu santo era um santo de "araque". ,.. Estou sendo vigiado...

JORNALISTA - Tenho pressa... Até depois...

(O Jornalista sai rapidamente com o manequim, cruzando com

o Padre José e Dito que carrega a valise do Bispo) .

P. JosÉ (Vendo o manequim) - Será o Benedito? (Ap'ressa

o passo) Ou será o Francisco?

(Padre José e Dito entram na sacristia) .

P. JosÉ - Onde está o senhor Bispo?

Diro - Deve está no altar...

P. JosÉ -- Vá até lá verificar... (Dito sai) É o Camilo?

P. CamMILO (Descobrindo a cabeça) - Não, é o Francisco!

P. JosÉ - Ah, então era o Francisco! (Abre o guarda-roupa)

meu santo Deus! Como foi?

P. CaMILO - Sei lá. .. Uma confusão. . . Vá chamar o Dito!

P. JosÉ - Para que?

P. CamMwuo - Para o milagre. ..

P. JosÉ - Está louco?

P. CaMILO - Tem que ser agora...

(Dito volta. Pastor Camilo se cobre).

Diro - O Bispo está fuzilando de raiva, só porque eu não

preparei o altar. .. Mandou buscar os óculos!
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P. JosÉ (Pegando a valise) - Eu os levo. .. (De saída) Faça

uma oração ao santo... Quem sabe assim ele pode resolver seu

problema... Não... Não faça nada... Depois...

(Sai para o altar) .

Diro - Uai... Que deu no "seu" vigário?! Vou fazer uma

oração, sim... (Ajoelha-se diante do Pastor).

P. CAMILO (Voz empostada, sob o pano) - Dito!. .. (Dito

pula para trás).

P. CaMILO - Case-se com Teresinha! Um filho se concebe sob

um teto cristão e não sob uma ponte!

Diro - MILAGRE!!!

P. CamMILO - Deus que abençõe você e Teresinha!

Divo (Começa a fazer estardalhaço) - Milagre! Milagre!

(O Bispo entra correndo. O Padre José atrás) .

Biseo - Que foi, menino?

Diro - Ele falou!

BisPo - 'Quem?

Diro - Milagre!

Bisro - Que foi?

Diro - O santo falou!

BisPo (Segurando Dito) - O santo?

Dito - Aleancei a graça! (Padre José agoniza da porta).

BisPO (Balançando Dito) - Fique quieto!

Dito (Caindo de joelhos) - São Francisco!!!

Bisro (Levantando-o) - Deixe disso!

Dirro - O santo falou comigo!

Bispo - Deixe de bobagens!

Dito - Eu escutei. Ele disse que eu posso. ..

Bispo - Pare, quieto!

Dito - ... eu posso casar! (Cai de joelhos) .

Bispo - Isto é pecado!

Diro - Posso casar! Meu amado santo!

BisPO - Deixe de coisas! (Levanta-o) .

Dito (Cai de joelhos) - Não faça isso!

Diro - Me deixe ajoelhado!
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(Bispo anda de um lado para outro).

Diro - "Padre Nosso que estais no céu..."

Bispo - Pare!

Dito - ...venha a nós o Vosso Reino..."

BisPo - Irreverente!

Dito - Eu escutei!

Bisro - Não é possível!

Drro - Foi milagre!

Bispo - Foi nada!

Dito (Levanta-se) - O senhor é um incrédulo!

Bispo - Olhe com quem está falando!

Diro - Com um bispo que nem sabe o que é um milagre!

Nunca escutou um santo!

Bispo - Não deturpe as coisas sagradas da igreja!

Dito - Igreja pro senhor é roupa bonita e boa comida!

Bispo - Menino!

Diro - O senhor usa a igreja pra viver bem!

BISPO - Saia daqui!

Diro - Politiqueiro!

Bispo - SUMA!!!

Diro - Hercje de uma figa!

(Dito sai correndo para a ponte, gritando) . .

Diro - TERESINHA! TE-RE-SI-NHA!!! (Sai gritando em
direção à casa do Pastor. Da sacristia o Bispo assiste tudo, estu-
pefato) .

BisPo - É o fim do mundo! Eu não entendo mais nada!
Escutam santos falar, alcançam graças incríveis! Essas muletas, esses
retratos, essas peças de cera, esse sacristão maluco... (Tira do
bolso) Sabe o que é isso?

P. JosÉí - Um prego!. ..
BisPo - O pagamento de uma graça alcançada por uma mãe!

É o cúmulo! O filho engoliu o prego e ela prometeu ao santo se
ele ajudasse o filho a... O santo virou purgante! Não sei como
pode acontecer isso!

P. JosÉ . Fé, D. Arlindo... Pé...
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BisPO - Fezes, isto sim... Fezes! E não é só isso! Veja essa

imagem (Mostra-a) Santo Antônio, pintado com barba para ser

vendido como São Francisco! Isto é coisa de cadeia!

P. JosÉ - Não importa a forma da imagem, mas o que ela

representa...

BisPO - Pior ainda é a exploração política! Maldito Coronel

Chiquinho! O senhor viu a faixa em frente ao comitê político? "Co-

ronel Francisco saúda São Francisco"!

P. JosÉ - É a redenção do Coronel que volta para nossa

igreja...

Bispo - Redenção?! Pois eu vou arrasar mais uma vez com

o Coronel! Hoje, durante o sermão vou alertar a população contra

esse ato demagógico e sacrílego do Coronel!

P. JosÉ - Vai se repetir tudo outra vez!

Bispo - E a culpa é sua, Padre! Por isso resolvi transferi-lo

para o "Recolhimento de São Pedro", na Capital. Para que dedique

seus últimos dias à meditação.

P. José - Meditação... Eu meditei a vida toda... Agora

eu quero fazer alguma coisa de útil... Eu não posso deixar esta

cidade!

Bispo - Não esqueça a sua condição de obediente servidor de

Deus!

P. JosÉ - Eu nunca servi a Deus!

BisPO - A sua permanência na cidade é prejudicial à nossa

diocese. ..

P. José - Projudicial, D. Arlindo? Justamente agora que eu

quero realizar alguma coisa?

(O Bispo enquanto fala, vai tirando os sudários roxos dos

santos) .

BisPO - Formou-se à sua volta uma crença de santidade e o

povo passou a idolatrar uma pessoa e não a instituição de Cristo!

P. JosÉ - Mas eu represento a Igreja!

Bispo - Estamos quase na hora da missa. Durante o evan-

gelho anunciarei ao povo sua partida e cxaltarei sua pessoa.

P. JosÉ - Minha partida, quando?

BisPo - Amanhã, comigo...

P. JosÉ - Amanhã...
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(Todos os santos já estão descobertos, com exceção do Pastor

Camilo. O Bispo dirige-se para ele. Padre José percebe a situação) .

P. JosÉ (Interceptando a passagem) - Pode deixar. Eu des-

cubro êste! Promessa...

(O Bispo olha desconfiado e retira-se para o altar).

P. CamMILO - Não aguento mais! (Descobre-se).

P. JosÉ - Fique coberto!

P. CaMILO - Logo chega a imagem verdadeira... Era para

chegar no trem das onze e quarenta e cinco...

P. JosÉ Faltam cinco minutos para o meio-dia... (Abre

a porta da sacristia e olha para a praça) Nem sinal de santo. ..

(O Jornalista passa rapidamente pelo Mascate).

MAaSCATE - E o trem?

JORNALISTA - O das onze e quarenta e cinco está com uma

hora de atraso! (Sai).

MascaTE - Estou perdido!

P. JosÉ£ - Estou perdido! (Entra).

. CAMILO -- Podemos tomar cadeia!

. JosÉ De santo a salafrário!

. CAMILO - Só temos uma saída!

. JosÉ - Qual?!

CaMILO - A fuga!

JoskÉ A fuga... Não evitará minha excomunhão!

CaMILO - Mande o Papa às favas!

JosÉ - O Papa às... Não posso...

CAMILO - Pense na sua vida!

JosÉ - Pensar em mim? Quem sou eu, sozinho?

CAMILO - Um homem, antes de tudo!

JosÉ - Eu sem a Igreja não sou nada!

CAMILO - Cada um de nós é uma igreja sozinho!

. JosÉ - Senhor Camilo. .. Não é hora para tentar me con-

verter...

P. CaMILO - Eu e o senhor somos duas igrejas! Vamos uni-las

e fundar uma terceira!

P. JosÉ - Credo!
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P. CamMio - O senhor abandona o Vaticano e eu abandono

a minha igreja! Fundaremos a nossa "Igreja do Novo Pensamento

Cristão"!

P. José - Cêus!

P. CamMILO - Iremos para bem longe e iniciaremos a nossa

doutrinação! No Acre!

P. JosÉ - No Acre tem Índio!

P. Cam (Meio em delírio) - Uma Igreja onde não se fale

só latim e se leia trechos da Bíblia, mas onde se ensine o povo a

pensar e enxergar as injustiças SOClaIS'

P. JosÉ -- Isto me cheira a...

P. CamMILO - Cada membro da Igreja trabalhará não para si

e sua família, mas para um fundo geral da Igreja que distribuirá

a cada um, segundo as suas necessidades, Não existirão nem ricos,

nem pobres nessa maravilhosa comunhão de bens!

P. JosÉ - Isto é comunismo!

P. CamMiLO - Vejo a raiz da nossa Igreja alastrar-se e domi-

nar o país!

P. JosÉ - O senhor está delirando!

P. CaMILO - ... Ultrapassar as fronteiras, dominar todo o

continente, atravessar os mares e chegar do outro lado do mundo!

Os japoneses conhecerão nossa doutrina! Os indianos e europeus,

também!

P. JosÉ -- Acorde senhor Camilo! (Chacoalha o Pastor Ca-

milo) .

P. CamMO - Os americanos e judeus serão doutrinados!

P. JosÉ - Homem dos céus!

P. CamMiLo (Abraça Padre José numa atitude heróica) - Va-

mos! Vamos partir!

(O Bispo entra. Pausa. Embaraço) .

- Quem será o sacristão para iniciarmos a cerimônia?

(Olha o Pastor Camilo) Que é isso. (Bate com os nós dos dedos

no Pastor) Outro manequim?

P. JosÉ -- Este é o senhor Camilo, Pastor da Igreja Pro-

testante. .

Biseo - Que deseja o senhor no sagrado templo católico?

P. CamMILO - Explique a ele, senhor José..

P. JosÉ - Eu... Bem... O senhor Camilo...
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P. CamMILO -- Fale-lhe da "Igreja do Novo Pensamento Cris-
tão"!

Bispo - Igreja do Novo Pensamento... O quê?

P.. CAMILO - Esta doutrina é. ..

P. JosÉ (Interceptando) - É que o senhor Camilo veio fazer
algumas reclamações, senhor Bispo...

BISPO - Reclamações?

P. CaMILO - Reclamações?

P. JosÉ - O senhor Camilo pede a minha transferência da
cidade. ..

BisPo - Transferência?! (Indignado) Com que petulância o
senhor pede a transferência de um ministro da minha Igreja?

P. Cauuo - Ex...

(Pausa)

Bisro - Não tem coragem de enfrentar-me? Vamos, fale a
mim e não a meu pobre e indefeso pároco!

P. CaMILO - Bem... É que... Esse... Esse milagre.gue to-
mou conta da cidade está prejudicando minhas atividades de evan-
gelizador. .. Esta farsa...

BisPo -- Farsa?!

P. CamMILO - Esta farsa está roubando à minha Igreja os
mais dedicados adeptos, guiados pela propaganda demagógica desse
pároco que escuta santos falar, alcança graças incríveis!

BisPO - O povo nunca esteve tão fervoroso!

P. CamMILO - Essas muletas, esses retratos, essas peças de
cera... (Pegando o prego sobre a mesa) Esse prego... Não sei
como pode acontecer tudo isso...

BisPo - Fé, senhor Pastor... Fé!

P. CamTtLo - Fé. . . Não é bemisso. .. O povo está deturpando
as coisas da vossa Igreja... Veja essa imagem! (Pegya-a) Um outro
santo, pintado com barba para ser vendido como o santo milagroso!

Bisro - Não importa a forma da imagem, mas o que ela
representa!

P. CaMILO - E a exploração política? Há uma faixa em
frente ao comitê político do Coronel: "Coronel Francisco saúda
São Francisco"!

Bisro - É a... É a...

P. JosÉ - Redenção...

lo

E-W
Rubrica
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Bispo - É a redenção do Coronel que volta para nossa

Igreja!

P. CaMILO - Formou-se à volta desse Padre uma crença de

santidade e isto é prejudicial à nossa cidade...

Bispo - Prejudicial, por que?

P. Cammo - O povo passou a idolatrar uma pessoa e não

a uma instituição de Cristo... E ele passa a ser um todo-poderoso!

Bispo - Nossos ministros representam nossa Igreja!

P. CamiLO - Este homem é nocivo à cidade!

Bispo - Convença o povo disto!

P. CamMILO - É necessária e urgente sua transferência!

BrspO - Nunca! Daqui ele não sairá!

(Padre José está boquiaberto. Dito entra da rua).

Dito - Estou atrasado, seu vigário!

P. JosÉ - Está.

Bispo - E não temos mais assuntos a tratar, senhor Pastor!

Passe bem! (Para Dito) Você levou a imagem de São Francisco

para o altar?

Dro - Eu? Não!... Cheguei agora...

Bispo - Pois pode arrumar a trouxa e ir embora. (Ao Padre)

Onde está a imagem, Padre?

P. JosÉ£ - A imagem de São Francisco?

Drro - O santo milagroso?

P. Cammo (Apontando o nicho vazio) - Não é esta?

Bispo - Qual?

P. CamMILO - Esta imagem. ..

Bisro - Imagem?!

P. CamMILO - Imagem de São Francisco, se não me engano...

Bisro - Não vejo!

P. CamMmO - Aqui!

Bispo - Onde?

P. Camo - Esta que o padre descobriu agora há pouco. ..

Que estava coberta com esse pano... Não é esta, senhor José!?

P. JosÉ - B... É sim...

Bispo - O senhor está vendo?

P. JosÉ (Receoso) - Ali, no nicho. ..

Biseo (Aproxima-se) - No nicho? !
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(Dito aproxima-se indignado do nicho) .

P. CAMILO - A imagem que tanta desordem tem provocado!

P. JosÉ - Desordem não, senhor Camilo. Milagre!

P. CamMILO - Desordem!

P. José - Milagre!

Bispo - Os senhores. .. Meus óculos! Meus óculos! (Sai para

.o altar) .

Diro - O senhor está vendo mesmo?

P. José - Sim Dito. .. ("Assustadíssimo") Você não vê?!

Drro - Eu... |

P. Cammo - Os pecadores não conseguem ver as imagens
milagrosas...

P. JosÉ Você não vê, meu filho?

Dito - Vejo. .. Vejo, sim senhor...

P. CaMILO - Uma vez eu soube de um caso parecido, em
vossa Igreja... Só conseguiam ver a imagem milagrosa as pessoas
puras, sem pecado!

Dirro - Mas eu estou vendo, sim...

(O Bispo volta com os óculos).

Dito - É pra levar o santo para o altar, "seu" vigário?

BisPo -- Santo? Que santo?

Drto - São Francisco. ..

Bisro - Onde?

P. Camo - Não vê!...

P. JosÉ Não vê?

Bispo - Não, ora essa!

Drro - Credo!

Bispo - Ali no nicho?. ..

Drro - No nicho: ..

P. CaMILO - Imponente e magnífica!

Bispo - Confesso... Não vejo imagem nenhuma!

Diro - O senhor é pecador!

Bispo - Menino!

Drro - Pecador! Pecador! (Corre para a porta).

Bisro - Pare com isso!
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Diro - PECADOR!!! (Sai correndo para a praça) O Bispo

é pecador! O Bispo não vê o santo! (Sai gritando).

Bisro - Que gritaria é essa?

P. José - Não sei...

P. Cammo - Por certo, Dito está espalhando vossa pilhéria

ao povo!

Bisco - Que pilhéria?

P. JosÉ - Vossa brincadeira, D. Arlindo!

Bispo - Mas que brincadeira, homem?

P. JosÉ - De não ver a imagem de São Francisco!

- Eu acho que estou sonhando! Que se passa com vocês?

Vocês estão brincando?

P. CamiLo - Como, senhor Bispo?

P. JosÉ - Brincando, por quê!

Bispo (Desesperado) - Eu não vejo nada! (É consolado pelo

Padre e Pastor).

(Na praça, Coronel Chiquinho reúne três homens).

CoroNEL - Essa é a nossa oportunidade! Eu soube que o

Bispo quer nos atacar outra vez, durante o sermão! Espalhem pela

cidade inteira que ele não consegue ver o santo milagroso, por causa

dos seus pecados! (Os três vão saindo) Voltem! Tem mais! (Os três

voltam) Todo mundo no partido tem que ver o santo! Se houver

por acaso algum pecador que não consiga ver, digam a ele para

fingir! Eu quero que nessa cidade inteira, somente um homem tenha

pecado: o Bispo! (Faz um sinal. Os três retiram-se, cada qual para

um lado).

(O Coronel Chiquinho dirige-se à sacristia, Entra) .

CoroNnEL --- Bom dia, senhores!

P. JosÉ - Coronel. .. (Olha receoso ao Bispo que se recompõe).

CoronEL (Dirigindo-se ao nicho vazio) - Bela imagem, Padre

José! Bela imagem! Vê-se logo que é uma imagem milagrosa! Que

bela expressão no olhar! (40 Pastor Camilo) Muito bem, Pastor!

Veio depor vossa fé junto à imagem milagrosa?!

P. CaMILO - Vim conversar com o Padre José...

CoronEL -- Negócios?

Bispo - Reivindicações absurdas! (Sai para o altar).

CoroNEL - Absurdas? Que deseja o senhor que "sua santi-

dade", o Bispo, não aprova?
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P. CaMILO - Fundar uma escola junto ao Padre José.

CorONEL - Uma escola?!

P. CaMILO - A Escola do Novo Pensamento Cristão!

CoroNEL - E o Bispo não permite!?. .,

P. CaMILO - Não deseja a união dos ideais do Padre José
com os meus... (Trágico) Fracassamos!

. CoroNEL - Longe disso!

Bispo (Voltando) - Vamos iniciar a missa, Padre. ..

CORONEL (Provocador) - Aproveito essa oportunidade para
doar aos santos párocos das igrejas de nossa cidade, minha pro-
priedade e meu apoio financeiro, para a construção de uma escola!

BisPo - Toque o sino, Padre! Já passa do meio-dia! (Sai).

(Coronel abre a porta da sacristia) .

CoroNnNEL - Povo de minha terra! (As pessoas se agrupam perto
da porta) Este é o momento de exaltação de nossa fé! Eu me sinto
orgulhoso de poder, junto aos santos de nossa cidade, Padre José
e Pastor Camilo, anunciar a fundação da escola modelo da cris-
tandade! A Escola do Novo... Novo o quê?

PapDrE e Pastor - Novo Pensamento Cristão!

CoroNEL - Novo Pensamento Cristão! Vamos todos festejar esse
grande acontecimento, com banda, foguetes e uma chuva de rosas!

(Vivas entre o povo. O Coronel sai acompanhado pelo povo.
Fica apenas Teresinha na praça, que dirige-se para a sacristia) .

Dito (Entrando afobado na sacristia) - Padre José! O Bispo
.começou a missa sozinho, e não tem ninguém na igreja!

P. JosÉ - Oh, meu São Benedito. ..

P. CamMILO - Não pense mais no Bispo. É carta fora do ba-
ralho!

(Teresinha entra na sacristia. Quase desmais de susto).

TERESINHA - Oh!...

P. CamMiILO - Que foi, Teresinha?

(É acudida por todos).

TERESINHA (Chorando) - O nicho... O nicho vazio!
P. JosÉ -- Nicho vazio. ..

TERESINHA - Eu sou uma pecadora!
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Diro - Não chore, Teresinha... Eu também não vi o santo. ..

TERESINHA - Você me levou para o mau caminho, com sua

maçã.

P. CamILO - Ora, não se aborreça... Antes do casamento

você verá, pode ter certeza!

TERESINHA - Antes do casamento com Dito?

P. JosÉ - Mas é preciso que deixem de se encontrar na

ponte. ..

(Simão e Takawa, vindos do fundo, trazem a imagem verda-

deira embrulhada em papel e colocada sobre um andor. Batem à

porta da sacristia) .

TERESINHA - Se eu voltar a ser como antes, eu vejo o santo?

P. CamMiLO - Vê. .. (Atende a porta) Muito antes do que você

pensa... (Fecha a porta). Agora vá com Dito para a festa! Pela

porta do altar...

Drro - O Bispo está rezando a missa... Vamos atrapalhar. ..

P. CamMILO - Reza de pecador não tem valor...

(Dito e Teresinha saem).

P. CamMILO (Abrindo a porta) - Chegou o santo verdadeiro. ..

StMÃo (Entrando) - O trem atrasou, senhor Camilo. ..

P. CiMnAO - Até que foi bom...

Taxawa - Quando precisar é só chamar...

SIMÃO - E pagar... (Estende a mão. O Pastor dá-lhe um

níquel. Takawa e Simão saem).

P. CamMiO -- Estamos salvos!

P. JosÉ - Vamos desembrulhar e mostrar ao povo!

P. CamiLo - Não! Espere! O povo é pecador e não deve ver

o santo!

P. José - Que?!

P. CaMILO - Para que cada fiel consiga ver o santo, é preciso

que cumpra uma boa ação para purlfloacao da alma! Vamos esconder
a imagem no armário! Dcixaremos que a imagem seja vista apenas
pelos que merecem!

P. JosÉ - Apenas os que merecem?. ..

P. CaMILO - Com esse incentivo, em breve toda a cidade po-
derá ver! Nós julgaremos os bons e os maus. ., Aos bons mostra-
remos a imagem...

e
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P. JosÉ - E aos maus o andor vazio. .,

P. CaMiLo - Teremos o controle da população! Controle es-
piritual!

P. JosÉ£ - Mas é uma mentira!

P. CAMILO - Os meios não importam quando o fim é para
o bem!

P. José - Deve haver um meio de dar tudo ao povo dentro
.a verdade!

(Ouve-se uma banda que se aproxima. Pastor Camilo guarda
a imagem no armário) .

P. CAMILO - A banda vem aí! Vamos ao encontro do povo
com o andor vazio!

P. JosÉ - Ao encontro do povo?

P. CaMIO - Pegue na outra ponta... (Levanta o andor)
Vamos, levante!

(O andor é erguido, e os dois religiosos saem carregando-o
até a praça) . F

P. JosÉ - Não posso. .. Não posso enganar a todos! 2

P. CaMILO - Padre, controle-se. .. O andor está virado. As-
sim a "imagem" cai...

P. JosÉ -- Vou contar a verdade a todo mundo!

P. Cammo - É o nosso fim!

P. JosÉ - O começo para eles!

P. CamMILO - Eles vão fazer a revolução!

. P. JosÉ - Eu vou ajudar!

P. CaMiLO - Quieto. .. Estão chegando. .. Faça um ar san-
tificado.

(Entra o cortejo na praça, tendo o Coronel à frente, Dois ho-
mens carregam uma faixa: "Coronel Francisco saúda São Fran-
cisco") .

CoronEL - Silencio!!! (A banda pára. Aos poucos, faz-se si-
lencio). Ajoelhemos diante da imagem de São Francisco Milagroso!
Adoremos esta beleza incomparável, que só os puros e santificados
podem ver!

(O Coronel se ajoelha. Aos poucos, todas as pessoas vão se
ajoelhando. O Bispo aparece com sua valise. Está de partida) .
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CoronEL - Perdoai, oh santo milagroso, os pecadores dessa

cidade, que não conseguem ver nossa deslumbrante beleza!

(O Bispo vagarosamente começa a atravessar a praça. O Padre

treme. Todos acompanham o Bispo com o olhar).

Mascar - Está vendo, senhor Bispo? (Aponta o andor) TIgual-

zinha a que eu vendi! Não é mesmo, senhor Bispo?. .. (Risadas)

O senhor não pode mais me mandar prender...

(Pausa. O Bispo aproxima-se vagarosamente do andor) .

BisPo - Igual?! Completamente diferente, senhor Mascate!

Aquela é Santo Antônio! Esta é São Francisco de Assis! Olhe as

feições como são diferentes. Note a expressão dos olhos de São

Francisco buscando Deus na sua infinita soberania!

1o FIEL Eu quero meu dinheiro de volta!

(O Mascate tenta fugir).

2o FIEL - Pega!!! Pega!!!

Fuíis - Pega!!! (O Mascate é cercado).

Juca - Malha o safado!

Bispo - Esperem! (Novo silencio) Soltem o rapaz! (Os fiéis

obedecem). Vamos provar ao santo, que somos todos pessoas de alma

pura e coração bom. Perdoemos o gesto feio dessa pobre criatura.

É o primeiro passo para ver o santo, para aqueles que por infeli-

cidade ainda não viram... Todos que quiserem ver o santo, devem

saber perdoar mesmo os inimigos mais baixos e traiçoeiros.

CoronEL - Eu o perdôo, bondoso Bispo...

Bispo - Eu também o perdôo, ilustre Coronel...

P. José - Senhor Bispo... Uma perguntinha... 0 senhor vai

comunicar o fato milagroso ao Arcebispo?

(Hesita) - Si-sim. .. Naturalmente...

P. JosÉ - E o Arcebispo ao Cardeal?. ..

Bispo - Por certo... «

P. CamMILO - E com o seu depoimento o Vaticano reconhecerá

o fato?

Bispo - Provavelmente...

JorNALISTA (Num urro) - FURO SENSACIONAL!!! O pri-

meiro do mundo a noticiar! (Manchete:) PROCESSO DE CANO-

NIZAÇÃO DE DOIS SANTOS BRASILEIROS!!! (Sai correndo).
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P. JosÉ£ - Um momento. ,, Tenho uma revelação importantea fazer! (Pausa) O SANTO É O PASTOR!
P. Camo - 0 SANTO É O PADRE!

(Um tempo).

CoroneL - OS DOIS SÃO SANTOS!!!

Um Fire - OS DOIS!!!
. Outro Firm - OS DOIS SãO SANTOS!!!

Juca - VIVA O SANTO PASTOR CAMILO!!!
Topos - VIVAAA!!!
CoroNEL - VIVA O SANTO PADRE JOSÉ!!!
Topos - VIVAAA!!!

(Todos se ajoelham, inclusive o Bispo. Um avião sobrevoa apraça e lança rosas sobre a multidão. A banda volta a tocar. PastorCamilo e Padre José divertem-se canonicamente, enquanto o povo
reza a seus pés).

P 1 mM
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Este livro foi transcrito da publicação

Revista de Teatro no 356,

Março/Abril de 1967, da SBAT.
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Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores A

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro.12 de Junho

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ...3...) cópias da peça:
O SANTO MILAGROSO
     
DE: Lauro Cesar Muniz
 r #7 % ; #

próxima apresentação da Grupo Teatro de "Vila Casoni
 

......LondrinaPR no Teatro 

com estréia marcada para o dia 

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior
)

consideração, x/

VA.% é,ªka—garça? if

///— Djalma Bittencourt
Superintendente
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TÍTULO O SANTO MILAGROSO.Autor Lauro Cezar Muniz

PARECER

Classificação Etátia 12 anos.

Nesta data procedi ao exame

do script da peça teatral " O Santo Milagroso "

da autoria de Lauro Cezar Muniz,anstando tratar-

.* P # -. + .*
se obra ja liberada varias vezes por esta divi -

sao para maiores de 12 anos,nada encontrando que

: : es . : : #
impeça sua liberaçao para a referida faixa eta -

: # - + i +
ria,porem ficando condicionada ao exame do ensaio

geral,

Brasília,l9 de setembro de 1973,

->

Uªíiê/ÚÚ%;)ão Nagcimehtê.
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O SARTO HILAGROSO

LAURO CEZAR MUNIZ
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erupo T28aTaO de * vita casoN: " LONDRINA PR.

ELZA PEREIRA

19 SETEMBRO * 33

Protgroo papa menores de 12 (00z€) anos, CONDICIONADA AO

Exame Do Ensaro Geral., o presente cenTIFrICAbDO SomENTE TerkÃ vALIOADE QUAM

DO ACOMPANHADO DE SEU A SCRIPT " DEVIDAMENTE CarIMBADO PELA 0CDOP.

GE TEMRRO

ALON
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Divisão de Censura Federal

Brasilia- D.].

Prezado Senhor

Pela presente estamos remetendo tres vias da

peça de Lauro Cesar Muniz - O SANTO MILAGROSO - para o devido exame__

da Censura Federal.

Em anexo estamos enviando também a autoriza-

ção da Sociedade Brasileira dos Autores Teatrais.

. Sendo o que nos apresenta o ensejo, despedi-
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro - Brasil

Direitos de Representação Rutorização No 202248

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

Tradução de......

No Teatro....

nos dias...3%...”É........................................................

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

................ da renda bruta de cada espetáculo, mediante 

2222 por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

.):le pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente -- A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. S - Art. 1.o do Dec. 7.987, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.032, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.ao - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

677, Ã. 22

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a fôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou ftransmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas. '

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores. .
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER 7 6 f J474

TítULO: " O SANTO MILAGROSO "
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 12 ( DOZE ) ANOS.

 
 

 

Tendo confrontado o: texto. da peça tea-

tral o SANTO MILAGROSO com o original constante do proces

so, constatei haver identidade entre ambos, podendo portan

to ser liberado com a mesma classificação etária que vem '

sendo observada, qual seja, impróprio para menores de 12 a

nos.

Brasília, 28 de junho de 1974.

) P

C 1 27.
IveWYice Gomes de Andrade
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Lauro C, Muniz

Diretor!
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: LAURO CÉSAR MUNIZ

: LINDOLF BELL

28 JUNHO * 74

PRoiBIOO PARA MENORES DE 12 (doze) ANOS. CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

dO ACOMPANHADO DO " DE:;ZAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.:ii::%:i: ::: ::::

2 Pop

AM[aAACl/ /7'

Ársou ve aaarén
/f do 22 ,,» Pd
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES;/

Of,ro 737 /74-SCDP-SR/GB da /21.10/1974

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Censura de peça

Ref. prot. 39.496/74-3R/06B

2 Cbxjmw<APO

4. 3 yo )7

(Ruth %

Chet do SA/DCBenhor Diretor,

Para fins de exame censório, encaminho a

DCDP, em 3 (tres) vias, o texto da

pie h? DS
s. A. DCDP

Reça. .'0, SANTO, MILAGRO:

s e e e e e e e e o o e e e e o e e e e a e o a s o e e o

e e O e e e é e e e e o e e o e o e e o e o e e e o o e e

Autor. Lauro, César, Muniz e o e e e

© e e e e o e e e o o e e o o e e e © o e e e e e e o e é

Guia da SBAT , de. 17,10,74

Essa

peça teatral acima referen
- + dá -ciada e, na oportunidade, renovo a protestos de esti

* $

ma e distinta consideração. / _/7

Á/l//u€//[I/// [f)Z/f,»
f

[

WILSON DE QUEIROZ GAÉÁCIA

Chefe do SCDP-SR/GB-

I'-

[/
f
/
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MJ-DPF

180 nuls

Rio de Janeà—m,.--l7.

  
_- 

 

FPFe

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D.P.F.

Brasilia, D.F. £ fÓC/

blu CPpr28 à 2CDPf297 &

CI /74 Ortapr feLF E

Saudações , íUt) “2%“ Á/ '

dL for! /

Col do Jeoriiapes

O GRUPO TEATRAL BACCO, na pessoa de seu Diretor Pre-

sidente, Sr. José Pereira de Souza, vem requerer junto à /

esse órgão, a CENSURA da peça " O SANTO MILAGROSO ", de Lan

ro Cesar Muniz, Com a estreia prevista para a 1o Quinzena de

Janeiro de 1975, no Teatro do Colégio Santa Madalena Sofia ,

nesta cidade do Rio de Janeiro, GB.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a maior consi-

deração.

( *

JOSÉ PEREIRA DE SOUZA

Diretor Presidente

 



Br pranese ns.cper.tea pre. 0677.,1.é?

%Áaa/aa/a %aáaáàa
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. &&

*
Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 19 7!!

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (TANAS) cópias da peça:

e 7LA Dra;
U LVse C

57 7 TA CS 237 "asd 1a

 

  

com estréia marcada para o dia 1a

Sem outro assunto, subscrevêmoffnàlllídw a maior

consideração, ! à

e
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Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 1974.

" O SANTO MILAGROSO "

de LAURO CESAR

Cenário- PAULO CESAR DA SILVA RANGEL

Direção OLAF WOLFGANG BORDALO KALICINSKI e

LUIZ CASTRO DO NASCIMENTO

ELENCO POR ORDEM DE ENTRADA

Padre José- PAULO CESAR DA SILVA RANGEL

Pastor Camilo- RICHARD MAURUS BORDADO KALICINSKI

Trerezinha- ROSANGELA BENASSI

Dito- CLAUDIO GOMES

Cel., Chiquinho- OLAF WOLFGANG BORDALO KALICINSKI

Bispo- CARLOS ALBERTO DE ARAUJO

Jormalista- ALICE DE OLIVEIRA

Mascate- ROBERTO FERNANDES BULHOES

Juca- PAULO LOPES CORREA

Mulher- SUELI ROSA

Simão- ELIZABETH DE OLIVEIRA

Takawa- NEUZA DE OLIVEIRA

 

FICHA TECNICA

Contra Regra- CELSO ABEL VALERIANO

Figurino- ROSANGELA BENASSI

Iluminação LUIZ CASTRO DO NASCIMENTO

Maquilaçgem- MONICA HILDEGARD B, KALICINSK

 



TEATRO

 TÍTULO €f)> © Ouukk-O Uugas-o

 

 

S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação“%*—

Clas. Anterior )?. CL

 

 

il.,/,;

LHP-

ChefeSeçao Áfquivo
 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __ a ___/ /

DF, / /

---

 
. Resp. pela Programação

  

3) S. C. 5) Diretor da D. C. D. P.
cou 2/W/c€ M"

657, /2-s5e P2 eT2 E CCR hrCap 2/0
#03 # és A

Ele de / 2 é

£ /80 [ca/(cxúº/WJC/ íÚÁ/Ã/ h
PO Cvno / axg;

DÁZ/Lúmís/2.

5/19; AM!

Slg

 
Manoel (Fr ncisco (

Chefe do

% “Ulhoa €
ele da Seção de Centura ldeTeatro e Congeueres/ C/

  

DPIF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no a7f 3 6 0 / 14

TrruLo: "O SANTO MILAGROSO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 (dez) anos

 
 

 

Procedendo ao confronto do texto ora indica-

do para exame com o anterior constante do processo,

da peça teatral acima discriminada, observei a iden-

tidade dos mesmos, nada impedindo a liberação do tex

to atual.,

Contudo, com respeito à classificação etária

opino que seja estabelecida para a faixa dos dez ano?

vez que a impropriedade de 12 anos, com aqual a peça

vem sendo aprovada, conforme está estabelecido no

certificado de censura n$ 289/74, inexiste na legisla

e f .
ção especifica para teatro,

Brasília, 01 de movembro de 1974

%%“AsMaria das Bredª? Sampaio Pinhati

 
RP DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677,P 223

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAptE, 0677, h 232

917/74-S07C/9G/D0CDP

Superintendente Regional do DPF na Guanabara

*" O SANTO MILAGROSO"

Lauro Cesar Munis

Superintendente:

Rio de Janeiro-GRB
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299/74

: C SANTO MILAGRO SO

-- Auro ea saR MUNIEH

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.
067% 2234

: O SANTO MILAGROSO

: UAURO C. MUNIZ

% GRUPO TEATRAL BACCO - GB -

sosÉ P. DE SOUZA

19 NOVEMBRO ( 74

PROIBIDO para meEnORrES DE 10 (0EZ) ANOS. CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

do ACOMPANHADO DO "SCRIPT" GEVIDAMENTE CARIMBADO PELA

Su

4

05 NOVEMBRO MANOEL FRANCISCO H. Guido - SUBST.
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$

_ eo :

%%%&/ç %[ML/áó'm «á %fázw L/aa/zazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4:8-1920

Filiada á Confederação Internacional das &ciedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o aniar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

São Paulo , 18 de Junho

Iine. Sr. / RA |-- 1 n p
Diretor do Departamento de Censura Federálo
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F 18 da 1121 19

amo eros

e 7

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

..........................10.34NTO/MIILAGROIOLoomoonari

Original de LAUROQCESAR.MUNIZA

Tradução de XXXXXXXXXXXXXXXXXX

Próxima apresentação deGRUPODETEATROAMADOR PREFEITURA MUNICIPAL 

Teatro... Cidade DIADEMA E OUTRAS   

 

A estréia está prevista para 200 ZSuas cce

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

 

 

 

 
 

 



Nov7

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 067%!-

. Pas
MO, 0Y .

eTNTUDD cApDa
2 AV La ARC 15

Lauro

dia 20 de julho proximo

ataSadao.

eferido texto.,
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TEATRO %Aa

TÍTULO O AaTi) [1 il p
 
 

4) SERVIÇO DE CENSURA

CA _ QDocumentação é |
Clas. Anterior LD
Praça São»
 
 

oAz o 20TL

  
PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___ / A a 4 /
DF. / /
 

Resp. pela Programação
  

5) Diretor da D. C. D. P.

«17 1979) Gorham
É 3»wa da ame do

ET

  Teatro e Congêneres/9Q j
DPIF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: _"O SANTO MILAGROSO" - de Lauro César Muniz

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _10 (dez) anos c/ CORTE

 
 

 

Procedendo ao confronto da peça em apre

Go com o texto original, verificamos a identidade dos //

scripts". Sugerimos, apenas, a supressão da palavra assi-

nalada às fls. 04, apesar de ter sido mantido no original,

por Se tratar de termo inconveniente para ser apresentado/

ao público infantil.

Obedecido o CORTE supramencionado, somos

pela manutenção da faixa etária dada anteriormente: 10 (dez )

anos.

Brasília (DFL), 30 de junho de 1975.

W“ºf“ KL (QA/3
lluelía FariasJeaneteMàrla

V
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3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (677, !- 2994

527/75 SOCTC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

O SANTO MILAGROSO

LAURO CEZAR MUNIZ

Superintendente :

São Paulo - SP

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE-O

A)
) T ”ªnel

p

289/95

* O SANTO MILAGROSO

i LAurô CÉSAR MUNIZ

 

 

t f... rose "< <-
nuGlRrio nÚNes" 
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* O SANTO MILAGROSO

had

: LAURO C. MUNIZ

GRUPO DE TEATRO AMADOR PREFEITURA MUNICIPAL DE DIADEMA - SP -

30 JUNHO 75

PRoIBiDo Para menores dE 10 (DEZ) anos. CONDICIONADO

AO EXAME do ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADG SOMENTE Terá vaLidDadE dõa

ACOMPANHABO DO "SseRIPT" DEVIOAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,.+#+:+# +:: :::: :::: * 1 1 e e e

REQUERENTE:
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Sr., Chefe

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDBRAL

Divisao de Censura de Divers©ges Públicas

Brasilia . DF

HILDA FERNANDES DOS SANTOS, brasileira, Presi .

dente da Sociedade de Amigos do Bairro de Monte Santo . Campina Gran

de . Pb, vem mui respeitosamente encaminhar a V.98, o texto em tres

(03) vias da peça "O SANTO MILAGROSC", para encenação no Festival de

Teatro de Amigos do Bairro a ser realizado em Campina Grande.Pb, no

período de 19 à 25 de maio do corrente ano,

Na certeza de que seremos atendidos aproveita

mos a Oportunidade para apresentar protestos de estima e distinta

consideração.,

Atenciosamente,

/ o ;;:NN

Cãâíªªféàcjgãzªhºª??7fíêõg cJºzó &4£%%77 76

HILDA FERNANDES DOS SANTOS

ZMDÉRC'ÇÚ F - Presidente da Sociedade de A,Bairro

R EnoqA) da Xíªjª/,5 08 de Monte Santo /;

Cam ppa A 61440 a- PB

C £&.10o
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%daa/aa/a %aááÁf/àa
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
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e
-

e

TEAT RABO

tit u Lo í SPMZO W/Zíí/â5?

 

22/20 É?” 2/2293
1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior j/ #Á/âf—

Proça__

_

O - PF

Obs.: Wa

Mia

é , #é

-"_-"«- -

 

 
Resp. pela/elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

3 & ":

com ic , paramenso
aclaàí'ação;: Impropno para msnaros

“O035 Constantesdo reQquerimenrita os
Aa, condicior

d p a e
cionada &9 ox; RE. S E To

dº

Réia pus
1 E 33% _

Ensaio geral, Obs, na jona do parecer

A v A# m.:i" Ra 2 4 Ái © * 0

, udTu é

Em. 93./ 19.16 7 "

N:vem IG <--

juaría rlete A Hiesm (jªntam:

Ch. SCTEC-sC/DCDP Chefe do Sery;iço de C

SUBSTITUfO

 

ixola

neura . DCDF'

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PARECER no 32

o:" 0

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

Dare Tea LT.—“1 & “rjv'EP-fn—(N—I-J'É

 
 

RTEAPTE
.0677,/

. 245

er DFANBSB
NS.CP

  

 

DPF-742
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415/76-S010/50/DCBDP

Superintendente /egional do DPF na Paraíba-SR/PB

*O SANTO MILAGRO SO "*

Lauro Cesar Muniz

Superintendente:

Campina Grande-PB

 



Br DFANBSB
NS.CPR;T

EA.PTE - 06+?

289/76

vez

: O SANTO MILAGROSO

LAURO CÉSAR PunI?

 

!IMPRUPRIU , PARA

 Rif/:'(

02 UNHO

0% JUNHO

XRocénzu NUNES
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% O SANTO MILAGROSO

4"

.)

s»LÁAÚRO c. MUNIZ

: DE AMIGOS DO GAIRRO DE MONTE SANTO - PB -

HTLDA F. 509 SANTOS

32 3UNHG 16

PRoOtaids Para mEnoOrEs bc 1a (0oc2) ANOS., CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SsomENTE TERÁ VALIDADE QUaAN-

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DICOCP.

ecc

AªªªhR“$$!“er A

JUNHO© * b : ;*tia É:IGGUNDES

 

 



 

 

(IPM/?O ()0 ”HIGQOId õoalrai9«()91malo (Qorrea
-------  FUNDADO FM 28 DE JULHO DE 19947 <---

Entidade  Artística-Beneficent ([ Municipal - Lei n. 51, de 29/11/1949
Reconhecida de Utilidade Pública: | Estadual -Lei n. 3.100, de 21/11/1956

([ Conselho Nacional de Serviço Social
Registrado: 1 Conselho Estadual de Serviço Social (RJ)

 
© PRÓPRIA: PRAÇA SAO SEBASTIAO * TRES RIOS - E. DO RIO

aminhaer

4
:,”Í. f e

a
3 T, 38,

 



3
% N a" .

%ãó /aa/a %sz CLbcr a/a 222225) L/aa/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 16 de Junho

Timo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

O SANTO MILAGROSO

 

 

Estado Rio. de Janeiro

A estréia está prevista para

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

)

Pela SBAT,
Po- am

Br DFANBSB NS.CPR.TEALPTE. 06 77, 250

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (67 VAI!

TEATQD

TITULO Ú

 

-Detpo ázªí PMW 1) SCT.C ) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior ]? Í/líºg

Praça IQ f

Obs.:
 

 

É _,3

/

5+9

 
Resp. pela elaboração do Processo

 

/
<.

2) PROGRAMAÇÃO
 

Téqúico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ 

DF. /

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

emitirem dois certificados,

com a classificação: impróprio para menores

dede,. OA, corios
com os dad&& conslunitcs do rsave., N

____________WWcond:cionoc

«do ensaio geral. Obs ------

arame

Brasília-DF, ºl de

Alana%gama

Ch. SC SC/DCDP

Brasília -DF

 

  

”Lªw—RE S E . locusà forma do pa: ecer
Pace/,

1.7] 1915. $

poo

 
DPF-538

 



BKR DFANE

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 449927

TÍTULO: _O SANTO MILAG

Autor: Lauro César Muniz

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __10 (DEZ) ANOS

 

Peça Teatral
  

 

Procedendo ao confronto de textos da peça teatral

- O SANTO MILAGROSO, de autoria de Lauro César Muniz, obser-

vamos perfeita identidade de conteúdo,

Sugerimos sua liberação com a mesma impropriedade

anteriormente imposta, ou seja, 10 (DEZ) ANOS, condicionada

ao ensaio geral.,

Brasília, 19 de julho de 1976

1

AAA C 3e I >< L
Maria JosgbBezerraªÉevaWa

 
DPF-742
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640/716-30C1TC/90C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

O SANTO MILAGROSO

Lauro Cezar Muniz

Superintendente:

“DCÉÇ,— RIO DE JANEIRO-RJ

 



3r DEANBSB NS.CPR;TEAPTE.O 677, f. 29 4

 

289/76

: O SANTO MILACGROSO

: LAURO CESAR HuNiIz

 IMPRUPÁRID:PARA

   
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA
.PTE. 06 22,YV. o

: O SANTO MILAGROSO

g .ibauro cEsar MUNIZ

: VI FESTIVAL DE TEATRO ESTUDANTIL - RJ -

JACIRA G. MAIA

PROIBIDO PARA MENORES DE 10 (0EZ2) ANOS., CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÃ'VALIDADE QUAN-

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIOAMENTE CARIMBADO P&LA DCDP,

Z er. ,; ;ÉÉ“

>

-" ARÉsSio-F.PEIXOTO"

 



* BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 06? 7,1

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL f

M. J. DEPARTAMENTO DE POLICIA P'FDHAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

Em, 10 de agosto de 1976.

No,. 4661/76-SCDP/SR/SP

v“

Senhor Diletor
à“:

. Em“cumyrimento ao que determina a Portaria

no 042/75/DCDP, estamos femçtcndo a V.., uma via do texto -

das peças teatrais "LIÇÃO DÉ MULHER" original de Abelha Read,

"O SANTO MIBQGH“SO" original de Lauro ªegar'Nuniz, "NN 77a -

original de José Amauri de Oliveira, "A OFLMSA" original de '

John Hopkins, ''O PATIm ÍRF0" original de Walter Quaglia, -

#40 PPANETA DQSÍEALHAÇQS" original de Paschoal L./Tudech, "PE-

TER PAN" original de Telassim Rodrigueãj "PRECISA-SE" origi- '

nal de José Mario Sousa, "ABRA OS OLHOS E AGREDITE NAS PADLA -

VRAS" original de Palma Travassos, "0 BICHO PAPXO" original -

de Carlinhos Silveira, "UM INIMIGO DO POVO" original de Ibsen

"ONTEM, HOJE E PRIMAVERA" original de Clovis dos Santos, "A -

SOPA DEPEDRA" original de T. Belinky.

Outrossim, informo que os demais itens da '

referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para poste -

rior remessa à DCDP.

plo (# (
L/Çeesyímíjf

4%.

)b , $Jâoporbun1dade, penovo a V.., protestos '

cao. " gra (,

JOSÉ VIEIRA MADEIRA

&u// í/v “J' DO SCDP/SR/SP

conqíje

Ao Ilmº.»Sr.
DR. ROGERIO NUNES
DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

 



ILWO, SR. CHEFE Dó SE VIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO I

DEPARTAMENTO Da POLICIA FPDERAL SR/ SÃO PAULO.-

Pretendendo encenar o texto de Leu

ro César Munigs-"0SANTO MILAGROSO"- na sede social do Vila Sou

sa Atlético Clube ( Guarujá-Sp., ), o TEPOC- Teatro Popular de

Cubatão, por seu Diretor-ArtÍístico, o Sr. RENEDITO GOMFS RIREI

RO, brasileiro - BA., solteiro, nascido aos 28/ag0st0/1.,034, '

filho de João Gomes Ribeiro e de Alina de Freitas Ribeiro, ma

tricula no 1819 no Sindicato dos Artistas e Técnicos em espet4

culos de Diversões do Estado da Guanabara, vem mui respeitosa

mente submeter à V. douta apreciação, requerendo, após supri -

da; as exigencias legais, a aprovação do texto supra menciona»

40, para a referida apresentação.

Nestes termos,

P, é E, Deferimçnto.

Cubatão, 03 de agôeto de 1.976.-

g/ªígíªõíízíílalgágg_

BB 351/1930 GOMES 3

Diretor-AftÍstico

BR NFANBSR NS.CPR;TEAPTE. 677,25 ;
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

., âzes:r 7D a DM aria a teooa
Ilo Ju ;J'dLJlxi.'L.1L&—JÃU'—b' is  

ale ale: - - .
EM 341

ICiA il PAULO

f) .,

Of. no 4193/75-SCDP/BR/5P

sé

f «P

a, T4 | j ' &)€

Senhor Diretor | ( :,, / a | six

V Wªv“
presente encamihh©"alV Sa., para

)

1(, 1

os devidos fins, osrelaOTJOQ de ensaios gerais das peças tea

trais "O JUMENTO E O unªnjnb'original de Marco A.,. R. de Oli -

veira, "O NOVO OR-LO" origlnal de Joaquim 1. de Macedo, "AS -.

AVENTURAS DE RIPIÓ LAGRAIAÚde autoria de Francisco de Assis,!

#A BRUXINHA QUE ELA BOAã/original.de Ma Clara Machado, "MOTO -

PERPETVO" de autoria de H. baraiva, "MALAZARTIS'ozlglnal de "-

Graça Aranha, "flUENIQUE NO " ”m"/originªl de Fernando Arra'

bal, "TOU PALOS"orloluul de Salvador Tavora, "A VIUVADO TI!

BURCIO" autoria d9,Ada11 Viana e Julio Moreno, "O PALHAÇO DO -

MILHO SÓ A FORÇA" original de Tatiana Belymky, Ab CASADAS SOE

TEIRAS" original de Maâjins Pena, "O CRISTO NU" original de -!

Carlos A., Sofredini, ("O SANTO MILAGNOGO" Jautoria de Lauro OMte 3  

Munis, "A nnngIDA" orizinal de N. Rodrigues, "O AMANTE DE --'
9 O 5

+ + é es
MINHA MULHER" orlgln&l de Odalca 4. Cunha, “Ou IRMÃOS DAS AL-'

MAS" original de M., Pena.

Na oportunidade, renovo a V.S£a., protes-!

tos de estima e conside

JOS VIZIRA
T a 1 fURDO /) QCALFLE DO SCDP/SR/GP

Ao Ilm8, r.,

DR. LLOÇIAJJ-LLU [&UL! .»;
as RF .

DP, Dlretor da Divisão de Censura de Diversões Publicas

BRAuIL IJS./4)“

 



ar pranese
NS.CPRTE

APTE, 0a

“'.?

10 (des) anos E

wªºnmgp/

Procedi N verificação do ensaio geral da

peça teatral supra citada de autoria de

Lauro Cesar Muniz na cidade de Diadema -

Estas de São Paulo.

A peça teatral tem como tema as desaven-

cas entre um pastor protestante e um pa-

dre.

As marcações de cena, expressões corpo -

rais e vestuário estão de acordo com a /

Legislação censória vigente e com a fai-

xa etária acima discriminada.

Sao Paulo, 18 de agosto de 1975.
[

V73 ',.5'15; Véubr aÃ ei f/ 7 ('

Sôniu Apnreoida Lourenço Malago

Técnica de Censura mo. 296

S.Paulo, 19/08/75

1. De acordo com o parecer censório,

encaminhe-se # Wasilia.

fre Sc26/95a/IP.

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.0E7?,(20%

TEATRO)

TÍTULO " ( D L / ( 1 º .»7'1 l' 2>-

O

O

 
- ')

Ánguv LAQ ea %”7ªàobªã
1) SeT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

fA
-/- N1 ) em /v - ',] a

Clas. Anterior /[ Cpa M- l C/271 1 E S

Praça :>)? oO Í/QA «></&) --

Obs.:

 

 

 

2 4

 
elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de____ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

' O nara ea leiA 1 Para se emilirem dois certificadas,
n Alnesifaar s im: rórçicom a classilicaç? nnyropno para menores

com os | :

PlMikado ensaio ger. «.;

7a a

Ch. SCTC-8C/DCDP é

Braúna-DF
da

"
enrlolann (,ª .ngt'!!! ”(vªral gagunôgg

Chefe do Serviço de ensura - D.C.D.P!

 

  
 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

ParECER No 3/2 64

) SANTO MILAGROSO
frio. SANTO
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:_10anos com corte

 
 

 

Procedendo ao confronto do texto remetido

para censura, com outro existente em nossos arquivos,

verifiquei a identidade dos mesmos, podendo receber a

classi&ficaçao com impropriedade para menores de 10 anos

aindicada anteriormente, Corte assinalado fis, 03,

ºrasíLia, R5 de setembro de 1976

Teresa Cristima dos Reis Marra

 
DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677, P A6

887/76-30CR0C/5C/DCIP

Superintendente Regional do DFF em São Paulo

"9 SANTO MILAGRO SO"

Lauro Cezar Muniz

Superintendente:

São Paulo-SP

IAid:

 



BR DFANBSB NS.CGPR.;TEA.PTE. 067?, 3

289/76

$ O SANTO MILAGRGSO

: LAURO, CÉSAR MUNIZ

 

MPRÓPRIUÉNPARA

 
nnctnxaNUNES "
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.pPTtE. 0677 6 254

: 0 SANTO MILAGROSO

: LAURO CÉSAR MUNIZ

: TEPOC - SDP

20 SETENBRO A

IMDRÓPRIO Para MENORES DE 10 (DEZ) ANÓS, CORTE INDICADO

A paG, 03. CONDICIONADO AO ExAMCE DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO s0-

MENTE TERÁ VALIDADE quaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTEcaninanon PELA
DivisÃo DE CENSURA DE DiveErSões PÚBLICAS.à à a à a iH40PRY

avoec Ceeeo
22 SETEMBRO 76 aºCORIOLANO DE LOIíOLA" C, FAGUNDES

ioe% >; 1
to é e:

 



p/ #02/17, 72 007?

GeP- o

|(

*" O SANTO MILAGROSO "

"IMPROPRIO PARA MENORES DE 10 ANOS*

/"'—— -------------

Trata-se de mais uma obra de Lauro Cesar

&nniz, já divulgada, inclusive em filme, apre-

sentando, principalmente, uma tentativa de iá

logo, entre um padre e um pastor.

O debate entre ambos ou a parte cômica /

da peça, o milagre feito pelo pastor, é como J

que um pretexto para uma maior aproximação en-

tre representantes da fé que, apesar de prega-

rem um mesmo credo, têm idéias um tanto antagô

nicas.

Toda a encenação do espetáculo está colo

cada num rítmo alegre e descontraído, mesmo em

se tratando de um assunto sério.

Levando-se em consideração sua temática

e, ainda, tendo em vista liberações anteriores,

ratificamos, pois,a faixa etária supramencio-

nada ou soja: 10anos.

São Paplo, em 16 é novembro de 1 976.

nos cor e

Ceu? favo, e Aapatlm
% za”

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PT
E. 2565
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.06 77, PAG6 V

LDA

*" o SANTO MILAGROSO*
Coracao

Para maiores de 14 anos

Peça teatral de autoria de Lauro Muniz .

A história gira en torno das situações embaraço

sas e engraçadas em que se envolvem dois representantes da

igreja, um padre católico e um pastor protestante, que pensam

em uma união das duas igrejas para fundarem um colegio.

Quando estão juntos na sacristia, são surpreen-

didos por pessoas que chegam e o pastor se esconde em um nicho

cobrindo-se com um manto 6x0.

Quem entra na sacristia é o próprio sacristão -

acompanhado da irma do pastor, apaixonados um pelo outro.

O pastor ouvindo a conversa entre os dois, apro-

veita-se de sua condição de "santo" e aconselha os jovens

_

a

se separarem, cm razão des religiões diferentes.

A situação se compila: pois pensam tratar-se de

um milagre e os dois sacerdotes são forçados a simularem acre-

ditar no milagre do "santo" que fala com os fieis, pois não po

dem retratar-se, 1 história assim segue, envolvendo toda a gi=-

dade, o bispo, políticos e jornalistas, até que finalmente en-

sontram a solução, colocando uma imagem verdadeira no nicho e

afinal conseguem o que se haviam proposto, que era unirem as

duas igrejas para beneficiar a cidade.,

A peça Jn tem certificado de lib-:lçao válido -

até junho de 1.977 com impropriedade para maiores de 12 anos,

Em raz"o desta faixa etária não estar mais em

vigor para tetaro, opâno laliberação para maiores de 14 anos

-gendiscienadaaoque

for

observadonoensaio

geral.

à Acondo C/â gula/z,

São Paulo, é de setembro de l.."Çºwábf ãe QW j'»€

Maria de Lourdoo Arbizu O.Leite C JPCJ€nyJOQ7

 



+

| BRDFANBSB NS.CPR.TEAPTE, QG77, (.26 7
L

grºibida

proibiQç

4iuro e

ra l1 a

ca, 1

waÁ_Á7Aa/A
Lo-pfpáaban o Paue cm Ae
Ber tee AA ja aia ALA Agerdes

/1/ló/Ááu4'

C Jçop/M/JM
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é 2 «SCPC

/

30Of.na 166/717-3070/50/DCDP
; 27 de janeiro de 1.977

% Diretêr da Divisão de Censura de Diversões Níblicas

% Sa, huporintendonte Regional do DPF em São Paulo

: (faz)

Ref., 404/77-SCDP-SR/SP

Senhor Superintendentes

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP, de 26.11.75 e

em atenção ao ofício em referência, encaminho a V.S5a, as anexas 1a o 2a vias /

do certificado da peça teatral intitulada " O SANTO MIIAQROIO" de Lauré Cesar

Anis

Na oportunidade, renovo a Y,5*., protestos de estina e

considoração,

 



_BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (6? 7,/269

b»

299/77

$ O SANTDN MILACROSO

LAURO CÉSsR MuUNTZ

JULHO
 

Wº?539104“ _PAR A

 
 



er pranBsB
NS.CPR:

sb santo mILAGROSO

<
#7

à. . f -

"*s4AURO CESAR MUNIZ

Ea

MORDAÇA PRODuÇões arTtÍsTICAS LTDA. - SP.

s0Ão fTadEuy DE GLIiVE1RA

28 JANEIRO CAd

ImPRÓPRiO PARA nENÓRES OE 10 (05%) AxO8. O PRESENTE CERTi_-

Icaoo somENTE vaLIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO *$ORIPT" 9EVIDAMENTE Ca-

RIMBADO PELA DEOP,

a
N

JANçIRDA..
C-ares
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pomarmotora me::

MJ-0ª;?êszªg/Bs 
-6 JM 114 & 0001.28

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL --------o
M. J. - DEPARTAMENTO DE ªªªãâªàmEEDEA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SXO PAÚLO

 

 
SRA/FILCHADO

  

No. 382/77-SCDP/SR/SP

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no.

042/75/DCDP, estamos remetendo a V.S., uma via do texto das pe-

cas teatrais "UTOPIA III" original de Ricardo de Freitas Peres'

Domingues, "A GRANDE ESTIAGEM! original de Isaac Gondim, "ABRÃO

B SARA" original de João Mohana, "O SANTO MILAGROSO original -

de Lauro Cesar Muniz, "O XERIFE DE ABOBORA CITY" original de '

William Zarur, "COMO COMER GENTE SEM FAZER FORÇA" OU "COMO SER'

ANTROPOFAGO" original de Werp Gomes, "A HORA E A VEZ DO TnATRO'

INFANTO JUVENIL" original de Elifas Alves.

Outrossim, informo que os demais itens da re-!

ferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior $.

remessa à DCDP.

Na oportunidade, renovo a V.3., protestos de '

estima e consideração.

Voa ado

JOSE VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SB/SP

Ú
Ao Ilma. Ir.DR. ROGERIO NUNES
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TEATRO

TÍTULO O (XXL/ªlª: 3 %*Ak><a/(lh A3_

xi

 

e

QXºWL/o (O? ISm (EÃVQM ca -2

1) SeT.c N Cy SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior 10 OAA (j / (A3 [O3

Praça L/tr lºu/xºu o bira &)

Obs.: 

 

pe. _/0% / O [71 >,

Rasª elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

(A S. E.. para se emitirem dois certificados, LIBERE'SE
Cam 4 . ó 16 na| . ão: Impr priº para menores do parecgr

© ) O(cªªã ndaf 0 na forma
[é 3 u.d95 constantes do recuerimints de

Qtyy'àggxg 1] cºndÉCíºn;ÁJ C3 Cxamo

(«;_;l. Obs.: 

nx. a (7 fartar:
As W ,é d Naa

- té sec L O

Brasília -DF de " . eclO© de 1.97

pelo T
ªga) om AM“““;“!

 

   

DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE0677, É. 27 o

MORDAÇA PRODUÇOES ARTISTICAS LTDA;" [+]

com sede É Rua 13 de Maià 134, pretendendo encenar e espetáculo "

A HORA E A VEZ DO TEATRO INFANTO JEIViªiNIL" de Elifas Alves, vem /

mui respeitesamente selicítar a que se digno a mandar e

fetuar eo exame censório cujes textos seguem anexo.

NESTES TERMOS
s 4

P ..DEFERIMEN TO.,

ãe Paule 20 de Dezembre de 1976.
2

JOÃO é EJ DE OLIVEIRA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 06 77, P. 27

084/77-307C/90/DCDP 13 janeiro

São Paulo

382/77-SCDP- GR/SP

#0 SANTO MTLAGRO SO"

. Leouro C., Muniz

10 anos, con cortes.
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MINISTÉIO b&“çw 69 & 02 5 L? [º 7

Departamento de Polícia Federal

Superintendência Regional no. R., 6, Norte

12*
J sé

1
31
-
"-

DPF/RN

 



. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PT
E. 0

 

 

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA Av. Rio Branco, 571. 8.o Andar

Departamento Regional End. Telegráfico - SESINORTE

Rio Grande do Norte CEP 59.000 . Nau! -
 

Natal,

Of. no 182/77-SUP

Senhor Diretor,

O Serviço Social da Indústria - SESI - Departa

mento Regional do Rio Grande do Norte, submete a esse Serviço

de Censura, em três (03) cópias mimeografadas, o texto "O SAN

TO MILAGROSO", de Lauro Cézar Muniz, que se pretende seja en-

cenada pelo TEATRO OPERÁRIO DE NATAL - Grupo pertencente ao

SESI/RN,

Enviamos em anexo, o Atestado da Sociedade Bra

sileira de Autores Teatrais - SBAT.,

Aguardando pronunciamento de Vossa Senhoria, a

gradecemos, subscrevendo-nos

atenciosament

A;

) luo Graf

"Antonio Julio de Souza Brun
Pa

Superintendente

Ilmº. Sr.

DIRETOR DE CENSURA E DIVERSÓES PÚBLICAS

BRASÍLIA - DF

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 067?!

odete Breasideria de

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

£

6.000 - 6/75

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o ander - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

DECLARAÇÃO

DECLARC, para os fins que se facam necessario

que o TEATRO AMADORES UNIDOS, até a presente data

nada deve a SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAI

/íá%z/João Gibson
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TEATRO

Tt LO &QA/Çjo MQOLM

a

W QWVL

1 sere Wha 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior z/â Mó)?

Praça 7%(0W - fQ/L/

Obs.:

 

 

 

 

or €1,98 , 22 ;

LeatsTEM
Reá/ pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /

DF. /. 4

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

.as E FT; £a
&

2 CÍÍÉiíTCTÉT C'DÍS CST'ÍARÍV cosm a classificar O: ima
a

sificaç
para menores

- &..CCL ories 8
es do re querimento da

nada ao exame

 

Brasília -DF
 

22

CARLOS A. MOLINAR!I DE CARVALHO

Chefe do Serviço de Censura - OCOP

 

  
 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 9 ;

SANTO MILAGROSO" autor: Lauro Cezar Muniz.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 anos.

 
 

Procedi ao confronto dos dois últimos textos

da peça teatral,acima mencionada, e, constatei que sao idên-

: + # # z
ticos na linguagem e conteúdo. Boderá ser liberado com a mes

ma impropriedade verificada anteriormente,ou seja: 10 anos.

Brasília, 23 de agosto de 1977,

Glaucia Bana Soares,

0677, f. 279

BR DFANBSB NS.CPR.TE
APTE.

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PIE. "AS

1242/77-S5CTC/SC/DCODP

Superintendente Regional do DPF! no Rio Grande do Norte

"O SANTO MTLAGRO SO"

Laura Cezar Muniz

Superintendente:

NATAT;-RN

GÉRIO NUNES
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Po

209/74

: 0 SANTO Mit ACROSO

: LAURO CE4AR Mun Tes

 TGLRIO NUNES

 



pyBRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE,06#4,020L 3 a

: O SANTO MILAGROSO

gor o mrs e, )
é Iê ,

: LAURO MUNIZ

TEATRO OPERÁRIO DE NATAL - SESI - RN

ANTYNIO aúÚLio dE souza sRUNO

295 AGOSTO ??

: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 10 (EZ) "anos. CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALÍDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" RAEVIDAIMNTE CARIMBADO PEL ADCODP ,do % *a
, PRB:"

|a N Wo(XK A F#+.

AGOSTO

 



14 SH 117 5&0282“.
71/ SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL >

er/J'““?"n-a" 3 P psxt
! REGIONAL Dao S.PAULO
ÉÉZÉÉQVIXÇDE CUNSURA DE PÚBLICAS

No 7.062/77-30MP/3R/5P Em, 12 de de 1977.

Senhor Diretor

Em cumprimento ao quê determina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.3., os relatórios de textos e

ensaios gerais das peças teatrais "PONTO 7 PARTIDA" original as

Gianfrancesco Guarmicri;: "O SANT MILAGROSO" original de Lauro Cé€mit—n --- fet os

sar ihâniz; "DUFSUNTO FRESCO" original de Renato Pereira e José Vas

concelos e "0 GHITO GCALADO" original de Sebastião "rancisco dos

Santos.

wutroaaim, aproveitamos o enssjo para solici-
tar a V.3., a remessa dos certificados das peças teastrais acima

mencionadas.

Na oportunidade, renovasmos a V.3, , protestos
de estima e consideração

[Vªl.—tiª.;

iPD/SR/P

A0. Il1ho.3r.

DR. ROGERIO

BD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

BRASILIA/DF s

q -

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.
PTE. 0677

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ;

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

#
Peça Teatral:"0 SANTO MILAGROSO C auro Cesar

Muniz

14 anos, - s/c

TÍTULO:

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

 

RELATÓRIO- ENSAIO GERAL

Estôria vivida por um padre católico, um

tor protestante, um sacristão, a irmã do pastor, o

ronel foao—acdnroso, e figuras secundárias ao

| disposição e interpretação que

seus preceitos e dogmas eºlebâa

ar da ivergencias de opiniões,

eldªpenâem formando um todo caracteris-

uaçõesVªv1das por anbo , Pelo sacris -

com a irmã do Pastor, aaa um sentido cô-

1to valor na sua_mensagem, assim como fazem sen-

idade de coesão que deverá existir entre for-

ções dªvevsas com um fim humano, onde os meios não são

ªgo radicais quando os fins são dirigidos ao bem comun.

As figuras do pastor e do padre são simbôlicas,

podendóo-se deduzir que ªrça contrárias quando são da -

mesma intensidade, se anulam formando uma única diferen-

te das duas Przmeiras, dando origem à novas idéias e re-

L:?Oeª 51temª1 que podem servir de utilidades ainda
ae

J exame constatado no Ensaio Geral, confir-
* # +

faixa etária proposta anteriormente, na-

Onstatando que possa alterar seu procedi-

O
# ..

..
)

c
t

O
Q
w

O

O e

3

no

[
O
P

1
!
]

1
3 a h
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO:_"O. SANTO_MITAGBOÃO" . Pºça teatral

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __14 (catorze) anos

 
 

 

A

c4 Jao

Procedemos a verifiwação do texto da

peça teatral "O SANTO MILAGROSO" de autoria de Lau-

ro Cesar Muniz. Trata-se de uma comédia envolvendo

um padre católico e um pastor protestante cuja filha

se apaixona pela sacristão da igreja, o que culmina

na união das duas igfejas em benefício da cidade.

Opingmos pela sua liberação para mai

res de 14 (catorze) anos.

São Paulo, 04 de janeiro de 1977.

_véicia,- Mu

Sônia Aparecida Lourenço !Malago

T,C., 296
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: " O SANTO MILAGROSO"

Para maiores de 14 anos

(à, Met/ªz:

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

 

Hfk

Peça teatral de autoria de Lauro Cesar Muniz.

A estória gira em torno de situações embaraço-

sas e engraçadas em que se envolvem dois representantes da -

igreja, um padre católico e um pastor protestante, que pensam

na união das duas igrejas para fundarem um coleglo.

Quando estão juntos na sacristia, são surpreen

didos por algumas pessoas que chegam e o pastor se esconde em

um nicho, cobrindo-se com um manto

Quem entra na sacristia é o proprlo sacristão

acompanhado da irmã do pastor, apaixonados um pelo outro.

0 pastor ao ouvir a conversa entre os dois, -

aprobeita-se de sua condição de "santo" e aconselha os jovens

a se separarem, em razão das religiões diferentes.

A situação se complica pois pensam tratar-se -

de um milagre e os dois sacerdotes são forçados a simularem

crer no milagre do santo que fala com os fieis. Assim segue a

trama envolvendo toda a cidade, o bispo, políticos e jornalis

tas até que finalmente encontram a solução, colocando uma ima

gem verdadeira no nicho e afinal conseguem o que haviam se -

proposto que era unimem as duas igrejas para beneficiarem a

cidade.

A peça já tem certificado de liberação válido

até junho de 1.977 para maiores de 12 anos.

Em razão desta faixa etária não estar mais em

vigor para teatro, opino pela liberação para maiores de 14 -

anos.

São Paulo, 03 de janeiro de 1.977

/

Maria dÉdes lzu O, Leite
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAEC <

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

O£.-no 1131 /77 -SCDP/SR/DPF-RJ En 27/10 /1977

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF—RJ

Ao Br R

Assunto 1 mcaminhamento (faz)

Ref.: Prot. no10.405/1977 -SR/DPF-RJI - sCDP

" O SANTO MTLAGROSO ;"i) Peça. .....olloríoooonliooolcuo.oeoloooooclconoi

X Y © e e o e e o o e e e e e e e e o © e e © © e e e e e e e o e o o o e e o o e © o e o e o ©

Í o

o e

% e e o o e e e e e o e e o o e o e e o e e o e e e e a e o e e © é

Autor:Ã??ªº Cesar Munia ,

© © o e e e o e e e o o e s e e o e e o © e © o e o e o e e e o o e o e o o e e o o o e e e

Tradução: © e e e e e e o e e e e o e e o e e e o o e e e o © e e © o e e e o e e

(No e e e e e © e o o e o o e e e o e o e e e e a o e o # o © e e o e é e o o o o ©

t a * ve

| Adap açao : © e e © © o o e o o e e o e o e © o e e O e e o o c e e e o o e o o e

© e e e o e « e o o e o e e o e o e o e e © e e e e o o o e o © e e e e e o e O © © e e

&bªfãgira José Picanço de
Requerenteº e e e e e o e Bocooioox'oooiel'rõind

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1,1 da

Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada, ,// d

Renovo-lhe, neste ensegoíígs protestos/Áe gínhacon

sideração e distinguido apreço. f

, WW774///
ILSO 14 »Jbld. 2 GARCIA

Chefe do SCDP/SR/DPF/RJ

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, /h = a e & a OG? 7 ) -

,;_g53;

 



TEATRO

rfruLo QO 79,442238?

 

 
vae 4124LUZ

Clas. Anterior /â BULL?

Praça É?!) €€€ yºO/iiázt/íª - /2x7

Obs.: 

 

DF. j?); 47 7 /;/
-

%%tv
R% pela elaboração do Procê

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A s. e., para se emitirem

com a classica 1o: imprópri

d LO. .,Asacortes a

€o .) C3 dados constantes do requerimento de

eu

0

es[LsT......» condicionada ao exame

&€3 ensaio geral. Obs.: e

Brasília-DF,3de__lou._de19.7

jLÍariuÉªl/Éna
Ch. SCTC-SC/DCDP

1 noso,

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

GESSO

,

ANTERIOR

 
7

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677), E5

a DPF-538
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 06 43 ,(. 9

Ofício no 1893/77-S0CTC/SC/DCDP 17/11/17

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

* Devolução - faz -

Senhor Superintendente:

Em atenção ao Ofício no 1131/77-SCDP/SR/

RJ, restituimos a V.Sa., o texto da peça teatral "O SANTO MILAGRO
30", de autoria de Lauro Cesar Miniz, em razão do mesmo está ilegí

vel, impossibilitando assim o competente exame censório.

Na oportunidade, reiteramos a V.Sa. pro
'testos de estima e consideração.

ROGÉRIO NUNES

Diretor/DCDP

VE

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL....
no DATTAYTA ap O.A MIN ) )! (Y), A 1)!MENTO DE POLICIA

Oficio no 1332/77 -

Do Chefe

Ao SY,

Assunto :

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 230

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: Santo Milaoroso",

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __1N0 anos.

Comédia em 3 atos de Lauro César Muniz.
 
 

 

Ao se proceder o confronto dos textos da referida o-/

bra, verificou-se haver perfeita identidade em seus conteúdos

e formas, A obra trata-se de uma farsa de costumes sociais e

religiosos, onde o autor cuja preocupação maior é a comédia

em si. No ponto de vista censório a obra não oferece nada /

que possa cnmprnmetê—la, ao qual ratificamos a impropriedade

constante no certificado 289/77: Impróprio para menores de 10

(dez) anos.

Este é o parecer.

>* Lat f.
._.-__“

Ivan Batista Machado

Brasília (DF), 28 de Dezembro de 1977.

er pranese
ns.cPR.

TEAPTE.
06 ?7, É 294

DPF-742

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em, 03. janeiro.1978

or. no 018/78-SCTC/SC/DCDP

Do Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

AO Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

Assunto  Ancaninhamento - faz

Senhor Superintendente,

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP, enca-
 minhamos a V.

minhamos a V. Sa. as anexas 1a e 2a vias dos certificados de ''

censura das peças teatrais: NOITE DOS ASSASSINOS" de José Tria-

na, "O SANTO.MILAGRÓSO" de Lauro Cézar Muniz, "SE CHO&ESSE VO--

CES ESTRAGAVAMTODOS" de Clovis Levi e Tânia Pacheco, "AVENTURA

DE óh DIABO MALANDRO" de Maria Helena Kuhner e "ERA UMA VÍÉZ, DE

VERDADE, TIRAÉEFTES"ude Marilia da Gamam Monteiro.

Na oportunidade, renovamos nossos protestos de

estima e consideração.

NTIN4024

PBIRETOR PDCPP
F

BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE. 0677 , 2.292
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289/78

: 0 SANTO MILA&ROSO

* LAURO CÉSAR MUNIZ

NOVEMBRO

af
NE RÓ

NUNES 
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: O SANTO MILAGROSO

: LAURO C., MUNIZ

03 JANEIRO 78

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIONADO

Ao ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP ,

%

05 JANEIRO" Ia pea RLOS A. MOLEMART De cnavgghgmg

mhf
 



3R DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. O

à?“ (,; '3'; A. :..] f
« 7 59

3 Á 4b 1Ja oPos X
MINISTÉRIO DA JUS Cãº.-ªrª 1a aa e (a; 3 a

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAE - (2 | .

Superintendência Regional na szríjba

f
[
|

Senhor Diretor:

rio, encaminhamos a V.3 duas peças teatrais:

SO", de autoria de Lauro Cesar Muniz e "O PON

A P as
ria de Jose Mo

ee #
requerimentos das partes interresadas na liberação dos espetacu-'

108.

Ao ensejo, renovamos os protestos de '

 
 

Pel. Pedro Fernandes de Seusa
Chefe da Consura Federal / P»

DFF/ORjá

Ila Sr,

Dr, ROGÉRIO

MD, Diretor

A4A/BRASÍLIA/DF

 



GRUPO TEAYTRAAL "SERGIO CARDOSO"

Campina Grande, 12 de maie de 1978

Ilme, Sr,

Chefe de Departamente de Censura e Diverçeoêes Públicas

D.C.D.P.

Jeão pessoa - Pb

Ilme, Sr,

José Carlos dos Santo, brasileiro, carteira de Iden

tidade no 187, 267. Responçavel pelo Grwpo Teatral "Sergio ..

Cardoso", encaminha a V.3a., o Texto em (3) tres vias da peça

Teatral " O SANTO MILAGROSO" , de Lauro Cesar Muniz, para -

ser Censu&Fada por V,89a., para que possa ser apresentada no

mes de junho.

Esperamos encontra em V.,99a, o acolhimento de sempre

aqui renovamos nossos protestos de estima e admiração.

_ 2 G6 dos Santos

P, írupo Teatbal "Sergio Cardoso

J

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 067?,o 296

 



Jgãíªàaéâzé (ÉÉZZawuléíàz gi; Lgàggáueá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec.409% de 4-8-1920

Filiada á Confederação internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro -- Brasil

Campina Grande, 19 de maio

TT cr : nLA :iU GA --ALAN AJ LA Ã0 Lo L ã A

 

  

Declare lo vresent ue O

3 Lam er 4 3 El 7 »

Sergio Cardeso ,desta cidade, dever:

Teatralr

 

 

 

50.000 - 3/63

 

Q ARNL O. BL DO O 10

IUA1Z2 , 1

er pranese ns.cPR.TEA.
PTE. 0677, P 2934

de 1978

encenar

Uu ur

 



TEATRO)

(0___Tt (2i dl 29 COO

 

 

"WW

Clas. Anterior 'I O FES.

JTot+__fesspra - PBPraça

Obs.: 

 

pe. _06 ;,__0O6_ ;,__1P8 7

utili-
Resp/pela elaboraçãodoProCesso

/
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. A A

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para se 'emltlrem dois certlhcadâª

-: impróprio para mens 38

. condicionada ao exam

jMana A Becº ª

Ch. SCTC-SC/DCOP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE DE CONFORMIDAD
E

COM O PROCESSO ANTERIOR

Classificação: _.

Brasília-DF,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: "O_SANTO MILAGROSO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

: - | 1 e |
apresenta identidade de conteudo,

ovembro/79.
e

a | 1 i Pianaaa mao, mantendo : mesma ; 1asS1iÍi1caçãao

  
pre. 06?77,ÃPo 299

pr. ofanBS
B NS.CPR.TEA

.

DPF-742
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289/78

O SANTO MILAGROSO

LAURO CESAR MUNIZ

NOVEMBRO

J
f -)

jrutRO- - 3

N AL L CA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.O0677!, 9o
%

a

O SANTO MTILAGROSO

LAURO CESAR MUNIZ

GRUPO TEATRAL SERGIO CARDOSO - PB

JOSE CARLOS DOS SANTOS

03 JULHO 78

IMPROPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICGIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DODP.

% *x

CARLOS A, MOLINARI DE/GARVALHO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 067% à 302

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Rubrica

9 38/78-30CTC-SC-DCDP 30 de junho 78

Superintendente Regional do DPF na Paraíba

"O SANTO MTLAGROSO"

Lauro César Muniz

Superintendente:

em Campina Grande-PB.

 



SERVIÇO

Ofício no 219/79-SCDP/SR/RJ Em , 16 de maio de 1979

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto : Encaminhamento (faz)

JZ A/d////-- 73)

$ ne 5/5<:/:<'*—“
Jau //

///zzws
Senhor Diretor:

Encaminho a V. Sa. um texto da pãíê tea-

tral, pareceres e o ensaio geral /"OSANTOMILAGROSONY de Lau-

ro Cesar Muniz liberada com a impropriedade para menores de

14 anos.

Na oportunidade, renovo a V.Sa. protestos

de estima e consideração.

JOFBL CARLOS TAVAR9 DE ALMEIDA

Chefe do SCDP/SR/RJ

- em exercício -

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 067 2,F 303

 



 MOD. 32

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Título -OSanto Milas

"b a

BR DFANBSB
PTE, () 877, P. 304| f

 

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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TEATRO
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MMM”) Cº/JCLL, AZ(14/3447

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA)

 

Clas. Anterior JO 09

Praça (gº/O de %%%&/va'wa =- R4
|

Obs.: 

 

DF. 2) 706

WLM v. Rene,
Resp. peláJelaboraçao do Processo LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

com O PROCESSO ANTERIOR

Classificação: 410 (DE2)

SLM _CORTES

Brasília - DF, __ 021 IL a

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___

DF. A

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificado, de acordo com requeri=
mento de censura e (ona a ala . "rasão; impró-
pria para menosss da IO anosI ter |

, GOndicionaur ao +»3*1a jo ensa-

acvílwwu an vaga |[10 aver) adeMW

b,. asilia- ,.,23de. MCM/O de 1977

GAL0((ele

3.5 (WMM/& W? Ty lo AAMAAA LUA 54142607 ªiwª/lu;

o / Q 1/2 Has, e WU 5 R JJMM / mea [#4 1 porr %

mo daoa nv I ide of.

lu sede era. centroy

Brasília -DF de de 1.97

 

   

DPF-538
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0627, à 208

*" O SANTO MILAGROSO "

LAURO CESAR MUNIZ

23 MAIO 79

IMPROPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIONADA AO

ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADB QUAN-

PO ACOMPANHADO DO SEU TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

Eae novaPrete:

'
|

|

79
ELIEE! JOSE DE SOUSA -

 



er pranese ns.cPR.TEA.PT
E. 0677, Ã 309

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF. No 381/79-SCTC/SC/DCDP 23 de maio de 1979

OFs. 219/ 215/197/ 216/ 79-S3CDP/SR/RJ

: "O SANTO MILAGROSO", de Lauro

Cezar Muniz- "VAMOS JOGAR O JOGO DO JOGO", de Antonio Fernandes

Bezerra- " OS CAVALOS", de Rubem Ponseca- "09 BONS TEMPOS VOLITA-

RAK, Original: VOULEZ-VOUS DANSER AVEC MOI, de Ricardo Meirelles.

xe Ah seuE DE SOUSA

Chefe do 3C/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

#9

ª'ITÓ MILAGROSO"

IAURO CESAR MUNIZ

APRESENTAÇÃO: GRUPO TEATRAL ABERTURA

CIASSIFICAÇÃO: 1; anos

A s 2 s
O santo milagroso é uma estória de

A # z S_# 1
.trave de seu párocos,degladeiam-se 4m busca de

# ,
fiêéis,.Para isso,imiscuem-se até na palªtlca 165cal

de angariar recursos financeiros,com o coronal da

ção de uma escola.

'a,0nde se encontravam aqueles dois párocos del

e da crença, os do jovens obrigam padre

!J- a a

estátuas

323
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BR DFANBSB N

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso. 97? - 3o andar - End. Teleg. S8AT -RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 23 de Março de 1 979

Iismo,. Gr.

Déretor da Divisão de Censura de Diverções

Públicas do Departamento de Censura Federal

70000 - BRASILIA - DF

Senhor Diretor:

Com a presenta, temos a satisfação de encaminhar a V. !

38., para fins de CENSURA, três cópias da peça"0 Santo Milagroso

Original de Lauro Cesar Muniz

Tradução de nngas

Proxima apresentação G. Teatral Abertura

Local Marilia

Cidade B. Horizonte Estago Minas

A estréia está prevista para 1o quinzena de julho/79

Sem outro particular, no momento, aproveitamos a opor

tunidade para reiterar-lhe protestos de elevado apreço.

Atenciosamente,

BOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAI»
BUGS?MINAS GERAIS

(#57 Marla Heisna Velra Silva . Root e Oarsi
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TEATRO
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Día/<A)! O 62463911 hop rua,

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CEENSURAÓ
 

Clas. Anterior r“JO Qm

Praça &o %%,fo - M G

 

 

 

 
Resp. Éêlí ]elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ / glial de Sousa
José

2 095 665
DF. 7 4 Matr. 2

de

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

bo ScDPLAWq02LA;) QL

LLL de 1xvi./0 A -
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1 "] 2a
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   DPF-538
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SODP/SR/MG -

220 11 6 79 PEÇA TEATRAL BIT "(BRASPAS O SANTO

MILAGROSO VG LAURO CEZAR MUNIZ ©UCHASIA VG DCDP MAIORES DEZ

ANOS VG CTF VIGOR PT LIRBIRSDA senª/SL/EG'MÃIons QUATCR2E ANOS VG

SOL INFO CONSTA ALGUM F1ZO OVO JUSTIF LDEVACAO TIMPRCPRIEDADE PT DCDP

(7056 de Sous
Matr, 2 095 665 *

 



BR DFANBSB 347 [q)[mam
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
traz VTC un nidªc—«fokfC m a '

= A Ag DÃãa oC JJALI

Belo Horizonte,

U xjilllíígcj ] AJ;—uCM“

no radi

P4 nara
iiCaido este

in13alo

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE:
O 377, V 31 8

289/79

* o SANTO MiLAGROSO "

LAURO CESAR MUNIZ

05 NOVEMBRO  

% 1 i A 5%! MPRUFMU PARA
572 Mosaa 21 JUNHO

meitrés hor é e amueeí? xN—,3/&J" Ooam__ ó/, a gi
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DEZ ANOS " JosÉ viera MADEIRA
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*" 9 SANTO MiLAGROSO "

LAURG CESAR MUNIZ

SBAT/MG

21 JUNHO 79

ImpRépRIA paRA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS, CONDICIONADA AO

Exame Do ENSAIO GERaL. O PRESCNTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE AUAN-

do AComMPpPAaNHADO Do Seu Texto DEVIDARENTE CARIMOADO PELA DCOP.,

e

aunhma " " > 7. "
2 .

k Josf pe sousa -: supsTiITUTo
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL pias. 18. %Vt é
% - 554...—

Rubrica

OF.

276/79-34/DCDP 22 - JUNHO - 79.

Chefe do SCDP - SR/MG

" O SANTO MILAGROSO "

Lauro Cesar Muniz

em B. Horizonte-MG.

MADEIRA
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERA

SUPERINTENDÁNCIA REGIONAL DE S. PAOU LISA de La do 2)Da 28 Re

rr v bm es ea 2a +
CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICA

TT

enhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

a V.3. uma via do texto e relatórios de

ca (s) teatral (is):

37 d nd < 208 -94354. PI-

estamos encaminhando

leitura e de ensaio geral da (s)

R2 ae ake e Am aio X - a SA & ao Ro de Add iai em da

FPR Vila A e is als rerar 3795-P/ 902
i ª“*'/)/ /

a a a- DE E Elria

É MOFIJA A -,Z/_-_-_3:g Nunca

re vecPf

 
cht 23[//,Í/.175/IP

nso - 2733-81-pEÇ

José Roberto Caparolle37634/29%-- O C o C ALM A - C

Na oportunidade, renovamos a V.S., pro -

testos de estima e considenaçã

Ao Ilmo. Sr.,
* 1117

DE © X KO Lee v a dad

DD. Dirgêtor da D

BRASILIA/DF
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qria
RECEBIDO PoX:__

* ci ». 1a S #

DEPARTAMENTO DE CENSURA Lªm.. - pee 3Bo FP «i ,

3. R. - Se _Po

L 0 Serviço Social da Indústria - SESI, de São Paulo, com séde

à Avenida Paulista, 1 313 - 5o Andar, vem mui respeitosamente requerer a V, Sa., que se

digne mandar censurar a peça " O SANTO MIIAGROSO '' de Iaeuro César Muniz, que será apre

sentada a partir do dia 13 de Fevereiro de 1 981 no Teatro Popular do SESI - 1, sito à

Avenida Paulista, 1 313, pelo Teatro Popular do SESI, sem cobrança de ingressos.

A A
Nestes Termos

P, Deferimento

R. G. no 5 562 615 - S. P.

São Paulo, 16 de Janeiro de 1 981
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de. Toba

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920

filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

São Paulo , 15 de Janeiro de 19 81

Ilmo. Sr. de São Paulo

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado

 

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

"_O SANTO MILAGROSO"

 

Original de _LAURQCESAR.MUNIZ

Tradução de

Próxima apresentação deSERVIÇOSOCIALLRAINDUSTRIA-

Teatro. POPULAR DO SESI Cidade São Paulo

 

  

Estado__ São. Paulo

A estréia está prevista para _13 de.. 1981

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

 

so
IRA |

SOCIEDADE
BRASILE

DE AUTORES
TEATRAIS
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"O SANTO MILAGROSO*

Moosempi n emeamena memeere .Poonear Para maiores de 10 anos
OM PAR.: CER DOS SO Leitura de texto

B Augusto Costa
he do s © dp X Peça teatral de autoria de "auro Cesar Muniz.oeirasao | a as

A estória sir em tomo de situações eEnbaraçosas

 

Cômicas em que se envolvem um padre e um pastor protestante.

Ambos pensam na união das duas igrejas para funda
rem um colégio. Quando estão juntos na sacristia, são surpreendi-
dos por algumas pessoas que chegam e o pastor se esconde em um ni-
Cho, cobrindo-se com um manto roxo. Quem entra é o próprio aacrís—r

tão acompanhado pela irmã do pastor. Ambos estão apaixonados e tro

cam juras de amor. O pastor ao ouvir a conversa dos dois, aproveita

se de sua condição de "santo" e aconselha os jovens a separação em

virtude da diferença de religiões. 1 situação se complica pois am-

bos pensam tratar-se de um milagra e os dois sacerdotes são tambem

forçados a simularem crer no milagre do santo que fala com os fieis,

Assim segue a trama envolvendo toda a cidade, o bispo, políticos e

jornalistas até que finalmente encontaram a solução, colocando uma

imagem verdadeira no nicho e afinal consesuindo o que inicialmente

haviam proposto um ao outro que é unir as duas Igrejas para benefi-

€io da cidade.

A farsa é ingênua e alegre e com mensagem positi-

va. O texto já sobejamente conhecido e repetidamente encenado, na-

da tem que possa contrariar normas censórias.

Opino pela liberação para maiores de 10 anos, su-

gerindo a supressão do ensaio geral, pelas razões expostas.

SãoPaulog líde Janeirode1.981

698 ÉízO.ite-7,0 ,.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

P F/

LEITURA DE IEXIO: *" O MILAGROSO "*" de Lauro

César Munis

16 ANOS

nomE pa PEÇA: " O SANTO MILAGROSO "

AUTOR; César Munis

RESPONSÁVEL: SESI

Ro DE PERSONAGENS: 23
P" i

COMÉDIA
1 »,

_  frate-se deuma farsa ingênuas, Com predoninância

de situações cómicas, cuja açao Passa-se numapequena Cidade do in

é aividida em tres atos. Já encenada inúmeras

comporta 23 personagens, sendo os principals

a e o " Pastor Comálo "- Mates, pensas en se unirem

da criação de um colégio, para favorecer a

dade local, a
Quando estao na sacristia discutindo sobre a 0-

bra são surpreendidos por algumas pessonss desta maneira, o " Pag

to) "> esconde-se num pequeno siltar e cobre-se com un men-

to 0x0. No entanto, quem havis entredo era "juninhº. *", sua iz

sá e o namorado * Dito ", un ca

por causa da diferença de cFonças,

Abismado, o pastor,

se
antagônicas. aqueles julgam

complica-se, envolvendo toda a o

tes, devido ao grande acontecimento»

« 0 desfecho alegre,

a união das duas igrejas e O granãe

O texto inteiigente,

*a etária»
Pelo exposto acima,

Wdchmamhm
pW

NOSe
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ENSAIO GERAL * O SANTO MILAGRBSO"

10 ANOS

EXiCal ia

ACORDO COM PAR Z

Tfítulo: " O SANTO MILAGROSO"

Autor: Louro César Muniz

Responsável: Grupo de Testro do 33% FA.
José Abt
Cheis s0 ( | P !

  

Trata-se de comédia de costumes, ambientada numa cá

dade interiorana, em 1962. '

Os personagens centrais, um padre católico e um pag

tor protestante, disputam, ferrenhamente, a fé da reduzida popula

ção, bem como os favores do rico coronel "Chico"; este, por sua /

vez, oscila entre as duas religiões, segundo seus interesses polf

cos.
Surpreendidos na sacristia da igreja, quando se en-

contraem às escondidas para jogar xadres, criam uma situação de mi

lagre, na de ocultar o pastor às vistas do povo. O lu-/

gar entra em polvorosa, o bispo aparece, 'a imprensa se faz presen

te, o coronel se vê atarantado; Teresinha, irmã do pastor e Dito,

sacristão da igreja, que namoram sem consentimento, separam-se /

de vez,

Após grande confusão dáse o desfecho feliz: as duas

correntes acabam unidas, pelo casamento dos apaixonados e pela /

criação de uma obra comunitária, de grande valia para o município

surgida de uma doação do coronel Chico.e administrada por ambos /

os chefes religiosos.

Cenários, vestimentas e marcação cuidados, numa gran

de montagem, compondo um espetáculo alegre, em nada infringindo o

disposto na legislação censória, pelo que opino por sua liberação,

para maicres de des anos.
São Paulo, 09/ março/ 1981

Ce. _-> -----

REGINA CÉLIA VIANNA TC
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 
ao

Praça 

Obs.: 

 CIBERE.SE De CONFORMIDADBRCOM o PROCESSO ANTERIOR
23 7/03 __/7/_81

Classificação: __A_QO(MO
Poeea

Resp. pela elaboração do Processo Brasília.DF JJX/ k£ / P :

tp ---<<

7.

  
e-2) PROGRAMAÇÃO lo B ,

Chata do g X sixeira 79, ,a ix
Su;J Cªnsuf 1

Técnico de Censura ""a

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. f. /

  
Resp. pela Programação

 
 
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

EMMase" oo certifieado, de acordo com ragyagm»

de censura e com a- class."caçãos. imMplág.

pP: » para menores de Í Oçâxàlaggôsl

rave - de 99g8a.324- gortes, condicinaids an 3

il - 4 E

e..als (noss .LW"€_—J
Rey,, 2108foR e

ªcwldmw Caroalhedo

Brasília -DF de 1.97
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24-04-81

rintendente Regional do DPF em São Paulo

1-TRAÇOS DO DESTINO": "noM DIA não ! FO"; "RREuNA CONTA

sUMEI"; "BET"; "*O DIA OQUE RAPTARAM O : : "O SARBTO MILAGROSSO" ;

"*ARLEQUINADAS ou "A HOVA VELHA NISTôDI UIM PIERRO" ; "co

LOMBINA , SEUS PATROES e "A AMBAÇA"

Superintendente:

ada tol

.

diaernani

JOsf VIEIRA MADEIRA
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'V'IQU -JAA UiJiiDUAL-; iii;

OFÍCIO nºSÉáS,/84—SCUÍ ex, Curitiba, 15 de Agosto de 1.984

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

RO Ilma Sra Diretora da DCDP/DPF

ASSUNTO CERTIFICADO DEFINITIVO ( solicita

Senhora Diretora,

Para expedição do competente Certi

ficado definitivo, estamos encaminhando o Processo referen

te à peça teatral intitulada " O SANTO MILAGROSO ", de Lau

ro César Muniz, liberada por êste Serviço com improprieda-

de para menores de 10 anos a requerimento de Cláudio César

dos Santos do Grupo Teatral VIKING , da VOLVO Veículos e

Motores do Brasil S/A desta Capitah.

Na oportrúnidase, renovamos nossos/

protestos de considerrcno eoquzí

» en çÃo "Wma,

TC Bene)
Chefe [o

//

| /

L_-
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(domo bo gR&asSihL MOTRES E VEICULOS 9/9)

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver) _

Nome: RDO TerdrTR Aa) ”KIA/ó CGC:

Sede: LGT/ÍRR) XÃWNXRÉLÉR bo CAFÉ]
EibADE INNUSSAlXL DE C358A cem __SPeo

Diretor ou Responsável: Ap 7/22 Q. R RAnnAÇAL

 

DADOS DO AUTOR .

Nome: Qu to pé—SQR (XJ-)() MZ I

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

Identificação: 

 

Profissão:

 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome:

 

 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade; 

 

Profissão:

Identificação :

Estado Civil:

 

 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo:  Filiação:

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

 

Profissão:

 

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 

 Endereço:

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

 

 

DPF-1085
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

[J/ ALI 0D/ic pe SAR Ç/x/HÉ/âp
Requerente

e BROS 223272 , QTEÉAMDEN£
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade % - 3/Á 2 /Á e C/
No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à Q U I %AR6 LD) KX M

7 a
€573//3& D/L/Ú , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) fé?/7% E TKT/TR AZ abaixo relacionada (s),
spécie

de autoria de; $ª £ QC? PÉSQQ .m'k) qu

2 33% 0070 .
Título (s)
 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.
M/ j;
4

/

Anexos:
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IImo.Sr.

Diretor do Departamento de

Censura

Nesta Capital

Prezado Senhor

ANTONIO APARECIDO BITTENCOURT DO AMARAL, identidade 5.964.090-SP, na

qualidade de Coordenador do Grupo do Teatro Viking, da Associação dos

funcionários da Volvo do Brasil Motores e Veículos S.A., vem através

deste mui respeitosamente, solicitar a apreciação do texto "O SANTO

MILAGROSO" de Lauro Cesar Muniz, o qual estã sendo montado para

apresentações no período de 16 a 26.08.84, no Teatro Guaíra, Auditório

Glauco Flores de Sã Brito, as 21:00 horas.

Neste termos pede deferimento

Curitiba, 26 de julho de 1984

Aluuoa

ANTONTO APARECIDO B.DO AMARAL
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%a'a aaé %adc' af %fâzw LAa/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 --- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

Curitiba

Iino. 31.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
N/Capital.,

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça
"n GANTAN MT! ACARNSNH!R2 Q MAIN IO ' A L! Ga FX © AK

 

  

Original ae AUROCLSARM 

Tradução de
 

2203 D4 VTKTNR

Próxima apresentação de _CGRUPO VIKTING
 

AUDIT GLAUCO F DE SA BRITO
Teatro Cidade

Estado PR " de decoo

A estréia está prevista para 16/08/84.

  

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,

SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

s! d

 

2 ks CMV/Míª 300784- /(0) us
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O SANTO _
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SO :-

COMÉDIA EM 3 ATOS
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO

RIO DE JANEIRO - 1973

 



 

PERSONAGENS

Padre José - velho de sessenta anos.

Pastor Camilo - meia idade, àtlôúco.

J'gresinha - irmã do Pastor Camilo, trinta anos.

Dito - sacristão católico, vinte anos.

Coronel Chiquinho - gordo, cinquenta anos.

Tlispo - velho alto e robusto.

Jornalista

Mascate

Juca

Mulher de Juca

Simão - judeu.

Takeoawe, - japonês.

Jriéis

Banda de música

1o Ato - 1a quadro Quinta-feira pela manhã.

2a quadro Quinta-feira à noite.,

22 Ato - 3a quadro Sexta-feira pela manhã.

3o Ato - 4o quadro Sábado de Aleluia.

Ação - Pequsna cidade do interior paulista.

£poca - Indeterminada.

Cenário - Apresenta um setor da cidadezinha. Quatro partes

principais o compócin. A maior e que ocupa metade do palco, é

a parte posterior da igreja, onde se instala a sacristia. É Qua-

resma: alguns santos cobertos com 0 sudário roxo, e dipostos nos

ângulos das paredes, em nichos especialmente construídos. Um dos

nichos está vazio à espera de seu respectivo santo. Pequena mesa,

cadeiras, um genuflexório e um armário grande e rústico. Duas

portas: a que se comunica com o altar e a que dá acesso à praça.

A segunda parte do cenário, ao fundo e central, é uma pequena

ponte em forma de arco acentuado. Esta ponte liga a parte an-

tcrior (sacristia) com a terceira parte do cenário que é a casa do

Pastor protestante. Pequena sala com algumas peças de móveis |

antigos. Livros e figuras espalhados. A quarta parte do cenário

desenvolve-se até o proscênio e representa parte da praçá opde-está

situada a igreja. Árvores e bancos.
>
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PRIMEIRO ATO

3o Quadro: Quinta-feira pela manhã.

Simultaneament
e, vindos de suas re-pectivas igrejas, e carre-

gando vara de pesar © sacolas idênticas, PAD
RE JOSÉ e PASTOR

CAMILO, aleançam A1 ponte. Inicialmente ao se Vercmi param ,sem ;?

jcito. Depois de rápida hesitação, cumprimentam-se
solenemente ti-

rando os respectivos chapéus C fazendo leve reverência... Tomam

posição na ponte, nas pespectivas extremidades e simetricamente

preparam-se para a pesca, Lançam O anzol na água e ali ficam

estáticos, na expectativa. Momentos depois vem DITO, da Igreja

Católica. Ao vcr O Pastor aproxima-se rapidamente do Padre.

Diro (Cochichando ao Padre) - Vê se antes!. ..

(Dito olha ao Pastor . O Pastor olha para ele e dá a entender

que ouviu. O Padre também acaba por olhar 49 Pastor. O olhar,

é de desafio. Voltam à atitude inicial de aparente indiferença.

Dito trola pelo parapeito, de um! lado para outro, Mumia torcida res-

* peitável. O Pastor "sente" o peixe! Dito pára, assustado. A vare

se curva num arco acentuado. O Padre olha-o err expectativa. O

Pastor puxa o anzol, vazio... Dito sorri aliviado. O Pastor volta

à posição de expectativa. Dito volta a impacientar-se, rolando pelo

parapeito da ponte de Um lado para outro. QO Padre "sente" o

peixe) .

Dito (Entusiasmado) -
Vail Puxa!

(O Pastor olha apreensivo. O Padre puxa o anzol, vazio. -.

Dito se entrisicce. Alívio do Pastor. Voltam os três à posição

ânicial) .

Drro - A linha dele é maior, "seu" vigário!

o centro da ponte e continua 4 torcida. Repentinamente 08 dois

pescadores "sentem" o peixe. Dito anima-se R4 torcida).
(É repreendido pelo olhar severo do Padre. Dito escapa para

Drro - Calma, "seu" vigário que é nosso!

 



"OrDranasaNS
O"  

LAURS CcÉ3aR MUNIZ .
© SANTO MILAGROSO

(A luta continua. As duas varas «o mesmo tempo curvam-se

acentuadamente.
Os dois puxam os anzo!s € 0a linhas convergem

num mesmo peixe! Os três perplexos e momentaneamente
som ação).

de Maria". Se seu filho quiser, poderá jogar conosco... Quero

dizer... Acho que não haveria mal nenhum...

A
P. CamILO - Obrigado... Mas meu filho. atualmente estuda

Drro (Boquiaberto) - O mesmo peixe! (Debruça-se para va- na capital... Vivo só com minha irmã. Mous passatempos agora

melhor). Baita peixão!
são os jogos moderados: batalha naval, torrinha. .. &

« a - s 7 * - * e - +

(Os dois párocos estão embarezçados. Entreolham-se. Sorrtem P. JosÉ -- Eu pasco meu tempo arquitetando lances no tabu-

discretamente) . -
loiro de xadrez...

Drro - Metade para cada um!
P. CamiLo - O senhor joga xadrez!

(Começam a recolher o peire e automaticamente se aproximar P. JosÉ - Jogar com quem? Eu faço de contas que jogo...

ao centro da poníc).
raz tondsé Nesta cidade não há um cristão que jogue xadrez. '

aé ' d __. Tenha a bondade...
ingat

P. Jos& (Cedendo, aponta o peixe)
P. CamiLo - Eu jogo!

e i IC. **
a eus M

P. Camo - Pode ficar com © 6 deis , I P. JosÉ - O senhor joga?
i |

t nã 1 a aa £ $ Se e e
+ | a k s +

P. José - Obrigado, mas em 8a somos a
_ P. Camino -- Quer dizer... Jogava..; Agora não existem

P, Campo - Em casa não comemos peixe... a ; adversários... (Embaraço. Pausa). t d

a

dio

" : 1a er aca! (Sai * ! A a - sa 2 *5

Drro - Racha no meio! Eu vou buscar a faca! (Sai correndo) . P. José - Pois é... Nesta terra monótona não se tem o que

(Os pescadores tiram seus anzóis: 'primeiro o Pastor Camilo, fazer...

depois Padre José) .
P. Cammo - Até pouco tempo ainda me divertia, nadando

P. José - Belo peixe! (Segurando-o) Veja como pesa! um pouco... Mas depois de um certo acontecimento, perdi a von-

P. Cammo - É mesmo! Nunca peguei um assim nesse ribeirão. tade. .. ' " |

Já é a terceira vcz que venho pescar este mes.
P. JosÉk -- O que, senhor Camilo?

P. Jos& - O senhor apreciaa pesca?
, _P. Cammo -Vi morrer um pobre homem, snbcn'do que po-

dos esportes: pesca, futebol e deria salvá-lo... Tiraram o coitado do rio, inchado de água e fica-

1 ci * " ram chacoalhando o homem sem conhecimento nenhum...

a ! senhor!
R

natação! E o sen! há (Sorri) Mas já estou ficando velho P. José - O senhor sabia salvar afogado?!

> ef _- (fosto também... tiu) Mldo 9a f
3 : ' e ae *

]: JosÉ o (sºm“ fui pescar lá embaixuo perto da curva, e P. .CamMILO - Sabia e sei! Pratiquei natação muito tempo e

I ara 1599.. + utro (vu 4 * 3 f , »wcccram Quase ªprendl essa ªrte. na

de tanto ficar agachado, minhas pernas ena
eo

2 ie

não consegui ajoclhar-me no dia segumíc'pam rezar... Por pou P. José - Intão, por que não 0 «0-13'0117

a 2

a

irreverência de rezar de pê... (Pausa breve) . P. CamMiLO - Não me deixaram por a mão no moribundo!

não cometi a Irrevere & +.% = A -

P. Camo

-

Eu também já estou sentindo a idade... Quando Diziam que era a mão do diabo!

1 M -- 14 € * - 4 sá
e

moço nadava e jogava futchol aos sábados e domingos. Agora, SP P. José -- Que absurdo!... E depois?

I ala vc " * *e 2

deçdar uns chutinhos com meu filho, já boto a língua de fora. é P. Camino - Ficaram esperando o padre chegar...

P. JosÉ - Seu filho também joga futebol? rá P. JosÉ - E o padre tentou salvá-lo?

A n inda nã 1 ssiy
:

P. Camino - Jogo no duro, nao. .- Ainda não foi Po * P. GamMILO -- Para a outra vida... Deu-lhe a "extrema-un-

formar um quadro de futebol na Igreja... . ção"...

P. Jos& - Por que? - P. JosÉ - Ainda bem!... (Cai i) E

P. Camino - Não temos jogadores suficientes... Z&-Perdigueiro? "

Pp. Josf. (Com ar de superioridade) - Nós temos tresçquª- P. Cammo - Foi...

R "Cruza o da "Infância de Cristo" e o dos «"Filhos

P. CamuO - Sou um amante

 

so
uq
ny

gros: da "Cruzada",
P. JosÉ - Então o padre era eu!
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P. CamMILO - Era, sim senhor...

P. JosÉ - Ora... Ju não sabia que o senhor entendia de

salvamento... Sinto muito...

P. CamILO - Enfim, o que passou, passou... Mas ainda há

quem diga por aí que minha igreja é coisa do seu diabol

P. Jost (Ofendido) - Ora, sr. Camilo...

P. CaMILO - Não são seus adeptos mais cultos... R esses são

a minoria. 2

P. Jos - De certa forma... Aliás, minha paróquia é mesmo

muito desigual, não é como a vossa que prima em selecionar a nata

da sociedade da nossa cidade...

P. Camino - São todas pessoas bastante simples...

P. Jost: - Simples, sr. Camilo? Eu conheço muito bem a

maioria deles.

P. CamMiLO -- Ah, é verdade!... Boa parte já pertenceu à

sua paróquia...

P. Jost - O Coronel Chiquinho e todo o pessoal do partido

dele...
.

P. Cammo - ...que se converteu há pouco tempo...

P. - O senhor bem sabe o motivo dessa conversão!

P. CamIO (Desafiador) -- Evolução natural...

P. Josh (Perdendo as estribeiras) - Manobra política! Pura

e simples. manobra política!

P. CamILO - Provocada pelo Bispo de sua diocese que usava

o púlpito para atacar o coronel!

P. JosÉ -- Defender o povo, isco sim!... Bem sabe o senhor

que o Coronel havia se ligado a elementos subversivos, para angariar

os votos dos trabalhadores da Usina de Açúcar.

P. Camo - Que mal há nisso? ,

P. JosÉ - Que mal há? Todo mundo sabe a cor política do

líder dos trabalhadores da Usina!

P. CamiLO - O Zezão é tão cristão quanto eu!

P. Jos - Não duvido!... O principal é saber o quanto o

senhor é cristão... "

P. Camo (Impulsivo) - Passe bem, sr. José... Pode ficar

com o prixe... .

P. JosÉ - Como um bom jogador de xadrez, o senhor se re-

tira antes do "mate".

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.081,o624!
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r-? 1 3 :
P. CamiILO Natan/19) - Eu nunca perderia para o senhor,

('n'): terreno nenhum, muito menos numa partida de xadrez...
(Pausa) .

P. JosÉ - Isto é um desafio?

P. CamMILO -- Como queira...

P: Josf s So; não fosse a situação política existente na cidade
eu teria a satisfação de derrotá-lo em sua própria casa * e +

5 : . aP. CamMILO - Pois eu enfrento a situação e irei derrotá-lo
em sua casa.

P. JosÉ - Quando?!

P. CaMILO (Clássico) -- Marque o dia e a hora...
P. Jos£ - Bem... Eu poderia recebê-lo depois da reza, hoje

mesmo... : pal t: "
P. CamiILO --- Que hora?

P, JosÉ -- Sete horas!

P. CaMILO -- Local...

P. JosÉ - Na... Sacristia da igreja...

P. CaMILO -- Na sacristia?!

P. Jost -- O senhor se opõe?

e
à

a .]ºP.S (linux.? - Não... Apenas quero que haja o mais absoluto
gilo, sobre esse encontro... O senhor comprécnde, não é?

velanljl' Joiª— Iloqç, Qaz'ix'Ua—fvim Santa, os fiéis passarão a noite
a do o "Senhor Morto"... A praça estará vazia e o senhor po-
derá passar sem ser percebido,

> 2 f aP. CAMILO - Lá estarei às sete em pont. !
Dito -- Pronto! Custei a achar a faca!

(Dito entra com a faca).
P. CamILO C i- , - Com licença... (Pega É

PMDE é (Pega a faca e corta o peixe

a) “Dªiªn—*Agora vamos tirar a sorte para ver quem fica com a
.)»çàx. ].u vou jogar a medalha de Santo Onofre para cima. Se

fãs:“ oqadlo do santo, ganha o "seu" vigário. Se cair do lado das1 7
as, ganha o senhor... (Joga a medalha e aparaa).
Drro - Ganhamos! D 'a52 seu!, ! Deus está do nosso lado. (Entregando)

D - é:$ bx é CAMLÍzO - Obrigado. Bem, vou andando... A pesca hoje
0a... Tive prazer em encontrá-lo... Senhor vigário.
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P. JosÉ (Forçando) -- O prazer foi todo meu... Senhor

Pastor. E

(Solene reverência dos dois párocos, Cada qual descendo a
ponte dirige-se para sua casa). -

Dito (Entrando na sacristia) - O senhor viu a nossa sorte?
(Exibe o peixe). E

P. Josf - vi sua malandragem! A medalha tem um santo
Tade cada lado: Santo Onofre e São Gabriel. IR caiu do lado de

São Gabriel. Devcria ser dele a cabeça...

Biro -- IGle não conhece santo... Azar dele. Ficou com a
bunda!

P. JosÉ -- Dite!. ..

Dito - Perdão "seu" vigário... Eu disse sem querer. Es-
capou... x "A e

P. Josf -- Você anda muito saidinho, ultimamente. Ainda
ontem vicram me dizer que o viram na rua..., (Embaraçase)

...na rua das mulheres...

Diro - Eu? Fazendo o quê, "seu" vigário?

P. JosÉ - Ora, você bem sabe o quê...

PDiro -- Sci não, "seu" vigário...

(Pàdre José e Dito colocam os apetrechos sobre a mesa. Na

casa do Pastor Camilo, Teresinha entra na sela).

P. Camo - Teresinha! Teresinha!

TERESINA - Você me chamou?

P. CamILO - Prepare esse peixe para o almoço...

TERESINHA - Cadê o resto? (Procura na sacola).

P. CaMILO -- Dei a um pobre ecsfomeado... |

TERESINIIA(Pegando uma estampa na sacole) - Que é isso?

Como Jesus está acabado nes a figura! -.

P. CamiLo (Tomando a estampa) - Jesus? Nãº é Jesus! Onde
estava isto?

TERESINHA - Na sacola...
P. CamiLo (Olha a saco'a) - Esta sacola não é nossa!

TERESINHA - Dc quem é?

P. CamiLo (Enibaraçado) - Do... Padre...

TERESINHA - Credo! Do Padre católiço? (Miope, pega a es-

tampa) É cie?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PT
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P. Caxmimo - É São Pedro! Ponha os óculos, menina!
TERESINHA - Mas Camilo, São Pedro era católico?

P. CAMILO - Já lhe disse um milhão de vezes! Antos de Im
tero era tudo a mesma coisa!

, TERESINHA - Oh, é mesmo! Eu ando tão esquecida, ultima-
mente. ,.,

CaMILO -- Anda aérea! Uma mulher como você tem que
se preocupar única e exclusivamente, em servir a Deus,

, TERESINIA -- u não paro um minuto de pensar Nele...
Mas será que Ele pensa em mim, Camilo?

P. Casuro - Ora Teresinha! Que blasfêmia!Você tem tudo. ..
O que mais pode desejar na vida? f sf Sao

TERPSINHA - Bem... Já andam mo chamando de solteirona.
I isso humilha, não humilha? "

(Na sacristia, Dito mexe na sacola).

Drro -- «Que livro é esso, "geu'" vigário?

P. JosÉ - Uma Bíblia. , , (Cai em $i) IEsta sacola não é nossa!
PDrro -- É do Pastor! Credo em cruz, vamos tirar isto daqui!Olha uma maçã!

"
P. Josk - Deixe aí, não é sua...

Dito - Faz tempo «que eu não como uma!
P. Josf - fé pecado tirar as coisas alheias, "meu filho"...Ainda mais do Pastor Protestante,

Pito - A gente lava em água benta. (Esconde a maçã nobolso).

P. Josh -- Vá nté a casa dele destrocar a sacola
Dito - Até a igreja protestante?

P. JosÉ -- 13 volte imediatamente para casa. Não qgcro maissaber dessas histórias da rua das mulheres! ] e 5413344 ce Mea
Drro (Saindo) - O senhor não sabe o que está pci'ãcã o! É gra Tes
(Na casa do Pastor Camilo) ,
P. CaMILO - Precisamos destrocar esta sacola. .,
TERESINHA (Animando-se) - Se você quiser, eu vou!
P. Camo - Quê isso, Tercsinha? Não gosto que vocêna rua sozinha!

TERESINHA - Se não for eu, quem vai então?

So
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P. Camino - Acho que não há outra solução. Mas, de óculos!

TeErrsInNIIA (Animada) - Eu vou e volto num minuto.

P. CaxMILO - Não se esqueça Tercsinha: o mundo é mau lá

fora! Com um simples olhar um homem despe uma mulher... Se

você corresponder ao olhar significa a mesma coisa... Você não

quer despir um homem, quer?

TErEsiNHA - Ora, Camilo... Um pouco de sol não me fará

mal...

(Pastor Camilo deixa a sela. Teresinha arrumase diante de um

espelho. Na praça, Dito encontra-se com o Coronel Chiquinho).

CoroxEL - Dito!

Dito - Coroncl Chiquinho! ,

CoroxEL - Diga ao Padre José que preciso falar com ele!

Dito -- Ele está na rua das mulheres!

CoroxEL - O Padre? Fazendo o quê?!...

Dito -- Rezando.

CorosrEL (Assusta-se) - Alguma delas está morrendo? Qual

é? Não é a Djanira?!

Diro - Não... Não... O Padre está na sacristia. Eu é que

estava na rua das mu... Quer dizer, pensando...

CoronEL - Ah... Você me assustou...

Drro - Pode ir lá falar com ele. Agora cleo está desocupado.

CoroxEL -- Agora quem está ocupado sou cu! Preciso tratar

dos preparativos do casamento do meu filho.

Diro - É mesmo! O Alberto vai se carar! Vai ter festa, Co-

* ronel Chiquinho?

CoroxKEL -- Vai sim... Já comprei doze porcos!

PDrro -- Eles deveriam se casar na nossa igreja. £ bem mais

bonita que a outra.

CoronEL (Desconversando) -- Bem... Vou andando... (De

saída) Avise ao Padre José, que hoje à noite darci um pulo lá

para falar com ele.

Diro - Sim senhor...

CoroxEL - Lá pelas sete horas! (Sai).

(Teresinha sai de casa. Alcança a ponte. Dilo também. Os

dois cruzam-se na ponte. Param, olham para trás e voltam).

Drro -- A senhora não é a irmã do senhor Camilo?

)
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(Norvosa) - Sou... Você não é filho do Padre

José? i "

Drro - Filho, não, que padre não tem filho. Eu fui criado

por ele... , !

TERESINHA - Mesma coisa...

Diro - A sacola é a nossa? (Aponta a dela)

TERESINHA - É... Essa é a nossa?

Dito -- Parece que sim!

TiresiniIA (Ri desajeitada).

"(Aproximam-se e destrocam as sacolas).

Drro -- Já tinham me dito que a senhora era branca como

cera... Agora eu acho que a cera é branea comoa senhora...

TERESINHA - Eu tomo pouco sol.

Dito (Analisando) - É pena. Um pouquinho de sol aí, não

lhe fria nada mal...

TrrESsINiIA - O sol me arde a pele...

Dito - No começo arde, depois acostuma. Aliás é astim com

tudo. .. Dopois que engrena é u'a maravilha. É só experimentar...

TERESINHA - Uma vez eu doi uma escapulidinha de cara e vi
uma procissão da sua igreja. Me lembrei agora de você comaquela
roupa... Não ecra feia, era muito bonita... Minha avó tinha um

vestido parecido...

Drro -- Ah... Sua avó...

TERESINHA - Você se aborreceu?!. .. (Aproxima-se).

, Dito - Eu já disse mil vezes ao "seu" vigário, que nós pro-
cisamos de acabar com essa história da saia vermelha... As moças

da cidade não me "topam" por causa disso.

TERESINHA - Mas as moças não são católicas?

Drro - São católicas dentro da igr-ja...

TErESsINHA - Dcve ser uma beleza!

Drro - O quê?

TERESINHA - A igreja por dentro. A missa que vocês rezam. ..

Drro - A senhora nunca viu?

TrorsINIHA - Não, mas eu já vi retratos.

Drro - Hoje vai ter reza. Se a senhora quiser ver, é às seis

horas. Protestante pode entrar.

*
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-

TERESINHA - Bem... Agoraeu preciso ir embora. Tenho que

fritar o pmx (Indecisa) Você não se incomodaria se eu lhe pedir

uma coisa?

Drro - Não. Pode pedir...

TerEsINHA - Ru proferia que você não me chamasse de se-

nhora. Eu sou.solteira há bastante tempo, mas ainda não sou uma

sonhora. .

P'ro- Ah... Pois não. A senhora manda... Quer dizer,

você manda...

TrereEsinmAa (Ri) - Repete. ...

Dito - O que?.

TERESINIIA - Você...

Drro -- Você...

TeErESINIIA - Ah... Como é excitante!

Drro - Muito..

TerEsinHA - Qual é seu nome, mesmo?

Drro, - E Benedito... É feio, eu sei, mas é o nome do santo
|

do devoção de "seu" vigámo. São Benedito é meu padrinho.

TERESINHA - Padrinho!

Drro -- E... Compadre do "seu" vigário que é meu pai

adotivo.

TrrESINHA - Eu me chamo Teresinha.

Diro - A devoção do "seu" Camilo é Santa Teresinha?

TerEsInIIA - Não... Ele não tem dessas devoções. ...

Diro - Ah, é...

- Ia me esquecendo! (Pega a estampa de São Pe-

dro) Isto.é seu. São Pedro. Estava na sacola.

Drro -- Pra ajudar a pesca... Eu também preciso te dar

uma coisa...

TenrrsinHA - O que é?

Drro -- Adivinha..

TERESINHA - Adlvmhar como

Dro - É de comer...
.

Ternsinira - Intão é bombom... Como eu gosto de bombons!

Divo - É fruia..

Teresina - Prata' Mexcrica! Eu adoro mexecricas!

PDrro - Não é...

BR DFANBSB NS.CPR.TEAptE, 0617, 024"
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ITrrIsinAa -, Mamão! Eu Sou louca por mamão.

Dito - Também não... Focehe os olhos... Pode fechar, não

se assuste... (Passa a maçã perto do nariz de Teresinha),

TERESINHA - Maçã!

Dito - Como você é esperta... Agora dê uma dantadmha. 1a

TERESINHA - Uma dentada na maçã!

(Coloca a maçã ao alcance da boca de Teresinha. Esta propa
ra-se para morder. Dito deixa e maçã cair e dá-lhe um beijo rápido).

(Afastando-se) - Benedito!

Dito - Que foi?

TERESINHA -- Acho que vou ter uma coisa! Meu coração está
disparando, como trem!

Drro - Deixa eu ver... (Coloca a mão so()3'c'o-_ peito de Te-
resinha) . t

TERWSINIHA - O coração é mais para mma!

Drro - Pena..

TERFSINHA -- Vocc não devia ter fcito me..; Cu sou uma
moça pura!

Divo -- Pura é a mãe de Deus..
moça..3

TERESINA - Está passando... (Suspira) Passou... Só Íl-
cará o pecado. Este nunca desaparocerá!

Pito - As moças da nossa igreja quando cometem algum pe-
cado, rezam, Beijam o €anto e o pecado some na hora.

- Será? (Teresinha hesita, depois beija).

Dito - Pode ficar com ele, para casos de emergência.

TerESINIIA - Obrigada... Até logo... (Vai saindo).

Diro - Quando é que poderemos nos cncontx'm' outra vez?

_ TERESINHA - Acho que nunca mais... Você é de lá (Aponte
a igreja católica) eu sou de cá... (Aponta sua igreja).

Drro - Isto não tem importância... A gente pode até falar
com "seu" vigário. Ele sabe dar conselhos sobre tudo!

TERESINHA - Tenho medo do Camilo

Diro - O "seu" vigário resolve isso, Tu te espero na praça
às scte em ponto, pra gente ir falar com ele,

TErEsINHA - Não sei se vou poder. (Teresinha vai saindo).
Dito - Procure escapar de seu irmão. O resto eu resolvo!

Você quando muito é uma
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(Tercsinha vai para sua casa. Dito desce a ponte. Q Mascote P. -- Você está muito distraído, hoje... Na reza, bateu

caba de se estabolccer com suas bugigangas no praça). o sino três vezes fora de hora...

MascaTrE -- AÍ hcin Dito! "Cartando" a solteironal _ Diro - le'ªffºfhgºsi'; Na Consagração creorregou çª ].“MÍª
mão., .. (Pausa) "Seu" vigário, a igreja dos protestantes é a igreja

a Soltoir é a Int + 4 J EDiro - Soltcirona

é

a mãe! do: Qiabol

(A luz cai em resistência). A P. Just - Quem falou isso?

. P. SosE - EM do Pai, do ANho «do Eso. Sam o
aa Drro - Todo mundo diz; Dona Maria das Dores, chefe da ir-

AV - ª? s 2o Quadro: Quinta-feira à noite. mandado, "seu" Zé do Core. .,
. Tosi/gag; 2 m ?az 20 sex/x_ojí QOS õCãº'ªffaHMe P.

belas taaaoooaoama, Dito - Então éde Deus também...

SC-Ãàík'mm'm'm esnerístia pela porta do altar. O Padre com os para- P. JosÉ - % de Deus, mas clos usam meios errados para

montos da reza. O sacristão com o hábito próprio. Acende a luz. -- aleançá-lo.

Começam a tirar os paramentos. " Diro -- Sei... (Pausa. Dito pensativo) O senhor acha errado

P. JosÉ -- Apagou as velas? , o casamento de domingo?

Dito -- Ainda não senhor... P. JosÉ - O casamento do filho do Coronel Chiquinho com

P. JosÉ - É precio apagar. Estão custando os olhos da cara. a Edi? (Pausa) Errado, errado, não é...

Deixo acesa a de Santa Luzia! É promessa do Zé-Ceguinho. Ele está 'Dmo - Mas a Edi é de nossa igreja e o Alberto da igreja

pagando... de lá...

JosÉ - Bem, a igreja deles não é do diabo....

Diro (Aponta a coleta) - Quanto deu? P. José - Bla tem que acompanhar a religião do noivo...

P. Jos£ (Balança o saco de moedas) - Menos de noventa... Dito - Não é pecado?

Drro - Baixou outra vez... P. JosÉ - Não... Se eles se gostam, devem se casar. É man-

a : damento de Deus;: "Crescei e multiplicai-vos". O único mal para -
P. JosÉ - E... Não sei onde vamos parar! [4 ei e multiplicai-vos". O único mal para

variar cai sobre a nossa paróquia...

PDrro -- Por quê?

P. José -- Com o casamento do Alberto, o Coronel Chiquinho
ia mudar para a fazenda e doar a casa dele para a igreja.

Dito - Aquele baita casão?!

Dito - A igreja está cada vez mais vazia.

P. JosÉ - Só um milagre poderá nos salvar!

Drro - Tá tudo pronto, "seu" vigário... IIu vou indo...

P. Jos-- Amanhã cedo quando eu chegar, tudo (ªcyc (13th- -

prontinho... Não se esqueça Çojrocur o vinho do saerário; hoje

na hora da comunhão, eu bebi vinagre...

"-- Prro - Sim senhor... (Veste o paletó). |

P. José -- Faça uma oração a São Benedito antes de sair...

Drro - Já rezei lá no altar.

P. Jos - Não a São Benedito, seu padrinho...

P. JosÉ - Intecirinho! 11 eu pretendia fundar uma escola para
os meninos da paróquia... Depois que cle brigou com o Bispo,

acho que vai dar o casarão ao senhor Camilo... "

Drro - © ele vai fazer uma escola para os protestantes?

P. JosÉ - Não creio... Acho que ele vai fundar um clube.

Drro -- Um eclubel!

(Dito ajoclha-se diante de uma imagem cºbªiª» P. JosÉ - Uma sociedade recreativa... Não é por dizer, não,
: 2 mas que a igreja do sr. Camilo parcce um clube do reunião do

té fat fossa Senhora da Aparceida! O seu pa : ?
a 3: 'Joíl. (;]-(=— (lÁbgzzánÉaíwâd N P partido do Coronel, parcee...
drinho é aquele -

Drro (Depois de olhar as duas imagens) - Ah é... São da E Dirro - É sim: cles ficam toda noite num bate-papo comprido:

mosma alturinha... (Ajoelhaso diante de São Benedito e reza). o Coronel, o Zczão. ..

! /A , 7 344,
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P. JosÉ - Esse Zezão não me cheira nada bcmwâwum ando
" Xa àve?, Piro - Por quê?

P. JosÉ£ - Lembra da greve da Usina? Aquilo foi trama de-
le... Ile recebe ordens de um pessoal da ea pra fazer essas
confusões, ., I

Dito - Pessoal... Protestante?

P. Jos£ - Pior... (Sussurra) Comunista...
Dito - Comunista...

P. JosÉ - Psiu... Fale baixo...

Dito - "Creio em Deus-Padre". .. (Benzc-se) - Ihl. .. Quase
sete horas!

P. JosÉ - Sete horas!

Dito - Preciso ir andando...

P. JosfÉ - Precisa sim... 1 -
Dito (Saindo) - Olha, "seu" vigário. Eu acho que eu tenho

um recado pro sonhor... Alguém me falou qualquer coisa. Não me
lembro...

P. Jost (Empurrando-o discretamente) - Dopois você se lem-
bra... Até logo...

Dito - Até logo. (Sai)

(Durante a cena anterior, Teresinha saiu de casa, atravessou
a ponte e está esperando perto de uma árvore., Dito saindo da
sacristia, vai ao seu encontro).

TERESINHA -- Como vai?...

Diro - Faz tempo que você está aqui?

TERESINHA - Não. Cheguei agora... Por pouco não venho...
A sorte foi que meu irmão não me viu sair. _

Drro (Tirando do bolso) - Ahi... Isto aqui é. uma oração
que "previne" as moças contra irmão bravo. Reza-se três vezes antes
de cada refeição e uma voz antes de tomar banho... Dona Maria
das Dorcs disse que não falha,

TErESINHA - A sua religião tem remédio pra tudo! Pra irmão
bravo e pra beijo de namorado.

Dito - Por falar nisso, você trouxe o ...
TERESINHA - Trouxe...

Dito -- Posso então té dar um beijo!?

TrEresINUIA - Outro!

ea 1.346
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Drro -- Um só... Depois você bxoija o santo. .,
TERFSINILA - Tenho medo de morrer do coração,
Drro - Não tem perigo... ,. fa
TERESINHA -- Hoje à tardo, só de me lembrar ádquclc beijomeu coração dava pinotes. .. Você me deixa. tonta * e e
Pirro, - Você ainda não viu nada... (Aproxima-se e beijaTeresinha. O beijo é mais longo que o anterior), !
TERESINHA (Toma fôlego) - Dito!... Você nhusou.
Dito - I só dar dois no canto, ns "
TERESINHA -- Com esse santo, você vai longe. , ,
Dito - Só mais um. Palavra que cle não falha. (Beija).
(Dito e Teresinha ficam conversando. () Pastor sai de caso,tronda a praça, e depois cautelosamente bate à porta da sacristia:

três batidas compassadas. Padre José diante de São Benedito).
P. Jost - Dai-me forças para engolir as indiretas do senhorCamilo. Tin quero tanto jogar uma partidinha de xadrez. .. (Per- .signa-se e vai abrir a porta) .

P. CamitôO - jos noito, senhor José. ..
P. JosÉ -- Boa noite, senhor Camilo,. .,.

Camilo entra. Olha com certa curiosidade o ambiente) Não repare,senhor Camilo... A construção da igreja começou em 1931 e atéhoje não terminou. A Diocese não tem podido nos dar muita atén-ção ultimamente, Tenha a bondade, sente-se,
P. CaMILO - . Ah! Eu trouxe para o senhor ver! A medalhaque ganhei no torncio de xadrez do seminário. . . Prata pura!
P. JosÉ - Ifum... Muito bonita! (Animado) Vou lhe mos-trar a minha! (Pega no armário) Um São José de ouro! Dezoitoquilates!

P. CamILO - Ouro! (Pega a medalha) Saiu da mina?
P. JosÉ -- Que mina?
P. CAMILO - O Vaticano é uma mina de ouro!
P. JosÉ - O Vaticano é uma mina de fé! (Encaram-se furio.samente) .

P. CaMILO - Dc ouro!
P. Jost -- De fé!
P. CAMILO - De ouro!

Entre... (O Pastor
ão
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P. Josf (Olhando para São Benedito) - De ouro e de Ié...

(O Pastor esboça a resposta) Vamos ao nosso jogo... Sente-se...

Jogue com a; brancas. ..

P. CamIrmO - Ah... Antes que me esqueça: como o senhor

deve saber, domingo realizarei o casamento do filho do Coronel...

P., JosÉ -- Sei, sei...

P. CamiLO --- ...e aconteceu um inesperado!

P. JosÉ (Curioso) - Sim...

P. CamMILO - Vou precisar da sua ajuda...

P. Josf - A Bdi quer se casar aqui?!

P. CamLO - Não... Não é bem isso... O meu órgão está

trancado e eu perdi a chave, Se arrombar estragarei todo o móvel. ..

P. JosÉ£ - Compreendo... O senhor pode contar com meu

órgão.

P. (Sorri) -- Muito obrigado...

P. JosÉ -- Arranjarci um -jeito de mandar levá-lo...

P. CamiLo - 0h, não se incomodc!_J_á tenho, tudo prepªrado:

Takawa, o japonês e Simão, o judeu, virão buscá-lo amanhã...

P. Josf - Seria bom que guardassem sigilo...

P. CamILO - Não se preocupe, os dois são inteiramente afas-

tados das norsas atividades.

P. José - Ah sim!...

“(O Pastor senta-se para o jogo).

P. Josf - Por falar no casamento... Quanto o senhor vai

7 do Alberto? |

cºbrali. FEZ—uw - O Coronel vai fazer uma doação de cinco mil

cruzeiros!

P. JosÉ - O quê?!!

P. CamiILO - Só de flor vai mil! ,

P. José - Mil! O prcoço que eu cobro para um casemento!

P. Camo - É pouco... O senhor pode aumentar à vontade,

não há concorrência...

P. JosÉ - Minha paróquia é pobre...

P. CamiLO - E está diminuindo, não é?

P. JosÉ - Como o senhor sabe!

1
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P. CAMILO -, A minha e tá aumentando, , , (Pausa rápida, :
O Padre se controla olhando para São Benedito) Saio com o peão
do rei! (Alguns lanccs) .

P. José - O Coronel Chiquinho vai doar o casarão, para
sua igreja?

P. CamiLO - Parcec que sim... Depois do casamento... Jo-
gue!

P. Jos£ - Oh... Sim... (Joga) Que o senhor pretende fazer?
P, CAMILO - Atacar com o cavalo! "
P, José - Não! Digo, no casarão...

P. CamILO - Ah!... Ainda não sei..,

P. JosÉ - lu fundaria uma escola!
P. CamMtLO - G uma boa idéia, .. Jogue!

P. José -- O senhor vai fundar?

P. CamMiLo - Este ano não será possível! Meus adeptos são
ainda poucos... No ano que vem talvez...

' P. JosÉ (Vitorioso) - Eu ainda tenho muitos adeptos! Po-
deria fundar duas cstolas... O que me falta é eapital!. ..

P. CamILO (Jocosamnte) - Se Lutero não protestasso, po-
deríamos ter a união de elementos e 'apital. . , O Coronel sozinho
garantiria o capital. .. #

P. JosÉ - I se... (Pausa) Não, bobagem. ..
P. CamILO - O quê?

P. José - Nada. Não daria certo,« Lá
P. CAMILO - Essa... União?

P. José - Sim, sim...

P. CamILO - Não podemos nem jogar xadrez
P. Jos - Poderíamos nos antecipar às I"comendações do Con-

cílio Ecumônico. Seria um colégio aparentemente materialista, ad-
ministrado pelas correntes religiosas da cidade. 1a

P. CaMILO - Criaríamos um ambiente de rivalidade entre os
lados...

P. JosÉ - Tanto melhor! IHavendo rivalidade há! esforço para
a predominância e com i so o aproveitamento será maior! Um atleta,
só se supera quando outro o ameaça!

P. CamILO - Atleta! Poderíamos então, estabelecer disputas
e competições esportivas entre eles!

P. JosÉ - Como não?!
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P. - Futebol!

P. JosÉ -- Nutação, xadrez!

P. CaMILO -- Poderíamos ter com o tempo dois quadros de

futebol: protestante e católico!

P, Josf (Inflamado) -- Base cristã para edificação de gran-

des homens, Cirandes homens para grandes obras!

P, CamILO - (Grandes jogadores para grandes times!

P. JosÉ -- "Timor Domini principium sapientiac"!

P. CamILO - "Mens sana in corpore sano",

(Estão no auge da felicidade. O Pasior voltando à realidade,

muda de tom).

P. Caio - Meus superiores se oporiam... (Breve pausa.

O padre cstálico) .

P. Josf - Nem os meus, nem os seus superiores precisariam

saber que a escola está firmada nessas bares. Ilaveria uma junta

diretora onde nós "convidados" farífomos parte. Nossos superiores

hão de convir que a falta de um de nós representa o fortalecimento

do outro...

P, CamiLo -- Assim poderá dar certo...

P. JosÉ -- Primeiro ele cederá ao senhor que nomeará a junta.

Depois a junta resolverá me convidar para maior brilho da demo-

cracia dessa cidade. ., Um vinhozinho para comemorar a fundação

do melhor colégio do Brasil!...

P. Camo (Demagogo) - Antes do vinho uma prece para que

tudo dê certo.

(O Pastor afasta-se e reza de pé, num canto. Padre José ajoc-

lhado diante de São Benedito. Terminada as orações, preparam um

Drinde. Neste meio tempo, na praça, Dito e Teresinha conversam).

TErESINHA - Será que ele atende a'gente?

Dito - Atende sim. Você pode deixar que eu explico...

TERESINHA -- Ih... Estou tão nervosa...

Diro - Faz "um nomo do padre"... (Faz).

TEresINHA -- Como é?

Dito (Pegando a mão dela) - "Em nome do Padre, do Filho,

do Esprito-Santo, Amém"... Beija a mão! (Teresinha beija a mão

de Dito) Não, a sua! (Ela obedece) . *
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« tra 3, A «e 3TERESINHA - Para quê se fala tudo 1580?. .. Padre, Filho,
Santo...

Dito -- Não sei... Só sei que dá certo. ..

(0 Coronel Chiquinho surge na praça).

Dito - O Coronel Chiquinho! Me e ipm ea" Virando) L Çljlqu'mho. Me esqueci de dar o recado dele8 vigário! Ele vai até a sacristia!
TERESINHA - Com o Coronel lá, nós não podemos ir...o Digo - Vamos primeiro até a igreja e depois que o Coronelsair, nós falamos com o "sen" vigário. , , (Saem rapidamente)
(OPCfn'oncl 'Chzqumho bate à porta da sacristia no momentoque o adre José e o Pastor Camilo fizeram o brinde. Padre Josée Pastor Camilo se assustam. Pânico) , "
> é jP. CamMILO' (Falando bairo) - Quem será?. .
P. Josk (Nervoso) - Não sei...

(0 Coronel torna a Dater).

P. Jost (Alto) - Quem é?
CoroNEL - Eu, Padre José!
P. JosÉ - lu quem?!
CoroNEL -- Coronel Chiquinho!
P. CamLO - Santo Deus!

JosÉ - Meu São Benedito! (Alto) Um momento Coronel!CamMILO -- E agora?
|Josh - Agora. .,

CAMILO - Vamos enfrentá-lo!
JOsÉ - Ele acaba com a nossa escola!
CamMILO -- Que importa!
JOSÉ - le vira ateu e nos manda às favas!
CamILO - Que fazer?. .. "
Josf -- Saia pela outra porta!
CaMILO - No altar?

JosfÉ - E..,

CAMILO - No altar, não..,
JosÉ - Santo Deus! Deixe de preconceitos! Vá!
CaMILO - Não. No altar, não,. ..

P. JosÉ - Não é hora para isso... Venha

*

 

 



* (Padre José abre a po'rhf do altar. Faz sinal, chamando o Pas

tor Camilo).

CoroxEL - O senhor vai abrir?!

P. JosÉ -- Um momento, Coronel!-

Vá, senhor Camilo!

(Pastor Camilo abre a porta do altar) .

P. CaMILO - Deus meu! Olha quem está na igreja!

P. JosÉ (Olhando) - O Dito!

P. CamMILO - Com minha irmã! (Fecha a porta).

P. JosÉ - Minha Nossa Senhora! Qqc faço? (Amin de'urgíaão

para outro desesperado. Pára diante da “nar/jm dq ?uo'Bcnrbgrfar.)

TIluminai-me meu santo compadre! (Olha para a imagem co J

Já,sci! (Abre o guarda-roupa). e

, P. Camo -- Não!...
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Estou me vestindo! (Baixo)

v(Paàrc: José pega um pano roxo grande no armário.

segurando pelas pontas como toureiro).

P. CaxiILO -- Como santo?

P. Josf - ('omo santo!

i 1
P. CamILO (Recuando) - Isto, nunca!

P. Jos& -- Não há outra saída! c ,

CoroxEL -- Padre José, aconteceu alguma coisa?2 Bu

P. JosÉ -- Já vou!...
.

iníci bate.
(O Padre joga o pano sobre o Ifrrsfor que a início se de

Lôva-o assim coberto até o nicho vazio). sós

S a0f
P. Jost - Sobe aí... (O Pastor obedece) . Cruze as m

na barriga!

(Padre José abre a porta. O Coronel entra).

Com licença, Padre Jo%é. .. |

Coronel Chiquinho... (Nervoso) Entre...v

Estava praticando seu joguinho?

EB... Sente-se Coronel...

CORONEL

P. JosÉ

CoroNEL

P. JosÉ£

CoroxEL - Não, obrigado padre.

pressa. Temos uma reunião no partido m

Já estou atrasado...
|

a P. Josí Ah!... Sim... A campanha vai bem?

- na: ? 34
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arcada para as sete horas.:
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CorovEL - De vento cm popa! Devo*ganhar por mais de qui-
nhento; votos de diferença... E digo mais: serei cleito pelos cató-
licos!-Z&.elaro. , , .Se fosse depender do voto dos protestantes estava
perdido...

P. José - Sci... Mas... Sente-se um pouquinho... ,
CogonEL - Outro dia, Padre José... Vim aqui apenas para

convidar oficialmente o senhor, para o casamento do meu filho no -
domingo... d

P. José - Ah!... Sim...
CoroNEL - Sua presença na festa é indispencável. Ainda mais

: o senhor que viu o Alberto nascer, que o batizoue o comungon pela
primeira vez...

P. JosÉ - Primeira e única...
CoroNEL - Coisas que acontecem, Padre José! Mas Deus é

testemunha de que contra o senhor eu nunca tive nada!
P. Josf - Bem si; Coronel...
, CoroxEL- Minha briga foi totalmente com o Bispo!
P. JosÉ - Águas passadas... Assim determinou a vontade de

Deus...

CoroxeL - E determinou também que eu me convertesse aoprotestantísnio. Enquanto D. Arlindo for Bispo nesta vida, eunão porci os pés na igreja! (Aponta a porta do altar). Bem queeu gostaria que meu filho se casas*e aqui. Uma igreja muito, maisbonita, mais suntuosa, mais própria para a cerimônia... Mas porcausa de D. Arlindo, friso bem, por causa de D. Arlindo, ele vaise casar na igrejinha dos protestantes mesmo... fou
P. Josf-- Só espero que cle seja feliz... o

- Eu mesmo confesso, Padre José: tenho sandadesda igreja e de quando puxava a Ave-Maria na Procisão...(Admira .o ambiente) u ajudei a construir tudo isso! Sabe, Padre, cá entre ,nós... Dec vez em quando, as coisas se apertam e eu rezo para SãoBencdito. Mc lembro do senhor, rezo e as coisas dão certo. ..
P. Josí -- Mcu santo compadre não falha; Coronel...
çORONEI. - Até quando vou ao culto protestante, faço minhasOtaçocs como o senhor me ensinou... Acho que elas valem mais...Aquelas do Pastor Camilo são meio fracotas... Nada como o terço& a novena da Virgem Santíssima! Olha só... (Exibe) Ainda lovoa medalha de Santa Madalena comigo. Não levo no percoço porquenazotq'ucro que o Pastor Camilo fique sabendo... Coitado ele é umsanto. ., I s
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P. Josf£ (Intencional) - É um santo sim...
. ira ooo a vit *

CoroxEL - Mais nessas coisas de religião cle é meio "tapado"...
P. Josf (Disfarçando) - Bem dotado, sim...
CoroNnEL -- Bem, vou andando... O pessoal já está me es-

perando. , " P |
P. JosÉ (Incentivando a saída do Coronel) - Apareça, Co-

Tonel... 2 I J | ira tosa
CoronEL - Espero o senhor no domingo, lá em casa! Na igreja

sei que não vai mesmo... Mas está certo... Dois bicudos não se
beijam... r

P. JosÉ£ - Pois é...
CoroNEL (Saindo) - Ainda conto com o seu voto!
P. JosÉ (Sorrindo) -- Vamos ver... |
CoronEL - Até domingo, Padre José! Se me dá Ifconça...

(Beija a mão do Padre José) Estamão me dá sorte! (Sai).

P. JosÉ£ -- Até domingo!

(O Pastor Camilo começa a descobrir-se. Dito e Teresinha en-

tram. O Pastor sec ajeita novamente).

Diro - Seu vigário!

P. Jos£ - Dito! o

TERESINHA -- Boa noite, seu vigário...

P. JosÉ - Bo-boa noite...

Diro -- Esta é Tcresinha, uma amiga...

TERESINHA (Desapontada) - Amiga?!

Dito (Tímido) - Namorada (O Pastor reage-).

P. José -- Namorada... Bem... (Estende a mão ao aleance

de Teresinha) Deus a abençoe.

f

(Pausa rápida. Estáticos: o padre com a mão estendida) .

Diro -- Beije a mão!
é Saci s e

Teresina (Beija a própria mão) -- Pronto... | . f

Diro - Não! A mão do seu vigário! (Teresinha hesita, depois !

i

beija). É costume, Teresinha... (Para o Padre). Elanão sabia f
seu vigário... É que ela é protestante... a

P. JosÉ£ -- Protestante!

Diro (Medroso) - Sim senhor... I

-- Há algum mal nisso, senhor Padre?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE0677,

passado! O Camilo ficou saben
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P. JosÉ - Não... Não... 7

Dito - Ela é irmã do senhor Camilo, o Pastor...
P. JosÉ -- Sei. .. Sei... (Embaraça-se) , Sente-se, Dito... Sen-te-se, Teresinha... (l'ira o chapéu do Pastor Camilo que estava

sobre uma «cadeira e esconde-o. Dito e Teresinha sentam-se). Va-
mos conversar... (Pigarreia, procura assunto).7fffô mes 3

| TERESINHA - Onde está a imagem de São Benedito, seu pa-
drinho?

Dito - Debaixo desse pano roxo, como os outros. Na Quaresma 'é costume... A gente só descobre no Súbado -de Aleluia... (Fi-zando o Pastor Camilo) Uai... Que santo é esse, "seu" vigário?
' P. José - Ah!... Ah sim! Um santo que chegou agorinhapouco... a
DITO - Baita santão! Que santo é?
P. José -- São... São... São...
TERESINHA - São Sansão?
P. JosÉ - Não! São Francisco!.
Drto --' Xavier

P. -- Assis...

TERESINHA - São Francisco de
falar muito dele... Gostaria de

Dito - Pode levantar o pano, seu vigário?
P. - Não! É pecado!
TERESINHA - Deve ser

bra: os vidros coloridos da
paredes, os "veleiros" de y
o Dito!

Dito - É aquele do altar de .
Ela cimou que sou eu! v

TERESINHA -- Nossa Senhora

Assis! (Aproxima-se) Já ouvi
ver- coma cle é!

&) (IS ôwx'nVai vp/eer
uma perfeição! Tudo aqui me deslum-
Janela, a pia de batizar, os ouros dasela, os anjos! Tem um parecidíssimo com

Nossa Senhora, seu vigário.

eu conheço da procissão do ano
do que eu assisti e foi um "tempoquente". .

"P. JosÉ -- Ele achou ruim, é?...
I DITO - Tudo ele acha ruim, seu vigário! Só vendo que homemimplicante! I

"
TERESINHA - Ele tem algumas qualidades: como bem, dormebem e anda muito bem vestido. Uma sujeirinha de nada na roupa,ele acha ruim. I sou eu que limpo!

n - !
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Diro - Ele não se ajoclha quando reza, para não sujár a

calça. ..o é

P. JosÉ - Ora Dito, que bobagem... E você, Tercsinha, pre-

isa contar a ele que anda saindo com o Dito.

TERESINHA -- Ele me expulsa de casa! Llcnão é comprccnªlvo

como o senhor...

P. JosÉ£ -- Apesar disso, ele precisa saber...

Dito - Será que não dava pro senhor falar com ele?

P. JosÉ - Eu?...

TERESINHA - Acho melhor não arriscar. Multasvezes ele cri-

tica o seu vigário.

P. JosÉ - Crxuca é?... (Olha para o Pastor Camilo) Que

tipo de crítica?

Dito -- Ele acha ruim do alto-falante da quermesm

P. JosÉ - Ora essa! É porque cle não vai!

TeErEsInIHA - Quem me dera que cle fosse!

Diro -- Ele passa o dia inteiro metido dentro daquele clube

dele!
TErEsINHA - Que clube?

Diro -- O seu vigário disse que a wrms.de vocêsparece clube

de reunião. ..

P. Josk -- Dito!

Divo -- .. .rceunião do Partido do Coroucl Chlqumho. **;

P. JosÉ -- Eu disse... Religião do Partido...

Diro -- Não senhor, reunião do partido mesmo... Até falou

que o Pastor Camilo protegia os comunistas!

(O Pastor Camilo icm ímpetos de se descobrir) .

P. Josfk - Dito!

TERESINHA - Tirando os defeitos ele não é um pessoa má..

Diro - Você é uma moça muito bondosa... Eu até gostam

de me casar com você... |

TERESINHA (mmoda) - Casar comigo?... Não brinque, Di-

to... Meu coração é fraco. .

Dito -- É sério... Nem que seja para casar nas dmsgrejas!

P. JosÉ - Você sc casaria lá?

Diro -- Não. Eu Íria lá só para constar... Eu sci que 0
,

senhor não vai gostar, mas... O Deus não é o mesmo?
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P. JosÉ - Bem, que é, é... m ete

Diro - Então dá na mesma... O prmclpal éa gente agradar

Deus. Os santos não são muito importantes..

P. JosÉ - Quem lhe disse isso?"

TerEsINIA - Fui cu! d

Drro - Quando ela reza, passa por cima. dos santos é reza

direto a Deus. Por que a gente não faz o mesmo? Acho(DIN/xªnª

a oração chega mais depressa.. Von mas Vim

TERESINHA - Ah!.... Mas rezar pra, sainto é. tão bonito! Açé

gostaria de rezar «Joelh'mda diante de uma imagem bonita!.

Drro -- Você quer rezar comigo!: é t- !

' TerEsINHA - Eu não sei suas rezas! : Biss - 41 ??

Diro -- Eu te cnsmo (Arrasta o genruflexório parape'to do

Pastor) Ajoclhe aqui. . Vamos xczar para São Francisco! -:

P. José—MJ É en X ts Fe ..L'ÍI'I"

N

"Dito - Por quê?! $ f

P. Jost - Porque... Ainda; não está bento! "- -. '

"Dito -- Ah, então pode tirar o pano para elºver!

P. Josk (Segurando Dito) - Não!... R

Diro -- Se não está bento, podeY d :

P. JosÉ -- Você não entende nada de liturgia! 2

TerEsINIA - Que quer dizer bento? Ro 0

Dirô - E um negócio que o Padrn faz para o santo ficar va-

lendo.
e Ale tdo co

TERESINHA - Entao "benta" ele, agora...

" P. José - Aºora. não. .: Só amanhã namissa! .

| TERESINHA - Eu nunca vi a missa! (Para Dlto) Qucna te

yer com a tal saia vermelha. .

Diro (Mostrando) - É esta! %

TerEsInIA - Que renda bonita! Veste para eu vc o

(Dito se veste).
3

TerpsINHA (Rindo) - Tal e qual a. roupa que mmha av

usava!
:

Drro -- Istá vendo, seu vigário! Esta roupa é minha dlfcrcnçal

TERESINHA (Pcmcndando)---Fm xoce fica um amox PES“Voce

fica nobre, másculo!

Diro (Ammado) - Eu pego o nesta mão... (Pega-o)“

A campainha nesta... (Pega-a) , Você quer ver? -- ---

 



a- er no o sr emoatoa cem

LAURO CÉSAR MUNIZ

TERESINHA - Quero!

Dito - Então, faz de conta que o "santão"é um santo lá do

altar. No começo entro eu e o Padre. OPadre na frente e eu atrás.

(Aponia o genuflexório) Ajoclha aqui! (Teresinha ajoclha),

P. Just - Já disse. Isto é pecado!

Drto, -- Ora seu vigário... Nós não vamos rezar... Me ajude

a mostrar como é... Só o comecinho do "Intróito"

P. Josí -- Não... Não! <a

Diro - Quando eu entrar, você se levanta. Quando eu tocar

o sino, você njoclha. (Prepara-se e entra. Teresinha levanta-se)

O "seu" vigário vai na frente. Ile diz: (Emposta a voz) "In no-

mine Patris et filii, et Spiritus Sancti. Amém. Introibo ad altare

Dei". Eu rcºyondo (Diz normalmente) "Ad Deus aqui lactificat
Jucu“.n meam" Dorms quandochegano “Plcilícío”ele fala

.::meth - ITV Impmuo T
WWWWÚWWWW?»

Pasror (Sob o paro, com voz mística) -- "Vossos corações se-

guem crenças diferentes. Não podem se juntar!"

Drro - MILA-GRE!

(Dito e Teresinha abraçam-se tremendo).

- P. Camo - "Tercsinha, vá para sua casa e siga os ensina-

mentos de seu irmão. Ele é o melhor irmão do mundo, e muito

compreensivo. E-queça Dito para sempre".

(Pausa longa. Padre José se refaz da situação) .

JosÉ -- Dito?!

(Pausa)

P. José --- Dito?!

Drro - Hein?!

P. JosÉ -- Leve Teresinha daqui!

Diro -- Hein?!

"P. JosÉ -- Leve Teresinha para casa!

Drro -- O senhor escutou?...

P. JosÉ -.-. Escutei...

Dirro - Mila-mila-milagre! :

+34, 0.352
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Diro - A-cende u-ma vela! (Levawtase)MILAGRE! MILA-

GAE' [Começa a zanzar pela sacristia).

. JosÉ£ - Dito! Pare com isso!

DITO - MILAGRE! MILAGRE!

(Dito abre a porta da sacristia).

P. JosÉ -- Dito! Onde vai?!

Dito - Tocá o sino!

(Dito sai correndo para a praça).

P. JosíÉ - Dito, meu Deus! (Vai até à porta. Volta para

atender Teresinha que começa a chorar).

Drro (Na praça) - MILAGRE! MILAGRE!

(Afluência de pessoas ao local).

1o Freu - Que foi?

Dito - MILAGRE!

2a Fiz- Onde?

Diro - MILAGRE NA SACRISTIA'

1o FizL - MILAGRE NA SACRISTIA!

(Várias pessoas começam a chegar).

2o Fiz - MILAGRE NA SACRISTIA!

Dirro - MILAGREEREE!!! (Sai correndo).

(Confusao de vozes que gritam: MILAGRE NA SACRIb—

- TIA"... O sino começa a tocar. Entram pessoas de todos os lados.

Alvoroço Invadem a sacristia, Padre José desesperado num canto,

com Teresinha. Confusão geral. O sino continua tocando).

FIM DO PRIMEIRO ATO
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Quadro único - Sexta-feira pela manhã.

im pano, PADRE JOS )
não. Abre a porta no momento em

6a U
hão e Tahawa a cabeça e glªm à' casa do
Camilo. Batem porta. Na sacristia, o Padre José anda

aflito de um lado para outro).
e

MMS]? (Pura o santo) »Bsígvãíaêgou "santo compadre,?
uero falar com o senhor Camilo e o Juca-Prote tante está pes-

cando justo na ponte. Preciso muito de vosso auxílio. Vou enfren-
tar o sentinela!

(Com certa preocupação, sai da sacristia e chega à ponte).

P. -- Bam dis,

Juca - Padre José!

P. JosÉ -- Pescando...

Tuca - É... Um pouquinho...

P. JosÉ -- Logo cedo...

JUCA - Pr'o almoço... A patroa convidou o compadre pra
comer em casa, justo hoje, Sexta-feira da Paixão, que cla mais o
compadre não come carne.

P. josÉ -- Já pegou algum?

Juca - Que o quê... Cheguei agora...

senhor... Juca!

Tão ecdo! Bom dln'
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P. Jos£ - Ontem fiquei mais de hora e meia, com vara em

punho e... Não peguei nada. a

JFtca - Nada!!.. a

P. José - Na'dzz, nada... Aliás, nesca época do ano, não 'se
pega peixe por aqui...

JUCA - Vai, seu Padre, dessa eu não sabia...

, PL _José - O melhor é rio acima, perto da cabana do finado
Zé-Peordigueiro. ..

Juca - Aquele que morreu afogado?

P. JosÉ - É...

Juca - Rio acima!

P. JosÉ£ - Lá é jogar minhoca e recolher poixe!

, Juca -- Curioso... Os peixes que passam lá, não passam de-
pois por aqui? E

P. Josk -- Passam...

Juca - Então deve dar na mesma...

P. JosÉ -- Isto cun não entendo... A natureza às vezes faz das
suas. Só sci que lá poga, e aqui não...

Juca - Então, vou pra lá... (Recolhe o anzol) - Se a pesca
for bos cu mando alguns p'ro senhor...

(Juca desce a ponte. Padre José começa a atravessá-la. Juca

reaparece) ,

Juca - "Seu" Vigário?!

P. JosÉ - IHTein?!

Jtca - Ontem de noite eseutei um reboliço na praça, os sinos
tocaram... Depois eu escutei uma correria om frente da casa...

Que aconteceu?

P., JosÉ -- fÉ que...

Juca - Meu filho chegou cm casa dizendo que tinha sido mi-
lagre na sacristia... Tu estava meio dormindo, mas ouvi ele con-

tar pra mulher.

P. JosÉ - Hoje, às oito horas, eu vou esclarecer o aconteci-

mento... Apareça lá!

Juca - Na igreja?

P. JosfÉ - É...
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Juca - Não é por nada não, seu vigário, mas cada um da

gente tem idéia diferente de religião. O senhor sabe: eu sou pro-

testante e o Pastor pode não gostar se eu... Bem... Minha mu-

lher ainda é de lá da sua igreja... Depois eu me inteiro da his-

tória com cla... (Vai saindo) Té logo...

P. JosÉ - Até logo... fJuca sai).

(Padre José chega à casa do Pastor e este já o espera na porta) .

P. CAMILO (Secamente) - Entre...

P. JosÉ (EnirmãÉOZJ-S- Com liccnguvsglãlor (ªªªh, _)ÃÓX

P. Camuo gªlgo??? ?- Que é que o senhor acha

que eu ainda possa fazer?

"P. Josf -- Não sei, senhor Camilo, mas eu não posso continuar

sozinho nessa situação! .

P. CamMILO - Continuar? Não podemos continuar! ,

P. JosÉ - Que fazer, então? Contar a verdade a todo mundo?

P. CamMILO - Seria o fim de nossa carreira! Temos que colocar

panos quentes na situação. O senhor não deve incentivar seus eren-

tes a homenagear o tal santo milagro o 'como fez ontem!

P. JosÉ - Mas como? A igreja ficou coalhada de gen e! Não

será fácil do uma hora para outra, tirar da cabeça de toda aquela

gente que o santo não existe... 0 senhor precisava ver! No momento

em que # benzi. .e ãenMoT

P. Camo - Me benzeu?!

P.  JosÉ -- Com água benta!

P. CamMiLO - Aqueles pinguinhos de água? Eu pensci que

fosse uma goteira ou cano vazando... "

P. Josf -- Sou padre há trinta anos. Nunca vi tanto júbilo

de fé como ontem à noite. Todos estavam quietos, elevados a Deus,

na esperança de que São Francisco Xavicr, quero dizer, Assis, re-

solvesse seus problemas, curasse seus males...

P. CAMILO - O senhor acha que tem valor aquela demons-

tração de fé? '

P. JosÉ - Ninguém sabia que o santo era o senhor...

P. CAMILO - Padre José, não se esqueça de que o senhor é

um minitro de Deus!

P. JosÉ - lsse milagre é a minha oportunidade de dar a Deus /

mais de mil devotos conscientes e convictos!

P. CamMiILO <- Mas isto é uma farsa. É mais um sacrilégio!

P. JosÉ (Clássico) -- Os meios não importam quando o fim

é para o bem!
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(Num canto da praça, o Mascate arruma sua barraquinha).
. ___P, CaMILO - Eu acho que o senhor não está passando bem...
O senhor dormiu essa noite? 3

P. JosÉ£ - Dormi, dormi e vi em sonhos a nossa Cscola cheia
de crianças fclizes e saudáveis, aprendendo o "ABC" da fé...

P. Cammo - Que escola? "
P. JosÉ - No'sa escola!
P. CaMILO - Minha, não!
P. JosÉ -- Mas, senhor Camilo.... Nós havíamos combinado

tudo... O time de futebol!, os jogos entre eles... "
P. CAMILO - Agora é diferente. Nossa união tornou-se ima-

possível! In não posso cooperar com essa sua idéia de incentivar
a fé por meio de uma farsa... '

e

P. José -- O senhor entrará aponas com o casarão que o senhor
Chiquinho vai doar! Dinheiro eu arranjarei! '

P. CamMILO -- Arranjará onde?
. P. JosÉ -- Ontem, na coleta, as esmolas renderam mais de

ulwae—tziªp>mil cruzeiros! Duas vezes mais que o mês passado intcirinho,
q num só dia!

P, CamMILO - O senhor está comerciando com a fé.
P. Josf - Estou comerciando para o bem geral. Apoiado no

santo milagroso eu vou longe, senhor Camilo!
P. CaMILO -- Mas osmeios. ..

P. JosÉ - Importam os fins... Os santos não chegaram a
santos de rezar o dia todo! Eles rcalizaram obras e foram salvos
por essas obras!

P. CamILO - Pela fé! Está no "Livro Sagrado"! Pela graça
sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus.
Não vcm das obras, para que ninguém se vangloric". Efésios, ca-
pítulo dois, versículos oito e-nove!

P. José - "O filho do Ilomem há de vir na glória de seu
Pai com os seus anjos; e então dará a cada um a paga segundo
as suas obras". Mateus, capítulo dezesseis, versículo vinte e sete!
Do mesmo livro

P. CamMILO - É uma questão de interpretação...

P. JosÉ - É uma questão de confusão!

P. CAMILO - Cristo, tende piedade de uma alma que se perde!
P. JosÉ - Is o senhor precisa se perder comigo! Com o ca-

sarão nós realizaremos a maior obra da cidade!
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P. CaMILO - Não daria certo... Numa escola organizada por

mim e pelo senhor, poderia se repetir entire os alunos, o namoro

impossível de Teresinha e Dito. - X

P. José -- Impossível? Senhor Camilo, eles se amam! ªt'erczçºªxªó eu*'Yva
P. CamMILO - Eu crici Tercsinha dentro da minha igreja,

incutindo nela o espírito de minha doutrina, para dopoíj um rapa-
zinho qualquer, um sacristão católico, levá-la e convertê-la às suas

idéias. Isto é que não! -

P. JosÉ - Io um grave cerro. Cada um de nós deve seguir

o caminho que quiser! «

P. CamMILO (Cansado) - Prefiro não discutir, neste momento.

P. JosÉ - Então cheguemos a uma conclusão. O senhor vai

me ajudar?

P. CamMiLO - Bancando o santo de porcelana?

P. JosÉ - Apenas hoje! Amanhã, Sábado de Aleluia, os santos
devem ser descobertos. Até amanhã providenciarci a compra de

uma imagem que tenha o seu manequim,

P. CamMiILo - Manequim...

P. JosíÉ -- Pelo menos que regule com o seu tamanho.

P. Camo - Manequim? (Pausa) Isto imesmo!

P. JosÉ - Que foi? |

P. Camo - Tenho um manequim de alfaiate. Ele resolver.
o problema!! Tem o meu tamanho! !

P. JosÉ -- Será o santo? o

P. CamMiILO - Me substituirá com vantagens. Pelo menos não

ficará resfriado e com torcicolo...

P. Jos - E onde está?

P. Camo -- No forro, junto às bugigangas que guardo.

P. JosÉ -- Ótimo! Ótimo! Por que não lembrou disso antes?

P. CAMILO - Vou buscá-lo; espere um instante.

(Pastor Camilo sai. Padre José tranca a porta,cmdaílosan'zenge.
Na praça aparece o Jornalista: roupa vclha, chapéu e u'a máquina
fotográfica com "flash". Aproxima-se do Mascate).

JORNALISTA -- Bom dia...

Mascarr (Elogiente) -- Bom dia, freguês! A1iâs,_ um belo dia!
Que deseja? A imagem miniatura de São IFranci co mxlfxgroso? .(Le-
vanta-0o) Saiu agora do forno! Novinha em folha! Cheirando tinta!

"Vai levar?
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JORNALISTA - En...
e MASCATE - Love também algumas velas: pe uenas, médias egrandes, para promessas pequenas, médias e grandes.
JORNALISTA - Não, obrigado..
MASCATE -- Foi...

noite!?

sem

. Foi nesta igreja que ontem...
. O senhor não esteve na igreja ontem à

_ __JORNALISTA - Estou chegando agora. Vim de São Paulo. Soujornalista,
MASCATE -- O santo falou língua de gente, não de misa...Tem gente que viu até o santo se mexer...,
JORNALISTA (Escrevendo) - O que mais?
MAaSCATE - Diz que o Padre "tava" tão nervoso que na horada benzeção do santo esparramou água pra todos os lados!
JORNALISTA - E natural. .;
MASCATE - Padre José é muito bom... Dizem por aí, também,que ele conversa com São Benedito e o santo responde. O povoantes pensava que era caduquice, agora acredita...
JORNALISTA - Que horas cle vem pra cá?
MASCATE - Antes; das sete cle abre a igreja...
JORNALISTA - Será que cle me atende para umas fotografias?
MASCATE - Ah atende sim!... Ele é louco por retratos! Tudoquanto é batizado e casamento ele faz questão de sair... Ah! Porfalar cm retratos, o senhor me iluminou uma idéia na cabeça!
JORNALISTA - Que idéia?
Mascar - Isto aqui abre, e dentro a gente pode por umreirato. O senhor tira o retrato do Padre José ao lado de SãoFrancisco e a gente vende pro povo da cidade! Pode dar um di-

nheirão!

JORNALISTA - E a gente racha o lucro?
MAaSCATE - Racha no meio! Um brochinho desses custa pra

mim sete cruzeiros... Os retratinhos, uns cem, pequeninos, reve-
lados no Italiano, vai ficar nuns três cruzeiros cada tn...1 *

JORNALISTA - Total dez cruzeiros.
MASCATE - A gente vende por... Sessenta cruzeiros! Tem

um luero de cinquenta! Vinte e cinco pra cada!
JORNALISTA - Negócio feito!
MASCATE - Abençoado São Francisco!
JORNALISTA (Pegando a imagem) - É este?

a cams 4af) A) fe
) 35 o%. a / V:

A
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. epa : já soi ame
MaSCATE - A dizer bem a verdade, eu nem sei... Só sei q

vender como sendo...

JORNALISTA - Como assim? | pai

MascarE - Ninguém ainda viu a cara da imagem... Ja;

coberta de roxo... O ZéOlciro, que me molldou essa imagem e

madrugada, é ateu e não conhece São l'ªgancxêco... (Aproxima-s

e fala baixo) A forma é de Santo Antônio, só que ele pintou uma

barba... | , ,

JORNALISTA - E São Francisco tem barba?

MAaSCATE - Deve de ter... De cada dez santos, nove usam

barba... ino

JORNALISTA - E vai vender de monte, hein _

MaSCATE - Pois é... Acha que eu podia esperar amanhã

pra ver o tal santo? Perdia um dia de trabalho...

JORNALISTA - Só amanhã, por quê? |

MAaSCATE - É o Sábado de Aleluia que o Padre tira os pano-

-*-

" roxo... 1

JorNALISTA - Ah, sim!... (Olhando a imagem) Se for muito

" diferente é bom o senhor pegar a estrada....

MASCATE - A mulher e os filhos já (L"Pão de trouxa pronta. e

Até amanhã, ao meio-dia, já tô rico... Cmflc aqui ,(.lº mascate ªu

vou buscar os brochinhos que estão com minha mulher. (Sã: inn

sua ersa, Pastor Camilo entra carregando um maflcquzm :sorn en.-e).

P. Camimo -AssiEEstá! (Coloca o manequim de pé) Da ríunha

altura. A única desvantagem dele é que eu sou bento e ch? não...

P. JosÉ -- Deus me perdoe, mas é quest-ão de um só 'dm. Para

amanhã eu vou endomendar um_São Francisco na Capital... O

senhor poderia fazer isso para mim...

P. Camo - Eu? ..

P. JosÉ - Se eu fizer a compra, todo mundo descobrirá.

P. CamMiLo - Mas, justo eu?

P. José -- O senhor não precisa dizer seu nome. Dê apenas

o endereço. , A .

P. CaMILO - Um São Francisco do meu tamanho... Será

que tem? .

P. Josf -- Se não tiver... Oh, meu São chêcdito, deve ter...
Tem que ter. (Abraça o manequim) Vamos Francisco!

P.  FamILO - BDtiséque-eu-mando-e Tai
.. Deu y e (ªu? vi a' S

eas iesv/o o FT+3 01 esc
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P, JosÉ - Bem... É mais seguro. Até qualquer momento...

P. 'OaMILO - Sc precisar de alguma coisa...

P. JosÉ - Acho que vou precicar...

P. CamiLo - Mande me chamar,

P. José -- Como?

P, CAMILO -

Se-o

Talkawa-0-e-Simão não estiverem por perto,
toque o sino! |

P. JosÉ -- Tocar o sino? ,

P. Camino - Três toques compassados: dém, dém, dém!

P. JosÉ -- Ótimo! Muito obrigado! Até logo... (Vai saindo).

P. CamMILO -- Assis ou Xavier? I

P. José -- O que?

P. Camino - O Francisco...
2

, JosÉ -- Assis!
"%

P. CasmLO - Está bom, até logo...

(Padre José sai. Pastor Camilo deixa a sala. Padre José com

muita cautela chega à ponte. Entra o Mascaie com os broches).

MAaSCATE -- Lá está e santo Padre! | ,

I JORNALISTA -Sozinho! Que maravilha! (Corre pare a ponte)
Bom dia, santo Padre! Peço a bênção! (Beija a mão do Padre). .

P. JosÉ - Deus te abenços. ..

JORNALISTA - Posso tirar uma fotografia?

P. JosÉ£ - Fotografia de mim?

JORNALISTA - Sim senhor...

P. JosÉ£ - Pois não... (Prcp'ara ama pose na ponte. Sorri).

JORNALISTA - Por favor Padre, não sorria... '
P. JosÉ - Por quê? |

JORNALISTA - Olhe para aquela nuvem, como, se estivesse vendo
um bailado de anjinhos! " "

P. Josf£ -- Anjinhos!

JORNALISTA - É para o jornal!

P. JosÉ£ -- Jornal?!

JORNALISTA - Uma reportagem sobre o santo evento de ontem!

_P. JosÉ - Oh, não! (Sai da posição descendo a ponte.. 0 Jor-
nalista atrás). -

/
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JORNALISTA - Divulgação do grande acontecimento!

P. Jost - Não! Nada disso!... (Dirige-se à igreja) .

(Atrás) - Uma foto apenas, ao lado da imagem

milagrosa! I o

P. JosÉ (Pára na porta da sacristia) - Não... Não posso

atendê-lo. .. _

JORNALISTA - Deixe de modéstia, santo padre! Suas rclaçufs

com Deu: devem ser divulgadas. Seus superiores se orgulharão

do senhor. -

P. JosÉ -- Meus snuperiorcs?!. ..

JORÉALISTA - O Bispo, o Arcebispo, o Cardeal!

P. Jost - O Bispo... Oh! (Abre a porta), Com licença...

(Tentando entrar) - Uma só! |

P. Josf: -- Por favor... (Fecha a porta e passa a chave. Sus-

pira encostado à porta) - Uff... #

tome o órgão?

úbre-o) . - e

O senhor é sabiNo, hcin? Trocafoa, scnkor Camilo!

muito mais! (

(Simão é Tukawa carregam o manequim como se fosse uma

pessoa numa rede. Sacm da casa do Pastor, atravessam a ponte e
E C « + G « »»

chegam à sacristia. O Jornalista aproxima-se "farejando ).

JORNALISTA - Está muito doente?

Taxawa - Quem?

JORNALISTA - Trouxe para o Padre benzer?

SIMÃO - Vamos! (Saem de perto do Jornalista).

. JORNALISTA - Esperem! (Bate à porta com estardalhaço) Se-

nhor Padre! Abra a porta! É urgente! "

P. JosÉ -- Não insista, rapaz!

JORNALISTA - Tem um homem morrendo!

. , P. JosÉ - Morrendo?! 1

JORNALISTA - Precisa sua bênção!

 



LAURO CÉSAR MUNIZ .

(O Padre abre a porta. O Jornalista se afasta, toma poszçao e
bate, uma foto, no momento em que o Padre recolhª os dois carre-
gadores com o manequim. O Jorhalista corre para a porta, mas esta
lhe bate na cara).

JORNALSTA (Dirige-se ao Mascate) Tirei a fotografia!
MAaSCATE - Do Padre e do santo?

JORNALISTA - Do Padre recolhendo dois fiéis carregando um
moribundo! ,

MAaSCATE - Não serve para a medalha! Precisa ser do Padre
e do santo!

JORNALISTA -- Mas serve para a cdição de amanhã do meu
jornal! Onde tem um telefone por aqui?

MasCATE - Só na Companhia Telefônica! (Indica) -Por
esta rua abaixo!

JORNALISTA -- Vou já avisar o chcfe' (Sai correndo) .

(Padre José olha cuidadosamente pela porta).

Podem im Não digam nada ninguém!

stendendo a no- Serviço extra seu José...

é o dinheiro).

(Os dois arrcqadarca deixam a sacristia. PadreJosé coloca
/ no nicho e' cobfe-o com o sudário rhao. Coronel CRhi-
ra na sacristiç]). N

CORONEL - Padre José! |

P. José (Assusta-se) - Coronel...

CoroNXEL - Beijo suas santas e abençoadas mãos, contrito!
(Boija 3.9)

. JosÉ - Coronel... Eu...

Conoxu, - A razão tarda, mas não falta! Eis-me do volta ao
lar de Deus!

. JosÉ - O senhor?!

CORONEL - Padre José: analisei profundamente as minhas re-
lações com Deus e percebi que estava no caminho errado... Esta
é a verdadeira casa de Cristo!

P. JosÉ -- Oh, senhor Coronel... Sente-se... (Puxa a ca
deira) .

CoroxEL - Não antes de orar profundamente diante da mila-
grosa imagem de São Francisco Xavier...
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P. JosÉ - Assis...

O "Coronel ajoelhase diante do maneduim).] d

P. JosÉ - Coronel! Um momento!

CoroNEL - O queh .

P. JosÉ -- Não reze ainda...

CoronEL - Por quê?!

P. JosÉ - Bem... É que... Antes de rezar para a imagem
milagrosa o senhor tem de *)cmtcncmr-se diante das outras ima-
gens...

CoroNnEL (Levantando-se) - Ah... Sim,... Aliás, eu gostaria
também de me confessar e comungar.

P. JosÉ - Quer confessar, Coronel? (Arrastando o genufle-

Encônr. Passam

zório) Ajocll ui!zório) Ajoclhe aqui EW maite ao %bàx (&)?thmá

(O Coronel se ajoclha. Padre senta-se e o
a falar em tom baixo e solene).

P. JosÉ - A oração da confistão. ..

CoroNnEL - Esqueci-me... Tanto tempo...

P. JosÉ - Então, vamos direto ao assunto... (Pausa longa)

CoxonEL -- Bem, o senhor já conhece mais ou menos... O
assunto...

P. JosÉ -- Mas o senhor tem que falar...

CoroneL (Pigarrceia) - Eu... Fui protestante... Briguei com
o Bispo dentro da igreja... * -

P. JosÉ - Grave, muito grave...

CoroNEL - Isto fica entre nós, não é?

P. JosÉ -- ] Deus...

, CoronrL - Que seja... (Olha para todos os lados) Eu des-
vici dinheiro da Prefeitura paraa campanha política...

. P. JosÉ - Hum... Iu sabia!...
CoroxnrL - Quem pichou as paredes da igreja, fui eu mesmo...
P. JosÉ - Eu mando a conta depois... Prossiga...
CoroNnrL, - Se eu for eleito, vou nomear meu filho para um

cargo .rendoso na Prefeitura... i
P. JosÉ -- Vaill o

CoroNEL - Vou... Conto porque assimfico livre do pe&.do. sé
P. Josh -- Isso não vale...
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CoroNEL - Então, eu torno a me confessar, depois...

, P. José - Que mais! - *

CoroxEL - Que eu me lembre é só...

P. José -- Por que o senhor voltou a ser católico?

CoroxEL -- Bem... Padre José... Um homem do povo cómo

eu não pode se manter afastado da igreja...

P. JosÉ - Ainda mais cm época de eleição, não é?

- Ora, Padre José...

. JosfÉ - TE com o eleitorado todo sabendo do milagre de

São Francisco. |

CoroxEL -Aliás, São Francisco é meu protetor... Sempre
foi!... Vcja meu nome: Chiquinho vem de Francisco...

P. JosÉ - São Francisco e Coronel Francisco... Coligação
invencível! (Começam a deixar o tom solene da confissão).

CoroxEL -- Bela legenda o senhor imec arrumou! Sabe, Padre
José... u estava pensando. São Francisco merece uma homena-
gem toda especial da gente de nossa terra...

P. JosÉ - ITlomenagem?!

CoroNEL - Alguma coisa nunca vista!

P. JosÉ - Que podª“a ser?

CoroNEL - A coisa mais bonita que eu poderia imaginar:
(Levanta-se) Uma chuva de rosas!

P. JosÉ - Chuva de rosas?!

CoroXEL - IEm nome do povo dessa cidade, que eu, sempre

representei, vou providenciar a chuva!

P, JosÉ - Quando?!

"CoronEL - No Sábado de Aleluia, depois da mis-a, depois que

eu me comungar, um avião sobrevoará a praça da igreja e lançará

pétalas de rosas!

P. José -- Um avião!!

CoroxEL - Os sinos tocarão e o povo cairá de joclhos elevando

suas preces ao grande São Francisco Xavicr!

P. JosÉ -- Onde o senhor arranjará o avião?

CoroxEL - Ah... Arranjarei... Pode ser aquele que andou

por aí, no ano passado matando gafanhoto.

P. JosÉ - É verdade!
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CoronEL - Momentos depois, a banda entrará tocando uma
bela marcha e na frente dois homens carregarão uma faixa: "São
Francisco saúda Coronel Fr'mmsco Não, é ao contrário: "Coronel
Francisco saúda São Francisco"

P. JosÉ -- Isto não!

CoronEL -- Por quê??

P. JosÉ -- Acho isso um...

CoronEL (Cortando) - O senhor acha isso magnífico, porque,
no mesmo inóomento, farei a entrega da cseritura do "casarão" para
o senhor fundar sua Escola! '

P. JosÉ£ (Estupefaio) - A Escola!

CoronEL - Escola São Francisco Xavier!

P. JosíÉ - Assis!...

CoronEL - E depois, numa festa só, o casamento de Alberto
e Bdl'

. José -- Aqui?

CORONEL - Aqui, de certo!

P. JosÉ - Vou enfeitar toda a igreja!

CoronEL Mandarei vir da Capital um novo tapete de veludo!

. JosÉ - Vai ser uma maravilha! (Cai em si) Coronel!. ..

CoroxnEL - IIein?. ..

P. JosÉ - A confissão...

CorONEL - Ilcin... Ah! Sim...(Ajoelhase).

(Voltam ao tom solene).

_P. JosÉ -- Algum pecado mais?
CoronEL -- hcnhuvn. sx

P. JosÉ - Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo,
eu o perdôo... Dc penitência, o senhor reze no altar central... '
Trinta e três Ave-Marias... - "

CoronEL --- Trinta e três?...

.P. JosÉ£ - Vinte e dois Padre-Nosso... E quatorze Salve-
Rainhas. . ' '

Conoxu, - Quatorze... (Levanta-se) Mais nada?.s

. JosÉ -- Só isso... * |

CORONEL - Padre... Eu não me lembro de cor a Salve-Rainhar

P. JosÉ - Troque as quatorze Salve-Rainhas por vinte Padre— b
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CoroxEL - Dá na mesma?

P. JosÉ -!'Dá. .?

(O Coronel vai saindo).

P. JosÉk --" Coroncl! (Coronel pára) Ó senhor já falou com

r Pastor? I

CoroxELu - Ah!... O Pastor Camilo... É verdade... Bem,

se ele teima em continuar protestante, que podemos fazer, não é..:

(Sai). É

P. José - AA Escola! A Escola! (A São Benedito) Obrigado8
P in Aa; ÁAxin é seul

meu santo compadre! Promeio que 0 próxuno milagre € Huª-,:

(Na casa do Pastor Camilo, Terrsinha com gestos misteriosos,

constrói rapidamente um pequeno altar para o santinho de papel:

o santinho ao centro, um vazinho de flores e uma vela acesa).

(Ajoclhando-se) - Ofereço-os, milagroso São Fran-

cisco, por intermédio de São Pedro, a linda canção católica: "Lou-

vando a Mária".
*

(Começa a cantar lendo num papel):

"Louvando a Maria

Oapovo ficl

A voz ropetia

Dc São Gabriel:

Ave-Maria...

Ave-Ave!

Ave-Maria"...

(O Pastor Camilo cntra surprecndendo-a. Teresinha canta "Pa-

rabéns a você", levanta-se e esconde rapidamente o santinho).

P. C&muLo - Que é isso? Para que essa vela?

TeErEsinia - Está muito csceuro...

P. Cammo - Eseuro?... Acenda a luz...

TErssINHA - Fica muito elar

P. CamMiILO - Não entendo. Que segura na mão?

TrErEsIinHA - Uma... Figurinha... "

CamMILO - Figurinha de que?P. C

TenEsINHA - E... Um jogador de futebol...

" 3743 O A ()
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P. CamM;LO - Deixe-me ver.

_TerrsinnA - Não... É...

P. Camo -- Me dê isso aqui! (Estende a mão).

TiresinIua (Enirega e fogo pura o canto) - Meu São Fran-

cisco!. .. ,

P. CamuLo -- São Pedro! Ele joga no Coríntians ou no Pal-

meiras! A

TERESINIIA -- Ontem, me esqueci de entregar ao Padre...

P. CamMIO - Esqueceu-se... (Com ares sobrenaturais) Não

sei, mas tem qualquer coisa que me diz que você não está dizendo

a verdade... A
TeresINHA - Que coisa?... a

P. CamMILO - Parece um sopro celeste que me chega aos ou-

vidos e diz: A Terezinha não está contando tudo...

,

-

IereEsinIA (Assustado) - Bem... Eu... Eu ganhei esse san-

tinho de um moço...

P. CamuLo - Muito bem., E quem é o moço? ..,

TErESINIIA - Ele viajou, sumiu, nunca niais vai aparecer...

P. Campo (Místico, novamente) - Oh... Novamente, o "so-

pro" me diz que você não está falando sério... E

TrrEsInNHA - O moço é... EB... 0

P, Camo - Pode falar.

TierEsiniIa - O Dito, sacristão católico!

P. CamILO - O Dito, sacristão católico. .. E por' que foi que
ele lhe deu este santo... Issa estampa? A ©

TERESINHA - Porque cu achci bonita. é

P. CamILO (Crispando-se, sobrenatural) - Ah! O sopro! o

sopro novamente em meus ouvidos!

TrrEsINHA (Cortando, com resolução) - Sabe, Camilo... Eu
ontem fui à igreja católica, com o Dito, .e aconteceu uma coisa

tremenda! .
P. Camo (Sem dar a mínima importância) - Aposto que

a coisa tremenda foi um milagre... '

TERESINHA (Desapontadua) - Foi...

P. CamMILO -- Isso acontece todos os dias na igreja dele..

TERESINHA -- Eu estava com o Dito, na sacristia, e ouvi...

P, CaMILO -- Por certo ouviu um santo falar...

TERESINHA - Foi... Como é que você sabo? '
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P, CamILO - Na minha profissão euestou acostumado a ouvir

isso duas ou três vezes por dia! Os santos católicos são muito fa-

lantes e fabricantes de milagres. Tercsinha, como você é ingênua.

O que aconteceu com você, ontem, acontece todos os dias, com di-

versas pessoas: você foi sugestionada! * e

TierEsinIHA - Sugestionada?!

P. CamMILO - Enganada, iludida!

[eresinHAa - Iludida? Mas eu ouvi!

P. Camo - Você pensa que ouviu, mas não ouviu nada...

Os católicos fantaásiam a "coisa" de uma tal mancira, que você

foi envolvida pclo ambiente que eles criaram.

TerpsinIA - Como assim?

P. Camiro - O Dito não estava vestido com uma roupa ver-

melha e esquisita, ao invés de vestir um terno comum?

- Uma saia ridícula como a da vovó Camila.

' P. Camo - Os vitrôs da igreja não eram todos coloridos,

*com anjos e santos estampados?

TERESINHA - Eram...

P. CamiLo - O sacristão não mandou você ajoclhar-se ?

TereEsIinHAa - Mandou.

P. Camo - Dopois ele falou em latim, para você não en-

tender...
é

| TErESINIIA - Falou...

P. CamMiLo - Tocou uma campainha que penetra no ouvido...

' TprEsInNHA - Tocou...

P. Camino - Nessas alturas, você já estava como que hipno-

tizada por tudo aquilo... É a técnica que os católicos usam : aguçar

aimaginação.

Teresina - Quer dizer então, que foi tudo ilusão?

P. CamiLo -- Exato! d

TerEsinIA - O santo não falou nada?...

P. Cammo - Claro que não! Porcelana não fala. Você já

ouviu os pratos e travessas falarem?!

Teresina - Não...

P. Camino - Pois é porcelana do mesmo jeito!

O

TrresiniHa (Num estouro de satisfação) - Que bom! Que bom!

P. Camo (Surpreso) - Bom?...

Teresina - Bom, ótimo, maravilhoso!

P. Cammo - Eu também acho, mas...
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TERESINHA - Eu vou ser desençalhada, - Camilo!

P. CaMiILo - Desencalhada?!!

- TErEsINIIA - O único impecilho era o santo! Agora, eu e o

Dito podemos... (Pausa).
P. CamMILO - Podem o que? .

| TERESINHA -- Casar... Parcee incrível, mas o Dito quer se

casar comigo!
P. CamMLO -- Casar!?!...
TErESINHA -- Camilo, eu gosto tanto do Dito!

"P. - Eu acho que você não gosta, não...

TErEsIiNHA - Gosto sim! |

P. Camo - Não gosta!

TeErEsINHA - Que saber mais que eu?

P. Camo - Quero! s

TErEsINHA - Não, Camilo... Iso eu tenho certeza que você

não pode saber mais do que eu.

P. CamMILO - Teresinha, o que entende você de homem?

TERESINHA - E você, muito menos, Camilo! |

P. CamILO - Nem parece a minha irmã que eu crici para

exemplo número um de purcza...

TErESINIA - Eu percebi logo, desde a primeira vez que acon-

teceu... (Pára).
P. CamMILO - Aconteceu o que? O passcio pela igreja.?

TErEsInNIA - Não... Uma coisa na ponte... '

. P. CamMILO - Uma coisa? Que coisa?

TERESINIIA - Coisas Íntimas, Camilo...

P. CamMILO - Íntimas!? Você precisa me contar tudo!

TeErEsInHA - O "sopro" se encarrega disto...

P. CamLO - Santo Deus! Tercsinha, minha irmã... Você

tem que me contar isso... é

TERESINHA - Eu tenho vergonha...

' P. CaMILO - Vergonha? (Em púnico) Teresinha, o que foi

que aconteceu?

TERESINHA (Nervosa) - Bencdito e eu...

P. CamILO - Benedito e você... (Pausa) Fale, criatura!

TERESINHA - Não me olhe assim, Camilo...

P. CamMiLo -- Assim como?
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TErEsIbMA - Nós ficamos sozinhos na ponte... (Pára).

P. CaM;LO - Continua...

TirEsinuAa - Comecamos a conversar... AÍ ele...

P. Cissa - AÍ R...

TEnEsiniia - Me ofereceu..

P. CamMiLo -- Ofereceu o que?

tESINIIA - A maçã! Colocou a maçã entre nós, deixou-a

(Pausa) Você compreendeu?... - ,

MILO - Macã entre você... MAÇÃ! (Atordoado) Gê

três, versículo seis!

Tzznrszmu -- Gêncsis?

P. CasiLO - O fruto proibido!

TerEsiNIIA - Daquele momento em diante, eu comerci.a amá-lo!

CsmiILO - Oh céus!

- Eu pequei, Camilo?

P. Camiro (Desesperado) -- Você ainda porgunta?

Trresin;iA - Mas eu gosto dele!

CamiLo - Onde está o vigarista? Viajou?

TERESINIIA --N.;oY Deve tar na igreja.

P. CaMILO - Vai imediatamente falar com ele!

TErEsiniIw - Falar com ele?

P. Cammo - 1) eu falarei com o senhor José!

TenpsixIIA - Por quê?!

P. CamMILO - Ele vai se casar com você!

TerpEsInNIIA - Casar? Casar? Você acha que nós podemos?

P. Campo - Podem não! DEVEM!

TerrsinHA - Camilo! (Abraçao) Eu sabia que voc» me en-

tondia' Aquele santo não entende de nada!

, Camino - Traga o safado imediatamente até aqui!

(Tcrfsínha está exultante e sai rapidamente para a poente).

ua . m

a

lea m raja!

P. Camino (Trágico) - O castigo velo rápido como um ralo!
a *

(Na sacristia, Dito, que chef/(na momentos antes, ajuda Padre

José a or (num...;- o nicho do san?o mikV,/zoo).

YVY &:de O

, Josí -- Vou abrir a porta da frente para os ficis visitarem

'. groso. Coloque 2 uma de dinheiro perto do nichg (Sai) .

éo áêYXXrO
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(Teresinha chega à sacristia .. Bate à por!” Dito abre, ela en-

tra e o nbraça de supetão) .

TErEsINIIA - Dito! (Beijao).

Dito - Ei! (Desvencilha-se) Que foi?

TrErESINIHIA - Nós vamos casar! I

Dro - 1HHBIN?!

TERESINHA -- Nós. vamos ser marido e mulher!

Diro - Meu santo!. .. Que deu em você?: ..

TERESINHA - Este santo não entende de nada!

Diro - Teresinha!

TERESINHA - Meu irmão acha que nós podemos nos casar!

Diro -- Casar contra a vontade de (Benze-se) São Francisco

milagro:o? E

TenbsINHA - Milagroso uma "ova"! ,

Dito - Creio em Deus-Padre! (Ajoclha-se) Meu santo! Per-

doai essa hercje! | .

TERESINHA (DPuxando-0o) - Levanta, Dito! O Camilo aprova

o nosso casamento!

Divo - Teu irmão não é santo!

TrrusinNIA -- Jile falou garantido pela Bíblia!

Diro - Que Bíblia?

TERESINHA - Livro dos santos! Se nós não casarmos, estamos

. contrariando 03 capítulos da Bíblia.

Diro -- A Bíblia não vale nada. Mais vale São Francisco

que é santo! :

Teresina - Quem escreveu a Bíblia foi uma turma de san-

tos: São Mateus, São Lucas, São Marcos, Santa (Gêncsis... É esa

que nós estamos contrariando. »

Siro -- São Francisco é mais importante.. Não se engana

nunca.

TrrEsINHA - O Camilo também nunca se engana em coisas

da Bíblia.

Divo - Não adianta, Teresinha! O que São Francisco Ínlou,

tá falado... Por mim, bLm que eu gostaria de casar, Homem que

não casa acaba envelhecendo na rua das mulherss

_TERESINIIA - O milagre foi sugestão!

Drro - Sugestão de quem?

TerEsINHA - Foi ilusão, mentira!
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Diro (Afasta-se) - Tercrinha,,que sacrilégio! Eu escutei muito

bem. É melhor você ir embora.

TERESINHA - Você não vai sentir a minha falta?

Dito -- São Francisco acima de tudo!

TeEnEsINIA - Está bem... Eu vou embora...

Diro - É ordem do Espírito Santo... '

Trassinma - Espírito de porco, isto sim... (Pausa) Bem,

Dito, eu estou indo embora...

Dito - Adeus...

TerEsInHA (Oferecida) - Adeus...

Diro (Quase cedendo) - Adeus...

(Teresinha abraça e beija Dito e sai correndo para a ponte.

O Padre José entra com o Coronel Chiquinho na sacristia) .
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P. JosÉ -*Dito, vá atéa porta e organize o pessoal em fil

(Dito, zonzo, dirige-se à porta da rua).

P. JosÉ - *A outra porta, Dito]

(Dito abstraído atravessa a cena em toda a extensão -e sai.

Terêsinha chega em sua casa, chorando convulsivamente) .

P. Camo - Que foi, Teresinha?

TeErEsINIIA - Ele preferiu São Francisco!

P. Camo - O quê?!

TereEsIxXHA - Ele não gosta de mim. Não quer casar comigo!

P. Camo - Não quer? Nesta altura cle não tem querer!

Sem-vergonha, aproveitador! Ele vai se caar com você!

Teresina - Se cle não gosta de mim, você não pode obrigar!

P. CamiLo - Eu não posso, mas o Dr. Delogado pode! (Veste

o paletó) Vou por a limpo esta situação, agora mesmo!

(Pastor Camilo sai. Quando dirige-se para a ponte, aparece

um grupo de p:ssoas seguindo dois homens que carregam outro

numa rede suspensa por uma vara. O Pastor Camilo pára na ponte).

1o prEL - O Juca caiu n'água e tá morrendo!

2o FIEL O Juca tá morrendo!

3o FIEL O) Juca caiu n'águal!

2o FIEL Tá moribundo!

FIEL O moribundo tá morrendo!!

FIEL Leva p'ra igreja
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(Um Fiel entra na sacristia) .

1o IEL - Seu vigário! O Juca tá morrendo!

P. JosÉ -Que? :$

(Entra pela porta do altar uma mulher, chorando).

MuLimEr - "Seu" vigário! Meu marido tá agonizando!

P. Jost -Que foi??

CoronEL - Como foi? ,

1o EL - Foi pescá rio acima, perto da cabana do finado

© Zé-Peordigueiro e o barranco despencou com ele!

CoronEL - Que foi fazer lá? Ninguém pesca lá!

1o FIEL - Ele devia pescar na ponte!

P. JosÉ - Santo-Deus! Onde está o Juca?)

(Entram na sacristia como moribundo).

MuLmErR (Ajoclhando) - São Francisco milagroso! Salvai meu

marido! -

P. JosÉ - "Aiy meiu São Beneditê!

(O povo invade a sacristia. Dito entra).

MuLxERr (Em prantos) - Faz um milagre, meu São Francisco!

Por Jesus, Maria, José, Deus, São Onofre e todos osanjos do céu!

(A mulher cai de joclhos. Algumas pessoas a imitam)

Dito - Uma vela, seu vigário? ,

P. JosÉ (Aflito) - Não... É melhor... Bem..

CORONEL - Vamos tentar uma massagem!

1o FIEL -- Massagem não resolve!

2o 5EL - Vamos rezar ao santo, Coronel!

MuuER - Vamos rezar, todo mundo! '

CoronEL - E tá bem... Eu puxo uma Ave-Maria! (Ajoe-

lham-se) "Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco"...

P. José -&Jm memento!!,

CoronEL - "... Bendita sois vós, entre as mulheres, bendito

é o fruto...

P. Jost -gEsperem! Esperem!

CoroxEL -- "... Vosso ventre, Jesus".

Os Fráis - "Santa-Maria, Mãe de Deus, rogai por nós..."
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P. Jost (Pegando um sino e batendo) -RATenção!? (Pausa)
enção! Todos devem ir rezar no alta-mog!

Dito - Todo mundo prá igreja!

(Movimento. Os fiéis começam a sair). ' e

MuLEr (Beijando as mãos do Padre) - Salve meu marido!
Por tudo que lhe é sagrado! 1 o único que eu tenho! (Sai).

1o rIEG - Isto foi um castigo., O Juca nunca veio à igreja!

2o FIEL - lle é protestante!

'CoronEL - Eu fico com o senhor. ..

P. JosÉ -- Nada disso, vá puxar a Ave-Maria no altar!

CoroNnEL - Ah, sim... Isto mesmo. (Sai).

(A sós, Padre José, Dito e o moribundo) .

_ P. JosÉ - Dito, vigie a porta... Não deixe úinguém entrar...
&Preciso de muita concentraçção;

Dito -- Sim senhor... ,

P. Josf - Toque o sino três vezes: dém-dém-dém! Só três
«batidas compassidasi..

Dito - Três vezes?

P. José - Compassadas! ..

Dito -- Não pode... Hoje
bido tocar sino...

P. Josk - Oh!l.

Diro - Se quer, eu toco matraca...

P. José -- Não adianta, precisa ser o sino.k.

Dirro -- Prá que!...

P. JosÉ - Para chamar o santo! Bem, toque o sino: em casos?
«e urgência como cste não faz mal..

Diro -- TE tªz bem... (Sai).

P. Josf -- São Benedito me salve,
Se o senhor meo L.,..Jm eu prometo dizer
ajudou São Francisco! (Olha para Juca)

€ ccira! Que faço? (Anda de um lado para o
vezes compassadumente) Bcerá que "santo"

é Sexta-feira da Paixão. É proi-

salvando- esse mormundof
ao povo que o senhor?

Santo-Deus, que agua
outlo O sino toca taco

Ebm?u..

-B

(O Pastor ouve e depois de rápida hesitação, desce a porte,,

dirigindo-se à sacristia. O Padre abre a porta. A praça está vezia.

O Pastor Camilo chega).
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P. JosÉ -£Senhor Camilo... .Entre! Entre lom'

P. CaMILO (Ao ver Juca) - Que foi?

P. JosÉ -tAfogado por minha culpal

P. CAMILO - Em água benta?

P. JosÉ -é Bu mandei cle pescar rio acima, ele foi e caiuE
azulªdaA

(Pastor Camilo tira o paletó e arregaça as mangas).

. CAMILO - Está mal! Não sci o que posso fazer...
P. JosÉ -,Faça um milagres

P. CAMILO - Só assim mesmo
P JosÉ - Ah, se cle morre!.).

. CAMILO (Friceionando Juca) -- Não sei não, pode ser.
P. JosÉ£ -O santo pode não falhar!a...

(O Pastor Camilo intensifica a massa/cm)

P. JoskÉ -!:Força! 3

(Padre José anda nervosamente de un: lado para o outro).

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P,

P.

(Padre José ajoclha-se diante do manequim) ..

CaMILO - Pare de andar, senho: José!
JosÉ -Que posso fazer]
CaMILO - O senhor pode me ajudar. ..
JosÉ (Arregaçando as mangas) -iQue faço? 3
CAMILO - Faça uma oração! ,
Josf (Pausa) Serve católica? 3
CAMILO - O senhor não sabe outra?
JosÉ -Não. A '
CamMILO - Intão, "sapeque" a católica...

P. CaMILO - Nem sinal de vida!. .
P. JosÉ -#Ah... São Francisco, ajudai-me$

. P. CaMILO - I o pior caso que á vi...
P. Jos-Eu não fiz por mal... (Chora) Perdoai-me! 3-
P. CaMILO - Ile bebou o rio todo!
P. JosÉ - Meu São Francisco de Assis!.
P. CAMILO -- Venha cá.

cima!

3.
Segure os braços dele, assim, para

"R
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(Padre José segura. O Pastor faz bruscos movimentos com
Juca).

a
P. CamMiILO - Um-Dois! Um-Dois! Levante e abaixe os braços!

Um-Dois! Um-Dois!

P. José - UniDois! Um-Dois! Não me castigai Senhôr! Um;
:;DQISÍ Um -Dois!

P. Cassuo -- Força!

P. José ——'Um-T)níº.' Um-Dois! Um-Doi#

P. CamMmILO - Rápido

P. JosÉ - Um, dois, um, dois, um, dois, um.y.

P. CamiLO -- Mais! Mais!

P. Josf£ - Um, dois, um, dois, um.3.

(O Padre acelera o movimento. Os dois compõem uma cena

de movimentos grotescos e rápidos) .

P. CamILO -- Está voltando!

, JosÉ -- tlistá!! à

., CAMILO - Vamos Juca, reaja!

. JosÉ - Wamos!3

, CaMILO - Respire fundo!

. JosÉ -&Respirc! à

. CaMILO - Vamos, homem!

. JosÉ -LVamos!..2

. CaMILO - Pare! Largue!

(Juca espirra úgua pela boca e balbucia alguma coisa).

P. José

P. CamILO - Está salvo!

(Padre José e Pastor Camilo abraçam-se alegres).

P. José (Para o manequim) -TObrigado, meu São Franciscol

P, Cammo - De nada. |

P. JosÉ - Ol, Pastor... O senhor é um santo!

(Juca 'reage bem)

P. José ——€'Ele esta. voltando. O senhor precisa ir antes que
eleo veja. '

P. CA.-KILO - Eu vou, mas volto!
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P. JosÉt - Volta? à .

P. CaMILO - Precisamos falar sobre um assunto importante!

P. JosÉ -A Escola? )

P. CamMILO - Sobre Dito e Teresinha!...

P. JosÉ - Dito e Teresinha.3 .

JUCA (Balbucia) - Poixe. .. Pcoixinho... Peixão...

P. JosÉ -;Maistarde o senhor pode voltag

Juca -- Peixe... Peixinho... Peixão. ..

P. José - iDepoi: que o pessoal for emborã. .. (Empurra-o

. discretamente) Muito obrigado; ..

P,. CamiLO - Até já..

P. JosÉ - rAté já... X.. com São Francisco! (Abre a porta
e o Pastor Camilo sai).

P. Camilo - Obrigado... Prefiro ir sozinho...

(O Padre se recompõe, acende uma vela e seguraa com ex-
pressão de santo. Vai até à porta do altar e abre).

P. Jos 4DITO! #:

Divo (Entrando) - Morreu?!

MuntErRr (Entrando) -- JUCA! (Corre para cle) Juca!
JUCA - Peixe... Peixinho., * Peixão...

- Vivo! Milagre! Mllagrc! ,

(A sacristia é invadida. Alguns crentes correm pela praça
é à porta da sacristia) . "

' 1o FIEL - Milagre!

MuLHER - O Padre salvou Juca!

2o FIEL - Milagre na sacri tia!

3a FIEL - O Padre ressuscitou Juca!

4o FIEL - JUCA RESSUSCITOT!!

Fráis - MILAGRE! MILAGRE! MILAGRE!

(O Jornalista aparece correndo).

JORNALISTA - Com licença... Com licença... (Entra na sa-
cristia. Dois fiéis carregam Juca para a Praça. A multidão vei
atrás, numa verdadeira apoteose. E-pocam os "flashs". O 31ages
cate vende imagens. Confusão de vozes) .
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1o FIEL - O Padre José! O Padre José!
Li

2o prEL -- Onde está elc?!

3o prEL - Na sacristia!

Juua - Peixe... Peixinho... Peixão... e

(A multidão pára e volta-se para a porta da sacristia. Dito

vai buscar o Padre que com ar de santo e vela em punho, aparece

na porta. Faz-se respeitoso silencio) .

Juca - Peixe... Peixinho... Peixão...

(O povo começa a ajoclhar-se. No meio da multidão, apenas

uma pessoa está de pé: é D. ARLINDO, o BISPO que acaba de

entrar).

P. José -"D. Arlindo!!! (Deiza cair a vela).

FIM DO SEGUNDO ATO
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No cenário, perto do manequim; flores, muletas, braços de cera,

velas. Padre José está escrevendo e contando o dinheiro. O Mas-

cato, na praça, também conta a sua féria. Takawa e Simão, car- .

regando o órgão coberto, atravessam a ponte no sentido contrário

ao do ato anterior; dirigem-se à igreja católica. O Jornalista entra

e vai ter com o Mascate.

MASCATE - Conseguiu?

JORNALISTA - Que nada! Olhe só! (Exibe fotografias). O Pa-

dre 'não saiu em quase nenhuma! Nesta, o Zé passou na frente,

nesta a mulher do afogado cobriu o santo. Nesta, eum tremil

MASCATE - Puxa. vida! Falta de sorte... Eu já tenho mais

de cingiienta encomendas da medalha com retratos do Padre e do

santo. "

JORNALISTA - A igreja está aberta?
2

MASCATE - Daqui a pouco é a missa «la Aleluia... Vão des-

cobrir os santos e eu tenho que cair fora.

JORNALISTA - Acho que vou fazer uma coisa, não muito ca-

tólica. .. » 17

MascAaTE - Que coisa?

JORNALISTA - Entrar na sacristia e ficar escondido... Possi-

velmente, «depois da missa, o Padre ajocihará diante da imagem

. para uma oração. AÍ então, eu bato a chapa e saio correndo!

MAaSCATE - I onde você vai se esconder?

JORNALISTA - Se não me engano, lá tem um guarda-roupa

velho... '

MASCATE - E... Vale a pena tentar... Depois a gente revela

os retratinhos e coloca na medalha... Mas quem vai vender é você,
porque nessas alturas eu já estou no trem,.

JORNALISTA -- Depois te encontro aqui?

MAaSCATE - Na estação, esperando o trem.
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O o

(O Jornalista sai. O Mascate o acompanha até certo ponto.

Pastor Camilo, deixando sua casa, atravessou a ponte e chegou a

sacristia. Bate à porta). I

€xtaª*à€xª 8 ”” e
Ceu . JosÉ (.Uuzrlclulo) - Entre depressa!

P. CamMILO - Não se preocupe... A praça está vazia.

(O Pastor Camilo entra. O Mascale retorna a seu lugar).

P.:. Josf: - Té uma loucura esta visita! Quase meio-dia! A ima- -

gem verdadeira .muh não chegou. O senhor fez o pedido direitinho?"

P. Camino -- Deverá chegar no trem das onze e quarenta e

cinco. Não sc preocupe... Está tudo combinado: Takawa e Simão

esperarão na estação e travão para cá, antes do meio-dia!

P. Josf -- Em cima da hora! O Bispo vai querer ocqcobur,

as imagens logo depois... Se-ele der de cara com o manequim...

égrem quero imaginar!

P. Cammo - Por ende anda ele?

P. José - Saiu para visitar as casas dos fiéis que alcancaram;

Graça do santo milagroso. Deu a entender que eu serei transferido

gara outra Paróquia, se o ambiente criado pelo milagre não sa-

gtisfizer. ..

-P. Camino - Transferido, depois de trinta anos?
-
Vas > JosÉ£ - Eu me sentirci como peixe fora d'água! Tau vi !« VT . JosÉ [U o

Eascer esta cidade, construí esta igreja, batizei toda esta geração

e casei os país... Ai de mim,; se não puder morrer aqui e ser

ênterrado nosse mesmo cemitério... Que eu mesmo estreei aben-.-

Zé-Coveiro, o primeiro morto...

P. CasiLO - Viu os jornais?

P. Josi -! Jornais?)

P. Cammo (Coloca-os sobre a mesa. Pegando um) - "Padre

milagroso ressuscita mortos!"

P. JosÉ -Que exagerol ,

P. Camiuo - "Pescador moribundosalvo por São Francisco

de Assis!"

P. JosÉ (Prf/mu?!) ouho) -- "Cura de doentes po" velho Padrg

ênilagroso"! Oh, o Bispo vai ficar furioso com issol

P. Camino (Lendo outro) - “romana; partem de todos os

pontos do Estado vtumo à cidade nulagros . Mais adiante: "Espe-

am alcançar graças do santo Padre"
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P z , A 3
P. Jos. -- "Exbloração da fé em pequena cidade..." Ex-

a
3 ,

-. a. Cammo -- Jornal de esquerda. 6uar doo

P, JosÉ£ - Wamos guardar isto! (Coloca-os no armário) . Sorveiçs n
P. CamiLo (Lendo o livro que estava sobre a mesa) - Conta-* A+ mario

bilidade do milagre? - (Fundo
- P. JosÉ -B... Estou organizandd. .. "
P. CamMILO - Qual o saldo?!
P. Josf - ;Mais de trinta mil cruzeiros em dois mas;

P. Cammo -- Trinta mil! O negócio é rendoso..

P. JosÉ -- Fou cmpregar tudo na reforma do casarão, para-

Rescola! É '

P. CamILO (Sem convencer) - Muito bem... Conseguiu então
o que qamm Além do Coronel, muitas outras pessoas voltaram
para sua numa i

P. JosÉ -- Nao se incomode, senhor Camilo... Interesses pos
thncoq' à -

P, CAMILO - Não... É fé no duro... Muita gente "virou"
dvpnxsdo milagre da salvacão do Juea-Protestante, agora Juca-Ca-
tólico. .. Tmin mundo tem medo de ser castigado como o Juca.. C
Minha igreja, haje, na hora do eulto estava vazia de se ouvir oLEM/0 AMM
rio passar. -

P. J sei É sal d. $ /5ª“rªr. JosÉ__Eu sei o que é sentir-se abandonado. .Ã

P. CammLO (Suspiro profundo) - E... (Interesseiro) Ainda
bom quo me resta a escola..

Josh. -& A. csenla? “as o eonhuxnão havia 'desistido*
l CamILO -/Pensci melhor sobre o caso e acho que o senhor a

tem razão: com o casarão nós realizaremos a maior obra da cidade! XO
P. Jost - se eu for transferidd? Sen
P. Camo - Farei o possível para levar nossa idéia avante.

Não se preocupe..
2 pílla 4 * $

P. José (Irônico) -É muita bondade de sua parte £. .
P. Camino - Tenho um nome ótimo para a escola Escola

do Novo Pensamento Cristão!

P. JosÉ - 'Mas, nessa escola, poderia se repetir entre os alà-
1765. otal "impossível namoro de Duo c Teresinhal!. ..

CaNMILO - Não é impossível!

P. JosÉ - Não é mais
P. CamiLo -- Não. Iu evolní naquclç raciocínio, e acabei con-

cordando com o senhor: eles devem continuar juntos pelo casamento!
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P. JosÉ - (Casamento?

*- P. CamMiLo - Ainda mais,agora! Aliás, sobre este assunto, pre-

cisamos marcar a data!

P. JosÉ -- Data de que

P. CamMILO -- Data do casamento...

P. JosÉ - Entre Dito e Teresinha?3

P. - É claro! O senhor ainda não está a par da

situação?

P. Jos£ -Que situação?

CamILO - Dito não lhe falou nada? |

JosÉ -- Disse que a Teresinha tinha vindo visitálê..

Cammo - Só?

José -- 'Só... Que mais? 3

CamiLo -- Que rapaz safado!

José - Por quê? '

CamMILO - Por quê não quer se casar?

_

.

JosÉ -Ele não quer contrariar São

CamiLO - Ele tem que contrariar São Francisco!

JosÉ -Eu não entendo mais nada

Camo -- Eu vou ser tio, senhor José! Jinx“)

Jos£ -i Tio! à ªçâº 72

Camino - Tio do filho de Dita. "PMhe
JosÉ - Tio d_o íilhmÁpéte, senhor. Camilo, eu achê

gque-não escutvi bem.. ha

sail. Cammo - Eu vou ser tio do filho de Dito...

"P! José (Analisando devagar) - (O senhor vai ser tio do filho

ãe Dito... (Pausa) Aeho que o senhor está enganado... O senhor

quer com isso dizer que... Dito e Teresinhal .. (Embaraço).

P. Cammo - Isto mesmo: Dito e Torcesinha, (Embaraço).

P. José -tMas como?!

P. CamiLO - Como todo mundo...

P. Jos -Mas o Dito é um menino tão ingênuos. .

P. Camo - A Teresinha também... Mas acontece que jun-

taram as ingenuidades...'

P. José -E quando foi)...

P. Cammo - Anteontem...

P
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P. JosÉ -isAnteontem..2

CaMILO - Na ponte...

JosÉ -Na ponte... Na ponte! à

CamMILO - Uniram-se e nos uniram!

JosÉ -Na. "

CamuLO - Eles! Nós, aqui!

Josk - Será difícil convencer ' Dito

Camo -- 'Temos que convencer! __"V

JosÉ -Que diz a Bíblia sobre isso? 3

P. Cammo - A Bíblia não diz nada, mas o Código Penal é

Bastante claro!
vou

2
P. JosÉ -&£Dita é o maior devoto do .santo milagroso! ?

P. CamMLO -- Só há uma solução: o santo voltar atrás!

P. JosÉ -Os santos não voltam atrás! )

P. Cammo - Nem os delegados, senhor Jorê... E eu falei

com o Dr. Delegado...

P. JosÉ - Nesse caso., .

P. ClamiLO - São Francisco verificou, de ontem para hoje,

que Dito pela sua fé, e Teresinha pelo seu amor, mereciam con-

tinuar juntos... '

P. JosÉ - São Francisco vai falar novamente ao Dito? %

P. Camino - Vai. s

P. JosÉ -6 muito arriscado... Pense no Bispo, senhor. Cg

milo. .. O Bispo!

P. Cammo -- Penso em Teresinha...

P. Josí - Espere o Bispo

P. Campo -> Quando o Bispo se for, poderá levá-lo junto.,

RE sem o senhor eu não poderei fazer o milagre.

I P.. JosÉk (Charoso) -ZO senhor também acha que o Bispo?

fai me .. *

P. CamMILO - Preciso pensar em todas as hipóteses.

__ P. Josk - Ci... Até o senhor acha... Eu também acho. .a

Estou mesmo perdido...!

_ P. Camo - O milagre tem que ser antes do meio-dia!

P. JosÉ -Eu não sei ser padre noutro lugar...

P. CamMILO - Esta é a última meia hora que os santos estão

cobertos. "
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P. JosÉ - No fundo eu sou um homem infeliz8 .

, P. - Vamos preparar o novo milagre!

P. JosÉ -- enhei tanto com a escola,; .

P. Camino - O senhor deve deixar-me a sós com Dito. Man-

de-o acender uma vela, ou fazer uma oração, que eu farci o mi-

lagre. .. 4

(Pastor Camilo descobre o mancquzm coloca-o dentro do guar-

da-roupa.ec fica com o pano na mão. Vindo da esquerda, o Bispo

entra na praça. Uma comitiva o acompanha tendo Juca à frente.

Durante a cena seguinte o Padre e o Pastor preparam tudo para

o novo milagre).

Bisro - Obrigado pela companhia!.

Juca - Disponha, senhor Bispo..

BisPo - Onde está o tal vendedor daº ima 'ens?$

Juca - Ali na esquina...

Bispo -- Onde está a esquina?

1o FIEL - No fim desta rua, no começo da outra...

Bispo - Oh... Leve-me até lá... Não ecuxcergo nada sem os

óculos! ,

(A comitiva acompanha a ilustre figura. O Mascate percebe

e mansamente vai se refirando) .

Juca - Um momento, Mascate!

MaiSCATE - Ah! Bom dia, senhor Bispo. Deus o guarde...

Bispo - É o senhor que tem para vender umas imagens de .

São Francisco?

Misease - En)... Ah... Sim...

Bispro - Deixe-me Ver.

(O Mascate entrega uma imagem ao Bispo que a aproxima dos

olhos como se a cheirasse).

Bisro - Um pouco diferente, talvez...

MascATE - Daquele que está no céu?

Bispo - Das outras imagens de São Francisco!

(Os Ficis upertam o círculo ameaçando o Muscate).

MascaTts -- Essa é meio modera. ,. T'uturista!

BisP0 - Ah! Futurista!

) ff— ,?
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Mascar- Como as da capela de Brasília..

Bispo - Por enquanto não posso situá-la em nenhuma corrente

de arte clássica ou moderna... Meus óculos estão na bagagem e eu

sem eles enxergo muito mal.

-_MascarE (Aliviado) - É uma pena... O senhor ia gostar

muito.. &. ta

I Bispo - Façamos um trato: se csta imagem se assemelhar

à imagem da sacristia, muito hem; caso contrário, o senhor vai de-

vol r o dinheiro a todnq os compradores e passar alguns dias. me-

ditando. .. ' I

MascarE - Na igreja?

Bispo - NA CADEIA!!!

MascaTE - Ora, senhor Bispo... Eu garanto que é igual...

Iguaizinha!

Bispo -- E não tente fugir!

Joca - Ah!... Isso. vai ser difícil...

Bisro - Não venda mais nada!

MascatE - Não senhor... (O Bispo vai se retirando) A bên-

ção, senhor Bispo..

Bispo (Emlmmçmlo) - De-deus o abençoe...

(Os fitis um a um beijam a mão do Bispo e se retiram. Na

sacristia) "

CAMILO - Agora vá chamar o sacristão. Novamente em

cena o verdadeiro santo milagroso! E

(O Bispo dirige-se à sacristia. Padre José sai e

com o Bispo, na porta).

P. JosÉ (Assustado) - SENHOR BISPOP

Bispo -- Bom dia, Padre...

P. JosÉ£ -Bom dia à.

Bisro - Tudo preparado para a cerimônia da Alelnia?

P. JosÉ -- Quase tudo.;.

Bravo - Que vinho usa no sacrário?

JosÉ - ) "Pindorama" de uva moscatel do Rio Grande

aº. Sul.; «

Bisro -- Hum... Bom... Pode «leixar que eu mesmo cele-

brarci a santa missa... "

P. José -éSerá uma honra para mim...
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(Nesse Íntcrim, o Jornalista entra pé ante pé, na sacristia.

Yai examinar o guarda-roupa).

Bisro - Estive esta manhã, verificando certas coisas...

P,. Josk .. SC] e * ,

Bispo - Temos muito que conversar...

JosÉ -.- Pois nãazD. Arlindcí. ..

(O Jornalista acha o manequim no guarda-roupa e uma velha
batina. Veste a batina no manequim, e coloca-o diante do Pastor

coberto., Toma posição e bate fotografias do manequim de costas,
com o Pastor ao fundo, como santo).

Bisro -O que acha o senhor desta imagem?

JosÉ -- Nada especial. .

Bispo - Pois eu preciso analisá-la melhor... Por favor, vá
até a casa paroquial e mande trazer minha valise com os óculos...

P. Josf - Pois nãoB.. -

(Na sacristia, o Jornalista começa a olhar todos os santos, lc-
vantando os sudários roxos).

Bisro - O senhor vai confessar, Padre?

P. JosÉ (Assustado) -"Confessar... O quê?

Bispo -- Confessar e comungar,

P. José -- Ah... Sim... Confessarci ..

BispO - Exu o espero na igreja.

(Padre José sai atônito. O Bispo entra na sacristia no mo-
mento exato em que o Jornalista prepara-se para levantar o sudário

do Pastor).

Bispo -- Que significa isto?
JorNAaLISTA - Ah!... Sua Excelência, o Bispo!

Bisro -- Que deseja?
Esperava o senhor para tirar uma foto!

Bispo - Foto?

JorSaLISTA -- Não se mova! (Buaie uma chapa) Perfeito! Para

capa da revista das "Famílias Cristãs" de São Paulo!

Bispo -- Está pensando que aqui é a casa da sogra?

JORNALISTA - A casa de Deus, senhor Bispo!

Bisro (4o manequim) - E o senhor, que deseja?
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JorxXaLIsTA - É um modelo... ,

Bisro (Botfendo com as mãos no manequim) - Ah, um bo-
neco! Não enxergo nada sem os óculos... (Pegando o manequim)

Geve seu modelo daqui!

JORNALISTA - Não, este manequim. ,

BisPo - Saia logo, moço! Que petulância! |

(O Bispo empurra o Jornalista, dando-lhe o manequim. O Jor-
nalista vai ter com o Mascate).

MASCATE -bonsomuuº'

JORNALISTA - Consegui! Até do Bupo'

Mascar (Apontando o manequim) - Que é isso?

JorxaLISTA - Presente do Bispo... Vamos revelar .as foto- .

grafias!

MascaTE -- Não posso sair daqui... O Bispo percebeu que
meu santo era um santo de "araque". ,.. Estou "sendo ""lado...“

JorxXaLIsTA - Tenho pressa... Até depois...

(O Jornalista sai rapidamente com o n'unrqulm cruzando com

o Padre José e Dito que carrega a valise do Bispo).

sÉ_ (Vendo o numcquzm) —ES<1.1 o chvdxto? (Apressa

o passo)Qu será o

(Padre José e Dito entram na sacristia) .

Josf -&Unde está o senhor Bispo;

Diro -- Deve está no altar.

P. JosÉ -Wá até lá verificar... (Dito sai) F ô Camilo?! 3

P. Cammo (Descobrindo a cabeça) - Não, é o Francisco!

XAa. então era o Franciso! (Abre o guarda-roupa)

meu: Santo Deris!Comrfoif--e "a meses
 UP. CINTO - Vá chamar o Dito!

P. JosÉ£ -&Para queB

P., CamMILo -- Para o milagre...

P. Jost - Está louco? 2

P. CamMILO - Tem que ser agora...

(Dito volta. Pastor Camilo se cobre).

Niro - O Bispo está fuzilando de raiva, só porque eu não
preparei o altar... Mandou buscar os óculos!

 



quo aipoepperhaa s o

LAURO CÉSAR MUNIZ .

P. JosÉ (Pegando a valise) - Eu os levo! . (De saída) Faça à
ma oração ao santo... Quem sabe assim ele pode resolver seu
problema... Não... Não faça nada... Depois,;.

(Sai para o altar) .

Dito - Uai... Que deu no "seu" vigário? Vou fazer uma
oração, sim... (Ajoclha-se diante do Pastor).

P. CamILO (Vôz empostada, sob o pano) - Dito!... (Dito

pula «para trás).
P. CamMiLo - Case-se com Tercsinha! Um filho se concebe sob

um teto cristão e não sob uma ponte!

Drro - MILAGRE!!!

P. CamiILO - Deus que abençoe você e Teresinha!

Dito (Começa a fazer estardalhaço) - Milagre! Milagre!

(O Bispo entra correndo. O Padre José atrás).

Bispo - Que foi, menino?

Dito - Ele falou!

Bispo - 'Quem?

Dito - Milagre!

Bisro - Que foi?

Dito - O santo falou!

Bispo (Segurando Dito) - O santo?

Dito - Aleaneci a graça! (Padre José agoniza da porta).

Bispo (Bulançando Dito) - Fique quieto!

Dito (Caindo de joelhos) - São Francisco!!!

BisPO (Levantando-0o) - Deixe disso!

Dito -- O santo falou comigo!

Bisro - Deixe de bobagens!

Diro - Eu escutei. Ele disse que eu posso...

Bispo -- Pare, quicto!

Diro - ... eu posso casar! (Cai de joelhos).

Bispo - Isto é pecado!

Dito - Posso casar! Meu amado santo!

Bispo - Deixe de coisas! (Levanta-o).

Dito (Cai de joelhos) - Não faça isso!:

Diro - Me deixe ajoclhado!
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(Bispo anda de am lado para outro).

Drro -- "Padre Nosso que estais no. céu..."

Bisvo - Pare!

Dito - ...venha a nós o Vosso Reino..."

Bisro - irreverente!

Diro - En escutei!

Bisvo - Não é possível!

Dro -- Toi milagre!

Bispo - Foi nada!

Dito (Levanta-se) - O senhor é um incrédulo!

Bispo -- Olhe com quem está falando! |

Diro - Com um bispo que nom sabe o que é um milagre!

Nunca esenutou um santo! "

Bispo - Não detfurpe as coisas sagradas da igreja!

Diro - Igreja pro senhor é roupa bonita e boa comida!

Bisvo - Menino! , "

Diro - () senhor usa a igreja pra viver bem!

Bisro - Saia daqui!

Diro - Politiqueiro!

Bispo - SUMA!!!

Diro - Hercje de uma figa!

(Dito sai correndo para a ponte, gritando). $

Drro - TERESINHA! TE-RE-SI-NHA!!! (Sai gritando em RM

direção à casa do Pastor. Da sacristia o Bispo assiste tudo, estu-

pefato) .

- Bisco - É o fim do mundo! Eu não entendo mais nada!

Escutam santos falar, alcançam graças incríveis! Essas muletas, esses

retratos, essas pocas de cera, osse sacristão maluco... (Tira do

bolso) Sabe o que é isso? "

P. JosÉ - Rim prego!..3

Bispo - O pagamento de uma graça alcançada por uma mãe!

É o cúmulo! O filho engoliu o prego e ela prometeu ao santo se

ele ajudasse o filho a... O santo virou purgante! Não sei como

vode acontecer isso! 2 --

P. José - ©é, D.. Arlindo...
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Bispo -- Fezes, isto sim... Ifczcsl. E não é sóyisso! Veja cs'sa

imagem (Afostra-a) Santo Antônio, pintado com __)n'rba para scr

vendido como São Francisco! Isto é coisa de cadeia!

P. JosÉ - Não importa a fórma da imagem,mas c. que elay

representa3. .
|

Bisco - Pior ainda é a exploração política!.ÃAIaldfgo. Coxlfmcl

Chiquinho! O senhor viu a faixa em f,?cntc no comitê político? "Co-

ronel Francisco saúda São Francisco"! I

EP. JosfÉ - É a redenção "do Coronel que volta para nossã

ágreja...
|

Bispo -- Redenção?! Pois eu vou arrasar mais umavez com

o Coroncl! Iloje, durante o sermão vou alertar a população contra

esse ato demagógico e sacrílogo do Coronel! d

P. José - Wai'se repetir tudo outra vez! I

Bispo - E a enlpa é sua, Padre! Por isso resolvi transfep—lo

para o "Recolhimento de São Pedro", na Capital. Para que dedique

Eus últimos dias à meditação.
'

P. JosÉk - "Meditação... Im _mcdi'u-i a Eid-a toda?,. qura

gu quero fazer alguma coisa de útil... Eu não posso deixar esta

tidade!
| |

Bispo - Não esqueça a sua condição de obediente servidor de

Deus! *

P. José --FEu nunca servi a Deus?

Bisro -- A sua permanência na cidade é prejudicial à nossa

diocese...
I

P. JosÉ -- Projuáicial, D. Arlindo? Justamente agora que eu;

$úero realizar alguna coisa? ,

(O Bispo enquanto fala, vai tirando os sudários roxos dos

santos). -

á a aa Ba santi
Bisro - Formou-se à sua volta uma crença ae Símhdªdºftºx

povo passou a idolatrar uma pessoa e Não a instituição de Cristo!

P. José - Mas eu represento a Igreja? ,

Bispo -- Estamos quase na hora da missa.. Durante o evan-

gelho anunciarei ao povo sua partida e exaltarci sua pessoa.

as s a 120
P. Jost -- Minha partida, quando?

Biseo -. Amanhã, comigo... '

P. José -- Amanhã...
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(Todos os santos já estão descobertos, com exceção do Pastor
Camilo. O Bispo dirige-se para ele. Padre José percebe a situação).

P. JosÉ (Inlerceptando a passagem) - Pode deixar. Eu des:
cubro este! Promessa B. .

(O Bispo olha desconfiado e retira-se para o altar).

P. Cammo - Não aguento mais! (Descobre-se).
P. JosÉ -- Hique coberto
P. CamMiLo - Logo chega a imagem verdadeira... Era para

chegar no trem das onze e quarenta e cinco...
P. JosÉ cinco minutos para o imcio-dià... (Abre

a porta da sacristia e olha para a praça) Nom sinal de santo. ..

(O Jornalista passu rapidamente pelo Mascate).

MascaTr - E o trem?
JORNALISTA - O) das onze e quarenta e cinco está com uma

hora de 'atraso! (Sai). l
MasCATE - Estou perdido!
P. JosÉ - Estou perdidê! (Entra).
P. CamMiLO - Podemos tomar cadeia!

., JosÉ -De santo a salafrário! à
Ca.mILO - Só temos uma saída!

. José - Qual?R

. CAMILO - A fuga!

JosÉ -W fuga... Não evitará minha
CAMILO -- Mande o Papa às favas!

Josf - O Papa às... Não posso..

CamLO - Pense na sua vida!

JosÉ - Pensar cm mim? Quem sou eu, sozinho?2

CamMILO - Um homem, antes de tudo!

JosÉ - Bu sem a Igreja não sou nada! 2
CAMILO - Cada um de nós é uma igreja sozinho!

- P. José -- Senhor Camilo... Não é hora para tentar me con-]
.;

e fundar uma terceira!
P. José -sGCredo! 3

P. CamMiLo - En e o senhor somos duas igrejas! Vamos uni-las
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P. CamILO - O senhor abandona o Vaticano e eu abandono

a minha igreja! Fundaremos a nossa "Igreja do Novo Pensamento

Cristão"!

P. José -#éns!" |

P. CamMILO - Iremos para bem longe e iniciaremos a nossa

doutrinação! No Acero! |

P. JosÉ -No Avre tem Índid!

P. CamiLO (Mio em delírio) -- Uma Tgroja ondç não se fale

só kim e se Jeia trechos da Bíblia, mas onde se ensine o povo a

pensa?-xc enxergar as injustiças sociais!

P. 10x». -sto me cheira a. J. |

P. ChAuiro - Cada membro da Igreja tx-ub;lerá não parasi

e sua fzuníliÍI—Nmus para um fundo geral (ln—”Igrejª que (hstrlblun'a

a cada um, segundo as suas necessidades. Não existirão nem ricos,

nan pobres nessa maravilhosa comunhão de bens!

P. JosÉ -sto é comunismo
|

P. CamMILO - Vejo a raiz da nossa Igreja alastrar-se e domi-

nar o país!

P. JosÉ -senhor está delirando .

P. CaMILO - ... Ultrapassar as fronteiras, dominar todo o

continente, atravessar os niares e chegar do outro lado do mundo!

Os japoneses conhecerão nossa doutrina! Os indianos e curopcus,

também!

P. JosÉ senhor, Camilê! (Chacoulha o Pastor Ca-

nilo) . N

I )P CamtLo -- Os axncricnnoxsxc judeus serão doutrinados!

+

P. JosÉ dos céuste .. ,

P. CamiLO (Abraça Padre José numa atitude heróica) - Va-

mos! Váâmos partir! B

(O Bispo entra. Pausa. Imbaraço).

Bispo - Quem será o sacristão para iniciarmos a cerimônia?

(Olha o Pastor Camilo) Que é isso. (Bate com os nos dos dedos

no Pastor) Outro manequim?

P. José - Este é o senhor Camilo, Pastor da Igreja Pro:

Restante. à
su

Bispo - Que deseja o senhor no sagrado templo católico?

P. Camino - Explique a ele, senhor José...
a P

Abe

P. JosÉ -;Eu... Bem... O senhor Camilo ?..
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eo ss
P. CamMiILO - Falo-Jhe da "Igreja do Novo Pensamento Cris-

tuo "

Bisro - Igreja do Novo Pensamento... O quê?

P. CamiLo - Esta doutrina é...

P. JosÉ (Interceptando) -É que o senhor Camilo veio fazerk.

galgtunas reclamações, senhor Bispo...

Bisro - Reclamações?!

P. CamMiLO - Reclamações?

P. Josh -- senhor Camilo pede a minha transferência da 3

gidade,3 .

3isro - Transferência?! (Indignado) Com que petulância o
senhor pede a transferência de um ministro da minha Igreja?

P. Cauo - Eu...

(Pausa)

Bisvo - Não tem coragem de enfrentar-me? Vamos, fale a
mim e não a meu pobre e indefeso pároco! "

P. CaMiILo - Bem... É que. ... Esse... Esse milagre que to-
mou conta da cidade está prejudicando minhas atividades de evan-

gelizador., ,, Esta farsa...

Brsro -.-. Farsa?! A

P. CamILO - Esta farsa está roubando à minha Igreja os
mais dedicados adeptos, guiados pela propaganda demagógica desse
pároco que e-euta santos falar, alcança graças incríveis!

Bisro - O povo nunca esteve tão fervoroso!

P. CamMILO - Essas mulotas, esses retratos, essas peças de
cera... (Pegando o prego sobre a mesa) Esse prego... Não sei

como pode acontecer tudo isso...

Bispo -- Fé, senhor Pastor... Pé!

; "s P. Camo - Fé. .. Não é bem isso... O povo está deturpando
as coisas da vossa Igreja... Voja essa imagem! (Pega-a) Um outro
santo, pintado com barba para ser vendido como o santo milagroso!

Bisro - Não importa a forma da imagem, mas o que ela -
roprosenta!

P. CamMLO - E a exploração política? Há uma faixa em
frente ao comitê político do Coronel: "Coronel Francisco saúda

São Francisco"! B

Bisro - É a... É a...

P. JosÉ -*!Redenção. 3.
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, Bisro - É a redenção do Coronel que volta para nossa

Igreja! 1

P. Camo - Formou-se

santidade e isto é prejudicial

Biseo - Prejudicial, por que?

P. Camo - O povo passou a idcolatrar uma pessoa e não

a uma instituição de Cristo... E ele passa a ser um todo-poderoso!

Biseo - Nossos ministros representam nossa Igreja!

P. Cam;LO - Este homem é nocivo à cidade!

Bispo - Convença o povo disto!

P. Camo - É necessária e urgente sua transferência!

Bispo -- Nunca! Daqui ele não sairá!

(Pudre José está boquiaberto. Dito entra da rua).

Dito - Estou atrasado, seu vigário?

P. JosÉ - Está.

Bisro - E não temos mais assuntos 'a tratar, senhor Pastor!

Passe bem! (Para Dito) Você levou a imagem de São Francisco

para o altar?
Diro - Eu? Não!... Cheguei agora...

Bispo - Pois pode arrumar a trouxa e ir embora. (Ao Padre)

Onde está a imagem, Padre?

P. JosÉ - "A imagem de São IFranciscoB

Diro - O santo milagroso?

P. Cammo (Apontando o nicho vazio) - Não é esta?

Bisro - Qual?

P. Camo - Esta imagem...

Bispo - Imagem!! .

P. CamMiILO - Imagem de São Francisco, se não me engano...

Bispo - Não vejo! -

P. Cammo - Aqui!

Bisco - Onde?

à volta desse Padre uma crença de

à nossa cidade... e

P. Camo -- Esta que o padre descobriu agora há pouco...

Que estava coberta com esse pano... Não é esta, senhor José?!

P. José - E... G sim...

Bispo - O senhor está vendo?

P. JosÉ (Receoso) - Ali, no .

Bisro (Aproxima-se) - No nicho?
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(Dito aproxima-se indignado do nicho).

P. CaMILO -- A imagem que tanta désordem tem provocado!

P. JosÉ -gDesordem não, senhor Camilo.. Milagre!

P. Cammo - Desordem!

P. JosÉ -- Milagre! " ,

Bispo - Os senhores... Meus óculos! Meus óculos! (Sai para

o altar). |

Diro - O senhor está vendo mesmo?

P. Josk - Sim.DitoA . (*Assustadíssimo") Você não vê?! M

Drro -- Eu... "

> a [3 +-
, P. CamMiLO - Os pecadores não conseguem ver as imagens

milagrosas...

P. JosÉk - Wocê não vê, meu filho)

Duro - Vejo... Vejo, sim senhor...
> Tm "17 HP. Ogum a Uma vez eu soube de um easo parecido, em

vossa Igreja... Só conseguiam ver a imagem milagrosa as pessoas

puras, sem pecado!

Drro - Mas eu estou vendo, sim...

(O Bispo volta com os óculos).

Diro - É pra levar o santo para o altar, "seu" vigário?!

Bispo Santo? Que santo?

Dito - São Francisco...

. Bisro - Onde?

P. Cimo - Não É!...

P. JosÉ -não vê! 3

Bispo -- Não, ora essa!

Diro -- Credo!

Bispo -- Ali no nicho?...

Diro - No nicho...

P. CamMILO - Imponente e magnífica!

Bispo - Confesso... Não vejo imagem nenhuma!

Diro - O senhor é pecador! O

Bisro - Menino! dº

Duro - Pecador! Pecador! (Corre para a porta).

Bispo - Pare com isso!
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Diro - PECADOR!!! (Sai correndo para a praça) O Bispo

é pecador! O Bispo não vê o santo! (Sai gritando). .

Bispo - Que gritaria é essi?<--
/

/ P. Josk -Não so.. NQ

P. Casuuo - Por certo, Dito está espalhando vossa pilhéria

/ ao povo!
Bisvo - Que pilhéria?!

P. JosÉ - Vossa brincadeira, D. Arlindo!;

Bispo - Mas que brincadeira, homem?

P. JosÉ - De não vera imagem de São Francisco! 3

Bispo - En acho que estou sonhando! Que se passa com vocês?

Vocês estão brincando?

P. CamILO - Como, senhor Bispo?

P. JosÉ -- Brincando, por quê! à

Baspo (Desesperado) -- 1iu não vejo nada! (É consolado pelo

Padre e Pastor) .

N (Na praça, Coronel Chiquinho reúne três homens).

NACORONEL _ Essa é a nossa oportunidade! Eu soube que o

Bispo quer nos atacar outra Voz, durante o sermão! Espalhem pela

cidade inteira que ele não consegue ver o santo milagroso, por causa

dos seus pecados! Três vão suíndo) Voltem! Tem mais! (Os trê

voltam) Todo mundo Nopartido tem que ver o santo! Se houver

por acaso algum pecador que não consiga ver, digam a cle para

fingir! Eu quero que nessa cidade inteira, somenteum homem tenha

pecado: o Bispo! (Faz um sinal, Os três retiram-se, cada qual para

um lado) .e

(O Coronel Chiquinho dirige-se à sacristia. Entra).

CoronkL - Bom dia, senhores!

_P. JosÉ -- Coronel 42. (Olha receoso ao Bispo que se recompõe).

CoroSEL (Dirigindo-se ao nicho vazio) - Bela imagem, Padre

José! Bela imagem! Vê-se logo que é uma imagem milagrosa! Que

bela expressão no olhar! (4o Pastor Camilo). Muito bem, Pastor!

Veio depor vossa fé junto à imagem milagrosa?!

P. CamMILO - Vim conversar com o Padre José...

CoroxnEL -- Negócios? Vou rezas a

Bispo - Reivindicações absurdas! (Sei para o altar) . .

CoronEL - Absurdas? Que deseja o senhor que "sua santl-.

dade", o Bispo, não aprova?
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P. Camino - Fundar uma escola junto ao Padre José.

CoroxEL -- Uma escola?! 7

P. Camo - A Escola do Novo Pensamento Cristão!

CoroxEL - E o Bispo não permite?...

P. CamILO - Não deseja a união dos ideais do Padre José

com os meus... (I'rágico) Fracassamos!

"CoroxEL - Longe disso! » .

Bispo (Voltando) -- Vamos iniciar a missa, Padre...

CoronEL (Provocudor) - Aproveito essa oportunidade para. 30

doar aos santos párocos das igrejas de nossa cidade, minha pro-

pricdade e meu apoio financeiro, para a construção de uma escola!

ISPO -- Toque o sino, Padre! Já passa do meio-dia! (Sai). .

(Coronêl abre a porta da sacristia).

I CORONEL >“ o de minha terra! (As pessoas se agrupam perto
da porte) Este é o mômento de exaltação de nossa fé! Eu me sinto

órgulhoso de poder, 'untnxuosxfnntns de nossa cidade, Padre José
e Pastor Camilo, anunciar a fmidacão da escola modelo da eris-

tandade! A Escola do Novo... Novo o quê? M

EPXRORR e Pastor Pensamento Cristão!*.

CORONEL - Novo Pensamento Cristão! Vamos todos festejar esse
grande acontecimento, com banda, foguetes e uma chuva de rosasite

(Vivas entre o povo. O Corôncl sai acompanhado pelo povo.
Fica apenas Teresinha na praça, que dirige-se para a sacristia) .

Diro (Entrando afobado na sacristia) - Padre José! O Bispo

comecou a missa sofinho, e não tem ninguém na igreja!

P. JosÉ - nmeu-São Benedito..

P. CamiLO - Não pense mais no Bispo. É carta fora do ba-

ralho!

(Teresinha entra na sacristia. Quase desmaia de susto).

TErEsINHA - Oh!...

P. Camo - Que foi, Teresinha?

(É acudida por todos).

TERESINHA (Chorando) -- O nicho... O nicho vazio!

P. JosÉ - Nicho vazio. .a

TERESINHA - Eu sou uma pecadora!
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Dirro - Não chore, Teresinha... Eu também não vi o santo...

'TERESINiIA - Você me levou para o mau caminho, com sua

maçã...

>. CamMmO - Ora, não se aborreça... Antes do casamento

vocêàçrá, pode ter certeza!
2

NesInNMHA - Antes do casamento com Dito? qua

P. sf Mas é proviso que deizem de se encontrar na?

ponte q

(Simão e Rahaiwa, vindos do fundo, trazem a imagem verda-

deira embrulhadinem papel - colocada sobre um andor. Batem à

porta da sacristia)

TErEsINIIA - SeX&u voltar a ser como antes, eu vcjo o santo?

P. Camino - Vê. .A Atende a porta) Muito antes do que você

pensa... (Fecha a porta) [Agora vá com Dito para a festa! Pela

porta do altar...

Dito - O Bispo está rezando a missa... Vamos atrapalhar...

P. Camo - Reza de pecador não tem valor... ,

(Dito e Teresinha saem).

P. Camo (Abrindo a porta) - Chegou o santo verdadeiro...

Simão (Entrando) - O trem atrasou, senhor Camílo. ..

P. Camo - Até que foi bom...

Taxawa - Quando precisar é só chamar...

Simão - E pagar... (Estende a mão. O Pastor dálhe um

níquel. Takawa e Simão saem).

P. Cammo - Estamos salvos!

P. JosÉ - Yamos desembrulhar e-mostrar ao pov

P. Camino - Não! Espere! O povo é pecador e não deve ver
o!a

o santo!
P. -Qu'! i

P. CamMILO - Para que cada tie! consiga ver o santo, é preciso

que eumpra uma boa ação para purificação da alma! Vamos esconder

no armário! Deixaremos que a imagem seja vista apenas

pelos que merceem!

P. JosÉ - Apenas os que merecem?. 2.

P. CamiLo - Com esse incentivo, em breve toda a cidade po-

derá ver! Nós julgaremos os «bons e os maus... Aos bons mostra--

remos a imagem...

BR DFaNBSB NS.CPR.TEApte.06%1, É 3? 6
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P. JosÉ - tissos maus oc andor vazigs..

P. Camo Teremos 1 | a. CAMILO - emos o controle da população! -C N.. i E ! Controle es-

piritual! i " oo
> Ya a Á ;P. JosÉ - é uma mentira! 3

P. Camino Os los não i i. CAMILO - (Os meios não importam quando o fim é par

o bem! $

P. JosÉ -pgeve hav ia di. JosÉ Deve haver um meios de dar tudo ao por- 1 lar t vo dentro 3

edaverdade! € O -

I vma, Iiandu que se aproxima , Pastor Camilo guarda
a imagem no armário). |

|- P. CamMmILO -- A banda vem aí! Vamos no encontro do povo
com o andor vazio!

> saP. JosÉ - Wo encontro «do povo! 3

P. Camilo Peg, , CamMILO - Peue na eutra ponta.. Levanta
Vamos, levante! dk e aros,

(() ['“/le Li 'lfll” 1, ( b NM b Y6 ”“d”-02 ( I t (j' t 2N (]ÍIÍN' 14 lll/NIN'IIN' suem car! [fé < ) 2 / ., -

) "' '... P .- !

P. . JosÉ -NG possa. ....Não. posso enganar a

P..CamiILO - Padr oI ., CamILO - e, controlese. .. O andor está vi

sim a "imagem" cai... E " AH, Ao

P. Jost - Won contar a vordade » todo mundoh

P. CaMiILO -- T o nosso fim! d

P. JosÉ -O começo para cles! 3

P. CamMILO - Eles vão fazer a revolução!

> ar P i 3

P. JosÉ -Eu vou ajudar! à

* CAA --- Q * + W [ aCe * *
I MILO (“('“) l KI 10 (”, ca HH“) ]“ ica um ar sanb * .. 1

* E 1 -
(Entra o cortejo na praça, tendo o Coronel à frente. Dois ho-

mens carregam .uma faixa: "
! 1 aixa: "CO . 7 é 7direta, fai Coronel Francisco saúda São Fran-

(VORON'F =- ;. enci [ , / , 2 &
]r)l('l./I) .xl' '::“H ]. ”5121210!“ ](44. bª?” a ])(íl'll » 108 pºucos, a2-Se 1.“

« * a * © ] ( ª r, a C à T .. i
JO aos inte imagem (Ie »9&O PI ancisco .»[llªglºsoy

ÁdOH'Hu'H ('N't'l l [ 1 'I I).“, V l (l e S 1 S,)l'lolí incom 4 ! iep! 1V€i, ue só os pllrºs e Sªntlflcu do-

ajudª;/f ,; nrmulfr ajorlha. Aos poucos, todas as pessoas vão se
ndo. O Bispo aparece, com sua valise , Está de partida)
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CoroxEL - Perdoai, oh santo milagroso, os pecadores dessa

cidade, que não conseguem ver nossa deslumbrante beleza!

(O Bispo vagarosamente começa a atravessar a praça. O Padre

tfrome. Todos acompanham o Bispo com o olhar) . e

MascaTtE - Está vendo, senhor Bispo? (Aponta o andor) Igual-

zinha a que eu vendi! Não é mesmo, senhor Bispo?... (Risadas)

O senhor não pode mais me mandar prender...

. (Pausa. O Bispo aproxima-se vagarosamente do andor).

Bispo - Igual?! Completamente diferente, senhor Mascate!

Aquela é Santo Antônio! Esta é São Francisco de Assis! Olhe as

feições como são diferentes. Note a expressão dos olhos de São

Francisco buscando Deus na sua infinita soberania!

1o FIEL - Bu quero meu dinheiro de volta!

(O Mascate tenta fugir).

2o prEL - Pega!!! Pega!!!

Fiuíis - Pega!!! (O Mascate é cercado) .

Juca - Malha o safado!

Bispo - Esperem! (Novo silencio) Soltem o rapaz! (Os fiéis

obedecem). Vamos provar ao santo, que somos todos pessoas de alma

pura e coração bom. Perdoemos o gesto feio dessa pobre criatura.

É o primeiro passo para ver o santo, para aqueles que por infcli-

cidade ainda não viram... Todos que quiserem ver o santo, devem

saber perdoar mesmo os inimigos mais baixos e traiçociros.

CoroxEL - Eu o perddo, bondoso Bispo...

Bispo - Eu também o perdôo, ilustre Coronel...

P. Jost - Senhor Bispo... Uma perguntinha... O senhor vaia

tomunicar o fato milagroso ao Arcebispo? 3

Bisro - Si-sim... Naturalmente...

P. JosÉ -X o Arechispo ao Cardeal? . 3.

Bispo - Por certo...

P. CamMILO - E com o seu depoimento o Vaticano reconhecerá

o fato?

Bispo - Provavelmente...

JorxaIasTA (Num urro) - FURO SENSACIONAL!!! O pri-

meiro do mundo a noticiar! (Manchete:) PROCESSO DE CANO-
L

NIZAÇÃO DE DOIS SANTOS BRASILEIROS!!! (Sai correndo) .

BR DFANBSB "897?
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P, Jork _ Tim to... Fenho um
aaoio
-. P. Camo --- O SAXTO É O PADRÉ!

(Um tempo).

a CoroneL -- OS DOIS SÃO SANTOS!!!
"(Um Fieu - os DOIS!!!

Outro Fure - 08 DOIS SÃO SANTOS:!!!
1<Oõo Jucs - VIVA O SANTO PASTOR CAMILO!

Topos - VIVAAA!!! "
CoroxrL - VIVA 0 SANTO PADRE JOSÉ!!!

kÉODOS - VIVAAA!!!

importântg

( 0d” '?(7('Ul(l7n 176 Á 1v€ z ?) z, m . 1a ()b7( voa a
2 $ Se a 4 uswe o gl.) o )

, i » + avrao $ .

(0721110 € 1 Ud) 08 7 7 t |C) % 9 1 0 V

. | P 1 a

%%%&—gªve VET eses o Sabes

(amu/xa Ve em CX./1 C6 a “4357.
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Do TC Lilian Filus Curitiba, 02 de agôsto de 1 984

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

ASsunto: Parecer no 237/84 (encaminha)

Análise de texto testral

TÍTULO: "O Santo Milagroso"

AUTOR: Leuro Cesar Muniz

REQUERENTE: Antonio Aparecido Bittencourt do Amaral -

Grupo de Teatro "Viking", da Associação

dos Funcionários de Volvo do Braisl Moto-

res e VeÍculos S.A,

PARECER: pela liperação PARA MAIORES DE 10 ANOS, por
ser comédia de costumes

0 texto enfoca episódios ocorridos numa cidade do in-

tei, no perfodo pascoalino, tendo por base o relacionamento

dos dois chefes espirituais do lugar, ou seja, o padre José e

o pastor Cemilo., Ambas es igrejas passam por um período de traia

sição: enquanto e do padre regride, devido um etrito entre o Bis

po D. Arlindo e o coronel Chiquinho, este, "convertendo-se" ao

protestantismo e levando meu séquito, concorreu pera o crescimen

to da outra. No entanto, ressentidos da monotonia local, os reli

giosos com binam se unir, a fim de que seus anseios ( a prática

de seus hobbys preferidos, além da criação, no casarão a ser doa

do pelo coronel, de uma escola, com competições entre os dois

srupos de fiéis) se tornem realidade. A partir daí, os mesmos são

envolvidos em situações em que, a desatenção pelos seus dogmas,se

tornam uma exigência. Um dos pontos críticos é o romance entre Te

rezinha, 2 irmêÃ do pastor e Dito, o sacristão. Para efastá-los, o

pastor, disfarçado em sento, faz uma curta prêdica, fato que passa

a ser reconheeido como milagre, iniciendo-se, etão, a especulação

comercial (venda de imagens por mascate), jornalística e política

(com a "desconversão" do coronel), em torno do assunto. Esta etmog

fere se efirma quando Juca é salvo de afogamento. Apreensive por

um equívoco, o paestor passa a exisir o casamento dos jovens. Mas,

para isso, deverá convencer, como santo, a Dito que, em sua ecuforis
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agride o Bispo, recêm-chegado e impede-o de convencer àquele da

irrealidade dos milagres. Sua presença dificu&taria, ainda:

- e substituição, no nicho, de Camilo por uma imagem do seu por

te;

- o comércio do mescate e do jornalista forasteiro que, em suas

tentativas de fotografar o padre, por pouco não descobriu to-

da a farsa;

- ea redenção do corônel. Sentindo em perigo a escola, o padre,jâ

ameaçado de transferência, lança mão de uma tática: apresenta

o pastor com naturalidade, justificendo a sua presença com rei

vindicações que enfraequeceriam a ação da Igreja Católiea e, jun

tamente com os outros, finge enxergar a imagem, desconcertando

completamente o superior, que deverá passar por único pecador.

0 estratagema de que o pecado impede a visueslização do sento,

será utilizado para incentivar o povo na prática do Bem, pois
s P e A e s

nes procissões o nicho sairá vazio. Apesar de ludibriado, o Bis

po dá provas de sua superioridede perdoando o mescate. A peça

termina com o furo jornalístico do "processo de canonização dos

dois santos brasileiros", com os religiosos "encarnando! santos,

sob a festa programada pelo coronel, em hêmenagem 2 S2o Frencis

co de Assis, com a presença do Papa.,

A mensagem da peça é positiva:

apesar de mostrar como as conveniências pessoais (tento de lei-

gos como de superiores hierárquicos religiosos) são capazes de

sobrepujar as convicções religiosas, a dos últimos envolve, tam-

bém, os interesses da comunidade. Tanto assim, que: o julgemen-

to dos acontecimentos, pelo Bispo, foram imparciais: que E. pas-

tor e Padre, impossibilitados de "dar tudo ao povo dentro da

verdade" e inconformados com a sua posição de "meditadores"w pre

feriram justificar os meios na busca do Bem, ou seja, a implanta

ção de uma Igreja mais atuante, eom preocupações sociais. 0 pas-

tor, mais dsspreendido, prega uma Igreja em bases socialistas:que

ensine o povo a persar e a enxergar as injustiças sociais e que

â0e a cada um segundo as suas necessidades, com os recursos de um

fundo formado pela contribuição de todos;

desmistifica os milagres, apontando-os, assim como a imprensa sen

sacionalista, como agentes de histeria coletiva;

condena o faenatismo religioso e suas consequências negativas;

mostra como a mentira leva, fatalmente, a uma "bola de neve".
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A peça, ainda: alerta para a ligação incorreta existente

entre "justiceiros sociais" e comunistas; valoriza e Ser Humano, em

si mesmo, como uma Igreja: mostra como as Leis Civis complementam

as Divinas; critica a riqueza do Veticano, a corrupção e as mordo-

mias políticas; valoriza a concorrência e e rivalidade como fatores

de gmerfeiçoamento pessoal.

A peça adequas-e a qualquer tipo de público, especialmen-

te às comunidades religiosas das pequenas cidades.

A linguegem é formal, existindo apenas um termo de baixo

calão,

O grau de persuasão é parciel: a peça visa mais o entrete

nimento e talvez, por isso, apresente os personagens com certa su-

perficialidade. Im que pese os esforços pela expansão do Ecumenis-

mo, os chefes espirituais são mostrados como bastante maleéveis,mes

mo nos pirncÍípios fundamentais de suas doutrinas e os leigos, como

totalmente ignorantes, como fentoches facilmente manipuléveis, fa -

tos que não correspondem à realidade.

Considerando que a peça:

apresenta a derrota da Verdade, ainda que motivada pele prócura

do Bem;

envolve instituição e autoridades relicziosas;

valoriza, como verdadeira, a imprensa esquerdista, elementos que

(aliados à pregação de uma Igreja com beses socialistas) podem

ser deturpados pelos menores;

é uma comédia, fator que atenua os efeitos negativos que ela pos-

sa ter, reatificamos a impropriedade para MENORES DE 10 ANOS, por

ser comédia de costumes, já estabelecida pela DODP,

1
f o nosso parecer. fàpk,'áíf>ª:>

Lilian Filus

Técnica de Censura,.
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PARECER no 0.238/84-SCDP Curitiba, 02 de Agôsto de 1.984,

TÍTULO : " O Santo Milagroso "

AUTOR _ + Lauro César Muniz

PRODUÇÃO : Grupo Teatral VIÍKING ( Volvo do Brasil S/A ) - Ctba/PR

REQUERENTE: Cláudio César Pinheiro

CLASSIFIC.: 10 anos - '" Comédia de Costumes "
 

O texto tem registro na DCDP classifi

cando-o para maiores de 10 anos, conforme certificado no 0.289 vá-

lido até 100486.

Resume-se o enredo num pretenso mila-

gre ocorrido numa paróquia do interior, onde uma imagem de São Pá

Francisco de Assis teria falado com o sacristão, recomendando-lhe/

não se casar com a irmã do pastor protestante; na verdade, o '' san

to " era o próprio pastor coberto pelas vestes roxas da quaresma e

que se escondera no '" nicho " vazio temendo ser visto em companhia

do padre na sacristia da igreja.

A partir disso, o próprio sacristaão d.

encarregou-se de espalhar a notícia do " milagre " no lugarejo, /

atraindo multidões dali e de fora, fazendo adeptos do pastor se /

converterem à Igreja Católica, bem como resultando na vinda do bis

po da diocese para averiguar o ocorrido; após inúmeras trapalhadas

todos festejam os dois milagrosos: o padre e o pastor1

Deixa o texto como mensagem principal

positiva a necessidade da honestidade no trato com as pessoas, .

principalmente em se tratando de lidar com a fé pública: no enre-/

do, apesar de bem sucedidos, os protagonistas se viram em grandes/

apuros face d fraude que armaram, Da mesma forma, chama a atenção/

para a coragem necessária para desfazer mal-entelidos, antes que

as consequências negativas se avolumem, mesmo que isso pareça pre-

judicar interesses momentâneos.,

A linguagem é sifllples, coloquial, ade

quada ao argumento, não merecendo restrições.,

O público alvo deverá ser o geral, se

bem que agradará mais aos adeptos de uma boa comédia, e o grau de

persuasão é forte pois que o enredo é atraente, despertando certa/

ansiedade pelo que poderá acontecer a cada nova situação criada.,

Embora tratando de maneira, até certo

ponto, irreverente a aura mística da religiosidade popular, mes-//

clando com ela interesses pessoais, políticos e projeção social ,

é uma comédia leve a atraente que muito divertirá a platéia. Basea

dos nesses aspecto satírico do ambiente religioso interiorano é //f)
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agosto de 1984

1.493/84-SE/DCDP

"Q SANTO MILAGROSO", de autoria de Lauro Cesar Muniz.

Atenciosamente,

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES
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das Dores

P S% Bem, a igreja deles não é do diabo ...*É O

DITO - Intão e de Deus também ...

Ca

P, JOSÉ -. É - 118 a usam meios errados para alcançáã-
a,

Lto pensativo) O senhoracha errado o
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Tera 17 - É N 1 - - e a she ..- *
TRRESINHA do - Ta 1 a ro: que minha avó usa

DITO - Está + seu vigário? Rs oupa é minha diferença!

TRRESINHA(Ç(Romendando )- Fm você fica un amor... Você fica

€ -1 1

Mmagecuios !

DITO (Animado ) - Eu pego o missal nesta mão ,... A campainha

TR
2 R a e» A ua, 15
NES Ça oo 32-A/ Soo VOGC+ ! CF] Ver 4

eu atras . ( Aponta

"ormado vara ) E
1090 1 3, s

£ vEFee
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Varias pessoas começam a c

29 FIEL - MILAGRE NA SACRISTIA

DITO - MILACGRERER !!! ( Sai
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Cruzeiros... 09 retratinhos, uns cem, pequenino
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eu nemCosa

 



O
m » q1

4 E]

 



a
OBR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. C

Rubrica

reportagem sobre o

não Sai da n ia, A 3
20 i da posição descendo

 



430É 4 j ; | d

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.pTE. (06 **"!

Vai coberto, como

f amv a
% oDNYre-o

 



(suaroseoxteq

&ÉSSPJºROÓUGQH,&Áwsappdgºeufsoçv

ODUEBASBIAY

71XN0XH09

o

3nbaoq-

pureozes03x-

;enbq <

m
ª<op

aruetpgo.

aoOesemreuseoooTre7vATFa6"761(à
as-e)u98310JZoaaouyuas10CÍSI

>©oOQpesteoOqutueoou

jutuseeruouepunyoardrastreue

oeeitrosopou-sm;erre3ouseu)eaV-[NNOHOO

GOLod

jortaquoos"*soeuseperosuageesequessensofteg-TRNONOO

-(es-easnssyyqooroa

TIXHNOEOD

790"34dV3L'HãoSNasanviaua

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0677, !

vale

ali NT a 00 a i - e n
CORCNSL - MNÇao, eu Vormo a m

mais ?

« # Lá! am]
eu me LemDre e SO sa»

IA RERE

mar

é poca

RONE

e confessar, depois

a fr,; » <

CaO

 



EE

BR DFANBSB NS.CPR.TEA,pTE. 0677/!-

 



LÁ C sds A

v OLtam

Algum pé

lou com

Bom se

continuar protestante,

JOSÉ A Eg00

uvanda

novo

 



2

o 4 9 C

Br Dranese ns.cPr.Tteapt
e, (67?) """

Que é isso ? Para que

TERESINHL - Está muito escuro eos

P. CAMIIO - Escuro ?... Acenda a 1UuZz eso

TERESINHA - Fica muito claro »»»

P, CAMIlIO - Não entendo. Que segura na mão É

TRRESTNHA Uma ,,. Figurinha .-.

pa ess e as
CAMTILC Figuriínnhe de que ?

TERESINHA. F... Um jogador de futebol...

P. CAMILO - Deixe-me ver.,

[IEEESÍLNBÁ * Não o e o É e o e

P, CAMILO - Me dê isso aqui! ( Estende a mão ).

TERESINHA (Entrega e foge para o canto)- Meu São Francisco! ..

P, CAMILO - São Pedro! Rle joga no Coríntians ou no Palmeiras?

TERESINHA - Ontem, me esqueci de entregar ao Padre. .o

Po CAMILO - Esqueceu-se... (Com ares sobrenaturais) Não sei, mas

tem qualquer coisa que me diz que você não está dizendo a verdade..

- Que coisa ?...

P, CAM. Parece um sopro celeste que me chega aos ouvidos e diz:

A Teresinha não está contando tudos».

TERRSINHA ( Assustada )- Bem... Hu... Eu ganhei esse santinho de

um ml./ç QO e e e

P. CAMTIS - Muito bem, [ o moço ?

TERESINHA - Kle viajou, sumiu, nunca mais vai aparecer...

me a po v 7 / a # L . . . 22 & e _
CAMTIO (Místico, novam 3 )- le -- Novamente,

en#4 M, «dá PalraAa
voce nao esta J
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TRRESINHA( CORgando, com resolvção)- Sabe, Camilo..

fui & igreja católica, com o Dito, e aconteceu uma coisa

menda !

P. CAMIIO ( Sem dar a mínima mportancia )- Aposto que a coisa

tremenda foi um milaçr3 .o.

TERESINHA ( Desapontaa ) - Foi ...

P., CAMILO Isso acontece todos os dias na igre)

TEWINÉA. - Ei estavé com Lu.UQ 3 na sªCPlVQ'P-(n> u AA 93

P, CAMTIIO - r certo ouviu um s

2 Nov -A ; é s

TERESINHA - Foi ... Ouro é que você sabe ?

P., CAMIIO - Na minha profissão eu estou acostum

duas ou três vezs ao dia ! Os santos católicos muito falan-

tes e fabricantes de milagres. Teresinha, como você é ingênua, O

que aconteceu "09 você, onte, acontece todos os dias, ccm diver-

sas pessoas: pcê foi sugestionada !

TERESINHA - ?

P., CAMILO - nganada, 41ludid: !

TERESINHA - Iludida ? Mes eu puri !

P. CAMII) - Você pensa qe mas não ouviu nada... Os ca ió-

licos fant:siam a "coisa' de uma tai meneira, que

vida velho que Nes criaram,

A P
voce foi envol-

ERESINHA - Como assi!)

P., CAMILO - 0 Dito nT Estava vestido com uma roupa vermelha e
$ é s at , a

quisita, "> invés de Estr um terno comun ?

s e . 4 a 4 & -

TERESINH!- Una saia idicula como a da vovó Camila,

P., CAMTO - Os vit da igreja rão erem todos coloridos,

jos ossurmvads 7

TErEINHA - Eram so:

p, AMTIID - O não mançou

mit . MB! deu.T

Depois e.e falou em

Falo
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P, CAMTIIO

TRRESINEA ( Num e
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Ce w deouro

/ tda a
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Bom, Ótimo, marevilhose |.

Eu também acho, mas oo.

Vou ser desencal

E o

TRRESN impecilho era

TRERRSINHA . 1 eu gosto tanto do Dito

px...“-'um“ ; s _ OstaHNAREO IQ Cho que voc & não S02%T%

#
#14) 11 rque eu f
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ntecau o que ? O pssssio pela igre
>. Uma coisa na p

Uma coisa ? Que
TERESINHA Coisas Lntmau, GCaMÁÃAO e o e

P, CAMIIO - Íntimas !? Você precisa me contar tudo !

TRRESINHA - O "sopro" se encarrega di

P, CAMTIIO entc Deus | Teresinhs, mimha irmã... Você tem que
me sortear isso ..

TERBSINHA - Ru tenho vergonhe.

v d F rem em d ema e a «Po em- Vergonha ? ( Za gânico ) Teresinha, o que "oca
5

7
ln

F,. CAMILO - Assim como ?

TERESINHA - Nós ficamos sozinhos na ponte 'o e.

P. CAMTIIO

-

Continta ooo

TWRAULSINTA - Começamos 2 conversare., AÍ 31e e..

AÍ ele ...

NMG OGÍfBNEUC&EWU os,

Oferksceu o que *

TERESINHA - A maçã ! Colocou a maçã entre

Você compreendeu * ,..

VOGÉB ao,

seis i

TREREBSINEA - GEnesis ?

P. CAMIIO - O fruto proibido !

TRRESINHA - iC4AG MQUenOoO en diante ; Su
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PD, CAMILO 4 Desesperado ) - Você aínda pergunta

TERESINHA - Mas eu gosto dele

P, CAMIIO

-

Onde está o vigarista ? Viajou

TERESINHA

-

Não | Deve estar na igreja

P. CAMTIIO

-

Vai imedizsamente falar com els !

TERESINHA

-

Falar com ele ?

P, CAMILO - É eu falei com o senhor

TERESINHA -Por quê

P. CAMILO

-

Ele vai se casar com você

ERESINHA

-

Casar ? Casar ? Você acha

P. CAMIIO

-

Podem não . DEVEM !

TRRESINHA - Camilo ! (Abraça-o ) Eu sabia que você me entendia

Aquele santo não entade de nada !

P. CAMIIO - Traga 0 Sifado imediatamente até aqui !

( Teresinha está etiltante e sai rapidamente para a ponte ).

P. CGAMIIO ( Trágico )- O castigo vaio rápido como ui rai4 c AO

( Na gacríst(a, Dio, que chegara momentos antes, ajuda Padre

José a orvamenta o nicho do santo milagroso 39

P. JOSÉ - Vou abrir ajporta da frente para os fiéis vi

milagroso. Coloque a ma da dinheiro perto do nicho.

( Teresinha chega: shy-. Bate à porta. Dito
tre e c abraça ie :;ugctau ] o

- Dito !. ( Beija-o ).

nr) - R1 |

.

Desvercilia-se ) Que foi ?

TERESINHA - Nós vas cesar !
' ant 9)

DITO - HRS !!:

as» 12 s
TEREST;MIA - N vajos ser marido e mulher

oso uma

 



casamento !

aprova

DITO - Teu irmão não é santo !

falou

Aa
..,?—

- A Afblia não

Quer

es #4
3 em

hu Cl

ra"

4..“í4lWA#O 1N”I ):.

DITO Não

TRRS TNIiA

DITO Suges

7roe. .5d 23h v
ara * y pra a

2 AANÍVIAS

aos

TERESTNHA[A

capitulo

vale

escre

ão de quem ?

po coo amo
LSaO,

garantido pela BÍ

! Se nós não «<

s da Bªbliuudã

asarmos, estam

nada., Mais vale São Francisco qu

e - 34. 4 2Vu LD.Lisa foz Ura
e3 é.. nA « 4 eP, vanta Genesis,

rtante.impo

mulheres

011.1")!.” '

.?

nha ; sae «7
serieresinna, que sacral ES

00

03

é

A
3

A

C “vd.-*

con

Nns3Aa
103536

santo
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P., JOSÉ - Dito, vá até a porta e org 8 O pessol ea fiiao

( Dito, zonzo, dirige-se à porta da rua ).

P, - A outra porta, Dito.

( Dito abstraldo atravessa a cons XAMX em toda a extensão e sai.
Teresinha chega em sua casa, chorando convulsivamente )o

P, CAMTIIO - Que foi, Tercsinha o

TERBSINHA - Ele preferiu São Francisco !

P, CAMTIO O quê ?:

TRNESXNiL& - Rle não gosta de mim. Não quer

P., CAMITO - Não quer ? Nesta altura ele não tem qusrer ! Sem-yver -

Tm
gonha, aproveitador ! Ele vai se casar com você !

TERESINHA - Se ele não gosta de mim, você não pode obrigar !

GCAMTIIO - Eu : sua, mas o Dr, Delogado pode i ( Veste

) Vou por a 11; sta situação, agora mesmo

( Pastor Camilo saí. Quando dirige-se para a ponte, aparece um

grupo de pessoas seguindo dois homens que carreaaa outro nu-

ma rede suspensa por uma vara., O Pastor Camilo pára na ponte ).

O juca caiu n'água e tá morrendo !

- 0 Fuca Wá morrendo :

0 Juca. caiu n'água |

Té moribindo

O moribundo tá morzendo !!

- leva p'ra igrejas.

Um fiel entra na sacristia )

Sev vigário ! O Juca tá irocrondo '

pela porta do altar uma mulher, chorando )

"Seu" vigário ' Meu marido tá esonlrardo !

Que foi ?

Como

acima, peri
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rregaçando as mangas

oração !

( Pausa ) Serve

por mal s.. Chora ) Perdoai

CAIUIIO - Ele bebeu o rio todo !

JOSÉ - Meu São Francisco de Assis !

e P a P s
Venha cá. Segure os braços dele, assim, para cima

José segura., O Pastor faz bruscos movimentos com

Um-Pois? Um-Dois! Levante e abaixe os braços

Um-PDois !

Um-Dois! Um-Dois! Não me castigai Sen]
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A
( Padre acelera o movimento. Os dois compõem
mentos grotescos e rápidos ) é

CAMILO - Está voltando !

JOSÉ - Está ?!

- Vamos Juca, reaja

Vamos !

- Respira

- Respire !

- Vamos, homem !

Vamos !

CAMTIIO - Pare !

( Juca espirra

JOSÉ - Viva

CAMTIIO -

( Padre . ast o abraçan-se alegres ).

1
brigado, meu São Francisco !

vou, mas volto !

Yolta 7

- Precisamos fal bre ui assunto importante

! a v é
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TERCEIRO ATO

No cenário, perto do manequim: flores, muletas, braços
de cera, velas. Padre José está es crevendo e contando alnrçirâ a
Mascate, napraça, também conta a sua férios. Joaquim e Sinão, carre-
gando o órgão coberto, atravessam a ponte no sentido contrário ao ixdo ato anterior; dirigem-se à igreja católica, A Jorrnalista entra e
vai ter com o Mascate,

MASCATE- Consegui ?

JORNALISTA- Que nada! Olhe só! ( Exibe fotografias), O Padre não saiu
em quase nenhuma! Nesta, o Zé passou na frente, nesta a mulher do afo-
gado cobriu o santo. Nesta, eu tremi !

MASCATE- Puxa vida ! Falt: de sorte ,.. Eu js tenho mais dae cinquenta
encomendas da medalha com retratos do Padre a do sant

JORNALISTA- A igreja esji eberta ?

MASCATE- Daqui a pouco é a missa da Aleluis... Vão descobrir os san-
tos e eu tenho que cair fora,

JORNALISTA- Acho que v5i fazer uma coisa, não muito católica, s.

MASCATE- Que coisa ?

JORNALISTA- Entrar na Stcrístia e ficar escondidos... Possivelmente,
depois da missa, o Paire ajoelhará diante da imagem isca uma oração.

AÍ então, eu bato - Chapa e saio correndo !

MASCATE- E onde você vai je esconder ?

JORNALISTA. Se não me engano, lá tem um guarda-roupa velss ..,

MASCATE- £ -.- Vale a pena teniar ... Depois a gente revela Os
e «Oloca na medalha ... Nas quem vai vender é você, norque ias.

sas alturis eu já estou no trem.,

JORNALIS'A- Depois te encontro equi ?

MASCATEB- Na estação, esperando o trem.

( A Jornalista sai, O Mascate 5 acompanha até certo ponto., Pas
milo, deixando sua casa, atravessa a ponte e chegou a sacr
Bate à porta ),

P. JOSÉ ( Atendendo)- Entre deprsosa :

Z, CAMLO- Não se preocupe ,... A praça "stá vazia,.2
&

*Ã 0 a R s isP., XSF - É uma : 12 sta vi . Quase meio-dia ! A imagem ver-

senhor dez o pedido direitinho ?

Devera chegar no trem das onze e quarenta e cinco., Não sé
Sia tudo combinado: Joaquim e Simão esperarão na estação
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%
P, JOSÉ- Emcima és hora '! O OBispo vai jueresr Joscobrir as imagens

í-
a

logo depois Se ele der de cara com o manequim ... Nem quero imaginar!

P, CAMTIIO- Por onde anda ele 7

P, JOSÉ - Saiu para visitar es casas dos fiéis que alcançaram graça

do santo milagroso. Deu a entender que eu serei transferido para ou-

tra Paróquia, sê o ambiente criado pelo milagre não satisfizor ...

P., CAMIIO- Transferido, depois de trinta anos ?

P, JOSÉ - Eu me sentirei como peixe fora d'água ! Eu vi nascer esta

cidade, comstruí esta igreja, batilszei todo esta geração e casei os

pais... Ai de mim, se não puder morrer aqui e ser enterrado nesse mes-

mo cemitério ... Que eu mesmo estreei abençoando Zé-Coveiro, o primei-

TO MOTO + eo

P. CAMIIO- Viu os jornais ?

P, JOSÉ . Jornais o

AMIIO ( Coloca-os sobre a mesa. Pegando um) - "Padre milagroso

|

- Que exagero !

Pescador moribundo salvo por São n

P, JOSÉ -(Pegando outro)» "Cura de doentes por velho

Oh, é Bispo vai ficar furioso com isso !

P. CAMIIO ( lendo outro |- "Romarias partem de todos os pontos do Es-

tado rumo à cidade milagrosa", Mais adiante : "Esperam alcançar gra -

cas do santo Padre".

P., JOSÉ - "Erploreção ds fé em pequena cidado..." Pix

P, CAMYILO- Jornal de CSGIGPNÃOU eo e

P, JOSÉ - Vanos guardar isto ! [ Coloca-os no araár:

P. CAMILO ( Lendo o livro que estava sobre a mesa )- Contabilidade do

milagre ?

P. JOSÉ .-. É ... Estou organizando ...

P. Qual o saldo ?

JOSÉ - Nais de trinta mil cruzeiros em dois dias.

Trinta mil ! O negócio é rendoso

Vr empregar na reforma do para escola

em convecer )< Muito bem ... Conseguiu então

el, multas outras pessoas voltaram para

O o e e UTE-E'“
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Rubrica

1MDOS SA

I140-

JOSÉ - No

P. CAMIIO- Não.
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1a Ammnnbtrarniaw 19 Bea en va sa 4 Mn
ue contrariar Sao Francisco

1

 



São Francisco vai falar novamente

/ AA e

1 Na
1
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Só temos

Aa e :
JOSÉ .- Qual *

CAMITO -
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Vossa brincadeira, D, Arlindo !

Eu acho que estou sonhando!

e
stão brincando ?

Chiquinho reúne

Liem !

sie

mente um homem tenha

m-se, cada qual para

Chiquinho dirige-se

Bom dia, senhores !

Coronel ,..,K
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- 4OMA r - Panaam nUSTOAR No Pensamento

Novo Pensamento Cri

a soro tera,
L&Cimeni ();, © h Oanda p

 



«

Pafira
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)

O santo vera

senhor Camilo

ilhar e mostrar ao povo !

say 4
ão Rspere ! O povo é pecador e não deve ver o santo !Ai C

1e1 consiga ver c santo,

AA meme e i A4 m Tae / e htpra uma boa «(ao para purific acao da alme ! Vamos

armário ! eixaremos que a sem seja vista aper

JOSK - Apenas os que merecem

toda a cidade poderá

MOS1Yraremos

 



JOSÉ - Vou contar é

7s nP rv
224 A l AM/

Silencio ),
€ .

C". Milagroso i do
belssa incomparável, que só os puros

s

sants Adoremos esta
>1G 2

" ma cimagt

fiaaÃne . 4podem Tor !

2023 Vaç £de 2a
à de partida ),
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESP. SANTO

CEN SURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Título da Peça: "O Santo Milagroso"

Autor: Lauro Cesar Muniz

Assunto: Liberação de Texto

tente entre um

# * 3
que e mantida

« A e
sigencias de

uma crença que

m principal é uma crítica ao fanatismo

religioso que não admi convivência pacífica entre as

» $ - « s *
seitas e à ingenuidade do povo que se deixa enganar

antos e milagres, considero positiva uma vezO

s já adotaram o Ecumenismo e, ao mesmo

3
#

ara os indivíduos que se deixam enganar tá

O público alvo é o adulto , a 15 n é normal

sem termos chulos.

Considero o grau de persuasão alto por ser uma Pe

ca bem escrita e abordar um tema tão polêmico como o religioso.

Considerando que o tema é irreverente, sugerimos

liberação com impropriedade para 10 anos.

Bel. Marília Perazo Via a

Técnica de Censura

Matr. 022.351
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESPIRITO

O.jP/?!?“,— ”»“

ASSUNTO : Exame de Texto

TITULO ;: " O SANTO MILAGAOSO "

AUTOR : Lauro Cesar Muniz

CLASSIFICAÇÃO : 10 anos

Peça teatral, tem como tema O relacionamento de dois

religiosos pertencentes a igrejas diferentes.

Mensagem positiva, pois mostra, que mesmo pertencen -

do a seitas distintas, as pessoas podem conviver pacificamente,

O público alvo é o adulto e a linguagem é adequada.

Pelo exposto e por apresentar de orma irreverente

tema, opino pela llbªraraj com a impropriedade de dez anos.

Vitoria-ES,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

| CENSURA FEDERAL

TEATRO
Certificado No 34/84
prÇça___"O SANTO MILAGROSO" 
ORIGINAL DE LAURO GESAR MUNIZ 

ADR
ASSIFICAÇAO

Impróprio para menores de
10 anos»  

 
TEMA IRREVERENTE

- Di'rletór— da. DCDP

 



M.J)- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P >

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada a O SANTO MTLAGROSO ,

 

Original de LAURO CESAR MUNTa

 
Tradução de

 
Adaptação de

Produção de
 

Maria Lina Grillo Reis

05 bro

Requerida por

Tendo sido censurada em de

a seguinte classificação:

 

e recebido

 

 

 

 

 

 ”113631305 dezembro

de deBrasília,
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Chefe do Serviço de Censura
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4) SERVIÇO DE CENSURA

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Cen
sur

a//
/

Técnico de Cen
sur

a//

darpaoa-

Data prazo Exame de--

DF. pLeme f------

esp. pela ProgramaçãoR

3) CHEFE DA S.CcT.C.

Emita-se o certificado, de com fe

mento de censura e com a Clara "cação 4à | Clara açêo: Imara

pria para menores de /©O ( de )

Cyn

_

cortes, condicionada elicionadsa » da é

jc geral.

Obs.:

Brasília-DF, C 5 de CÁ de 19
"*

( )
a 4 pr a-"

Ofaicasmissa"

-

(4.

d /OcOP

7

rábV/Ó'Í'xefe Eloa ge

M a 417 973

sro

ºgonna

Bub.
Mat.

de 1.9

Brasília -DF
de

2a a « a

(.É/V La vA/bLC/U-L (E

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

C 289 109 JANEIRO 1985 Ing JANEIRO 1990

[ "O SANTO MILAGROSO"

 

 

 
 
AUTOR (ES)

º LAURO CESAR MUNIZ
 
 
fGUASSIFTCAÇÃOen

Rex

 
  (JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

[JOSUÉGUEDE
CERTA IRREVERENCIA Uªu,“, da DEDP

ASSINATURA  C

,TI'TULO: "O SANTO MILAGROSO*"

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL CERTIFICADO No 289

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

reoverente. MARIA LINA GRILLO REIS *CACHOEIRA DE ITAPEMIRIM/ES*

Decisão: IMPROÓPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VA

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA DCDP.

ar pranese ns.cPR.TEAPTE. 06? 7,P 479

CRIA BARROS DORNELES

-eréfw do SC - DCDP

Brasília 09), janeiro _.,,85, ASSWATUZA €

RMS

 
g -©serviço crárico no orr
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10 de janeiro de 1985

48/85-SE/DCDP

"'O. SANTO MILAGROSO", de autoria Lauro Cêé-

tenciosamente,

' J s

Lretor da DCDBP
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1225/210886 '3CDÉÉSP/CE PT SQ INFO QUE CONSTA PEÇA TEATRAL O

SANTO MILAGROSOC AUT DE LAURO CESAR MUNIZ PT

SR/CE REceB/po EMM 7228-05-56
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c f

ito... . .RC POR : i mot6/9663 é 8

 



SCDP/SR/CE = FLA =

634/DCDP 25 8 86 RERA NR 1225/86-SCDP/CE VG INFO PEÇA

*" O SANTO MILAGROSO " LIB DEZ ANOS - CERT VAL 09.01,90 - JI. CERTA

IRREVERENCIA PT DCDF
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<hete do Serviço de Censura-DCDP

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL;g !: (100/06 7

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL/CE
-

Ofício no 39/86 - SCDP/SR/CE Fortaleza Ce 5 de Setembro/86

Do: Chefe do SCDP/SR/CE

Ao: Sr. Diretor da DODP

Assunto: Estatística referente ao mês de agosto/86

Anexo: Cópia do Ofício 38/86-SCDP/SR/CE de 4 de set encaminhado ao Diretor

Executivo do CNDA.

Senhor Diretor:;

Encaminho a V.ãa. o Mapa Estatístico deste Serviço,

referente ao mês de agosto, acompanhado do texto referente à peça teatral !"

O SANTO MIIAGROSO" de autoria de Lauro César Muniz , bem como relatórios de

!script" e de ensaio geral da referida.

A oportunidade, renovo a V.35a. os meus protestos de

consideraçao e apreço.

Franci leda Augusto Fernandes

Chefe do SCDP/SR/CE f/Q, a Cu ,

-... » Jaé |--
2 74

C. 1271
(2,5L1'57'——L//L/)

otiolano de £ (7 n/ a[ nae
Diretor da DÇCDP

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0633, P 477

SR/DPF/CE - Cód. 011.222 - Papel Aperg. 24 Kg. Branco - 10.000 fls. - Dim. 297x210 mm - 02/86

 



ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

.....Maria das. Graças. Rodrigues de Carvalho .Musy......................
REQUERENTE

............. LL o la r eee e ra pee e e aaa e moeda DROLÉÇGBAQPO see e soe aa e ee sa s e e e elaa

NACIONALIDADE PROFISSÃO

Carteira de Identidade. .. 3.158,774............. FÉlix Racheca - RPJa............i....
No E ÓRGÃO EXPEDIDOR

residente e domiciliado à . .Rua . Pintor. Antônio. Bandeira, .1654,. apta. . 402 ..................

.. . Praia, go PMEUTO - s eae a ee ee ra a e e e e r e e e e ee e aa a a e a e e a a a a a ee e a a a e a , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a(s) . . Peça . Teatral.....................................6.6. abaixo relacionadas),
ESPÉCIE

de autoria de. .. . Lauro CEsar Lie e es eee e e nee r oe a e aa e a a e a e oa ea p err es e a ee r erá

espe s SANPOMILAGROSO .!. LL aa c e eeo eo a o aa o r ra e e le a ea ala e oe ea eae o rala ea Rea teo e ee
TITULO(S)

Nestes termos,

Pede deferimento

. Fortaleza, .21.de . agosto, de, 1986.............
LOCAL E DATA

........................fáÍ AA ea aaa aa aa a e e a a aa v a

Anexos:

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677,4 7%
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome:

Sede: .. Universidade de Fortaleza (UNIFOR ) 00 Ç Ç Ç Ç Ç Ç Ç G au u aaa aee ea a a aaa

................................................................................ CEP:. . .. .. . sa

Diretor ou Responsável:. . .yaria .das. Graças.. Rodrigues de Carvalho

DADOS DO AUTOR

Nacionalidade: ..... y.. se o l ra eee ea vr p o e a ea ee aaa Naturalidade! . -os sar ento ea rpa aa a i e q ode Be a

Data do Nasc.; -o- ca aa a a E ma eo ea F e Ta a d aa Identificação:! . . -. -. < -s o ooo ne e ea pr t a + e als doo Se

............................................... Estado CIVIL:; La eeo aaa a ala e aa ra elaa a e ee a e meia to a

Progo! -- s pee r fr ee Pala aa a a a eo a a o go pa e a a o a o a e o oo o p pla a e o e a a e a a a ae a e a dag o o a Rei aa

Oo! aa oa aaa eae aaa ea va la aa a a p a pe e a e ma a e e E T Ta aaa TC Ú a 0a o a a e da m aa a va o o

................................................................................ CEP:.............

PARCEIRA

Nacionalidade: ane e EO ae a a Pee a Tea a ie Naturalidade:. .. 0. e ee va e e ego s se e efa al e e e e as

Data. do NBC.! Seo e ee e o c e a a e a la e a a o e a e a e ma e a Identificação: - - --- - s - a s s s s c s a e a t e e a r n e e e F eo a e e e e e doa

............................................... Estado CIE oo oa ea soo e oo a o do e aii o o ea a e oa ala a a a a

oagO S ee ee a e a e o o E e e e o a e E O e o E Re aa aa a a a a aa a a la aa o a aa ala a aaa dia a ee de R a Ele a o ae o e ae oe

Ende rege l c a a e i ea io Pre o o a D a a a a a a a e e a e e O a a el a e e o a a a e O O E e a R a R R R S RE ER E

Nacionalidade: <---. -- sore na a a oo os A d a e a am a a ele eo a al a re a Naturalidade: opa E a a a R R R e R R a e a R o ola a a

Daia do Nasc. Linea ae a a a e a a ala a a a a a al a a a a a a a a a Identificação: . - - --e s ee aaa ae e ea a a R E E E a T a R 2 2 SE E EFE

............................................... Eslado Civil: -- sea a a ra a a ara a aa ao pa a e a e F E E ea

Profissão: -- se e ee s ea a e r a ro ra ra or rap aa a e ra p rar ta rara r ra a ara a aa te aaa aa ra aa e t a e r ea a a a a

Endereço:. s e a e a e e r na e ra a apena ra ama a een pap mma r a ma Top Era Ta TE esa I e ea a Ex ETE

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (exetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo, inteira

responsabilidade pelas informações aqui prestadas.
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P E R S O N A G E N S
Ato - 1o quadro - Quinta-feira pela manhã.eW

2o quadro - Quinta- eira à noite,

Padre José --. velho de sessenta anos,

| ' f
Pustor Camilo - meia idade, atlético,

2a Ato - 3o quadro - Serta-feira pela manhã,
Teresinha - irmã do Pastor Camilo trinta anos

i

,
% E

3a Ato - 4o quadra - Sábado de Aleluia ,

Dito - sacristão católico, vinte anos,
Coroncl Chiquinho - gordo, cinqgiienta anos,
Bispo -- velho alto e robusto,.“(hh—_E—

Jornalista

Mascate

Juca

-
s

A . sAção - Pequena cidade do interior paulista,

AMulher de Juca

Simão - judeu.

Época - Indeterminada,
-- Japonês,

07 Cenário - Apresenta um setor da cidadezinha. Quatro partes

Fiéis

Principais o compõem, A maior e que ocupa metade do pulco, é

Banda de música
, a parte posterior da igreja, onde se instala a sacristia, E Qua-resma: alguns santos cobertos com o sudário roxo, e di postos nosângulos das paredes, em nichos especialmente construídos, Um dosnichos está vazio à espera de sou respectivo santo. Pequena mesa,cadeiras, um genuflexório e um armário grande e rústico, Duasportas: a que se comunica com o altar e a que dá acesso à praça.A segunda parte do cenário, ao fundo e central, é uma pequenaponte cm forma de arco acentuado. Esta ponte liga a parte an-terior (sacristia) com a terceira parte do cenário que é n casa doPastor protestante, Pequena sala com algumas peças do móveisantigos. Livros e figuras espalhados. A quarta parte do cenáriodesenvolve-se até o Dvyoscênio e representa Parte da praca onde estásituada a igreja, Arvores e bancos,

 



 

dele permanecem, vivas e palpit
sas glórias do passado.

O SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO, na evocação dessasfiguras Inesquecíveis, tomou a iniciativa de propiciar, às gerações dopresente, a oportunidade de um Íntimo contato com o pensamentoe as obras desses vultos imortais, num retrospecto evolutivo que seestende aos nossos dias, entrelaçando-os ao espírito criador dos autorescontemporâneos que dão ao nosso teatro a dimensão cultural e artís-tica de que nos orgulhamos, E, através do SETOR DE DIFUSÃOCULTURAL, responsável pela execução de seus editoriais, apresenta8 segunda srie de uma sequência de publicações sob a cpigrafe:"COLEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA",
Entretanto, para que essa aspiração do SNT se tornasse realidade,os Diretores da SHELL, numa demonstração de apreço às promoçõesculturais do nosso país, não relutaram em participar da iniciativa,ossumindo, n responsabilidade do seu patrocínio .
Não poderíamos fugir ao dever desse registro que põe em relevoa simpatin da SHELL pelos valores históricos que integram a "CO-LEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA", destinada ao enriqueci-mento das bibliotecas nacionais e internacionais, atestados eloquentesdo aprimoramento cultural do nosso povo, da nossa gente.

antes, as concepções imperecíveis des-

FeLinto RODRIGUES NETO

(11,048!

BR BFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O

PRDIEIRO ATO

1o Quadro: Quinta-feira pela manhã,

Simultaneamente, vindos de suas re poctivas igrejas, e eavre-
gando vara de pecar e sacolas idênticas, PADRE JOSÉ e PASTOR
CAMILO, alcançam a ponte. Inicialmente no se verem param sem
jeito. Depois de rápida hesitação, cumprimentam-se solenemente ti-
rando os respectivos chapéus e fazendo leve reverência, Tomam
posição na ponte, nas respectivas extremidades e simetricamente
preparam-se para a pesca. Lançam o anzol na água e ali ficam
estáticos, na expectativa. Momentos depois vem DITO, da Igreja
Católica. Ao ver o Pastor aproxima-se rapidamente do Padre,

Dito (Cochichando ao Padre) - Vê se pesca antes!...

(Dito olha ao Pastor. O Pastor olha para ele e dá a entender
que ouviu. O Padre também acaba por olhar ao Pastor, O olhar
é de desafio, Voltam à atitude inicial de aparente indiferença,
Dito rola pelo parapeito, de um lado para outro, numa torcida res-
peitável. O Pastor "sente" o peixe! Dito pára, assustado, A vara
se curva num arco acentuado, O Padre olha-o em expectativa, O
Pastor puxa o anzol, vazio... Dito. sorri aliviado, O Pastor volta
à posição de expectativa. Dito volta a impacientar-se, rolando pelo
parapeito da ponte de um lado para outro, Q Padre "sente" o
peixe) .

I Entusiasmado) - Vai! Puxa!Dito (Ent d Vai! P !

(O Pastor olha apreecnsivo. QO Padre puxa o anzol, vazio...
Dito se entristece. Alívio do Pastor. Voltam os três à posição
inicial) .

Dito - A linha dele é maior, ""eu" vigário!

(É repreendido pelo olhar severo do Padre, Dito escapa para
o centro da ponte e continua a torcida. Repentinamente os dois
pescadores, "sentem" o peixe. Dito anima-se na torcida) ,

Dito - Calma, "seu" vigário que é nosso!

 



LAURO CÉSAR MUNIZ

(A luta continua. As duas varas ao mesmo tempo curvam-se
entuadamente,. Os dois puxam os anzóis e as linhas convergem
m mesmo peixe! Os três perplexos e momentancamente sem ação).

Dito (Boquiaberto) - O mesmo peixe! (Debruça-se para ver
elhor). Baita peixão!

(Os dois párocos estão embaraçados. Entreolham-se. Sorriem
cretamente) ,

Dito - Metade para cada um!

(Começama recolher o peize e automaticamente se aproximam
) centro da ponte).

P. JosÉ (Cedendo, aponta o peixe) - Tenha a bondade...
P. CaMILO - Pode ficar com ele..,

P. José - Obrigado, mas em ca a somos só dois...
P. CaMILO - Em casa não comemos peixe...
Dito - Racha no meio! Eu vou buscar a faca! (Sai correndo) .
(Os pescadores tiram seus anzóis: primeiro o Pastor Camilo,

pois Padre José).

P. JosÉ - Belo peixe! (Segurando-o) Veja como pesa!

P. CaMILO - É mesmo! Nunca peguei um assim nesse ríbcirão.,«,
é a terceira vez que venho pescar este mês,

P. JosÉ - O senhor aprecia a pesca?

P. CAMILO - Sou um amante dos esportes: pesca, futebol e
itaçãoKT o senhor? 1

P. JosÉ - Gosto também . . . (Sorri) Mas já estou ficando velho
hra isso... Outro dia fui pescar lá embaixo perto da curva, e

tanto ficar agachado, minhas pernas endurcecram. .. Quase
o consegui ajoclhar-me no dia seguinte para rezar... Por pouco
o cometi a irreverência de rezar de pé. ., (Pausa breve).

P. CaMiLO - Emutambém já estou sentindo a idade. . . Quando
oço nadava e jogava futebol aos sábados e domingos. Agora, só
dar uns chutinhos com meu filho, já boto a língua de fora.
P. JosÉ - Seu filho também joga futbol?
P. CamMILO - Jogo no duro, não... Ainda não foi possível

um quadro de futebol na Igreja. .,

P. JosÉ - Por que?

P. CamMiILO - Não temos jogadores suficientes, ..
P. JosÉ (Com ar de superioridade) - Nós temos três qua-

os: da "Cruzada", o da "Infância de Cristo" e o dos "Filhos

rragreeerr

O SANTO MILAGROSO

|

de Maria". Se seu filho quiser, poderá jogar conosco..., Quero
dizer... ' Acho que não haveria mal nenhum. ,,

P. CamMiLo - Obrigado... Mas mey filho atualmente estuda
na capital... Vivo só com minha irmã, Meus passatempos agora
são os jogos moderados: batalha naval, torrinha, ,,

| P. José - IEu pas:o meu tempo arquitetando lances no tabu-
leiro de xadrez...

) P. Camo - O senhor joga xadrez? ,

| __P. JosÉ - Jogar com quem? Eu faço de contas que jogo..,
chsta cidade não há um cristão que jogue xadrez,.

| P. CamMmiILO - Eu jogo!

P. JosÉ£ - O senhor joga?

P. CamILO - Quer dizer... Jogava... Agora não existem
adversários. . . (Embaraço. Pausa).

P. JosÉ£ -- Pois é... Nesta terra monótona não se tem o que

__

Apasaço
) P. CaMILO - Até pouco tempo ainda me divertia, nadundo

/ um pouco... Mas depois de um certo acontecimento, perdi a von-
tade. ..

P. JosÉ -- O que, senhor Camilo?

P. CaMILO ;- Vi morrer um pobre homem, sabendo que po-
deria salvá-lo. . / Tiraram o coitado do rio, inchado de água e fica-
ram chacoalhando o homem sem conhecimento nenhum... +

P. JosÉ - O senhor sabia salvar afogado?
P. CaMILO - Sabia e sei! Pratiquei natação muito tempo e

aprendi essa arte...

P. JosÉ - Então, por que não o salvou?
P. CamILO - Não me deixaram por a mão no moribundo!

Diziam que era a mão do diabo!
P. José - Que absurdo!... E depois?
P. CaMILO - Ficaram esperando p padre chegar. ..
P. JosÉ - E o padre tentou salvá-lo?
P. CaMILO - Para a outra vida... Deu-lhe a "extroma-un-))ção

P. JosÉ - Ainda bem!... (Cai em si) Esse afogado não foi o
ZéE-Perdigueiro?

P. CaMILO - Foi...

P. JosÉ - Então o padre era eu!
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P. CaMILO - Era, sim senhor. ,,.
P. JosíÉ - Ora.., Eu não sabia que o senhor entendia desalvamento... Sinto muito, . .*
P, CamMILO - Infim, o que passou, passou. ., Mas ainda háquem diga por aí que minha igreja é coisa do seu diabo!P. José (Ofendido) -- Ora, sr. Camilo. . .P. CamMILO - Não são seus adeptos mais cultos. .. E esses sãoa minoria.
P. José - De certa forma. ,, Aliás, minha Paróquia é mesmomuito desigual, não é como a vossa que prima em selecionar a natada sociedade da nossa cidade...
P. CamILO - São todas pesoas bastante simples, ,,P. JosÉ£ - Simples, sr. Camilo? Eu conheço muito bem amaioria deles,
P. CamMILO - Ah, é verdade!. ., Bon parte já pertenceu à571). paróquia. ,,

P. JosÉ - O Coronel Chiquinho e todo o pessoal do partidogole. sã

"| P. Camo - ...que se tbonverteu /há pouco tempo..,
Z P. JosÉ - O senhor bem sabes o motivo desa conversão!

P. CamMILO (Desafiador) - Evolução natural. a
P. José (Pcrdendo as estribeiras) - Manobra política! Purae simple; manobra política! /
P. CAMILO - Provocada pelo Bispo de sua diocese/que usavao púlpito para atacar o coronel! #
P. Josí - Defender o povo, isco sim!. ., Bem sabe o senhorque o Coronel havia so ligado a elementos subversivos, para angariaros votos dos trabalhadores da Usina de Açúcar,
P. CamILO - Que mal há nisso?
P. Josí - Que mal há? Todo mundo sabe a cor política dolíder dos trabalhadores da Usina!
P. CamiLO - O Zezão é tão cristão quanto eu!
P. JosÉ -- Não duvido!. , , O principal é saber o quanto osenhor é cristão...
P. CamMILO (Impulsivo) - Parse bem, sr. José... Pode ficarcom o prixe, .,

,

_

P. José --. Como um bom jogador de xadrez, o senhor se re-tira antes do "mate",

|ot
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P. CamiILO (Volte/nulo) - Eu nunca perderia para o senhor,
em terreno nenhum,/muito menos numa partida de xadrez, ,,
(Pausa) . ,

P. José - Isto é um desafio?
P. CamMiLO - Como queira...
P. JosÉ -- Se não fosse a situação política existente na cidadeeu teria a satisfação de derrotá-lo em sua própria causa, ,,
P. CamiLO - Pois eu enfrento a situação e irci derrotí-lo

cm sua cara!

P. Josí - Quando?

P. CaMILO (Clássico) - Marque o dia e a hora. ns
P. JosÉ - Bem... Eu poderia recebê-lo depois da reza, hoje

mesmo.., -
P. CamMILO - Que hora?
P. JosÉ - Sete horas!

. CAMILO -- Local,...
JosÉ - Na... Sacristia da igreja...

. CAMILO - Na sacristia?!
JosÉ - O senhor se opõe?
CaMILO - Não. .. Apenas quero que haja o mais absolutosobre esse encontro... 'O senhor compreende, não é?

P. JosíÉ - Hoje, Quinta-feira Santa, os fiéis passarão a noiteclando o "Senhor Morto", , , "A praça estará vazia e o senhor po-
derá passar sem ser percebido,

(

_

P, CaMILO - Lá estarei às sete em ponto!
"_ Dito - Pronto! Custei a achar a faca!

(Dito entra com a faca),
P. CaMILO - Com licença... (Pega a faca e corta o poixoao meio) .

Dito - Agora vamos tirar a rorte para ver quem fica com acabeça!/Eu vou jogar a medalha de Santo Onofre para cima, 'Secair dó lado do santo, ganha o "seu" vigário. 'Se cair do lado dasletras, ganha o senhor, .. (Joga a medalha e apara-a) ,
Dito - Ganhamos! Deus está do nosso lado. (Entregando)O rabo é seu!

P. CamILO - Obrigado. Bem, vou undando. ,, A pesca hojefoi boa... Tive prazer em encontrá-lo. ., Senhor vigário,
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P. JosÉ (Forçando) - O prazer foi todo meu... SenhorPastor.

(Solexe reverência dos dois Párocos. Cada qual descendo aponte diriye-se para sua casa) ,

Dito (Entrando na sacristia) - O senhor viu a nossa sorte?(Exibe o peixe).

P. JosÉ - Eu vi sua malandragem! A medalha tem um santode cada lado: Santo Onofre e São Gabriel. E caiu do lado deSão Gabricl. Deveria ser dele a cabeça...
Dito -- Ele não conhece santo... Azar dele, Ficou com a. bunda!

P. JosÉ -- Dito!. .,
e *

DITO - Perdão "seu" vigário... Eu disse sem querer, Es-
capou ...

P. JosÉ - Você anda muito saidinho, ultimamente. Ainda
ontem vicram me dizer que o viram na rua... (Embaraça-se)
...na rua das mulheres, ..

Dito -- En? Fazendo o quê, "seu" vigário?
P. JosÉ -- Ora, você bem sabe o quê...
Dito - Sci não, "seu" vigário. ,.

(Padre José e Dito colocam os apetrechos sobre a mesa. Na .casa do Pastor Camilo, Teresinha entra na sala). "
P. CamMILO - Teresinha! Teresinha!

TERESINHA - Você me chamou?

P. CamiLO -- Prepare esse peixe para o almoço...
TERESINHA -- Cadê o resto? (Procura na sacola) ,

P. CamiLO - Dei a um pobre esfomceado. ..
TERESINHA (Pegando uma estampa na sacola) - Que é isso?

Como Jesus está acabado nes a figura!

P. CamMILO (Tomando a estampa) - Jesus? Não é Jesus! Onde
estava isto? "

TERESINHA - Na sacola...

P. CamiLo (Olha a saco!a) - Esta sacola não é hossa!
TERESINHA - Dec quem é? !
P. CamILO (Embaraçado) - Do... Padre...

|

-

TERESINIIA - Credo! Do Padre católico? (Míope, pega a es- 'etampa) É ele?

-
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P. CamMiILO -- É São Pedro! Ponha os óculos, menina!

TERESINHA - Mas Camilo, São Pedro era católico?

P. CaMILO - Já lhe disse um milhão de vezes! Antes de Lu- -
tero era tudo a mesma coisa!

TERESINHA - Oh, é mesmo! Eu ando tão esquecida, ultima-
mente. .. ' .

P. CAMILO - Anda aérca! Uma mulher como você tem que
se preocupar única e exclusivamente, em servir a Deus,

TERESINHA - IIu não paro um minuto «le pensar Nele...
Mas será que Ile pensa em mim, Camilo?

P. CamMILO - Ora Teresinha! Que blasfêmia! Você tem tudo. ..
O que mais pode desejar na vida?

TERESINHA - Bem... Já andam me chamando de solteironu.
E isso humilha, não humilha?

(Na sacristia, Dito mexe na sacola).

Dito -- «Que livro é esse, "seu" vigário?

P. JosÉ£ - Uma Bíblia. , , (Cai em si) Esta sucola não é nossa!
Diro - É do Pastor! Credo em cruz, vamos tirar isto daqui!

Olha uma maçã!

P., José -- Deixe aí, não é sua...

Drto - Faz tempo que eu não como uma!

P. JosÉ - É pecado tirar us coisas alhoius, "meu filho"...
Ainda mais do Pastor Protestante,

Dito - A gente lava em água benta. (Esconde a maçã no
bolso) .

. P. JosÉ -- Vá até a casa dele destrocar a sacola...
Dito - Até a igreja protestante?
P, JosÉ - 13 volte imediatamente para casa. Não quero muis

saber desses histórias da rua dus mulheres!
Dito (Saindo) - O senhor não sabe o que está perdendo!

(Na cause do Pastor Camilo) .

P. CaMILO - Procisamos destrocar esta sacola...
AERESINHA (Animando-se) - Se você quiser, eu vou!
P. CAMILO - Quê isso, Teresinha? Não gosto que você saia

na rua sozinha!

TERESINHA - Sec não for eu, quem vai então?
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P. Cimo - Açho que não há outra solução. MTERESINHA (Animada) - Tm vou e volto nuP, CAMILO -- Não se csqueça Terfora! Com um simples olhar um homevocê corresponder ao olhar significaquer despir um homem, quer?
| TERESINHA - Ora, Camilo. .. Um Pouco de sol não me farámal..,

as, de óculos!

m minuto,
csinha: o mundo é mau lá
m despe uma mulher, -: €
a mesma coisa.., Você não

(Pastor Camilo deixa a sala, Teresinha arrumaespelho. Na Praça, Dito encontra-se com o Cor
CoroNEL -- Dito!
Divo - Coronel Chiquinho!

ksCoronEL -- Diga ao Padre José que preciso falar com ele!Dito - Ele está na rua das mulheres!
CoroxEL - () Padre? Fazendo o quê?!. ..
Diro -. Rezando,
CoronEL (Assustase) - A

é? Não é a Djanira?!
" Dito - Não. ., Não... O Padre está na sacriEstava na rua das mu... Quer dizer, pensando, ,CoronEL - Ah.., Você me assustou...

se diante de um
on el Chiquinho).

guma delas está morrendo? Qual

stia, Iu é que
* «

Dito - Pode ir lá falar com ele, Agora ele está desocupado, ,,“CoronEL - Agora quem está ocupado sou eu! Preciso tratardos preparativos do casamento do meu filho.DITO - fo mesmo! O Alberto vai se cacar! Vai ter festa, Co-ronel Chiquinho?
CORONEL - Vai sim... Já comprei doze porcos! _-.Dito -- Iles deveriam se casar na nossa igreja. 1É bem maisbonita que a outra,
CoroNEL (Dcsconuerszmdo) - Bem... Von andando... (Desaída) Avise ao Padre José, que hoje à noite darei um pulo lápara falar com ele,
DITO -- Sim senhor, vs
CoronNnEL -- Lá pelas sete horas! (Sai) ,

B 4

(Teresinha sai de casa, Alcanuça a ponte. Dito também. Osdois cruzam-se na ponte, Param, olham Dara trás e voltam).R »
DITO - A senhora não é a irmã do senhor Camilo? . '
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TERESINA (Nervosa) - Sou... Você não
sá? 2 |

Jºªº—Dm) - Filho, não, que padre não tem filho, Eu iv ÍEx-mdo
ele... I

TERESINHA - Mesma coisa...

Dito - A sacola é a nossa? (Aponta a dela)

TERESINIIA - E... Esta é a nossa?

Diro - Parece que sim!

TERESINHA (Ri desajeitada).

(Aproximam-se e destrocam as sacolus) ,

Dito - Já tinham mec dito que : senhora era bmlnca como
cera Agora eu acho que a cera é branca como a senhora,...

TerEsIniA - lu tomo pouco sol. -
Dito (Analisando) -- É pena. Um pouquinho de sol aí, não

lhe iria nada mal...

TERESINHA - O sol me arde a pele... |
Divo - No começo arde, depois scostuma. .)lxus é as im eg

tudo Dopois que engrena é u'a maravilha. É só experimentar.. -
TERESINIIA - Uma vcz eu dei uma escapulidinha _dc cara “.?

uma procissão da sua igreja, Mc lombrei agora _dc você com Iam)» 3
roupa Não era feia, era muito bonita. ., Minha avó tinha um
vestido parceido. .. '

Dito - Ah... Sua avé...
TERESINHA - Você ss uborreceu?. ..

trolls Pula,ta' da : dona a tia ADito - já disse mil vezes ao Km.-u vigário, que Xu)“ 131;
cisamos de acabar com essa história da saia vermelha. ., As meça:
da cidade não me "topam" por causa disso,

(Aproxima-se),

TERESINMA - Mas as moças não são católicas?
Diro - São católicas dentro do, igreja...
TERESINHA - Deve scr uma beleza!

. Diro - O quê? -
' TERESINHA - A igreja por dentro. A missa que vocês rezum., ..
Drro - A ,scnhora nunca viu?

TERESINIIA - Não, mas eu já vi retratos, |
* “ÚXTO - Iloje vai ter reza. Se a senhora quiser ver, é às sois

horas. Protestante pode entrar,
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TERESINHA -Bem... Agora eu preciso ir cmbora. Tenho quefritar O PCixe. (Indecisa) Você não se incomodaria se eu lhe pediruma coisa?
'

Drto - Não. Pode pedir. ,,
TERESINHA - Eu preferia que você -não mc chamasse de se-nhora, J? sou solteira há bastante tempo, mas ainda não sou umasenhora. .,

Dito - Ah... Pois não. A senhora manda... Quer dizer,você manda. ,,

(Ri) - Repete...

Dito - O que?. ,

TERESINHA -- Você...

Ditt - Você...

TERESINHA - Ah... Como é excitante!
Drro - Muito...

TERESINHA - Qual é seu nome, mesmo?
Drro - É Benedito... É feio, eu sei, mas é o nome do santode devoção de "seu" vigário. São Benedito é meu padrinho,
TERESINHA - Padrinho?

Dito -- É... Compadre do "seu" vigário que é meu páiadotivo,
!

TERESINHA - Eu me chamo Tcresinha. 7"
Dito -- A devoção do "seu" Camilo é Santa Teresinha?
TERESINHA - Não... Ele não tem dessas devoções. ..
Drro -- Ah, é...

TERESINHA - Ia me esquecendo! (Pega a estampa de São Pe-dro) Isto é seu. São Pedro. Estava na sacola.
Dito - Pra ajudar a Desca... Eu também preciso te dar

uma coisa..,

TERESINHA - O que é?
Dito - Adivinha...

TERESINHA - Adivinhar como?
Drro -- É de comer...

TERESINHA - Então é bombom... Como eu gosto de bombons!
Drro -- É fruta...

TERESINHA - Fruta! Mexcrica! En adoro mexcricas!
Pro- Não é... '
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TERESINHA - Mamão! Eu sou louca por mamão. . da

Diro - Também não... Feche os olhos... Pode fechar, “337,0
se assuste... (Passa a maçã perto do nariz de Peresinha) . “'ª-gi

TERESINHA - Maçã!

Dito - Como você é esperta... Agora dê uma dentadinha...
TERESINHA - Uma dentada na maçã?

(Coloca a muçã ao alcance da boca de Teresinha; Esta prepa-
ra-se para morder, Dito deixa a maçã cair e dá-lho um beijo rápido).

TErssINHAa (Afaslando-se) - Benedito!
Dito - Que foi? -
TERESINHA - Acho que vou ter uma coisa! Meu coração está

disparando, como trem!

PDrro - Deixa eu ver... (Coloca a mão sobre o peito de 1'c-
resinha) .

TerESINHA - O coração é mais para cima!
Dito - Pena... - --
TERESINA - Você não devia ter feito isso... Eu sou um

moça pura!

Drro - Pura é a mãe de Deus... Você quando muito é uma
moça...

TERESINHA - Está passando. ., (Suspira) Passou... Só fi-
cará o pecado. Este nunca desapareceri!

Dito - As moças da nossa igreja quando cometem algum pc-
cado, rezam, beijam o santo e o pecado some na hora,

TIRESINIIA - Scrá? (Teresinha hesita, depois beija).
Diro - Pode ficar com ele, para casos de emergência,
TeErESINIIA - Obrigada... Até logo... (Vai saindo),
Dito -- Quando é que poderemos nos encontrar outra voz!
TERESINHa - Acho que nunca muis... Você é de lá (.A ponta

a igreja calólicu) eu sou de cá... (Apouta sua igreja),
Dito -- Isto não tem importância... A gente pode até folarcom "seu" vigário. Ele sabe dar consclhos sobre tudo!
TireEsinHa -,Tenho medo do Camilo.

/

-

Dito - O "seu" vigário resolve isso, IIu te espero na praçaàs sete em ponto, pra gente ir falar com vle,
TERESINHA -- Não sei se vou poder. (Teresinha vai saindo).

ITO - Procure escapar do sou irmão. O resto eu resolvo!
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(Tercsinha vai Dara sua casa. Dito desce a Ponte, O Mascateacaba de se estabelecer com suas bugigangas na praça) ,
MAaSCATE - Aí hein Dito! "Cantando" a solteirona!Dito - "oltcirona é a mãe!

"(A luz cai em resistência) ,

2o Quadro: Quinta-feira à noite,

Os postes iluminam a Praça e a ponte. Nos interiores tudo àsescuras, O sino toca anunciando o fim da reza, Padre José e Ditoentram na sacristia pela porta do altar. O Padre com os para-mentos da reza. O sacristão com o hábito próprio. Acende a luz.Comeeam a tirar os paramentos,
P.. JosÉ -- Apagou as velas?
Dito -- Ainda não senhor. ,,
P. Josí - is precio apagar. Estão custando os olhos da cara,.Deixe acesa a de Santa Luzia! É promessa do ZE-Ceguinho. Ele estápagando. .,

Dito (Aponta a coleta) - Quanto deu? ,P. JosÉ (Bulança o saco de mocdas) - Menos de noventa, ..DIYo - Buixou outra vêz...
E. do PP. JosáÉ - É.. Não sei onde vamos parar!

DITO - A igreja está cada vcz mais vazia, !"P. José -- Só um milagre poderá nos salvar!
Dito - Tá tudo P'onto, "seu" vigário. . . En vou indo sisP. Jos - Amanhã cedo quando eu chegar, tudo deve estarprontinho... Não se esqueça de trocar o vinho do sacrário; hojena hoa da comunhão, eu bebi vinagre. ..

"Dirro - Sim senhor... (Veste o palctó) , ,
P. José -- Faça uma oracão a São Benedito antes de- sair. ..DITO -- Já rezei l4 no altar, '
P. JosÉ - Não a São Benedito, seu padrinho. ..

é

(Dito ajuclha-se diante de uma imagem coberta).

P. JosÉ - Esta é Nossa Senhora da Aparecida! O seu pa- -drinho é aquele (Aponta).
.""

*

Drro (Depois de olhar as duas imagens) - Ah é. .. São damesma alturinha, ., (Ajoclha-se.diante de São Benedito e reza) .
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P. Jos.. -Você está muito distraído, hoje... N
o sino três vezes fora de hora... a

Dito - Duas vezes... Na Consagração escorregou da minha
mão (Pausa) "Seu" vigário, a igreja dos protestantes é a igreja11€ ee s hi
do diabo?

P. JosÉ - Quem falou isso? . .

Diro - Todo mundo diz; Dona Maria das Dores, chete da ir-
mandade, "seu" Zé do Coro. ,., |

P. José - Bem, a igreja deles não é do «dliabo. ..

Divo - Então é de Deus também...

P. JosíÉ - É de Deus, mas elos usam criados para
alcançá-lo. . b

Divo - Sei... (Pausa. Dito pensativo) O senhor acha errado
o casamento de domingo? d N

P. JusÉ - O casamento do tYilho do Coronel Chiquinho com,
a Edi? (Pausa) Errado, errado, não é... Q,

Divo -- Mas a Edi é de nossa igreja e o Albertoda igroja
de lá. .. Qua .

P. JosÉ -- Ela tem que acompanhar a feng-mo do noivo...

Divo - Não é pecado? |

P. JosÉ -- Não Se clos se gostam, cevem se casar, É man-
damento de Deus: "Cresci e multiplicui-vos", O único mal para,
variar cai sobre a nossa paróquin...

Dito - Por quê? (.

P. JosÉ - Com o casamento do Alborto, o Coronel (Juquinha
ia mudar para a fazenda e doar a casa dele para a igreja.

Diro - Aquele baita casão?! Ala

P. José - Intcirinho! E cu pretendia fundar uma escola para$ S O G P M
os mininos da paróquia... Depois que cle brigou com o Bispo,
acho que vai dar o essarão no senhor Ciunilo, ..

Diro - B ele vai fazer uma escola para os protestantes!

P. JosÉ - Não creio... Acho que ele vai fundar u:m clube.

Dito - Um clube?! . .

P. José -, Uma sociedade recreativa. ., Não é por (]);ín'lj: MJ,
mas que a igreja do sr. Camilo parece um clube «de reunião do
partido do Coroncl, parece. ., .

. | Diro -- É sim: elos ficam toda noite num bate-papo comprido:
o Coroncl, o Zezão... ,
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DITO - Pop quê?

P. JosÉk -... a a
te.. Llíºfâcblâlãcbã? de EnYo da Usinal Aquilo foi trama de:

.: 3 Cene » de um it;© confusões, ., pessoal da Capital, pra fazer essas

ão não me cheir, i a a

R

a,e Ta nada bem, ,, . | . Dito - .Um só. .. Depois você beija o santo, ..
TERESINHA - Tenho medo de morrer do coração.
Dito - Não tem perigo...
TERESINHA - Iloje à tardo, só de me lembrar daquele beijoD;Te - Pessoal. ., Protestante? | meu coração dava pinotes... Você mec deixa tonta. s%P, José .. Pior. ,, (Sussurra) Comuniss ! Dito - Você ainda não viu nada... (Aproxima-se e beijaDrro --. Comunista , , . Ex, Teresinha. O bcijo é mais longo que o anterior) ,, P. Jos .. Psiu. .. Fale Balko ! TERESINHA (Toma fôlfzgo) tea Dito!. .. Você abusou.DITO - "Creio em Den Padre" | Dito - É só dar dois bcijos no santo. . .

Sete horas: S-4adYre ... (Benze-se) - .. Quase TERESINHA - Com esse santo, você vai longe. ., sP. JOSÉ - Sete horas! Dito - Só mais um,. Palavra que ele não falha. (Beija).DITO - Prygsias 1.
. . a s

TO Preciso ir andando, , ,
(Dito e Teresinha ficam conversando. O Pastor sai de casa,

P. Jost - Precisa sim, " ' ronda a praça, e depois cautclosamente bate à porta da sucristia;
's

pras 1 h
Dito (Saindo) __ Ligação três batidas compassadas, Padre José diante de São PBencdito) .

ha, "seu v
1

t 1 igário. Eu ach *a
Um recado pro son] 2 d 0 que eu tenho ': jam 2 eo

*

ga . Maeslembro P 107... Alguém me falou qualquer coisa. Não me | P. JosÉ - Dai-me forças para engolir as indiretas do senhor.4
|_ Camilo. Eu quero tanto jogar uma artidinha de xadrez... (Per-"

P. Jost (Em
F i 198 P (

Purrando-o discretan tá a 2 igna- i abrir
bra... Até Togo. .. amente) - Depois você se lem- . Signase e vai abrir a porta).

DITO - Até logo, (Sai) ; P. CaMILO - Boa noite, senhor José... '(Durante e ani! . I A P. JosÉ - Boa noite, senhor Camilo, .. Entre... (O Pastor
é monte e está,“ “Mraz/<li azar., Teresinha sau de casa, atravessou . | Camilo entra. Olha com certavcurzosz'dudç o ambiente, N:? repare,
sacristia, vai 1 f o ;_mto de umaárvore. Dito saindo da © 5013110r_Cam11q... A construção _du igreja começou em ].)?! c atéd u6 seu encontro) , |

-

hoje não terminou. A Diocese não tem podido nos dar muita aten-TERESINHA -_- Como vai?, .. | ção ultimamente, Tenha a bondade, sente-se,

m
omo

o
p
o
p
a
s
e
e
m
e
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se
s
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a

--

PDrro -- 7a; tempo que você está ' , , P. CamMILO -- Ah! Eu trouxe para o senhor vcr! A nedalhaTERESINHA

-

Não Ohenuel milf)" que ganhei no torncio de xadrez do seminário, . . Prata pura!
N : a. =-- 490 .. Ab, 1 ahora. ua Or ou z s 24 is * . e

,

A sorte foi qUe meu irmão não mi. vi sal» Pouco não venho, -" P. JosÉ - IIlum... Muito bonita! (Animado) Vou lhe mos:
Dito (Tirando do bolso) Ant 1 t. i a | trar a minha! (Pega no armário) Um São José de ouro! Dezoito

. ,A |_  >*4*- -. dsto aqui uma oração i1 !
gue 310»:an 18 moças contra irmão bravo. Reza-se três vezos mªs mo,
dº Cada refcição e uma vez antes de tomar banho Dona A1 4 P. - Ouro! (Pega a medalha) Saiu da mina:
as Dores disse que não falha, 1" AR Ta P., Josáí -- Que mina?TERESINHA A s iciã |

4 2. A Sta religião tem remédi irmã | =- atic inz 'o!

bravo e pra beijo de namorado rédio pra tudo! Pra irmão ' P. CamiILO O Vaticano é uma mina de ouro!DITO - Pop fala, y; as * P.-JosÉ - O Vaticano é uma mina de fé! (Envcaram-se furio-
- or falar Nisso, você trouxe o Santo!...

.

, ' samente) . 1
TERESINHA -- Trouxe, , ,

/> !
o

É . ' P. CamM1LO - De ouro!
DITO -- Posso então te dar um beijo? ' " . "

TERESINHA - Outro? | * PJ José -,De fé!
16 a _ P. CaMILO - Dec ouro!
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16 LAURO CÉSAR MUNIZ

P. JosÉ (Olhando para São Benedito) - De ouro e de fé...
(O Pastor esboça a resposta) Vamos ao nosso jogo... Sente-se...

com as brancas...

P. CamMILO -- Ah... Antes que me esqueça: como o senhor
deve saber, domingo rcealizarei o casamento do filho do Coronel...

P. JosÉ - Sei, sei...

CaMILO -- ...e aconteceu um inesperado!

JosÉ (Curioso) - Sim. .,

CamMILO -- Vou precisar da sua ajuda. .,

JOsÉ - A Edi quer se casar aqui?!

P. CamMiLO - Não... Não é bom isso... O meu órgão está
trancado e eu perdi a chave, Se arrombar estragarci todo o móvel...

P. JosÉ - Compreendo... O senhor pode contar com men
órgão.

P- CAMILOV (Sorri) - Muito obrigado...
P. JosÉ - Arranjarci um jeito de mandar levá-lo...
P. CamMILO - Oh, não se incomode! Já tonho tudo preparado:

lakawa, o japonês e Simão, o judeu, virão buscá-lo amunhã
P. JosÉ - Seria bom que guardassem sigilo...
P. - Não se preocupe, os dois são inteiramente

tados das no7sas ntividades, A 3
P. JosÉ - Ah sim!...

(O Pastor senta-se para o jogo).

P. JosÉ - Por falar no casamento... Quanto o senhor vai
cobrar pelo do Alberto? _ #

P. CamMILO - O Coronel vai fazer uma doação de cinco mil
cruzeiros!

P. JosÉ -- O quê?!

P, CamMiLo - Só de flor vai mil!

P. ZosÉ - Mil! O prcoço que eu cobro para um casemento!

P. CamMILO - É pouco... O senhor pode aumentar à vontade,
não há concorrência... | '

1P. JosÉ - Minha paróquia é pobre... I
P. CamMILO -- E está diminuindo, não é?
P. JosÉ - Como o, senhor sabe? '

O SANTO MILAGROSO

P. CamMiLo -A minha etá. aumentando. ,, (Pausa rápida.
' O Padre se controla olhando para São Bencdito) Saio com o peão
do rei! (2ilguns lances),

P. JosÉ£ - O Coronel Chiquinho vai doar o casarão, para
sua igreja?

P. CamiLo - Parcee que sim... Depois do casamento... do-
gue!

" P. José - 0h... Sim... (Joga) Que o senhor pretende fazer?

CAMILO - Atacar com o cavalo!

JosÉ - Não! Digo, no casarão...

CamiILO - Ah!. ., Ainda não sei. ,,

. JosÉ - IIu fundaria uma escola!

CamILO - É uma boa idéia,. ,.. Jogue!

P. José -- O senhor vai fundar?

P.. CamiLo - Este ano não será possível! Meus adeptes são
ainda poucos... No ano que vem talvez...

P. JosÉ (Vitorioso) - Eu ainda tenho muitos adeptos! Po-
deria fundar duas escolas... O que me falta é capitalt... "

P. CamMILO (Jocosamnte) - Se Lutero não protestasse, po-
deríaimos ter a uniãode clementos e capital. ,, O Coronel sozinho
garantiria o capital. .,

P. JosÉ - E se... (Pausa) Não, bobagem...

P. Camo - O quê? ,

P. José -- Nada. Não daria certo.

P. CaMiLo - Essa... União?

P. José -- Sim, sim...

?. CAMILO - Não podemos nem jogar xadrez...

P. José - Poderíamos nos antecipar às 1" do Con-
. cílio Eeuméônico. Seria um colégio aparentemente materialista, ade
minisuwrado pelas correntes religiosas da cidade, , ,

P. CamMiILO - Criarfíamos um ambiente de rivalidade entre os
lados...

P. José - Tanto melhor! Ilavendo rivalidade há esforco para
a predominância e comi so o aproveitamento será maior! Um atleta,

| Só se supera quando outro o ameaça!

| , Pi, CamMILO - Atleta! Poderiames então, estabelecer disputas
e competições esportivas entre eles!

P. JosÉ - Como não!!

BR DFANBSB NS.CPR.TEApre 0677,/. 8647
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P. CaMILO - Futebol!

P. JosÉ - Natação, xadrez!
P: Caito -- Poderíamos ter co

. futebol: protestante e católico!
P. José (Tuflamado) - Base cristã para cdificação de gran-des homens, Grandes homens para grandes obras!
P. CAmmLO -- Grandes jogadores para grandes times!P. JosÉ - "Timor Domini principium sapientiace"!
P. Camo -

m o tempo dois quadros de

"Mens sana in corpore sano",
(Estão no auge da felicidade,

muda de tom),

P. CamILO -- Me
O padre estático) ,

P. Jost -- Nom
saber que a escola
diretora aonde nós
hão de convir
do outro..,

us superiores se oporiam... (Breve pausa.

os meus, nem os seus superiores precisariamestá firmada nessas baces, Ilaveria uma junta"convidados" furíomos parte. Nossos superioresqur a falta de um de nós representa o fortalecimento

P. CAMILO -- Assim poderá dar certo. ,,
P. JosÉ - Primeiro ele ceder

Depois : junta resolverá me convidar para maior brcracia dissa cidade..
do melhor colégio do

P. CamMILO
tudo dê certo,

v

ilho da demo-. Um vinhozinho para comemorar a fundação
Brasil!, . ,

(Demagogo) - Antes do vinho uma prece para que

(O Pustor afasta-se e reza de pé, num canto, Padre José ajoe-Mhado diante de São Benedito, Terminada as orações, Prcparam umbrinde,. Neste meio tempo, na praça, Dito e Teresinha conversam).
TERSSINHA - Será que cle atende a gente?
Dito - Atende sim. Você pode deixar que eu explico
TERESINHA - Ih... Estou tão nervosa...
Dito - Faz "um nome do padre". ., (Faz).
TERSINHAa - Como é? !
Dito (Pegando a mão dela) - "Em nome do Pªre,-do Filho, -donEsprito-Santo, Amém"... . Beija a mão!de Dito) Não, a sua! (Ela obedece) .

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677 , P 4490
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(Tcresinha beija a mão

O SANTO MILAGROSO

TErEsinNHAa - Para quê se fala tudo isso?... Padre, Filho,
| Santo...

O Pastor voltando à realidade, .

á ao senhor que nomceará a junta, '

|

Dito - Não sei... Só sci que dá certo...

(O Coronel Chiquinho surge na praça).

Diro - O Coronel Chiquinho! Mec esqueci de dur o recado dele
pro "seu" vigário! Ile vai até a sacristia! |

Teresina - Com o Coronel lá, nós não podgmos ie.: A

Diro - Vamos primeiro até a jgroja e depois que o _tfn'oncl
sair, nós falamos com o "seu" vigário. , , (Suerapidamente),

(O Coroncl Chiquinho bate à porta da sacristia no momento
4 f «3 2 SHque o Padre José e o Pastor Camilo fizeram o brinde, Iadrq José

e Pastor Cumilo se assustam, Púnico) ,

P. CamMiILO (Fulando baico) - Quem será?...

1a, JosÉ (Nervoso) - Não sei...

(O Coronel torna a bater).

P. José (Alto) - Quem é!

CoroNnEL - lu, Padre José!

P. JosÉ - Eu quem?!

CORONEL - Coronel Chiquinho!

P. CamMILO - Santo Deus!

P. José - Meu São Benedito! (.1lt0) Um menu-n?o Coroncl!

P. CamiLO -- I agora?

JosÉ - Agora...

CaMmILO - Vamos enfrentá-lo!

JosÉ - Ele acaba com a nossa escola!

, CamILO - Que importa!

JosÉ -- Ele vira ateu e nos manda às favas!

CamMILO - Que fazer?...

JosÉ - Saia pela outra porta!

CaMILO - No altar?

Jost - E...,

CamMiLO -- No altar, não...

JosÉ - Santo Deus! Deixe de preconceitos! Vá!

CaítiLo - Não. No altar, não...

JosÉ - Não é hora para isso... Venha...
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(Padre José abre a porta q i$ "aztor, Camilo)
€ FRT TRL

CoroNnEL -_- O senhor vai abrir?!P. Jo&É ... .Um momento, Coronel! Estou mc yVá, senhor Camilo!

(Pastor Camilo abre a porta do altar) ,
R. G. 3

á

ÇAM'ILO - Deus meu! Olha quem CStá na igreja!P. Josk (Olhando) __ O Dito!P. CamILO - Com minha irmã!> A i oP. Jost -. Minha Nossa Senhora!para outro des:sperado , Pára diante qIl'umínal-mc MCu santo compadre!Já sci! (Abre 9 guarda-roupa) ,
P. Cammo -. Não!, .,

(Fecha a porta) ,
Que faço?
a imag:m de São Benedito).(Olha para a imagem coberta!)

(Padre José pega um Pano roxo grande no armári
segurando

tario. Estende-o,
Delas pontas como toureiro) ,

P. Cammo .... Como santo?
P. JosÉ __ Como santo!
P. Cas 2 1 i
1 Ca íILo (Rccucmw) - Isto, nunca!P. Jost --- Não há outra saída!
CoroxEL -. Padre José,, ACOnteceu alguma coisa?P. José - 34 vou!. .,

(O Paflrc joga o pano sobre o PastorLáva-o assi Coberto até o nicho vazio) ,P. JosÉ - Sobe aí... (O Pastor obedece) , Cruzena barriga!
"

que a início se debate.

as mãos

(Padre José ubre a Dortu. O Coronel centra),
- Com licença, Padre

P, José

CoroxEL,

Joré . ,,
Coronel Chiquinho, .. (Nervoso) Entre, sxEstava Praticando sen joguinho?P. JosÉ - ©, ,, Sente-se Coronel, * .CoronEL -. Não, obrigado Dadre. Estou de passàigem e com

Pressa. Temos uma reunião no partido marcada para as sete horas,
Já estou atrasado. ., !

P. JosÉ -.. Ah!... Sim.. . A campanha vai bem?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (677P 491

sinal, chamando o Pas.

cstindo! (Baixo)

(Anda de um lado
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CoronEL -- Dec vento cm popa! Devo ganhar por mais de qui-
nhento; votos de diferença... E digo mais: serei cleito pelos cató-
licos! E claro. ., Se fosse depender do voto dos protestantes estava
perdido. ,.

P. José - Sci... Mas... Sente-se um pouquinho,...

CoronEL - Outro dia, Padre José... Vim aqui apenas para
"convidar oficialmente o senhor, para o cusumento do meufilho no
domingo....

'

P. JosÉ - Ah!..., Sim...

CoroNEL - Sua presença na festa é indispontável, Ainda mais
o senhor que viu o Alberto nascer, que o batizou e o comungou pela
primeira vez, , ,

P. JosÉ -- Primeira e única...

CoronEL - Coisas que acontecem, Padre José! Mas Deus é
testemunha de que contra o senhor eu nunca tive nada!

P. Josk -. Bem si, Coronel. ,.,

CoronEL - Minha briga foi totalmente com o Bispo!

P. Josí -- Aguas passadas... Assim determinou a vontade deDeus..,

'
CoronEL - IE determinou também que eu mec convertesse noprotostantismo. Enquanto D, Arlindo for Bispo nesta vida, eunão porci os pés na igreja! (Aponta a porta do altar). Bom queCu gostaria que meu filho se casasto aqui, Uma igreja muito waisbonita, mais Suntuosa, mais própria para a cerimônia... Mis porcausa de D. Arlindo, friso bem, por causa «die 1). Arlindo, ele vaise casar na igrejinha dos protestantes mesmo... "
P. Josk --. Só e€"pero que cle soja feliz..,

-- En mesmo confesso, Padre José ; tenho saudadesda igroja e de quando PUxava a Ave-Maria na Froci são. . . (Abairao ambiente] lu ajudei a constinir tudo isso! Sabo, Padro, cá entronós... De voz m quando, as coisas se apertam o eu rezo para SãoBenedito. Mec lembro do senhor, rezo e as coisa; dão certo. ,,
P. José - Mcu santo compadre não falha, Coroncl,. ..
CoronEL - Até quando vou ao culto Protestante, fuco minhasorações como o senhor nic ensinou, .. Acho que elas valem mais. ..Aquelas do Pastor Camilo são meio fracotas, . ., Nada como o tarço: e à-novena da Virgem Santíssima! Olha sÓ... Ainda lovoa medalha -deSanta Madalena comigo. Não levo no pc coco porquenão quero que o Pastor Camilo fique sabendo. .. Coitado elo é umSanto. ,,

N
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i

: | | c 3 teaP. Jost (Intcncional) - % um santo sim.., é | P. JosÉ£ - Não. .. Não...i 7 pru: í é jam£ is e : Pastor «
COrONEL -- Mais nessas coisas de religião cle é meio "tapado"... : | Divo - Ela é irmã do senhor Camilo, o Pastor. ., EP. JosÉ (Disfarçando) - Bem dotado, sim, ,, | P, José - Sei. .. Sei... (Embaruça-Sf). salãº—hc"! à":
"Gras

! Tip fu d tor Camilo que estav
CoroxnEL -- Bem, vou andando... (Q pessoal já cstá me es- - ) tee, Ten.».nha.... (farra a CMMI-L da ,].Uàw! “.]“ 29 .;

perando,
sobre uma cadeira e esconde-o. Dito e Teresinha sentam-se). Va-' P a 7 onversar, .. (Pigarreia; procura assunto).

P. JosÉ (Incentivando a saída do Coronel) - Apareça, Co- iRos co ',2 , ). P , .
ronel .., s 3 TERESINHA - Onde está a imageni de São Benedito, seu pa-I Conoixm. - Espero o senhor no domingo, lá cm casa! Na igreja : . * crema
Sol que não vai mesmo... Mas está certo, .. Dois bicudos não se Dito - Debaixo dcºs'e pano roxo, como os outros. > .|_Qunu>n]._xbeijam. ,,

1 é costume... A gente só descobre no Sábado de (Rié
f : sua LAPA *iaú ri

P. JosÉ - Pois é, ,, zando 0 Pastor Camilo) Uai... Que santo é ºs.“,l Seu mg.—xrío?e - A i sé - 2 / im! santo que chegou agorinha
CORONEL (Saindo) - Ainda conto com o seu voto! 2 P. Jos Ah?... Ah sim! Um santo q & 8P. José (Sorrindo) - Vamos ver. sis i poucª ** na 01 € cI é i 1: a 3 a: % ITO .- Baita santão! Que santo é
CononE, - Até domingo, Padre José! Se me dá licença... -; $ P à 52 à 15

(Beija a mão do Pudre José) Esta mão me dá sorte! (Sai) . - 1 P. JosÉ - São... São... São...P. JosÉ - Até domingo!
| TERESINIIA - São Sansão?

P. JosÉ - Não! São Francisco!

Dito -- Xavier
Divo - Seu vigário! . , ; P. JoOsÉ - Assis... | | | |P. JOs£ - Dito! f | ! TERESINHA - São Francisco de Assis! (Aproxima-se) Já ouvi; tosa falar muito dele... Gostaria de ver como ele é!

RESINHA - Boa noite, seu vigário. .. ' D Pode 1 igário?3 i
m r ' ano, seu vigário

P. Josi! -- Bo-boa noite. ..
I#Q 06 CT evantar Olp? pa RP : s , [osÉ -- Não! É pecado!Divo - Esta é Teresinha, uma amiga... F , P- Jos Não! E pecado -- " RESTN NEV - 7 1 i asim.

TERESINA (Desapontada) - Amiga?! ' - TERESINHA - Deve ser uma perfeição! Tudo aqui me deslumDito (Tímido) ô Pas: o 1 bra: os vidros coloridos da janela, a pia de batizar, os ouros das" 4 Airgrads... (O Pastor magº.). 5. 4 paredes, os "veleiros" de vela, os anjos! Tem um parecidíssimo com
P. Josf; -- Namorada... Bem... (Estende a mão ao alcance o Dito!

Ide Teresinha) Deus a abençoe.
[
|

(O Pastor Camilo começa a descobrir-se, Dito e Teresinha en-tram. O Pastor se novamente) , -

Dito - É aquele do altar de Nossa Senhora, scu vigário.(Pausa rápida. Estáticos: o padre com a mão estendida) . Ela cianou que sou eu!

passado! O Camilo ficou sabendo que ceu assisti ec foi um "tempoquente",Dito - Não! A mão do seu vigário! (Tercsinha hesita, depois -, .| P. JosÉ - Ele achou ruim, é?. .,beija). .É costumo, Teresinha... (Para o Padre). Ela não sabiaseu vigário... É que cla é protestante f
P. José -- Protestante? | TERESINHA - Elec tem algumas qualidades: como b:rm, dormeDito (Medroso) - Sim senhor... bem e anda muito bem vestido. Uma sujeirinha de nada na roupa,a a , . . 08 le ach i é s impo!
TERESINHA - Há algum mal nisso, senhor Padre? - cid gela eda E sou eu que limpo

3
! TErESINHA -- Noss ênhora eu e te a "'ocissã ino

Diro -- Beije a mão!
| SINHA Nossa Senhora eu conheço da procissão do un
|
|

TERESINTIA (Beija a própria mão) - Pronto. ,,

_ Diro - Tudo ele acha ruim, seu vigário! Só vendo que homem* + . | implicante!
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Brro -= E
calça. ,,

P. Jos|
# - Ora Dito, que bobagem , .. © você, Tc

Cisa contar a ce que anda saindo com 0 Dito, , ,TJCRESINII._ - Ele me CXpulsa de casal Elec não é i

3x
: ule não é com rcensivo

como c senho,, va

8 U
P. Jost -. Apesar disso, cle Precisa saber, "DDiro .. SCrá que não dava Pro senhor fala1. José __ Eu?, ,,
TERESINHA _

tica o sen vigário,

lc não se ajoulha quando rZa, para não sujar a

esinha, pre-

T com cle?

Acho melhor não arriscar, Muitas vozes ele cri.P. Jos£ __. Critica é?, ,tipo de Crítica?
Drro .. Elec acha ruim do alto-falante da quermesse!
P. JosÉ __ Ora essa! % Porque cle não vai!TERESINIIA -_- Quem me dera que cle fosse!Dito -- Tie Passa o dia inteiro metido dentr

- (Olha para o Pastor Camilo) Que

dele!

TERESINHA
BDiro -- q

de reunião, ,,

o daquele clube
- Que clube?
Su vigário disse QUe a igreja de vocês parece clubeP. José __ Dito!

Dito -_ «I união do Partido. do Coronel Chiquinho...
P. José ... Eu disse, , , Religião do Partido, , ,Dito - yNão senhor, reunião do Partido MESMO, .. Até falon

que o Pastor Camilo Protcgia os comunistas! i '(0 Pastor Camilo tem ím
P, JosÉ _. Dito!
TERBSINIIA -- Tirando os defcitos tle não é umDITO - Você é uma moça muito bondosa...

e Me casar com você. , ,
TERESINIIA (Animada) --to... Men COração é fraco, , aBDrro - £ sério, ,
P. JosÉí -. V
Brro «. Não,

senhor não vai gos

* +

!

de se descobrir) ,

à pessoa má.,
Tu até gostaria

Casar comigo?. . , Não brinque, Di-
. Nom que seja para casar nasduas igrejas!0cê se casaria lá?

Bu iria lá Só para COnstar. . * Tu sej que o
tar, mas... (

d
cus não é o mesmo?
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6.» -. José - Bem, que é, Sou vadas
Erro Então dá na mesma... O principal é a gente ªgr

Deus. Os santos não são muito importantes. ..
a C * - o
P. JosÉ - Quem lhe disse isso?

s "ui eu!TERESINIIA - Fui o oe a Ruca
Divo Quando cla reza, passa por cima (']lºícãilànqu 408

Nam a 7 U - dsdireto a Deus. Por que a gente não faz o mesmo? .ire A
Z is N$sa... ,

a oração cheya mais depress a dart a esgotos aus
TERESINHA - Ah!... Mas rezar pra si PR aoaa

taçª?“ rezar ajoclhada diaute de uma imagengostaria de (+. É
Diro Você quer rezar comigo? ,

3 2 i noz:TERESINHA - Eu não sei suas rezas!
Dito - Eu tce ensino. (Arraste o guild:/'

Pastor) Ajoclhe aqui... Vamos rezar pa

P. Josf£ -- Não!

Dito - Por quê? , so aa a
P. JosÉ - Porque... Ainda não está bento! 1
Dçmo - Ah, então pode tirar o pano para çla ver

Ia . Pl
P. José (Segurando Dito) -- Não!...
Dito - Se não está bento, pode! | r
P. José - Você não entende nada de liturgia

ERESINHA - Que quer dizer bento? |
S i Padro faz para o santo ficar va-

Dito -- É um negócio que o Padre faz
lendo, , a

TerosINIIA - Intão "benta elo, agora... Sela
Josí à 1ã na missa!SÉ -- Agora não... Só amanhã 1 2

tomar "R i issa! (Para Dito) Queria tc
TERESINHA - IJu nunca vi a missa! (

ver com a tal saia vermelha,
Jito (Mostrande) - É <stal va

- faut oa PTERESINHA - Que renda bonita! Veste para eu ve
(Dito se veste).

I avi
| c £ minha ay

TenssinHAa (Rindo) - Tal e qual a roupa quetava Iusava! ba, a, iferencal
Dito - Está vendo, seu vigário? Esta roupa é minha difunv, !

E tocê fic r..., Voci
TERESINHA (Remendando) - Em você 1ica um umo: 2 $

fica nobre, - másculo! , _ >
I | is: e *** ©ga-o
Divo (Animado) - Inu Ppcgo o mis a! ncacçmvrgrxtru (Pega-o)A campainha nesta. ,, (Pega-a) E... Você qu

Iorório para perto doSão Francisco!
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TERESINHA -- Quero!
Dito - Então, faz de conta que o "santão" é um santo lá do

altar, No começo entro cu e o Padre, O Padre na frente e cu atrás,
(Aponta o Jenuflexório) Ajoclha aqui! (Teresinha ajoclha),P. Jost - Já disse. Isto é Pecado! ,Dito - Ora sen vigário. . , Nós não vamos rezar, , , Mc ajude
a mostrar como é, ., Só o comecinho do "Intróito", , ,P. JosÉ -. Não... Não!

eDro - Quando Cu cntrar, você se levanta,o sino, você ajoclha, (Prepara-se e entra,O "seu" vigário vai na frente. Ele diz; (Emposta a voz) "In no-
mine Patriss ot filii, et Spiritus Sancti. Amém, Introibo ad altare
Dai", Em respondo: (Diz normalmente) "aa Deus «ui lactificat.
juventutem mceam". Dopois quando chega no “Prefácio”, cle fala:
(Emposta a v0z) "Per omnia saceula sacenlorum", E cu: "Amém,
e o seu vigágio: "Dominus Vobiscum", E Cu vespondo: "Et cum
8piritu tuo", (Toca a campainha, Silencio, Teresinha ajociha. Tam.
bém Dito, Ambiente formado para):

Pastor (Sob o Pano, com voz mística) - ©guem cronças dliferent. , Não podem se juntar!"Drre --. MT-LA-QGRE!

Teresinha levanta-se)

Ossos corações se-

(Dito e Teresinha abraçam-se tremendo) ,
P. Casi- "Teresinha, vá Para sua casa e siga os cnsina-mentos d: ser irmão. Ele é o melhor irmão do mundo, e muitocomprecn:ivo. E-queça Dito Para sempre",
(Pausa longa, Padre José se refaz da situação) ,
P. JosÉ .- Dito?!

(Pausa)

P. JosÉ - Dito?!
Dito - Tícin?! ,
P. Jost -- Leve Teresinha daqui!
Drto - EIcin?! '
P. Jost -.-. Live Teresinha para casa!
Pito - (Q senhor Cscutou!?, , ,
P. JosÉ -. Escutoi. 8a
Diro -- MíIHniIa-mílngrc!

.. a

7 É (.); ij
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i

21 -- E - IM a *
BU :A— iv

l TO X CCI (10 u-ma vô lll. (chvdnta se) BIILXLÍRLl N
i r

|
o l .

, ristia).& r pcla sacris1 eça a zanza
GRE! (Com

Sa ito! Pare com isso!
P. JosÉ -- Dito! Mo

Drro - MILAGRE! MILAGRE!

(Dito abre a porta da saçristta).

P. Josí - Dito! Onde vai?!

Drro -- Tocá o sino!

(Dito sai correndo para a praça) . o . Volta para

Dito, meu Deus! (Vai uté à porta.
P. Jóosk - Dito, mc e

( resinha que começa f uu

Mªmã” oTíI'V; praça) - MIGAGRE! MILAGRE!IT 4 )

( Afluência de pessoas ao local) .

1a Fira -- Que foi?

Diro - MILAGRE!

2o Fi- Onde? srempaa

Dirro - MILAGRE NA SACIxIb'IIIÇÍlU

1o Foe - MILAGRE NA SACRISTIA!

(Várias pessous começam a chegar) .

r NV . !

2% FnL - MILAGRE NA SAC-111311 A

.].) MILAGREEELB!!! (Sai correndo). opis

lm [U I
> p) T_l 2 %

itam: AGREB NA S.
ã 02 ue gritam: MIL. ! Va.

(conghª'íoícon'tcoçaei focar. Entram pessoas de todos os luTIA"... Osino conicç
111.107 00.0 nv Eli 1CF Atul 1 (“ll e J 08€ dÍ $e$s7él ddo NWN [u] ”to,

[ ld o a sac | * 1 )070.

T (Si! « CU! Iuàuº JC * O & *com Cri&sina 1 ( [UZ Sino coniulna “)( a “dº

FIM DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

Quadro único - Sexta-feira pela munhã,.

Madrugada do dia seguinte. JUCA-PROTESTANTE acaba de

se instalar na ponte e joga o anzol. Em primeiro plano, vindos

da direita, aparecem SIMÃO-JUDLRERU e TAKANWA-JAPONES, car-

rcgando o órgão coberto por um pano. PADRl JOSÉ aparece na

sacristia com um bilhete na mão. Abre a porta no momento em

que 03 carregadores passam.

P. Josf - Entregues também esse bilhete!

(Talkawa pegao. Os carregadores dirigem-se à ponte e a atra-
vessam) .

JUCA - Bom dia, seu Simão! Bom dia seu Takawa!

(Simão e Talkawa acenam com a cabeça e chegam à casa do
Pastor Camilo. Batem à porta. Na sacristia, o Pudre José anda
"aflito de um lado para outro).

P. José (Para o santo) - Bom dia, meu "santo compadre"...
Quero falar com o senhor Camilo e o Juca-Prote ante está pes-
cando justo na ponte. Preciso muito de vosso auxílio. Vou enfren-
tar o sentinela!

(Com certa preocupação, sai da sacristia ce clicya à ponte).

P. José - Bom dia, senhor... Juca!

Juca - Padre José! Tão ecdo! Bom dia!...

P. Josf - Pescando... Iein?. ..

JUCA - É... Um pouquinho. ..

P. JosÉ - Logo cedo...

JUÇa - Pr'o almoço... A patroa convidou o compadre pra
comer em'casa, justo hoje, Sexta-feira da Paixão, que cla mais o
compadre nãocome carne... '

P. JosÉ - Já pegou algum?
Juca - Que o quê... Cheguei agora...

R
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P. José O
. "- OUntem fiquei mai

2

m
1 bs . mais do hop; i

Punho e, ,, Não PCBuci nada,
Eae cem vara

JUCA - Nada?!, P
A P. JosÉ - Nada, nada,PCga peixo Por aqui, "JUCA - Vai,

5. P. Jost .
áe—Perdígucíro. e

. Aliás, nessa época do no, não se
SCU Padre, dossà Cu não sabia, "O melhor é rio acima, perto d

=. Aquele
P. José _. É..
Juca - Rio

a cabana do finado
que morren afogado?

acima?
P. Jost __ Lá é jo

_ Juca - Cur
Pois por aqui?

P. José __ P
JUCA ... Ent
P. Jos

suas,

8ar minhoca e »
-

Ccolher nçoiyo;1050... ()y
e da

Peixes que Passam lá, não Passam de.
assam , , ,

ão deve dar Na mesma,-- Ist? eu não Cntendo, ., A"a gui—ln PCga, e aqui não..,A - Então, y a láfor boa en mansiãogzll'ouªflârl: 's'cilhrcfíccouw TO) - Re a DCSCª/ "
(Juca a

d.

]

ECE a vonte, Pad, 4

Megasesc.
Padre José, começa a atravessála Juca '

Natureza às vezes faz das

J "C. - €
ái t

UCA
Seu" Vigário?!

P. José* - ITein!!

CA --- Ontem de
tocaram, .. Dep

Que acontecon?

e

NOitc ese Uutci um rebolia

+
«

"O n

018 en CSCUtCi u

à Praça, os sinosNa correria em fr
4

'Cnte da casa..,

Juca -- Meu fi

gre na sacristia , ,

tar pra mulher,

lho chegou em casa dizen

i
i

i

1
Mol

do que tinha sido mi.
a meio dormindo, mas ouvi cle con.JOSÉ - Hoje

- Apareça lá]
Juca - Na igreja?
P. Jost - p

mento, ,
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Juea - Não é por nada não, seu vigário, mas cada um da
gente tem idéia diferente de religião, O senhor sabe: eu sou pro-
testante e o Pastor pode não gostar se cu... Bem... Minha mu-
lher ainda é de lá da sua igreja... Depois eu me inteiro da his-
tória com ela... (Vai saindo) Té logo...

P. JosÉ - Até logo... (Juca sai) ,
(Padre José chega à casa do Pastor e este já o espera na porta) .
P. Camino (Secamente) - Entre...
P. JosÉ (Entrando) - Com licença, senhor Camilo.
P. CamiLo (Mostrando o bilhete) - Que é que o senhor achaque eu ainda possa fazer?
P. José - Não sei, senhor Camilo, mas eu não posso continuarsOzinho nossa situação!
P. CamILO -- Continuar? Não podenios continuar!
P. Jos- Que fazer, então? Contar a verdade a todo imundo?P. CasLo -- Seria o fim de nossa carreira! Temos que colocarpanos quentes na situação, O senhor não deve incentivar sus cren-tes a homenagear o tal santo milagroo como iez ontem!
P. José - Mas como!? A igreja ficou conlhuada de gente! Nãoserá fácil de uma hora para outra, tirar da cabcea de toda aquelagente que o santo não existe. . , ) senhor precisava ver! No momentoem que o benzi. ,,
P. CamMILO - Mc benzeu?!
P. Josí - Com água benta!
P. CaMILO - Aqueles pinguinhos de água? In pensci quefosse uma goteira ou cano vazando, .,
P. JosÉ - Sou padre há trinta anos. Nunca vi tanto júbilode fé como ontem à noite, Todos estavam quietos, clevados a Dou,na esperança de que São Francisco Xavier, quero dizer, Assis, rc-solvesse sous Problemas, eurasse-seus males . **
P. CamLO - O senhor acha que tem valor aquela demons-tração de fé?
P. JosÉ - Nifiguém sabia que o santo era o senhor,. .,P. CaMILO - Padre José, não se csqueça de que o senhor &um minitro de Deus!

j;

_

P. JosÉ -- Esse milagre é a minha oportunidade de dar a Deus, mais de mil devotos conscientes e convictos!
P. - Mas isto é uma farsa. É mais um sacrilégio!P. José (Clássico). - Os meios não importam quando o fimé para o bem!
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(Num canto da Praça, o Mascate arruma Sua barraquinha).P. Cato -. Zu acho que o senhor não está Pascando bem
O senhor dormiu essa noite"

P. Jost -. Dormi, dommni e vi ede crianças felizes e saudáveis, apr.
P, Camino -. Que escola?
P. Jost .. Norsa escola!
P. CAmxo ... Minha, não!
P. José ... Mas, senhor Camilo. , , Nós havíamos combinado

tudo... O time de futebol, os jogos entre eles, .,, P. CamiLo - Agora é diferente,Possível! Tan não poss
a fé por meio de uma farsa. ,,

P. Jost - O senhor entrará ap>nChiquinho vai doar! Dinheiro en arr-_P. Camo - Arranjará onde?
P. JOs$É -=. Ontem, na coleta,Cinco mil cruzeiros! Duas vezes maisnum só dia!

m sonhos a nossa Cscola cheiacndendo o "ABC" da fé, ia

Nossa união tornou-se im-

48 com o casarão que o senhor
anjarci!

as esmolas renderam mais deque o mês passado inteirinho,
P. Caito - O senhor está comerciando com a fé.P. JosÉ -- Estou comerciando para o bem geral. Apoiado no

Santo milagroso eu vou longe. senhor Camilo!P. Cammo -- Mas os meios. .,
P. José .. Importam os fins... Ossantos de rezar o dia todo! Eles rcealizPor 'essas obras!
P. Caiuo - Pala fé! Está no "Livro Sagradosois salvos, por meio da fé; e isso não vcm de vós; é dom de Deus,Não vem rias obras, para que Ninguém so vaugloric", Eférios, ca-Pítulo dois, versículos oito e nove!

* P. Joss -- "o filho do IIormem há dePai com os sens anjos; e então dará a eas suas obras". Mateus,
Do mesmo livro,

Santos não chegaram a
aram obras e foram salvos

"! Pela graça

vir na glória de seu
ada um a paga segundocapítulo dezesseis, versículo vinte e sete!

P. CaO - É ima questão de interpretação, , ,P. José - É uma questão de confusão! !P., Cammo --. Cristo, tende piedado de uma alma que se perde!_ P. José -- TE o senhor precisa se perder comigo! Com o ca-sarão nós realizaremos a maior obra da cidade!

1
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o cooperar com essa sua idéia de incentivar .
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"t 1 , 6 , ., ºr

CamMILO Não daria certo... Numa escola oxgamwxíhmxãm« A - à 1 4 " p: 5
mimPe pelo senhor, poderia se repetir entre os alunos, ar
i 1 , Teresinha e Dito.impossível de Teres | rasas?P P. José - Impossível? Senhor Camilo, eles se amara

P' CamMmILO - Eu crici Tercsinha dentro da mx'x? Em í'upa:
'ncutírldo xfcla o espírito de minha doutmzm, para 13312114 ora

lzinho qualquer, um sacristão católico, levá-la e co
Soa - P ind ,
idéias. Isto é que não! | . ao

“P JosÉ E um grave erro, Cada um de nós deve seg
s ..
aminho que quiser! | o (u ato:

?o P. C LTILO (Cansado) - Prefiro não discutir, neste motim A
ERA | . r vaP. JosÉ -- intão cheguemos a uma conclusão. O senho

me ajudar?

P. CaMILO - Bancando o santo de Soxlullanzú NNRMA

6 : jo! Amanhã, Sábado de Aleluia, £. JosÉ - Apenas hoje! / 1a, 7 ooo t ara o
deverª ser descobertos. Até amanhã prowdcncmcx a comp
uma imagem que tenha o seu manequim,

P. CamMiILO - Manequim... .

P. JosÉ - Pelo menos que regule com o seu taznanho.
P. CaMILO - Manequim? (Pausa) Isto mesmo!
P. Josí - Que foi? |. , Ué

P. Camo - Tenho um manequim de alfaiate. le resolve
o problema!! Tem o meu tamanho! !

P. JosÉk - Será o santo? ta -

1 ituirá 3 menos nãoP. CamMILO -- Me substituirá com vantagens. Pelo
ficará resfriado e com torcicolo. ..

P. Jos - E onde está!? | I uu

P. CamiLO - No forro, junto às bugigangas que gundo; A

- do - S Z "O isto untesP. JosÉ - Ótimo! Ótimo! Por que não lembrou <lis:o unto

E M [ á-10; à instante,P. CamMiLO -- Vou buscá-lo; espere um insta

' r ic | e.(Pastor Camilo sai. Padre José tranca a poi m'eulªlª/3057373333“;
Na praça aparece o Jornalista: roupa velha, chapéu e u'a 1
fotográfica com "flush". Aproximase do Mascate).

JORNALISTA - Bem dia... | |

i ês ás » ia!M xscúíu (Eloqiente) - Bom dia, frcjgxway “ªbªlª-1333312; (ch.
Que deseja? A imagem miniatura de São E ?“"!le (;ºclllluilll'ãxlldlo aa)

aiu aí rno! Novinha em folha! Chevanta-o) Saiu agora do fo %
Vai levar? f

D
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JORNALISTA __ Inu. ,

MascaTE __
EA 4 & ** & Ld U $el.. * * (li 1 a v d 1N] ASCATI (l QL IMEI“ CL (UI ;, € nem se ÍDÓ SC1 u€

glªndCS, [) Z pr
vou vender como sendo... Po

|

Joexaulsra. - COHÉO At riu a cara da imagem,... EstáMAS?“ —o Ninãuªg-óqllrlilgã qullle lmc moldou css? llj'xlrzlxjíxlxratªªêta de roxo... 4 te Sdo Francisco. . . RW

ooslBllime,oalors
e fala baix
barba...

isso tem berta
ar JORNALISTA —DE S&ª 1:21“wgcttrdruíllíl noiteteco

MAaSCATE - Deve IP...
barba...

hein?2 vai vender de monte,JORNALISTA -- A vai ver

Leve também algumOmessas pequenasJORNALISTA __ Não, obr
MAaSCATE __ Foi, ,,noite?

as velas; Pequenas, médias é, médias e grandes,
igado, , , Foi nesta igrejà que ontem, ,,O senhor não esteve ha igreja ontem àJORNALISTA

jornalista A
Masc,

Tem ente

JOR

Ma

da benz

- Estou chegando agora. Vim de São Paulo, Son
É = O Santo faloy língua de GCntc, nãoQue viu até o santo Se mexer, , ,NALISTA (Escrevendo) - O qSCATE - Djiy que o PadrCção do santo CSpar

JORNALISTA __ É
Mascate - p

Que cle conversa
antes Pensava q

JORNALISTA

de misa,,

ue mais?
e "tava" tão neryTamou água pra todos ohatural, .,

adre José é muito bom , ,com São Benedito eue ecra caduquíco, a
- 'Que horas eleMascarE __ Antes

JORNALISTA __ Ser
Mascar __ Ah atQuanto é batizado e efalar em retratos, o s
JORNALISTA

080 que na hora
S lados! hfia esperar amanhãPois é Acha que eu podia esperar am:MASCATE -- ! ! *** é h ral: lho. s

Mc; Í) tal santo? Perdia um dia de trabara ver a) : ! A R R$1 JOLNALISTA - Só amanhã, por quê? »O

(“I s £ o Sábado de Aleiuia que o PadreAMASCATE -- 15 |

, | 2 e for muitoromã“ Ah, sim! (Olhando a imagem) Se fORNALISTA - Ah, (OU 100 € .
diferente é bom o senhor pegar ;.“(hthjl'll +77" O

s jà CT:'E -

A

mulher e os filhos já tio Ct 1 Nor Dede im
MASCÍVl'L Jãcio dia, já tô rico. . , Cuide aqui ltllu magªl.» [Lm

Até amanhã, ao meio-dia, i tt ta1 9_?tc É?;u (,); brochinhos que estão com nunlmnxcrfttlim logra
ua ema Pastor Camilo entra carregando um manca Pao
- o.a Aqui está! (Coloca o manequim de pé) lcdnâo

e Rs ! aos nto e e nasltulIÃ' (i única desvantagem dele é que eu sou lbt. OP oa ema
Fo a as é questão de um : * A5 rdoo, mas é questão « .
ooa ridaaa m' lªí'unci co na Capital... Oamanhã eu vou encomendar umêao . _tc L b

senhor poderia fazer isso para mim..,

. Dizem por
O santo respond80Ta acredita, z

vem pra cá?

aí, também,
e. O povo

das sete cle abre a ig
á que cle me atende p
ende sim!, , . Ele éasamento e)

enhor me iluminou uma idéi- Que idéia?
MascatE __ Isto a

reja. .,.
ara umas fotografias? '

louco por ctratos! Tudoe faz questão de sair, , , Ah! Por
à na cabeça!

qui abre, e dentro a pode por umtira o retrato do Padre José ao lado de São
2 gente vende pro Bovo da cidade! Pode dar um di.

retrato, Q senhor
Francisco e
nheirão!

JORNALISTA __ E a gente racha o lucro?Mascar -_ Racha no mcio! Um brochmim sete cruzeiros, .. Os retratinhos, unslados no Italiano, yai ficar nuns três Cruzeiros cada um, vzJORNALISTA __ Total doz Cruzeiros,MASCATE __ A gente vende por...,um lnero de cinqii
JORNALISTA __

inho desses custa pracem, Pequeninos, reye.

Sessenta Cruzeiros! TemCita! Vinte e cinco Pra cada!
Negócio feito!

MAasCATE _ Abençoado São Francisco!JORNALISTA (Pegando a inagem) - y este?
F
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M ;P. Camo - iu? O
Josi Se eu fizer a compra, todo imundo descobriP. José - 3c t At ni

a / ., 2P. CamiLO - Mas, justo Lu.- . 4 Res 0 abras
P. Josí - O senhor não precisa dizer seu nor «
CFeço . | a va

" ªni Exl"'0 Um São Francisco do men tamunho... S* G «ila --- z
uc tem? 1, jo ter.

a P.. JosÉ

-

Se não tiver... Oh, meu São limp «htlo, devo| do a N : Ta ciscoa quim) Vamos FrancisoTem que tey. (Abraça o manequim)

Qi s "uri Takuwa e o Simão leva
P. Caito -- Deixe que eu mando o Tukuwu

e

o
o Francisco...
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P. JosÉ - Bem... É mais seguro, Até qualquer Niomento, .,P. - So precisar de alguma coisa, .,P. JosÉ -- Acho que vou precicar
P. Camô -- Mande me chamar,
P. Josí - Como?
P. CAMUO -- Se o Takaw

toque o sino!

P. Jost --. Tocar c sino?

* + e

à e o Simão não estiverem Por perto,

P. Caso -- Três toques compassados: dém, dém, dém!P. JosÉ - Ótimo! Muito obrigado! Até logo... (Vai saindo) .P, CAMHO - Amis ou Xavicr?
P. Joss =. Q que?
P. Camo ... O Francisco. .,
P, JosÉ --. Assig! ,

P. CAMILO - Está bom, até logo. .,

(Padre José sai, Pastor Camilo deixa a sala, Padre José commuita cautela chega à ponte. Entra o Mascate com os broches) .
MaSCATE -- Lá está o santo Padre!

|JORNALISTA -- Sozinho! Que maravilha! (Corre para a ponte)
Bom dia, santo Padre! Peço a bênção! (Beija a mão do Padre),P. Jost -... Dons te abenços, .,

JORNALISTA - Posso tirar uma fotografia?
P. JosÉ -- Fotografia de mim?
JORNALISTA -. Sim senhor. ,,
P José -- Pois não, .. (Prepara uma pose na Ponte, Sorri) . 7JCRNALISTA -- Por favor Padre, não sorria. ,,P. JosÉ - "o quê?
JORNALISTA - Olhe Para aquela nuvem, como se estivesse vendobailado de anjinhos!
P. Josk -- Anjinhos!
JORNALISTA -- É para - jornal!
P. JosÉ - Jornal?!

ÃJORNALISTA -- Uma Tcportagem sobre o santo evento de ontem!P, Jost -- 0h, não! (Sai da Dosição descendo a ponte. O Jor.nalista atrás) ,
- "
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a ina t
JORNALISTA - Divulgação do grande a»ontccumntg.l

' _ €.! bige-se à igreja).P. JosÉ -- Não! Nada disso!... (Dirige-se à 1y jd;+ 8 N a MAU + É MF 2 "

JORNALISTA (Atrás) - Uma ioto apenas, ao lado da gem
: aa - .

milagrosa! plas , NG malo

É“ JosÉ (Pára na porta da sacristia) - Não... Não p |
atendê-lo... -, | albino anistia

JORNALISTA - Deixe de modéstia, santo ]fddlt'... nº; uklhunrão

com 'Dcãn ddcvem ser divulgadas. Scus supécrioros se Org b
do senhor. posa

P. JosÉ -- Meus supernova"... Cardoso

JORNALISTA - O Bispo, o Arcebispo, o Cardo Nine

P :IOSI" O Bispo Oh! (Abre .a porta) Com licença...« C -=- + e e $ " a

JORNALISTA (Icntando entrar) - Uma .au.v . Nous he

P. JosÉ - Por favor... (Fecha a porta e passa a chave.

pira encostado à porta) - Uff. .. Sinto)

i à sa 'ukaw jimão).(Em sua casa, Pustor Camilo volta à sala con Tuhawa e

P. CamiLo Vocês vão levar esse mancquim até a sacras:. AD e- , A P n Dare
da igreja do Padre José. Não deixem ninguém ver vocês entrega igre .

o boneco! Q

TAKAWA - Vai coberto, como o órgão?

/ ai (Cobre-o) .P. CamiLO - Vai... Embé)

p é i i "oe a, senhor Camilo!SIMÃO - O senhor é sabido, hein? Troca bou, se

O órgão vale muito mais!

[ i $ «se uma(Simão e Tukawa carregam o manequim como sec fose

$ travessa ' ponte epessoa numa rede, Saem da casa do Pastor, atravesse >; .?)Z
chegam à sucristia., O Jornalista aproxima-se "farcjundo") .

JORNALISTA - IEstá muito doente?

TAKAaWA - Quem? ,

JORNAIISTA - Tros'xc para o Pudre benzer?
SIMÃO - Vamos! (Saem de perto do Jornalista) .
JORNALISTA - Esperem! (Bate à porta com cstardalhaço) Se-

nhor Padre! Abra a porta! É urgente!
P. Jost - Não insista, rapaz!

JOrxÁLISTA - Tem um homem morrendo!

P. JosÉ - Morrendo?!

JORNALISTA - Precisa sua bênção!
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(O Padre abre a Porta., O Jornalista se afa
bate uma foto, no momento em que o Padre rec
gadores com o manequim, o Jornalista corre Darlhe bate na cara),

s

sta, toma posição e
olhe os dois carre-
a a porta, mas esta

JORNALSTA (Dirige-se ao Mascate) Tirei a fotografia!MascateE - Do Padre e do santo?_JonxALrsm - Do Padre recolhendo dois fiéis e
moribundo!

MascoTtE -. N
e do santo!

arregando um
ão serve para a medalha! Precisa ser do Padre_

_

_

JORNALISTA __ Mas sorve Para a edição deJornal! Onde tem um telefone por aqui?Mascarr __ Só na Companhia Teclefônicesta rua abaixo!
JORNALiST..

amanhã do men

a! (Indica) - Por '
- Vou já avisar o chefe! (Sai correndo) ,(Padre* José olha e;idadosamente Dela porta) ,P. José -.. Podem ir,

SIMÃo (Estendendo n m
P. José

Não digam nada a ninguém!ão) - Serviço Extra, seu José, .,- Ah, sim... (Dá o dinheiro) ,
(Os dois Curregadores deixam a sacristia,o manequim no nicho é cobre-o com o Sudárioentra na sacristia) ,

Padre José coloca !
0x0, Coronel Chi. . |

tCORONEL - Padre José)

* 3
P. Jost (Assusta-se) __ Coronel, ..CoroxnE:,

contrito!
(Bcija) .

"+P. JosÉ .. Coronel. ,, Eu.

E
CoronEL -- A raz

1
de Dens!
P. Jost -. O senhor?!
CoroxEL -- Padre José; analisei profundlações com Deus ec percebi que osté a verdadeira casa de Cristo!
P. Jost ... Oh, senhor Coronel, ,deira) ,

CoroNEL -- Não antes de orar profundameBrosa imagem de São Francisco Xavier. .,

Bcijo suas Santas e abençoadas mãos,

ão tarda, mas não falta! Eis-me de volta ao

amente as minhas re-va no caminho crrado. .,. Esta

. Sentese. .. (Puzaia ca-

htc diante da mila- |
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P. JosÉ - Assis... !

(O Coroncl ajuelha-se diante do munequim).

P. JosÉ - Coronel! Um momento!

CoroxEL - O que? :

P. JosÉ - Não reze ainda...

IL - Por quê?! c snazem

Par 1BO ? É que Antos de rezar para a 111111333s&É - Bem... É es AMAS edaoaAto,
il sa ªo; senhor tem de penitenciar-se diantemilagros ,

gens... o

CORONEL (Levantando-se) _xfllfr
om ,. |etá confessar e co Q dele:

aSe > fm Quer confessar, Coronel? (Arrustando o genufP. JosÉ - Qu s
al joclhe aqui! po

somo) M " a, Pussaml ajoclha. O Pudre senta-se e o ubençoa(O Coronel se ajo a.
a falar em toim buixo e solenc) .

Sim... Aliás, eu gostaria

P. JosÉ - A oração da confis not. MP

I i em po... ,Isqueci-me... Tanto tem]NEL - Esqueci-n

Cºn?“ É lintão, vamos direto ao assunto, .. (Paus I é

oo "a ta, já 3 mais ou menos...IC Bem, o senhor já conhece mais ou meORONEL - ,
assunto... | falar

É que falar. ,, |sÉ - Mas o senhor tem oo

fuii (Pigarreia) Eu... Fui protestante. .. Bnggu coCoroNnEL igarrcia) - Eu..
o Bispo dentro da igreja.. -

P. JosÉ - (irave, muito grave...

CoroxEL - Isto fica entre nós, não é?

JosÉ - 1 Deus... 7 rosé

É. Que seja (Olha para todos ul: tl_udus) ERONHL - tei noa e aoo
ici diorh Nro da Prefeitura para a campanha poV. inc a E

só . Eu sabia!... os |

alea ieha da igreja, Tui eu mesmo...CoroxEL - Quem pichou as paredes 34 a

ade e a depois,... Prossiga...P. José Eu mundo a conta dep 1a sra um« t a -=-= 4 | - ? ) |

CORONEL Se eu for eleito, vou nomear incu filho 7ORONEL -- fo

cargo reêndoso na Prefeitura,...

, 8 Jail

Coroa o eia, i lc ivre do pecado...éomx'rl, - Vou. .. Conto porque assim fico livre do p

P. José -- Isso não vale...
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CoronEL -- Então, eu tor
P. Jost __ Que m
CoronEL - Que eu mc lembr
P. JosÉ -. Po; Que o senhor voltou aCoronEL -- Bem... Padre José, ,.eu não pode se

P. JosÉ ...

CoroxnEL

no a me confessar, depois. , ,
ais?

e é só...

cer católico?

cja..,
Ainda mais em época de

-- Ora, Padre José. ,,
P. Jost - R com o cleitorado todo sabendo do milagre de

São Francisco, RU

cleição, não é?

CornonEL -- Aliés, São
.. Veja meu nome;: Cl

(O..P. Josf -- São Francisco e Coronel Irancisco, ,invencível! (Começam a diixar o tom solene da confissão) ,1 CoronEL -. Bela legenda o senhor me atrumou! Sabe, Padre
José... Itu est; va pensando. São Prancisco mercce uma homena-
gem toda especial da gente de nossa terra...: P. José -. ITomenagem?!

CoroxnzL -- Alguma coisa Nunca vista!P. Jost -. Que poderia ser?

(Levanta-s

Francisco é meu Protetor, ,foi!,
Semprelíquinho vem de Francis

EL - A coisa mais bonita que en poderia imaginar:€) Uma ckuva de rosas!
P. José - Chuva de rosas?!
CoroxEL - Em nome do povTepycsentei , VOu providenciar a c)
P. JorÉ =. Quando?
CoroNrL -- No Sp

eu me comungar, um
pétalas de rosas!

o dessa cidade, que eu sempre
ilva!

ado de Aleluia, depois da missa, depois queavião sobrevoará a Praça da igreja e lançará

P. Jos - Um avião?!
CorONEL -- (s sinos tocarão e o Povo cairá deBuas preces ao grande São Francisco Xavicr!
P. JosÉ - Onde o senhor arranjará o avião?
CORONEL - Ah,... Arr

Por aí, no ano passado mat

anjarci. . . Pode ser

P. Jost . 1 verdade!

joclhos elevando

|

aquele que andonando gafanhoto,

1

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (413,69
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Coligação .
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1 uma
o i t mtrará mundol m

1 le a banda en Kendo tee
( nentos depuis, fire

ed Mªlcnte doi; homens carro gdmfostrário- daraal Ã i x & .

Pit Rd 'cdzíICoroncl Francisco". Não, é ao !
cisco saú 0 anel

ªíâªcisco saúda São Francisco".

AP JosÉ£ - Isto não!

CoroxEL - Por quê?!!

José Acho isso um... '
P. JosÉ - A; do) O senhor acha isso 31452115 sar'ªB' aa

a Ry: 21 itura do "casar.
atom (Ciªo farei a entrega da csentura» Ino mesmo moi fare i

o senhor fundar sua 1930313. A puto
A I gÃ-- .

2. JosÉ (Estupefa aia

IC. i EL Escola São Francisco NavOrONEL - E
.

a, - aao casamento de Alberto
c E depois, numa fosta só, o '

CoronEL - E A .

e Edi! . .

P. Josá& - Aqui? |

CoroxnEL - Aqui, de certo! np

JosÉ£ - Vou enfeitar toda a igreja! o ao e vilão?

Coria Mundarci vir da Capital um u_m Pear,

o.dest - _V— i ser uma maravilha! (Cai em si)36 ai seP. Jost - !

CoronEL - IIein!...

É A confissão... ,JosÉ - A cor | fee

ª) ONEL Ilein... Ah! Sim... cd] )RONEL - .

(Voltum ao tom solene).

P. JosÉ£ -- Algum pecado mais!

OroNEL - Nenhum... | o rala

CORONEL Tm nome do Padre, do Filho e do ]“er T00a:

do. >, 19 * i r reze no ultu N
1315335; 13.- penitência, o senhor rezeeu o perdôo...

Trinta e três Ave-Marias. .. 1% |

ri três!... , , neIEL - Trinta e , tora Shy

0011352 Vinte e dois Padre-Nosso... 1% quat )
P. JosÉ - .

| ' ais nada?. ,.mmênsnovrn Quatorze. ... (Levanta-se) Mais naoroNEL - Q e) .

Eea ) :or

a

Salve-Rainha.
P. JosÉ Padre. .. Eu não me lembro de cor a Sal. . Prare,

CORONE'L —T quc; as quatorze Salve-Rainhas por vinte Pu
P. JosÉ -- Tro R$ !

Nossos...

1

R
--

-
-
-
-
-
-

--
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Na mesma?

(O Coronel vai saindo) ,
P. JoSÉ -- Coroncl!0 Pastor? (Coronel Pára) Q senhor já falou comCoromeL, __ Ah!, ,s ele toi

(Sai) ,

P. José - A Escola!Meu santo COmpedre! Prom

. O Pastor Camilo, .a1 protost

ma em continy
àânte, que pode

É verdade, , . Bem,mos fazer, não 19...

A Escola! (A São Beneditoto que o Próximo mi)

) Obrigado
agre é seul,

(Nu casa
CONstrói ra

do Pastor Camilo, Ttresinh
o santinho

Didamente U pequeno altar40 Centro, um vaz:
TERGiSINIH

Cisco, por jin
vando a, 1

4 com gestos nn'steriosos,
niinho de papel;
vela acesa) ,

São Fran.
cão católica ; "Lou-

e
- _(Cmgzcça a cantar lendo Num papel);ias "Louvando a Maria

O povo fiel
A voz repetia
Dc São Gabriel;
Ave-Avo! "
Ave-Maria, MBR
Ave-Avel
Ave-Maria", , .

. (0 Pastor
vê"

à "Pa-
ho),

Camilo entra SUrprecnden'a levanta-se e ESConde raP. CamiLo __ Que é isso? Par.. o TERESINIIA __ Está muito"UP, CamICO -_ Escuro? , ,

P. Camo
". TERESINiI,

do-a , Teresinha cant
rabéns qa .a,

Didamente o Santin
a que essa vela?

escuro, .,
Acenda a luz, **- F a .muito claro, , ,- Não entendo, Que TA- Uma, .,. Figurinha, 32P; Camo

-

pigurinha de que?TERESINA É

na mão? ,

-- Um. jogador de futebol, .*,

%
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"P. CamMILO - Deixe-me ver.

é Não... É... "M

o rato - i! ('s a mão).
TERESINH o

-

Mc dê isso aqui! (latencia) a aa VivaJAMILO - F CPL |

É“. Muuu (Entrega e foge para o car lERESINH! . dm

| ] Corífntians ou 1Pera São Pedro! Ele joga no Cor 'P,. CamMILO - [

' adre. ..F i de entregur ao Eas squeci de en ! t é
m TErESINIIA - Ontem, me esq (Com arts sobre Mutum?) :!:

, da o | t a 17074
- Esqueceu-se... aato(enae too

o CAMlLolulqucr coisa que me diz quei s tem qu .sei, mas tem
rerdade. ..a verdade, Rua,". C

aeia, Emmaa 1 sopro ecleste que me chega aParcee un toe!
" a adoe ão está contando tudo., | bomi é Cm A Terezinha não está co xm1 ea Sra eeo

a >* (Assustadu) - Bem,... Eu...TERESINHA (24
. um moco. .. ara

a aa ILO - Muito bem. E quem é o. “,.“ ee

le viajou, sumiu, nunca ma 3 opa er

etrama Puras, , t Oh... Novamente,3 C MILO (Místico, novamente) T CMS
die me você não, os falando sério..."1 ne diz que você não está jªnu

1,1'0 ml I ! LA .“...TEREsINiíA - O moço é

P. Camo - Pode faliu—.. ag

! O Dito, sacristão cató E Breu EJ queTELPSINIIA - 3 endo... je a

e. c O Dito, sacristão cat 2aP. CamMILO -- +
C [( l 1 CSC à * Ilhª“ stam >“?V é P SS (.)-St n lCLC C (ICU 14 . € 8 Intº

I --- 1 j l O itª.: I OrQUO eu ud 61 JON 4 l . - l

L S '(: &.“ “O (Ci'fSIMIMdO-Sl“, Subi'ClNlhu Ur.) Jill o bopx 0 :H FRA

B ai s Nus JHVJL!(...! , *! I , | :

Pra ]::lvuunlnl“ 2 !.“, e “ Ç! )) --- & ill”); AIO , , *

Ol C ! q a > en arsolução
O ( t: Pro[')-|N“ Ci LA ( ()I'IIINJU. CRIL . f

, A“; :LN li "50.11 cªtºlica, com o IHU), e aco ÍCkLu N 1 COISAOlltCm ul a 5d . uu

[) ( AMILO S 3 I '(! -- Jk IUHLO Que. a'; ( y Z [44 ')nfllihla iHU/U t'J/lCl ) rcm aa 1»* AMIL É! | |

C t Foi gre...a CGÍJD. tl'CHundu foi um llllldg, -

TEFINSINILX (Desaponíudu) te-: 1,01. * .. (“. ; n. i” .V.; . a

--- 3 t (:ODLLCL. tOÁAUíÍ * «ho 'n R J P ,
« ]) ( :ÁÃIILO ISSO à O' 3 Ã. L lil. 1 .l L d' ªll- !

A NHA - FU CStHVD. com o Dito) Na hl ) 2

T'EREÁI. B a 2 m 2 l'Ll A???“ é ouvi

N -- 5 úviu um sunto f ATI POL“ CCIIO ON !1 * CA.]XI.O Pus ';

T - NHA - Foi *a COmo é qnt” Oce saERESI E * V “(.
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P. CamiLo -.. Na minhaIsso duas ou três vezes por
lartes e fabricantes de mil
O que aconteceu com você
versas pessoas; y

, TeErzsInII

Profissão eu estou acostumado a ouvirdia! Os santos católicos são muito fa-a8Tcs. Tercsinha, como você é ingênua,,. | toc6, Ontem, acontece todos os dias, com di.ocê foi sugestionada! _-
A - Sugostionada?

P. CamILO --. Enganada, iludida!
TERESINIIA - Iludida? Mas eu ouvi!, P.'ÇAMILO - Você pensa que ouviu, mas não ouviu nada

Os ' católicos fantasiam a "coisa" de uma tal maneira,ambiente que eles criaram,

1 .
que você

foi cnvo'vida plo
TER;SINIHA -- Como assim?

o. *. CamMO -- O Dito nãomeéllhia e (SsQuisita, ao inv
, TERESINHA - Um

vestido com uma roupa ver-"és de vestir um terno comum?
a saia ridícula como a da vovó Camila. -P. CoaMILO - (Os vitrôs à

é
a igreja não eram todos coloridos,

com anjos e santos estampados? ,TERESINHA - Eram...
P. Cauuo - o sacristão não mandou você ajoclhar-se ?TERESINHA - Mandou.

!A diª. CamILO -- Dcopois cle falou em latim, para você não en-
ende". ..

d

R

TERESINHA -- Falou. .,
P. Caito - Tocou uma campainha que peTERESINHA

netra no ouvido, . .- Tocou
P. CAumo -. Nossas alturas, você já esttizada por tudo aquilo. .. T a técnica imaginação,

ava como que hipno-
à que os católicos usam : aguçar

TERESINHA - Quer dizer en
P. Cammo -- Exato!
TERESINIIA - () santo não f

mo P- CAMHO - Clara que não! Porcelaouviu os pratos e t1:.vcessas falarem?!
TFRESINHA -- Não, «*
P. CAMILO - Pois é porcelana do mesmo jeito!TERESINA (Num estouro de satisfação) - Que bom! Que bom!i P, CartrLô (Surpreso) - Bom!?
TExEsn
P. C

tão, que foi tudo ilusão?

alou nada?. . .
na não fala. Você já

HA - Bom, ótimo, maravilhoso!
AMILO - In também. acho, mas, ;,

_BR DFANBSB.NS.CPR.TEA.PTE. o 6 7 1,7. 508
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"amilo!
o E ada amilo!

Eu vou ser decencalhada, C
TERESINHA - * aca

P. Camo - Desenca hadal! ea seno Ão,

o NHA O único impecilho era
TERESINHA -

i s... (Pausa).Dito podemo ia . .

- Podem o qu 2a | Bro quer t

Pesaro Casar Parcee incrível, mas o
TERESINHA -- Pr

io!usar comigo!

" - Casar!.-- o tasa

LAa i sto tanto do Dito!
TERESINIIA Camilo, eu gosto ti o vãs

a aio - ê não gosta
ªºc MILO En acho que você não gosta,

AA -- 3 "

- Qosto sim!LO & a |. | A

P. CamiLo -- Não gosta! RE

Trresinea -Que saber mais quERESINHA -
.

int ao

R € serteza que Você
tdo NIQ'UL Camilo I so cu tenho certeza que

tá SIN -- Não, Ca ***TERESINHA l na '

a e saber mais do que k oeBitteo

o da Teresinha, o que entende você de

iii eito e tro Comia!Pc C cima - © você, muito aicnos, (, | Aeperl

2dom Nom púurecce a minha irma que
P. CaMiILO - ?

é 028... 1 a, | Qua

i iinam pm" desde a primeira vez que aco
" TerpEsinHa - Eu percebi logo,

po fa :? O passeio pela igreja!
P. CaMILO -- Aconteceu o que t)

A J isa na nit...TERESINHA Não... Uma «coisa na poERESINHA - Não... ! ft b

P. CAMILO - Uma coisa? Que Lux,—.a...

Yoroi: ! íntimas, Camilo...'ERESINX --- Coisas Íntimar, | a 1

D.fem i imas!? Você previsa inc contar tudo
P. CaMILO - Íntimas!!? Voce ] LR

Al. bx a O "sopro" se encarrega eis 9 mad

reia e es TPerísinha, minha Wind...S cus! Terisinha,-- Santo eus!P. Camo 5
tontar 1580...tem «us me cont F pruos -

eeoavia WII) único) Tersinha, o que 101
| /crgonha /m púuP. CamILO - Vergonha? (bm ;

é teceu? |

"- ta Bencdito e cu... |
TERESINIIA (Ncnosa). S (Pausa) Falo, criatura!
P, CamMILO - Bencdito e você... 7

T! 2-1“le Não me olhe ussim, Camilo...
EP. SIN a -*- «Tt R

P. Camo - Assim como?
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|

eearo Arm doa
TERESINaIA Nós fi

.

FNESINHA - Nós ficamos sozinhos n
1

A Gf
doa ateela 1a

4 e A a ponte, ,, k i hega à sacristia. Bate à porta. '

P. CaxEôO Continua, , ,
Ela):

a era

TERESINHA -- Começamos a conversar
d >>Au supftíowB TEK

>

p. uu-
107... Aí de. ,, | Parent- Dito! (Pelea). e foi?

P.fome - ar of:“.
| Diro - Ei! (Desvencilha-se) Qin—.

P. Cam Af CTeceu. ., TErEsIiNHA - Nós vamos casar!
f AMILO -- Oferceen o que?

! Diro == HRINS

sh ?LÉZSSINIM ; A maça-IA! Colocou a ma
TERESINHA - Nós vamos ser marido e nhmlhcr!

R p;," (Pausa) Você cor
Dito - Meu santo!... Que deu em você?... ,M capÉtSIJIOLOtrô—S, ªgªcílzátrscéisxªocô... (Atº)—doado) Gê. TERESINHA in Este santo não entende de nada!

TmªIfSINHA - Gêncsis?
ETO aa Turcsuxllllili irmão acha que nós podemos nos casar!

ÉERIEºZlIIIIIXOIDÉC $ªno Proibido! , © %Ígsinêaínl: cªm—u a vontade de (Benze-se) São Francisco
n dio Oh; célcwn'lomcnto cmdiante, eu comecei a amá-lo! milagroso! Mil o uma "ova"!

- S.
« serv -- a gros tá "

TERESINHA __ Eu pequei, Camilo? TL-lmmuêrcio .clxixanrãxSrDadrc! (Ajoelha-se) Meu santo! Per:P. CamILo (Dcscspcrado) --

"asa ho
TERESINHA

Cã entre nós deixois-;NDreenden?, ,, I FEM

a alea pe emo (1212? ainda pergunta? © "o dºmTÉZSÍZZILÃ]apurando-o) - Levanta, Dito! O Cumiloªlpgrªnw - (.)-ndo Está 0 vigarista? Viajou?
' Sores casamento! ão não é santo!P Cbx-15122) a Axim .DCVC, Estar na igreja, - É Dito - Teu irmão não so; mille pela Bíblia!___ _ NIO - Vai imediatamente falar com ele! TERESINHA - Elº. falou garaTERESINHA __ Falar com elo?

| > Peto
33 Ra Fael

IP. Qumo .. v ea fnlaroi com c Foe) TeErEsinHAa - Livro dos sa'lxtçs! Se nós não casarmos,
PeritaCopo nai

é! . £ contrariando o; capítulos da Bíblia. is valo São Francisco
P. Camo -- Ele vai se casar com você!

, teoaaa
ao

TERESINHA -_- Casar? C é
A asar? Você acha UC nós 27

P. CaAMHO - Podem não! DEVEM! 8 Pelerias?
TERESINHA - Camilo!

i
tendia! AquolL1 9311313111?.uítzlxbliaçdio) E? sabia que você me en- gue pee estamcontato,

, E 40 entende de nada!

so Peseiro É mara portanto.

P. Casio = Traga o s

ao o SoT , .

mi
es

e
e

% e
e

'
.

' que é santo!
Que a . |

| TimesinIIM - Quem escreveu a Bíblia foi. uma tmp—ma dªe: it:;

tos: São Mateus, São Lucas, São Marcos, Santa Gênesis... 5

Não se enganaafado imediatamente até

i

nunca.(Teresinha está exultante e sai ra e engan: isas- O Camilo também nunca se engana em coils

da Bíblia. | -i - - y z + vz Ao de 1astigo veio rápido como um raio! P Dirro - Não adianta, Teresinha! O que 15on 1 [Mlcllgãferâulãàé

Sta a 1 á "or mi m que eu gostaria de casar,
Ç; _Sacnstm, Dz!0_, que chegara momentos antes ajuda Padre 12 falado... Por ”311111“ bmd inª mf das mulhercs.

O'ramentar o nicho do santo nn'lagroso) d K . não casa acaba enve ICC—Cl) o na #

" TERESINÍIA - O milagre foi sugestão!

i " - a uem?| sitarem - Dito Sugestdo.d:3 q_ |

*O Perto do nítho. (Sai) , TERESINHA - Foi ilusão, mentira!
v

.
pidamente Para a ponte),P. Caso (Trágico) - O e

 
José

|
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)
Dito ( Afasta-s

« [&] 'e
j

) Terei
ilégio! Eu Cscutei muito '

em. É melhor você ir embora,
TERESINHA -- Você não vai sentir a miDiro -.. São Francisco acima de tudo!Tnnnsxxírm - Está bem, , Eu vou e.mbor |T0 -É ordem do Espírito Santo, , , dI ERESINIT D #.3

+ à A4 -- 4 f'pll'lt é

D to [o - 0 (le porc 3
1 » ! CSÍOU Indo embºra O: lªtº sim, 20x

DITO - Adeus, ..

TERESINEH

lha, que sacr

nha falta?

(Pªusa) Bem, .

A (Oferecida) AdJ -- Adéêus, .,Dio (Quase cedendo) - Adeus
(Tercsinha abra 'a |4 j +O Padre José entry Ca e beija Dito e sa; corrend5

com o Coronel Chiquinho naD.. OsÉ - Dito, vá até a porta e organ(Dito, 2020, dirige-se à porta da rua)P. JosÉ --.
.

A outra Porta, Dito, .M (DUO abstraído atravesseresinha c)7 a chega em s

o pára a ponte.
sacristia) ,

1%2€ o pessoal em fila,

ta cas
P.

i
TEPCAMILO - Que foi, Tercsinha?ESINHA -- l., Te i t
2 SINHA Ele preferin São Francisco!. P. CamLO - ( quê?!

|TERESINHA -_ Ele não gosta de mi
P. Camo - nã im. Não quer casar comigo!0 quer? Nost nigo!

Sem-vcz-gonha aproveitador! iá altura elo não tem querer!
TERESNH'X S: "11 Or! Elec vai se ca ar com você!

SUA =- we cle não gosta de mi 16xÁA no I
P, Cairo -- R» N, você não pode obrigar!1 7 - a

pião to Mel, J.mo Posso, mas o Dr, Delogado pode! (Vesta limpo esta Situação, agora mesmo! -- desum g(âªsáoªccízjíilo sai, Quando dirige-seeaddoa ;_;..foas Seguindo doii por uma vara. Q Pastor Camilo Pára na ponte)2 Zizi: - O Juca ("ain N'água e tá morrendo! f3 - O Juen sá morrendo!
|3a : -. Q Juca caiu N'águal!

.2a FIEL - Tá mo isundo!
1 mL - O mor

*
ms

se
ia

ema
e

ma
nn

prer
em

1 Dara a ponte, aparece$ homens que carregam outro o

a F ._bunido tá morrendo!!IEL - Leva p'ra igreja .,

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0677,P 5605 -|
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o SANTO MILAGROSO

(Um Fiel entra na sacristia) .

igári á ndo!
1o prEL - Seu vigário! O Juca tá morre

P. JosÉ - Que?!

(Entra pela porta do altar 1

vigário! Meu marido tá agonizando!

ima mulher, chorando).

MuLEr - "Seu"

P. JosÉ - Que foi!?

RONEL - Como foi?
0

(ljºmfãíh— Foi pescá rio acima, perto d? cabana do finado

Zé-Perdigueiro e o barranco despencou. com ele! sa das

- Que foi fazer lá? Ninguém pesca lá!

1o piEL - Ele devia pescar na ponte!

P. José - Santo-Deus! Onde está o Juca?

(Entram na sácristia com o moribundo).

MuLEERr (Ajoclhando) - São Francisco milagroso! Salvai meu

marido!
.

P. JosÉ -- Ai, meu São Benedito!

(O povo invade a sacristia, Dito centra).

agro, meu São Francisco!
'N o 7 intos) - Faz um mil _
MuLIER (Em prantos) aia do ada,

Por Jesus, Maria, José, Deus, São Onofre e todo

(A mulher cai de joclhos. Algumas pessoas a imitam)

Diro - Uma vela, seu vigárilo?

P. JosÉ (Aflito) - Não... B melhor... Bem...

CorONEL -- Vamos tentar uma massagem!

1o mEL - Massagom não rosolvel!

2o FIEL - Vamos rezur ao santo, Coroncl!

MuLHER - Vamos rezar, todo mundo! | |

CoroNEL - E tá bem... Eu puxo uma Ave—M:?rfailnúljoc-

Iham-se) "Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco"...

sÉ - Um imemento!!! |

gªngª; —IÃ .. Bendita sois vó, entre as mulheres, bendito

é o fruto. ...

P. JosÉ - Esperem! Esperem!!!

CoronEL - "... Vosso ventre, Jesus". | ,

Os TFuiíis - "Santa-Maria, Mãe de Deus, rogar por nós...
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LAURO CÉSAR MUNIZ

P. Jost (Peyjando um sino e batendo) - Atenção! (Pausa)
Atenção! Todos Cevem ir rezar no alta-mor!Dito . --- Todo mundo prá igreja!

(Movimento. Os fiéis começam a sair) ,
MuLtHEr (Buljando as mãos do Padre) - Salve meu marido!

Por tudo que lhe é sagrado! É o único que en tenho! (Sai) , '1a FIEL - Isto foi um castigo, O Juca nunca veio à igreja!2o FIEL - Ele é protestante!
CoronxEL -- Ey fico com o senhor, , ,P. JosÉ -- Mada disso, vá puxar a Ave-Maria no altar!CoronEL -- Ah, sim.., Isto mesmo. (Sai) ,
(A sós, Padr; José, Dito e o moribundo) ,
P. JOSÉ - Dito, vigia a Porta... Não deixe ninguém entrar, ,. *,

Preciso de muita concentração,
Diro - Sim senhor. , ,

-P. JosÉ -.. Toque o sino três vezes: dém-dém-dém! Só três
batidas compassadas,. .,

' Dito - Três vêzes?
P. José -- Compassadas , ..
DITO - Não pode... Hoje é Sexta-feira da Paixão, 'É proi-bido tocar sino, , ,

P. Jost -- Oh!...
Dito - Se quer, eu toco matraca. .,
P. Josk -.. Não adianta, precisa ser o sinoDITO - Prá que?. .,
P. José --. Para chamar o santo! Bem, tode urgência como este não faz mal. ,,
Dito - T tá bem, .. (Sa),
P. JosÉ -- São Benedito me salve, salvando eSe o senhor ma ajudar, eu ="rometo dizer ao Povo que o senhor

ajudou São Francisco! (Olha para Juca) Santo-Deus, que agua-ceira! Que faço? (Anda de um lado Para o outro. O sino toca trêsvezes compassadamente) Será que o "santo" vem?. ., e a

que o sino: em casos

sse moribundo!

(0 Pastor ouve e depois de rápida hedirigindo-se à sacrist.a. O Padre abre a portO Pastor Camilo chega) . I

sitação, desce a ponte,
à. A praça está vazia,

«= C", a
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O SANTO MILAGROSO

a - t
José -Senhor Camilo... Entre! Entre logo!

(Ao ver Juca) -- Que foi?

Jos£t - Afogado por minha culpa!

CaMILO -- Em água benta? | | R$ acento

JosÉ£ - lu mandei ele pescar rio acima, cle foi e !

n'água...

| (Pastor Camilo tira o paletó e arregaça as mangas),

P. CaMILO -- Está mal! Não sci o que posso fazer..,

P. JosÉ£ - Faça um milagre!

P. CAMILO - Só assim mesmo...

45 $ Prel. ..P. JosÉ -- Ah, se ele mo _ 2a Nena

| 1 Não s 2 rodo ser...P. CamiLO (Friccionando Juca) - Não sei não, po

P. JosÉ£ - O santo pode não falhar!. ..

(O Pastor Camilo intensifica a massagem).

aÃ "eat
P. JosÉ - Forca!

ar ro).(Padre José anda nervosamente de um lado para o out )

 TFosé!CaMILO - Pare de andar, senhor José!

JosÉ - Que posso fazer?

, CAMILO - O senhor pode me ajudar...

JosÉ (Arregaçando as mangas) - Que faço?

CaMILO -- Faça uma oração! |

JosÉ - Oração?! (Pausa) Serve católica?

CaMILO - O senhor não sabes outra?

. JosÉ - Não... ..

CaMiLO - Intão, "sapeque" a católica, ,,

(Padre José diante do manequim).

P. CaMILO - Nem sinal de vida!... |

P. JosÉ - Ah... São Francisco, ajudai-me!

P. CamMiLo - É o pior caso que 34 vi... ca
i "

Perdoai-meP. JosÉ - lu não fiz por mal... (Chora) Perdoai-me!

: P. LaMILO - Ele bebsu o rio todo!

P-. JosÉ - Meu São Francisco de Assis!. .. |

P C&BXIIJOJ— Venha cá. Segure os braços dele, assim, para
cima!
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(Padre José segura,
rea,

O Pastor faz bruscos movimentos com

P. CaMiLo - T'm-Dois! Um

P, José --
Dois! Um-Dois!

CaO -- Forca!
JosÉ -- Um-Dçís! Um-Dois! Um-Dois!, CaMILO - Rápido!

- José --. Um, dois, um,
CAMILO - Mais! Mais!
JOSÉ - Um, dois, um, dois, um..,

Raim No Rea usaUm-Dois! Um-Dois! Não me Castigai Senhor! Um-

dois, um, dois, um, , ,

(O Padre acelera o movimento, Os dois compõer
*

n
9

de movimentos grotescos e rápidos)
o UMa cêma

P. CaMiLO - Está voltando!

. JOsÉ - Está?!

CamiLO -- Vamos Juca, reaja!

JOSÉ -- Vamos!

CaM zo - Respire fundo!

JTosÉ -- Respire!

-- Vemos, homem!

. JOSÉ -- Vamos!. ..

CAMILO - Pare! Largue!

(Juca espirra água pela boca e balbucia

P. JosÉ .- Viyatmi

P.
=- Est

alguma coisa).

á salvo!

(Padre
José e Pastor

Camilo
abraçam-se

alegres)
,

P. JosÉ (Para o manequim)
- Obrigado,

meu São Francisco!
P. CAMILO

-- De nada...

i
"P. Jové - Oh, Pastor. ois

f

O senhor é um santo!

(Juca reage bem)

P. JOSÉ - Ele está voltando;
ele o veja... 1

O senhor precisa ir antos que -

P. Camo - Eu vou, masvolto!

BR'DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (617, ? $ 02
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P. JosÉ - Volta?

P. CaMILO - Precisamos falar sobre um assunto importante!

P. JosÉ - A Escola?

P. CAMILO - Sobre Dito e Tercsinha!...

P. José -- Dito e Teresinha...

JUCA (Balbucia) - Peixe. ,, Peixinho... Peixão...

P. JosÉ£ - Mais tarde o senhor pode voltar. .,

JUCA - Peixe... Peixinho... Peixão. ..

P. - Dcpois que o pessoal for embora... (Empurrao
discretamente) Muito obrigado... '

P., CamILO - Até já...

P. JosÉ - Até já... Vá com São Francisco! (Abre a porta
e o Pastor Camilo sai).

P. CamM1LO - .Obrigado... Prefiro ir sozinho...

(O Padre se recompõe, acende uma vcla e seguraa com cx
pressão de santo. Vai até à porta do altar e abre).

P. José - DITO!

Drro (Entrando) - Morreu?!

(Entrando) - JUCA! (Corre para ele) Jucal

JUCA - Peixe... Peixinho... Peixão. ,.,

MuLHER - Vivo! Milagre! Milagre!

(A sacristia é invadida. Alguns crentes correm pela praça
até à porta da sacristia),

1o FIEL - Milagre!

MuLtER - O Padre salvou Juca!

2o FIEL - Milagre nasacrictia!

3o FIEL - O Padre ressuscitou Juca!

4o rir - JUCA RESSUSCITOU!!!

Fiéis - MILAGRE! MILAGRE! MILAGRE!

, (0 Jornalista aparece correndo) .

,

|

JORNALISTA - Com licenca. ,., Com licença... (Intra na se-
cristia. Dois fiéis carregam Juca para a Praça. A multidão vai
atrás, numa verdadeira apoteose. Espocam os "flashs". O Mas-
cate vende imagens. Confusão de vozes).

N
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1o FIEL - O) Padre Jos&! O Padre José!
2o FIEL - Onde está ele?!
3a piCL - Na sacristia! .
JUCA - Peixe... Peixinho. .,. Peixão,
(A multidão pára e volta-se para a Porta da sacristia, Ditovai buscar o Padre q [[ que com ar de santo e vela em

b !
unhona porta. Faz-se respeitoso silencio) . E

JUCA - Peixe... Peixinho. , , Peixão, ,,
(O povo começa a ajoeclhar-se, N | |

| ) -Se. No meio da multidão, auma pessoa está de pé: é / 7 S. conaae
e pê: é D. ARLINDO, o DISPO que acaba de

P. José (Pânico) - D. Arlindo!!! (Deixa cair a vela).

FIM DO SEGUNDO ATO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0677, P. 50?

 

 

TERCEIRO ATO

No cenário, perto do manequim; flores, muletas, braços de cera,
velas. Padre José está escrevendo e contando o dinheiro. O Mas-

cate, na praça, também conta a sua féria, Takawa e Simão, car-

regando o órgão coberto, atravessam a ponte no sentido contrário

ao do ato anterior; dirigem-se à igreja católica. O Jornalista entra

e vai ter com o Mascato,

MAaSCATE - Conseguiu?

JORNALISTA - Que nada! Olhe só! (Exibe fotogrufias). O Pa-
dre não saiu em quase nenhuma! Nesta, o Zé passou na frente,
nesta a mulher do afogado cobriu o santo. Nesta, eu tremi!

MAaSCATE - Puxa vida! Falta de sorte... Eu já tenho mais -

de cinquenta encomendas da medalha com retratos do Pudre e do

santo,

JORNALISTA - A igreja está aberta?

' MASCATE - Daqui a pouco é a missa da Aleluia... Vão des-
cobrir os santos e eu tenho que cair fora. 1

JORNALISTA - Acho que vou fazer uma coisa, não muito ca-
tólica. ..

Mascar - Que coisa? ,

JORNALISTA - Iôntrar na sacristia e ficar escondido... Possi-
velmente, depois da missa, o Padre ajoclhará diante da imagem
para uma oração. AÍ cutão, eu bato a chapa e saio correndo!

Mascar - E onde você vai se esconder?

JORNALISTA - Se não me engano, lá tem um guarda-roupa
velho...

MASCATE - É.., Vale a pena tentar. ,, Depois a gente revela
os tetratinhos e coloca na medalha... Mas quem vai vendor é você,
porque nessas ultlm'us cu já estou no trem,

/ . "% :
JORNALISTA '- Depois 'te encontro aqui?

MASCATE - Na estação, esperando o trem.

&
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(O Jornalista sai. (
Pastor Camilo, deixando s
sacristia. Bate à Porta).

Mascate o acompanha até certo ponto1a casa, atravessou a Ponte e chegou à

P. Jost (Atendendo) - Tintre depressa!
P. Camo -.-. Não Se preocupe... A praça está vazia.
(O Pastor Camilo entra. O Mascate retorna a seu lugar)

tem chgoãf— Í mn.1-loucum esta visita! Quase meio-dia! A ima-g á É: ainda não chegou. O senhor fez o pedido dircitinho?CME Ngm-ELO ia Def/era c;]xcgur no trem das onze e quarenta e“XC—.”; ão se preocup: .., ?stu tudo combinado: Takawa ec SimãoSperarao na estação c trarão Para cá, antes do meio-dia!N imã."??? - Em cima da hora! O Bispo vai querer descobriras gens logo Qopms. .. Se cle der de cara com o manequimNem quero imaginar!
"> eP. Cairo --. Por onde anda cle?

. P. JosÉ -- S.;luu Para visitar as casas dos fiéis que alcançaram8:22 do santo milagroso. D 'serci !!
nilag . Peu a entender que eun' serci transferidoPata outra Paróquia, se o ambiente cri

at:
1a i n -

(m(oo
ado pelo milagre não sa-

a ,P, CAMRrOo - Transfcrido, depois de tr
P. Josg— Eu me sentirei comotaseeresta czçladc, construí esta igreja, batizci toda esta geraçãocase1 os pais... Ai de Mim, se não puder morrer aqui e serenterrado, Nosse mesmo cemitério... Que eu mesmo estreei aben-coando Zé-Coveiro, o P'imeiro morto. ..
P. Camito -Viu os jornais?
P. JosÉ - Jornas?

inta anos?
peixe fora d'água! Eu vi

>__ P. Cammo (Çoloca—os sobre a mesa,milagroso ressuscita mortos!"
P. JosÉ - Que exagero!
P. Camo - "Pescador

de Assis!"

Pegando um) - "Padre

moribundo salvo por São Francisco
D sé& : k J?:r. (“Pq/(11140 antro) - "Cura de doentes por velho Padre,Nllagroso"! Oh, o Bispo vai ficer furioso com isso! /P. CamiILO (Londo vutro) - "Romaripontos do Estado rumo à cidade milaram alcançar graças do santo Padre".

as partem de todos -os -
grosa". Mais adiante: "Espe-
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P. JosÉ - "Exploração da fé em pequena cidade..." Ex-
ploração?!!

P. CamILO - Jornal de esquerda...
P. JosÉ - Vamos guardar isto! (Coloca-os no armário),
P. CamILO (Lendo o livro que estava sobre a mesa) - Conta-

bilidade do milagre?
P. JosÉ - IE... listou organizando. ,,
P. Camo -- Qual o saldo!
P. JosÉ - Mais de trinta mil cruzciros em dois dias.
P. CamMILO - Trinta mil! O negócio é rendouso. .,
P. JosÉ -- Vou empregar tudo na reforma do casarão, para

escola!

P. CaMILO (Sem convencer) - Muito bem... Conseguiu então
o que queria... Além do Coroncl, muitas outras pessoas voltaram
para sua igreja... 8

P. JosÉ -- Não se incomode, senhor Camilo... Interesses po-
líticos!

P. CaMiLO - Não... É fé no duro... Muita gente "virou"
depois do milagre da salvação do Juca-Protestante, agora Juca-Ca-
tólico. .. Todo mundo tem medo de ser castigado como o Juca...
Minha igreja, hoje, na hora do culto estava vazia de se ouvir o
rio passar...

,P. JosÉ - Eu sei o que é sentir-se abandonado...
P. CamiLO (Suspiro profundo) - E... (Interessciro) Ainda

bem que me resta a escola...

P. JosÉ -- A escola? Mas o senhor não havia desistido?
P. CamiLo -- Persci melhor sobre o caso e acho que o senhor

tem razão: com o casarão nós reulizaremos a maior obra da cidade!
P. JosÉ - KE se eu for transferido?
P., CasLO -- Parei o possível para levar nossa idéia avante.

Não se preocupe...

P. JosÉ (Irônico) - É muita bondade de sua parte,...
P. CamiLo - Tenho um nome ótimo para a cscolu: Escola

do Novo Pensamento Cristão!

P. JosÉ -- Mas, nessa escola, poderia se repetir entre os alu-
nos o tal 'jmpossívcl namoro de Dito e Teresinha"...

P. GamMiILO -- Não é impossível!
P., JosÉ - Não é mais?
P. CamiLO -- Não. Iu cvoluínaquele raciocínio, e con-

cordando com o senhor: cles devemcontinuar juntos pelo casamento!
D
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P. JosÉ - Casamento?

P. CamMILO - Ainda mais agora! Aliás, sobre este assunto, pre-cisamos marcar a data! |
P. JosÉ - Data de que?

CAMILO - Data do casamento. ,,
P. JosÉ-- Entre Dito e Teresinha?
P. CamILO - É claro! O senhor ainda não está a par dasituação?

JosÉ - Que situação?

CaMILO - Dito não lhe falou nada?
JOSÉ -- Disse que a Tercsinha tinha vindo visitá-lo...
CamMLO - Só? '

JosÉ - Só... Que mais?
CAMILO - 'Que rapaz safado!
José -- Por quê?

CAMILO -- Por quê não quer se casar?
JOsÉ - Ele não quer contrariar São Francisco! '
CAMILO - Ele tem que contraiiar São Francmco'
JosÉ -- Eu não entendo mais nada!
CaMILO - Eu vou ser tio, senhor José!
JosÉ - Tio?

CaMILO - Tio do filho de Dito. .
JosÉ --- Tio do filho. .. Repete, senhor Camilo, eu acho

que não vsentei bem..,
P. CaMILO - Eu vou ser tio do filho de Dito...
P. JosÉ (Analisando devagar) - O senhor vai ser tio do filhode Dito... (Pausa) Acho que o senhor está enganado. .. O senhorquer com isso dizer que... Dito e ... (Emburaço) .
P. CamMILO - Isto mesmo: Dito e Teresinha. (Embaraço).
P. JosÉ -- Mas como?!
P, CAMILO - Como todo mundo. .
P JosÉ - Mas o Dito é um menino tão ingênuo.

. CAMILO - A Teresinha também.., Mas acontece que jun-taramas ingenuidaios., - "P. JosÉ - É quando foi!. ,
P. Came -- Antwntem...
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JosÉ - Anteontem. .

CaMILO - Na ponte...

JosÉ - Na ponte... Na ponte!

CaMILO - Uniram-se e nos uniram!

JosÉ - Na ponte!

CamiILO - Eles! Nós, aqui!

José - Será difícil convencer Dito!

CamILO - Temos que convencer!

JosÉ - 'Que diz a Bíblia sobre isso?

CaMILO - A Bíblia não diz nada, mas o Código Penal é
bastante claro! | *

" P. José -- Dito é o maior devoto do santo milagre.“)!

P, CamMILO - Só há uma solução: o santo voltar atrás!

P. JosÉ - Os santos não voltam atrás! |

P. CamMILO - Nom os delegados, senhor José..., ] eu falei
com o Dr. Delegado...

JOsÉ Nesse caso. I

P. CamiLo - São Francisco verificou, de ontem para hoje,

"que Dito pela sua fé, e Tercsinha pelo seu amor, mereciam con-
 tinuar juntos, ..

JosÉ - São Francisco vai falar novamente ao Dito?

, CaMILO -- Vai.

'Josw: - É muito arriscado... Pense no Bispo, senhor Ca-
. O Bispo!

CamMILO - Penso em Tercsinha ...

JosÉ - IEspere o Bispo partir!

CamILO - Quando o Bispo se for, poderá levá-lo junto.
E sem e senhor eu rão poderei fazer o nulagrç

P. JosÉ (C'hmoso) - O senhor também ucha que o Bispo
vai me transferir.

P. CamLO - Preciso pensar em todas as hipóteses,
P. José - E... Até o senhor acha... Eu também acho...

Estou mesmo perdido. .

P. Camo - O lmlnnxc tem que ser antes do meio-dia!
P. JosÉ -- IIu não sei ser padre noutro lugar..
P. CamiLO - Esta é a última meia hora que os santos estão

cobertos,

v
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P. JosÉ - No fundo eu sou um homem infeliz, , ,
P. CamMILO - Vamos Preparar o novo milagre!
P. JosÉ -- Sonhei tanto com a escola, .,
P. CAmALO - O senhor deve deixar-me a sós com Dito, Man-deo acender uma vela, ou fazer uma oração, que cu farci o mi.lagre. ..

(Pustor UCanvdilo descobre o manequim, coloca-o dentro do' guar-da-roupa € fica com o Dano na mão, Vindo da esquerda, o . Bispoentra na praçu. Um comitiva o acompanha tendo Juca à frente,Durante a cena seguinte o Pudre e o Pastor Preparam ludo parao novo milagre) ,

BISPO -- Obrigado pela companhia!, ,,
, IBCA -- Disponha, senhor Bispo...
BisPo - Onde está o tal vendedor das imagens?
JUCA -- Alô na esquina .,,
Bispo - Onde cstá a esquina?
1a re, - No fia desta rua, ao começo da outra.,Bispo - 0h... Leveme até lá, va

óculos!
i

Não enxergo nada sem os

(.A comitiva acoripanho a ilustre figura . O Mascate percebe( munsamente vai se retirando),

JUCA - Um Mascate!
MASCATE - Ah! Bom dia, senhor Bispo, Deus o guarde...BisPO - É o senhor ue tem para vender umas imagens deSão Francisco? 8
MASCATE - ]liu?. ., AR... Sim: ..
Bisco - Deixe-me ver,

(O Mascate entrega uma imagem ao Bispo que a aproxima dosolhos como se a cheirasse) ,

Bisro - Um pouco diferente, talvez, ,,
MascaT -Daquele que está no cén?
BisPo - Das outias imagens de São Francisco!

(Os Fiéis apertam o vÍreulo ameaçando o Mascate) .
MASCATE - Essa é meio modem. ,, Futurista!
Bisro - Ah! Futurista! "|

.v Ro Í
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MascaTE - Como as da capela de Brasília...

Bispo - Por enquanto não posso situá-la em nenhuma corrcnfc
#7 vode arte clássica ou modemna. .. Meus óculos estão na bagagem e eu

sem eles enxergo muito mal. | 1

MAaSCATE (Aliviado) - É uma pena... O senhor ia gostar
muito.., | . O

Bisro - Façamos um trato: sc esta imagem se u.»;vmçllàax
i. 7 9 vo r 0»à imagem da sacristia, muito bem; caso contrário, o mnhª—9111 rt;

volver o dinheiro a todos os compradores e passar alguns dias me
ditando. . .

MASCATE - Na igreja?

Bispo - NA CADEIA!!! ,. s

MascaTE - Ora, senhor Bispo. ,, Eu garanto que é igual...
Igualzinha!

Bisro -- Y. não tente fagir! uu a
JUCA - Ah!... Isso vai ser difícil...

Bisro - Não venda mais nada! -
s s ato, Hi

Mascate - Não senhor... (O Bispo vai se retirando) A bên
ção, senhor Bispo...

BisPO (Embaraçado) - De-deus o abençoe...

(Os fiéis um a um beijam a mão do Bispo e se retiram , Na
sacristia)

P. CaMILO - Agora vá chamar o sacristão. Novamente em
cena o verdadeiro santo milagroso!

(o Bishpo dirige-se à sacristia, Padre José sai e encontra-se
"com o Bispo, na porta).

P. JosÉ (Assustado) - SENIOR BISPO!
Bispo - Bom dia, Padre...
P. JosÉ -- Bom din...
BisPo - Tudo preparado para a cerimônia da Alebnia?
P. Josk -- Quase tudo...
BisPo - Que vinho usa no sacrário?

' P., JosÉ - O "Pindorama" de uva moscatol do Rio Civinde
do Sul... 7

BisPo - Tum... Bom... Pode deixar que eu anesmo cele-
brarci a santa missa"...

P. JosÉ - Será uma honra para mim. ..
N
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(Nesse ínterim, o Jornalista entra
I é ) Pé ante pé, na sacristiYai examinar o guarda-roupa) , Farelo
BISPO - Estive esta manhã, y
P. José - Sei, ., Sei
Bispo - Temos muito que conversar. .,
P. JosÉ - Pois não, D. Arlindo. ..

crificando certas coisas. MP

Inti7(0 ãraf'zzalastfz acha o manequim no guarda-roupa e uma velhaatina. Veste a batina no manequim, e coloca-o diant dcoberto. Toma posiçã d ati oa G0 Mastor- DOSiÇão e bate fotografias do manequim. de costas2cont o Pastor ao fundo, como santo) ,

BISPO - O que incha o senhor desta imagem?
P. JosÉ - Nada especial. .,SPO --- Pol Daria tia. BisPo Pois eu preciso analisá-la melhor Por favor, váaté a casa paroquial 7 "traz i isc e nor...

e mande trazer minha valise com os óculosP. JosÉ - Pois não...

Na sacristi 7 !
mmínáo gg)ZiggríoosJíáxgshjfa começa a olhar todos os santos, le-

BisPO -- O senhor vai confessar, Padre? "
P. Josí (Assustado) - Confessar. .. O que?
BISPO - Confessar e comungar,
P. JosÉ - Ah... Sim... Confessarei
BisPo - Eu o espero na igreja.

. ,(I qdrc José sai atomic: O Bispo entra na sacristia no mo-mento exato em que o Jornalista Prepara-se para levantar o sudáriodo Pastor).

Bisro - Que significa isto?
JORNALISTA - Ah!. ., Sua xcelência, o Bispo!
BisPo - Que deseja?
JORNALISTA -- Esperava o senhor para tirar uma foto!
Bispo - Foto!

. JORNALISTA? - Não se mova! (Bate uma chapa) Perfeito! Paraa capa da revista das "Famílias Cristãs" de São Paulo!
BisPO - Está pensando que aqui é a casa da sogra?
JORNALISTA - A casa de Deus, senhor Bispo!
BISPO (Ao manequim) - E o senhor, que deseja?|
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JORNALISTA - É um inodelo. .,

BisPO (Batendo com as mãos no manequim) - Ah, um bo-
neco! Não enxergo nada sem os óculos... (Pegando o manequim)
Leve seu modelo daqui!

JORNALISTA - Não, cste manequim...

BisPO - Saia logo, moço! Que petulância!

(O Bispo empurra o Jornalista, dando-lhe o manequim. O Jor-
nalista vai ter com o Mascate).

MAaSCATE - Conseguiu?!

JORNALISTA - Consegui! Até do Bispo!

MascatE (Apontando o munequim) - Que é isso?

JORNALISTA - Presente do Bispo... Vamos vevelar as foto-
grafias!

Mascar» -- Não posso sair daqui... O Bispo percebeu que
meu santo cra um santo de "araque".., Estou sendo vigiado...

JORNALISTA - Tenho pressa... Até depois...

(O Jornalista sui rapidamente com o manequim, cruzando com
o Padre José e Dito que carrega a vulise do Bispo).

' P. JosÉ (Vendo o manequim) - Será o Benedito? (.Apressa
o passo) Ou será o Francisco?

' (Padre José e Dito entram na sacristia) .

P. José - Onde está o senhor Bispo?

Dito -- Deve está no altar...

P. JosÉ - Vá até lá verificar... (Dito sui) É o Camilo!

P, CamiLo (Descobrindo a cabeça) - Não, é o Francisco!

P. JosÉ - Ah, então era o Francisco! (Abre o guarda-roupa)
Ah, meu sunto Deus! Como foi?

CaMILO - Sei lá.., Uma confusão. ., Vá chamur o Dito!

JosÉ - Para que? "

CamiLo -- Para o milagre...

. JosÉ --' Está louco?

C.):xuw - Tem que ser agora, .,

(Dito volta. Pastor Camilo se cobre).2 ,

Diro - OBispo está fuzilando de raiva, só porque eu não
preparei o altar... Mandou buscar os óculos!

N
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P. JosÉ (Pegando a valise) - Em os levo... (De saída) Façauma oração ao santo... Quem sabe assim ele pode resolver seup'roblema. .. Não... Não faça nada, .. Depois
(Sai para o altar) ,

DITO. - Vei... Que deu no "seu" vigário? Vou fazer umaoraçao, sim... (Ajoclha-se diante do Pastor),
P. CamiLO (Voz empostada, sob o pano) - Dito!. .. (Ditopula para trás). . 2
P. CAMILO - Case-se com Teresinha! Um filho se concebe sobum teto cristão e não sob uma ponte!
Dito - MILAGRE!!!
P. CamMILO - Deus que abençõe você e Teresinha!
Dito (Começa a fazer estardalhaço) - Milagre! Milagre!
(O Bispo entra correndo. O Padre José atrás) ,
Bisro - Que foi, menino?
Dito - Ele falou!
Bispo - 'Quem?
Drro -- Milagre!
Bispo - Que foi?
Dito - O santo fallm! ,
Bispo (Segurando Dito) - O santo?
Dito - Aleancei a graça! (Padre José agoniza da porta) . [
B;sPO (Balançando Dito) - Fique quieto!
Dito (Caindo de joelhos) - São Francisco!!!
BisPoO (Levantando-0o) - Deixe disso!
Pito - O santo falon comigo!
BISPO - Deixe de bobagens!
Dito -- Eu escutei. Ele disse que eu posso. ,,
BISPO -- Pare, quieto!
Dito -- .., eu posso casar! (Cai de joelhos).
BisPO - Isto é pecado!
Drto - Posso casar! Meu amado santo!
BISPO -- Deixe de coisas! (Levanta-o) .
Dito (Cai de joelhos) - Não faça isso!
Dito - Me deixe ajoclhado!
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(Bispo anda de um lado para outro) .

Dito - "Padre Nosso que estais no céu...
Bispo - Parece!

Dito - ...venha a nós o Vosso Reino..."
Bisro - Irreverente!

Divo - IIu csentei!

Bisro - Não é possível!

Divo - Foi milagre!

Bisro - Foi nada!

Dito (Levanta-se) - O senhor é um incrédulo!
Bisro - Olhe com quem está falando!
Divo - Com um bispo que nem sabe o que é um milagre!

Nunca escutou um santo!

BisPO - Não deturpe as coisas sagradas da igreja!
Diro -- Igreja pro senhor é roupa bonita e boa comida!
Bispo - Menino!

Dito - O senhor usa a igreja pra viver bem!
Bisro - Saia daqui!

Dito -- Politiqueiro!

Bisvo - SUMA!!!

" Dito - IIercje de uma figa!

(Dito sai correndo para a ponte, gritando),

Diro - TERESINHA! (Sai gritando em
direção à casa do Pastor. Da sacristia o Dispo assiste tudo, estu-
pefato) .

Bisco - 1 o fim do mundo! Eu não entendo mais nada!Escutam santos falar, alcançam graças incríveis! Essas muletas, essesretratos, essas peças de cera, esse sacristão maluco. ., (Tira do
bolso) Sabe o que é isso?

P. JosÉ - Um prego!. ..
BiIsPO - O pagamento de uma Graça alcançada por uma mãe!

É o cúmulo! O filho engoliu o prego e ela prometeu ao santo se
ele ajudasse o filho a... O santo virou Puugunte! Não sei como
pode ucontecer isso!

P. JosÉ - Pé, D, .Arlindo... Pé. .,
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BISPO - Fezes, isto sim... Fezcs! E não é só isso! Veja essaimagem (Mostra-a) Santo Antônio, pintado com barba para servendido como São Francisco! Isto é coisa .de cadeia!
P. JosÉ - Não importa a forma da imagem, mas o que elarepresenta...

BisPo - Pior ainda é a exploração política! Maldito CoronelChiquinho! O senhor vin a faixa em frente ao comitê político? "Co-roncl Francisco saúda São Francisco"!
. JOSÉ - É a redenção do Coronel que volta para nossaigreja... ,

Bisro - Redenção?! Pois eu vou arrasar mais uma vez como Coronel! Hoje, durante o sermão vou alertar a população contraesse ato demagógico e sacrílego do Coronel!
P. JosÉ - Vai se repetir tudo outra vez!
BisPO - E a culpa é sua, Padre! Por isso resolvi transfcri-lopara o "Recolhimento de São Pedro", na Capital. Para que dediqueseus últimos dias à meditação.

P. Jotk -- Meditação... Eu meditei a vida toda... Agoraeu quero fezer alguma cuisa de útil... Eu não posso deixar estacidade!

BisPO -- Não Esqueça a sua condição de obediente servidor deDeus! "'

P. José - l2u nunca servi a Deus!
BisPO --- A sua permanência na cidade é prejudicial à nossadiocese...

P. Jost -- Prejudicial, D, Arlindo? Justamente agora que euquero realizar alguma coisa?
-

(O Bispo enquanto fala, vai tirando os sudários roxos dossantos) ,

BisPo - Formou-se à sua volta uma crença de santidade e opovo passou a idolatrar uma pessoa e não a instituição de Cristo! ©
P. JosÉ - Mas eu represento a Igreja! sie
BisPo -- Estamos quase na hora da missa. Durante o evan- 'gelho anunciarei ao povo sua partida e exaltarei sua pessoa.
P. JosÉ - Minha partida, quando?
BisPO - Amanhã, comigo. ,,* e e
P. José - Amanhã... '
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(Todos os sa.;ztos já estão descobertos, com exceção d_o Paleta;
Camilo. O Bispo dirige-se para ele. Padre José percebe a sztuízçuo).

P. JosÉ (Interceptando a passagem) - Pode deixar. Eu des-
cubro cstc! Promessa...

(O Bispo olha desconfiudo e retira-se para o altar),

P. CamMiLo - Não aguento mais! (Descobre-se) ,
P. JosÉ - Fique coberto!
P. CamILO - Logo chega a imagem verdadeira..., Era para

chegar no trem das onze e quarenta e cinco. ..
P. JosÉ - Faltam cinco minutos para o meio-dia... (Abre

a porta da sacristia e olha para a praça) Nem sinal de santo. ..

(O Jornalista passa rapidamente pelo Mascate).

MascaTE - IE o trem?
JORNALISTA - O das onze e quarenta e cinco está com: uma

hora de atraso! (Sai),
i

MaSCATE - Estou perdido!
P. JosÉ - Estou perdido! (Entra) .
P. CamiLO - Podemos tomar cadeia!
P. JosÉ - De santo a salafrário!
P. CaMILO - Só temos uma saída!
P. JosÉ - Qual?!

CaMILO - A fuga!

JOSÉ - A fuga... Não cvitará minha excomunhão!
Ca3ILO - Mande o Papa às favas!
JosÉ - O Papa às... Não posso...
CamMILO - Pense na sua vida!
JosÉ - Pensar em mim? Quem sou eu, sozinho?
CamiLoO - Um homem, antes de tudo!

P. JosÉ - Eu sem a Igreja não sou nada!
CamMILO - Cada um de nós é uma igreja sozinho!

P. Josí - Senhor Camilo. .. Não é hora para tentar me con-
vêrtcr. * +

P. CamILO - En e o senhor somos duas igrejas! Vamos uni-lase fundar uma terceira!

P. JosÉ -- Credo!
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P. CaMILO - O senhor abandona o Vaticano e eu abandono
a minha igreja! Fundaremos a nossa "Igreja do Novo Pensamento
Cristão"!

P. José - Céus!

P. CaMILO - Iremos para bem longe e iniciaremos a nossa
doutrinação! No Acre!

P. José - No Acre tem índio!

P. CamiLO (Mcio em delírio) - Uma Igreja onde não se fale
só latim e se leia trechos da Bíblia; mas onde se ensine o povo a
pensar e enxergar as injustiças sociais!

P?. JosÉ - Isto me cheira a..,

P. CaMILO - Cada incmbro da Igreja trabalhará não para si
e sua família, mas para um fundo geral da Igreja que distribuirá
a cada um, segundo as suas necessidades. Não existirão nem ricos,
nem pobres nessa maravilhosa comunhão de bens!

P. JosÉ - Isto é comunismo!

P. CamMILO - Vejo a raiz da nossa Igreja alastrar-se ec domi-
nar o país!

P. JosÉ - O senhor está delirando!

P. CANO -- -., Ultrapassar as fronteiras, dominar todo o
continente, atravessar os mares e chegar do outro lado do mundo!
Os japoneses conhecerão nossa doutrina! Os indianos e curopeus,
também!

P. JosÉ - Acorde senhor Camilo! (Chacoalha o Pastor Cu-
milo) .

P. CamMILO - Os :imericanos e judeus serão doutrinados!
P. JosÉ - Homen. dos céus!

P., CAMILO (Abraça Pudre José numu atitude heróica) - Va-
mos! Vamos partir!

(O Bispo entra. Pausa, Embaraço) .

BisPO - Quem será o sacristão para iniciarmos a cerimônia?
(Olha o Pastor Camilo) Que é isso. (Bate com os nós dos dedos
no Pastor) Outro manequim?

P. JosÉ - Este é o senhor Camilo, Pastor da Igreja Pro-
testante. ..

Bispo - Que deseja o senhor no sagrado templo católico?

P. CamILO -- lixplique a ele, senhor José...

P. JosÉ - Eu... Bem... O senhor Camilo...
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P. CamILO -- Fale-lhe da "Igreja do Novo Pensamento Cris-

tão"!

Bispo - Igreja do Novo Pensamento... O quê?

P. CamILO - Esta doutrina é...

P. José (Interceptando) - É que o senhor Camilo veio fazer

algumas reclamações, senhor Bispo...

BisPo - Reclamações?

P. CaMiILO - Reclamações?

P. JosÉ - O senhor Camilo pede a minha transferência da

cidade...
,

Bispo - Transferência?! (Indignado) Com aque petulância o

senhor pede a transferência de um ministro da minha Igreja?

P., Camo - Eu...

(Pausa)

BisPO.- Não tem coragem de enfrental-me? Vamos, fale a

mim e não a meu pobre e indefeso pároco!

P, CamMILO - Bem... É que... Esse... Esse milagre que to-

mou conta da cidade está prejudicando minhas atividades de eyan-

gelizador. .. Esta farsa...

BisPo - Farsa?!

P. CamILO - Esta farsa está roubando à minha Igreja os

mais dedicados adeptos, guiados pela propaganda demagógica desse

pároco que esenta santos falar, alcança graças incríveis!

Bisro - O povo nunca esteve tão fervoroso!

P. CaMILO -- Essas muletas, esses retratos, essas peças dq
cera... (Pegando o prego sobre a mesa) Esse prego... Não sei,
como pode acontecer tudo isso...

Bisro - Pé, senhor Pastor, .. Pé!

P. CamILO - Fé. . . Não é bem isso. .. O povo está deturpando
as coisas da vossa Igreja... Veja essa imagem! (Peyua-a) Um outro
santo, pintado com barba para ser vendido como o santo milagroso!

Bisro - Não importa a forma da imagem, mas o que ela
representa!

P. CamMILO - E a exploração política? IIá uma faixa em
frente aó comitê político do Coronel: "Coronel Francisco saúda
São Francisco"! ,

Bisro - É a... É a...

P. JosÉ -- Redenção...
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Bisro - IÉ a redenção do Coronel que volta para nossa
Igreja!

P. CaMILO -- Formou-se à volta desse Padre uma crença de
santidade e isto é prejudicial à nossa cidade....

BisPo. - Prejudicial, por que?

| P. CamMILO - O povo passou a idolatrar uma pessoa e não
a uma instituição de Cristo... I ele passa a ser um todo-poderoso!

BisPo - Nossos ministros representam nossa Igreja!
P. CamILO - Este homem é nocivo à cidade!
BiSPO - Convença o povo disto!

P. CaMILO - É necessária e urgente sua transferência!
Bisro - Nunca! Daqui ele não sairá!

(Padre José :stá boquiaberto. Dito entra da rua) .
Dito - Estou atrasado, seu vigário?

P. JosÉ - Está.

BisPO - E não temos mais assuntos a tratar, senhor Pastor!
Passe bem! (Fara Dito) Vo.jê levou' a imagem de São Francisco
para o altar? "

Diro - En? Não!... Cheguei agora... I
Bisro - Pois pode arrumar a trouxa e ir embora. (Ao Padre)

Onde está a irragem, Padre?

,. P. JosÉ -- A imagem de São Francisco?
Dito - O santo milagroso?

P. CaMILO (Apontando o nicho vazio) - Não é esta?
Bispo - Qual?

P. CaMiLO - Iista imagem...
BisPo - Imagem?!

P. CamILO - Imagem de São Francisco, se não me engano...
Bisro - Não vejo!

P. CaMILO - Aqui!

Bisro - Onde?

P. CamMILO - Esta que o padre descobriu agora há pouco...
Que estava coberta com esse pano... Não é esta, senhor José? ;

P. José -- É. .. É sim...

BisPo --' O senhor está vendo?

P. JosÉ (Receoso) - Ali, no nicho, ..
BisPO (Aproxima-se) - No nicho?
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(Dito aproxima-se indignado do nicho).

P. CaMILO - A imagem que tanta desordem tem provocado!

P. José - Desordem não, senhor Camilo. Milagre!

P. CamiILO - Desordem!

P. JosÉ -- Milagre!

Bisro - Os senhores... Meus óculos! Meus óculos! (Sai para
o altar).

Dito -- O senhor está vendo mesmo?

P. JosÉ - Sim Dito... ("Assustadissimo") Você não vê!!

Dito - Eu...

P. CamiLO - Os pecadores não conseguem ver as imagens
milagrosas...

P. JosÉ - Você não vê, meu filho?

DITO - Vejo... Vejo, sim senhor...

P. CaMILO - Uma vez eu soube de um caso parecido, em
vossa Igreja... Só conseguiam ver a imagem milagrosa as pessoas
puras, sem pecado! 8

Dito - Mas eu estou vendo, sim...

(O b..po volta com os óculos).

Divo - É pra levar o santo para o altar, "seu" vigário?

BisPo - Santo!? Que santo? "

Dito - São Francisco...

Bisro - Onde?

P. Cammo - Não vê!...

P. JosÉ - Não vê?

Bisvo -- Não, ora essa!

Dito -- Credo!

Bisco - Ali no nicho?,. .,

Duro -- No nicho...

P. CamiLO - Imponente e magnífica!

Bispo - Confesso... Não vejo imagem nenhuma!

"Dito - O senhor é pecador!

Bispo. - Menino!

Dito - Pecador! Pecador! (Corre para a porta) .
BisPo - Pare com isso!
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Duro - PI:]CADQR!!! (Sai correndo Pura a praça) O Bispoé pecador! O Bispo não vê o santo! (Sai gritando)- Que gritaria é essa?
P. Josk --. Não sei, Se
P. Cammo -- Por certo, Dito está espalhando vossa pilhériaao povo!
Baro - Que pilthéria?
P. Jost -- Vossa brincadeira, D. Arlindo!BISPO - Mas au: brincadeira, homem?P. JosÉ -De não ver a imagem de São Francisco!M ABISP0— - Eu acho que estou sonhando! Que se passa com vocês?Vocês estão brincando?
P. Camo -- Como, senhor Bispo?P. JOSÉ -= Brincando, por quê?
Bispo (Desesperado) Eu nã j 7

% - !4u não vejo nada! (% consoludo pelo
Padre e Pastor) ,

€(Na praça, Coronel Chiquinho reúne três homens),8; CoroxEL -. Essa é a nossa oportunidade! Tm soube que o
Bispo Quer nos atacar outra vez, durante o sermão! TEspalhem pela

ãnlndcmtcn-n que ele não cOlNscgue ver o santo milagroso, por causa
os seus pecados! (Os três vão Saimdo) Voltem! Tem mais! (Os três

voltam) Todo mundo No partido tem que ver o Santo! Se houver
por _afcaso algum pecador que não consiga ver, digam a ele paraEu quero que nessa cidade inteira, somente um homem tenha
pecado: o Bispo! (Faz um sinal, Os três retira;

! 2 é 8 retiram-se, cadum lado).
" * Oxa R0(0 Coronel Chiquiaho dirige-se à sacristia , Entra) ,N 14CORONEL - Bom ia, senhores!

P. JosÉ - Coronel, .. (Olha receoso ao Bispo que se recompõe),Josª'CgããM'I: (fl/ºlf'llnfíO-Se «o V4210) - Bela imagem, Padrel It.. PC!imagem! Vê-se logo que é uma imagem milagrosa! Que;;:1 CxXpressão no olhar! (Ao Pastor Camilo) Muito bem, Pastor!Veio depor vossa fé JUnto à imagem milagrosa?!P. Camo - Vim conversar com o Padre José, ** |CoronEL -- Negócios?
" 4!

» - * & *
'I

Bispo -- Reivindicações absurdas! (Sai para o altar) ,SIORONE'L - .:kbsurdas? Que deseja o senhor que "sua santi.dade", o Bispo, não aprova? a

||
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P. Cammo - T'undar uma escola junto ao Padre José,

CoroNEL - Uma escola?!

P. CamMILO - A Escola do Novo Pensamento Cristão!

CoronEL - I o Bispo não permite?. , ,

P. CamMILO - Não deseja a união dos ideais do Padre José
com os mens... (Trágico) Fracassamos!

CorONEL - Longe disso!

BisPo (Voltando) - Vamos iniciar a missa, Padre, ,,

CORONEL (Provocador) - Aproveito essa oportunidade para
doar aos santos párocos das igrejus de nossa cidade, minha pro-
pricdade e meu apoio financeiro, para a construção de uma escola!

- Toque o sino, Padre! Já passa do meio-dia! (Sui).

(Coronel abre a porta da sacristia) ,

CORONEL - Povo de minha terra! (As pessoas se agrupam perto
da porta) Este é o momento de exaltação de nossa fé! Eu me sinto
orgulhoso de poder, junto aos santos de nossa cidade, Padre José..
e Pastor Camilo, anunciar a fundação da escola modelo da eris-
tandadc! A Escola do Novo... Novo o quê?

Pabrr e Pastor - Novo Pensamento Cristão!

CoroNnEL - Novo Pensamento Cristão! Vamos todos festejar esse
grande acontecimento, com banda, foguetes e uma chuva de rosas!

! (Vivas entre o povo. O Coronel sai acompanhado pelo povo.
Fica apenas Teresinha na praça, que dirige-se para a sacristia).

Diro (Entrando afobudo na sacristia) - Padre José! O Bispo
começou a missa sozinho, e não tem ninguém na igreja!

P. JosÉ - Oh, meu São Benedito...

P. CamILO - Não pense mais no Bispo. É carta fora do ba-
ralho!

*

(Teresinha entra na sacristia. Quase desmaia de susto).

TERESINHA - Oh!...

P. Camo -Que foi, Teresinha?

(É acudida por todos).

" j

C +TERESINHA (Chorando) - O nicho... O nicho vazio!

P. .-Nicho vazio...

TERESINHA - Eu sou uma pecadora!
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Dito - Não chore, Teresinha. . . Eu também não vi o santo...TERESINIIA -- Você me levou para o mau caminho, com suamaçã...

P. Camo -- Otra, não : aborreça... Antes do casamentovocê verá, pode ter certeza!

TERESINHA - Antes do casamento com Dito?
P. JosÉ - Mas é preciso que deixem de se encontrar naponte...

(Simão e Takawa, vindos do fundo, trazem a imagem verda-a embrulhada em papel e colocada sobre um andor. Batem àporta da sacristiu) ,

TERESINHA - Se en voltar a ser como antes, eu vejo o santo?P. Camo - Vê... (Atende a porta) Muito antes do que vocêpensa... (Fecha a porta). Agora vá com Dito para a festa! Pelaporta do altar. .,

Dito -- O Bispo está rezando a missa... Vamos atrapalhar, ..P. CamMiLO -.. Reza de pecador não tem valor...
(Dito e Teresinha saem).

P. CamMILO (Abrindo a porta) - Chegou o santo verdadeiro. .,Simão (Entrando) -- O trem atrasou, senhor Camilo., , .
P. Camo - Até que foi bom... ,
TAKAWA - Quando precisar é só chamar, ,,
SIMÃO - E pagar,... (Estende a mão. QO Pastor dá-lhe umníquel. Tahkawa e Simão saem).
P, Camno - Estamos salvos!
P. Jost -. Vamos desembrulhar e mostrar ao povo!
P. CamiLO - Não! Espere! O povo é pecador e não deve vero santo!

P. JosÉ - Que?!

P. Camo - Pará que cada ficl consiga ver o santo, é precisoque cumpra uma bca ação para Purificação da alma! Vamos escondera imagem no armário! Deixareimos que a imagem seja vista apenas /pelos que merecem!
4P. JosÉ - Apenas os que merceem?, ,, NoP. CamMILO - (Jom esse incentivo, em breve toda a cidade po-derá ver! Nós julgavemos os bons e os maus, .,. Aos bons mostra-"emos a imagem. .,

E 3
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P. vosÉ - ER aos maus o andor vazio. «%P. CaMILO - Teremos o controle da população! Controle es-piritual!P. JosÉ - Mas é uma mentira!P. CaMILO - Os meios não importam quando o fim é parao bem! -P. JosÉ - Deve haver um meio de dar tudo ao povo dentroda verdade!
(Ouve-se uma banda que sc aproxima. Pastor Camilo guardaa imagem no armário) ,
P. CaMILO - A banda vem aí! Vamos ao encontro do povo, com o andor vazio!P. JosÉ -- Ao encontro do povo?P. CaMILO - Pegue na outra ponta ..,Vamos, levante! (Levanta o andor)
(O andor é erguido, e os dois religiosos saem carregando-oaté a praça) ,
P. José - Não posso... Não posso enganar a todos!P. CAMKRO - Padre, controle-se... O andor está virado, As-sim a "imagem" cai, ../ P. JosÉ - Vou contar a verdade a todo mundo!' P. CaMHO - É o nosso fim!P. JosÉ - O começo para eles!P. CamiLO - Eles vão fazer a revolução!P. JosÉ -- vou ajudar!P. CamMILO - Quicto. .. Estão chegando. , , Faça um ar san-tificado,

*

(Entra o cortejo na Praça, tendo o Coroucl à frente. Dois ho-Mens carregam uma faixa: "Coronel Francisco saúda São Fran-cisco") .
CoronEL - Silencio!!! (A banda pára, Aos poucos, faz-se si-lencio). Ajoclhemos diante da imagem de São Francisco Milagroso!Adoremos esta beleza incomparável, que só os puros e santificadospodem ver! 7(O Coronel se ajoelha. los poucos, todas as pessoas vão seajoclhando. O Bispo aparece com sua valise, Está de partida) ,x
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CoroxnEL - Perdoai, oh santo milagroso, os pecadores dessa
cidade, que não conseguem ver nossa deslumbrante beleza!

(O Bispo vagarosamente come1 a atravessar a praça., O Padre
treme. Todos acompanham o Bispo com o olhar) .

MaSCATE - Está vendo, senhor Bispo? (Aponta o andor) Igual-zinha a que eu vendi! Não é mesmo, senhor Bispo?. ..
O senhor não pode mais me mandar prender. , ,

(Risadas)

(Pausa. O Bispo aproxima-se vagarosamente do andor).

BISPO - Igual?! Completamente diferente, senhor Mascate!
Aquela é Santo Antônio' Esta é São Francisco de Assis! Olhe as
feições como são diferentes. Note a expressão dos olhos de São
Francisco buscando Deus na sua infinita soberania!

1o FIEL - Eu quero meu dinheiro de volta!

(O Mascate ten'a fugir).

2a FIEL - Pega!!! Pega!!!

Fiéis. - Pega!!! (O Mascate é cercado) ,
Juca - Malha o safado!

BISPO - Esperem! (Novo silencio) Soltem o rapaz! (Os fiéis
obedecem). Vamos provar so santo, que somos todos pessoas de alma
pura e coração bom. Perdoemos o gesto feio dessa pôbre criatura.
É o primeiro passo para vor o santo, para aqueles que por infeli-
cidade*ainda não viram... Todos que quiserem ver o santo, devem
saber perdoar mesmo os inimigos mais baixos e traiçoeiros.

CoroNEL - Eu o perdôo, bondoso Bispo...
Bisro - Eu também o perdôo, ilustre Coronel...
P. José - Senhor B.spo... Uma perguntinha... O senhor vai

comunicar o fato milagroso ao Arcebispo?
Biso (IMesita) - Si-sim... Naturalmente...
P. José - E o Arcebispo ao Cardeal?. ..
Bispo - Por certo...

P. CaMILO - E com o seu depoimento o Vaticano reconhecerá
o fato?

BisPO -- Provavelmente...

JORNALISTA (Num urro) - FURO SENSACIONAL!!! O pri: '
meiro do mundo a noticiar! (Manchete:) PROCESSO DE CANO-
NIZAÇÃO DE DOIS SANTOS BRASILEIROS!!! (Sai correndo) .
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P. Josí - Um momento.., Tenho uma revelação importante
a fazer! (Pausa) O SANTO É O PASTOR!

P. Camo - 0 SANTO É O PADRE:

(Um tempo).

CoronEL - OS DOIS SãO SANTOS!!!
Um Fire - 08 DOIS!!!

Outro Fur. - 08 DOIS SãO SANTOS!!!
Juca - VIVA 0 SANTO PASTOR CAMILO!!!
Topos - VIVAAA!!!

CoroxrL - VIVA 0 SANTO PADRE JOSÉ!!!
Topos - VIVAAA!!!

(Todos se ajoelham, inclusive o Bispo. Um avião sobrevoa a
Praça e lança rosas sobre a multidão. A banda volta a tocar, Pastor
Camilo e Padre José divertem-se canonicumente, enquanto o povo
reza a seus pés) .

P 1 x
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

Título: O SANZO MILAGROSO

Autor: LAURO CÉSAR MUNIZ

Classificação etária: 10 ANOS

Justificativa de Impropriedade: CERTA IRREVERÉNCIA

Assunto: LEITURA DE "SCRIPZ"

Numa cidade de interior um páraco e um pastor

protestante após muitas peripécias divertidas tornam-se aliados

para fundar uma escola para a comunidade (interesse do padre) e

o casamento de Dito e Teresinha (interesse do pastor) e sem que

rer armam um "milagre" que tem influência na consecução dos

seus objetivos.

Genero comédias de costumes, love, divertida,

com ação desenvolvida em clima de certa melicia e linguagem *

clara, correta e simples com alguns ternos caipiras,

Mensagem final positiva a peça despida de in-

dução a fatos negativos da relicião e mesmo com um leve toque

és irreverência em alsuns momentos pode ser liberada com a im-

propriedade para menores de 10 anos, com ivstificativa de: CFR

TA IRREVERÍÉNCIA, condicionada ao ensaio geral.,

Rageada no redinsrama no 634/DCDP de 25,08,986

informamos que a valiãade do Cortificado do Censura é: 09 de jax

neiro de 1990.

Fortalezr, 26 de agosto de 1986

[(

Maria LuóÍà/ãgãênãà Gurgel do Amaral

CF - mãt, 2.417.045

 
SR/DPF/CE - Cód. 12.144 - Papel 24 kg Champion Bond. 20.000 Fis. Dim. 297x210 mm 02/86

 

 



e 524f 4

er pranese ns.cpr.teapre06%")

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

RRS:
REmotre

Título: 0 Santo lagroso

AÚtOT! faipo Cógar Munis

Classificação Etária: 10 anos

Justificativa de Impropricdade: Certa IrBeverência

Assunto: Leitura de "script"

Amaudgmtoupmmtamouídíammmpa'm

cupaswwmudomddadcdomm.mbunnlmmm'

ocultas para jogarem xadres e sem querer armam um milagre (o pastor se passa por

São Francisco) e levam a farsa até o fim, mas sem prejudicar às religiões»

Visando o entreterimonto sadio, a peça é revestida de

comicidade e muitas confusões com final feliz e mensagem de amor ao próximo.

A linguagem é simples, com alguns termos caipiras, mas

despidas de termos grosseiros ou chulos.

Considerando o que foi exposto, bem como o clima de ir-

reverência que reveste algunas situações, sugerimos sua liberação com /a classifi-

cação etária de 10 anos, com a justificativa "certa irreverência", condicionada

ao engaio goral.

Informamos que com base no radiograma no (634/86-DCDP,

a validade do certificado estende-se até 09.01.86.

Fortalesa, 27 de agosto de 1986.

Maria Iranildoda Silva Batista

Censora Federal
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE pIVERSUÚES PÚBLICAS

PEÇA: O SANTO MILAGROSO

AUTOR; LAURO CÉSAR MUNIZ

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: "CERTA IRREVERENCIA*"

CLASSITICACÃO ETÁRIA: 10 anos

ASSUNTO: LEITURA DE SCRIPT

Em atendimento a determinação de V.5a. foi

feita leitura de script da peça "O santo milagroso", autoria do nova

lista e dramaturgo lauro César Muniz.

Em uma cidade provinciana, os dois repre -

sentantes locáis religiosos, o padre e o pastor têm constante disputh

cada um querendo arranjar maior número de fiéis para suas igre jas.

Decidem se unir, produzindo un milagre e

acabando com as discórdias existentes.

A mensagem é positiva prega amor ao próxi-

MO *

A linguagem utilizada é clara e simples contendo alguns termos caipá

Tek, O tema é uma comédia de costumes com toque?

de humor irreverente,
Considerando que a DCDP expediu certificadp

contendo impropriedade para menores de 10 anos, opino pela mesma fai

xa etária com justificativa de possuir "certa irreverência".

Fortaleza, 28 de agosto de 1986

"Meio. Noelia. Sort Emaeno
Maria Noelia Santos Zingano

CP 2.417.047
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Titulo: "O SANTO MILAGROSO"

Autor: LAURO CÉSAR MUNIZ

Class. Etária - 109 ANOS

Assunto: ENSAIO

Just. de impropricdale: "CERTA IRREVERÉNCIA*

Comparecemos no dia 29.08.86, às 16 horas, ao Tea

tro da Emestur, ncsta Capital, ocasião em aue aseistínos nao ensaio *

geral da peça sugra mencionadas,.

Narra a interessante disprta eatre um TPestor pro-

teatante e o vigário de poquena cidade interiorana pola lideran-

ça da comunidade, de maneira irreverente e cou foóorte dose de conici-

daãe.

Embora escrita em linguagem ciera e correta, a pe-

ca em questão apresenta situações subiguas que, mostradas com certa

malícia, justificam 2 classificação etária (10 anos) mencionada no

radiogramsa no 634/D00DP e 25/08/86,

0 cenário único em dois planos representa o sacris

tia da Igreja, com castiçais e imesgens de santos, e a casa do Pastor

onde praticamente se desenrola todo o espetáculo.

O upa é bestante simples, ums voz que que

a estória se passa numa cidadão do interior, sobrossaindo-3se aponas *

os trajes &o Padre e 10 Bispo (batinas) e do Pastor (traje social).

A iluminação é clara e direta, sem a utilização de

quaisquer jogos de luzes ou penusbra.,

Ante o exposto, concordamos com a liberação sem **

restrições do presente espetáculo, com impropricda£e gara menores de

10 ANOS e com a justificativa de impropriedade "CNRTA IRREVYVERÍNCIA-,

Fartalega./Qg;géí9etemhro de 1986

anTONIO 1ÉVPRE

CNF MAT 2.324.357
/CE - Cód. 12.144 - Papel 24 kg Champion Bond. 20.000 Fls. Dim. 297x210 mm 02/86
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PRCA: O SANTO MILAGROSO

AUTOR:;LAURO CÉSAR MUNIZ

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: "CERTA IRREVERBNCIA"

CLASSITICAÇÃO ETÁRIA: 10 anos

DATA: 29.08.86 LOCAL: Teatro da EMCETUR

Em atendimento a determinação de V.Sa.com

parecemos ao teatro da Encetur, às 16 horas para realizar o examede

ensaio geral da peça teatral "o santo milagroso".

Em uma cidade do interior, um pároco, Pa-

dre José vivecem constante disputa com o pastor protestante, D.Cami

1o por causa dos ficdis que se dispersam de uma igreja para outra.,

Resolvem criar um milagre que una as duas religiões e acabe com a

discórdia existente.,

Comédia que tem como finalidade apresentar

situações engraçadas e um enredo leve e com toques de humor irreve-

rente em que satiriza a religião, mas sem ferir aos princípios reli-

giºªºª e

A mensagem é positiva e prega uma mensagem

de amor.,

A linguagem utilizada é clara e simples.

0 vestuário é de roupas comuns, simples. O do padre é a batina.

0 cenário é uma sacristia, na época da quaresma estando os santos ed

bertos de panos roxos. Há um altar com velas, uma mesa e duas cadeias

Pelo exposto, e por ter a temática deternmir

nado grau de compreensão, sugerimos sua liberação com impropriedade

para menores de 10 anos, e a validade do certificado para o dia 09/

de janeiro de 1990 conforme cradiograma 634/DCDP de 25.08.86.

Era o que nos cumpria relatar.

Fortaleza, Pl de setembro de 1986.

'Elaxía, Q&k£p<ºaãdgãªªfh?gnqg
ia Noelia Santos Zingano
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

O SANTO MILAGROSO

Autor: LÁURO CÉSAR MUNIZ

Just, de impropriedade: CERTA IRREVERÍNCIA

Class. etária:; 10 ANOS

Data: 29.08.06

Local: TEATRO DA IMCITUR

Cumprindo determinação desta chefia compare-

ci ao Teatro da Encetur, às 16 horas a fim de proceder o exame de

ensaio geral da peça acima mencionada,

Trata-se de uma comédia cuja ação se passa

numa cidade do interior onde um pastor protestante sem querer,

se envolve com o vigírio local e terminam por fabricar um milagre

que resoive a vida dos dois,

Comédia de costumes, desenvolvida em clima

de comicidade, o enredo apresenta situações divertidas e de cer-

ta irreverência mas sem ferir às religiões.

A mensagem final é positiva de amor ao pró-

ximo e uma linguagem simples, ciara e com alguns termos caipiras.

Iluminação direta e despida de recursos,

Vestuário caractéristico de pessoas simples

de interior, padre com paramentos mornais, cardeal também, mulhe-

res de vestidos simples de chita .

Q cenário é uma sacristia em época de quares

ma, com as imagens cobertas por panos roxos, altar e ninchos mui-

to simples e aprador para velas, uma mesa e duas cadeiras.

Pelo exposto e considerando o grau de difi-

culdade para sua total compreensão, sugerimos sua liberação com a

impropriedade para menores de 10 anos e ªvaliandº do Certificado

para o dia 09 de janeiro de 1990 conforme radiograma 634/DCDP de

  
'se/gãhº-eõcçóâu - Papel 24 kg Champion Bond. 20.000 Fis. Dim. 297x210 mm 02/86

/ P») ) al
//;. L JLAUK

Maria Luíia Putinga/Gurgel do Amaral - TC
Matricula 2.417.045
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

i VÁLIDO EM TODO TERRITÓRIO NALIOVA. |
emmacamaerre

 

Certificado No W/BS-SODP/SB/OI  

prça __" O SANTO MILAGROSO "
 

ORIGINAL CÉSAR MUNIZ 

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO AaTÉ_ 09 4ae__FANEIRO 

C.ASSIFICA C A o

piroca 29 AGOSTO

hoanos] 18/ Francisca Ieda Tusto Jes.PE
Chefe do SCDF/LE-Mat. 2.415.784

P Chefe do SCDFP/SR/CE

CERTA IRREVERENCIA Diretor da DCDP
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M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __" O SANTO MILAGROSO *" . |

 

Original de IauroCésar Munig 

Tradução de

Adaptação de

Produção de Grupo Mirante

Requerida por Maria das Graças Rodrigues de Carvalho Musy

 

Tendo sido censurada em 29 de Asº'l'º de 1 9 86 e recebid

. ... _.

.

20 ANOS,JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE; CERTA mmª-
a seguinte classificação:

GIA, ESTE CERTIFICADO sÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO SO SORITT DEYI-

paMENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/CE otoo prol.
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AUTOR

 
1) ARQUIVO

4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.:Anexar ao processo anter10o?r,

M
nhado a sctc em
 

09 y SET,» _/ DE /195f3

lafest dá-
Reiji pela eláforação do Processo

san **A 0 4 40

 
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. . /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.C.T.C.

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

S &&__,3

Luiz Pedro de (Senra

CF - Mat, 2.407.808

QGhste - Substituto da SCTÇ/O0CDP

Brasília -DF
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NADA CONSTA PT DCDP

 

No 08 _ 09_ 86___ RERA NR 12416/SCDP/SP DE 040986 VG

INFO PEÇAS TEATS BIPT "O SANTO MILAGROSO" LIB DEZ ANOS CERT VAL

090190 VG J.I. CERTA IRREVERENCIA PTVG "ALLEQUIM VG SERVIDOR DE

TANTOS AMORES" CLASS LIVRE CERT VAL 031090 PT QUANTO DEMAIS PEÇAS
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VG INFO PEÇA TEAT "O SANTO MILAGROSO" VG AUT LAURO CESAR MUNIZ VG

CLASS DEZ ANOS VG VAL CERT 09/01/90 PT DCDP
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